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justiça especial 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 
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Ano de 
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Reg. no L Fls. 
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ACUSADO FRANCISCO DE ASSIS. LOPES. 

Procedência S^.Q....^.U.1.0  

Recebimento em .13. / H18.1.Q.  /  

¥ 

W. 

Sentença de.. / 

Registro das decisões no Livro Fls... 

Observações    •  

11 

Observações 



extinta Ação Integralista, acusado de agir facciosamente, propagando 

doutrinas extremistas sustentadas por aquele partido. Em consequência 

tornou-se fervoroso defensor das ações político-militares dos países 

do "'eixo”, exaltando-lhes publicamente os feitos guerreiros. 

Em poder do acusado foram encontrados o distintivo partidá- 

rio e os documentos de fls. 7 a 21, de acordo com o auto de fls. 6. 

Foram ouvidas as seis testemunhas de fls. 27’ a 30 que confirmam a res 

ponsabilidade do acusado. 

Gonclue-se, pois, que 

Francisco Assiz Lopes, qualificado a fls. 25, está incurso 

no art. 32 inciso 9 do Decreto-Lei n. 431, de 18 de Maio de 1938, su- 

jeito à pena de 2 a 5 anos de prisão. 

Rio de Janeiro, 13 de Junho de 1942 

(Gilberto Goulart de Andrade) 
Procurador do Tribunal, de Segurança Nacional 
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Repartição Central de Polícia 

DIRETORIA GERAL 

São Paulo, XZ .de Ria i o 

N.°~ 

Senhor Presidente. 

de 194 2. 

Para os devidos fins, tenho a honra de 

transmitir a V. Excia. o incluso inquérito policial, 

em um volume, instaurado pela Delegacia Regional de Po 

lícia de Araraquara, neste Estado, contra FRANCISCO DE 

ASSIS LOPES, incurso em dispositivos da Lei de Seguran 

ça Nacional. 

Tenho a honra de reiterar a V. Excia. os 

protestos de minha alta consideração. 

O SECRETÁRIO DA SEGURANÇA PÚBLICA, 

A Sua Excelência o Senhor Doutor F. de Barros Barreto, 

DD. Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

rio de janeiro. 

I 
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AUTUAÇÃO 
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de mil novGcentos e ..auar.enta...e...&ais.T. -—.<= , nesta cidade de 
" \V * "'■+. ... '„ V' ' - .. _ v ? ‘ * * \ ♦ .M eT>í,”'r*iT*v' *♦ ’ v* 4-..; v " J •• * ' ”v' * 

 - .r  *  » , na sala do Cartorio, 

autuo â...4êG.unQia....... ........   - .....rr. .f. *—» que adiante, ^ * 

se segue... ; do que, para constar, lavro este termo. 

^  , €scrlmo. , o escrevi. .í^^éy... 

Irm&oa Lia 27682-3-41 
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INTIME-SE Astrogildo de Lima Pezza,pa- 

ra comparecer nesta Delegacia,afim de prestar 

declarações,ratificando a queixa. 

ARARAQUARA-25-3-942- 

V Uyfr* mJ^LvO^ jS 
Delegado Regional de Policia- > 

DATA 

Oia we&na daia, recebí eóteó autoó 

com o ^c<ipac!yo_^^^^^^^   

eócrivâo, que o óubôcrevL 



CERT: -J A 0 

Certi fica haver dado cumprimento a a 

dcép&d-o pelo ée.u inteiro teor. 

O referido é verdade e dou fé. 

c- Jí-J, *í&a*Jts~  <fc 19-é^ 

O CdcrivâO, 
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DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

Séde: ARARAQUARA 

04 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

Aos - .vin.te...e...c.iELG.a..- dias do mês de.MAB.S0-  

do ano de mil novecentos e quarenta e do.i.s- , nesta cidade de 

Ar.2r.aq.uar.a - , na....Be.l.agã.Q.l.?:...Beg.?-..Q.n.^l ...4. e...??? 11 c 1 a, , 

onde se achava o senhor Doutor..RAIãIU1'JDQ..AAV!Aíí.Q...DA..iíBãíffiS.ASi.P.ç.l.Sga.r... 

,d.o. Regi.Qnal...d.e...P.Q.li.c.i.a.» - , comigo escrima , 

de seu cargo no final assinado, compareceu .■*. -  

 -AS.mQ.GXIA).Q...DE..LIM...PBZ.Z4T.    

com 4,6 anos de idade, de estado civil c.as.a.d.Q.-  

filho de .-r.Dnming.aa..Pe.zz.a..e...de...Eu.li.ua...d.e..i?.§LXX9..?....í4.^&r.  

de profissão...pr.o.f.e.ss.Qr....pnbli.G.Q-   - , de nacionalidade 

..hr.a.si.l.ei.r.o. - , natural de.....P.iJ.a.Q. 1P.aba “ , morador 

,.á...A«att.J.ila...Ee.ij.Q - - “ r. , numero 93ÃZ  

 „ ,  - sabendo lêr e escrever, que declarou 0 seguinte: 

que,ratifica os termos da sua representação de fls.,junta a es- 

tes autos,as quaes lhe foram lidas neste ato,pela autoridade que 

estas preside ;que»a respeito dos latos constantes da mesma,0 de- 

clarante confirma,por ser a expressão da verdade;que,como oom ora 

sileiro que se presa de ser,não somente no passaclo como ate es- 

ta data,e daqui em diante,jamais podería deixar de trazer ao co- 

nhecimento das autoridades policiais,todo e qualquer fato que por 

ventura ferisse direta ou mdiretamente os altos interesses da 

nação, pnncipalmente os que dizem respeito a sua integridade de 

regime, por ter,como tem,como bom cidadão, obrigação de ..colaoorar 

para a manutenção da ordem interna no nosso paiz,e paz da famí- 

lia brasileira;que,o alegado na sua representação de fls.,contra 

a atitude e modo de proceder de FRANCISCO DE AS3I3 LOPRo,se juo- 

tifica,não somente pela atitude, assumida pelo mesmo,fazendo re- 

ferencias ímpatríoticas,e mesmo impróprias para 0 atual momento, 

de' grave situação internacional.Mada mais,lido e conforme assi- 

na. EU fi. .'.ESCRIVÃO, que datilografei, e 

as(gJhío,eem-a-autoridade, e éom"õ~heclaranie^,que aeheu conforme. 

! 
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CERTIDÃO 

Certifico f)ãver dado cumprimente ao 

dzóp£*d)0.<c&6&:.'-.pz'L0 ^daro teor. 

O referido é verdade e dou fé. 

Gm &£k *46.êZSÜ~~ * W— 

JUNTADA 

^' ' 

QÒ??V_ <=2 ^ J1- *—^   a có/eó 
y1 

tzee CoS Zj^jLJB^C. 

yyrCy ê:. JZ& • d> ep-(f.a> <7,oíbt? n,/'& 3& v&. 

è? éa&lo e<íáe> d&y.wio. iòt*,   

e-é&ie-tJ*, 

aawiii. 

DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

ARARAQUARA 

w* 

AUTO rn EXIBIÇÃO E APREENSÃO,na forma 

abaixo; 

Aos vinte e emoo dias do mez de Março,de mil nove- 

centos e quarenta e dois,nesta cidade de Araraguara,na 

Delegacia Regional de Policia,onde se achava o sr.Dr. 

RAIMUNDO ALVAR0 DE MENEZES,Delegado Regional de Policia, 

comigo escrivão do seu cargo,ao final nomeado e assma- 

. M 
do,e as testemunhas abaixo assinadas,e o indiciado FRAN 

CISCO DL ASSIS LOPES,retro, qualificado,sendo pelo mes. 

mo exibido a autoridade que este preside,o seguinte:uma 

arma de fogo (revolver),da marca "detetive",usada,cabo 

, de chifre,calibre 32-médio-,n2 ilegível,mkelado,reves, 

tido de tambor de seis camaras,duas camisas de cor ver 

de,de lona,um distmtivo-embrema do mtegralismo "SIGMA" 

um manifesto com o titulo H0 HI3T0RIC0 DISCURSO DE ABOLE 

HITLER", de um jornal,que se dita em ponto ignorado e què 
- ■ 

estava dentro de um envelope destinado ao indiciado,outrp 

envelope,contendo uma circular sobre o #c.l,assinada Fir 

miano Pinto e Silva,envelope destinado ao incidiado,um 

manifesto com o seguinte titulo Impresso:"Carta do Che- 

fe Nacional da A.I.B.ao Sr.Presidente da Republica." Um 

livro impresso com o titulo:"Os Antecedentes da Guerra i 

Soviética",um impresso com o titulo:"Poema da Fortaleza 

de Santa Cruz"-por Plinio Salgado-, um impresso -circu- 

lar da "Acção Integralista Brasileira",com o endereço de 

José Apparecido Loped Rh.Raia.Av.Portugal 14-Vila Xavier 

Araraquara,duas folhas do jornal a "Ação" de 30-11-37, 

duas folhas do Suplemento da "Folha da Manhã" de 26 de 

Outubro de 1941,duas folhas do jornal "Diário de São Pau 

lo de 20 de Julho de 1937,um numero da'a "Ação" ae 22 de 

\ 



Fevereiro de 1937,so"b n^,114,uma folha n2.3,da Folha da 

No"5 te" de 17 de Janeiro de 1942, duas folhas da "Folha da 

Manhã" de 27 de Abril de 1941,e mais,finalmente' duas fo- 

lhas do jornal a "Folha da Manhã" de 29 de Junior de 1941, 

E nada mais havendo,determinou a autoridade que se lavras 

se este auto que li^o e aonado conforme vaè devidamente 

assinado comigo. teste- 

munhas abaixo assinadas para fifi^ e efeitos de direito. 

a. iMa  i-L vAa. ; vf— —jj— 

Test. 

Test • .ú/L.. 
7~'   ■ 
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Q 1 ''^Ruando os pateos da velha fortaleza, 
como pratos de pedra, abrem-se ao luar, 

i um phantasma passeia, 
passeia devagar... 

Tudo é silencio. Ao longe, 
como visões extranhas: 

a silhueta das ilhas... 
o perfil das montanhas... 

Fulgura a noite. Á sombra espectral' das guaritas, 
üma vóz... outra vóz... todo um côro reboou: 

— Sentinella alerta! 
— Alerta estou! 

Estes muros parecem mais antigos 
As pontes mais esquálidas! O mar, 
mais solenne... E, solene, o phantasma passeia, 

devagar... devagar... 

A terra está sonhando. A terra veste 
o vestido de luar. Põe a grinalda: 
a Via-Lactea. E o esplendor sideral do Infinito 

\ sobre o seu corpo o véo das estrellas desfralda! 
:Vi 

Desdobram-se na sombra as arcarias, 
da cidadela secular. 
E o phantasma passeia, 
devagar... devagar... 

Bramindo sobre a rocha, o mar cresce, acomette 
a muralha, e entra, a uivar, nas velhas casamatas... 
Um côro sepulchral a equórea vóz repete 

vPelas abóbadas sombrias. 



Em frente á Casa da Ordem, a pupila 
verde de uma lanterna está desperta. 
E eis que, o espaço cortando, ergue-se o grito msomne. 

— Sentinella alerta! 

Sobre o terraço mais alto, ao céo aberto, ao luar, ... 
olhando estes Velhos muros, e a cidade que, ao longe scinhlla, 
e escutando os rugidos do mar, e passando invisível, 
junto ás sentinellas, que sentem arrepios extranhos, 
porque passeia o phantasma, 
devagar... devagar...? 

Ouem é? E de onde veiu? E que pretende, 
afagando estes antigos canhões, cuja voz se calou 
para sempre? Estes veneráveis dragões, cujos bramidos, 
outr’ora o mar da Patria, arrepiado, escutou? 

Sim... Noutros tempos, naquelles tempos agora olvidados, 
nossos avós erigiram, pedra a pedra, estas murall 
"obre os rochedos que cingem a terra do Bras.1, como um braço 
que, dos hombros do Pico, desce para a balua, 
abrindo a mão de granito sobre as ondas... 

Naquelles tempos de virtudes heróicas, 
os pulsos da Raça arrastaram para estas casamatas, 
como eleph antes de ferro, estas peças gigantescas 
de artilharia. E, sobre as carretas pesadas, 
alongando o pescoço pelas aberturas das conhoeiras, 
estes monstros puzeram-se a perscrutar o oceano, 
a perquirir os espaços, a sondar os navios errantes, 
a vigiar nossa Terra! 

X 

(Alem da barra, 
na indecisão da luz e das sombras incertas, 
quando uma nuvem cobre a alta efigie lunar, 
parece que passam, imponderáveis, mystenosas, 
as almas das caravelas bellicosas: 
corsários de Cavendish, marujos de Duclerc, 
de Nicoláo Villegaignon; navios portuguezes 
de Mem de Sá; e, esbatido ao pallor do plenilúnio, 
o espectro de Duguay-Trouin, com sua longa cabelleira... 
São as almas das audazes fragatas dos mares austraes; ^ 

[43 
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dos brigues, das'canhoeiras francezas e inglezas, 
e os altivos perfis de nossas esquadras, 
quando iam para o Rio da Prata, e o Brasil era grande, 
e o Brasil falava alto, e não pedia auxilio a ninguém! 
Nosso Brasil!) 

Sobre os pateos da velha fortaleza, 
qualquer cousa de subtil anda suspensa no ar... 
Tudo, em redor, se transcedentaliza... 
jE o phantasma passeia devagar... 

Dir-se-ia que inspecciona as baterias mortas; 
as abóbadas sonoras; as passagens subterrâneas; 
os muros, que as mãos dos séculos pintaram 
de fuligem, de musgo e de limo; 
a velha cisterna esborcinada 
do Senhor Conde de Bobadella; e as pontes em arco; 
e os vetustos paióes da polvora; 
e os alojamentos silenciosos; 
e as tetricas ladeiras que dão para o buraco da onça, 
para as prisões tumulares que lembram historias 
do Conde de Monte Christo; 
e-oTôsso, rasgado no basalto, e sobre cujo abysmo 
alcandorava-se a ponte levadiça 
deste castelo roqueiro; 
e as penumbras da Casa Forte; 
e a igrejinha, toda azul, de um azul ingênuo e delicado, 
onde ha o sepulcro de um defunto desconhecido 
e a imagem milagrosa de Santa Barbara; 
e os pateos, com reflexos verdes 
de lampeões coloniaes pelos oitões de pedra; 
e as sentinellas, de fusil ao hombro, 
nos recantos sombrios, na bocca das guaritas, 

,ou no alto das muralhas, com as cabeças 
coroadas de estrellas... 

Os soldados, em vigília, repetem o grito mvsterioso, 
que talvez nem elles entendam, porque significa muito mais, 

muito mais do que podem suppôr, 
neste instante da vida da Patria: 

— Sentinella alertai 
\ ç — Alerta estou! 



As constellações inclinam-se para o occidente. 
0 phantasma óllia a immensa terra que se desdobra 
do outro lado, estadeando na fimbria do horizonte, 
á luz da lúa, alem do Pão de Assucar, 
da Urca, do Corcovado, onde o Christo, de braços em cruz, resplandece, 
alem, muito alem, 
quasi invisíveis, 
a Serra dos Organs, a Cordilheira do Mar, como um panno de bocca* 
das amplidões continentaes... 

E’ o Brasil, que lá está, com seus rios, suas florestas, 
suas montanhas, seus vales em flor, suas cidades, 
seu povo, sua poesia! 

Porém a alma, onde está, desse Brasil enorme? 
Dessa terra que, ao luar, tem-se a impressão que dorme? 

0 Espirito da Raça, em que logar se esconde? 
E a consciência das velhas tradições? ^ 
E a altivez dos antigos, que luctaram pela Independencia, 
e morreram pela Independencia, e sustentaram a Independencia, 
e ergueram esta velha fortaleza, 
como um perfil de asceta, 
como um eremita, áspero e soturno, sobre a rocha, 
pensando no Futuro, pensando cm nós, pensando 
no Brasil? 

* 
* * 

J 

0 phantasma caminha. Procuro decifral-o. 
Figuro-me um colóquio e, figurando, falo: 

“Sentinellas, que andaes ás horas mortas, 
sob a luz do luar e das estrellas, 
junto aos muros antigos 
de Santa Cruz! 

Não temaes o abantesma da velha fortaleza, 
as historias arrepiantes do anspeçada 
que surge entre os velhos canhões, 
ou a legenda fúnebre do Cabelleira _ 
que apparece na bocca negra da quinta prisão..,” 

(Lá no alto, o espectro lentamente avança...) 

“A sombra que nos contempla, 
do alto terraço onde estavam outr’ora as baterias 

1 a céo aberto, 
é um phantasma invisível, 

) desconhecido de muitos, 
pressentido, entretanto, por nós, 
que amamos nossa Patria, 
porque elle é a alma do Brasil! 

E’ um povo morto, um povo sem memória! 
A alma de um povo é todo o seu passado! 
Como póde existir a Patria sem a Historia? 
Sem tradição não póde haver soldado! 

Quando o luar resplandece, 
em estilhas de prata no mar, em centelhas vibrantes 
nas arestas das rochas, nas quinas graniticas, 
nas amuradas da velha fortaleza, 
_ é a alma de nossa Patria, a nossa própria alma, 
isto, que bate, aqui em nosso peito, fremindo 
de amôr pela terra onde dormem nossos Maiores, 
onde crescem nossos filhos e envelhecem nossos paes, 
é isto, é este sentimento, esta consciência nacional, 
que se corporifica em nossos devaneios, 
sobre este soenario de muros venerandos e terraços illustres, 

, em nocturnos, silentes e espectraes passeios, 
á luz evocadora do luar!” 

* 
* * 

0 mar estruge. E, agora, entrando pelas abertas 
das casamatas, a sua vóz se multiplica pelas abóbadas, 
e parece voltar pela bocca das canhoeiras, 
como a própria vóz das grandes peças valetudinarias.., 



São os canhões que estão falando. Falando para o mar. 
Faíando para o céo. Falando para a terra immensa. Falando 
para o nosso coração. 

(Sobre o peito da colina, alem do recinto murado 
e da aldeia que trepa, como um pequeno rebanho 
de cabras selvagens, pela encosta de arvores pensativas 
na paisagem lunar, 
as baterias modernas espiam 
dos seus abrigos de aço...) 

Cresce o clamor do mar na silenciosa terra, 
na paisagem de ilhas embuçadas e de montanhas escuras. 
Galopam as ondas coroadas de espuma e de luar. 

E os velhos canhões da velha fortaleza, 
esclerozados de ferrugem, 
o pescoço alongando-se para o horizonte, 
a bocca aberta como “ohs!” de admiração e de eloquência, 
falam, pela vóz do oceano que estoura nas abóbadas 
e mutiplica mil vózes de batalhas 
pelas arcarias seculares. 

Na symphonia wagneriana que retumba pelos átrios, 
pelos corredores, pelas galerias ao lume d’agua 
e pelos terraços á flôr do céo, 
como que se escuta o rythmo das antigas marchas selvagens 
dos Tamoyos, com seus borés clamantes e o baque surdo dos tacapes: 
o troar das escopetas francezas e dos mosquetes luzitanos; 
os tropéis de Ararigboia, de Salvador e de Estacio de Sá; 
e, crescendo na noite, os clarins, os tambores 
dos tempos dos Capitães-Móres e dos Governadores Geraes; 
e as salvas de artilharia saudando o senhor D. João Sexto; 
e a coroação do senhor D. Pedro Primeiro; 
e, marcando a cadência dos ribombos liistoricos, 
a Regencia do Império e a passagem do século dezenove, 
pela Quinta da Bôa Vista e pelo Terreiro do Paço, 
com aquelles vultos inolvidaveis da Monarchia. 

Surgem, dentro da noite, as visões do Passado! 
Passam... processionaes, grandiosamente! 
E, no estrondo do Atlântico, sob os arcos sombrios 
desta velha praça de guerra, 

elamam, num côro imponente, 
todas as paginas mortas, todos os episodios 
de outr’ora, na augusta symphonia 
de uma espectral ressurreição! 

Nos intervallos, nas tréguas do mar, quando as ondas recuam, 
gotta a gotta cáem, sobre »s velhos canhões, pelas estalactites, 
as lagrimas brancas das pedras. 

As pedras estão chorando sobre os velhos canhões... 

* 
* * 

Não é assim nas manhãs de sol, quando a viração desfralda 
nossa linda bandeira verde-amarella no céo azul. 
As gaivotas cortam o espaço, em bandos que vão e vem, 
da ilha Raza á ponta do Imbuhv. As velas brancas 
afflam, palpitam, na amplidão do mar. 
Passam navios magestosamente, 
e, sobre as frondes da alta escarpa, cresce 
a musica dos passaros festivos. 

Na radiosa alegria matutina, 
estes anciões de ferro, de pescoços de touros 
avermelhados de ferrugem, 
esquecem-se da sua velhice gloriosa, 
porque as andorinhas, os pardaes e os canarios, 
que moram nas cópas das amendoeiras no pateo central do forte, 
vêm voar sobre as muralhas, entram pelas arcadas de pedra 
das antigas baterias, 
e pousam chilreando, 
irreverentemente, infantilmente, 
nos cólos, nos hombros, nos peitos 
destes velhos soldados do Brasil. 

Então, elles contam as historias bonitas que sabem, 
á maneira desses encanecidos veteranos, 
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que deram baixa quando se usavam ainda aquelles uniformes, 
aquellas dragonas, e aquellas espadas 
que estão em panoplias, nos museus de armas, 
entre os retratos de almirantes e generaes 
de gran-cruzes e colares da Ordem da Rosa. 
Falam daquelles tempos em que os nossos navios 
sahiam, para impôr ordem no Continente 
e proclamar a augusta soberania da Patria. 

“Era uma vez”... Os passarinhos escutam. 
Os velhos canhões contam a historia 
dos soffrimentos nacionaes: 
— o cruzeiro dos navios inglezes; 

a famosa questão Christie; 
a reconstrucção desta velha fortaleza; 
conversas com o Duque de Caxias 
sobre esses casos em que púnhamos a nossa honra; 
intimidades com o senhor D. Pedro Segundo... 

Falam da Republica. Do velho Deodoro. (Estes canhões 
conheceram, pessoalmente, o Marechal Floriano Peixoto...) 
Descrevem tanta cousa, narram tantos factos, 
como esses avós patriarchaes que viveram muito e viram tuc^o. 
Contam... Mas, nem é bom repetir o que contam 
aos passaros cantores, nas manhãs de sol! 

E’ por isso, talvez, que estas abóbadas de pedra 
estão chorando, na noite de luar, sobre os velhos canhões.., 

* 
* * 

Agora o mar calou. As ondas recuaram 
para essas regiões insondaveis e mysteriosas do Atlântico 
onde moram os mágicos maestros 
que ensaiam, perennemente, as baladas da primavéra, 
as barcarolas das noites serenas, 
as marchas fúnebres e os nocturnos de Chopin, 
as fugas de Bach, ao esplendor sideral, 

as symphonias de Beethoven, pela orchestra das marés, 
e a alma, a própria alma, revolta aos ventos eternos, 
de Wagner, grandioso e cosmico, 
nas explosões retumbantes das ressacas. 

Pésa o silencio. E, no silencio, 
a Alma da Patria está desperta, 
tão viva, como o Phantasma que passou. 
Pelas muralhas, sóbe um grito: “Alerta!” 
E outro grito responde: “Alerta estou!” 

O espectro do Passado véla insomne 
sobre o nosso Presente, tão incerto; 
sobre os erros dos bons; a fraqueza dos tibios; 
a indifferença criminosa dos máos; 
sobre essa geral incapacidade de enthusiasmo 
pelas cousas nobres e bellas; 
sobre os vicios, os crimes, as indecisões, 
as tolerâncias, as transigencias; 
sobre a melancolia dos inspirados, 
dos poetas, dos sonhadores; 
sobre o lethargo de todos os que se esqueceram 
dos deveres supremos e das supremas renuncias! 

Como Hamleto, no castello da Dinamarca, 
os que soffrem pela Patria reconhecem, 
na sombra errante e sobrenatural, 
que passeia nos altos terraços, á fria luz da lúa, 
— a tragica magestade de um Espirito Immortal! 

Abre os olhos, sentinella! 
Fica bem accordadol 
Bem firmei 
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Bem vivo! 
Bem attento, 
soldado do Brasil! 

Guarda, 
no recesso das casernas, 
no atrio das fortalezas, 
no seio dos navios, 
esse Principio Eterno, 
essa Sagrada Essência, 
esse impalpavel, transcedental sentimento 
que se chama 
— a Consciência da Grande Nação! 

Já no oriente aponta o alvor da aurora... 
Desmaiam as estrellas. Esváem-se as sombras dos espectros. 
O Cruzeiro se afasta para as ignotas regiões sideraes. 
Sobre os pateos desertos, pésa um silencio enorme... 
Dorme a cidade, ao longe, e a terra inteira dorme... 

Só tu, sentinella, estás desperta! 
Só tu, porque ninguém, na Patria immensa, despertou! 
Só tu, que gritas: “Sentinella alerta!” 
ao teu irmão que brada: “Alerta estou!” 

Alerta pelo Brasil, por nossa Patria! 
Alerta, como estiveram estes velhos canhões, em outros tempos, 
despedindo trovões sobre as ondas do mar! 
Alerta, como o Espirito Immortal das tradições antigas 
que, nos pateos da velha fortaleza, 
á hora morta da noite, passeia devagar... 

Alerta, sentinella, porque o teu grito symboliza 
a própria vóz do Exercito, a bradar, 
a dizer a todos os tristes, 
a todos os amargurados, 
a todos os que se inquietam porque amam a Brasil, 

— que a alma da Patria não morreu; 
e está tão viva nos quartéis, nas fortalezas, 

[ 12 ] 

c 
âS/iOiò-t' 

a# 

como esteve nas guerras de outros tempos, 
quando 
com o sangue tjps bravos se escreveram 
as luminosas paginas heróicas! 

Grita 
para as trevas da noite! 

Grita 
para a amplidão! 

Grita! Grita! porque só assim saberemos 
que Osorio está vivo! 
que Caxias está vivo! _ 
e, mais vivo, o Brasil em nosso coraçao! 
Á força de vigiar, hasde accordar a Patria. 
Á força de bradar, hasde vêl-a desperta. 

Brasil! Accorda! Accorda! 
A aurora já desponta! , 
D’aqui a pouco, ouviras os toques da alvorada 
pelas cornetas triumphaes! 
Responde, nestas ultimas sombras da noite, 
á voz que grita nestes pateos: 

— Sentinella alerta! 

Responde, do fundo dos teus sertões, das tuas florestas, 

das margens^dos teus rios, do alto de tuas montanhas, 
nas amplidões continentaes: 
_ “Alerta estou!” “Alerta estou! 

Fortaleza de Santa Cruz, 11 de Junho de 1939. 

Rio de Janeiro 

* 
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P.i. V ' 
um 

h ^ 
as testemunhas^infra assignadas, todos residentes ^  - 

a autoridade deferiu aos peritos o compromisso formal de bem e fielmente 

desempenharem a sua missão, declarandá com verdade o que encontrarem e 

descobrirem e o qüe em sua consciência entenderem, e encarregou-os de proce- 

derem exame em 

- 

e responderem aos quesitos seguintes: Primeiro — Si ha offensa physica produ- 

zindo dôr alguma lesão no corpo, embora sem dcTfamamento de sangue; 

Segundo — Qual o instrumento «ou meio que a occasionou; Terceiro — Si foi 

occasionada por veneno, substancias anesthesicas, incêndio, asphyxia ou inundação; 

Quarto — Si por sua natureza e sé de póde ser causa efficiente da morte; 

Quinto — Si a constituição e estado morbido anterior do offendido concorrem 

para tornal-a mortal; Sexto — Si das condições personalissimas do offendido 

póde resultar a sua morte; Sétimo — Si resultou ou póde resultar mutilação, 

ou amputação, deformidade ou privação permanente do uso de orgão ou membro; 

Oitavo — Si Resultou ou póde resultar enfermidade incurável e que prive para 

sempre o offendido de poder exercer o seu trabalho; Nono — Si produziu incom- 

modo de saúde que inhabilite o paciente do serviço activo por mais de trinta dias. 

Em consequência, passaram os peritos a fazer o exame ordenado e investigações 

que julgaram necessárias, findos os quaes declararam: 
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A PROCLAMAÇÃO 

DO 

FUEHRER 

Do dia 22 de Junho de 1941 

“Povo alemão nacional-socialista! Cheio de graves 
preocupações, mantive-me em silencio durante mezes; 
chegou agora o momento em que posso falar por fim 
claramente. Quando em 3 de Setembro de 1939, o 
Reich recebeu a declaração de guerra da Inglaterra, re- 
petiu-se de novo o intento britânico de fazer fracassar 
qualquer possibilidade de uma consolidação e com elle 
de um resurgimento da Europa, lutando contra a po- 
tência que mais força tivesse no Continente. Assim a 
Inglaterra levou ha tempos à ruina a Hespanha em nu- 
merosas guerras, e assim fez também as suas guerras 
contra a Holanda. Da mesma forma lutou mais tarde 
contra a França com o auxilio de toda a Europa. E 
assim começou, em fins do século passado e em prin- 
cipios deste, o cerco do antigo Reich e a guerra mundial 
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em 1914. Unicamente devido à sua desunião interna, 
a Alemanha sucumbiu em 1918. As consequências fo- 
ram espantosas. Depois de se ter declarado no inicio 
hipocritamente que só se havia lutado contra o Kaiser 
e seu governo, e depois de depôr as armas, o exercito 
alemão, teve inicio o sistemático aniquilamento do 
Reich. Emquanto pareciam cumprir-se literalmente 
as profecias de um estadista francez que dizia que na 
Alemanha havia 20.000.000 de homens demais, isto é 
deviam ser eliminados por meio de fome, de enfermi- 
dades ou de emigração. O movimento nacional-socia- 
lista começou a sua obra de unificação do povo alemão 
iniciando assim o ressurgimento do Reich. Este novo 
ressurgimento do nosso povo, em meio das suas cala- 
midades, de sua miséria e do infamante menosprezo, 
efetuou-se sob o signo de um renascimento interno. 

A Inglaterra todavia não foi afastada e muito me- 
nos ameaçada por esse estado de coisas. Todavia, no 
mesmo instante, começou outra vez a nova politica de 
cerco e de odio contra a Alemanha. Dentro e fóra do 
Reich se tramou aquele conhecido complot entre ju- 
deus, liberal-democratas, bolcheviques e plutocratos com 
a unica finalidade de impedir a creação do novo Estado 
nacional alemão e de precipitar novamente o Reich na 
impotência e na miséria. Da mesma forma como a 
nós, o odio desta conjura internacional atingiu aque- 
les povos que também eram desventurados e obrigados 
a ganhar o pão de cada dia na dura luta pela existên- 
cia. Especialmente á Italia e ao Japão se contestou 
ou melhor dito se proibiu, como á Alemanha, a parti- 
cipação nos bens deste mundo. Por isso, a agrupação 
dessas nações não foi mais do que um ato de defesa 
própria frente á egoista coalição mundial da riqueza 
e do poder que as ameaçava. Já em 1936 declarou o 
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sr. Churchill, segundo afirmação feita pelo general 
norte-americano Wood perante uma comissão do Con- 
gresso norte-americano, que a Alemanha voltava a ser 
demasiadamente forte e que portanto haveria de ser 
aniquilada. No verão de 1939 a Inglaterra julgou che- 
gado o momento de pode/r iniciar o aniquilamento, 
novamente projetado com a repetição de uma politi- 
ca de cerco da Alemanha de grande envergadura. O 
sistema de campanha de falsidades, organizada para 
esse fim, consistia em declarar ameaçados outros po- 
vos, começando por captal-os com promessas de ga- 
rantia e de assistência inglezas, fazendo-os marchar 
em seguida contra a Alemanha, como já havia aconte- 
cido na guerra mundial. Assim, a Inglaterra logrou 
lançar ao mundo, de Maio a Agosto de 1939, a afirma- 
ção de que a Lituania, a Estônia, a Letônia, a Finlân- 
dia e a Bessarabia, bem como a Ukrania, estariam di- 
retamente ameaçados pela Alemanha. Isto fez com 
que parte desses Estados aceitasse as promessas de 
garantia, oferecidas com estas afirmações, e entras- 
se por conseguinte na nova frente de cerco contra a 
Alemanha. 

Deante destes fatos, julguei poder assumir dean- 
te de minha consciência e deante da historia do povo 
alemão a responsabilidade de não apenas convencer 
estes paizes ou os seus governos da inverdade das obri- 
gações brilanicas, mas também de tranquilizar a po- 
tência mais forte do leste com solenes declarações so- 
bre os limites dos nossos interesses. 

Todos os nacional-socialistas devem então segu- 
ramente ter sentido que este passo foi para mim amar- 
go e duro. Jamais o povo alemão abrigou sentimen- 
tos hostis contra os povos da Rússia. Todavia, du- 
rante mais de duas décadas os judeus-bolcheviques, 
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detentores do poder em Moscou, procuraram envolver 
em chamas, não apenas a Alemanha, mas também to- 
da a Europa. Jamais a Alemanha tentou levar á Rús- 
sia sua concepção nacional-socialista, mas sim foram 
os judeus-bolcheviques, detentores do poder em Mos- 
cou, que procuraram sempre impôr ao nosso povo e 
aos outros povos eui'opeus seu dominio, não apenas 
espiritual mas sobretudo militar. Porem, as conse- 
quências desse sistema foram, em todas as partes, o 
chãos, a calamidade e a fome, e nada mais. 

Contrariamente a isso, desde ha duas décadas, pro- 
cure^ chegar na Alemanha, com um minimo de inter- 
venções e sem a menor destruição da nossa produção, 
a uma nova ordem socialista que não apenas eliminou 
a falta de trabalho, mas que faz chegar também ao 
trabalhador, cada vez em escala maior, o produto do 
trabalho. Os êxitos desta politica de uma nova or- 
dem economica e social do nosso povo que aspira como 
ultima finalidade uma verdadeira comunhão nacional 
e que venceu sistematicamente as diferenças de clas- 
ses são únicos no mundo inteiro. 

Por isso em Agosto de 1939, só a contra-gosto, re- 
solvi enviar um ministro a Moscou com o objetivo de 
tentar ali contrabalançar a politica britanica de cerco 
contra a Alemanha. Fil-o unicamente com a consciên- 
cia de minha responsabilidade perante o povo alemão, 
porem sobretudo com a esperança de poder chegar, 
apezar de tudo, a um melhoramento duradouro das 
relações e de diminuir os sacrifícios que, quiçá, se exi- 
gissem de nós, em caso diferente. Emquanto a Ale- 
manha assegurava solenemente em Moscou que os 
mencionados territórios e nações, com excepção da Li- 
tuânia, estavam fora dos interesses políticos alemães, 
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concluiu-se ademais um acordo especial para o caso de 
que a Inglaterra lograsse levar efetivamente á Polonia 
a guerra contra a Alemanha. E mesmo nesse ponto, 
as aspirações alemães limitaram-se a uma forma que 
não correspondia, nem de longe, aos feitos das armas 
alemãs. 

Nacional-socialistas! As consequências desse tra- 
tado que eu mesmo desejei e conclui, no interesse do 
povo alemão, foram gravíssimas, especialmente para 
os alemães que viviam nos paizes em questão. Muito 
mais de meio milhão de alemães, todos eles pequenos 
lavradores, artífices e operários, foram obrigados a 
abandonar, quasi da noite para o dia, a que era sua 
patria para escapar a um novo sistema que os amea- 
çava com uma miséria sem limites, e, mais cedo ou mais 
tarde, com a completa extirpação. Não obstante des- 
apareceram milhares de alemães. Jamais foi possí- 
vel averiguar sua sorte ou seu paradeiro. Silenciei a 
tudo isso porque tinha que silenciar, pois o meu de- 
sejo era pôr definitivamente termo á tensão com esse 
Estado e chegar, si possível, a uma harmonia duradou- 
ra. Porem, já durante a nossa ofensiva na Polonia, 
os dirigentes de Moscou, contrariamente ao tratado, re- 
clamaram também imediatamente a Lituania. 0 Reich 
jamais teve o proposito de ocupar a Lituania, e não 
apenas não manifestou tal desejo ao governo lituano, 
mas até mesmo repeliu o pedido do governo lituano de 
então, de que se enviassem para essa finalidade tropas 
alemães para a Lituania, visto que isto não correspon- 
dia ás finalidades da politica alemã. Não obstante, 
accedi também a esta nova exigencia russa que não era 
mais senão o principio de novas e continuas coações 
que desde então se repetiram incessantemente. 
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A vitoria na Polonia, conquistada exclusivamen- 
te por tropas alemãs, me induziu a fazer uma nova 
oferta de paz ás potências ocidentaes, oferta essa que 
foi rechassada pelos agitadores belicistas internacio- 
naes e judeus. A causa desta recusa residia já então 
em que a Inglaterra continuava esperando sempre 
poder mobilizar uma coalição européa contra a Ale- 
manha, incluindo os Balkans e a Rússia Soviética. 
Londres se decidiu a enviar a Moscou como embai- 
xador o sr. Cripps que foi incumbido da tarefa pre- 
cisa de reiniciar, custe o que custar, as relações entre 
a Alemanha e a Rússia Soviética, desenvolvendo-as 
em sentido britânico. A imprensa ingleza informou 
sobre os êxitos desta missão, quando razões taticas 
não a obrigava a silenciar. No outono de 1939 e na 
primavera de 1910, manifestaram-se também de fato 
os primeiros resultados. Quando a Rússia se dispu- 
nha a subjugar militarmente, não apenas a Finlandia, 
mas também os Estados Ralticos, esta ação foi ime- 
diatamente motivada com a afirmação, tão mentiro- 
sa como ridícula, de proteger estes paizes contra uma 
ameaça estrangeira ou de adeantar-se a ela. Isto se 
refere unicamente á Alemanha, porque no Baltico não 
podia entrar outra potência, nem fazer uma guerra 
nele. Todavia tive que silenciar. Porem, os dirigen- 
tes do Kremlin não pararam ali. Quando a Alemanha 
na primavera de 1940 retirava, de acordo com o “soi- 
disant” pato de amizade, suas forças para longe da 
fronteira oriental desguarnecendo até mesmo em gran- 
de parte estes territórios de forças alemãs, já então 
começou a concentração de forças russas numa pro- 
porção que não podia considerar-se mais senão uma 
ameaça consciente contra a Alemanha. 
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Segundo uma declaração, feita então pessoalmente 
pelo sr. Molotow, só nos Estados Balticos se encontra- 
vam, já na primavera de 1940, 22 divisões russas. Como 
o proprio governo russo afirmava constantemente que 
havia sido chamado pela população, a finalidade da 
sua presença ali não podia ser consequentemente ou- 
tra, senão uma demonstração contra a Alemanha. 

Emquanto nossos soldados derrubaram, a partir 
de 10 de Maio de 1940, o poderio franco-britanico no 
oeste, a concentração russa na nossa frente oriental 
continuava em proporções que iam assumindo, pouco a 
pouco, um carater mais ameaçador. Por isso, julguei 
desde Agosto de 1940 que, no interesse do Reich, não 
podia mais assumir a responsabilidade de deixar in- 
defesas, deante desta enorme concentração de divisões 
bolchevistas, nossas províncias orientaes, tantas vezes 
devastadas. Porem, com isso se deu, o que visava a 
colaboração anglo-sovietica, isto é, a manutenção de 
tantas forças alemãs no léste, de forma que o Alto Co- 
mando Alemão já não podia contar com uma radical 
terminação da guerra no oéste. Isto correspondia não 
apenas ás finalidades da política britanica mas tam- 
bém á soviética, porque tanto a Inglaterra como a Rús- 
sia, têm o proposito de fazer durar esta guerra o maior 
tempo possível, para debilitar a toda a Europa, redu- 
zindo-a cada vez a maior impotência. 

O ataque da Rússia contra a Rumania visava as- 
sim, nas suas ultimas razões, unicamente a finalidade 
de apoderar-se de uma base importante não apenas 
para a vida economica alemã, mas também para a de 
toda a Europa, ou de destruil-a pelo menos em deter- 
minadas circunstancias. Porem, o Reich precisamen- 
te se vinha esforçando, desde 1933, com uma pacien- 
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cia incxgotaveJ, era ganhar os Estados do suéste como 
clientes para o seu comercio. Possuíamos também, 
por isso, o máximo interesse na sua consolidação e na 

Rumanf i"terila' . A Erupção da Rússia na Rumama ea umao da Grécia á Inglaterra ameaçavam 
assim converter esse território, num curto lapso de 
empo, em centro de uma guerra geral. Contra nos- 

sos princípios e costumes, aconselhei ao governo ru- 
meno de então, culpado deste desenvolvimento, dean- 
te de uma solicitação urgente do mesmo, ceder á chan- 
tagem soviética e entregar a Bessarabia para conser- 
vai a paz. Porem, o governo rumeno julgou que só 
podia assumir a responsabilidade disso deanle do seu 
povo, sob a condição de que a Alemanha e a Italia lhe 
dessem, pelo menos, como compensação uma garantia 
de que o território que ainda restava á Rumania não 
seria jamais tocado. Fil-o com grande pezar; sobre- 
tudo porque quando o Reich dá uma garantia isto 
significa que responde por ela. Nós não somos’ nem 
ínglezes, nem judeus. Deste modo julguei ainda no 
ultimo momento ter servido á paz neste território, em- 
bora aceitando também uma grave obrigação. 

Porem para solucionar definitivamente este pro- 
blema e obter ao mesmo tempo clareza sobre a atitu- 
de russa, concernente ao Reich, bem como sob a pres- 
são de mobilização, constantemente crescente na nossa 

fronteira oriental, convidei ao sr. Molotow a vir a Ber- 
lirm O Comissário do Exterior soviético exigiu a acla- 

se«uintes-aPr°VaÇã° ^ Alemanha das quatro perguntas 

l.a pergunta — A garantia alemã dada a Rumania 
o caso de um ataque da Rússia Soviética contra este 
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paiz, deve entender-se como dirigida também contra 
a União Soviética? 

Minha resposta — A garantia alemã é geral e nos 
obriga incondicionalmente. Porem, a Rússia não nos 
declarou nunca que, com excepção da Bessarabia, pos- 
suísse ainda interesses na Rumania. A ocupação do 
norte da Bukovina já constituiu um não-cumprimento 
dessa promessa. Porem, não acreditei por isso que a 
Rússia pudesse ter agora de súbito outras intenções mais 
amplas contra a Rumania. 

2.a pergunta de Molotow — A Rússia se sente 
ameaçada novamente pela Finlandia. A Rússia está 
decidida a não consentir nesse estado de coisas. Está 
a Alemanha disposta, a não dar nenhuma classe de re- 
servas á Finlandia e de um modo especial a retirar 
imediatamente as tropas alemãs que marcham por esse 
paiz para Kirkanes, com o fim de render outras tropas? 

Minlia resposta — A Alemanha não tem, nem teve 
jamais interesses políticos de qualquer especie na Fin- 
landia. Porem, uma nova guerra da Rússia contra o 
pequeno povo finlandez pode ser considerada pelo go- 
verno do Reich como não mais tolerável, tanto mais 
porque nós não podemos acreditar nunca numa amea- 
ça á Rússia por parte da Finlandia. Porem, não que- 
remos de nenhuma maneira que no Baltico possa sur- 
gir mais uma vez uma zona de guerra. 

Terceira pergunta de Molotow — Está a Alema- 
nha disposta a consentir que a Rússia Soviética dê por 
sua parte uma garantia á Bulgaria e envie para este 
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fim tropas soviéticas á Bulgaria, não tendo porem a in- 
tenção por exemplo de suprimir o Rei? 

Minha resposta — A Bulgaria é um Estado sobe- 
rano, e eu não sei que haja solicitado da Rússia So- 
viética uma garantia, á semelhança da que foi solici- 
tada pela Rumania á Alemanha. Ademais teria por 
minha parte de consultar os meus aliados sobre este 
particular. 

Quarta pergunta de Molotow — A Rússia Soviéti- 
ca necessita, sob todas as circunstancias, a livre pas- 
sagem atravez dos Dardanelos e exige também para 
a sua protecção a ocupação de algumas bases impor- 
tantes nos Dardanelos ou no Bosforo. Está a Alema- 
nha de acordo com isto ou não? 

Minha resposta — A Alemanha está disposta a dar 
em qualquer tempo sua aprovação a uma modifica- 
ção do “status quo” de Montreux e em favor dos Esta- 
dos do Mar Negro. A Alemanha não está disposta a 
consentir que a Rússia tome posse de bases nos Es- 
treitos . 

Nacional-socialistas! Adotei nesse caso a unica 
atitude que podia tomar como Fuehrer responsável do 
Reich, porem, também como representante, conscien- 
temente responsável da cultura e da civilização da Eu- 
ropa. A consequência foi uma intensificação da ati- 
vidade russa, dirigida contra o Reich. Porem, espe- 
cialmente o imediato começo de subversão interna do 
novo Estado rumeno e o intento de derrubar, por meio 
de propaganda, o governo rumeno, com o auxilio de es- 
píritos infantis e confusos da Legião Rumena, logrou 
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provocar um golpe de Estado na Rumania, cujo objecti- 
vo era derrubar o chefe de Estado, general Antonescu, 
e levar o paiz ao chãos, para suprimir as condições 
para a entrada em vigor das promessas de garantias 
alemãs, mediante a abolição de um poder legal. Não 
obstante, julguei sempre que era melhor manter o meu 
silencio. 

Imediatamente, depois do fracasso desse empre- 
endimento, teve logar um novo augmento da concen- 
tração de tropas russas na fronteira oriental alemã. 
Destacamentos de tanks e tropas paraquedistas foram 
transferidas, cada vez em maior numero, a uma pro- 
ximidade ameaçadora da fronteira alemã. 0 exerci- 
to alemão e a patria sabem que até ainda ha poucas 
semanas não se encontrava uma unica divisão de tanks 
alemãs ou uma unica divisão motorizada na nossa 
fronteira oriental.. 

Porem, si teria sido necessária ainda uma ultima 
prova para a coalição que entrementes se deu entre a 
Inglaterra e a Rússia Soviética, apezar de todas as ma- 
nobras de desorientação e de encobrimento, esta prova 
foi dada pelo conflicto iugoslavo. Eu me esforçava 
por empreender uma ultima tentativa de pacificação 
dos Balkans e, numa colaboração com o Duce cheia de 
compreensão convidei a Iugoslávia a aderir ao pacto 
tríplice. A Inglaterra e a Rússia Soviética porem or- 
ganizaram em colaboração mutua aquele golpe de mão 
que em uma noite suprimiu o governo de então, dis- 
posto a um entendimento. Hoje já posso comunicar 
ao povo alemão que o golpe de Estado servio contra 
a Alemanha não foi levado a cabo apenas por insufla- 
ção ingleza, mas sim particularmente sob a da Rússia 
Soviética. Porem como também silenciamos sobre 
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isso, os dirigentes soviéticos se decidiram a dar um 
novo passo. Não apenas organizaram o golpe de Es- 
tado, mas também, poucos dias depois, celebraram 
com as novas creaturas, ligadas a eles, o conhecido 
tratado de amizade que se destinava a robustecer nos 
servios sua vontade de resistência contra a pacifica- 
ção nos Balkans e a instigal-os contra a Alemanha. Isto 
não era uma intenção platônica: Moscou exigiu a mo- 
bilização do exercito servio. 

Como também naquele momento julguei preferi- 
vel não falar, os detentores do Kremlin deram ainda 
mais um passo: o governo do Reich possue hoje os 
documentos dos quaes resulta a prova de que a Rús- 
sia deu á Servia para leval-a á luta definitiva a pro- 
messa de fornecer-lhe por Salonica, contra a Alema- 
nha, armas, aviões, munições e demais materiais de 
guerra. 

Isto sucedeu quasi no mesmo momento, em que 
eu aconselhava ao ministro do Exterior japonez, dr. 
Matsuoka, conseguir uma melhora da situação com a 
Rússia, sempre na esperança de servir assim á paz. 
Unicamente^ a rapida avançada das nossas incompa- 
ráveis divisões até Skolpje, bem como a tocada de Sa- 
lonica impediram os propositos deste complot russo- 
anglo-saxão. Porem, os oficiaes da aviação servia voa- 
ram para a Rússia e foram ali imediatamente acolhi- 
dos como aliados. Unicamente a vitoria das potências 
do Eixo nos Balkans frustrou imediatamente o plano 
de envolver a Alemanha, durante este verão, em lon- 
gos mezes de luta no suéste e de completar entremen- 
tes, cada vez mais, a concentração do exercito soviéti- 
co e de robustecer sua capacidade bélica, para poder 
então juntamente com a Inglaterra e, apoiado pelos 
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esperados fornecimentos norte-americanos, afogar e es- 
magar o Reich e a Italia. 

Com isto. não apenas Moscou rompeu os acordos 
do nosso pacto de amizade, mas ainda trahiu-os de 
maneira vil. E tudo isto aconteceu, emquanto os de- 
tentores do poder no Kremlin fingiam amizade e paz 
para o exterior, e redigiam inofensivos desmentidos 
até o ultimo momento, da maneira analoga como nos 
casos da Finlandia ou da Rumania. 

Si, porem, até ao presente, me via obrigado pelas 
circunstancias a encerrar-me sempre no meu silencio, 
chegou já agora o momento em crue continuar contem- 
plando isso não apenas seria um pecado de omissão, 
mas também um crime contra o povo alemão e contra 
toda a Europa. Desde ha semanas, se realizam cons- 
tantes violações dessa fronteira, tanto no nosso terri- 
tório como também no extremo norte e na Rumania. 
Os aviadores russos sentem um prazer, em prescindir 
despreocupados dessas fronteiras, para demonstrar-nos 
com isso que já se sentem como donos desse território. 

Na noite de 17 para 18 de Junho, umas patrulhas 
russas voltaram a penetrar em território do Reich e 
só puderam ser rechassadas, depois de um longo ti- 
roteio. 

Porem, com isso chegou definitivamente a hora, 
em que se torna necessário enfrentar este complot dos 
belicistas judeu-anglo-saxões e dos detentores do po- 
der, também judeus, da central bolchevique de Moscou. 

Povo alemão! Neste momento se efetua uma 

15 



avançada que, por sua extensão e sua magnitude, é a 
maior de todas as que até agora viu o mundo. Junta- 
mente com os camaradas finlandeses os vencedores de 
Narvick se acham no Mar Ártico. Divisões alemães, sob 
o comando do conquistador da Noruega, protegem jun- 
tamente com os patriotas finlandeses, sob as ordens do 
seu marechal, o solo da Finlandia. Da Prússia Oriental 
até aos Carpatos estendem-se as formações da frente 
oriental alemã. Nas margens do Pruth e no curso in- 
ferior do Danúbio até á costa do Mar Negi‘ò’, se acham 
unidos, sob as ordens do chefe de Estado, general An- 
tonescu, soldados alemães e rumenos. 

A missão desta frente já não é mais a de proteger 
paizes determinados, mas sim a de garantir a Europa 
e salvar assim o mundo. Por isso decidi-me hoje, a pôr 
de novo nas mãos dos nossos soldados o destino e o 
futuro do Reich e do nosso povo. Que Deus nos aju- 
de nesta luta! — 22/6/41 — (a) Adolf Hitler.” 
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A nota do Ministério das Relações 

Exteriores do Reich 

DIRIGIDA AO GOVERNO RUSSO ANTES DA 

DEFLAGRAÇÃO DAS HOSTILIDADES, TEM 

O SEGUINTE TEOR: 

“Quando o governo do Reich, guiado pelos seus de- 
sejos de chegar a um entendimento entre a Alemanha 
e a URSS, se dirigiu no verão de 1939 ao governo russo, 
sabia perfeitamente que não constituiría uma tarefa 
facil chegar a esse entendimento com um Estado que, 
por uma parte, declarava que pertencia a Sociedade 
dos Estados nacionais com os direitos e deveres ineren- 
tes a isso, porém que, por outra parte, se achava do- 
minado por um partido que aspirava, como secção do 
Komintern, a extender a revolução mundial, isto é a 
dissolução desses Estados nacionais. Todavia, pres- 
cindindo da gravidade das objeções que resultavam 
desse diferença fundamental dos objetivos políticos da 



Alemanha e da Rússia e do violento contraste das ideo- 
logias nacional-socialista e holchevista, çliamentralmen- 
te opostas, o governo do Reieh empreendeu este intento. 

PORQUE 0 REICH PACTUOU COM A RÚSSIA 

O governo do Reieh deixou-se guiar pela ideia de 
que a exclusão de uma guerra, com o entendimento 
entre a Alemanha e a Rússia, e a segurança assim con- 
seguida das reais necessidades vitais de ambos os povos 
que sempre se basearam numa atitude amistosa ofe- 
recería a melhor garantia contra a difusão das dou- 
trinas comunistas do judaísmo internacional na Europa. 
O governo do Reicli se sentia fortalecido nesta supo- 
sição, devido a certos acontecimentos na própria Rússia 
e devido' a certas medidas do governo russo na esfera 
internacional, o que fazia parecer pelo menos possível 
um afastamento dessas doutrinas e dos atuais métodos 
de composição de outros povos. A acolhida que teve 
o passo alemão em Moscou e a disposição do governo 
russo de concluir um pacto de amisade com a Ale- 
manha pareciam confirmar esta modificação. Assim 
chegou-se em 23 de Agosto de 1939 á conclusão do 
“pacto de não-agressão ” e em 28 de Setembro de 1939 
á assinatura de um “tratado de amizade e de regula- 
mentação de fronteiras “entre ambos os Estados. 

A essencia destes tratados consistia, primeiro na 
obrigação mutua de ambos os Estados de não atacar-se 
e de viver em visinhança pacifica, e, segundo, numa 
limitação das esferas de interesses, pela renuncia do 
Reieh a qualquer influencia na Finlandia, Letônia, Es- 
tônia, Lituania e Bessarabia, ao passo que as zonas do 
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antigo Estado polonês deviam ser anexadas por dasejo 
da Rússia até á linha Narow-Bug-Sam. 

Efetivamente,ao concluir o pacto de Não-Agressão 
com a Rússia, o governo do Reieh modificou radical- 
mente sua política concernente a URSS, adotando desde 
aquele dia uma atitude amistosa para com esta e cum- 
prindo fielmente tanto na letra como no espirito os 
tratados concluídos com ela. Ademais com a subjuga- 
ção da Polonia, isto é com o sacrifício de sangue alemão, 
o Reieh ajudou a URSS a obter o maior triunfo de 
política externa da sua historia o que não teria sido 
possivel sem a benevola política alemã frente á Rússia, 
e sem a esmagaradora vitoria do exército alemão. O 
governa do Reieh tinha portanto todos os motivos, para 
esperar que a atitude da URSS frente ao Reieh fosse 
a mesma, tanto mais quanto durante as negociações 
que o ministra do Reieh Sr. von Ribbentrop realizou 
em Moscou e por outras ocasiões também o governo 
russo declarou repetidamente que estes tratados cons- 
tituíam a base para uma harmonia permanente dos re- 
cíprocos interesses germano-russos, e que ambos os 
povos chegariam a boas e perenes relações de visi- 
nhança, á base de se respeitarem os recipracos sistemas 
de governo e de não se imiscuírem nas questões in- 
ternas do outro povo. 

O KOMINTERN REINICIA SUAS ATIVIDADES 

Infelizmente verificou-se logo que o governo do 
Reieh se havia radicalmente enganado nesta suposi- 
ção. Efetivamente o Komintern reiniciou suas ativi- 
dades em todos os terrenos, pouco depois de concluídos 
os tratados germano-russos. Isto não se refere apenas 
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á Alemanha, mas também aos Estados amigos da Ale- 
manha ou neutros e aos territórios europeus, ocupados 
pelas tropas alemãs. Afim de não faltar abertamente 
aos tratados, o Komintern unicamente modificou algo 
dos seus métodos, tornando-os mais cautelosos e enco- 
bertos. Em Moscou julgava-se seguramente poder res- 
ponder ao efeito do Pacto "com a Alemanha Nacional- 
Socialisla, fazendo constantemente resaltar a suposta 
guerra imperialista da Alemanha. A forte e eficaz de- 
fesa policial obrigou o Komintern a tentar exercer sua 
atividade destruidora e infoTmativa na Alemanha, va- 
lendo-se de centros de ação nos paises visinlios da Ale- 
manha. Para isso utilizavam-se antigos funcionários 
comunistas alemães que no Reicli haviam executado 
um trabalho de decomposição e preparativos de sabo- 
tagem. Para este objetiva o comissário da GPU Krylow 
executava um trabalho de metódica preparação. 

Simultaneamente, realizou-se um intenso trabalho 
de sapa nos teritorios ocupados pela Alemanha, espe- 
cialmente no Protectorado e na Franca ocupada, hem 
como na Noruega, na Holanda, na Bélgica, etc. As 
representações russas, sobretudo o Consulado Geral em 
Praga, realizaram ali valiosos serviços. Instalações de 
emissoras e de receptoras se mantiveram em animado 
serviço de informação que proporcionou a prova defi- 
nitiva do trabalho do Komintern contra o Reich. Tam- 
bém sobre os demais trabalhos de desmoralização e de I 
espionagem do Komintern possue-se um abundante ma- 
terial documentado por testemunhas e por escritos. 

Além disso, formaram-se grupos de sabotagem que 
possuíam seus proprios laboratorios, nos quais se fabri- 
cavam bombas incenciarias e explosivas, para serem le- 
vadas a cabo atos de sabotagem. Estes atentados co- 

meteram-se por exemplo em nada menos de 18 navios 
alemães. Ao lado deste trabalho de desmoralização 
e de sabotagem exercia-se a espionagem. Por exemplo, 
a repatriação de alemães da Rússia foi aproveitada para 
se executaram os meios mais reprováveis contra estes 
alemães, para as finalidades da GPU. Não apenas ho- 
mens, mas também mulheres foram coagidos da manei- 
ra mais vil para comprometer-se a servir á GPU. 

Nem mesmo a embaixada russa em Berlim, com 
o conselheiro de embaixada Kobulow á testa, não achou 
inconveniente em abusar inqualificavelmente dos di- 
reitos de extraterritorialidade para finalidades de es- 
pionagem. Da mesma forma, o funcionário do con- 
sulado russo em Praga Mochow era o chefe de uma rede 
de espionagem russa que se extendia por todo o Pro- 
tectorado. Outros casos nos quais a policia logrou in- 
tervir em tempo deram uma idéia terminante destes 
atos e manejos russos. 

O quadro geral revela inequivocamente que a Rússia 
realizou contra a Alemanha um trabalho ilegal de des- 
moralização, de sabotagem, de terror e de espionagem 
de grande envergadura para preparar a guerra nos seus 
aspetos político, militar e economico. 

Quanto ao trabalho de desmoralização, realizado na 
Europa fóra da Alemanha, este se extendia a quasi 
todos os Estados da Europa, amigos da Alemanha e não- 
ocupados por ela. Por exemplo na Rumania, a pro- 
paganda comunista em folhetas, procedentes da Rússia, 
representava a Alemanha como responsável de todas as 
dificuldades, para crear assim um ambiente anti-ale- 
mão. 0 mesmo fato se verificou claramente na Iugos- 
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lavia desde o verão de 1940. Em folhetos, o povo ali 
foi convidado a protestar contra a “política de pacto” 
com os governos imperialistas de Berlim e de Roma, se- 
guida pelo governo Zwetkovitch. Numa assembléia dos 
funcionários do Partido Comunista em Agram, todo o 
suesle da Europa, da Eslováquia até á Bulgaria, foi qua- 
lificado de Protectorado russo que iria ser instalado 
depois do debilitamento militar que se esperava da Ale- 
manha. Na legação soviética de Belgrado caiu em mãos 
das tropas alemães a prova documental da origem so- 
viética desta propaganda. 

Ao passo que a propaganda comunista na Iugos- 
lávia procurava valer-se de tendências nacionalistas, 
atuou na Hungria especialmente entre a população ru- 
tena, á qual acenou com a futura libertação pela Rússia 
Soviética. Intensissima foi também a instigação anti- 
alemão na Eslováquia, onde se fazia abertamente a pro- 
paganda de uma incorporação desse pais á URSS. Na 
Finlandia trabalhava a famosa “Associação para Paz 
e Amizade com a Uniã0 Soviética” que, em colaboração 
com a emissora de Petroskoi, visava a decomposição 
desse pais, trabalhando para isso num sentido nitida- 
mente anti-alemão. 

Na França, Bélgica e Holanda instigava-se contra 
a potência de ocupação alemã. Com carater nacional 
e pan-slavista efetuava-se a mesma agitação n0 Go- 
verno Geral. Mal a Grécia havia sido ocupada pelas 
trapas alemãs e italianas, quando a propaganda co- 
munista poz também ali mãos á obra. 

O quadro geral apresenta uma campanha, siste- 
maticamente realizada, em todos os paises pela URSS 

contra o intento da Alemanha de erigir naíiluropa uma 
ardem estável. 

Paralelamente marchava a direta ação propagan- 
distica contra as medidas da política alemã, denun- 
ciando-se estas medidas coma anti-russa afim de ganhar 
os diferentes paises para a causa da Russia contra a 
Alemanha. Na Bulgaria se instigou contra a entrada 
no Pacto Tríplice e em favor de um Pacto de Garantia 
com a Russia; na Rumania infiltraram-se na Guarda de 
Ferro e, abusando de seus chefes, encenou-se a ten- 
tativa de revolta de 23 de Janeiro de 1941, cujos fins 
moviam os agentes bolchevistas de Mascou. O governo 
do Reich possue provas terminantes disso. 

No que concerne á Iugoslávia, chegaram ás mãos 
do governo do Reich documentos dos quais resulta que 
o delegado iugoslavo Georgevitsch já em Maio de 1940 
havia obtido de uma conversação com o Sr. Molotow 
a convicção de que ali se considerava a Alemanha como 
o formidável inimigo de amanhã. Ainda mais claro 
foi a conduta da Russia, no que se refere à solicita- 
ção de armas das militares sérvios. O Estado-Maior 
russo declarou em Novembro de 1940 ao adido mi- 
litar iugoslavo: “Daremos todo o solicitado, e ime- 
diatamente”. Os preços e a forma de pagamento foram 
deixados ao livro arbítrio do governo de Belgrado e 
só se impoz uma condição: manter o segredo frente á 
Alemanha. 

Quando o governo Zwetkovitsch começou a apro- 
ximar-se mais tarde das potências do Eixo, Moscou 
começou a atrazar os fornecimentos de armas. No Mi- 
nistério da Guerra russos declarou-se issa sem rodeios 
ao adido militar iugoslavo. A encenação do golpe de 
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Estado de Belgrado de 27 de Março deste ano, cons- 
tituiu a coroação dessa atividade conspiradora dos con- 
jurados sérvios e dos agentes anglo-russos contra o 
Reich. O chefe sérvio deste golpe de Estado e ao mes- 
mo tempo chefe da “mão negra”, Sr. Simitsch se en- 
contra ainda hoje em Moscou e desenvolve ainda hoje 
ali, em estreito contacto com os departamentos russos 
de propaganda, uma grande atividade contra o Reich. 

As anteriores comprovações constituem apenas uma 
pequena parte da incrivelmente ampla atividade pro- 
pagandistica da URSS na Europa contra a Alemanha. 
Para dar ao mundo uma ideia de conjunto sobre a 
atividade das autoridades russas neste sentido, desde 
a conclusão dos tratados germano-russos, e para fa- 
cilitar-lhe a formação de um juizo acertado, o governo 
do Reich dará publicidade a extensa documentação de 
que dispõe. 

DESORIENTAÇÃO E MISTIFICAÇÃO COMUNISTA 

O governo do Reich tem que assinalar em resumo: 
o governo soviético havia feito reiteradamente, ao ce- 
lebrar seus tratados com a Alemanha, a inequívoca de- 
claração de que não tinha intenção de imiscuir-se direto 
ou indiretamente nos assuntos alemães. Havia mani- 
festado de forma solene, ao ser concluído o Tratado 
de Amizade, que colaboraria com a Alemanha, para 
lograr, o mais depressa possível de acordo com os ver- 
dadeiros interesses de todos os povos, a terminação do 
estado de guerra entre a Alemanha por uma parte e 
a Inglaterra e a França por outra parte. Estes acordos 
e declarações russos resultaram ser, á luz dos factos 
acima mencionados que no caso ulterior da guerra se 

evidenciaram cada vez mais, unicamente uma manobra 
de desorientação e de mistificação. 

Todas as vantagens, logradas em consequência da 
atitude amistosa da Alemanha, não foram capazes de 
induzir o governo soviético a adotar uma conduta leal, 
frente ao Reich. O governo do Reich teve que conven- 
cer-se, ao contrario, de que também ao se concluírem 
os tratados de 1939, a URSS teve presente a tese de 
Lenine, como voltou a expressar-se em Outubro de 1939 
nas diretrizes ao Partido Comunista na Eslováquia, e 
segundo a qual podem concluir-se pactos com outros 
paises, quando sirvam aos interesses do governo e á 
inutilização do inimigo. Dessa maneira, a conclusão 
dos seus tratados de amizade não constituiu para o go- 
verno russo mais que uma manobra tática. O verda- 
deiro objetivo era a obtenção de acordos vantajosos 
para a Rússia e preparar assim ao mesmo tempo um 
novo campo de ação para a potência soviética. A ideia 
principal continuava sendo o debilitamento dos Esta- 
dos não-bolchevistas, para poder mina-los mais facil- 
mente e subjuga-los em tempo oportuno. 

Com franqueza brutal evidenciou-se isso num es- 
crito russo, encontrado depois da ocupação de Bel- 
grado na Legação Soviética daquela capital, escrito esse 
em que se diz: “A URSS reagirá no momento oportuno. 
As potências do Eixo continuam fracionando suas for- 
ças, e portanto a URSS se lançará subitamente contra 
a Alemanha”. 

O governo soviético de Moscou não seguiu a voz 
do povo russo que deseja viver com o povo alemão 
em leal paz e amizade, mas sim prosseguiu na velha 
política bolchevista de duplo sentido e assumiu assim 
uma grave responsabilidade. 
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OS ESTADOS BALTICOS 

Se já o trabalho propagandistico de decomposição 
que a URSS realizava na Alemanha e no resto da Eu- 
ropa não deixa logar a duvidas sobre sua atitude frente 

acf emanha» fala ainda uma linguagem mais clara a atitude do governo scrvietico concernente ao Reich, no 
aspecto da política externa e no aspecto militar, desde 
a conclusão dos tratados germano-russos. A se deli- 
mitarem as esferas de interesses, o governo soviético 
declarou em Moscou ao ministro das Relações Exterio- 
res do Reich que, com excepção dos territórios do an- 
tigo Estado polonês que se encontravam então em es- 
tado de decomposição, não tinha o proposito de boi- 
chevisar ou de anexar os Estados que se achavam nas 
suas esferas de interesses. Porém a realidade é que, 

c*e,?09ftrou 9 9urso dos acontecimentos, a po- 
lítica da União Soviética nesse tempo esteve orientada 
para um unico fim que era: fazer avançar o poderio 
militar de Moscou para o Oeste, na zona entre o Oceano 
Árctico e o Mar-Negro, em todas as partes onde lhe 
parecesse possível, e continuar propagando a bolchevi- 
zaçao na Europa. 

O processo desta política está caracterizado pelas 
seguintes etapas: y 

Primeira — 0 processo foi iniciado com a conclu- 
são dos chamados Pactos de Assistência com a Estônia, 
Letônia e Lituania, em Outubro e Novembro de 1939 
e com a creação de bases militares nesses paises. 

*"„iSe§andrt'“ £ Proxima jogada soviética foi a da Finlandia. Quando o governo finladês repeliu as exi- 
gências soviéticas, cuja aceitação teria posto afim á so- 
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berania de um Estado livre finlandês, o governo sovié- 
tico fez com que se constituísse o pseudo-governo co- 
munista de Kusinen, e quando o povo filandês, re- 
chaçou qualquer contacto com este governo, sobreveio 
o ultimatum á Filandia e a entrada no pais do exér- 
cito russo em fins de Novembro de 1939. Na paz rus- 
so-finlandesa, concluída em Março de 1940, a Finlandia 
teve de ceder parte das suas províncias do sueste que 
foram imediatamente bolchevisadas. 

Terceira — Poucos meses depois, em Julho de 1940, 
a União Soviética lançou-se contra os Estados Balticos. 
De acordo com o primeiro Tratado de Moscou, a Li- 
tuania pertencia á esfera de interesses alemã. Por 
desejo do governo soviético, o governo do Reich, em- 
bora com grande pesar, e por amor a paz, renunciou 
aos seus interesses na maior parte desse pais em favor 
da União Soviética. 

Por um ultimatum, datado de 15 de Julho, a União 
Soviética ocupou toda a Lituania, isto é também a parte 
que havia ficado na esfera de interesses alemãs, sem no- 
tificação alguma ao governo do Reich, de maneira que 
a URSS avançou diretamente sobre toda a fronteira de 
leste da Rússia Oriental. Quando depois se discutiu 
esse fato, o governo do Reich, após difíceis negociações 
e para dar mais um passo na solução amistosa, aban- 
donou também á União Soviética esta parte da Litua- 
nia. Pouco tempo depois foram do mesmo modo mi- 
litarmente ocupadas a Letônia e a Estônia, abusando a 
URSS dos pactos de assistência, celebradas com esses 
Estados. Por ultimo os paises balticos foram bolche- 
visados contra as promesas expressas de Moscou e pou- 
cas semanas depois da ocupação anexados, sem mais 
nem menos, pelo governo soviético. 



Simultaneamente com a anexação tiveram logar 
as primeiras grandes concentrações do exército russo 
©m todo o setor septentrional da zona de influencia 
russa contra a Eruopa. Diga-se de passagem que os 
convênios economicos da Alemanha com todos os Es- 
tados que, segundo os acordos de Moscou, não deviam 
ser afetados, foram suprimidos unilateralmente pelo 
governo soviético. 

O ANTIGO ESTADO DA POLONIA 

Quarta — Nos traçados de Moscou resolveu-se ex- 
pressamente, ao delimitar ps interesses no território do 
antigo Estado polonês, que não se levaria a cabo 
agitação política alguma sobre essa fronteira de inte- 
resses, mas sim que a atividade das autoridades de 
ocupação de ambas as partes se devia limitar exclu- 
sivamente á reconstrução pacifica desses territórios. O 
governo do Reich tem porem provas irrefutáveis de 
que, apesar destes acordos, a União Soviética não ape- 
nas consentiu, já pouco depois da ocupação deste terri- 
tório, na propaganda anti-alemã quanto ao Governo 
Geral da Polonia, mas também que a apoiou simul- 
taneamente com uma propaganda bolchevista, dirigida 
contra este Governo Geral. Também foram destina- 
das a esse território, depois da ocupação fortes guar- 
nições russas. 

OS BALCANS 

Quinto — Quando o exército alemão se achava 
ainda no Oeste em luta contra a Franca e a Inglaterra, 
teve logar a avançada da União Soviética contra os 
Balcans. Ao passo que, nas negociações de Moscou, 
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o> governo soviético havia declarado que jamais par- 
tiría dele a solução do problema da Bessarabia, o go- 
verno do Beich recebeu, em 24 de Junho de 1940, a 
comunicação do governo soviético de que este estava 
decidido a solucionar pela força a questão da Bessa- 
rabia. Simultaneamente comunicou-se que as reivin- 
dicações russas se extendiam á Bukovina, isto é a um 
território que havia pertencido á antiga coroa austría- 
ca e jamais á Bussia, e dele nem sequer se falou, em 
seu tempo, em Moscou. O embaixador alemão em 
Moscou declarou ao governo soviético que sua decisão 
era completamente inesperada para o governo do Beich 
e iria prejudicar gravemente os interesses economi- 
cos alemães na Bumania bem como perturbar a vida 
das numerosas colonias alemãs, ali fixadas, e a da mi- 
noria alemã da Bukovina. 

O Sr. Molotow respondeu que a questão era ex- 
traordinariamente urgente e que a União Soviética es- 
perava que o governo do Beich adotasse uma atitude a 
respeito deste problema, no prazo de 24 horas. Ape- 
sar desse brusco procedimento contra a Bumania, o go- 
verno do Beich interveio também desta vez com o fim 
de manter a paz e a amizade com a UBSS em favor 
deste. O governo do Beich aconselhou ao governo ru- 
meno que se havia dirigido a ele, solicitando auxilio, 
recomendando-lhe a entrega da Bessarabia e do norte 
da Bukovina á União Soviética. Com a resposta afir- 
mativa do governo ruineno, a Alemanha fez chegar ao 
governo soviético a solicitação de que seja concedido á 
Bumania suficiente tempo, para evacuar este grande 
território e pôr em segurança a vida e os bens dos 
seus habitantes. O governo soviético apresentou de 
novo á Bumania um ultimatum e, já antes de ter ex- 
pirado o prazo deste, começou a ocupar em 28 de 
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Junho partes da Bukovina e em seguida toda a Bes- 
sarabia até ao Danúbio. Também esta região foi ane- 
xada, bolchevizada e portanto arruinada de fato, pela 
União Soviética. Com a ocupação e bolchevização de 
toda a esfera de interesses no leste da Europa e nos 
Balcans, o governo soviético agiu abertamente contra 
os acordos de Moscou. Apesar disso, o governo do 
Reich adotou então ainda uma atitude mais que leal 
frente á URSS. Na guerra finlandesa e na questão 
baltica manteve absoluta reserva, e na questão da Bes- 
sarabia apoiou oponto de vista do governo russo, fren- 
te ao governo rumeno e concordou, embora com pe- 
sar, tainbem com os fatos, creados pelo governo so- 
viético . 

Ademais para eliminar, no possível, de antemão, 
divergências entre os dois Estados, o governo do Reich 
empreendeu uma grande ação de transplantação, fa- 
zendo voltar á Alemanha todos os alemães dos terri- 
tórios ocupados pela URSS. O governo do Reich está 
convencido de que não pôde dar melhor prova do seu 
desejo de chegar a uma paz duradoura com a URSS. 

A penetração da Rússia nos Balcans trouxe á tona 
os problemas territoriais dessa zona, e a Rumania e a 
Hungria se dirigiram no verão de 1940 á Alemanha, 
para lograr um acordo sobre seus litigios teiTitoriais, 
visto que essas divergências, atacadas por agentes in- 
gleses, haviam levado em fins de Agosto a uma crise 
aguda. Era iminente a explosão da guerra entre a 
Rumania e a Hungria. A Alemanha, á qual a Hun- 
gria e a Rumania haviam pedido repetidamente que 
assumisse o papel de mediadora no seu conflito, ani- 
mada do desejo de manter a paz nos Balcans, convo- 
cou, de acordo com a Italia, os dois Estados para uma 
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Conferência em Viena, e á solicitação deles pronun- 
ciou em 30 de Agosto de 1940 o laudo arbitrai de Vie- 
na. Este laudo fixou a «ova fronteira hungaro-ru- 
mena, e para facilitar ao governo rumeno a defesa, 
deante do seu povo, dos seus' sacrifícios territoriais, e 
para evitar naquela zona qualquer conflito futuro, a 
Alemanha e a Itália assumiram a garantia do resto do 
Estado rumeno. Como as aspirações russas nessa zo- 
na estavam satisfeitas, esta garantia não podia dirigir- 
se de nenhuma maneira contra a Rússia. Todavia a 
URSS formulou protestos e, contrariamente ás suas de- 
clarações anteriores, segundo as quais com a recupe- 
ração da Bessarabia e de Bukovina Septentrional es- 
tavam satisfeitas suas aspirações nos Balcans, decla- 
rou que continuava interessada nas questões balcani- 
cas que pelo momento não se especificavam. Desde 
aquele momento ia-se esboçando cada vez mais nitida- 
mente a politica russa contra a Alemanha. 

Doravante, o governo do Reich vai recebendo no- 
ticias, cada vez mais concretas, das quais se depreen- 
de que as negociações, realizadas desde ha muito pelo 
embaixador inglês em Moscou, Sir Cripps, se vão des- 
envolvendo favoravelmente. Simultaneamente che- 
gam ás mãos do governo do Reich documentos sobre 
os intensos preparativos militares da União Soviética 
em todos os terrenos. Estes documentos estão confir- 
mados entre outras coisas por um relatorio do adido 
militar iugoslavo em Moscou, datado de 17 de Dezem- 
bro de 1940 e encontrado recentemente em Belgrado, 
i’elatorio esse no qual se diz textualmente: “Segundo 
dados dos círculos soviéticos, o rearmamento da avia- 
ção, de arma blindada e da artilharia está se efetuan- 
do com toda a intensidade, em virtude das experiencias 
de guerra atual e estará virtualmente terminado em 
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agosto de 1941. Este é também provavelmente o limi- 
te máximo, até o qual não se deve esperar qualquer mo- 
dificação sensível na política exterior soviética.” 

OS TRES PONTOS DO SR. MOLOTOW 

Apesar da atitude hostil da União Soviética 11a ques- 
tão dos Balcans, a Alemanha realizou novo esforço, 
para chegar a um entendimento com a URSS, dirigin- 
do o ministro do Exterior do Reich uma carta ao Sr. 
Stalin, na qual se expõe detalhadamente a politica do 
governo do Reich, desde as negociações de -Moscou. 
Nessa missiva chama-se especialmente a atenção so- 
bre o seguinte: ao concluir-se o Pacto Triplice entre a 
Alemanha, a Italia e o Japão, abrigou-se unanimemen- 
te a opinião de que este Pacto não se dirige de modo 
algum contra a União Soviétiva e seus tratados com a 
mesma ficavam absolutamente inafetadas por este 
acordo. No Pacto Triplice de Berlim deu-se também 
a isto a expressão documental. Simultaneamente ma- 
nifesta-se nessa carta o desejo e a esperança de que 
seja possível aclarar sucessivamente e dar uma forma 
concreta ás relações amistosas com a URSS, desejadas 
pelas potências do Pacto Triplice. 

Para continuar tratando desta questão, o ministro 
das Relações Exteriores do Reich convidou o Sr. Molo- 
tow a vir a Berlim. Durante a visita a Berlim do Sr. 
Molotow, 0 governo do Reich tem de comprovar que 
a Rússia só está disposta a uma colaboração realmen- 
te amistosa com as potências do Eixo, e em particular 
com a Alemanha, se estas se acham inclinadas a pa- 
gar o preço, exigido para isso pela União Soviética. 

32 

Este preço consiste numa nova penetraçãe da União 
Soviética ao norte e 110 sueste da Europa. 

As seguintes exigências foram apresentadas p«lo 
Sr. Molotow em Berlim e, em seguida, nas conversa- 
ções diplomáticas, realizadas com o embaixador ale- 
mão em Moscou: 

Primeiro — A União Soviética deseja dar á Bulgá- 
ria uma garantia e celebrar com este Estado um pacto 
de assistência, segundo o modelo dos pactos de assis- 
tência 110 Baltico, isto é com bases militares, declaran- 
do 0 Sr. Molotow simultaneamente não querer modi- 
ficar nada do regimen interno da Bulgária. Também 
a visita a Sofia do Comissário russo Sobolew, realiza- 
da naquela época, visava a obtenção desta finalidade. 

Segunda — A União Soviética exige um acordo 
contratual com a Turquia, com a finalidade de crear 
uma base para forças terrestres e marítimas russas no 
Bosforo e nos Dardanelos, rediante um arrendamento 
a longo prazo. No caso da Turquia não se declarar 
disposta a isso, a Alemanha e a Itadia devem apoiar 
as medidas diplomáticas russas, para a obtenção des- 
sas exigências. Estas exigências têm a finalidade de 
chegar a um dominio dos Balcans pela URSS. 

Terceiro — A União Soviética declara, sentir-se 
novamente ameaçada pela Finlandia, e solicita por- 
tanto que a Alemanha abandone completamente a Fin- 
landia, o que equivalería de fato a ocupação desse Es- 
tado e a extirpaçâo do povo finlandês. 

A Alemanha naturualmente não podia aceitar essas 
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exigências russas que o governo soviético considerava 
como condição prévia, para unir-se ás potências do 
Pacto Tríplice. Com isso fracassaram os esforços das 
potências do Pacto Tríplice, no sentido de chegar a 
um entendimento com a União Soviética. 

ACENTUA-SE A COLABORAÇÃO ANGLO-RUSSA 

A consequência dessa atitude da Alemanha foi que 
a Rússia intensificasse sua política, já cada vez mais 
abertamente dirigida contra a Alemanha, e que mani- 
festasse claramente sua estreita colaboração com a In- 
glaterra. Em Janeiro de 1940 esta atitude negativa da 
Rússia revelou-se pela primeira vez no terreno diplo- 
mático. Quando naquele mês a Alemanha adotou na 
Bulgaria certas medidas de segurança contra o des- 
embarque de tropas britânicas na Grécia, o embaixa- 
dor russo em Berlim indicou, numa demarche oficial, 
que a União Soviética considerava o território da Bul- 
garia e o dos Estreitos como zona de segurança da URSS 
e que não podia assistir impassível aos acontecimen- 
tos que nesses territórios ameaçassem os interesses des- 
sa segurança. Por este motivo o governo russo cha- 
ma a atenção sobre a presença de tropas alemãs em 
território da Bulgaria e no dos Estreitos. 

Em vista disso, o governo do Reich expoz detalha- 
damente ao governo russo os motivos e as finalida- 
des das suas medidas militares nos Balcans, fazendo 
ver que a Alemanha impedirá, custe o que custar, qual- 
quer intento da Inglaterra de tomar pé na Grécia po- 
rém que não tem o proposito de ocupar os Estreitos, 
mas sim de respeitar a soberania turca. A passagem 
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de tropas alemãs pela Bulgaria não póde ser conside- 
rada uma violação dos interesses de segurança da URSS 
e o governo do Reich julga ao contrario servir com 
estas operações também aos interesses soviéticos. Uma 
vez realizadas as operações nos Balcans, a Alemanha 
voltará a retirar dali as suas tropas. 

Apesar desta declaração do governo do Reich, o 
governo russo, por sua parte, imediatamente depois 
da entrada das forças alemãs, publicou uma declara- 
ção, dirigida á Bulgaria, com um carater francamen- 
te hostil ao Reich, dizendo que a presença de tropas 
alemãs na Bulgaria não sèrvia á paz mas sim á guerra 
nos Balcans. A explicação dessa atitude foi dada ao 
governo do Reich pelas noticias que então se iam acu- 
mulando sobre uma colaboração, cada vez mais estrei- 
ta, entre a Rússia e a Inglaterra. 

No mesmo sentido se move a declaração da União 
Soviética, dirigida á Turquia, de que lhe cobriría a 
retaguarda no caso desta entrar na guerra nos Balcans. 
O governo do Reich sabe que isto foi o resultado das 
negociações anglo-russas, uurante a visita do ministro 
inglês das Relações Exteriores em Ankara, cujos es- 
forços visavam envolver por este caminho, cada vez 
mais estreitamente, a Rússia na combinação inglesa. 

MANEJOS RUSSOS NA IUGOSLÁVIA E NA RUMANIA 

A politica agressiva do governo russo contra o Reich 
que se ia acentuando, cada vez mais, desde esse tempo, 
e a colaboração politica entre a União Soviética e a In- 
glaterra, até então de certo modo dissimulada, só se 
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manifestou abertamente, ao deflagrar a crise balca* 
nica em princípios de Ábril deste ano. Hoje se sabe 
positivamente que o golpe de Estado de Belgrado, de- 
pois da entrada da lugosiavia no Pacto Tríplice, foi 
insuflado pela Inglaterra, de acordo com a Rússia So- 
viética . 

Já desde ha tempo, desde 14 de Novembro de 
1940, a Rússia estava armando secretamente a lugos- 
iavia contra as potências do Eixo. Os documentos que 
caíram em mãos do governo do Reich, depois da 
ocupação de Belgrado, e que dão conta de todas as 
fases deste fornecimento russo de armas á lugosiavia 
o demonstram terminantemente. Logrado o golpe de 
Belgrado, a Rússia concluiu, em 5 de Abril, com o ile- 
gal governo sérvio de Simovitsch um pacto de amiza- 
de que estabeleceu os rebeldes, e cujo peso visava fa- 
vorecer a frente comum anglo-iugoslavo-grega. 

Com visivel satisfação fez constar a este respeito 
o sub-secretario de Estado norte-americano, Sr. Sum- 
ner Welles, em 6 de Abril de 1941, depois das conver- 
sações que haviam mantido previamente com o em- 
baixador soviético em Washington que o pacto russo- 
iugoslavo pode ser em caso dado de maxima impor- 
tância e que havia razões para supôr que era algo mais 
do que um “pacto de amizade e não agressão”. 

Ao mesmo tempo, pois, em que as tropas alemãs fo- 
ram concentradas em território rumeno e búlgaro contra 
os desembarques ingleses na Grécia, a União Soviética 
já tenta em perfeito entendimento com a Inglaterra, lan- 
çar-se sobre a Alemanha pelas costas, visto que pri- 
meiro, apoia, politicamente de um modo franco e mili- 
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tarmente de um modo secreta, a lugosiavia; segundo 
tenta mouzir a Turquia, asseguranuo-me coonr a sua 
retaguarua, a uma autuue agressiva contra a liuigana e 
a Aieüiauua e a uma avauçaua uo exercnu iuico na 
'iracia, numa posição mimar muno uesiavoravei; ter- 
ceiro concentra, eia mesma, granues contingentes ue 
Uopas na ironteira rumena, na liessarania e na ivroi- 
uavia; quarto o vice comissário aos assuntos raxtenores 
WyscmnsKi empreenue suunameule em princípios de 
Abril conversações com o ministro plenipoieneiano ru- 
meno em Moscou, br. Uatencu, no intento de iniciar 
uma rapiua ponuca de aproxnnaçao à Eumama, para 
provocar a deserção deste pais da Aieinanna. A diplo- 
macia inglesa levou a cano em Bucarest esforços no 
mesmo sentido por intermédio dos norte-americanos. 
As tropas aiemas que haviam penetrado na Kumania e 
na Euigana deviam ser atacauas por conseguinte, se- 
gundo o piano anglo-russo, de tres partes: da Bessara- 
bia-Tracia, da Servia e da Grécia. Só à lealdade do ge- 
neral Antonescu, á política realista do governo turco e 
especiaimente à rápida atuação alemã, bem como à 
vitória decisiva do Reich, deve ser atribuído que tenha 
fracassado este plano anglo-russo. 

Como soube o governo do Reich, por noticias che- 
gadas a suas mãos, quasi 200 aparelhos iugoslavos, tri- 
pulados por agentes soviéticos e ingleses, bem como por 
rebeldes sérvios, voaram sob a direção do Sr. Simitscli, 
em parte até à Rússia, onde estes oficiais prestam hoje 
serviço no exército russo, e em parte até ao Egito. Este 
detalhe lança especialmente uma luz característica sobre 
a estreita colaboração da Inglaterra e da Rússia com a 
lugosiavia. 
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ANTES DE DEIXAR CAIR A MASCARA 

0 goveruo soviético tentou inutilmente em diver- 
sas ocasiões, ocultar as verdadeiras intenções de sua 
política. Assim como continuou mantendo, ao ultimo 
penoüo, seu trafego mercantil com a Alemanha, em- 
preendeu lambem uma serie de ações isoladas para 
aparentar üeante do mundo relações normais ou até 
mesmo amistosas com a Alemanha. Desta forma, por 
exemplo, não reconheceu mais os ministros plenipo- 
tenciarios norueguês, belga, grego e iugoslavo, fato esse 
oeorriüo ha algumas semanas. Pertence também a este 
capitulo o silencio da imprensa bntanica sobre as re- 
lações angio-russas, sugerido pelo embaixador britâ- 
nico Cnpps, e por ultimo também o desmentido da 
agencia 1ASS, publicado recentemente e que tentava 
apresentar as relações entre a Alemanha e a Rússia 
como absolutainente corretas. 

Estas manobras de encobrimento, em tão crassa 
contradição com a verdadeira politica do governo russo 
não conseguiram naturalmente lançar a confusão no 
espirito do governo do Reich. A politica hostil à Ale- 
manha do goveruo soviético foi acompanhada no ter- 
reno militar por uma concentração cada vez maior 
de todas as forças russas disponiveis sobre uma longa 
frente desde o Mar tialtico até ao Mar Negro. Já 
numa época em que a Alemanha se achava no oeste in- 
tensamente ocupada na campanha francesa, e quando 
apenas se encontravam no leste insignificantes forma- 
ções alemãs, o Alto Comando Russo começou com a 
transferencia sistemática de grandes contingentes de 
tropas para a fronteira oriental do Reich, podendo-se 
comprovar concentrações especiais frente à Prússia 
Oriental e ao Governo Geral, bem como na Bukowina e 
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deante da Rumania. Também na fronteira da Fin- 
lândia foram constantemente reforçadas as guarnições 
russas. A ininterrupta transferencia de divisões rus- 
sas. procedentes da Asia Oriental e do Caueaso. para 
a Rússia Européia foram outras medidas nesse setor 

Depois mie o governo soviético havia declarado, 
ba femnos. mie. i>or exemplo. o Raltico se achava guar- 
necido por tropas em numero absolutamente insigni- 
ficante. só nesse setor se levou a cabo denois de efe- 
tuar-se a ocnnacão. uma concentracão semnrr maior 
de grandes massas de tropas mie boie estão sendo cal- 
culados em 22 divisões. Disso resultava que as tronas 
russas iam se aproximando cada vez mais da fronteira 
da Alemanha, apesar de que por parte alemã não se 
havia tomado medida militar, na qual se teria podido 
baseiar tal ação russa. 

A URSS DEIXA CAIR A MASCARA 

E não foi somente esta conduta russa que obrigou 
n exercito alemão adotar contra-medidas. Os diver- 
sos grupos do exército russo e da aviação se concen- 
traram e ocuparam com numerosas unidades de aviação 
os aerodromos ao longo da fronteira alemã. 

Desde princípios de Abril comprova-se ademais 
numerosas violações de fronteira e vôos sobre o terri- 
tório alemão, cada vez mais numerosos, e levados a cabo 
pelos aviões russos, ü mesmo ocorre, segundo comu- 
nicações do governo runieuo, na região fronteiriça da 
Bukowina, da Moldavia e do Danúbio. 
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O Alto Comando do Exército chamou desde prin- 
cípios deste an0 reiteradamente a atenção da chefia 
da politica externa do Reich sobre esta crescente 
ameaça do território do Reich pelo exercito russo, acen- 
tuando que as intenções deste procedimento só pode- 
ríam ser asresivas. Estas comunicações do Alto Co- 
mando do Exercito Alemão serão dados á publicidade 
com todos os detalhes que contem. 

Porem, se nudesse restar a menor duvida da a^e- 
sividade da eoncentraeão russa, as nnticas chocadas 
nos últimos dias ao Alto Comando do Exercito Alemão, 
bilisacão geral russa, existem hoje não menos de 160 
a dicsinam completamente. Uma vez realizada a mo- 
divisões russas, concentradas contra a Alemanha. Os 
resultados das observações dos últimos dias demons- 
tram oue a aorupação das tropas russas e especial- 
mente das unidades motorizadas e blindadas se realizou 
de forma que o Alto Comando Russo está em condi- 
ções de avançar agressivamente a oualquer momento, 
em diferentes pontos da fronteira alemã. 

As noticias sobre a intensificação da atividade de 
reconhecimento e das patrulhas, bem ccrmo as infor- 
mações que chegam diariamente sobre incidentes na 
fronteira e sobre escaramuças das forças avançadas 
entre os dois exercitos completam o quadro de uma 
situação militar sumamente critica que pode a qualquer 
momento, levar a irrupção das hostilidades. 

As noticias, chegadas hoje da Inglaterra, sobre as 
negociações do embaixador inglês Cripps a respeito de 
uma colaboração ainda mais estreita entre os centros 
políticos e militares da Inglaterra e da Rússia Soviética, 
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bem como o apelo feito por Lord Reaverbroock, ante- 
riormente sempre inimigo da Rússia, para que esta seja 
apoiada com todas as forças disponiveis na sua futura 
luta, e o convite aos Estados Unidos, para fazer o 
mesmo, demonstram claramente, qual é o destino que 
se queria reservar ao povo alemão. 

PARA SALVAR TODO O MUNDO CIVILIZADO 

O governo do Reich resumindo tem de fazer por- 
tanto a seguinte declaração: contrariamente a todos os 
compromissos contraidos por ele e em franca contra- 
dição com suas solenes declarações, o governo soviético 
voltou-se contra a Alemanha. 0 governo soviético 

primeiro, não apenas prosseguiu, mas ainda in- 
tensificou desde o principio da guerra seus intentos de 
decomposição, dirigidos contra a Alemanha e contra 
a Europa; 1 

segundo, orientou cada vez mais sua politica ex- 
terna contra a Alemanha; 

terceiro, marchou com todas as suas forças sobre a 
fronteira alemã, disposto a lançar-se contra ela. 

Com isto, o governo soviético traiu e violou os tra- 
tados e acordos com a Alemanha. O odio de Moscou 
bolchevista contra o Nacional-Socialismo foi mais forte 
do que o bom senso político. Como inimigo mortal en- 
contra-se o bolchevismo frente ao Nacional-Socialis- 
mo. Moscou bolchevista dispõe-se a lançar-se pelas 
costas sobre a Alemanha Nacional-Socialista, na luta 
desta pela sua existência. 
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A Alemanha não está disposta a assistir impassível 
a esta séria ameaça da sua fronteira oriental. Por isso 
o Fuehrer deu ordens ao exército alemão de inutilizar 
essa ameaça com todos os meios ao seu dispor. Na 
futura luta, o povo alemão tem a consciência de que 
não apenas defenderá a patria, mas também que está 
chamado a salvar todo o mundo civilizado dos normais 
perigos do Bolchevismo e a deixar livre o caminho para 
um verdadeiro resurgimento social da Europa. 

Berlim, 21 de Junho de 1941. 
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RELATORIO 

DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

SOBRE A PROPAGANDA POLÍTICA SUBVERSIVA 

DO GOVÊRNO SOVIÉTICO 

O Ministério das Relações Exteriores dispõe de am- 
plas provas de que o governo de Moscou está efe- 
tuando, em outros paises, uma propaganda subversiva 
de grande vulto, com tendências extremamente anti- 
germânicas. O antigo objetivo, isto é, a revolução 
mundial, continua no cartaz, inalterado. Mesmo de- 
pois da conclusão do pacto de amizade teuto-soviético, 
a Alemanha é colocada no mesmo nivel que a França 
e a Inglaterra, sendo considerada de Estado capitalista 
que deve ser destruido. Os tratados fechados com a 
Alemanha servem apenas de meio de tática afim de 
se aproveitar uma situação política favoravel. 

Semelhantes tendências notam-se, de maneira idên- 
tica, em toda a propaganda levada a efeito pela Rússia 
soviética, em todos os paises. São definidas com cla- 
ieza excepcional nas “Diretrizes da Campanha par- 
tidária organizadora e ideológica do Partido Comunis- 
ta da Eslováquia”. Essas diretrizes baseiam-se sobre 
uma observação de Lenin, segundo a qual se pode con- 
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cluir Pactos mesmo com um ou outro país capitalista, 
quando tal parece util aos interes«es da União Sovié- 
tica, criando a possibilidade de eliminar o adversário. 
A cooperação táctica com a Alemanha, eis o que frizam 
essas diretrizes, corresponde intesralmente a essas pa- 
lavras de Lenin. Os objetivos da politica soviética são 
caracterizados com as seguintes palavras: “A União 
Soviética e seu exército vermelho podem, sem sofrer 
nerda alguma, preparar-se afim de atacar o inimigo 
debilitado, no momento propicio, e no lugar conve- 
niente”. 

Propósitos idênticos, encontramo-los nos pafletos 
que foram espalhados nos mais variados paises euro- 
peos. Assim, caracteriza-se, num panfleto impresso na 
Suissa, a atual politica soviética, com outra frase pro- 
nunciada por Lenin: "Logo quando estivermos fortes 
bastante para derrubar o capitalismo, havemos de ata- 
cá-lo incontinenti”. 

Da mesma forma, os jornais e as revistas publica- 
das em Moscou transmitem aos comunistas em todos 
bs paises, sempre de novo, a senha da revolução mun- 
dial. E’ significativo, p.e., a este respeito, um artigo 
de fundo inserido no periódico “Internationalij Majak” 
(1941, N.° 1) expondo, sob o título de “A causa de Lenin 
ha de vencer em todo o mundo”, o seguinte: “Sob^a 
direção do grande apóstolo da obra de Lenin, isto é, 
do camarada Stalin, nosso país avança rumo ao comu- 
nismo, arrojado e convicto. 0 proletariado interna- 
cional, as massas suprimidas e indigentes de todos os 
povos, esperançosas, repetem as palavras proféticas de 
Lenin. Que a burguezia continue, por enquanto, a ser 
feroz, assasinando milhares de operários; a vitória es- 
tá conosco; está garantida a vitória da revolução mun- 
dial do comunismo.” E mais ainda: “Sob este pavi- 

lhão revolucionário, sob o pavilhão da Internacional co- 
munista, unem-se os operários de todo o mundo afim 
de ferir o último golpe decisivo contra o canitalismo. em 
nrol da vitória da revolução socialista e do comnmsTno. 
(ano 41 N.° 41. Em sentido igual, as nprsonalidadcc diri- 
gentes em Moscou acentuam, semnre de novo. a rmssao 
internacional cabendo à União Soviética- assim 
Molotov, num discurso proferido em dezembro de I9.i9. 
“Para o movimento comunista internacional. Stal;n nno 
é somente o dirigente do bolcbevismo e cbefe dn TTRSS. 
mas tombem o cbefe natural 4o comunismo mmybaV 
F, rezo ainda outro artíen. de mareo de 19*0- Conti- 
nuaremos fieis até ao fim ao legado de ser o comunis- 
mo um movimento que sempre deverá ser internacio- 
nal.” E disse Stalin, num discurso pronunciado em 
ianeiro de 1940: “C.nm as bandeiras 4e Lenin vencemos 
na luta pela revolução de outubro. Com a mesma ban- 
deira venceremos na revolução proletária em tono 
mundo.” 

Tal pTonaganda da revolução mundial é acompa- 
nhada, intimamente, duma pronaganda da guerra e do 
armamento, cada vez mais violenta, na própria Umao 
Soviética. Em inúmeros discursos e proclamações in- 
cita-se o novo nara prenarar-se à guerra e 5,0 Qaorifi- 
cio. Basta lembrar o manifesto do marechal Budien- 
nvi do Ano Bom de 1940/41, no qual se solicita à mo- 
cidade “estar sempre conciente de crue, no momento em 
que quasi todo o globo está envolvido na guerra, se deve 
cumprir, religiosamente, a ordem de Stalin de manter, 
incancavelmente, todo o pais num estado permanente de 
prontidão para a luta e de mobilização, estudando-se 
diariamente e mesmo a toda a hora as ciências mili- 
tares, preparando-se assim para cumprir a ordem de 
marcha. E’ preciso que se pense continuamente em 
qué nicamente um guerreiro, senhor absoluto das cien- 
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cias militares, é capaz de ferir o golpe mortal ao ini- 
migo.” Em fins de maio de 1941 escreve o comissário 
regional Batanov, no diário “Prawda”: “E’ preciso que 
a União Soviética se prepare, diariamente, para a guer- 
ra.” E sempre de novo reproduz a imprensa soviética, 
na sua integra, a mesma afirmação: “Nosso exército 
vermelho é um exército da revolução mundial e do 
proletáriado mundial.” 

Tais idéias gerais, propagadas por toda a Europa, 
concernentes à preparação permanente da revolução 
mundial e das forças militares soviéticas, visam, numa 
extensão sempre crescente, a Alemanha, soh a impres- 
são dos sucessos militares das potências do Eixo. Em 
diversos países, são completadas por uma propaganda 
cada vez mais intensa contra o Reich. Todas as di- 
ficuldades na política tanto interna como externa dos 
diversos países europeos estão sendo explorados afim 
de fornecerem argumentos nessa campanha de instiga- 
ções. Na RUMANIA. a instigação comunista não afrou- 
xou nem os primeiros mezes depois da conclusão do 
Tratado de Amizade teuto-rumeno. A competente au- 
toridade rumena declarou, em 15 de fevereiro de 1940, 
ao Ministro da Alemanha que os comunistas rumenos 
se manifestavam, tanto na linguagem uue costumavam 
falar, como nas suas circulares, de maneira rigorosamen- 
te anti-nacional-socialista e anti-germânica, sem se dei- 
xarem influenciar, de maneira alguma, pela política 
oficial de Moscou e de Berlim. De conformidade com 
esta informação, a propaganda comunista na Rumania 
acentua que unicamente a Alemanha é responsável pe- 
las dificuldades observadas naquele país, tanto na po- 
lítica interna como no setor da economia. As paixões 
nacionalistas desencadeadas pela arbitragem na ques- 
tão de Siebenbuergen, estão sendo exploradas para a 
propaganda contra tal solução e, portanto, contra o go- 
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vêrno do Reich. Depois da adhesão da Rumania ao 
Pacto Tripartite, tenta-se, mesmo que inutilmente, ins- 
tigar as populações contra as tropas germânicas. E 
tudo isso é feito mediante pampletos e outros impressos 
cuja forma e técnica tipográfica deixam entrever que 
foram fabricados no estrangeiro, tendo sido levados até 
Bukarest por correios de Legação soviética, segundo in- 
formaram as autoridades competentes rumenas. 

Na IUGOESLÁVIA, observa-se a partir de fins de 
verão de 1940, uma reorientação da propaganda comu- 
nista em sentido anti-germânico. Numa circular da 
Administração de Drau-Banat, em Laibach, dirigida às 
autoridades subalternas, em 5 de agosto de 1940, ex- 
pôs-se tender a propaganda comunista, ao contrário de 
antes, para “organizar, no futuro, manifestações hos- 
tis à Alemanha e Italia”, segundo documentos em poder 
da referida autoridade. Tal informação por parte das 
autoridades servias é confirmada pelos panfletos co- 
munistas divulgados principalmente na Eslovênia. 

Assim, um pampleto espalhado na ocasião do ani- 
versário do Tratado Teuto-Russo, em 23 de agosto de 
1940, ataca o governo da Iugoeslávia, por efetuar uma 
politica de aproximação a Roma e Berlim, com a ten- 
dência de submeter a Iugoeslávia aos interesses impe- 
rialistas da Alemanha e da Italia.” A mesma propagan- 
da exige que a Iugoeslávia oriente sua politica externa 
segundo a de Moscou. De maneira idêntica, um pan- 
fleto comunista divulgado em novembro, em Agram, 
ataca Macek por querer “vender seu país aos imperia- 
listas fachistas em Berlim e Roma.” Num pampleto em 
circulação na Eslovênia, no dia comemorativo da revo- 
lução russa, em 7 de novembro de 1940, incita-se o povo 
para um protesto “contra a cumplicidade do regime de 
Cvetkoviê, com os govêrnos imperialistas de Roma e Ber- 
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Um.” Serviam a finalidades iguais demonstrações de 
massas encenadas perus sovieis, quanuo, na ocasiao de 
sememames mami estações, a poncia íugoesiavica pro- 
cedeu a pnsao ue indivíduos enire os quais, segundo se 
apurou, posienormente. se encontraram luncionauos da 
Hegaçao soviética de Belgrado. 

De vez em quando, figuram na propaganda dos cír- 
culos com unis ias pianos auerios de conquistas na pe- 
nínsula iiaicanica e na Aiemanna. Assim noticia a ne- 
gação da Alemanha em neigrauo, em 10 de seiemnro de 
iyau, que, na poucas semanas, num congresso nos lun- 
cionarios comunistas reanzado em Agram, um partici- 
pante declarou o seguinte. “De acorclo com as infor- 
mações vinuas da iiussia, os terntonos da Esiovaquia, 
Hungria, lugoesiavia, Bulgária, Uumania como tamnem 
do espaço polonês atualmente ocupado pelas tropas ger- 
mânicas, devem ser denominadas de Protetorado iius- 
so. A organização desses temtorios, entretanto, pode 
ser levaua a eleito, somente após a debilitação mnitar 
da Alemanha a realizar-se”. 

0 fato de semelhantes finalidades soviéticas contra 
a Aiemanna terem eietivamente siuo propagadas por 
parle dos russos, nos cncuios dos comunistas e amigos 
dos soviets, comprova-o um documento encontrado na 
Legaçào Soviética de Belgrado, apos a ocupaçao da ci- 
dade. Nesse documento foi resumido tudo quanto os 
russos pretendiam empreender ainn de expiicar aos 
grupos russófilos na Sérvia a atitude soviética depois da 
adhesão da Rumania às potências do Eixo. Reza esse 
documenta, lavrado em idioma russo, que deve datar 
de outono de 1940, segundo se depreende do seu teor: 

“A União Soviética ha de reagir apenas no momen- 
to dado. As potências do Eixo dissiparam cada vez 
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mais suas forças armadas, e portanto, a URSS atacara 
repentiuameme a Aiemanna. Atravessará os Cai patos 
e, com isso uara o siguai da revolução na Hungria, auu- 
vessanuo a Hungria, as tropas cnegarao á lugoesiavia, 
avançando até ao Mar Auriatico, aiun tle sepaiar os 
Baicans e o Unente Proxnno da Aiemanna. yuauiio 
ha de se suceder isso? No momento que os seviets jul- 
garem o mais oportuno para o sucesso de tal empreen- 
dimento. Simultaneamente, irrompera a revoiuçao na 
França". 

“Na Iugoesiávia, as massas tornar-se-ão cada vez 
mais radicais, na proporção em que a atuai situaçao 
econômica estiver peioraudo. Se este inverno iór tao 
frio como escassos serão os víveres, a Iugoesiávia será, 
na primavera, um barril de pólvora no qual basta pôr 
um fósforo...” 

Na BULGÁRIA, o Pacto de Amizade Teuto-Sovié- 
tico foi interpretado, pela propaganda russa, como ca- 
pitulação integral da Alemanha diante do poderio rus- 
so. Incitou-se o país, com monstrosas injurias contra 
a Alemanha, para proseguir na luta contra o tacinsmo 
e a agressão teuto-italiaua. De lado da Bulgária ofi- 
cial, notou-se, em verão de 1940, um reforçamento geral 
da propaganda bolchevista nos países do Sudoeste da 
Europa. Também naquele país procurou a propaganda 
bolchevista explorar as tendências nacionalistas. Assim, 
p.e., a política moderada e conciente das suas responsa- 
bilidades do govêrno búlgaro foi denominada de debil, 
anunciando-se o auxilio soviético para o futuro pro- 
cedimento mais rigoroso na questão da Dobrudcha. 

Na HUNGRIA a propaganda bolchevista encontrou 
auxiliares só com as maiores dificuldades, sendo que, 
nesse pais, a memória do regime de terror de Bela 
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Khun está ainda viva. Tanto mais brutalmente desen- 
volve a União Soviética, por isso mesmo, sua propa- 
ganda subversiva, nos territórios devolvidos à Hungria 
em março de 1939, habitados por uma minoria rutena. 
Aí, a dita propaganda é vinculada a tendências de ane- 
xações. Noticia, p.e., o jornal de Amsterdam “Alge- 
meen Handelsblad”, em data de 30 de dezembro de 
1939, que, naquelas regiões, por toda a parte, se vêem, 
nos muros, a estrela soviética e o martelo ao lado da 
foice. Diz ainda o referido jornal que estâi sendo dis- 
tribuídos panfletos, em enormes quantidades, prova- 
velmente importados, clandestinamente, da Rússia. Re- 
zam esses panfletos que Stalin, pai de todos os russos 
e grupos técnicos aparentados, e o camarada Woros- 
chilow, pretendem libertar o povo ruteno, pobre e opri- 
mida, dos seus trianois húngaros. O fato de que a 
União Soviética, efetivamenle, nutria planos de agres- 
são relativamente à Hungria, é comprovado por um re- 
latório encontrado em Atenas, do Ministro grego em 
Ankara, datado de 3 de fevereiro. Segundo este do- 
cumento, o Ministro soviético declarou ao seu colega 
grego que “a Hungria AINDA não tem nada a receiar 
da parte da Rússia. Porem, no futuro, não é impossí- 
vel que sobrevenha o contrário.” 

Na ESLOVÁQUIA, a propaganda estava complela- 
mente orientada pelas “diretrizes” já mencionados, con- 
tendo diretivas minuciosas para o trabalho do partido 
comunista. A luta contra o govêrno atual devia ser in- 
centivada pela infiltração nas filas dos “Guardas de 
Hlinka” e dos sindicatos oficiais. De fato, tem-se man- 
tido uma propaganda extraordinariamente intensa me- 
diante panfletos, inscrições em muros, folhetos e sim* 
bolos soviéticos. Nesta propaganda, a tendência anti- 
germânica unia-se aos esforços abertamente enviado de 
incorporar o país á União Soviética. A direção da propa- 

ganda põr paíte da Legáçâo Soviética em Pressburg 
tem-se manifestado, nesta ocasião, de maneira evidente, 
pois, segundo afirmou a agência Havas, o material de 
propaganda foi impresso no edifício dessa Legação. 
Mais intensos ainda eram as intrigas soviéticas na patr- 
te oriental da Eslováquia, onde a complicada situação 
étnica ofereceu a possibilidade de se servir de pre- 
textos nacionalistas e pan-eslávicos. 

Na SUÉCIA, mesmo que o Partido Comunista não 
seja numeroso, cabe-lhe, não obstante, uma significa- 
ção extraordinária para as atividades internacionais 
da Komintern. Sendo a Suécia o único país na Europa 
que não proibiu o comunismo, parte das atividades an- 
teriormente praticadas na parte oriental do Reich, na 
anterior Checo-Eslováquia, na Suissa e na França, foi 
trasladada para a Suécia. Assim, p.e., o orgão ofi- 
cial do “Komintern”, a saber, o periodico “Die Runds- 
chau”, está atualmente sendo impresso em Estocolmo. 
O principal orgão de propaganda dos comunistas sue- 
cos é o diário “Ny Dag”, sendo este jornal de impor- 
tância especial para a União Soviética, por ser o único 
diário publicado numa base legal, num país neutro. 
A atitude deste orgão, mantido pela Rússia Soviética, 
é decididamente anti-germânica; alem disso, cuida-se 
de espalhar os trabalhas cada vez mais rigirosamente 
germanófobos por todo o mundo. Em fins de abril de 
1941, p.e., esse jornal publicou um suposto manifesto 
da juventude comunista, no qual as medidas tomadas 
pelos alemães contra a Iugoeslávia, foram criticadas 
com extrema veemência. Descreve a seguinte notícia 
da autoria do correspondente em Estocolmo de “New 
York Times”, datada de 29 de abril de 1941, a maneira 
pela qual se efetuou a divulgação internacional do re- 
ferido artigo anti-germânico. “A edição de hoje do 
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nal comunista esteja atribuindo valor “t{" 
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Na FINLÂNDIA, a propaganda ‘jolchevista fora 
suspensa durante a *“f“ m HelUnqma 
restabelecida a paz, a Legaçao S . Comunista, 
procodeu logo à reorgamzaçao do Partido Lomumst ^ 
ao princípio em pequenos núcleos. «Sociedade 
propaganda, propriamente dito. criou-se a ^ QS 

oro Paz e Amizade com a Umao Sovietic , ._ f* . j_ _liai eP encontravam numerosos cnmi 
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nosos, segundo consta na sentença dmn tnbuna^ I 
landês. Para os fins de propaganda foi estabelecida a 
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Na FRANÇA, todos os esforços enviados pelos po- 
líticos franceses de convencer as populações da Franç 
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da necessidade duma cooperação com a Alemenha e da 
soiidaneuaie europeia, depois üa derrocada da terceira 
iiepunnca, íoram sisiemaucamenie periurnauas por 
Moscou. Us componenies do governo de Peiain foram 
estigmatizados como sendo traidores venais e meicená- 
rios dum pequeno' grupo de grandes capitahsias. As 
dificuldades econômicas e sociais da f rança após a der- 
rota íoram exciusivameme ainnuidas á ocupaçao do 
pais pem Aiemanna. yuasi todos os pantieios e jor- 
nais negais redunuam numa incitaçao pai‘a a revolu- 
ção boicuevisia e para a cooperação com a Rússia So- 
viética, que levaria a f rança a um ponto em que todos 
os seus proóiemas seriam resolvidos. Tamoem na 
BÉLUlCA e na HULAi\DA a propaganda auti-ger- 
mamca e comunista, efetuada no mesmo sentido, é ex- 
tremamente intensa. 

No “GENERALGOUVERNEMENT” (Polônia) ini- 
ciou-se a propaganda soviética logo depois da demarca- 
ção dos limites das zonas de interesses teuto-sovieticos. 
Nessa região, apela, antes de tudo, ao nacionalismo po- 
laco valendo-se do ideal do Pan Esvalismo, apresentan- 
do-se nesses círculos como futuro libertador do domínio 
germânico. De outro lado, os russos, naturalmente, não 
se recusam de utilizar-se, antes de mais nada, dos judeus 
para fins de falsificação de passaportes e para a trans- 
missão de notícias. Recentémente começaram a ten- 
tar, inutilmente, aproximar-se das tropas alemãs, com 
sua propaganda instigadora de decomposição. 

Mesmo na GRÉCIA, os bolchevistas tentaram, nas 
curtas semanas decorridas desde a ocupação pelos ale- 
mães, instigar novamente o povo grego traido pelos in- 
gleses, contra a Alemanha e a Italia, segundo relatórios 
da parte do Encarregado do Reich naquele país. Como 
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por toda a parte, nos territórios ocupados também aí 
se proclama a adhesão à União Soviética, como melhor 
recurso para o fim da eliminação de todas as dificul- 
dades, na hipótese duma guerra teuto-russa. 

Assim, a propaganda russa procurou aproveitar-se, 
em todos os paises da Europa, das dificuldades e trans- 
formações causadas pela guerra, no interesse das suas 
conspirações visando a revolução mundial. Por toda 
a parte foi essa propaganda revolucionária ecompanha- 
da duma agitação crescente de mez em mez, contra o 
Fteich e contra as tendências da Alemenha de estabe- 
lecer uma nova ordem duradoura na Europa. 

De conformidade absoluta com a propaganda sub- 
versiva acima descrita, foram empregados outros meios 
nos referidos paises pela União Soviética. Assim, p.e., 
tentou Moscou sempre de novo obstruir as atividades 
de intermediário da Alemanha, nas divergências terri- 
toriais entre a Rumania, Hungria e Bulgária, alem de 
estorvar a adhesão dos paises balcânicos ao Pacto Tri- 
partite. A garantia teuto-italiana das novas fronteiras 
rumenas foi fraudulentamente convertida, pela propa- 
ganda comunista, em medida de hostilidade anti-russa 
Moscou trabalhou com intensidade reforçada contra a 
adhesão da Bulgária ao Pacto Tripartite. Um emissá- 
rio especial foi mandado, em fins de novembro de 1940, 
à Côrte do rei Boris, afim de impedir a aproximação 
da Bulgária às potências do Eixo, e simultaneamente, 
para entregar a Bulgária à influência soviética, me- 
diante o oferecimento dum Pacto de Garantia. Os rus- 
sos tentaram dar apoio a essa missão, pela mobilização 
dos comunistas búlgaros, que foram obrigados a diri- 
gir petições simuladas em massa ao gcrvêrno. Quando, 
mezes depois, a Bulgária deu seu consentimento com a 
entrada das tropas germânicas, o Govêrno Soviético, 

completamente informado sobre as razões e os objetivos 
das medidas alemãs nos Balcans pelo próprio govêrno 
do Reich, fez-se instrumento da propaganda britânica, 
declarando, numa publicação ostentativamente anti-ger- 
mânica, que a atitude bulgária redundaria na partici- 
pação desse país na guerra, alegação essa que, entre- 
tanto, foi devidamente retificada pelos fatos. 

Na RUMANIA, as tendências russas a partir de ou- 
tubro de 1940 visaram o fim de intensivar as dificul- 
dades no setor da política interna que se opunha ao no- 
vo regimen, preparando-se a guerra civil, pela organi- 
zação artificial de distúrbios. Já em novembro de 1941, 
conseguiram comunistas e agentes remunerados infil- 
trar-se no movimento legionário, tentando aproveitar-se 
das divergências internas da Rumania em prol das obs- 
curas finalidades de Moscou. Foi o auge da ação co- 
munista que já antes se havia anunciado, nos planos de 
levantamentos regionais, principalmente nas zonas pe- 
trolíferas, o movimento sedicioso dos extremistas entre 
os legionários ocorrido em 23 e 24 de janeiro, e que, se- 
gundo consta, irrefutavelmente, foi provocado por agen- 
tes do bolchevismo e por chefes comunistas locais. Fra- 
cassado o levantamento alguns chefes refugiaram-se 
na Legação Soviética, afim de, assim, escapar ao apri- 
sionamento. O Ministro da Alemanha em Bucarest re- 
latou, em 11 de fevereiro de 1941, a respeito das razões 
profundas da insurreição, em resumo, o seguinte: “A 
insurreição foi planejada por elementos russos, que as- 
sim pretendiam estabelecer a ligação com a Bulgária, 
como também por agentes do Secret Service. Ambos 
reconheceram rapidamente o ensejo favoravel e logo se 
valeram dele. Quem lhes conhece os métodos, não pode 
duvidar de que tenham inspirado o movimento. Foi 
este seu plano: criar confusões a qualquer custo, afim 
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de implantar a intranquilidade à Rumania, zona de in- 
teresses econômicos e militares da Alemenha. 

As intrigas russas mostram-se, com nitidez igual, 
na atitude de Moscou para com a Iuqoeslávia. O Go- 
vêrno do Reich soube, por meio de documentos france- 
ses apreendidos, de observações feitas por Molotov, Co- 
missário das Relações Exteriores da Rússia, que este 
fez em maio de 1940 ao palestrar com o delegado iu- 
goeslávico Georgewitscb e que provam, indiscutivel- 
mente, os esforços envidados por Molotov, nas conver- 
sações com a Iugoeslávia, no sentido de mostrar-se ger- 
manôforbo, falando, ao mesmo tempo, sobre a Franca e 
Inglaterra, em termos uue “não demonstravam antipa- 
tia nenbuma”. Segundo relata Georgewitscb. Molotov 
aludiu abertamente à possibilidade de uue a Rússia por- 
se-ia a qualquer movimento espansional da Italia ou 
da Alemanba no esnaço danubiano. Ademais, o Go- 
vêrno Soviético sugeriu, na mesma ocasião, à Tugoeslá- 
via anre«sar seu armamento, comunicando-lhe estar 
disposto a aiudá-la ao armar-se. mediante o fornecimen- 
to de armas que lhe seriam creditadas 

Georgewitsch teve, em Moscou, a impressão de que 
ali se considerava a Alemanha de adversário de amanhã. 
“Já agora é a Alemanha o poderoso inimigo contra^ o 
qual Moscou está se preparando”. O emissário búl- 
garo também julga licito afirmar que os russos pro- 
curam, "por todos os meios, atrazar os fornecimentos 
combinados, e não facilitá-los.” As autoridades mili- 
tares em Belgrado tinham conceitos homogêneos da ati- 
tude dos russos. Numa anotação encontrada nos au- 
tos do Estado Maior da Iugoeslávia, datada de 24 de 
junho de 1940, diz-se que “a política externa da URSS 
é completamente independente da Alemanha, e que, por- 
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tanto, também para o Reich não são todo impossíveis 
quaisquer surpresas.” 

A atitude verdadeira da Rússia mostra-se, com ni- 
tidez maior, na questão dos fornecimentos russos á Sér- 
via, fato esse sobre o qual os autos do Ministério da 
Guerra sérvio encontrados em Belgrado dão amplos es- 
clarecimentos: 

, De acordo com uma sugestão da parte do Govêrno 
Soviético, o Ministro da Sérvia em Moscou entrega ao 
secretário do Comissário das Relações Exteriores, Wis- 
chinski, em 14 de novembro de 1940, uma relação do 

, material de guerra exigido pela Sérvia. Já uma sema- 
na depois, em 21 de novembro, o Adido Militar sérvio 
recebeu, do Chefe do Estado Maior russo, a seguinte 
resposta “Forneceremos tudo quanto foi pedido, e isto, 
incontinenti.” A presteza ao lado dos russos foi, en- 
tretanto maior ainda. Eles comunicaram poder forne- 
cer mais material, sendo que a Iugoeslávia poderia de- 
terminar tanto os preços como o modo do pagamento. 
O Adido Militar iugoeslávico estava em condições de co- 
municar que, por parte dos russos, “nada impedia for- 
necimentos de material bélico, em grandes propor- 
ções.’* A única condicão imposta pelos soviets, foi dis- 
creção absoluta, cuidando-se, antes de mais nada, de 
que a Alemanha, a Bulgária e a Rumania nada soubes- 
sem dos fornecimentos. O Adido Militar iugoeslávico em 
Moscou expressou, repetidamente, o desejo de que as 

* negociações a esse respeito fossem efetuadas exclusi- 
vamente pelas autoridades miltiares, sendo que, do con- 
trário, ter-se-ia que receiar indiscreções. Os receios 
militares visavam, antes de tudo, o perigo de que as 

f potências do Eixo obtivessem conhecimento das com- 
pras planejadas. Dai, resulta que os círculos milita- 
res iugoeslávios compreendiam o armamento sugerido 
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pela Rússia, como sendo uma medida tomada exclusi- 
vamente contra as potências do Eixo. O desejo d 
russos de chegar, o mais depressa possível, a uma con- 
clusão das negociações, exterionzou-se também pela 
exigência apresentada no dia seguinte 22 de novembro, 
pelo Estado Maior russo, de se fornecerem ]à um ma 
depois as minúcias sobre os tipcrs das armas exigidas. 
Os russos acentuaram, nessa ocasião, ser do interesse 
urgente dos próprios iugoeslavos responder sem de- 
mora. "Qualquer atrazo e demora são pengosissi- 
mas.” Portanto, os iugoeslavos enviaram, em 2i de 
novembro, as exigidas minúcias. Nas semanas que se 
seguiram, entretanto, as negociações foram atrazadas 
pelos russos. Para justificação, alegam-se ao princi- 
pio, circunstâncias técnicas, e depois, abertamente, ar- 
gumentos políticos. Evidentemente, o negocio de ar- 
mas se pretende empregar como meio de pressão contra 
a aproximação do Govêrno de Cvetkovic às potências 
do Eixo. Decorridas algumas semanas de tentativas de 
se remediar as circunstâncias técnicas alegadas pelos 
russos, o Adido Militar iugoeslávico junto do Governo 
de Moscou comunica textualmente o seguinte, em 4 de 
fevereiro de 1941: “No dia 4 de fevereiro, o Ministé- 
rio da Guerra Soviético informou-me de que as nego- 
ciações sobre o fornecimento de material de guerra fo- 
ram atrazadas pela assinatura do nosso Pacto coma 
Hungria e do Tratado Comercial com a Alemanha. Es- 
ses tratados são interpretados como afastamento da Küs- 
sia Nesta circunstância, como também na observação 
de que o preço não importa, vejo uma prova de que os 
russos pretendem valer-se do nosso desejo para seu 
iogo político.” E’ de supor que, durante a atuaçao 
do govêrno Cvetkovic, essas negociações nao foram 
concluídas. , _ . , „ , , 

Como se sabe, o golpe de Estado em Belgrado e o 
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advento do govêrno Simowitsch foram aclamados pelo 
rádio russo e pela imprensa soviética.^ Indubitavel- 
mente, os autores do golpe foram encorajados nos seus 
planos, já antes da insurreição, pela esperança de obter 
o auxilio russo. As espetativas do grupo Simowitsch 
parecerem justificar-se quando, em 5 de abril de 1941, 
foi assinado, em Moscou, o Pacto de Amizade e de Não- 
agressão entre a Rússia e a Iugoeslávia. Esse Tratado, 
visto pelo prisma das circunstâncias, não pode ser in- 
terpretado de outra maneira senão como provocação di- 
reta da Alemanha, e como encorajamento da atitude 
anti-germânica do Govêrno de Simowitsch, sendo que, 
por parte da imprensa mundial, foi precisamente esta 
a interpretação que se lhe dava. Por toda a parte, 
acentuava-se a incompatibilidade desse Tratado com os 
tratados teuto-russos. E’ crença geral_ ser ele expres- 
são duma mudança capital das relações teuto-soviéti- 
cas, falando-se mesmo na possibilidade duma entrada 
na guerra União Soviética contra a Alemanha. O Sub- 
secretário de Estado dos Estados Unidos, Summer Wel- 
les, depois de algumas conferências previamente reali- 
zadas com o Embaixador soviético em Washington, co- 
menta o passo dado pela Rússia, nos seguintes termos:” 
O Pacto iugoeslávico-russo pode, eventualmente, reves- 
tir-se de importância máxima. Este Pacto encontrará 
o maior interesse, por toda a parte. Existem razões 
bastantes para supor que ele é mais do que um simples 
Pacto de Amizade e Não Agressão.” Resulta, irrefu- 
tavelmente, dum documento da autoria do Ministro 
Nintschitsch, irmão do Ministro das Relações Exterio- 
res do Govêrno insurrecto, que a conclussão do Tra- 
tado foi interpretada como signal de combate contra o 
Reich, também pelo Govêrno Simowitsch. A forte de- 
pendência de Simowitsch do govêrno de Moscou resul- 
ta, também, do vôo de grande número de aviões mili- 
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tares iugoeslávicos, depois de irromperem as hostilida- 
des, para o Rússia, afim de escaparem à destruição. 
Ademais, o Govêrno Soviético ofereceu aos oficiais iu- 
goeslávicos a colocação no exército soviético, segundo 
notícias merecedoras de confiança. 

Afinal, existem documentos provando oue a Rús- 
sia Soviética tem fornecido aos Estados Maiores grego 
e iugoeslávico, noticias sobre as posições e os movimen- 
tos das tropas germânicas e italianas. De fonte fide- 
digna sabe-se. ademais, oue o Govêrno Soviético, em 10 
de abril, propôs ao Ministro da Iugoeslãvia o forneci- 
mento de material bélico atravez do Mar Negro. O 
referido material transportar-se-ia. primeiro, até Pireu. 
Esta noticia é prova de que o Govêrno Soviétici estava 
resolvido de auxiliar a luta da Iugoeslãvia contra o 
Reicb, pelo menos mediante o fornecimento de armas, 
assaltando assim seu aliado pelas costas, guando este 
estivesse envolvido numa luta de vida e de morte. 

Toda esta politica é, evidentemente, resultado duma 
cooperação politica e militar da União Soviética com 
a Inglaterra e, recentemente, também com os Estados 
Unidos da America do Norte. Outro indicio de tal 
cooperação é, p.e., um decreto despachado em 18 de 
marco pelo Comissário do Comércio Externo, Mikoian, 
segundo o oual o transporte de material bélico atravez 
dos territórios soviéticos é proibido. Evidentemente, 
tal decreto cpie preiudica, antes de mais nada, o abaste- 
cimento da Alemanha pela Ásia Oriental, favorece, de 
outro lado, unilateralmente, os interesse dos inimigos 
do Reich. A imprensa tanto britânica como norte-ame- 
ricana comenta a aclama abertamente o direito, neste 
sentido. 

Mais ou menos ao mesmo temno manifesta-se tam- 
bém o auxilio diplomático mie a Rússia presta ao Go- 
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vêrno Britânico nos Balcans. Segundo se sabe, a via- 
gem do Ministro das Relações Exteriores Eden para 
Istanbul, tinha por fim estabelecer uma frente balcâ- 
nica incluindo-se, se possivel fosse, a Turquia e even- 
tualment a Rússia Soviética. Tal se conseguiría me- 
diante uma viagem de Eden a Moscou. Se essa viagem 
não se realizou, porque a Rússia achava que o momento 
de se colocar, abertamente, ao lado dos adversários da 

, Alemanha, ainda não tinha chegado. Moscou, não obs- 
tante, estava resolvida de proceder em contato íntimo 
com a Inglaterra, o que se efetuou mediante a viagem 
do Embaixador Britânico Cripps a Ankara, num avião 

» militar russo, como também por meio da mediação do 
Embaixador Soviético na referida capital. Foi o resul- 
tado dessas conversações a declaração, publicada em 25 
de marco de 1941. na qual a União Soviética, coma jus- 
tificação da existência dum Pacto de Não Agressão, ga- 
rantiu à Turouia a neutralidade completa no caso dum 
possivel conflito futuro. Os objetivos da União Sovié- 
tica foram caraterizados nelo correspondente da^ Asso- 
ciated Press, nos seguintes termos: “Pela eliminação 
duma possivel reação por parte dos russos, no caso du- 
ma entrada na guerra da Turquia, ao lado da Inglaterra, 
Moscou trabalha pela primeira vez, abertamente e de 
modo impressionante, contra a diplomacia alemã.” Se 
os planos ingleses de alastramento da guerra, naquele 
momento, falharam, devido à atitude realistica da Tur- 
quia, é indubitavel, de outro lado, o fato documentado 
de que a Rússia deu apoio aos planos britânicos. Mos- 
cou tem seguido os princípios duma politica igual, com 
sucesso maior para com a Iugoeslãvia, quando encora- 
jou os insurretos de Belgrado, de pleno acordo com a 
Inglaterra, para efetuarem o golpe de Estado, refor- 
çando as tendências bélicas mediante a conclusão do 
Pacto de Amizade. Desde então, as relações entre a 
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União Soviética e a Inglaterra, nos setores político e mi- 
litar, tornaram-se cada vez mais estreitas, segundo se 
depreende de notícias recentemente recebidas acêrca 
da viagm a Londres do Embaixador Cripps. 

Por fim, existem também provas documentadas de 
que estão se travando negociações entre Moscou e Was- 
hington, com o fim de estabelecer um contato mais es- 
treito entre esses dois paises. Uma circular confiden- 
cial dirigida pelo Ministro Soviético em Bucarest, em 8 
de julho, a certo número de diplomatas simpatizantes 
com seu credo, denomina tal entendimento triunfante, 
de “maior poderio militar e econômico do mundo.” 
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RELATÓRIOS 

DO ALTO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 
GERMÂNICAS 

SOBRE A CONCENTRAÇÃO DAS FORÇAS ARMA- 
DAS SOVIÉTICAS CONTRA A ALEMANHA 

DO ALTO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 
Wfst/Abt.L. (1 Op) 

F.H.Qu., 13-1-1941 

Nr. oo 110 a/41 g. Kdos 

ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO 

Relativo às violações de fronteira soviéticas. 
Ao Ministério das Relações Exteriores 
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em mãos. 

Depois que, já em outuno do ano passado, aviões 
soviéticos solitários sobrevoaram a linha de demarcação 
na direção do Ocidente, em grande altura, o Alto Co- 
mando das Forças Armadas comunica ter, novamente, 
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em 10 de janeiro de 1941, uma máquina estrangeira so- 
brevoado a localidade de Wojcieclicrwice, penetrando 
profundamente em território aiemào. Altura do vôo 
mais ou menos 1200 metros. O tipo e os distintivos 
deixaram perceber, inconfundivelmente, tratar-se dum 
aparelho aa URSS. O Alto Comando das Forças Ar- 
madas deixará, por enquanto, de tomar medidas de re- 
presália, tendo, porem, dado as necessárias instruções 
afim de que possiveis violações futuras da fronteira 
sejam sucessivamente comunicadas. 

O Ministério das Relações Exteriores está sendo in- 
formado, pelo Alto Comando das Forças Armadas, no 
mesmo sentido. 

Pelo Chefe do Alto Comando das Forças Armadas: 

ass. Warlimont 

DO ALTO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 

Wfst/Abt.L. (1 Op) 

Nr. oo 369 a/41 g. K,dos. 

F.H.Qu., 1-3-1941 

ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO 

Relativo às violações de fronteira soviéticas. 
Ao Ministério das Relações Exteriores 
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em mãos. 

O Alto Comando das Forças Armadas comunica 
que, nos mezes de janeira e fevereiro, novamente, sem 
contar o caso mencionado na comunicação de 13 de 
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janeiro, aviões soviéticos tornaram a sobrevoar a fron- 
teira nos mais variados pontos da linha de demarca- 
ção. Ha noticias a este respeito, prmcipaimente da 
região situada ao Este de Chelm e de Ostrolenka. 

Sendo que, na referida região, a divisa separando 
as zonas de interesses germano-sovieticos, é excepcio- 
naimente íacil de reconnecer, por coincidir com o rio 
Bug, o Alto Comando das Forças Armauas chegou ago- 
ra a convicção de tratar-se, no caso das violações da 
fronteira, de povoaçòes premeditadas. 

No mesmo sentido, recorda as observações feitas 
por oficiais soviéticos, que chegaram ao connecimento 
do Ministério das Relações Exteriores, sobre a tensão 
teuto-soviética, cuja tendência germanóíoha alimenta 
a propaganda anti-germanica nao só nos quadros das 
forças armadas soviéticas, mas também no povo russo. 

O Alto Comando das Forças Armadas deseja acen- 
tuar a gravidade de que se poaeriam revestir as conse- 
quências de semelhantes tendências. 

A Arma Aérea alemã foi instruida no sentido de 
observar, como antes, a maior reserva. 

t 

Pelo Chefe do Alto Comando das Forças Armadas: 

ass. Jodl 

D0 ALTO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 

F.H.Qu., 23-4-1941 

Wfst/Abt.L. (1 Op) 

N.° oo 731 a/41 g. Kdos. 
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ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO 

Relativo às violações de fronteira soviéticas. 
Ao Ministério das Relações Exteriores 
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em mãos. 

As notícias quasi diárias sobre novas violações da 
fronteira por parte de aviões soviéticos confirmam o 
conceito do Alto Comando das Forças Armadas, trans- 
mitido ao Ministério das Relações Exteriores em data 
de 1 de março, de tratar-se de provocações premedi- 
tadas por parte da Rússia Soviética. 

Em 11 de abril, dois bi-motores do tipo SB 2 sobre- 
voaram a cidade de Belz, em grande altura. Em 11 
de abril, foi visto um aparelho perto de Malkinia e 
outro perto de Ostrow-Mazowike. Da mesma maneira, 
foi avistado um aparelho soviético em 14 de abril, em 
Langszorgen. Diversos aviões sobrevoaram a divisa se- 
parando as zonas de interesses, na região de Dynow- 
Lodzina-Sul de Losko. Em 17 de abril, foram obser- 
vados 8 aparelhos sobrevoando a zona alemã, isto é, 4 
perte de Deumenrode e outros 4 perto de Swiddern, 
alem de 2 aparelhos avistados em 19 de abril em Mal- 
kinia, e outro em Ostrowice, a 200 metros apenas de 
altura. 

Ademais, foram avisados numerosos aviões cuja na- 
cionalidade, em virtude da grande altitude, não foi pos- 
sível averiguar, indubitavelmente. Porem, pela dire- 
ção do vôo e segundo foi apurado pelos contingentes 
alemães alí estacionados, não pode subsistir dúvida 
alguma de que se tratou, também nestes casos, de apa- 
relhos soviéticos sobrevoando a fronteira. 

O Alto Comando das Forças Armadas julga equi- 
valerem as incursões aéreas cada vez mais frequentes 
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sobre as fronteiras, um emprego sistemático da anna 
aérea soviética em territórios submetidos à soberania 
do Reich. Sendo que, desde então, os reforços das 
tropas estacionadas ao outro lado da fronteira oriental 
da Alemanha, tornaram necessária a concentração de 
outros contingentes alemães, em prol da segurança, de- 
ve-se contar com um perigo maior, em virtude de inci- 
dentes na fronteira, de consequências graves. 

Não obstante, continuam em vigor as ordens des- 
pachadas pelo Alto Comando das Forças Armadas, no 
sentido de se observar a maior reserva. 

Pelo Chefe do Alto Comando das Forças Armadas: 

ass. Jodl. 

DO ALTO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 

F. H. Qu. 6 de maio de 1941 

Wfst/Abt.L. (1 Op) 

N.° oo805 /41 g. Kdos. 

ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO 

Relativo às violações de fronteira soviéticas. 
Ao Ministério das Relações Exteriores 
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em mãos. 

Referindo-se ao comunicado de 23 de abril, o Alto 
Comando das Forças Armadas comunica, pelo pre- 
sente, que as violações da fronteira, desta vez pratica- 
das por soldados soviéticos, estão augmentando em pro- 
porções alarmantes. 
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1. Já em princípios de dezembro de 1940, foram 
avistados, na zona situada entre Jaroslau e Sokal, ofi- 
ciais armados e soldados, em diversos pontos, que, apa- 
renta e sistematicamente, observavam e examinavam a 
zona fronteiriça teuto-russa. Os russos tiraram algu- 
mas fotografias. Não foi possível averiguar, indubita- 
velmente, se se tratou de componentes das Forças Ar- 
madas Soviéticas, ou de funcionários aduaneiros rus- 
sos. Em cada um dos casos observados, lograram os 
russos escapar no matagal espesso, ao se aproximarem 
as sentinelas alemãs. 

2. Ultimamente, observações idênticas foram fei- 
tas nas localidades de Smalodarsen, Kamienczyk, Te- 
respol e Cabuce. Nos tres últimos dos casos enume- 
rados, tratava-se de oficais e soldados soviéticos que en- 
costaram à margem alemã do rio Bug, numa lancha- 
motor, examinando, em seguida, a zona fronteiriça ale- 
mã, com binóculos, durante um tempo prolongado. 

3. Com referência aos tiros disparados contra o 
Primeiro Tenente Dallinger, do Estado Maior da 291.” 
Divisão, fato este já comunicado pela radiografia, o 
Alto Comando das Forças Armadas reproduz, a seguir, 
o relatório detalhado do AOK 18, textualmente: 

“O Primeiro Tenente da Reserva Dallinger, diri- 
gente da Seção cartográfica da 291." Divisão de Infan- 
teria, tinha ordem de examinar e de fixar minuciosa- 
mente as aéreas avistaveis tanto diretamente, como 
atravez das torres de observações russa. 

Ao exercer tal atividade, nas proximidades da trin- 
cheira fronteiriça, o Primeiro Tenente Dallinger foi al- 
vejado em 25 de abril de 1941, às 16,30 horas, na zona 
ao Noroeste de Ramutten, por uma sentinela russa. O 
Primeiro Tenente Dallinger e o cabo Giessen fixaram, 
incontinenti, a hora e o lugar, proseguindo depois nas 
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suas observações, desta vez, porem numa distância de 
100 metros da fronteira. O ocorrido foi logo comuni- 
cado a ura funcionário da fiscalização da fronteira, 
que já fôra alarmado pelo tiro. 

O Primeiro Tenente Dallinger que estava minucio- 
samente informado do percurso da fronteira, encontra- 
va-se, indubitavelmente, em território alemão. Anexo 
uma planta da localidade do incidente.” 

O Alto Comando das Forças Armadas vê-se obri- 
gado a fazer a conclusão, dos referidos fatos alem das 
numerosas e sempre mais frequentes incursões aéreas 
atravez da fronteira, de que os chefes do exército so- 
viético estão empregando, sistematicamente, todos os 
meios de reconhecimento a seu dispor. 

Se bem que as instruções do Alto Comando das 
Forças Armadas, no sentido de observar a mais estrita 
reserva, ainda estejam sendo observadas, como antes, 
o Alto Comando das Forças Armadas julga necessário 
acentuar, explicitamente, que, da atual tensão, podem 
resultar, a qualquer momento choques armados, mesmo 
de maior vulto. 

Pelo Chefe do Alto Comando das Forças Armadas: 

ass. Jodl. 

Do CHEFE DO ALTO COMANDO DAS FORÇAS 
ARMADAS 

Quartel General do Fuehrer, 11 de maio de 1941 

Wfst/Abt.L. (1 Op) 
N.° oo 886/41 g. Kdos. 
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ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO 

Exmo Sr. 
Ministro das Relações Exteriores do Reich. 

Mui prezado Sr. Ministro, 
Desde lia mezes, o Alto Comando das Forças Ar- 

madas observa, com preocupação cada vez maior, o 
desenvolvimento da concentração de forças armadas da 
Rússia, ao longo da fronteira oriental do Reich. 

Segundo as noticias aqui chegadas, encontravam-se, 
na Rússia europeia, ao irromper da guerra, em 1939, 
mais ou menos 77 Divisões de Infauteria, ocupando 
pouco mais do que a metade delas as zonas fronteiri- 
ças no Ocidente russo. Terminada a Campanha na 
Polônia, esse número subiu a 114. Se o Alto Comando 
das Forças Armadas do Reich admitiu, naquela época, 
a justificação de tal medida, com a ocupação da Po- 
lônia a qual, alias, se efetuou quasi sem combate, pelas 
tropas russas, tanto maior foi seu estranhar quando, 
depois da conclusão metódica dessas operações, o refe- 
rido número subiu até 121. 

Desde o princípio do ano corrente, entretanto, o 
Alto Comando das Forças Armadas recebe notícias, de 
todas as partes da fronteira, que, no seu total, redun- 
dam no fato de amplas concentrações de tropas russas 
ao longo de fronteira oriental do Reich. Transferindo, 
de modo radical, as Divisões de Infauteria, as Divisões 
motorizadas e as Divisões blindadas, do espaço asiá- 
tico e da Caucásia, principalmente depois da conclu- 
são do Pacto de Não-Agressão russo-japonês, o número 
só de Divisões de Infanteria que puderam ser averi- 
guadas na Rússia europeia, em data de 1 de maio de 
1941, importava em 143. Delas, 119 Divisões encontra- 
vam-se no espaça fronteiriço teuto-russo. 

A concentração torna-se mais visivel nas Brigadas 
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e Divisões blindadas. Desde o principio deste ano, qua- 
si todas as unidades motorizadas e blindadas que já fo- 
ram localizadas, encontram-se no Ocidente russo. 
Acrescem ainda mais 20 Divisões de Cavalaria e vários 
batalhões de paraquedistas. 

Tendências iguais observam-se também na Arma 
Aérea russa. Com a sempre crescente acumulação de 
contingentes de aparelhos leves para reforçamento do 
exército, o rápido progresso registrado na organização 
das instalações terrestres nas imediações da fronteira, 
deixa entrever os preparativos para ataques de bombar- 
deiros de grande raio de ação, a serem levados a feito 
por fortes contingentes de aparelhos de combate, no 
interior da Alemanha. 

Ademais, o Alto Comando das Forças Armadas re- 
corda, novamente, as repitadas declarações de altas 
patentes miltares soviéticas, que se referiram aberta- 
mente, na ocasião da discussão de problemas estraté- 
gicos e de manobras, a uma ofensiva russa iminente. 

O Alto Comando das Forças Armadas alemãs che- 
gou à conclusão, considerando os fatos acima alem das 
violações da fronteira praticadas pelos aviões e solda- 
dos soviéticos, já comunicados ao Ministério das Rela- 
ções Exteriores, que a concentração das forças russas 
ao longo da fronteira oriental da Alemanha equivale, 
praticamente, uma mobilização, não podendo mais ser 
interpretada de outra maneira senão de preparo de ope- 
rações ofensivas de proporções máximas. O perigo 
dum conflito armado parece, portanto, cada vez mais 
ameaçador. 

Á concentração quasi completa das forças armadas 
russas permite aos dirigentes da politica soviética, de- 
terminar livremente o momento do ataque. Torna-se, 
portanto, imprescindível, a reação alemã imediata. 

ass. Keitel. 
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DO ALTO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 

Wfst/Abt.L. (1 Op) 

N.° 001 096 a/41 g. Kdos. 

F.H.Qu., 8-6-1941 

ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO 

Relativo às violações de fronteira soviéticas. 
Ao Ministério das Relações Exteriores 
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em mãos. 

Anexo envia o Alto Comando das Forças Armadas 
uma relação das violações da fromteira praticadas por 
aviões e soldados soviéticos, desde princípios de ano 
corrente. Esta relação refere-se unicamente aos casos 
que foram confirmados por vários lados. Já no comu- 
nicado datado de 23 de abril foi exposto o fato de que 
outras violações sucederam, alem das mencionadas na 
relação anexa. 

Recordo, nesta ocasião, por ser de extrema impor- 
tância, as consequências expostas no comunicado de 6 
de maio, ameaçadoras e perigosas para a situação da 
fronteira oriental do Reich. 

RELAÇÀO DAS VIOLAÇÕES DA FROTEIRA POR 

AVIÕES RUSSOS E SOLDADOS RUSSOS 

N.° DATA LUGAR OBSERVAÇÕES 

1 10.1. Wojeeie- presumivelmente russo, 1 
chowice quilom. a dentro do território 

alemão 
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17 27.4. Cabuce 

14 16.4. Kamienczyk lancha-motor com 6 pessoas 
que, presumivelmente, foto- 
grafaram 

15 26.4. Smalodar- 2 soldados russos armados; 
sen examinaram a área 

16 27.4. Terespol lancha-motor com 7 homens; 
os oficiais examinaram o ter- 
reno 

lancha-motor, encostando na 
margem alemã do rio Bug 

18 19.4. Turan manoplano de 1 motor 

19 9.5. Lyck bimotor 

20 9.5. Korzew impercetiveis os distintivos 

21 9.5. Saranaki voou sobre o território alemão 
durante 15 minutos, tirando, 
provavelmente, fotografias 

penetrou 3-4 quilômetros a 
dentro do território alemão 

Saranaki biplano em 30 m de altura 

Granne 3 aparelhos, 1500 m de altura 

Wieska Incursão procedente do Ori- 
ente 

22 9.5. Radeby 

23 10.5. 

24 10.5. 

25 10.5. 

26 10.5. 
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Mogalnice 1 aparelho russo 

27 19.5. Drugen 2 aparelhos de um motor, so- 
brevoando 2 vezes o acampa- 
mento do RAD 

28 21.5. Grajewo 1 aparelho a 1000 m de altura 

29 24.5. Ugniewo 3 biplanos 
(5 quilom. a 
Este de Os- 
trow) Gez- 
jim-Pozewo 

1 aparelho de reconhecimento 
(12-1500 m de altura) 

31 24.5. Ostrow-Mez provavelmente o mesmo apa- 
relho 

32 26.5. Ostro w-Mez 2 aviões russos, monoplanos 
distintivos soviéticos 

33 26.5. Zamosc 1 monoplano 

34 26.5. Wojciecho- 1 monoplano, 800 m mais ou 
Ostrolenka menos de altura, bem visível a 
Zamosc estrela encarnada soviética 

35 26.5. Narew-Baw 1 caça de um lugar só, mono- 
11,40 horas) plano, 2000 m de altura, sobre- 

voando quartéis, Woyiece, 
Kowo, estação de Ostrolenka 

36 26.5. Rozan 1 motor, 1500 m de altura 
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37 26.5. Lubcicjevvo caça, 1 lugar, (J 16), baixa 
(12,01 horas) altrua, rumo acampamento 

Komorewo, mesmo aparelho 
que 34? 

38 2.6. Wiszniz 1 aparelho, mais ou menos 
4000 m de altura, Sudeste de 
Biala-Podlaske. Lomaczy 

39 2.6. Nittken (15 1 aparelho em 8-9000 metros 
quil. ao Su- de altura 
deste de 
Larys) 

40 2.6. Sarnaki 1 ap. russo vindo do Norte, 
em grande altura, atravessou 
o rio Bug, rumo Sarnaki (22 
quil. ao Noroeste de Biala- 
Podolaskaj). 

41 6 6. Goworowo 2 biplanos, provavelmente R 5 
ou RZ, 500 m de altura, sobre 
Goworowo-Ostro-Maz-Ukliewo 

Pelo Chefe do Alto Comando das Forças Armadas: 

ass. Jodl. 
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ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO 

DO ALTO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 

Ausl. Nr. 212/41 g. Kdos. Chefs. i1R10/l1 Berlim, ll-b-1941 

• ASSUNTO EXCLUSIVAMENTE DOS CHEFES 

ENTREGA EXCLUSIV AMENTE POR UM OFICIAL 
AO GOVÊRNO DO REICH, 

EM MÃOS DO SR. MINISTRO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 

O Alto Comando das Forças Armadas tem, succes- 
sivamente, informado o Governo do Reich, sobre as 
proporções cada vez maiores em que a atitude da União 
Soviética veio assumir feições ameaçadoras. Se a ®tl" 
tude política, por fóra, ostentava um carater variado, 
são justificando reclamação nenhuma, o modo pelo qual 
se cumpriram os tratados econômicos, não obstante fi- 
cou patente, mais recentemente, que as medidas mili- 
tares tomadas pela União Soviética visam, indiscutivel- 
mente, um ataque ao Reich alemão. 

Tal agravo da situação redundou numa concentra- 
ção em proporções máximas, do Exército Vermelho, do 

' Mar Negro até ao Mar Báltico, sendo os pormenores a 
este respeito os seguintes: 

Ao princípio do ano de 1941 ainda não subsistiam 
razões para preocupações acerca da segurança da fron- 
teira oriental da Alemanha. A União Soviética demons- 
trara uma atitude amistosa, pelo menos por fóra, na 
ocasião da liquidação da Polônia. Já em princípios de 
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1940, entretanto, causou estranheza o fato de que a 
União Soviética não só começou a fortificar, rigorosa- 
mente, sua fronteira ocidental, como também criava 
a famosa “zona morta” ao longo da fronteira, proce- 
dendo à trasladação das indústrias para o interior, alem 
de reforçar, em proporções cada vez maiores, os con- 
tingentes acantonados na fronteira. 

Em 1 de setembro de 1939. encontraram-se na re- 
gião ao Oste da Linha de Archangelsk-Kalinin-Poltawa- 
Extremidade Ocidental da Crimea: 

44 Divisões de Infanteria, 
20 Divisões de Cavaleria, e 
3 Brigadas motorizadas e blindadas. 

Na ocasião da Campanha na Polônia, a União So- 
viética reforçou essas tropas, na proporção de 47 Di- 
visões adicionais e de brigadas motorizadas e blindadas, 
atingindo essas, então, a quantidade de 

76 Divisões de Infanteria, 
21 Divisões de Cavaleria e 
17 Brigadas motorizadas e blindadas. 

A despeito da terminação da Campanha na Polônia, 
o reforçamento foi continuado em grande extensão.As- 
sim, chegaram mais 16, e provavelmente mesmo 25 Di- 
visões e Brigadas motorizadas, até 12 de março de 1940. 
Os efetivos totais das tropas soviéticas na zona fron- 
teiriça importaram, em meiados de março de 1940, em 

86-95 Divisões de Infanteria, 
22 Divisões de Cavaleria, 
22 Brigadas motorizadas e blindadas. 

Depois que, ao princípio, a cooperação das autori- 
dades alemãs e soviéticas, parecia efetuar-se numa base 
construtiva e amistosa, em toda a nova fronteira na an- 
terior Polônia, registraram-se incidentes sérios, cada vez 
mais frequentes, a partir do inverno de 1939/40. (V. 
Anexo N.° 1). Os ditos incidentes revelaram uma aver- 
são declarada e uma orientação claramente anti-ger- 
mânica ao lado das tropas fronteiriças soviéticas. Tal 
atitude foi inteiramente injustificada, sendo que os ale- 
mães demonstravam ostentativamente suas intenções 
pacíficas, esforçando-se por conseguir uma convivên- 
cia pacífica na fronteira. Enquanto as violações da 
fronteira alemãs geralmente se mostraram insignifican- 
tes e sempre involuntárias, as violações praticadas pe- 
los russos eram muito mais numerosas, incomparavel- 
mente mais graves e com frequência causaram a morte 
de pessoas em território alemão. Apenas depois de 
sérias reclamações por parte do Govêrno alemão as 
violações soviéticas da fronteira diminuiram, pelo me- 
nos temporariamente. 

Quando da ocupação dos paises bálticos por parte 
da Rússia, íôra combinado um máximo de efetivos de 
70.000 homens, no total. Assim, o exército ocupante 
importava em 53.000 homens, em 28 de janeiro de 1939, 
e em 57.000 homens em 1 de fevereiro de 1940. A 
ocupação efetuou-se sem resistência, e também ao de- 
correr de todo o período da ocupação, nunca se^ regis- 
trou circunstância alguma que tornasse necessário o 
reforço dos ocupantes soviéticos. Não obstante, a União 
Soviética, depois de anexar completamente tres paises, 
procedeu a ocupar esses paises com tropas em número 
gigantesco, de todas as armas. Na primavera de 1940, 
os efetivos atingiram a cifra total de mais ou menos 
250.000 homens. Atualmente, ha presumivelmente 
650.000 homens nos territórios dos antigos paises bál- 
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ticos. Outra grave ameaça da Alemanha é a concen- 
tração de fortes contingentes russos na fronteira russo- 
rumena, que se iniciou em outubro de 1940. Quando, 
em setembro de 1940, a pedido do Govêrno Rumeno, se 
planejava mandar uma missão militar alemã para a 
Rumania, plano esse que, mais tarde, foi levado a efei- 
to o govêrno da CRSS aproveitou-se do ensejo para 
concentrar na Bessarábia e na Bukowina, na fronteira 
rumena, consideráveis contingentes do exército e da t> 
Arma Aérea. Foi a tarefa desses contingentes, primei- 
ro, exercer uma pressão sobre os paises balcânicos, e 
segundo, diminuir, desfarte, a influência germânica 
nos Balcans, inutilizando as tendências de penetração » 
pacífica dos Balcans. Desde que, na Grécia, a influ- 
ência britânica se fez sentir, cada vez mais fortemente, 
a tarefa das forças russas concentradas ao longo da 
fronteira rumena, inevitável desde a insurreição de 
Belgrado, em 27 de março de 1940. Avançando na 
direção ao Oste, as forças russas deveríam estabelecer 
o contato com as forças armadas da Iugoeslávia, alem 
de cortar, as forças germânicas nos Balcans das suas 
bases de abastecimento. Criaram-se as condições ne- 
cessárias para um ataque, como contingentes, blinda- 
dos, aeroportos e bases de abastecimento; foram me- 
lhoradas as comunicações da retaguarda e prepararam- 
se as condições indispensáveis para uma marcha atra- 
vez das cordilheiras, até à fronteira. Apenas os rá- 
pidos e decisivos sucessos obtidos pelas armas germâ- 
nicas inutilizaram todos esses planos. 0 

Durante os anos de 1940 e 1941 registrou-se uma 
sucessão infinita e ininterrupta de violações da fron- 
teira alemã pela arma aérea soviética. Assim, p e._, 6 

unicamente no mez de maio de 1941, a fronteira alemã 
foi sobrevoada por aviões soviéticos, 27 vezes. Tam- 
bém as violações da fronteira por soldados soviéticos 
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recomeçaram em princípios do ano de 1941, assumindo, 
gradativamente, formas intoleráveis. 

Um aspecto convincente das extraordinárias con- 
centrações de tropas soviéticas ocidental resulta da se- 
guinte relação extraída do anexo N.° 2: 

1-9-39 

44 Divisões de Infanteria, 
20 Divisões de Cavaleria, 

3 Brigadas motorizadas e blindadas 
(no total mais ou menos 65 Divisões) 

28-11-39 

76 Divisões de Infanteria, 
21 Divisões de Cavalaria, 
17 Brigadas motorizadas e blindadas 

(no total mais ou menos, 106 Divisões) 

1-5-41 

118 Divisões de Infanteria, 
20 Divisões de Cavalaria, 
40 Brigadas motorizadas e blindadas 

(no total mais ou menos, 158 Divisões). 

Em vista de tamanho reforço das tropas do Exérci- 
to Vermelho, o Alto Comando das Forças Armadas viu- 
se obrigado a transferir, gradativamente, forças consi- 
deráveis para a fronteira oriental da Alemanha. Tal 
reagrupamento foi causado, direta e exclusivamente, 
pela ameaçadora concentração de forças soviéticas. 

À ameaça resultando da concentração do Exército 
Soviético, corresponde o espírito anti-germânico inces- 
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sante atiçado e alimentado pela propaganda germanó- 
foba. A este respeito, existem inúmeros testemunhos de 
observadores amigos neutros. 

Da cifra VI do Anexo N.° 2 resulta que a concentra- 
ção do Exército Vermelho deve ser considerado como 
aproximadamente concluída. Pois, do total de 

170 Divisões de Infateria, 
33.5 Divisões de Cavalaria, 
46 Divisões motorizadas e blindadas 

encontram-se na zona fronteiriça ocidental: 

118 Divisões de Infanteria, 
20 Divisões de Cavalaria, 
40 Brigadas motorizadas e blindadas, 

encontrando-se na demais Rússia Européia apenas 

27 Divisões de Infanteria, 
5.5 Divisões de Cavaleria, 

1 Brigada motorizada e blindada, 

e no Extremo Oriente, unicamente 

25 Divisões de Infanteria, 
8 Divisões de Cavaleria, 
6 Brigadas motorizadas e blindadas. 

Resulta, pois, o fato de que as concentrações russas 
estão sendo aproximadas cada vez mais da fronteira. 
Os diversos contingentes do exército e da Arma Aérea 
em si, formaram em direção à fronteira. Os aéroportos 
próximos à fronteira foram guarnecidos com fortes con- 
tingentes da Arma Aérea. As atividades de reconheci- 
mento augmentaram sensivelmente, sendo desempen- 
hadas, em parte, pelas mais altas patentes com grandes 
Estados Maiores. 
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Todos os fatos acima, ao lado do escopo da des- 
truição da Alemanha proclamado pelas Forças Arma- 
das russas, justitficam a conclusão forçosa de que a 
União Soviética está se preparando afim de desfechar 
no momento que lhe parecer propício, o ataque ao 
Reich da Alemanha Maior. 

Pelo Chefe do Alto Comando das Forças Armadas: 

ass. Keitel 

DO ALTO COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS 
Wfst/Abt. L (1 Op) 
N.° 001 161/41 g. K. 

ASSUNTO SECRETO DO ALTO COMANDO 

Berlim, 20-6-1941. 

Relativo às violações de fronteira soviéticas. 
Ao Ministério das Relações Exteriores 
Exmo Sr. Embaixador Ritter, em mãos. 

Em 17 de junho de 1941, às 8,25 horas, soldados 
russos armados atravessaram a fronteira russa, no se- 
tor do 4.° Corpo de Exército alemão, ao Este da Char- 
neca de Rominten, perto de Eiszeryszki, a 15 quilôme- 
tros ao Oste de Kalvarija, avançando no território ale- 
mão, com a devida precaução. Quando as sentinelas 
alemãs disparam seus fuzis contra os soldados russos, 
estes esconderam-se. Depois dum curto tiroteio, os 
russos, retiraram-se para seu território. _ 

Este incidente, ao lado da concentração maxima 
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de forças soviéticas na frente da Prússia Oriental, é 
novo indício dos intentos provocadores da Rússia So- 
viética. 

A partir de 11 de junho deste ano, sómente em fren- 
te ao setor da fronteira entre Suwalki e Memel, foram 
localizadas, indubitavelmente, 20 Divisões de Infante- 
ria, 2 Divisões blindadas e 5 Brigadas blindadas. 

So semicírculo saliente em direção ao Oste, em vol- 
ta de Bialystok, foram concentradas 19 Divisões de In- 
fanteria, 7 Divisões de Cavaleria, 1 Divisão blindada e 
5 Brigadas blindadas. 

Detraz delas, na região de Baranowitschi, está reu- 
nido um exército de reserva composto de 10 Divisões 
de Infanteria e 2 Brigadas blindadas. 

Daí resulta que uma enorme força militar sovié- 
tica, subdividida em 4 exércitos, e composta de 

49 Divisões de Infanteria, entre elas numero- 
sas motorizadas, 

3 Divisões blindadas, 
12 Brigadas blindadas e 

7 Divisões de Cavaleria, 

pode pôr-se em marcha, de um momento para o outro, 
em direção do Este e Sudeste para a Prússia Oriental 
e contra a região dos estuários dos rios Bug e Narew, 
ao Norte de Varsóvia. 

Semelhante ataque pode ser reforçado pela atua- 
ção de perto de 2000 aviões, segundo consta das noti- 
cias sobre o estacionamento de aparelhos nos campos 
de aviação soviéticos ao Norte dos Pântanos de Pripet. 

Já em 11 de maio o Ministério das Relações Exte- 
riores foi informado, com todas as minúcias, do fato 
de que também em todo o resto da frente oriental as 
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forças soviéticas são concentradas em massas semelhan- 
tes. Durante as últimas semanas, a situação quanto 
à concentração das tropas soviéticas alterou-se unica- 
mente pelo fato de que, na Bessarábia, são reunidas 

exclusivamente forças ligeiras (Divisões blindadas, Bri- 
gadas blindadas e Divisões de Cavaleria), o que admi- 
te, indubitavelmente, a conclusão de aí existirem planos 
ofensivos. 

Em resumo, o Alto Comando das Forças Armadas 
julga dever declarar que semelhante situação militar, 
em face dum país com o qual subsiste um Pacto de 
Amizade, não tem precedentes. 

Não pode haver a menor dúvida de que a Rússia 
Soviética se valeu desse Pacto, nestes últimos dois me- 
zes, apenas como garantia de poder, calmamente, efe- 
tuar a maior concentração de tropas da história, a ser- 
viço da Inglaterra. 

A segurança do Reich exige que tal ameaça seja, 
incontinenti, eliminada. 

Pelo Chefe do Alto Comando das Forças Armadas: 

ass. Jodl. 

ANEXO N.» 1 

INCIDENTES DE FRONTEIRA, INVERNO 1939/1940 

25-12-39; Mrzyglod: tiros contra os guardas 
da fronteira, ao prenderem um 
russo obrigado a fazer o serviço 
militar. 

9-1-40: Kuzawka: tiros contra um gurada alfande- 
gário. 
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15-1-40: 

26- 1-40: 

30-12-39: 

19-12-39: 

6- 1-40: 

8-1-40: 

7- 1-40: 

27- 1-40: 

Gluchow: fuzilamento dum refu- 
giado em território alemão. 
Danilowo: alvejada uma patru- 
lha de guardas alfandegários. 
Wolka-Nadburzna: fuzilamento 
duma mulher deixando a Rússia, 
em território alemão. 
Sokolow: alvejados alguns refu- 
giados por uma sentinela russa, 
com balas luminosas. As balas 
cairam ao lado alemão, a 300 me- 
ctros de distância da fronteira 
Rayskle-San: um súdito ucrania- 
no alvejado a 110 metros de dis- 
tância da fronteira. 
Koytniky-San: um refugiado fu- 
zilado em território alemão, ouiro 
gravemente ferido. 
Ostrow-San: 2 negociantes chine- 
zes mortos. 
Kankowo: 

1. duas sentinelas russas balea- 
ram um pedestre desconhe- 
cido, em território alemão, 
ferindo-o mortalmente. 

2. uma sentinela russa atraves- 
sou a fronteira, raptando um 
pedestre jovem. 

Ugniewo': o posto alfandegário 
comunica que um guarda alfan- 
degário foi baleado por tropas 
russas. 
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2-2-40: 

23-2-40: 

13-2-40: 

9-3-40: 

Sokal: a sentinela russa mata, em 
solo alemão, a tiros, um retugia- 
do e uma mulher (Swistawski). 
Przemysl: ao atravessar, ilegal- 
mente, a fronteira, uma mulher 
foi baleada do lado russo, com 10 
tiros, sendo ferida na coxa. 
Sokal: um judeu fuzilado em solo 
alemão pela sentinela russa. 
2 pedestres baleados em território 
alemão, sendo um deles morto. 



REL ATORIO 

DO MINISTRO DOS NEGÓCIOS INTERNOS DO 
REICH E DO “REICHSFUEHRER SS” E CHFFE DA 
POLICIA ALEMÃ, AO GOVÊRNO DO REICH, SOBRE 

A OBRA SUBVERSIVA DA URSS, VISANDO A DES- 
TRUIÇÃO DA ALEMANHA E DO NACIONAL- 

SOCIALISMO 

DO MINISTRO DOS NEGÓCIOS INTERNOS DO REICH 

Berlim, 20-6-1941 

Anexo enviamos um relatório da autoria do Chefe 
da Polícia de Segurança e do SD de 10-6-1941, sobre a 
obra de decomposição da URSS, contra a Alemanha e 
o Nacional-Socialismo. 

O Ministro do Interior do Reich 

ass. Frick 

O “Reichsfuehrer SS” 
e Chefe da Policia Alemã 

ass. Himmler 
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AO GOYÊRNO DO REICH 

em mãos do 
MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
BERLIM 

Berlim, 10 de junho de 1941 

DO CHEFE DA POLÍCIA DE SEGURANÇA E 
DO SD 

IV E L 17/41 g RS 

ASSUNTO SECRETO DO REICH 

Relatório ao “Reichsfuehrer SS” e Chefe da Polícia 
Alemã: 

A atividade subversiva da “Internacional Comu- 
nista” até à conclusão do Pacto Teuto-soViético de 
Consultas mútuas e de Não-agressão de 23 de agosto 
de 1939, contra as potências do Eixo e, principalmente, 
contra a Alemanha Nacional-socialista, é conhecida de 
todos. 

A expetativa de que a Rússia Soviética assumisse 
uma atitude leal depois da conclusão do Pacto, segun- 
do as cláusulas do mesmo, cessando a propaganda sub- 
versiva contra o Reich, foi uma ilusão. Ao contrário: 
a decomposição comunista, e as tentativas de sabota- 
gem e de terror, alem duma atividade máxima no setor 
da espionagem militar, econômica e política, continua- 
ram sendo os objetivos permanentes dos dirigentes so- 
viéticos, os quais, entretanto, não deixaram de ser, por 
nós, descobertos. 

A única modificação que se notou, foi a no setor 
da tática. Por suas formas sempre novas e por sua 
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camuflagem habil tem imposto tarefas e problemas 
continuamente alterados. 

I. A ORGANIZAÇÃO E OS OBJETIVOS DA 
. KOMINTERN 

A Internacional Comunista (Komintern) é a orga- 
nização soviética com séde em Moscou, cujo objetivo 
é, segundo o § N.° 1 dos Estatutos: “Unir os partidos 
comunistas de todos os paises num partido mundial 
só, e lutar pela adliesão da classe operária e pelos 
princípios básicos do comunismo e da Ditadura do 
Proletariado.” (Ainda hoje, Stalin como primeiro se- 
cretário do partido comunista faz parte do SU, isto 
é, da Presidência do Comitê Executivo da Komintern, 
alem de Molotov e do emigrante alemão Pieck, repre- 
sentante da Seção Alemã da Komintern, do chefe^ co- 
munista francês Thorez e do terrorista búlgaro Dimi- 
troff, conhecido pelo incêndio do Edifício do Reichsta,g 
como presidente). 

Para as autoridades oficais da SU, a Komintern re- 
presenta uma organização inoficial própria para ser 
empregada no trabalho de decomposição, nas tarefas 
internacionais. A lado das organizações de comuni- 
cações e espionagem, também a Komintern é empre- 
gada nas tarefas especiais, no estrangeiro, de modo que 
dificilmente se distinguiram ao combatê-los. 

Precisamente durante a guerra, o trabalho sub- 
versivo da Komintern foi continuado com o emprego 
intenso de dinheiro e de homens, em proporções cada 
vez maiores. Toda a Europa foi inundada com pro- 
clamações e instruções da parte das diversas seções 
distribuídas nos paises do continente, com o fim de 
animar os adeptos da ideologia comunista para a mais 
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esforçada e tenaz propaganda da decomposição contra 
a “Guerra imperialista da Alemanha”, visando-se, an- 
tes de mais nada, contrabalançar, mediante tal esfor- 
ço da atividade, os supostos efeitos prejudiciais do 
Pacto concluído com a Alemanha nacional-socialista. 

II O NOVO MÉTODO DE PROPAGANDA 
SUBVERSIVA ILEGAL. 

1. Contra o Reich 

Em virtude do combate vigoroso e da destruição 
do Partido Comunista a partir de 1933, em consequên- 
cia lógica da atitutde imperiosa e hostil, do nacional- 
socialismo, foram inúteis, na época precedente à con- 
clusão do Pacto, tanto os mais intensos esforços da 
Komintern, envidados no estrangeiro, como também a 
atividade, alias controlada, dos pequenos restos do 
Partido Comunista compostos de grupas “BB” e “AM” 
(Espionagem industrial e Política militar) . 

A Komintern reagiu contra a pressão intensivada 
exercida pela policia, com instruções sistemáticas no 
sentido duma tática mais refinada de decomposição. 
Segundo o exemplo do “Cavalo trojano”, pretendeu- 
se, então, trabalhar no interior, segundo o exemplo da 
Guerra Civil Espanhola. 0 Pacto concluído em 23 de 
agosto de 1939 privou tal procedimento qualquer base 
propagandistica, querendo o Comitê Executivo da Ko- 
mintern, então, compensar tal lacuna mediante uma 
atividade multiplicada no sentido da reforma das or- 
ganizações AM e BB. Enquanto o trabalho da Ko- 
mintern nos territórios ocupados se tornava facil, em 
virtude das fortes organizações ainda existentes, seus 
esforços envidados contra o próprio Reich nunca ul- 
trapassaram a fase dos preparativos, mercê à reação 
rápida. 
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Por meio de permanentes observações, foi everi- 
guado que, nos paises europeos, a orgamzaçac^co- 
municações da Komintern foram, novamente fortemei 
te reforçadas, com o único objetivo de intensiva 
atividade subversiva e noticiosa na Aleman . 

Assim, p.e., encontra-se em Estocolmo uma Seçao 
Central dè Comunicações junto ao Partido Comunista 
da Suécia. Essa Seção é um dos mais pengosos e a 

* vos entre os centros de ativismo da Komintern. Seus 
métodos empregados contra o Reich serão descrito , 
a seguir, na base do copioso material disponível. 

. Utilizava-se, de preferência, para o trabalho contra 
n Reich de antigos altos funcionários comunistas ale- 
mães aue foram submetidos a um curso de exercita- 
ção em Moscou e em outras cidades europeias durant 
longos anos. Conseguiram infiltrar-se no Reich,^pela 
Drimeira vez, em 1939. Um dos mais hábeis entre eles 
logrou estabelecer contato em grande escala, com seus 
camaradas de outrora,( em Berlim, organizando, s s- 
tematicamente, núcleos comunistas em grandes m 
trias berlinenses encarregadas do fabrico de Prod 

ãsrtasiíaías—,“5S 

S&ísSyMístjssüs 
rlf/e »“n»gem industrial. Por meio de correios 
hãbitamnte ePncam?nhados, receberam-se. =~- 

keimtoíerrn em Esíocõlmo<£penha“ue. Cabia parle 
essencial na direção de tal orgamzaçao S“e

R’eichstag 
mindo proporções perigosas, o “ ropeo 

• sueco Linderoth, representante do Bureau europe 

em Est^re^resenUnte* executava ordens especiais que 
„ ComSé Executivo da Komintern lhe entregava nos 
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diversos paises. Linderoth animava em Estocolmo os 
encarregados da Komintern estacionados em Copenha- 
gue, no seu trabalho contra o Reich, e foram por ele 
financiadas nas atividades. Eram os funcionários che- 
fes empenhados nesse serviço, p.e., Arthur Emmerlich, 
nascida em 20 de setembro de 1907 em Niederwiesa, ou 
Willi Gall, nascido em 3 de outubro em Fallcenstein/ 
Vogtland, ou Rudolf Hallmeyer, nascido em 3 de feve- 
reiro de 1908 em Plauen, ou Heinrich Schmeer, nascido * 
em 20 de março de 1906. Afim de proteger esses fun- 
cionários, na medida do passivel, contra o procedimen- 
to da SD (Polícia de Segurança), os emissários de 
Linderoth instruiram-nos acêrca do presumível método 
a ser empregado pelos orgãos policiais. Exercitava-os 
o comissário da GPU, minuciosamente conhecido aqui, 
Dmitr Fedasejewitsch Krylow. (A GPU que, desde 3 
de fevereiro de 1941 constitue uma parte do Comissaria- 
do do Povo de Assuntos Internos, leva o título de “Co- 
missariado do Povo para a Segurança do Estado). 

A organização criada pelos altos funcionários aci- 
ma, trabalhava por intermédio dum centro de correios 
estabelecido em Hamburgo, por via Copenhague, Es- 
tocolmo até Moscou. Cabia-lhe reportar, em troca de 
importâncias em dinheiro e de ordens, sobre as cir- 
cunstâncias mais recentes no setor da fabricação e pro- 
dução das mais modernas armas da Alemanha. 

Cabia também a essa organização, alem das tare- 
fas acima, a lavra sucessiva de panfletos subversivos. , 
Da última das ordens recebidas por Emmerlich, em 
fins de maio de 1941, da Komintern em Moscou, re- 
sulta que, para os dois mezes seguintes, se preparava 
e já havia sido efetuada a distribuição de grande nú- » 
mero de novos instrutores nas várias regiões do Reich. 

Como a fiscalização permanente foi dificultada 
pela extensão do movimento, e sendo portanto incapaz 

94 

de impedir prejuízos efetivos, procedeu-se, em fins de 
Maio de 1941, na hora propícia, à prisão de todos os 
envolvidos. 

2. Contra os territórios ocupados pela Alemanha. 

A técnica da decomposição ilegal efetuada pela 
Komintern nos territórios ocupados pela Alemanha 
decorreu em formas semelhantes à que foi acima des- 
crita. 

Cumpre, entretanto, acentuar os seguintes porme- 
nores: 

a) No Protetorado. 

Já antes da ocupação da antiga Checo-Eslováquia, 
o Partido Comunista estava extremamente ativo, sendo, 
entretanto, que suas atividades ilegais se fizeram sen- 
tir, integralmente, apenas depois da instituição do Pro- 
tetorado. Anos antes, funcionários comunistas proce- 
dentes dessas zonas haviam sido citados para a “Escola 
Lenin” em Moscou, sucessivamente, onde foram subme- 
tidos a uma exercitação militar-politica sendo a praxe 
e a teoria da Guerra Civil e do Terror a matéria que 
se lecionava. 

Os funcionários assim qualificados foram empre- 
gados depois da instituição do Protetorado. Come- 
çaram, logo depois, com a organização do ilegal Partido 
Comunista Alemão. O contato com a Komintern e a 
fiscalização e direção do trabalho do Partido foi man- 
tido pelo Consulado Geral soviético em Praga. Servia 
de correio entre o Protetorado e o Consulado Geral da 
Rússia Soviética o correspondente da agência Tass e 
Chefe da Seção da Imprensa junto ao Consulado Geral, 
o judeu Kurt Reer. Afim de exercer suas atividades, 
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recebia da representação diplomática jornais e m - 
rial de propaganda russo que ele, segundo ordens re- 
cebidas, entregava aos altos funcionários do Partid 
Comunista Alemão. Era também encarregado de trans- 
mitir enormes importâncias em dinheiro, de subvenção 
ao trabalho ilegal do Partido. 

Alem de tal comunicação por intermédio do Con- 
sulado soviético, existia no Protetorado uma comuni- 
cação radiográfica da Komintern com Moscou. O 
funcionários encarregados dessa emissora clandestina 
da Komintern em Praga, foram igualmente exercitados 
num curso especial em Moscou, na Escola de a 10 e 
legrafia. Esta escola é fiscalizada pela Komintern, sen- 
do vigiada pelo Exército Vermelho. Os cursas sao 
organizados numa base muito ampla, tendo a denom- 
nação de “Oms”, isto é, “Organisacia mezdunarodnowa 
sojedinemina” (organização das comunicações inter- 
nacionais) . 

O aparelho radiográfico em Praga que estava em 
atividade até ha poucos dias, consistia num grande con- 
junto de emissão e de recepção. 

Pelo caminho radiográfico transmitiram-se em 
Praga, relatórios sobre a situação geral da policia in- 
terna, sobre a organização e o desenvolvimento das 
ações empreendidas pelo Partido, sobre as sessões da 
diretoria total e as resoluções ai tomadas, como tam- 
bém sobre a situação do Partido, o ânimo nele reinan- 
do e suas atividades, recebendo-se, simultaneamente, 
ordens e instruções da parte do Comitê Executivo da 
Komintern em Moscou. Os radiogramasem poder das 
autoridades alemãs, de ambas as partes são a mais com- 
pleta prova dos propósitos revolucionários radicais da 
Komintern, visando a destruição do Nacional-Socialis- 
mo. 

9(5 

b) Na França ocupada. 

A Komintern dedicou atenção especial ao Partido 
Comunista da França, principalmente porque a França, 
já segundo opinava Lenin, se deveria converter em ba- 
luarte do bolchevismo na Europa Ocidental. Em face 
da atual divergência de tendências e da debilidade in- 
terna da França, a Komintern espera chegar a um 
êxito, tendo disposto de numerosos adeptos, antes da 
guerra. 

Também no caso da França foi possível apurar, 
incontestavelmente, que os comunistas franceses rece- 
beram dinheiro e material de propaganda, nas mais 
variadas formas, pelas representações diplomáticas da 
União Soviética. 

Em nada importava, neste particular, o Pacto de 
23 de agosto de 1939. Augmentou apenas, a paírtir 
desta data, indiretamente, a atividade dos comunistas 
franceses contra a Alemanha. E’ a prova mais con- 
vincente e mais imparcial, ao mesmo tempo, um do- 
cumento encontrado em Paris, da “Sureté nationale” 
(Policia Secreta francesa) referente ao jornal francês 
“L’ordre”. Segundo os documentos autênticos em po- 
der da Polícia francesa, participaram da obra de “sa- 
neamento” efetuada em novembro de 1939, alem do 
Chefe do Serviço de Imprensa da Legação Iugoeslávica, 

Vutzevitsch e 

Jaques Epstein, 

amante de Ladu Stanley, irmã do Lord Derby, o judeu 
checo Otto Katz, também chamado Karl Simon, em- 
pregado nos serviços da União Soviética. Em novem- 
bro de 1939, o Embaixador Soviético Suritz em Paris, 
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em conjunto com o ex-ministro vermelho espanhol 
Negrin, e em janeiro e fevereiro de 1940 junto com 
o secretário da Embaixada, Biriukoff, visitaram o reda- 
tor-chefe do jornal “Buré” na sua Vila em Saint Cloud. 
Nessa ocasião foi combinado que um tal Etevenont fos- 
se empregado na administração do “L’Ordre , na qua- 
lidade de encarregado oficial da Embaixada Soviéti- 
ca. A remuneração de tal atividade foi em fins, de 
março, fixada em 800.000 francos por mez. Os che- 
fes comunistas, depois da dissolução do seu Partido 
na França, receberam ordem especial de instruir seus 
adeptos no sentido de lerem o “L’Ordre , por ser fiel- 
mente anti-germânico. 

c) Nos demais territórios ocupados. 

Na Noruega também o centro da propaganda de 
decomposição da Komintern é representado pela Lega- 
ção Soviética em Oslo. Neste caso, foi possível en- 
contrar os membros da Legação “in flagranti”. 

Na Holanda, Bélgica, ex-Iugoeslávia etc, foi pro- 
vada o emprego de métodos iguais aos que se empre- 
garam ao Reich. 

Ultrapassaria bastante os limites traçados a este 
relatório resumido, a citação integral do amplo ma- 
terial em testemunhos e autos documentados sobre o 
trabalho de decomposição de espionagem da Komintern, 
ao nosso dispor. 

E’ mister, entretanto, acentuar o fato sempre de 
novo digno de menção especial, de que a atitude ma- 
nifestada pela União Soviética para com o Reich e os 
territórios por ele ocupados, é desleal, tendo augmen- 
tado febrilmente a atuação subversiva da Komintern, 
a partir de 1940. 
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III. A SABOTAGEM DA KOMINTERN 

Já um decênio antes de irromper a guerra, a Ko- 
mintern havia procedido a chamar para a Rússia So- 
viética^ comunistas merecedores de confiança, de todas 
as seções, exercitando-o nas competentes escolas, an- 
tes de tudo na prática da sabotagem e n0 manejo de 
explosivos. A partir do ano de 1930, os chamados 

Cursos de exercítação política e militar” em Moscou 
xoram reiniciados, com intensidade redobrada, e até 
hoje ainda não foram suspensos. Como a Komintern, 
ao satisfazer suas ambições de poderio mundial, sem- 
pre cantou com a possibilidade dum desfecho bélico, 
publicou, nos seus congressos mundiais, diretivas que, 
inconfundivelmente, incitaram seus adeptos a praticar 
atos de sabotagem e de terror, caraterizando tais cri- 
mes e violências de necessidade politica. 

O grande número de grupos encarregados de atos 
de terror e de sabotagem, descobertos pela Polícia de 
Segurança (SD), grupos esses que foram fundados por 
ordem da Komintern, é significativo para ilustrar a 
atitude da União Soviética para com o Reich. Os pre- 
parativos de atos de sabotagem contra objetos de im- 
portância bélica, pontes, a destruição de importantes 
linhas ferroviárias, e a inutilização de grandes insta- 
lações industriais, foram os objetivos da atividade des- 
ses grupos comunistas que nem se abastiveram de matar 
pessoas ao praticarem tais atos. Ao lado das ordens 
de execução de atos de sabotagem, os autores receberam 
também instruções no sentido de efetuarem atentados 
contra personalidades destacadas do Reich. 

Se bem que se pudesse supor que a série de crimes 
efetuados ou preparados pela Komintern terminaria 
com a conclusão do Pacto de Consultas Mútuas e de 



Não-agressão de 23 de agosto de 1939, as investigações 
principalmente nos territonos ocupados pela Alemanha 
deram provas de que a Komintern não pretende inter- 
romper suas atividades criminosas contra o lieich. 

Ao lado dos grupos de sabotagem contra navios, 
formados pela Inglaterra por intermédio do Secret Ser- 
vice, cujo objetivo foi, já em tempos de paz, a destrui- 
ção da tonelagem alemã, existia ainda outra organi- 
zação com um número muito maior ainda de rami- 
ficações, mantida pela Komintern, cuja tarefa consis- 
tia principalmente na destruição dos navios dos países 
que, anteriormente, se haviam reunido no bloco do 
“Antikomintern”. 

Segundo provas existentes, os membros dessa or- 
ganização autaram até fins de 1940, tentando penetrar, 
novamente, no território do Reich, atravez da Dina- 
marca. Era dirigente dessa organização o emigrante 
alemão 

ERNST WOLLWEBER, 

o qual, em 1931, era membro da Chefia para todo_o 
Reish da RGO (Organização Vermelha da Oposição 
Sindicalista). Em novembro de 1932, foi eleito para o 
Reichstag como deputado da KPD. Wollweber assu- 
miu, depois da sua emigração para Copenhague, em 
1933, a chefia da ISH, organização profissional dos ma- 
rinheiros e estivadores e portadora das ações de sabo- 
tagem ordenadas pela Komintern, principalmente con- 
tra os navios alemães. Foi ele o principal responsável 
da organização e do emprego sistemático dos grupos 
de sabotagem formados por ordem de Moscou, na Ale- 
manha, Suécia, Noruega, Dinamarca, Holanda, Bélgica, 
França e nos Paises Bálticos daquele tempo. Em 
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grande estilo fiscalizava ele a adquizição e o transpor- 
te de explosivos e de outro material de sabotagem, dis- 
pondo de fartos meios financeiros postos ao seu dispor 
pela Komintern, para o financiamento da organização 
e para a remuneração dos agentes. Wollweber fugiu 
depois da entrada em Oslo das tropas germânicas, em 
maio de 1940, dirigindo-se à Suécia onde se encontra, 
preso, até ao dia de hoje, em Estocolmo. O Govêrno 
Soviético tem dado alguns passos no sentido de con- 
seguir que Wollweber fosse entregue, pelo Govêrno 
Suéco, à União Soviética, desde que, em virtude do seu 
valoroso trabalho em favor da Komintern, o Govêrno 
Soviético lhe concedeu a naturalidade russa. 

Atos de sabotagem sucessivos foram causados pela 
atividade desses grupos de terror espalhados por toda 
a Europa, sendo que lhe devem ser atribuidos assaltas a 

16 navios alemães, 
3 navios italianos, 
2 navios japonezes, 

2 dos quais foram totalmente destruídos. 

Enquanto os criminosos procuraram, primeiro, des- 
truir essas unidades por meio de incêndios, e como tal 
método geralmente não causasse a destruição total dos 
navios, procederem, ultimamente, a ataques com explo- 
sivos contra os navios em tráfego no Mar Báltico e do 
Norte. Suas bases principais são, antes de tudo, os 
portos de Hamburgo, Brernen, Danzig, Rotterdam, Ams- 
terdam, Copenhague, Oslo, Reval e Riga. 

Os grupos de sabotagem formados na Holanda, Bél- 
gica e França, foram dirigidos pelo comunista holan- 
dês 
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JOSEF RIMBERTUS SCHAAP, 

que atuava como dirigente do “Interclub” em Rotter- 
dam, mantendo relações intimas com os funcionários 
supremos da Organização Central na Escandinávia. Foi 
diretamente submetido ao seu comando o anterior di- 
rigente da Organização RFB em Hamburgo, 

KARL BARGSTAEDT, 

que foi encarregado da execução técnica dos atentados 
com explosivos. O material explosiva necessário para 
os atos de sabotagem provinha das minas de ferro da 
Noruega, no Norte da Escandinávia, sendo entregue 
aos grupos comunistas de sabotagem na Holanda, Bél- 
gica e França por marinheiros holandeses, por via Nar- 
vik, porto de exportação de minério norueguês, e Lulea, 
porto de exportação de minério suéco. Foi preso em 
Rotterdam um dos mais ativos correios de contraban- 
do, o comunista holandês 

WiLLEM VAN VREESWIJK. 

Tanto o grupo holandês como belga mantinham 
alguns laboratórios, nos quais fabricavam bombas tanto 
incendiárias como explosivas. Os assaltos de sabota- 
gem ao vapor italiano “Boccaccio” e ao vapor nipônico 
“Kasij Maru” devem ser atribuídos às atividades desses 
grupos. Algumas ações preparadas de sabotagem con- 
tra navios alemães atracados nos portos de Amsterdam 
e Rotterdam foram descobertos e impedidos. 

Ao decorrer das investigações, a Policia de Segu- 
rança (SD) logrou prender 24 terroristas comunistas, 
entre os quais também se encontravam o dirigente do 
grupo holandês de sabotagem. 
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e o dirigente do grupo belga de sabotagem 

AFONSO FICTELS. 

O proprio Schaap foi preso pela polícia dinamar- 
quesa em Copenhague, em 1 de agosto de 1940, quando 
procedia a reativar a organização de sabotagem já exis- 
tente na Dinamarca. 

A extensão dos esforços no sentido de destruir a 
navegação alemã no Báltico por meio de atos de sa- 
botagem, envidadas pela Komintern, resulta do fato 
de que, nos mezes de fevereiro até abril de 1941, a 
Polícia de Segurança (SD) em cooperação com a Po- 
licia Dinamarqueza conseguiu prender altos funcio- 
nários do Partido Comunista da Dinamarca que pres- 
taram apoio aos grupos comunistas de sabotagem. En- 
tre eles encontram-se o membro do Comitê Executivo 
do Partido Comunista da Dinamarca e o Secretário 
Geral da ISH, 

RICIIARD JENSEN, 

o redator do jornal comunista dinamarquês “Arbei- 
terblatt” em Copenhague, 

• THOEGER THOEGERSEN, 

e o membro da presidência da Liga dos amigos da 
União Soviética na Dinamarca, o semi-judeu 

OTTO MELCHIOR. 

Vão por conta do grupo dinamarquês de sabota- 
gem comunista, antes de tudo, os assaltos ao vapor 
alemão “Saar”, praticado no porto de Reval, e contra 
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o vapor de carga alemão “Phila” no porto de Koenigs- 
berg. Neste último caso, abriu-se um enorme vao na 
carcassa do navio, devido a uma forte explosão, na 
altura da linha d’àgua. O relógio foi levado a bordo 
no porto de Riga. 

Os explosivos e as mexas empregadas pela orga- 
nização comunista dinamarquesa vinham da Suécia, 
sendo transportados por correios especiais, duma loja 
de artigos para cavalheiros onde se encontravam ar- * 
mazenados, em Malmoe, para Copenhague. 

Resultaram os mais importantes indícios do tra- 
balho da Komintern contra a Alemanha, dos depoi- , 
mentos dos terroristas prestados na Dinamarca. 

Assim, p.e., revelou-se ter a Komintern atribuí- 
do importância especial ao emprego de marinheiros 
escandinávicos, sendo que se julgava continuarem os 
paises da Escandinávia neutros numa guerra futura, e 
podendo então só os naturais desses paises praticar 
atos de terror nos portos alemães ou nos navios ale- 
mães. Alem disso, foram dadas ordens estritas no 
sentido de destruir a carga dos próprios navios por 
meio de bombas explosivas e incendiárias, se acaso 
tal servisse aos interesses da União Soviética. 0 pró- 
prio Wollweber havia dado ordem, aos vários grupos 
de sabotagem nos paises Bálticos e nos^ portos alemaes 
do Mar do Norte, de arranjar ao mínimo um colabo- 
rador de confiança em cada um dos navios em trajeto 
nessa zona, que deveria ser exercitado para o futuro 
trabalho no sentido da Terceira Internacional, de me- 
lhor maneira possivel. 

Por ordem de Wollweber foi também feita a ten- 
tativa de fundar um grupo de sabotagem em Danzig. 

Os chefes supremos desses grupos da ISH, entre 
eles o súbito norueguês procedente de Oslo, de nome 
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ARTHUR SAMSING, 

domiciliado na União Soviética durante longo tempo, 
foram desde então, presos e prestaram depoiment 
detalhados sobre seus atos de sabotagem praticados 
contra o Reich, por ordem de Wollweber. 

Por ordem da Komintern, Wollweber organizou 
bases nas ilhas bálticas de Dargoe e Oesel. Os cola 
boradòres conseguidos nessas ilhas devermm *£=- 
tanto, entrar em ação somente quando, "oma guerra 
entre a Alemanha e a Umao Soviética, essas ilhas fos 
sem ocupadas pelas tropas germamcas ou pela Ma- 
rinha de Guerra. Os atos de sabotagem visariam, en- 
joem primeiro lugar, as bases dos submarinos, cam- 
pos de aviação e depósitos de combustive . . 
P A extensão em que o bolchevismu conseguiu de- 
senvolver suas atividades no propno Rc^h, revela-a 
o fato de que, a partir de março de 1941, a Policia de 
Segurança (SD) apurou terem sido encontrados, em 
proporção cada vez maior, elementos comunistas na 
organização de sabotagem e terror, na qualidade de 
chefes. Também nestes caso mostra a organizaçao de 
crimes praticados nos últimos tempos, métodos comu- 
nistas, tais como foram indicados pela Komintern na 
composição de suas “Maximas de guerra , no VI. e 
VII.° Congresso Mundial em Moscou, para todas as 
seções. 

IV A ESPIONAGEM SOVIÉTICA CONTRA O 
REICH (SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES ECO- 

NÔMICAS, MILITARES E POLÍTICAS) 

1. Os métodos da GPU empregados contra os repa- 
triados de raça alemã. 

Quando, em virtude do Tratado teuto-russo sobre 
as fronteiras, concluído em 29 de setembro de 1939, a 
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Rússia gozava de grande parte das vantagens conse- 
guidas pela vitória alemã sobre a Poloma, merce o 
um considerável acréscimo de terras, esse pais se apro- 
veitou da demarcação dos limites para mandar nu- 
merosas agentes de espionagem atravez da nova fron- 
teira comum com o Reich. 

A grande ação do Fuelirer de repatriação dos in- 
divíduos de raça alemã domiciliados em território so- 
viético, foi aproveitada, de maneira criminosa, para os 
aludidos fins. 

Quando os habitantes de raça alemã, ao atenderem 
à chamada do Fuehrer, se alistaram, em massas, para 
a repatriação, a mal afamada GPU que, desde o dia o 
de fevereiro de 1941, veio fazer parte integrante do 
Comissariado do Povo Reunido dos Assuntos Inter- 
nos, com a denominação de “Comissariado do Povo 
de Segurança do Estado”, interveio afim de obrigar 
grande número desses indivíduos alemães, com o em- 
prego dos meios mais adjectos, a entregar-se à espio- 
nagem contra o pais ao qual iam voltar, induzidos 
pelo amor à pátria. Se bem que a GPU poucos re- 
sultados concretos registrasse, sendo que a maioria dos 
que foram obrigados a assumir compromissos no sen- 
tido de servir de espiões, logo comunicaram o fato, 
após sua chegada em solo alemão, não obstante con- 
tinua o fato como testemunhou ignominioso dos mé- 
todos de trabalho da GPU e com isso, dos mantenedo- 
res do poderio soviético. 

Os repatriados alemães foram, nos aludidos casos, 
citados pela GPU, e submetidos a um interrogatório 
prolongado de muitas horas. Foram ameaçados de 
serem excluídos da repatriação a não ser que se mos- 
trassem acessíveis às sugestões da GPU. Foi outro mé- 
todo predileto o de declarar tomar-se-iam represálias 
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contra os parentes remanescentes que seriam tratados 
como refeiís a não ser que cumprissem os compromissos 
assumidos ou que ousassem transmitir o ocorrido â 
Alemanha. Ademais, foram ameaçados dizendo-se-Ihes 
que o braço comprido da GPU também os alcançaria 
na Alemanha, ameaça essa que não deixou de impres- 
sionar principalmente os humildes entre os repatria- 
dos. Não só os homens, mas também as mulheres fo- 
ram submetidas a semelhante extorsão desavergonha- 
da, no intuito de lhes extorquir declarações de terem 
assumido compromissos. A seguir, citaremos alguns 
dos casos que perfazem centenas, exemplos significati- 
vos de como se procedeu com os indivíduos alemaes. 

a) Na ocasião da repatriação de alemães da Bes- 
sarábia para o Reich, comparaceu a Senhora Mana 
Baumann de Tschernowitz que‘ declarou, de conlor- 
midade com outros depoimentos de testemunhas, ter 
o Serviço Secreto Russo tentado forçá-la a perstar ser- 
viços de espionagem na Alemanha. Segundo declarou, 
foi repetidamente citada para comparacer perante as 
autoridades ccrmpentes da GPU, onde se empregaram 
os mais variados meios para que se mostrasse acessí- 
vel às insinuações da Espionagem. Sendo' mae de 
cinco filhos menores e viuva, prometeram-lhe eleva- 
das remunerações, observando-se que mesmo impor- 
tâncias de 10.000, — marcos não seriam poupadasL e 
mais outras, maiores ainda. Foi incorporada, então, 
a uma organização de espionagem em Praga. Ja tra- 
zia material e documentos que admitiam conclusões 
acêrca do alcance da exercitação especializada. 

b) A Senhora Elisabeth Kreutel, casada, cuja ma- 
rido mantinha um negócio de artigos sanitários, foi 
tambein alvo duma insinuação por parte da uru, 
quando do controle dos passaportes. Devia essa mu- 
lher praticar a espionagem russa na Saxonia. Ela 
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também levou material importante ao conhecimento 
das autoridades alemães encarregadas da defeza. 

A citação acima de exemplos documentados pode- 
ría ser estendida a centenas de casos, sendo provado que 
a GPU, na base dum cálculo criterioso, se dirigiu a 
mais ou menos a metade dos repatriadas afim de obri- 
gá-los a cooperarem, mediante ameaças, extorções ou 
promessas de somas imensas. 

Alem de procurar converter esses indivíduos ale- 
mães em traidores da pátria, com o emprego dos meios 
mais abomináveis, a GPU e seus orgãos foram até ao 
ponto de espoliar essas pessoas, em numerosos casos, 
roubando-llies os documentos de identidade, dinheiro 
e valores. Em 16 casos existem provas de que o roubo 
de documentos de identificação foi praticado no in- 
túito de fornecê-los aos agentes russos de espionagem. 
Em 1G outros casos deve-se mesmo suspeitar que a GPU, 
para tal fim, assassinou pessoas de raça alemã, afim 
de se aproveitar dos seus documentos de identidade para 
a entrada clandestina no Reich dos seus agentes. 

2. As representações diplomáticas soviéticas como 
centros dos serviços de comunicações econômicos, po- 
líticos e militares contra o Reich, com o objetivo ine- 
quívoco de servir aos preparativos de guerra. 

Desde a conclusão do Pacto, o Serviço Especial de 
Espionagem russo manifestou-se, de maneira provoca- 
dora, nos seus métodos de trabalho. Ao valer-se dos 
seus habituais métodos brutais, passou logo a empregar 
as representações russas no Reich, e antes de mais nada, 
a Embaixada Soviética em Rerlim, para suas finali- 
dades de espionagem, na maior escala. Quando, ha 
algum tempo, o então Embaixador russo Schkwarzew 
foi substituído pelo Embaixador Dekanasow, tal mudan- 
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ça de embaixadores foi o signal duma maior intensifi- 
cação da espionagem, no campo das comunicações po- 
líticas, econômicas e militares. Dekanasow, amigo inti- 
mo de Stalin, fôra, na Rússia, dirigente da Seção de Co- 
municações do NKWD, isto é, Comissariado do Povo 
Russo para os Assuntos Internos, do qual a GPU faz 
parte integrante como Seção especial de espionagem. 
Sua tarefa principal imposta por Moscou foi fixada no 
sentido de procurar achar um acesso às autoridades do 
Reich, por meio duma rêde de pessoas de confiânça 
a ser organizada, e, antes de mais nada, relatar sobre as 
forças militares e os planos operativos do Reich. Foi 
seu fiel chefe o membro da GPU e suposto “Conselheiro 
de Embaixada” Kobulow que desempenhou grande ati- 
vidade no setor de espionagem, valendo-se, sem hesita- 
ções, da sua posição extraterritorial. Foi este o alvo 
da espionagem russa na Alemanha, alem de obter infor- 
mações puramente militares; conhecer os planos polí- 
ticos do Reich, organizar estações emissoras clandesti- 
nas em numerosos pontos da Alemanha, afim de se po- 
der transmitir todas as noticias de interesse para a 
Rússia, por um complicado sistema cifrado. Portanto, 
já estava em vias o preparo em ascala máxima da mo- 
bilização, no setor da espionagem, levado a efeito com 
o emprego de meios financeiros impossíveis de imagi- 
nar. Porem, o Serviço Alemão de Defeza logrou, em 
hora boa, reagir. 

Tendo-se verificado que a pressão crescente da es- 
pionagem russa se fazia sentir, antes de mais nada, nos 
territórios orientais da Alemanha, e aí principalmente 
no “Govêrno Geral” e no “Protetorado”, foi essa razão 
pela qual dedicou atenção especial a tais zonas pe- 
rigosas. Foi averiguado, nessa ocasião, que o funcioná- 
rio do Consulado russo em Praga, Leonid Mochov, era 
cabeça duma rêde de espionagem russa organizada pela 
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GPU no Protetorado. Havia-se forçado ex-membros da 
Legião Checa que, durante a guerra contra a Poloma, 
combateram ao lado dos polacos, sendo compostos, an- 
tes de tudo, de membros do antigo Partido .omumsta 
da Checo-Eslováquia, e que foram capturados pelos 
russos após o fracasso da Polônia, a prestaram serviços 
de espionagem em favor da Rússia sendo exercitados, 

de tudo, no manejo de emissoras clandestinas. Essas 
pessoas foram mandadas para o Protetorado, com do- 
cumentos de identidade falsificados, onde começaram 
a obrar segundo as indicações do já mencionado mem- 
bro do Consulado russo Mochov. Quando se procedeu a 
ação policial, muito mais do que 60 pessoas pertencendo 
à mencionada rêde de espionagem russa foram presas, 
sequestrando-se uma dúzia de estações emissoras clan- 
destinas em ação. Essa rêde trabalhava era indepen- 
dência absoluta da outra organizada pela Komintern 
no Protetorado. 

Entretanto, o Conselheiro de Legação da Rússia So- 
viética e funcionários da GPU Kobulow não deixou 
de ser ativo também em Berlim. Não carece de inte- 
resse o depoimento dum anterior diplomata lugo-esla- 
vico, insuspeito de ser germanofilo, a saber do ex 
Militar da Iugoeslávia em Berlim, Coronel Vauhnik que 
declarou, relativamente ao auxiliar do Adido Muita 
russo em Berlim, Coronel Korniakov, ocupar-se este, 
exclusivamente, com o serviço de comunicações, empre- 
gando as maiores importâncias em dinheiro. Foi o 
objetivo de Kobulow, como dirigente, em conjunto com 
o Adido Militar russo Tupikow e seu auxiliar Skorjakow, 
organizar, na Capital do Reich, como também em todas 
as cidades importantes da Alemanha Maior, estações 
radio-emissoras clandestinas. 

Do amplo material ao nosso dispor, sobre a ativi- 
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dade desses dois cavaleiros e do conjunto dos seus co- 
laboradores, citaremos apenas dois exemplos: 

a) o padeiro Wietold Pakulat de Mariampol na 
Lituania, sócio da Associação Cultural na Lituânia, e 
que tem parentes na Alemanha, foi, um dia, citado para 
Kowno, pela GPU. Ai, ameaçaram mover um processo 
de espionagem contra ele. O fato dele ser sócio da 
Associação Cultural alemã de ter viajado, algumas ve- 
zes, da Lituânia para a Alemanha, afim de visitar seu 
irmão em Memel, bastava, no conceito da GPU, para 
mover um processo policial contra ele com a acusação 
de ter praticado o crime de espionagem. A esse homem, 
apavorado pelas ameaças, prometeram sair ileso do 
processo somente se declarasse estar disposto a mudar- 
se a Berlim, disfarçado de repatriado de raça alemã, 
afim dc alí trabalhar em favor da Rússia, segundo in- 
dicações determinadas. Obrigado a deixar a mulher 
e o filho, que remanesceram em mãos da GPU, como 
refens, foi enviado para o Reich. Também foi acom- 
panhado da ameaça de que o braço da GPU era com- 
prido, bastante para atingi-lo mesmo em Berlim, onde 
alcançá-lo-ia seguramente, no caso duma traição. Ape- 
sar de semelhante ameaça e se bem que fosse obrigado 
a deixar os seus na Rússia, em poder da GPU, também 
esse alemão de raça cumpriu seu dever, entrando em 
contato com a Polícia de Segurança (SD). Assim foi 
possível frustrar todos os intentos russos, mediante uma 
contração que continuou despercebida, controlando suas 
atividades desde o princípio. Em Berlim, Pakulat re- 
cebeu, sucessivamente, ordens por intermédio dum ho- 
mem de palha da GPU, por parte da Emb. Soviética. 
Foi obrigado a alugar uma residência, na qual a GPU 
instalou uma estação de radio-emissões clandestina. 
Ademai», foi obrigado a assumir a chefia dum pequeno 
hotel com restaurante, por ordem russa, afim de pôr 
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posa continuava com a naturalidade russa, não lhe foi 
permitido levá-la para o Reich. Em Berlim, fez repe- 
tidos esforços, com o apoio do Ministério das Relações 
Exteriores, no sentido de obter os necessários documen- 
tos de identidade, afim de que o casamento fosse recon- 
hecido de acordo com o Direito alemão. Sendo gra- 
vemente doente, e por isso mesmo desejoso de juntar-se 
à sua família, não lhe pareceu haver outra saida de tão 
embaraçosa situação, senão viajar novamente a Peters- 
gurgo afim de aí tratar de arranjar os documentos e 
trazer, enfim, a esposa e a filha para o Reich. Para 
tal fim, dirigiu-se à Agência de Turismo “Intourist” 
pedindo os necessários documentos para a entrada na 
Rússia. Quando o gerente dessa agência, o russo Scha- 
clianow, depreendeu das suas exposições que esse ho- 
mem doente estava vivendo preocupado com os desti- 
nos da sua família, iniciou com ele um jogo de vileza 
infame. Schachanow prometeu-lhe a entrada em Pe- 
tersburgo, na suposição que ele, alemão, se dispuzesse 
a trair sua pátria. Sempre de novo apertou Schacha- 
norw o pobre homem desesperado, levando-o até perto 
do suicídio. O russo não se cançou de aludir às pos- 
síveis consequências duma eventual recusa, e ao possí- 
vel fuzilamento como refens da sua esposa e filha. Por 
fim, o alemão revelou tudo à contra-espionagem ale- 
mã. Sob a direção dela, fingiu concordar com as su- 
gestões de Schachanow, alugando, por ordem dele, uma 
residência grande que também, foi adaptada à insta- 
lação duma estação emissora clandestina. 

E’ ilustrativo o fato de que Schachanow e o “Con- 
, selheiro de Embaixada” Kobulow estavam cooperando 

intimamente. 
c) Submentendo a observações permanentes o es- 

pecialista em radiografia da Embaixada russa que, vá- 
rias vezes, foi visto em Danzig, a contra-espionagem 
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organizou alí uma rede de homens de confiança com 
tarefas econômicas e políticas, dispondo duma estaçao 
radio-emissora. Também aí o êxito da espionagem rus- 
sa foi baldado pela denúncia que fizeram os súbitos de 
Danzing, irmãos Formella, que se tentava obrigar igual- 
mente, a aceitar serviços soviéticos. 

Essa série de exemplos podefia ser continuada, sem 
limites, pois o Serviço de Comunicações russo traba- 
lhava da mesma maneira em todas as cidades alemaes 
que lhe pareciam importantes. 

V. INCIDENTES NAS FRONTEIRAS 

Por fim, é mister expôr o fato de que os Soviets, 
sucessivemente, e em escala maior a partir de fevereiro 
de 1941, provocaram incidentes nas fronteiras que cons- 
tituiram verdadeiro pesadelo das populações frontei- 
riças alemãs no Oriente. Seguiram-se fuzilamentos de 
súditos alemães e disparos incessantes^ do lado russo 
contra o território alemão, numa sucessão interminável. 

VI. RESUMO. 

Toda a atividade hostil à Alemanha nacional-so- 
cialista, por parte da União Soviética, revela pelos 
exemplos escolhidos num sem número de provas, a 
extensão em que a decomposição ilegal, a sabotagem, 
o terror e a espionagem em favor duma futura guerra 
foram efetuados nos setores econômico e político. 

Tais tendências hostis não diminuiram após a con- 
clusão do Pacto de Consultações e de Não-Agressão de 
23 de agosto de 1939; ao contrário, foram intensificadas, 
tanto relativamente à extensão dos esforços envidados, 
como à violência. 

ass. Heijdrich 

* 
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I 

Carfa do Chefe Nacional da A. I. B/ao sr. Presidente da Republica 

,L 

Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargaí 

DD. Presidente da Republica. 

Antes de ter um novo encontro com V. Excla. para, de conformi- 
dade com o que anteriormente ficou estabelecido, transmittir-lhe a res- 
posta definitiva em relação ao cçnvite que V. Excla. se dignou fazer-me 
para occuper a pasta da Educação em seu Governo, resolví, com a 
maior lealdade e franqueza, fixar nas linhas que seguem, os aspectos 
de uma situarão que reputo grave e, que só poderá^er resolvida si en- 
çarada com absoluto realismo político. 

Não seria eu bastante sincero e honesto si pretendesse dar ao seu 
Governo a minha collaboração pessoal, quando esta não implicasse na 
adhesão, á minha attitude e aos objectivos de V. Excia., de mais de um 
milhão de brasileiros que crearam, pela sua doutrinação e propaganda, 
o clima sem o qual não se tornaria possível a transformação constitu- 
cional de 10 de Novembro. 

Para se comprehender a grave situação a que alludo, preciso, em 
jynthese, rememorar os antecedentes delia, que podem ser assim capi- 
tulados: 

I — O Integralismo de 1932 a 1937 
II — o Integralismo e os actos preparatórios da Constituição de 10 

de Novembro. 
III — O Integralismo depois de 10 de Novembro. 

f>E 1932 a 1937 

(abandonar taes praticas, porque elles Jâ a confundem com a sua própria 
J honra. 

Os serviços prestados á Nação pelos integralistas já se acham incor- 
porados á Historia do Brasil. 

Elles destruiram por completo o sentimento separatista e regiona- 

Elles nacionalizaram e integraram na communhão nacional, pelo en- 
sino da lingua patria e das tradições rasileiras,, milhares de homens e 
mulheres anteriormente abandonados á absorpção cultural e racista de 
outros paizes. ... . 

Elles penetraram nos quartéis e nos navios e combateram aili a infil- 
tração tenebrosa do bolchevismo (esse trabalho foi extraordinário na 
Marinha de Guerra). . 

Elles organizaram e fizeram funccionar un\ serviço secreto voluntário e 
sem remuneração de espionagem e vigilância contra o communismo e 
dos resultados desse esforço podem attestar a V. Excia. o Chefe do Estado 
Maior do Exercito, os Chefes de Policia e os Commandantes de Região 
Militar em todo o paiz. - 

Elles ensinaram o Hymno Nacional ao povo, que agora, pelo mila- 
gre integralista, já o canta. .... . , 

Elles arrancaram milhares de moços das orgias, da jogatina, do lupa- 
nar, do alcoolismo e das futilidades de uma vida de commodismo e os 
transformaram em sêres saudaveis, optimistas, patrióticos, esportivos, es- 
tudiosos e energicos. 

Elles conquistaram grandes massas proletárias arrancando-as ás in- 
fluencias do communismo e integrando-as no Brasil. 

Elles curaram enfermos, empregaram desempregados, assistiram a 

Em 1932, quando alarmante era a desaggregação dos espíritos, amea- 
çando a unidade da Patria, pelo separatismo, e sua soberania, pelo 
communismo; quando as tradições nacionaes estavam completamente es- 
quecidas, não sabendo nem mesmo o povo cantar o Hymno da Nação; 
quando a mocidade envelhecida nos scepticismos ou se encharcava de 
literaturas dissolventes, lancei os princípios do Estado Novo e comecei a 
crear a mystica do nacionalismo espiritualista. Desfraldei a bandeira de 
combate ao communismo e ao regionalismo, ao commodismo e á des- 
crença. Comecei minha campanha com um pequeno grupo de homens aos 
quaes se foram juntando centenas de outros. Conquistei, de começo, a 
mocidade paulista que sahia das trincheiras da guerra de 32; percorrí 
todo o territorio do paiz, pregando as ideas novas. Mobilizei em pouco 
tempo uma grande massa de brasileiros, desde os centros urbanos até aos 
mais remotos sertões. 

Ensinei-lhes a mystica da Patria Total. Ao fim de cinco annos, eu 
í os apostolos que me seguiam tínhamos conseguido despertar a alma da 
Patria. O Hymno Nacional começou a ser cantado pelas multidões. O 
communismo, que, estava organizado no Brasil, desde 1917 e que de 
1930 em diante começara a tomar grande vulto, foi obrigado a sahir de 
seu esconderijo, onde solapava a Nacionalidade, para nos dar combate, 
por ordem do Komintern. Os integralistas foram ameaçados e aggredi- 
dos. Eu mesmo escapei de vários attentados. Nem por isso esmorecem a 
nossa campanha. Na praça publica, enfrentando» todg sorte de perisibs. 

fco Deví ioii|ares^»« rpx&à. t—$ --*-^1 V 4 
- - - - — • • " ' pendenoi 

i familias pobres, aiphabetizaram e educaram. 
Elles crearam o amôr enthusiastico pelos vultos e datas gloriosos de 

nossa Historia, comparecendo onde antes ijinguem comparecia, quando se 
tratavam de cerimônias do culto civico.' 

E que desejam os integralistas em tróea de tudo isso? 
Uma só cousa: continuar a prestar, pelós methodos adnptados durante 

5 annos e que surtiram tão magníficos effeitos (como ninguém melhor 
poderá attestar que V. Excia.) os serviços á Nação, isto é, formar a cons- 
ciência nacional, crear a mystica da grandeza do Brasil. 

Que methodos são esses? Os únicos que deram resultado, isto é, os 
que se guiam pelo sacrificio, peio ascetismo e renuncia dos chefes, com 
base na mystica que exige as manifestações exteriores e disciplinadas do 
culto da Patria. i—f-- 

Em conclusão: a camisa-verde, o gesto, a palavra, o symbolo, sao a 
_jca recompensa que os integralistas desejam porque são essas coisas 
ue “distinguem os mystlcos da Patria dos aproveitadores das situações. 

Os integralistas se sentiríam deshonrados si se misturassem áquelles 
que combateram até á noite de 9 de Novembro os principios do Estado 
Novo, para na manhã seguinte se locupletarem com os melhores logares, 
como ministros, governadores de Estado, altos íunccionarios. O único 
meio de conservarem a sua dignidade e não destruirem a dignidade da 
Patria, prestando, ao mesmo tempo ser iços ao Governo de V. Excia. 
«sria ciarem todo o apoio, até ao máximo sacrifício aos propositos patrio- ™ H».sprr\ de V,.-Kveia. 4,. ^ 

mipipn po-Oval rla‘Vit.ii.a desinteressada, do asce- “poiar 0 acto consun.acío 

ser contrario ao Estado Corporativo, á suppressâo de esterels lueta; 
partidarias e á substituição de todos os politicos (sem excepção dos go- 
vernadores, como me era promettido) por. valores novos, com mentali- 
dade formada nas doutrinas do Estado Novo e dignidade publica, viste 
como o aproveitamento de homens que eram diamentralmente oppostos 
ás idéas consubstanciadas naquella Constituição, desmoralizaria peran- 
te a Historia não sómente os nossos propositos, mas o proprio Brasil, 
pela falta de convicções e de caracter geral; 2.°) — que não achava 
necessária a outorga de uma nova Constituição, porem julgava suffi- 
cientes reformas na Carta de 1934, substituindo suffragio universal pelo 
voto corporativo e dando ma!c-t wnplitude ao Estado ao ooncemente aos 
poderes de interferencia no rytnmo economico-íinanceiro e no tocante 
ao fortalecimento do Poder Central; 3.°) — que, uma vez que eu não 
conseguia demover o Governo do proposito da outorga e que o Governo 
se achava apoiado, segundo o Dr. Campos me affirmava, pelo Exercito 
e pela Marinha, o Integralismo não crearia difficuldades, mesmo porque 
não tinha e'lementos para se oppôr e, nesse caso, confiaria no patrio- 
tismo, do Sr. Presidente da Republica cujos propositos nacionalistas não 
punha em duvida. 

Perguntei qual seria na nova ordem, a situação da “Acção Inte- 
gralista Brasileira”, ao que o Dr. Francisco de Campos me respondeu 
que ella seria A BASE DO ESTADO NOVO, accreseentando que, natu- 
ralmente, o INTEGRALISMO teria de ampliar os seus quadros para 
receber todos os brasileiros que quizessem cooperar no sentido de crear 
uma grande corrente de apoio aos objectivos do Chefe da Nação. Res- 
pondi-lhe que, quando fosse organizado o Partido Nacionai, o Integra- 
lismo deixaria de ser “partido”, seus elementos constituiríam o núcleo, 
o inicio da formação daquella grande corrente, mas, para isso, precisava 
o Integralismo de continuar como associação educativa, cultural, como 
uma verdadeira ordem religiosa que era, de desambiciosos, de homens 
dispostos a todos os sacrificios, sem aspirar recompensas. A isso o Dr. 
Campos se mostrou perfeitam.esíe de accôrdo. Pediu-me, então, para 
ficar 8 dias com o projecto de Constituição, afim de que lhe apresentasse 
um parecer. Insistiu em dizer que tudo aquillo era em absoluto segredo. 

Oito dias depois, novamente nos encontramos. Levei-lhe como 
meu parecer o “Manifesto-Programma” que publiquei em Janeiro de 
1936. Abstive-me de apresentar quáesquer emendas. Disse-lhe, então, 
que mais acreditava nos homens do que em constituições e que si o 
Presidente da Republica estivesse sinceramente empenhado em realizar 
grandes cousas, toda a obra constructiva viria nas leis subsequentes. 
Eu achava que a Constituição, como estava, não concretizava a dou- 
trina integralista, na sua totalidade, pois, no fundo, nós integralista; 
somos democráticos; entretanto, fieis a nossa ethica da qual nunca no: 
afastámos, acceitariamos os “factos consumados” tanto quanto havía- 
mos acceitado. até então, as autoridades liberaes-democraticas, coope- 
rando mesmo em tudo quanto nos fosse pdssivel, com um governo se- 
riamente empenhado em promover a grandeza e felicidade do povo bra- 
sileiro. Tomariamos a Constituição como uma etapa inicial até attin- 
gir-se a democracia organica, como tínhamos sonhado, a qual em nada 
se parece com os regimens do typo fascista ou nazista. Ora, como a 
própria Constituição nos promettia a organização corporativa do paiz 
e a possibilidade de leis que certa mente com o tempo iriam reajustando 
as instituições aos nossos., ideará■tcgraji-j.as.. não ■■toUviíLnrisgip.s..em  

Pregavamos a Unidade da Patria; a Independencia do Brasil de toda 
e qualquer influencia extrangeira;- o culto das tradições e dos symbolos 
nacionaes; a moralidade e a virtude publicas e privadas; o respeito á Or- 
dem; o amôr da Disciplina; a gloria da Abnegação e da Renuncia; a 
Brasilidade mais pura; o prestigio do Poder Central. 

Mas, justamente porque prégavámos o prestigio do Poder Central, 
levantaram-se contra nós todos os inimigos de V. Excia. (exactamente os 
que hoje se acham prestigiados no Estado Novo, emquanto os integralis- 
tas se encontram prohibidos de continuar sua obra de propaganda) e as 
armas de que esses inimigos de V. Excia. usaram foram as mais variadas. 
No concernente á nossa attitude. julgavam elles que se tratava de um 
méro apoio pessoal quando nos guiavamos por uma orientação puramente 
doutrinaria. Prégavamos o principio do Poder Central, e não o prestigio 
individual de V. Excia. Mas os governadores de Estado, os chefes de par- 
tido, não viam com bons olhos essa doutrina que íavorecia a polarização 
de todas as forças nacionaes, civis e militares; no sentido da centraliza- 
ção da Autoridade, condição indispensável de unidade política do paiz. 
Achavam que isso aproveitava pessoalmente a V. Excia. 

Juntaram-se, pois, aos communistas os governadores de Estado e 
chefes de partjdos officiaes, suas bancadas r»o Congresso Federal e toda 
a parte da imprensa a soldo de interesses inconfessáveis. Desencadeáram- 
se perseguições tremendas dos communistas então, como agora, ligados 
aos actuaes adherentes e defensores do Estado Novo, cujo principio 
sempre combateram. Tivemos 33 mortos, mais de mil feridos; milhares de 
prisões injustas foram effectuadas; multiplicaram-se no interior do paiz 
espancamentos barbaros, depredações inomináveis. Na imprensa, defla- 
grava-se uma campanha sórdida de injurias e calumnia^Para se ava- 
liar o que foi essa nossa lueta, basta dizer que obtivemos dó Poder Judi- 
ciário mais de meia centena de mandados de segurança e habeas-corpus 
contra violências de que éramos victimas. 

'Porque estou evocando estas cousas, num documento da natureza 
deste? Para dar a V. Excia. uma idéa do que é a MYSTICA integralista, 
creada, alimentada, engrandecida por effeito justamente desses soffri- 
jnentos de cinco annos! 

Prosegulndo a obra constructiva, os integralistas fundaram nesse 
periodo mais de 4.000 núcleos de nacionalismo e irradiação de principios 
novos; puzeram em funccionamento milhares de escolas de alphabeti- 
zação’ milhares de ambulatórios médicos, lactarios, pharmacias, cam- 
pos de esporte, bibliothecas, cursos profissionaes e outros serviços de 
benemerencia. Fundaram mais de 100 jomaes, dos j.ães 8 diários. Fun- 
daram uma revistai de cultura. Tl6*»!í.s<araiii íiuâíèlxjoos cursos de altos 
estudos relativos a assumptos nacionaes ou universaes. 

Tudo tteo, porém, foi feito com um sentido de extrema exaltação 
mystica. O integralismo se organizava como uma especie de ordem 
religiosa. Prégavamos a “revolução interior”, a revolução dos espiritos, 
a mudança dos costumes. Um verdadeiro ascetismo purificava as almas 
de milhões de homens. Não promettiamos empregos nem proventos, 
mas sómente sacrificios. 

Todos os sacrificios eram compensados por cousas bem simples: o 
uniforme, o symbollco gesto que buscáramos no índio brasileiro, a pala- 
vra de saudação também Indigena, o signal mathematico tirado do 
calculo integral e Indicativo da estrella polar austral, que figura na 
Bandeira do Brasil. , 

Os Integralistas amavam e amam estas cousas ate ao delirio. Nunca 
desejaram posições, nem empregos, nem lucros materiaes, mas sempre 
foram extremamente ciosos dessas exterioridades que lhes lembram 
sentimentos profundos e altos deveres civicos. 

Basta dizer, Sr. Presidente, que nenhum integralista, á hora da 
morte, seja qual fôr a sua Idade, deixa de pedir que o enterrem com a 
sua camisa verde. O gesto indigena de braço para o ar (não saudação 
rotnana, que seria horizontal) e a palavra “anauê” já fazem parte da 
personalidade mesma do integralista. O “sigma” lembra-lhe toda uma 
pNUncnphia e um conceito de vida, um sentimento e uma mystica. Foi 
r»r»m esses signaes e gestos que os integralistas tudo soffreram pelo bem 
(do Brasil e não haverá força no mundo que os convença de que devem 

-observarem.se como núcleo central da mjrtica desinteressada, do asce 
tismo politico, desarmados materialmente mas armados em espirito.-para 
attender aos appellos de V. Excia. nas hoias mais difficeis para a Na- 
cionalidade, isso tudo, porém, com a conservação das exterioridades in- 
timamente ligadas a um pensamento que já se tornou sentimento sob 
cinco annos de martyrios e de luetas. 

Os integralistas o que queriam era constituir uma especie de erdem 
religiosa de sacrificio pela Patria, sem caracter politico, como sempre foi 
nosso desejo desde 1932, conservando entretanto todos os característicos 
que não são negados ate aos clubs de futebol: as exterioridades que ex- 
primem a objectivação concreta de uma communhão de homens. 

Si comparacemos á campanha preparatória das eleições presiden- 
ciaes, eu esclarecí largamente: era porque sendo nós obrigados a votar, 
por lei, não queríamos nos misturar aos partidos liberaes-democratas, e 
só por isso é que tínhamos um candidato. 

Milhares de vezes declarei em cinco annos de propaganda: meu 
objectivo ultimo não é o Poder, mas a formação de consciência nacional 
e o inicio de uma obra civilizadora no Continente. 

O Poder, para nós. sempre foi encarado como uma contingência, 
jamais como uma aspiração.' A conquista do Poder, para nós integra- 
listas, esteve sempre subordinada ao imperativo de circumstancias que 
nos levariam a isso, por motivos de sãfiação publica e de dignidade 
dos nossos proprios propositos. Nem aspiravamos o Poder, nem nos fur- 
taríamos á sua conquista, tudo dependendo de circumstancias históri- 
cas imperativas. Do mesmo modo, prégavamos a Ordem, o respeito á 
Autoridade, mas nossa doutrina do “facto consumado” não iria nunca 
‘ao ponto de nos subordinarmos a um governo que contrariasse os prin- 
cipios básicos da Ordem nacionalista e christã. Eram essas as disposi- 
ções de espirito do Integralismo quando se deram os actos preparató- 
rios do golpe de 10 de Novembro, que rememorarei no capitulo II desta 
carta. 

II 

OS ACTOS PREPARATÓRIOS DO GOLPE DE 10 DE NOVEMBRO 

As relações entre o Integralismo e o Presidente da Republica sem- 
pre foram, pela força da proprla doutrina -do Sigma, as de respeito do 
primeiro pelo segundo e de acatamento do segundo pelo primeiro. E ra- 
mos a unica força nacional organizada: éramos um milhão e meio de 
brasileiros que oppunham uma barreira ao communismo e combatiam 
c partidarismo regionalista: éramos inspiração creadora de fortes 
sentimentos civicos e tudo isso coincidia^oxn a linha política tíò presi- 
dente da Republica: 

Nas horas de grandes manifestaçõec eollectivas dos cultos patrió- 
ticos, eram os integralistas que realizavam as apotheoses maximas da 
Patria e que acclamavam as autoridades constituidas. Nas horas de pe- 
rigo, eram os integralistas que, civis ou militares, estavam, invariavel- 
mente, alerta. 

A influencia do Integralismo na sociedade brasileira e nas Forças 
Armadas attingira amplissimas areas e tocava ás profundidades dos 
corações. Os communistas e «s governadores dos Estados bem o sentiam. 
Desencadeiava-se uma propaganda tenaz contra os principios ensinados 
pelo Integralismo: os mesmos principios politicos que serviram em 
grande parte á nova estruetura constitucional do paiz. 

Governo ■ue se- 
rp- . is em ! O ’■ 
< í ' rin 
o _Ae nao 

Foi nessa occasião que me procurou o dr. Francisco de Campos, 
com-o qual me encontrei em casa do Dr. Amaro Lanari. Elie me falou 
dizerido-se autorizado pelo sr. Presidente da Republica e me entregou o 
original de um projecto de Constituição que deveria ser outorgada, num 
golpe de Estado, ao paiz. Estavamos no mez de Setembro de 1937. 

O Dr. Francisco de Campos, dizendo sempre falar após entendimen- 
to com V. Excia., pediu o meu apoio para o golpe de Estado e a minha 
opinião sobre a Constituição, dando-me 24 horas para a resposta. Pe- 
diu-me, também, o mais absoluto sigilo. 

No'dia seguinte, encontramo-nos nove mente em casa do Dr. Amaro 
Lanari tqndo eu declarado: 1°) — que “em principio", não DOderi» 

'\ 
l* . 

riamos nós integralistas tratados com todo o respeit 
nossa missão apostolar. 

O Dr. Francisco de Campos, pienamente satisfeittl 
do ao Dr. Lanari que não sabia que eu era tão liberal. 
havia lido certamente oslivros básicos em que lancei idéas Ue 
Estado que são absolutamente brasileiras e nenhum parentesco apre- 
sentam com nenhum typo de dictadura. De minha parte, como conheço 
as idéas fascistas do Sr. Campos, eu me imaginava mais proximo do 
pensamento do Presidente do que elie proprio. O ambiente de cordia- 
lidade já se tinha estabelecüta entre mim e o Dr. Campos. Elie me deu 
noticia de um documento que*o Estado Maior do Exercito havia apre- 
hendido e que iria crear um grande ambiente para o golpe, pois diante 
de tal documento o perigo communista se apresentava tão grave, que 
se tornaria necessário o “estado de guerra”. Manifestou-me o Dr. Cam- 
pos o desejo do Sr. Presidente da Republica de que eu tivesse um en- 
contro com o sr. General Eurico Gaspar Dutra, ministro da Guerra. 
Lembro-me que reluetei e que elie insistiu. Annunciou-me, também, que 
o Sr. Presidente iria falar commigo. Desse facto eu já tinha tido noticia 
por intermédio do Dr. Renato Rocha Miranda, com quem V. Excia. falou 
em Petropolis. 

Dias depois, quando foi iiuO pelo radio o famoso documento do 
Estado Maior, os ministros militares representaram solicitando o “es- 
tado de guerra”. Nessa occasião,’ o Cap. Felinto Miller pediu-me para ir 
com elie ao Sr. Ministro da Guerra, declarando lealmente que seria 
testemunha de como a iniciativa do encontro fôra delle. Passeando de 
automovel comrrrigo, antes de chegar-mos á residência do Ministro, o 
sr. Chefe de Policia me expoz a gravidade da situação do paiz com 
referencia ao communismo e me pediu que dissesse palavras de anima- 
ção ao General Dutra, que estava um tanto aborrecido com receio de 
que não viesse o “estado de guerra”. Esse simples receio do general, 
que tanto se distinguira no combate ao communismo, convenceu-me de 
que o Brasil se achava realmente em perigo e foi com muita sympathia 
que eu affirmei ao General Dutra que nós integralistas tanto civis 
como militares, estavamos ao lado delle para a defeza de nossa Patria. 
Commovi-me diante do Ministro da Guerra: a figura daquelle general 
simples e tuvo, que me sorria com tanto acolhimento, deu-me a cer- 
teza de quf%jámais os integralistas deixariam de contar, na hora em 
que estivessem ameaçados, com a palavra prestigiosa que naquelle mo- 
mento recebia com expressões tão calorosas, os meus protestos leaes. 
Sahi dalli convencido de que nada tinha a temer no futuro. A minha 
cbra havia sidmjresmteressada e patriótica; nós, integralistas, só espa- 
lbaramos o beS^ foramos sempre sinceros e o Sr. Ministro dá Guerra 
nos comprehendia. Elie me afastava quáesquer temores. Elogiava os 
officiaes integralistas. Mostrava-se grato pelo apoio que a massa civil 
dos camisas-verdes dava a quáesquer providencias de salvação publi- 
ca. No dia seguinte, o Cap. Felinto e eu conversámos sobre o assumpto 
do golpe de Estado e, tanto quanto o Dr. Campos, assegurou-me que 
nada tínhamos a receiar. 

Intimamente, para ser franco, eu nutria certas apprehensões. Eu 
não falára com c sr. Presidente da Republica e sempre desconfiei des- 
tas tramas politkns. Qualquer cousa me dizia que os politicos adheri- 
riam á situação que se creasse e que estava decretado o fechamento do 
Integralismo. Manifestei essa inquietação ao general Newton Cavalcanti. 

A minha ligação com o General Newton já vinha de longe, da com- 
munhão de idéas e sentimentos relativos á salvação do Brasil das gar- 
ras do communismo, do capitalismo internacional e das sociedades se- 
cretas. Quando commandou a Região Militar em Recife, o general 
conheceu a orga.j^zação anti-communista e o nobre patriotismo des 
integralistas. Aqui, no Rio, minhas relações com o general Newton se 
consolidaram em amisade sincera e confiança reciproca. Muitas vezes, 
na Villa Militar, íiquei a conversar com elie, até alta hora, sobre os 
supremos interesses de nossa Patria. Elie sabia todos os meus soffri- 
mentos e todo o meu desinterí-sse pessoal. Um dia sellámos um pacto: 
eu não teria segredos para com elie; elie seria o advogado do Integralismo 
e o propugnator de todas as garantias que nos fossem necessárias. 

Agora, nas minhas affliccões. eu procurava um conforto nas pala- 
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nrns «esse homem ce sem, 'desse general que se sacrificava, como um 
dos executores do "estado de guerra”, ao odio de todas as trahidoras 
forças occultas. A confiança do gen. ral Newton no Sr. Presidente da 
Republica e no Sr. General Ministro da Guerra era illimitada. Poi elle 
quem muito me animou a encontrar-me com V. Excia. 

Finalmente, chegou o dia em que o Dr. Renato Rocha Miranda 
veiu da parte de V. Excia. marcar o encontro com Vue fui honrado, na 
residência daquelle amigo commum. Foi á noite. 

V. Excia. perguntou-me, de inicio, si eu julgava que as eleições so- 
lucionassem o problema poli tico do Brasil. Eu respondi a V. Excia. 
que pela nossa doutrina éramos contrários ao suffragio universal, porem 
que comparecíamos ás umas uma vez que a Constituição não facultava 
outro meio de agirmos. 

Indagou V. Excia. sobre qual a minha opinião acerca dos dois can- 
didatos. Respondi que a minha opinião estava proclamada no simples 
facto de termos um candidato proprio. 

Então V. Excia. lembrou-me que o Sr. José Américo tinha grande 
probabilidades de ser eleito e que o Integralismo ficaria muito mal e 
Impedido de fazer sua propaganda no governo daquelle candidato. Res- 
pondí que talvez isso fosse um bem para o Integralismo, porque tendo 
nós nos portado pacificamente em face de todas as perseguições esta- 
duaes que soffreramos, assim procedíamos porque sabíamos que o Pre- 
sidente da Republica não era nosso i.b. “Igo. Essas perseguições tinham 
sido muito utíis para o nosso crescimento, apezar deyerem ellas méra- 
mente estaduaes. No dia em que tivéssemos uma perseguição federal, o 
hosso crescimento seria espantoso, porquanto é da própria Índole e 
natureza do nosso movimento crescer pela mystica do martyrio. Por 
conseguinte, eu não temia uma perseguição em grande e&tvlo. 

V. Excia. considerou a essa altura que ainda podia' haver outro 
remedio. E, como eu desejasse saber qual seria esse remedio, V. Excia. 
perguntou-me si eu tinha estado com o Dr. Francisco de Campos. 

Respondi que sim. Ao que V. Excia. inquiriu si eu conhecia a Cons- 
tituição. Affirmei que a conhecia. Quiz V. Excia. saber a minha opi- 
nião sobre ella. Respondi exactamente o que havia já dito ao Dr. Cam- 
pos, mas V. Excia. declarou-me ser indispensável a outorga daquella 
Carta. Lembro-me bem que falei com animação, evidenciando o que 
era o Integralismo como força nacional. Referi-me á grande mystica, 
narrei pequenos episodios. Evocámos juntos os magníficos momentos 
das demonstrações patrióticas do Sigma. V. Excia. fez o elogio da minha 
obra. Disse-me que desde 1931 eu o ajudara na campanha nacionalista, 
anti-communista e anti-regionalista, sem que nos conhecessemos pes- 
soalmente. Eu lamentei que quanto mais eu me dedicava, de corpo e 
alma. á obra nacionalista, mais me via obrigado a me afastar dos que 
detinham o Poder, afim de educar a ,massa no desinteresse absoluto, 
na abnegação, mais completa. 

Passámos, então, a falar dos políticos e das luetas que V. Excia. 
tem emprehendido para contel-os. E como eu dissesse a V. Excia que 
não acreditava nos politicos, que a adhesão delles a uma nova ordem só 
poderia trazer embaraços de ordem moral, V. Excia. affirmou-me que 
elles seriam afastados porque V. Excia. precisava era gente nova, com 
nova mentalidade. Manifestei a V. Excia. a minha absoluta descrença 
nos governadores dos Estados, que eram todos mentalidades oppostas 
a uma nova ordem e V. Excia. tranquillizou-me dizendo-me que elles 
seriam gradualmente substituidos. Em relação ao Integralismo, V. Excia. 
falou-me da reorganização da nossa milicia. Taes palavras me enche- 
ram de confiança. Acreditei até que essa grande organização da juven- 
tude seria patrocinada directamente pelo Ministro da Educação, uma 
vez que V. Excia. me dizia que esse Ministério tocaria ao Integralismo. 

Nunca deixámos nessa palestra de usar claramente a palavra “in- 
tegralismo”. Longe estava eu de suppôr que essa palavra iria ser con- 
demnada com todos os seus derivativos, inclusivé a denominação dos 
homens que pertencem ao grande movimento nacional. Eu tinira a im- 
pressão de que se iria formar um partido unico; que o Integralismo 
seria o cerne dessif partido; que, além desse partido, existiría uma vasta 
organização da juventude, á qual seriam,, de ngnh’un j&oçjp. arran.-- 

' ET. .itvtoíftv • J;T^s?u35ções que constituem toda 
a alegriá^^^^Bvida. Nestas contíiq s, tranquillizei-me em face do 
que tinha^^^^^de V. Excia 

”tombo” que V. Excia. r,ôs dêra; no povo “pirarucu”* que V. Excia.TUstas verificassem que continuavam s roa obra patriótica, eu nântrte 
pescára; na rasteira que V. Excia. passára no Integralismo, como si 
taes proezas attribuidaa & ffln homem que todos os brasileiros devem 
olhar como honrado e dedicar todo o respeito, não ferissem mais a V. 
Excia. do que ao Integralismo. Houve mesmo uma palestra assistida 
por pessoa que os commensaes não sabiam Integralista, em que um dos 
directores de uma Companhia, de que o Ministro da Justiça fôra advo- 
gado, affirmava haver etr sido chamado pelo Dr. Campos, o qual me 
impuzera (Isso logo no die 10 de Novembro) o fechamento immediato 
do Integralismo. Essa conversa me deixou bem claro o projecto do meu 
chamado na manhã de 10 de improviso convertido em um pedido de 
noticia no “O Povo”, 

A censura de imprensa começou a dar ordens que mais parecem de 
inimigos de V. Excia. Prohibiu a publicação de meu nome muitas vezes 
ou em typo que ultrapassasse o tamanho indicado; prohibiu elogios li- 
terários sobre livros de m;nha autoria; prohibiu que se dissesse que 
fundei o Integralismo, ou que fiz campanha nacionalista; prohibiu que 
se usasse as palavras Integralismo, Integralista, Integral, etc. 

Fomos, desde o prifiieiro dia do golpe, tratados como inimigos. 
Já não quero falar a V, Excia. o que se passou nos Estados, antes 

mesmo do nosso trancamervto official. Meus retratos foram rasgados 
por esbirros, meus companheiros presos e espancados, sendo numerosís- 
simos os telegrammas que r 
ás mais-inomináveis violeí5fl|j£„ «_iu k#**» <n pontos do paiz, onde os Go- 
vernadores irritados com o rifado Novo ao qual adheriram por interesse 
pessoaes, vingavam-se nos integralistas, apontados como sustentaculos 
de V. Excia. 

Assim passámos angustia damente até 19 de Novembro. Tive no- 
ticias que nesse dia seriam lançadas as “legiões” iguaes aquellas kakls 
da tentativa fascista de outros tempos. Mas, não sei porque motivo, 
talvez devido á copiosa chuva, não fomos esmagados e substituidos 
nesse dia. Mas, no dia 20, -o General Góes Monteiro pediu-me para 
chegar até sua residência. I á, fez-me um vehemente appello para que 
eu não fechasse o Integralis ao, dizendo-me mesmo que seria tal medi- 
da desastrosa para o Brasil. Dizia-me que o Integralismo já havia 
cumprido uma grande missão e agora tinha de cumprir outra. Esta 
ultima era manter uma sagiada mystica onde tudo era interesse e hy- 
pocrisia. Elogiou as intençõe:: de V. Excia. mas lamentou que os politi- 
cos estivessem estragando tedo. Disse que o destino do Brasil muito 
dependia do Integralismo. Em seguida insistiu para que eu falasse im- 
mediatamente ao Ministro Campos e, indo ao telephone, marcou o en- 
contro. 

Foi isso exactamente na occasião em que V. Excia. adiava uma en- 
trevista que desejava ter cí^çanlga e que seria, dessa vez, em Fetro- 
polis. 

os chefes de rajás projecção e os consultaria sobre o convite que me era 
feito para collsborar como Ministro de V. Excia. 

Nos dias que seguiram, ao que me parece, os generaes Góes Montei- 
ro e Newton Cavalcanti deram alguns passos junto ao Ministro da 
Guerra, em continuação ás providencias que estavam tomando anterior- 
mente, no sentido de obterem de V, Excia. o não fechamento do Inte- 
gralismo como sociedade civil. Isto supponho porque o General Góes 
teve a bondade de me procurar para me fazer a communlcação de que 
exgottara todos os argumentos a nosso favor porem que não pudera evi- 
tar o nosso fechamento. Quanto ao General Newton Cavalcanti tive 
conhecimento de uma longa carta que elle endereçou ao Sr. Ministro da 
Guerra, pedindo demissão do commando da Villa Militar por não con- 
cordar com a providencia que nos attingia. Logo depois, sahia o decreto. 
E não fui ouvido pelo Ministro da Justiça, conforme ficára combinado 

Os dias Em 1° de Novembro! fiz 50.000 homens desfila- 
■em de camisa^Kde. em nome de 1 milhão e 500.000 companheiros 
esparsos em todo^o Brasil. Era uma força que estava nas mãos de V. 
Excia. O meu desinteresse era absoluto, como se viu no discurso que 
pronunciei á noite pela Radio-Mayrínk. Esse discurso é de uma lealda- 
de a toda prova, de uma abnegação completa, de uma franqueza rude, 
de uma clareza doutrinaria que não admitte duvidas. Eu já sabia da 
adhesão dos governadores de Estado, espolios humanos de um passado 
morto, sem nenhuma expressão de valor político, material ou moral 
para uma situação nova. Declarei nesse discurso que, apezar de não 
confiar em taes adherentes de ultima hora, o Integralismo teria pa- 
triotismo sufficiente não só para não crear difficuldades aos objectivos 
do Exercito e da Marinha, como coliaborar numa ordem nova com o 
Presidente da Republica. E’ que eu estava certo também de que o Inte- 
gralismo não iria ser confundido com os partidos politicos, de finalidades 
exclusivamente partidarias e de âmbito exclusivamente regionaes. Nunca 
pensei que o unico partido nacional, que levámos cinco annos a estru- 
cturar e que era o unico capaz de co, i a mystica indispensável á 
construcção de uma nova ordem, fosse cr nsiderado na mesma plana dos 
partidozinhos egoístas e de visão estreita, alem do mais inimigos do 
corporativismo e do fortalecimento do Poder Central. 

O primeiro slgnal de que não estavamos sendo tratados com con- 
fiança eu o tive na noite de 9 de Novembro. O Ministro Francisco de 
Campos não me preveniu que o golpe seria dado na manhã seguinte. 
O Chefe de Policia, Cap. Miller. ao qual teiephonei a 1 hora da manhã 
de 10, julgando talvez, pelo modo como me expressei, que eu era sabedor 
do que se ia passar, confirmou a informação que eu recebera de fonte 
segura. 

O segundo signal foi uma desconsideração: ás 11 horas da manhã, 
0 Ministro Campos manda chamar-me r.-, seu Gabinete. Vou, certo de 
que se tratava de assumpto de alta revelancia, visto os antecedentes 
das entrevistas que tive com elle e com V. Excia., e cáio das nuvens, 
quando o Ministro me diz que me chamára para me pedir qujrnoticiasse 
no “O Povo” que o golpe tinha corrido sem novidades. NotPbe que o 
“O Povo” nada tem commigo, nem com o integralismo. 
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A maior de todas as surprezas que tive em 10 de Novembro foi o 
discurso de V. Excia. Nessa noite fiquei completamente convencido de 
que estavamos alijados desde o primeiro dia. Não houve uma palavra de 
carinho para o Integralismo ou para os integralistas. Entretanto era um 
movimento e eram homens que tudo fizeram pela Nação e que sempre 
foram leaes para com V. Excia. nos momentos os mais difficeis. Por 
todo o paiz, ouvindo o radio, um milhão e.meio de brasileiros baixavam 
a cabeça amargamente. * ... 

Apressei-me, leal á palavra empenhada, em extinguir a feição poli- 
dea da “Acção Integralista Brasileira”. O unico partido nacional, o 
unico que estava em consonância com o corporativismo do Estado Novo, 
era paradoxalmente o UNICO que vinha espontaneamente declarar-se 
extincto, para só viver como sociedade cultural, esportiva e beneficiente. 
Isso antes de qualquer lei, de qualquer decreto... 

O Integralismo iria continuar, sob essa forma, confoijpe lhe promet- 
Veram os responsáveis pela situação, prestando os serviços que só elle até 
então tinha prestado ao paiz. 

Eu não suppunha, porém, que o que se _architectava contra o Inte- 
gralismo fosse tão grande. Logo os jomaes, havendo censura official, 
começaram a me atacar, a ridicularisar o movimento integralista. Al- 
guns directores de jornaes me informavam que recebiam ordens directas 
de autoridades para abrir fogo contra nós; 

Sm todas as rodas de politicos da cidade só se falava então no 

Não se descreve o que se passou no paiz, Sr. Presidente. As maio- 
res violências foram praticadas. Centenas de sédes foram depredadas. 
G meu retrato arrastado pelas ruas e arrebentado. Numerosas prisões 
effectuadas. Homens e mulheres espancados barbaramente. Domicí- 
lios particulares invadidos. Houve um caso até (no Pyrjná) de iaee*™ 
dio na casa de ira medico. rhef> iníeSralJ^-a, emquartto este sè encou- 

Dr. Campos foram apreseptçdos relativos ’ tvfiVJ- r nuaret-n . •' " Os í elatorlos que possúo são dolorosos. T 
o odio recalcado'dos proprios inimigos de V. Ecxia. desforrando-„e 
naquelles que pregaram a unidade da Patria, o prestigio do Poder 
Central e as doutrinas corporativistas adaptadas pelo Estado Novo. 

- Foi prohibida a revista “Anaué”, que se publicava nesta Capital. 
Foram em diversos estados apprehendidos nas livrarias livros de 
autores integralistas. No Estado do Rio chegaram até a confiscar 
os livros de minha autoria, que nada tinham a vêr com o Integralismo: 
romances, literatura em geral, com graves prejuízos financeiros para 
os meus edtores e a mim particularmente. A onda de odio dezenca- 
deou-se violenta por todo o paiz com ameaças as mais tremendas, 
vexames de toda èspecie e brutalidades indescrlptiveis. 

AS CONSEQUÊNCIAS FATAES 

Encontro-me hoje, Sr. Presidente, na mais dolorosa das situações 
a que um homem, pelo seu patriotismo, pela sua desamblção, pela 
sua lealdade e pela sua dignidade poderia ser levado. 

As autoridades exigem de mim duas cousas que se repellem, duas 
cousas que constitnem o impossivel: 

1. °) — que eu 'íáo me considere mais “chefe nacional” dos inte- 
gralistas; 

2. °) — que tvr lhes dê ordens, que seja obedecido, que responda 
por todos elles. 

As autoridades exigem também outro absurdo da massa integra- 
lista, pela imposição de duas ordens que se excluem: 

1. °) — que se acabe definitivamente com a “mystica”, isto é, 
com o uniforme, os symbolos, a saudação, os distinctivos, o nome 
“Integralista” e a palavra “integralismo”, o respeito, sem discutir, 
ás ordens do Chefe, porque não existe mais chefe; 

2. °) — que essa massa, sem mystica e sem chefe, tenha um proce- 
dimento uniforme e responda collectivamente por actos isolados de 
pessoas. 

A tentativa qut fiz para organizar uma sociedade (“Associação 
Brasileira de Cultura”) afim de reconquistar ao menos uma parte da 
massa hoje desorientada em todo o paiz, não logrou exito no Minis- 
tério da Justiça, onde os papéis se arrastam ha cerca de mezes. 
Milhares de integralistas não se conformam com outras denominações 
e não querem abrir mão das exterioridades do seu culto. Outros 
milhares, sob perseguições tremendas, desesperam-se. Outros, revol- 
tados contra a campanha dos joçnaes em plena vigência da censura, 

‘ VsgarnwnÀe. dyt nn,ijif1n^B rtn inltn4 o«w»4-t 
Tio obverno. Vários companheiros 

Diversos teem enlouquecido. Que 

O Dr. Campos disse-me ,ogo no inicio da conversa, que a collabo- 
ração pessoal minha no Governo de V. Excia. dependia preliminarmente 
do fechamento do Integralismo. Respondi-lhe que já havia fechado o 
partido politico, porem que, Ss- accordo com o combinado, ficava aberta 
a sociedade civil “Acção Integralista Brasileira”, de fins culturaes e 
educacionaes. 

A esta altura de minha carta, lembro-me, Sr. Presidente, de que, 
na manhã do dia 10 de Novembro, quando fui chamado pelo Ministro 
da Justiça, Dr. Campos, pars receber a encommenda de uma noticia de 
imprensa, eu lhe perguntei ao. despedir-me e já de pé, si na nova Cons- 
tituição tinha ficado assegurada a existência da “Acção Integralista 
Brasileira” como sociedade civil, ao que elle me respondeu prompta- 
mente que sim. * 

Agora, eu appellava pars a affirmativa do Sr. Ministro, ao que elle 
retrucava que era uma exigencia de V. Excia. o nosso fechamento. 

Eu disse, então, ao Ministro Campos que si o fechamento do Inte- 
gralismo era inevitável, então que partisse do proprio Governo, pois 
essa deliberação jamais parti T-\ de mim porque a minha dignidade nãji 
o permittia. Foi esse pensan . for que elle levou a V. JExcíe, _ >■ 
 3VM--+.3/--i3st.y • ’ jutgüeTum üever com- 
municar p facto ao General ',óes Monteiro, que appellára para mim 
no sentido de que eu não fech: sse o Integralismo, e ao general Newton 
Cavalcanti que promettera ser advogado dos integralistas. O General 
Góes Monteiro, relembrando s>rviços que o Integralismo prestara ao 
Exercito e expondo com muita clarividência a sua critica sobre a situa- 
ção do paiz, prometteu falar com o Sr. Presidente da Republica, demons- 
trando a V. Excia. a extrema gravidade que representava o fechamento 
do Sigma naquella occaslão. Quanto ao general Newton Cavalcanti, 
tão profundamente chocado íi< ou com a noticia que, já noite, debaixo 
de um forte temporal, sahiu da Villa Militar para a cidade, afim de se 
entender eom o Sr. Ministro da Guerra, pedindo-lhe que se dirigisse a 
V. Excia. 

No dia seguinte, estive nevamente com o Ministro Francisco de 
Campos, que já havia estado com V. Excia. e que me informou da resolu- 
ção de V. Excia. de baixar um decreto fechando todos os partidos poli- 
ticos inclusive o Integralismo. Appellei então vehementemente ao Dr. 
Campos para que não nos deixasse numa situação difficilima. O Integra- 
lismo tinha relações commerciaes para com terceiros; tinha dividas, inclu- 
sivé a relativa ao Empréstimo do Sigma, de milharts de contos; tinha esco- 
las, lactarios, ambulatórios médicos, etc.; tinha jornaes e revistas. Seria 
uma calamidade e nós não r^reciamos isso, pois não praticaramos 
nenhum crime para sermos tiveados dessa maneira. O Sr. Ministro da 
Justiça respondeu-me que esses prejuizos financeiros o Governo pode- 
ria pagar porque tinham sido despezas feitas com obras de beneme- 
rencia. Eu lhe respondi que a dignidade do Integralismo não permittia 
que acceitassemos. Encerrando 3 conversa, o Ministro disse-me que iria 
estudar o caso. 

Foi depois disso que estive com V. Excia., novamente, em casa do 
Dr. Renato Rocha Miranda. V. Excia. me declarou que iria baixar um 
decreto fechando todos os partidos, e eu concordei plenamente com 
essa providencia porque assim deveria ser, de facto, no Estado Novo. 
Falei então a V. Excia. que a “Acção Integralista Brasileira” já não 

contra o, IntegxaU&Mi 
r.“: 1QU\ 

teem morrido de traumatismo, 
posso eu fazer? 

Cerca de cinco a dez mil integralistas passaram pela minha resi- 
dência, por occasião do Natal e do Anno Bom, formando commissões 
para me cumprimentar. A esses falei, aconselhei, procurei tocar os 
corações. Mas o Rio tem mais de 50.000 integralistas e o Brasil um 
milhão e meio. Que estarão fazendo? As cartas que recebo revelam 
um estado de animo extremamente tenso. Tudo isso constitue doloro- 
sa afflicção para mim. 

O Commandante Américo Pimentel, da Casa Militar de V. Ecxia 
foi algumas vezes testemunha desses meus soffrimentos moraes 
Indague V. Excia. por exemplo, de pessoas que lhe merecem todo 0 
credito, como o Dr. Renato Rocha Miranda, o Dr. Amaro Lanari, o 
Dr. Belisario Penna, o general Vieira da Rosa, o Dr. Rocha Vaz, o 
Dr. Gustavo Barroso sobre o que tem sido a minha vida, desde o fe- 
chamento do Integralismo, a acalmar exaltados, a descobrir grupos 
que commentam ou se desesperam, para amainal-os, a evitar que se 
façam loucuras. Muitos já se revoltam contra mim. O Integralismo, 
arrebentadas as comportas da hierarchia, através, da qual chegava, 
de chofre em chefe, a minha orientação, • é hoje uma abulição, um 
complexo que me atormenta. . 

Entre as cousas que mais amargavam essa massa cumpre notai 
a inexistência, até hoje, da menor palavra de carinho do Governo para 
com um movimento que tudo deu pela grandeza da Patria, sem nada 
haver pedido. A collectividade integralista só tem recebido asperezas, 
remoques, ironias, perseguições injustificadas não só de certa im- 
prensa, como mesmo de algumas autoridades superiores do paiz. E 
que crime praticou essa gente? 

Os argumentos que se usam contra nós são os mais absurdos t 
irrisórios. Affirma-se que devemos estar satisfeitos porque nossas 
idéas estão triumphantes e que, por isso, qualquer attitude de desgosto 
só póde revelar ambição pessoal. Mas, ao mesmo tempo, autoridades 
policiaes prohibem a palavra “Integralismo”, prohibem que os jomaes 
nossos se refiram á obra realizada pelo nosso movimento no paiz, seria attingida pelo decreto porque deixara de ser partido, desde o dia 

11 de Novembro, e que ella vivería como sociedade cultural e educacio- Permittem que sejam feitos contra nós os maiores ataques na impren- 
nal, esportiva e beneficente. A isso V. Excia. me esclareceu que o decreto sa P°uc° reconhecidamente bolchevista e, em todos os quadran- 
fechando os partidos traria um artigo em que se prohibiam uniformes, 
distinctivos e gestos. Explicou-me que as sociedades em que se trans- 
formassem os partidos teriam d» mudar de nome. 

Dignando-se V. Excia. dar-me essas informações, reiterou o convite 
que anteriormente me fizera para occupar o logar de Ministro da Edu- 

cm sei: Covc o. 
Eu procurei mostrar a V. Excia. como a prohibição, de chofre, dos 

gestos, uniformes e distinctivos integralistas iria ferir fundamente a 
massa de um milhão e meio de brasileiros que me acompanhavam. 
Lembrei a V. Excia que os nossos inimigos eram justamente aquelles 
que nos odiaram por verem em nós os sustentaculos do Poder Cen- 
tral e que, agora, esses homens, tendo adherido hypocritamente ao Esta- 
do Novo e não se conformando, no intimo, com a situação, iriam vin- 
gar-se nos pobres integralistas, uma vez, que não tinham hombridade 
para luetar com o Presidente da Republica. Falei a V. Excia. das gran- 
des oppressões que as famílias integralistas já estavam padecendo, 
mesmo antes do fechamento do Sigma e do quanto iriam soffrer de au- 
toridades cruéis, que exorbitariam na occasião do trancamento das 
sédes. Implorei a V, Excia. em nome dos sacrifícios que fizemos na luc';a 
contra o communismo, na sustentação da autoridade do Presidente «ia 
Republica, no combate ao regionalismo, em nome dos nossos martyrios, 
das creancinhas Integralistas, que a “Acção Integralista”, extincta cor. 10 
partido, pudesse continuar a viver como sociedade civil, sem que preciso 
fosse o fechamento das sédes, que occasionariam tropelias e barbarida- 
des contra innocentes em todo o território da Republica. A esse appello 
vehemente, V. Excia. prometteu-me que falaria com o Ministro da jus- 
tiça, afim de que combinasse commigo as instrucções necessárias de 
modo a evitar maiores soffrimentos para os integralistas. 

Diante disso, para demonstrar a Y. Excia. a minha bôa vontade, 
esquecendo todos os dissabores dos últimos dias, prometti que, logo, que j 
sahisse 0 decreto fechando os partidos politicos e desde que os Integra- Rio de Janeiro, Sã de Janeiro de 1938. 

tes do paiz, as autoridades nos chamam de extremismo da direita e 
ao Estado Novo de defensor da democracia. 

Nos meios politicos e em certas espheras governamentaes sempre 
fomos maltratados desde o dia 10 de Novembro. E quando se exgot- 
taram todos os recursos para nos levarem ao desespero, começaram ai 
perseguições, com 0 j&chltectar das ínais ridículas conspirações e as 
prisões mais injustas. As tropelias policiaes em lares humildes são 
frequentes e cruels. Espancamentos e torturas se reproduzem. Fami 
lias inteiras estão privadas de seus chefes. 

Creou-se uma atmosphera de animosidade e desconfiança, dentro 
da qual se asphixiam os integralistas. 

Essa é a situação que precisa ser encarada com o maior realismo 
e o mais alto patriotismo por todos nós. 

De minha parte, nos superiores interesses do Brasil, estou sempre 
disposto a procurar formulas salvadoras e dignas. E’ com esse estado 
de espirito que me dirijo a V. Ecxia. antes de um encontro pessoal, 
por melo desta carta que, absolutamente sigilosa, constitue, porem, 
um documento para a Historia do Brasil mostrando a elevação de 
vistas, o desinteresse pessoal, o patriotismo e a dignidade com que 
me portei nestes dias que considero os mais tristes de minha vida 
toda dedicada ao serviço da minha Patria. 

Falei nestas linhas, francamente, confiadamente, sem nenhuma res- 
tricção mental a V. Excia., como um bom brasileiro deve falar ao Chefe 
da sua Nação. Penso que esta questão deve ser collocada no terreno ex- 
clusivo da confiança e da lealdade. E’ o que faço. E V. Excia. agora pode- 
rá concluir em que sector do Governo e de que maneira poderemos tra- 
balhar, com dignidade pela grandeza do Brasil. 

(a.). PMNIO SALGADQ 

ORIGINAL ILEGÍVEL 
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Assttfiação dos Officiaes, Práticos e licenciados em Pharmacia de S.Paulo 

SÉDE, RUA SÃO BENTO, 100 - CAIXA POSTAL 724 - SÃO PAULO 

SÃO PAULO, 28 de Fevereiro de 1041. 

A 
CIRCULAR NUMERO 1 

GAZETA DAS PHARMACIAS DE S. PAULO . . , . 
Devido estarmos regularisando a situação desse jornal, em lace da no\a Dei m- 
mensa, o mesmo não tem saido. Breve, esperamos'ver solucionado o assumpto. 

EXAMES DE CFFlCiAL DE PHARMACIA _ , . . , Mniinn A 

Us proximo* «.xames, em Maio deste amio. A rnscrip^uo. desde l.o de M ç . 1 . 1 r.  • ,i «nn/Jinalnc f APÍl APiP.H Í10 «OS 
nssuomeau se encarrega de fazer a inscripção dos candidatos, fornecendo, aos in- 
teressados, norma de requerimento, detalhes dos documentos, tudo gratuitameiue. 
Abrirá curso de preparatórios. 
AS AULAS COMEÇARÃO DIA 10 DE MARÇO P. F 

DEPARTAMENTO DE COLLOCAÇÕES 

Está em oleno actividade, o nosso departamento, e, sempre prestando os mei ioies 
«ervicos aos nrofissionaes diplomados e práticos. Só encaminhamos a empregos 
Tirofissiònaes cie valor, pela honestidade e competência, com referencias rigorosas. A 
exigência dos títulos de habilitação, tom melhorado os ordenados. Collocamos a.e 
f*sla data, centenas e centenas de profiseionues, em pharmacias, loboratorios e dro 
garias desta capital e do interior. 

3ANDIDAT0S A EMPREGOS E A EMPREGADOS 
Todos os candidatos a empregos, devem dar seus nomes na Associação, e, os srs. pro 
prietarios de estabelecimentos, devem dirigir-se também cá nossa séde social, ou pe- 
io lelephone 2-4604. 

DASA DA ASSOCIAÇÃO NA PRAIA, em Santos 
A Casa da Associação, vai ser melhorada em março proximo. 
UFVFMOS T EMBRAR MAIS UMA VEZ, QUE A CASA SO’ PODE SER APROVEI l A- 

fGRATuÍTAMENTE PELO SOGIO, SUA ESPOSA, FILHOS MENORES E PAES 
F’ UMA GASA PARA SOCIOS E PROFÍSSIONAES DE PHARMACIA. SOMENTE 0 
REGULAMENTO TEM QUE SER RESPEITADO 

TÍTULOS DE OFFICIAES DE PHARMACIA ... . , 
\ Associação já retirou e mandou para o interior, innumeros títulos de officiaes de 
Pharmacia, approvados nos últimos exames. Os demais titulos estão sendo tirados. 

REVALIDAÇÃO DE LICENÇA DE PHARMACIAS PARA 1941 . . 
As revalidações, devem ser pagas até 30 de Abril proximo. No interior, devem as 
taxas ser recolhidas ás collectorias Estaduaes locaes. Não sendo pagas na epocha. 
aeverão ser pagas com multa, o dobro A Associação fornece as guias para paga- 
mentos. 

SERVIÇOS GRATUITOS AOS SOCIOS ... , 
Todos os serviços de legalisação de pharmacias, inscripção aos exames, preparo .o 
livros, e os demais, são GRATUITOS VOS SOGIOS. 

MENSALIDADES DE SOCIOS ... , 
Pedimos ac? associados, contribuírem pontualmente com suas mensalidades. 

OUADRO DOS APPROVADOS NOS ULTI MOS EXAMES 
ACHA-SE EXPOSTO na Drogasil, á rua íosè Bonifácio, c quadro dos approvaotos no» 
últimos exames. 

LISTAS DA CASA SANATDRIO 
,™“ «« portadores de Lista da Ml Sanatorio, devolverem as mesmas, na nel 
de Março. Nem que seja em branco. 

ASAUÃssJdaçã^eslá^dando de resolver os problemas que dizem respeito á classe 
em geral. 

PToB"rrmeHoEdo dm Firmiano Pinto e Silva, num encaminhamento criterioso, fo- 
ram vendidas as pharmacias seguintes: WALKIRIA, rua Senna Madureira, 74; Rln 
BARBOSA, rua Bom Pastor, 190; 

Attenciosamenle, 
peia Associação 

FIRMIANO PINTO E SILVA 

O CU ASO DE PREPARATÓRIOS, INICÈAR-SE-HA’ DIA 10 DE MARÇO PROXIMO - 
INFORMAÇÕES NA ASSOCIAÇÃO. 





)\cção integralista jfrasileira 

\ 

Companheiros:— 

Anauê! 

Devendo realizar-se no proximo dia 22 do cor- 

rente, á noite, o plebiscito integralista, pelo qual 

cada camisa-verde escolherá de sua vontade o nosso 

candidato para as futuras eleições presidenciais, 

mistér se faz que todos os companheiros, inscritos 

em nóssas hostes, compareçam a essa importante reu- 

nião para cumprirem o seu dever. 

0 referido plebisoito será fiscalizado por 

peüpsôas idôneas não integralistas e que serão apre- 

sentadas pela Chefia. 

0 comparecimento do companheiro não poderá ser 

dispensado de maneira alguma néssa occasião, sendo, 

porisso, punido por indisciplina o companheiro fal- 

toso. 

Pelo bem do Brasil 

Anauê 1 

A Chefia Municipal 

Araraquara, 6 de maio de 1937.V. 
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HISTÓRICO DISCURSO 

ADOLF HITLER 

LUTA ATÉ O ESMAGAMENTO TOTAL DO INIMIGO 

BERLIM, 3 (T. O.) 
— E' a seguinte a ínte• 

quanto as propostas de desar- 
mamento foram feitas por nos, 
afim de obter pacificamente 
reorganizações econômicas sen- 

ttra do discurso pronun- satas. Tudo isso foi recusado e , , ■ , sobretudo foi recusado por aque- ciado lioje pelo r uenrer les que seriamente não podiam 
Pnlnrin dos Esoor- esperar cumprir, mediante um UO - aiacio P trabalho pacifico, suas próprias 

fes, em Berlim, por rno- tarefas, pouco a pouco, em anos , . de trabalho pacifico, não ape- 
'tivo da inauguraçao da nas realizar os grandes traba- 
/-»i I- lhos de reforma interna, mas Obra do Socorro ae in- tambem inlciar a uniã0 da na- 

ção alemã e criar o Grande 
Reich Alemão. Milhões de com- 

0 tempo dirá 
a verdade 

Eles provavelmente pensam 
de outra maneira sobre esta 
guerra e se ainda não soube- 
ram que esta guerra é decisiva 
para a Inglaterra, com o tam- 
po o reconhecerão, com tanta 
verdade como eu ms encontro 
diarte de vós. 

Estes provocadores lograram 
então colocar r.a frente a Po- 
lônia e não apenas os provoca- 

porem estavam tomados esses Não nos enganamos sobre os 
preparativos istc*só agora per- espaços gigantescos da Umao 
cebemos em toda a sua pleni- Soviética nem tampouco nos 
tude. 

Culpa de Molotov 

enganamos sobre a pátria ale- 
mã. Todaviá. enganamo-nos em 
um ponto: não sabíamos quão 
gigantescos eram os preparati- 
vos deste inimigo contra a Ale- 
manha e contra a Europa e 
quão grande era o perigo e quão 
perto estivemos desta vez da 

está derrotada 
vento deste ano: 

“Compatriotas alemães! patriotas alemães re-ingressa- dores no velho mundo mas tam- 
Se hoje. depois de longos ram, assim, de novo, na sua bem os no novo mundo. Eles 

volto a dirieir-vos verdadeira pátria e o peso des- disseram aos poloneses que a meses volto a aingir vus te numero f0i outra vez coloca- Alemanha não era aquilo o que 
a palavra, isto não OCOr- do á disposição do povo alemão djzia ser c em segUndo lugar, 
rp nara ciuicá rPSDOnder como Peso de poderio político. qu. seja como fór eles queriam re para quiça r.sponoer “Naquele tempo, logrei obter ^btrr o auxilio necessário. Isto 
Cqueles estadlLtas que ha uma séne de aliados, em pri- ocorreu numa época em que a momenio nao se escreveu ua —... fa2er outra coi- i„ • _ ..„ nnrtprin rin 
pouco lamentavam de eu “jjj*esPme° Hga^uma^teade Inglaterra por EUa vez ainda nossa imprensa uma única pala- ^ confiíinar a palavra qual infeliziíente a maioria não 
ter Silenciado durante pessoal Streiti nao mend,®ava no mundo por via sobre a Umao Soviética e £ me arrependo ?Rve nenhuma idéú 

As relações 
com a Rússia 

Guiado pelo meu desejo de 
limitar a extensão da guerra de- 
cidi-me em 1939 a algo que, co- 
mo vós compreendestes era o para aclarar todas essas 
mais dificil. era por issim dizer qUestões solicitei ao senhor Mo- 
a mais pesada humilhação que j0tov vir a BerlÃm e este for- 
eu tive de empreende-: enviei. mulou as quatro condições que destruição, não apenas a Ale- 
então, meu representante diplo- já são do conhecimento do manha mas tambem a Europa,- 
mático a Moscou. Tive de re- mundo inteiro. Primeiro, a Ale- 
frear amargamente os meus manha teria de consentir defi- A F/ P Ç Ç \n 
sentimentos. Mas em tais mo- nitivamente Que a Umao So- rí U • l\. u, fu 
mentos não deve decidir o sen- viética se sinta novamente 
timento individual pois tratava- ameaçada pela Fínlandia e poi- 
se do bem-estar de milhões de tssq passase a nquidaçao desse 
outros Tentei chegar a um en- pais. Não pude- lazer outra Isso posso afirmar, hoje. Ex- 
tendim-nto Tcdos vós sabeis coisa senão recusar esse consen- presso hoje porque hoje posso 
nuão honradament® e auão sin- timento. A segunda questão re- fazé-lo; pois esse inimigo ja es- 
cerament- ativl V esses feria-se á Rumama: se a ga- tá derrotado e jamais se levan- 
comDromfssos6 Desde aouell rantia alemã protegeria a Ru- tará de novo. (Entusiásticas 
momento não se escreveS na mania, tambem, contra a Rus- ovações). Concentrou-se ali con- 
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WM- 
empenhada. Não me arrependo teve nenhuma idéia e muitos 

O futuro de- 
que pesava 
3 meses e 
discursos ou 

Encontro- 

blm quanto L Japão nossas au?ilio mas sim, Prometia aos nas nossas assembléias não se di 
p

q pols ^mbem na Rumama ainda hoje não teem nenhuma 5, Ç? ’  outros magnanimamente sua pronunciou mais uma unica  „„ ooreral Antonesnii wzi. tríto nnrterin » tpria relações tornaram-se sempre U““UB lu^uímuiamc.™ mals. dma unlca encontrei no general Antonescu idéia. Este poderio 
melhores. Na Europa dispunha- a-,uda- palavra sobre o bolchevismo. •    
mos, ademais, ainda de anta- Tudo isso mudou desde então 
nho uma série de povos e de consideravelmente. Não ouvi- 
Estados que abrigavam a res- mos mais agora que a Inglater- 
peito de nós uma sempre igual ra levou um país à guerra com 

hnio ont„ „Ac noro simpatia e amísade, sobretudo a promessa de auxiliá-lo. mas nuje euiie vut> paia, a Hungrja e aiguns povos nor- sir.i ouvimos agora que a In- 

PM 

tanto tempo, 
menstrará o 
mais nestes 
meio, se os 
minhas ações 
m= 
dar como sempre uma cur. dicos. A esses povos Juntaram- glaterra mendiga no mundo que contratante nao 
ta Inauguração a Obra do 
8ocorro de inverno. Des- 
ta vez tive particular difi- 
culdade, em chegar, até 
aqui visto que nestas ho- 
ras em que estou entre vós 
se realiza na frente orien- 
tal novo e formidável 
acontecimento no curso 
cas operações já Iniciadas. 
Desde hà 48 horas está de- 
correndo uma operação 
militar de gigantesca en- 
vergadura. Ela contribui- 
rá para aniquilar o adver- 
sário no leste. 

Falo-vos agora em nome 
dos milhões que comba- 
tem neste memento para 
solicitar a toda a pátria 
alemã juntar a numerosos 
outros sacrifícios tambem 
neste ano o sacrifício su- 
plementar da Obra do So- 
corro do Inverno. 

Lata decisiva para 
a pai mundial 

Gesde 22 de junho trava- 
se uma luta de uma signifi- 
cação realmente decisiva e 
histórica. O alcance e a pro- 
fundez desse acontecimento 
só serão compreendidos em 
toda a sua clareza pela pos- 
teridade . Esta constatará um 
dia que teve inicio assim 
uma nova era. Tambem esta 
luta não foi desejada por 
mim. Desde 1933, ano em 
que a Providência me encar- 
regou da chefia e da direção 
dos destinos do Reich tive 
diante des meus olhos uma 
finalidade que nas sua^ li- 
nhas gerais estava traçada 
no programa do nosso Par- 
tido Nacional-Socialista. Ja- 
mais terá ai esta finalida.de 
e jamais desisti do meu pro- 
grama. Naquele tempo es- 
forcei-me em obter o ressur- 
gimento de um povo que, de- 
pois de uma guerra que ti- 
nha perdido pela sua própria 
culpa, havia passado pela 
mais terrível derrocada de 
sua história. Só isso consti- 
tuía uma tarefa gigantesca. 
Iniciei essa tarefa num mo- 
mento em que outros tinham 
fracassado nela e em que 

võr procurei "captar na minha 
na possibilidade e na reali- vida: a Grã-Bretanha, 
zação de tal programa. 

Obra de construção 
O que fizemos naqueles anos 

de construção pacifica é inédi- 
to. Para mim e para meus co- 
laboradores constitue frequente- 
mente e até mesmo uma ofen- 

Não cumpria 
a palavra 

Infelizmente outra parte 
cumpriu es- 

se teria 
um homem honrado que tam- transformado em uma segunda 
bem por sua parte confirmou investida de mongóis á maneira 
cegamente sua palavra empe- de Tschingis Khan. Que esse 
nhada. A terceira pergunta re- perigo foi conjurado devemos 
feria-se à Bulgaria. Molotov inicialmente á bravura, á dis- exiglu que a l;nlão Soviética posição de sacrifício de nossos ]ômetros Isto é. cm Unha reta. 
fique com o direito de estabe- soldados alemaes e tambem aos verdadeira cifra de qui- 
lecer guarnições, na Bulgana sacrifícios de todos aqueles que P°Is a verdadeira cura ae qm 
para assim exeçcr sobre esta marcham ao.nosso lado. Pois, lometros de marcha representa 
uma garantia russa. O que isto pela primeira vez havia se ope- muitas vezes 1,5 e ate duas ve- nu]ualmallu UUK> w, „„ . - . 
significa sabemos, entrementes, rado neste Continente uma es- zes mais, num comprimento de melha. Oficiais de Saúde, pes- Ilaca5- 
sobejamente pelos exemplos da pécie de despertar europeu. No frente gigantesco e diante de soas de Saúde, enfermeiras da A respeito de uma coi-aae « 
Estônia, da Letolia e da Litua- norte luta a Fínlandia. um ver- inimigo composto não de Cruz Vermelha todos eles ali se existir clareza absoluta Quan- 

homens, mas sim de feras. sacrificam. do estiver terminada esta guer- ra, ela terá sido ganna peio 
Um continente a soldado alemão. De uma cois» um conunente u temos que nos convellCer: Ter- 
sertlicn da Snerra minada esta guerra ela tera atriziçu uu s s.do ganha pelQ soldado alemão 

O "PALACIO DOS ESPORTES” em Berlim, o maior pavilhão esportivo da Euro;«. do çt/al 
o “Fuehrer” talou ontem. Vc-se ao lado do clichê um dos símbolos daquele monumento 

'construções, a Organização Todt opinião isto só pode levar » 
e a Organização Speer. Em to- uma obrigação por nossa parte; da essa. frente gigantesca acha- visar mais do que nunca o* 
se empenhada no seu serviço nossos ideais nacionais e socia- 
humanitário nossa Cruz Ver- 

IjutuiUd', titl ——i — ü-i vo iuva * -* -* - 
nia. Resolví fazer ver que tal dadeiro povo de heróis. Nos 
garantia depenéeria do desejo seus amplos espaços ele comba- 
daquele que devfl ser garantido, te frequentemente sozinho 
que nada sabería a esse respei- apoiado na sua própria força, 
to e que por isto teria de in- na sua própria coragem, no seu 
formar-me ante; a esse respel- próprio heroísmo, na sua pró- 

Quadros horríveis 
Os que os bolchevistas pude- 

to com o meu aliado. A quarta pria tenacidade. No sul com- ram fazer de gente humana jã 
pergunta referia-se aos Darda- bate a Rumania. Esta se refez temos visto nos combates. Não Detrás desta frente, entre- que procede da agricultura, daa 
nelos. A União Soviética deseja- com uma rapidez admiravel de podemos trazer á pátria as fo- se levanta a nova ad- fábricas e de outros ramos eco- 
va bases navas nos Darda- uma das mais graves crises pela tografias de que dispomos. E’ “F?’Jacdo QUe se empenhará nômicos e que na sua mass* 
nelos. Se o sr. Molotov tenta qual podem passar um povo e 0 mais horrivel que podem con- esses territórios gi- J , l„a de milhões 
agora negar ess; fato isto nao um pais. sob a chefia de um ceber os céreb-os humanos. Te- para que „lma se representa a massa de mnneas 
pode causar ídmiração. Se homem tão bravo como decisivo, mos á nossa frente um adver- gantescos, caso ®u a a do nosso povo. E a guerra terá 
amanhã ou depjis de amanhã Com isso abrangemos toda a sário que luta simultaneamente pr°1???ue’Jpmãl ^Dara^s0 nos- sido’ tambem, ganha pela pátria 
ele não estiver Unais em Mos- amplidao desse teatro de guer- nela besüai avidez de sangue e a Pat,rla alenia e ‘ . alemã com os seus milhões da 
cou ele negará ttmbem que nao ra, no Mar Branco ate ao Mar por covardia e pei0 temor aos sos aliado3/ s-a operários, operárias, de campo- 
se encontra mai, em Moscou. Negro. Nesse espaço _lutam os Jeus comissários. Temos diante imensa, pois nao havettiairv aa camponesas. Terá sido 
Fato e: Moloto* fez essa exi- nossos soldados alemaes e nas ri. _rtt. ,lrn naia ou„ nos,os soi- alguma de que saeeremos or trah-. gència e eu a recusei Tive de suas fUeiras e juntamente com ^^“co^Pceram ag^a de^is ganizar esses territórios. fa>*a £?"j£g£ T noutetí 
recusá-la e coiruisso chegue! a eles os finlandeses, os italianos, ^ qUase 25 anos de existência Se vos ofereço assim em pou- nrnf;c.t.õec Tprá sido canh» 
convicção que crwavante sena os húngaros, os rumenos e os d bolchevismo. Se alguém es- Cas frases um quadro dos fel- profissões. Terâ sido gann» 

tivesse^ ah"*e**fosséT ainda corrm- ^ únicos dos n^"sos“ soldados por todos essses milhões de ho- 
kp?1 nista, contudo seu coração, em- e de todos aqueles que hoje em mens e depois desta luta tera 

riinommnoVM bora ° fosse apenas no sentido ^ia lutam ou trabalham no este, de ser construído para eles este 
nnraiSÍeSs^e tambem fr^ice- mais ideal da palavra’ regre£' então tambem desejo transml- Estado. Ele será exclusivamen. norueeueses e tamDem trance sarla agora^ curado do seu con- tir agralecimento da frente te seu mérito. 

selho. Disso, podeis estar con- ^ pátria, o agradecimento dos Quando haja terminado esta 
r» Heccec mn ven.cidos* ° “paraiso dos ope- n0ss0s aliados pelas armas guerra, regressarei dela como 
™tecte!?ntosd nls siils^ran- rárlos camp?n.es|s , fornecidas pela pátria, .por es- ^ nacional-socialista ainda 

vfética.Cada diMo que podia- des linhas ,ós°o conheceis 8Três SgfSSSSÍ I con f“ãS ^^cfa™ agfade^rifntó “tV^stí^râ umffe^ 
-f.f-la-^ada^eCres: SSSSi Kar^S^elfs ^—-qul desta vez. cidadL para todra Iquelps fque 

necessário o maior cuidado. 

Nas pégadas 

do bo^chevismo 
Desde então -assei a obser- 

var atentamentfJiA União So- acontecimentos 

noruegueses e tambem írance 
ses encorporam-se a esse gran- 
de front. 

oienciosamente 
pondida po: 
passado chegou-SR ff Utn ponto ^^^^rip^fL^co^tínham^a ra?n pel-SL eíC-aQaf,,.í,pZ ^se apenas de um problema de exemplo na Rússia Soviética, a 
—jÇg: tarefa de «.ançar eontra Le- jSXtSiSiSSS^Zi tranaíorte. I tudo Btm1mol.de prinOpio da oltmada toalda- 

t~- STSS iíi S-SattS: 
çar-se sobre rçgp na Primeira ci0nadas estas primeiras tare- 
oportunidade. Em fins ae maio ^as QS a^Versários neste pe- 
condensaram-se esses fatores de r{0do de gigantescas lutas his- 
forma que não podia ser mais t5nCaSt perguntavam: — Por 
recusado o pensamento de uma QUe nada acorria agora? Deve- 
pugn- de vida e de morte. lhes ser respondido que sem- 

Tive de silenciar então. _ Isto plA,„aI£LmL.C0Í-™ 

tra-medidas tinha a missão de romper pe- rao Ps testemunhas daquilo 1 

centro, e de,, abrjr ••'armnho , j rnvÇi 
SSSMWraEi'ponto p?ia 2552*íJ»«“nSS-ram peias estradas desse “pa- 

racas. tanto assim que só 
vam nelas quando se 
nessas miseráveis choças e bar- tâYTOTmã’’que,'já em meio des- de, más sim unicamente ó prin- 

ternavã ta gigantesca guerra de mate- cipio da justiça. Tera para nos 
àbsolutamente^necessário^Eles rial tive que dar. ordens do sus. alumhTun! 

instalações pender a produção em numero- ppplsej* ^ia^noteríeSo contemplaram as 
desse “paraiso”. 

~ Htiniompptp dificil* precisamente por ter aconteci- armas 
teívez não âo dificil frente á d°os

alf?“a Sfst,nfc,?°e£
0íí,V A Uniã0 Soviética é uma 

pátria pois ftaalrnente esta “£ tivesse de desempe“-’ 
havia de compreender que exis- nhar 0 carg0 de presidente do 
tem momentos nos quais nao se conseibo Inglês, deveria, tam- 
pode falar, caso nao se quei- bem, falar incessantemente pe- 
ra expor ao perigo a naçao in- ia razao de nada acontecer ali. 
teira. Muito mais dificil tor- ^sta é a diferença, 
nou-se a mim o silêncio frente 
aos meus soldados que agora 
em numerosas divisões se en- tOYQUC ItuO TCllOtí 
contravam na fronteira oriental 
do Reich e não sabiam do que " (ttltCS   
se tratava, pois nada sabiam 

haviam 

sos setores, pois eu sei que. ÇÕes diretivas, seja no terreno 
... . agora, não telnos mais nenhum rniiitax, político ou econômico^’ 

ímc"“ tó‘r,“ * {sswr.-sasreiK SSjrMJ 
dispomos. cuja colaboração toda a chefl» 

seria um fato sem conteúdo. 
   E quando lerdes, por vezes, uma acrobacia ideológica. 

imensa fábrica de "armas erigi- nos jornais gigantescos planos o povo alemão pode estai 
da em detrimento dos standard de outros países, tudo que pen- hoje orgulhoso. Tem os melho- 
de vida dos seus habitantes, sam fazer e que decidem, e sê res dirigentes políticos, tem o» 
uma fábrica de armas dirigida depois ouvirdes falar de cifras melhores generais, tem os me- 
Ct-.ntra a Europa. Contra este de milhões, lembrai-vos daquilo lhores engenheiros, dirigentes 
inimigo terrível, bestial, deshu- que agora vos digo: Primeiro econômicos e organizadores, po-i 
mano. contra esse inimigo com — nós colocamos todo um con- rem, tem tambem o melhor ope- 
este armamento giganteco, nos- tinente a serviço desta guerra: rário, o melhor lavrador e o 
sos soldados obtiveram esses segundo — nós não falamos dé melhor soldado. Fundir todos 
triunfos. Não me ocorrem pa- capital, mas sim da capacidade esses homens em uma. unlca, 
lavras suficientes de elogio que de trabalho e esta capacidade comunidade foi a tarefa qu® 
façam justiça a esses êxitos. E’ de trabalho nós a colocamos nos nacional-socialistas havia- 
inimaginável o que constante- em sua totalidade ao serviço da mos tomados por meta. Essa 

Não podíamos falar com fre- mente realizam nossos soldados, grierra' e terceiro — quando tarefa, hoje em dia, e para nos . . . , .  .»n«nrrnv   _. .n„ ViD_ 1 .. oinrlo mote oloro (In nno nilnpa. das modificações que — ^  X14C44UW    , KUClltt e LUbUlu   
ocorrido e que dê qualquer ma- quéncia, isto devo expressar no que diz respeito ap seu he- nós n^Q fa]amos sobre aquilo ainda mais clara do dUe nunca« 
neira tomavam necessária uma j^0jg diante de todo o povo ale- roismo e aos seus gigaritescos ^ue fazemos, isto não quer di- 
luta dificil, talvez a mais difi- -   não porque não reco- esforços. Quer se trate de Zer que nós cruzamos os braços. 
cil de todos os tempos. E preci- ‘ sas divisões de tank ou rnoton- _ . outros fazem 
—* "*.-*.**-srcassrasw:!»&*yaarass podia falar. Pois se tivesse pro- méritos 
mmeiado apenas Úma Unica mas sim porque não podíamos qossos aviad0reí. nossos caças, mais ráptoos dS que oi 
palavra, isto de maneira ne- proporcionar ao inimigo refe- r.osos bombardeiros, nossos Stu- - - - 

mm 

constroem tanks que são inven. 
mais rápidos do que os 

nhuma ’ teria influenciado" o sr. iêncías prematuras de uma si- kas,nosso:3 caças gem^toto* nwtegrossa, que es- 
Stalin sobre a sua decisão, mas tuação que, devido ao seu pes- de nossa marinha, e destaco ....—  —.. — stalin sobre a sua aecisao, mas tuaçao que, devido ao seu pes- uo tao euipados com melhores ca- 
esta possibilidade de surpresa sim0 serviço informaüvo, com agm especiaimente as i p nhões e EObretudo que não i.e- 

Cada um sabe 9 
que tem de fazer 

Voltarei um dia desta guerra 
com o meu antigo programa do 
Partido, cuja realização hoje, 
me é ainda mais importante, do 
que talvez no primeiro dia. E’ 
este reconhecimento que m® 

O FUEHRER 
txtt, o ..... outros, mais Infelizmente não ela mesma seja auxiliada. Fre- se compromisso. ** /to^equte- a

g nossos camaradas. 
5 ~ aquele povo que com mais fer- cisanicnte naquele tempo fiz cias desse acordo ioi uma quase ninguém acreditava vor proclIre| captar na minha propostas aos poloneses d? ção que imcialnunte liquid 

0 povo inglês em si 
não é responsável 

Não è que o povo inglês em 
sua totalidade deve ser respon- 

  - — sabilisado por esse fato, ao con- 
sa o ter de responder aquelas frário são apenas alguns ho 

propostas aos pwuucato x*e    —- r» 
quais, hoje, depois dos aconte- todo o nordeste da isuropa. 
eimentos, contra nossa vonta- que então significava Para 

de, terem tomado um outro cur- ter de assistir silenciosos como 
so. devo dizer: foi a Divina Pro- o pequeno povo finlanaes 101 
vidência que então evitou que estrangulado, vós que sabeis e 
essa minha oferta fosse aceita, o que significava para mim 
Ela sabia de certo porque isso como soldado assistir ímpassi- 
não dsvia ocorrer e hoje tam- vel como um Estado poderoso 
bem eu e todos nós o sabemos, assaltou uin pequeno pais, vos 
Tratava-se de uma conjuração que sabeis tão bem. Mas eu si- 

A lata contra a 

União Soviética 

do de guerra alemão que estes via, sobretudo, desejaria fazer sivo. Eles contróem, também, verno bb-ihc uma nova opor- 
comunicados constituem infor- ressaltar aqui novamente, deví- aviões maravilhosos. Tudo o tunidade de manifestar o espi- 
iracões verídicas Se um jornal d« aos seus esforços, os soldados que fazem é maravilhoso. Tudo rito deSsa comunidade. O qu® 

incll: declara ago- da infantaria, o mosqueiteiro tambem insuperável do ponto de se sacrifica na frente isto não diíamador inglês declara ago 2lemap. Tem0s na frente orien- vista técnico, mas, até agora, pode ser compensado por nada 
ra aue isto devia primeiro ser tal 3jvisões que. desde a_prmia- náo teem nenhum aparelho que g 0 que dá cada um não podo 

_ confirmado”, só se pode res- Vera, marcharem a pé, mais de supere os nossos. Por isso sil^ciei tamo m a - que os comunicados de 2.500 a 3.000 ouilômetros, e nu- e 0 material que hoje faze- 
da no momenio ^ ^  mmrro aipm&m receberam ate merosas divirfes que cobriram mos circular, disparar, ou voar, senvolvidos pela pátria deverão guerra alemães receberam ate merosas ( 

ser substituído por nada. To- 
davia. tambem os esforços de- 

do vejo que um adversário faz agora, sempre a sua confirma- ^^^3”o" se“cxpreSã“ fácil- mo°s chcula^diswar^ou rear Hbtóril cf manK^uf^devIi 
pontaria com o fuzil eu nao çao completa. Pois pode haver JJf t na realidade é bas- mos clrcu.la5’ dlsPaFar ^ VGar í&stóna. o menos que sei aeve esperarei que ele atire mas sim, alguma dúvida de que triun- tente dUicU Posto diL? que, Pp ano vindouro. Acredito que ra conseguir e que o soldado na 

nulídades democráticas que não mens que no teu^dfó^encobèrto rie‘democratas judeus e franco- íenciei. O que isso significava ^procurarei atirar antes dele. fá^"^"^'PoTônial não os já^ue^e faia^de guereaTuUnte ^ rreto cutdarêTnof a7'tótriTÍe3,o^upa e ^teitoe^a 
ssrrwwaa.T! ãfcsswSBsrs srs.,í; sstvsst sssrws* w-SBít srr£*;j“-r. & -áís-sígsaaRa: srstí^rssrssas, israsçr.w*. . 
e todos nós não teriamos ne- yjn entendimento apoiados da 
cessitado desta guerra para qUele inimigo internacional do 
eternizar os nossos nomes. DLs- mundo: o judaísmo internacio- 
so cuidaram suficientemente nai. Assim infelizmente não se 
nossas obras de paz. E. ade- logrou colocar a Grã-Bretanha, 
mais, nós não tínhamos chega- sobretudo o povo inglês, naque- 
rio ao fim das nossas criações. ie contacto com o povo alemão 
mais sim em numerosos terre- que sempre esperei poder obter, 
rios achavamo-nos apenas no Assim, da mesma forma como 
inicio. O saneamento vitorioso em 1914, chegou o momento em 

tados Bálticos foram violenta- i0, - a mais grave decisão de * mQs'^ a No. “cem’que os seus êxitos sejam SGa ^ve 

almente á Europa. As armas dos só pode avaliar aquele que toda a minha vida. Pois cada n<T ineleses*? Que qualificados de fulminantes. ^íf.m-aGS 

  conhece a história alema e,sabe um desses passos abre uma ruega e nao os Que d^n“c
a
acgfstória jamais foram operarias. 

que ali não existe um unico porta atrás da qual se escon- nós, e nao eles temos triunfa- n,ra ^ 1 .. . -i J _1      mirfápinc SÁ O J   níl—i.» K «« 1 
tiveram portanto de decidir. conhece a história alema e sabe um desses passos aDre uma ruega e nao os ingleses. Que q 

que ali não existe um único porta atrás da qual se escon- nós, e nao eles temos triunfa- ™/erados na marcha para _ 
A luta CTltYC a V€Y- quilômetro quadrado de terra dem apenas mistérios. So a dQ na Bélgica e na Holanda? frenfe. mas foram superados que não tenha sido explorado posteridade fica sabendo com pOUCO existe a menor dúvi- r,or a]guns regimentos ingleses 
ítnítp P a mentlYa outrora por trabalho de pionei- precisão corno,Q

oc
1°1FIeu-tal n

c°J" da de que a Alemanha venceu qne fugiam na marcha para auue e u mcm.uu ros alemães que introduziram sa. Assim cada um so pode _ ^ L.,„ dol rooimpnte só pxis- 

      maneira 
e, tambem, as nossas quantos o soldado deixou na pá 

Á frente da pátria 

D:sde então trava-se un- 
tuta entre a verdade c a men- 
ti: a e como sempre essa luta 

introduziram sa Assim ™ ' so puuc & prança e não vice.versa? Tão traz. Pois, realmente, só exis- 
nh,rioaÇconti- com a sua própria conciência pouco há qualquer dúvida de tom algumas; 1Padas ali a cultura „   

humanidade. Comtudo conti- com a sua piopria 
nuel a          . imei a sTnciar S^quan^èu pãrê, "em'"se^ida confiante no que estão na Grécia os alemães S' 

do nosso Reich tinhamos obtido que teve de ser adotada a dura terminará com uma vitoria da sent|a de semana a semana com seu povo e naj armas que eie e nao os ingleses e neo-zeelan- Contudo neias não se tratava   * ‘ rerdade. Em outras palavras: mais clareza que a União So- "Jfsmo forjou, peair a ueus nao deses? Tao pouco eies, mas sim de distancias tão grandes, por- 

supera- 
rapidez. 

sob as condições mais difíceis, decisão, 
pois de qualquer maneira na 
Alemanha têm que ser alimen- 
tadas 140 pessoas por quilôme- 
tro quadrado. C mundo restan- 
te tem maiores facilidades a 
esse respeito e apesar disso so- 
lucionamos os nossos problemas, 
ao passo que o mundo restante, 
cm grande parte, fracassou nes 

ver 

A lata contra c 

G r ã-B r etanh a 
Naquele momento porem não 

recuei mais. Pois uma coisa yi 
com clareza: se não se pedia 
obter a amisade inglesa era me- 

ia mais exareza. que <% umw qu- - nnvílin npln ° ° ^ w ** 
seja o que fór que inventem a viética julgava agora chegada 2Hoi(?HoPrinSatividade mas sim nós* estamos em Creta? 
propaganda britanica, o judais- a hora para atuar contra nós ap?^,?a “ri? n,f» ™ r . ,   : l _ Aiimnli. mo "internacional e seus cumpli- guando * 22 divisões russas se tiver^lsposto T tomar sobre65?! 

nteira da .  „ i„tev 

Pois, detrás dessa frente de 
sacrifício, de valor e de empe- 
nho da vida, está a frente da 
pátria: uma frente formada 
pela cidade e pelo campo. Mi- 
lhões de camponeses, em parte nossos compatriotas 
substituídos por gente de ida- ou uma solicitação 
de, por jovens ou por mulheres 

ses problemas. Tratava-se dos lhor que a inimizade dela eu 
seguintes axiomas: primeiro,_a contrasse a Alemanha no mo- 
consolidação interna da naçao mentD em que eu mesmo estou 
alemã: segundo, obtenção de ainda à testa do Reich. Pois se 
direitos iguais para fora; e ter- a amizade inglesa não podia ser 
ceiro, a união do povo alemão obtida por minhas medidas e 
e assim o restabelecimento de por minhas ofertas, por todo e mna. sit.iiar5r> mip. durante sé- sempre elti não poderia ser ob- 

tida. Desta forma não restava 

■es democráticos, eles nada po- concentravam na fronteira da 
derão modificar nos fatos histó- Prússia Oriental, onde nós ape- 
ricos O fato histórico é que nas tinhamos 3 divisões, quan- 
não são os ingleses que se acham do recebi notícias de como sur- 
na Alemanha, não são os outros gia na nossa fronteira um aeró- 
Estados que conquistaram Ber- dromo após outro como uma dl- 
lim, não são eles que avançaram visão após outra era trazida de 
para oeste e para leste, mas sim todas as partes desse gigantesco 
e verdade histórica é que a Ale- império mundial e concentrada 
manha nos últimos dois anos na nossa fronteira, então, eu, 

todos os sacrifícios e lutar em 
prol da sua existência. 

A maior luta da 
história 

que de antemão, preferiam sem _ ^ 
pre permanecer mais perto aa que cumprem todos, em grau 
costa. elevado, o seu dever. Milhões e 

Não é que eu queira insultar milhões de operários alemães 
o inimigo, mas sim quero con- trabalham e criam incessante- 
ceder apenas ao soldado alemao mente. Seu rendimento é digno 

E não ocorre outra coisa no a justiça que de grande admiração. E sobre- 
pste Setmndo a versão brita- lizou algo de msuperavei r, tudo isso pa^a uma vez ma|s a p®Smos sofrendo desde com ele todos os trabalhadores mulher alemãf a jovem alema há três meses uma derrota P "gfgantesco, ^ “ dar outra vez. então, qu® 

Vitórias sobre 

—- vitórias  

tria. Isso ele deverá saber ® 
isso deve ser tambem assim, 
para que algum dia tambem 
esta pátria possa ser citada com honra.juntamente com as imen- 
sas façanhas realizadas nas li- 
nhas de frente. 

Julgo portanto que não seri» 
ccnveniente dirigir agora ao® 

um apelo 
especiais., 

Cada um sabe o que tem de fa- 
zer nestes tempos. Cada mu- 
lher, cada homem sabe o qu® 
s» lhe pede agora e o que está 
obrigado a dar. Se passarem 
agora outra vez pelas ruas e s® 
estiverem ainda em dúvida s© 

dp 22 de iuuho outra. Porem, na realidade, es- hoje’ em dia. ouase cada um é b manha de m
2
a

2
ior

de
lu£da tamos a 1.000 quilômetros d- —— nhas 

a viço meira vez na história luta ago 
de Smolensk, diante de dado^ Cada ferroviatrio^e^soida ra todo um nnvn nartp n. 

olhem em redor de si! Talvea 
í Na 
história ^%fal“DesdêUentôô nc^Ts "frõnteiras Estamos a viçado Trabalho Alemão 

uma situação que durante sé 
culos havia sido impedida ape 
nas artificialmente.” 

Nunca visamos 
a z a e r r a 

outra coisa senão a luta. E 
nessa situação agradeço ao des- 
tino que esta luta possa ser 

derrotou um adversário após ou- ^ 
tro. ficar preocupado Pois na his- nassaram mais de 3 uicacs c ^te ae £>***«    . 

Nem isso eu desejei. Depois tc-’a nao ha nenhuma desculpa me^0 e inicialmente devo cons- Leningrado e nas costas do Mar d0 

da primeira campanha voltei a para um engano, nenhuma des- tatar 0 seguinte: a partir da- Neero estender-lhes minha mão. Eu culpa que quiçá consiste em   a„tr* fnHn decorreu oiegru. 
mesmo tinha sido soldado e sei que 

maior^lutrda temos ã'l.000 Quilômetros das sõldadoVÕadamembro do Ser- ^?da^ fr^e
r" qufpT^prU vejam, então, alguém que sacri- t-x—  í.««toiroc wctnmns a vico do Trabalho Alemao e soi- —.— — __ — ficou pela Alemanha muito 

este de Smolensk, aianre ue d“ FJ^ t ‘dn psse território to- ra 10110 1101 povo* Parte na mais do que eles. E só se est® 
ado e nas costas do Mar 00 ■ ^e^

uu
prestar continua- frente e parte na pátria. püv0 aiemão, por inteiro, s» 

1 aue auiçá consiste em  Y “ ””“ pntA tudó decorreu ric^iu. Nós estamos diante da mente serviço de armas. E’ um Ao dlz°v isso, ressalta a mim, converter a si numa única co- 
algquemq declare explicita- ^±do ^ pllnos prefeado" primeira e não os russos diante território enorme e o que se rea- como vetoo nacional-sociaUsta, munidade, só entáo poderemoS te: eu não me aDercebi dis- tPlvcy. isoladamente de Berlim. Porem, se os soviets nzou detrás deste front sao o seguinte. — Temos conhecido 

n e que com  tste era. portanto, o npsso reandade não podia ser obtido 
programa externo. Estava fixa- nenhum entendimento. Pois to- 
do de antemão, e com isso es- dos ejes sao homens insensatos, 
tavam tambem determinadas de ioucos que desde há dez anos 
antemão as medidas externas. n^Q conheciam nenhuma outra 
Porem de nenhuma maneira pajaVra senão: queremos mais 
podia-se afirmar que nós visa- uma guerra com a Alemanha, 
vamos jamais uma guerra. Mas jqos meses em que eu me esfor- 
uma coisa esta.'a certo: que sob cel em obter um entendimento, nenhuma circunstancia havia- 0 sr> churchill só tinha sempre 
mos de desistir do rest3.oeleci- uzna única exclamação: eu que- 
tnento da liberdade alemã, uma ro uma guerra. Ele tem pa ago- 
dar- condições prévias para o ra Ele e todos os seus colabo- 
re^surgimento alemão. Sob esse radores que não sabiam dizer 
ponto de vista submeti ao mun- outra coisa senão oue a guerra 
dc. numerosas propostas. Não iminente seria uma guerra bo- nècessito repeti-i.^ aqui. país nita”, eles que naquele primei- 
dpsta tarefa publicista encarre- de setembro de 1939 se feli-ç 

wuu     — com quanta dif.culdade se ob- n|^ ^creSL^nissa* Em- ^cninnH^n^aT^ropastenham triunfaram constantemente, de triunfos Vão grandiosos como os até agora dois extremos, um dos esperar e abrigar 

chefiada por mim. Estou- tam- tem as ? ’ nnsntn mo achar a testa, rio «or surnresas. o co- não souberam aDroveitar êxitos no próprio^ front. Mais Estados capitalistas aue. com de dUe tambem no futuro sere 
esperança 

SSÍ„?aS ítoséri^: quanto me achar a testa do surpresas© co- ^rto. não souberam aproveitar grite» no Pgojt. 
aue com todos esses homens na çóes r quantos sacrifícios sao Reich smto-me^ responsável pe- mando alemao em todo este pe- Q seu triunfo. O numero dos das~de° ferro rússas se encon- 

Estados capitalistas que, com 
inverdades ou com maquina- mos assistidos pela Divina Pro- cões p quantos sacnucius, sau ^ uíhuuu w.. —-- -— x-- 0 seu muwu. ^ fprrn nissas ae ciiuun- 

necessá-ios para obté-las. Meu la existência do povo alemao, riodo não se viu pr:iyaao nem prisioneíiros bolchevistas elevou- d novamente em serviço. Ções negam aos seus povos os vidência. Deus nunca prestou 
oferecimento foi imediatamente pelo seu presente e tanto quan- um único n se agora, aproximadamente, a Mais de 15 000 quilômetros de direitos vitais mais naturais, só Seu auxilio a um preguiçoso., 

" "   “ homem tam- ciativa. Ao contrario, _ate_o ma o’^nnn n nAmmt dos ca. fe„ovias soviéticas foram ada- pensando nos seus interesses Tampouco auxilia a um covard® 
que^cada ifma^das mtahas^ter- brm pelo seu futuro. Fui então de" ho“e cada ação decorreu^tão 2.500.000.^ O número .* _a, imediatamente foi forçado a iniciar por minha sistematicamente, como ame- nhões capturados e destruídos ptadas ^,““la a'?“â*dg^e± capitalistas e em prol deles es- 
aproreitado poTeste prevocador parte medidas defensivas, pura- normente no leste contra a Po- se eleva a ^ 22.000 e o dos gniíica que ^maior^ diâmetro ta0 dispostos a sacrificar _ mi- 
ei e guerra, Churchill e por seu .t 
séquito para declararem que is- 
to ’ constituiría uma prova da 
nossa debilidade, que isto cr—;- 
tituiria uma prova de que iá 
não p.*,díamos mais aguentar. 

Desisti por isto de empr en 
der mais uma vez rssa tentativa 
Chegusi a convicção que só po- 
derá ha'*er agora uma decisãa 
totalmente clara e de relevan- 

parie meuiuas ueiensivas, uura- iiuruicutc   -r — se eicvc a. -     mi seia de   —-   
mente defensivas. Todavia, jã lônia, depois contra a N°iueBa* tanks a mais de 18.000. ao passo do antigo Keicn ou J , lhões de homens. De outro lado, 
em agosto e setembro do ano em seguida na f Sti°n

c,ldental que os aviões destruídos e der- Unha reta de 1 000 temos o extremo comunista, um 
passado podia se reconhecer e finalmente nos caicaus. rubados ascendem a mais de quiiõmetros. e esta linha colo- Estado que acarretou uma mi- 
que uma luta com a Inglaterra Não nos enganamos no acer- 14 500 e 0 território conquis- cada 15 vezes, uma após outra, séria inenararravel a milhões 
no Ocidente que teria mantido to dos nossos planos nem tam- , .’ duas vezes e meia maior foi reconstruída no éste para de seres e que sacrifica em ho- ajt- 
•vupada em orimeira linha to- nouco nos enganamos na capa-    .nmpppi ficar de acordo com a bitola Hs «iiq Hmit.rinn n fe- De 

e em nenhum caso assistirá 
aquele que não se quer ajudar 
a si mesmo. 

Aqui vale da maneira 
absoluta o axioma: — 

. . , _ pouco nos enganamos na capa- T ~p I~up eu comecei ficar de acordo com da a arma aerea alema não cidade, no heroísmo inedito_ e do que aquele que eu Ç° alemã. O que isto custa em 
3VR mar «ossivel pois. na nossa histórico do soldado alemao. a governar em 1935, o quaaru- e em esforços não o pode 
retaguarda encontrava-se um Não nos enganamos na quali- pio de toda a Inglaterra. A ais- avaj|ar possivelmente, a pátria, 
Esôtóo que terminava seus pre- dade de nossas tancia que os soldados alemaes Nessas>bras encontram-se_os 

juda-te a ti mesmo e 

mau 
‘Povo 
então 

locausto da sua doutrina a fe- Deus não te negará o Seu au« 
licidade dos demais. Na minha xilio!”. 

“Tr " r y , tampouco nos enganamos no percorreram em linha reta os- batalhões do Serviço de Tra- 
gam-se os cite^^Qste üm nos pró^os cém baihq e nossas or^nizaçóés de 
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O SEGUNDO ATTENTADO CONJKA A 

VEDA DO MARECHAL GEAZFANI 

ÍJ: 

»%< 

DIRECÇÃO DE MIGUEL REALE ^ SIGM A-JORNAES-RÉ^DOS 

ANNO I Segunda-feira, 22 de Fevereiro de 1937 U4 ”igua»=—*-——> 

RIO, 22 (A. B.) — O corresponden- 
te da “Reuter” informa que em Aüdis 
Abeba foi instituída uma censura rigo- 
rosa, quanto ás noticias referentes ao at- 
fentado contra o vice-rei, marechal Gra- 
zianl. Não houve maior numero de vi- 
etimas porque as bombas, feitas prova- 
velmente na Abyssinia, não tiveram gran- 
de poder explosivo. O referido attentado 
já é o segundo perpetrado contra C vicc- 
rei. 

0 Marechal Grazlani, actuaí vice-rei cia Eíhio- 
pia, é uma das expressões mais brilhantes da Italia 
moderna. Militar dos mais destacados da Penínsu- 
la, sobresahiu-se desde moço como technico de as- 

2.000 INDÍGENAS PRESOS 

P&dhre 

“QUEM NÃO ESTIVER COMMIGO NÃO ESTA’ 
COM O jLRASIL, porque eu nada quero 
SENÃO A GRANDEZA E FELICIDAD J DO MEU 
POVO, POIS O PRÊMIO NÃO O BUSCO NA 
EPHEMERIDADE DESTE MUNDO, NEM NA 
FRAQUEZA DOS CORAÇÕES HUM NOS, SE- 
NÃO NO SEIO DAQUELLE POR CUJO AMOR 

-rHBSKJ04P»ft OTtVNDE*: UU^LNOf 

| (Palavras do Chefe Nacional) . 

“SI L ON CROÍT A’ L 
POLITIQUE AUTH 
LEMENT CHRE T 
temporeIle le 
TRAVAILLER A’ UlN 
GRAND MAL SERA; 
URSiDC 

(JacQiies* Maritain 

Em plena consciência dos meus deveres cívicos, dei a minha adresão á Acção 
integralista Brasileira, Dessa -attitude, que me foi imperiosamente dic-tada pela 
minha razão e pelos meus sentimentos, devo aos paulistas que em 1934 me hon- 
raram com suas preferencias eleitoraes, uma explicação, a qual será, também, Um 
lippello ao civismo da mocidade de São Pavfio. 

Como aífirmação anteliminar da sinceridade de que desejo revestido este pu- 
blico documento de minhas convicções cívicas, renovo as expressões de um dos 
meus discursos, na campanha eleitoral: 

A palavra do sacerdote, nesfe momento, tem a claridade que lhe adveiu de 
ter uma palavra que, antes de proferida, foi repassada a.i crjsol da fraternidade 
christã, para que se depurasse de condem.-iaveis demasias Jamais dei minha pa- 
lavra a causas que não brotassem, límpidas, da minha . ílelligencia e do meu 
t-oração. Poderei ter errado: nunca, porém, trahi a missão augusta da palavra. De 
ema coisa não mc arrependería nunca, porque nunca me prestei a fasel-a; a vi- 
lania de vender a palavra, a baixeza de fazei-a servir a s ntimentos que não fos- 
tem propriamente meus”. 

Não sou impulsionado por nenhum sentimento de animosidade contra quem 
tiuer que seja — ao escrever este documento. Aquelies de quem eu podería ter mo- 
Üvos de queixas, mereceram já do meu coração de sacerdote ampla amnistia. E eu a 
reitero agora ao fillar-me neste grande Movimento, o quri, ao contrario dos par- 
tidos que dividem, é uma convocação generosa para a fra. 'midade, sob 0 céo im- 
nenso do Brasil, asxignaldo pela Cruz de Jesus Christo. 

ramos conspiradores. Tramada a re’ 
sente, de mim e de toda a massa qu 
as havia, o que não creio — as razõi 
tudo, e subalternas, nem assim me p 
convencia a consciência cie servir a 1 
de “dias gloriosos para SãoPaulo**, "Ia 
cheiras’’ (“A Offensiva”, 29 de VI de 
melhor 11a unidade da Patria commum, .UaliUo 

A revolução paulista foi um bloco em que todas as cai 
puzeram, espo: 

ROMA, 21 (H.) — Comnnmicam de 
Addis Abeba que o atentado contra o 
marechal Graziani deu já, lugar a’ pri- 
são de 2.000 J-idigenas. 

A autoridade militar começou c inter- 
rogatório dos accusados que serão im- 
mediatamente julgados. 

0 sr. Café Filho ceníi- 

náa defendendo os 

communistas 
RIO, 21 <BAND) — Na sessão de hon 
m da Camaraj falou o deputado Café 

) Filho, que voltou a tratar do caso dos 
çpresoe politicos. 
f Euf primeiro lugar, leu uma caria que 

foi dirigida pelo cei. Moreira Lima, 
-interventor federal no Ceará, defen- 

^.dendo-se das accusações de extremismo 
P* •;? - ’-varam-á prjsão. ' » 

iu.iigo eHííe sto* jr- arv.i .-i- 
“ioje.>tese abandonado pelos amigos Que 

jjaliaas vezes se refugiaram á sombra do 
Aos Iprestigio, hoje soffrendo as duras 
| nte hgencias de preso político. 

• lhes sr. Café Filho leu, também a cor- 
.r. logndeneia dirigida por varias espo- 

í|L;>er'de detidos paulistas, incitando-o a 
remeíeguir nos seus discursos sobre a si- 

Poroação dos mesmos. -» 
pc’ 

MINHA POSIÇÃO NA REVOLUÇÃO E NA POLÍTICA DE S. PAULO 

E’ sufficientemenie conhecido o meu papel na revolução de 1932. Todavia, não 
•L Pane nos conspirações. Sempre me pareceu que os princípios e methodos vi- 
gentes na politiea brasileira estavam necessitando de nova ideaiogia e novos ru- 
mos. Por isso, eu vinha acompanhando com interesse e esperança a doutrinação 
profunda que Plínio Salgado fazia pelas columnas d'“A Razão’’. Eu encontra- 
va no doutrinador um espirito seguro, consciente do que prégava e via raiar na 
Fua palavra um dia luminoso para o Brasil. Disse-lhe, em carta, as minhas es- 
peranças. Em 23 de maio de 1932, "A Razão” foi depredada pelos que insistiam 
no equivoco de pensal-a defensora da dictadura. Ainda nesse dia, o artigo de 
Pilnlo reílectia generosamente a Impressão de minhas palavras no espirito desse 
visionário de uma grande Patria. 

23 de maio foi o corajoso repto do povo de São Paulo á dictadura. Proclama- 
da em 9 de Julho a revolução, julguei, em minha consciência, que lhe não podia 
riear alheio. E tudo, com que pudesse contribuir paia seu exito, eu lh’o dei, com 
ibundancia de coração, imprimindo & minda actividade, como, aliás, sinceramen- 
te, todos o faziam, um caracter de profunda brasilidade, e vehemente e hidis- 
íarçado nacionalismo. Se estava errado, errados estavamos todos, os que não fo- 

0 ministro da Justiça 

tornará providencias para que ' ACÇÃO” cir- 

cule livremente na Bahia 

Noticiamos, em nossa edição de sabbado, o acto da po- 
jicia bahiana, prohibindo, sem mais nem menos, a circulação 
desta folha naquelle Estado. 

/ t Para que cessasse immediatamente a absurda coacção 
policial, o director desta folha, Dr. Miguel Reale, dirigiu um 
íelegramma ao Dr. Herbert Moses, M. D. Presidente da As- 
fociação Brasileira de Imprensa, solicitando providencias. 

- Em resposta, recebeu o seguinte telegramma:, 
Dr. Miguel Reale. —Director “Acção”. — Provi- 

denciansros immediatamente junto Ministro Justiça. Atteneio- 
Mi saudasães,^ — (lú Herbert Mose?V ‘ ~ J 

agem pi: 
- uniuov, ,s sociaes se jc 

bamente, obedien- 
tes ao impulso,iuelle momento ir- 
-esistivei, p:tra surto, mesmo teme- 
rário, que íossevalvula peia qual 

respirasse a nosiiignidade civica. 
Seria preciso teiado em São Pau- 

lo, naUpoca poente á revolta, pa- 
ra se haver sep a verdade do que 
affirmo. Não t» apontar culpados, 

Grave conflkío entre 

nazistas e socialistas 

na Hungria 

nem indigitar ajlices. Mentiria ao 
iiobre objectivo'e me proponho, se 
viesse, agora, Acitar o recrudesci- 
mento das ani*fersões, com avi- 
ventar memori«2 ígentes. 

Terminada sr ■ftlução, não se des- 
armara, ent.reito, o espirito dos 
paulistas. Ella retrahia para den- 
tro de sua ainia Armlsticio houvera, 
mas não fôra Pdz, muito menos a 
conformidade. Na interventoria mi- 

litar, consecutiíao término do mo- 
vimento, só o ^'conseguiu foi de no- 
vo chamar a pios os rebellados de 
9 de julho. Aáí vencemos a Inter- 
ventoria, na eifio pai’a a Consti- 
tuinte. Esta viákiealizar o ideal de 
1932. Se não énconsequençia lógica, 
era, pelo menos, onsequencia chrono- 
iogica do nosso^&vlmento. Mas, uma 
vez concretizadt» fijialid{ide da revo- 
lução, depuzèra üa’ hostilidade o es- 
pirito dos palias? o interventor 

rin« j “civil e paultstB’foi saudado por to- 
nlHvpr , ' 01 oe uma P£2 que não impoteae em desmerecer a 

. .. ” e 0 Pau!o- Entrando file por essas gfociações, grande nu- 
Zla »,! 1SCOldOU da sua PoUtóca, e pois, accentto-se uma linha divi- 
d , , as opmioes. Do lado do interventor aqueiles qtiíedando tudo por fin- 
rai nÕ n3?1 rr S6° Paul° íimar franca e amistosa paziom 0 Governo fede- U ro ^ 08 que appellavam para as íeridajs abitas por sofírimentos 

.. ^°)f
reCfnteS‘ Tma ''ez QUe Pen5avam 6st-es assim, éíceorrendo breve um 

,e ora ’ multo proximo ainda dos acontecimento* inividaveis, era natural que, coherentemente, conservassem 

BUDAFEST, 22 (A. B.) — Na 
cidade húngara de Miskole produ- 
ziu-se grave conflicto entre uni 
grupo de nacional-socialistas e 
grande numero de sócial-democra- 
tas. Houve um tiroteio em que foi 
ferida uma pessoa. A imprensa do 
governo opina que esses distúrbios 
foram intencionalmente provoca- 
dos peles social-democratas. 

0 governador de Minas 

regressou a Poços de 

Caldas para esperar o 

Presidente da Republica 

PADRE LEOPOLDO ATRES 

RIO, 22 <BAND.) — O sr. Benedicto 
Valladares, governador de Minas, que 
tinha vindo repentinamente, de avião, á 
esta Capital, regressou sabbado para Po- 
ços de Caldas, afim de aguardar o sr. 
Getulio Vargas que para lá segue ho- 
je. 

O chefe na Nação permanecerá na re- 
ferida estancia balnearia durante uma 
semana, regressando ao Rio nô proxi- 
mo dia 28, em companhia do sr. Bene- 
dicto Valladares. 

Âs opposições colliga- 

das se articularão con- u e contraria ao Governo federal e ao intervent<al|i9’uel eu. Em tudo 
o, sempre, a minha mais pura sinceridade a minha ImMb/í mais devotada. Da- 

tra toda candidatura 

official 

. , . , - sinceridade, a minha lealdad mais devotada. Da- a na candidatura á Camara federal, a minha eleição, In 14 de outubro, e a 
nunha descollocação na eleição supplementar. 

Fui accusado de trahicáo & Igreja, pois, sendo sacerdote não deveria acceitar ‘ 
posemo dentro de um partido liberal, como é 0 Partido Rertbhcano Paulista. Se RI°’ 22 (A’ B’> “ a chegada ,a 

tal censura tivesse sido sincera „„ , ® 0 artl<10 Ke,1D eta capital do sr. Mario Tavares, presl- 
ella an ‘ 1^’ eu mo'straria agora a sutp sem-razão. Mas, foi dente da Commissão Dlrectora do P. R. 

. ' 7®’ m ar^umento eleitora], tão sómente. E se Sincera foi, apesar de p.t qUe veio a chamado do sr. Sylvio u nao acredital-o, devem estar agora com seus escmpulí adormecidos aquel- de Campos, destacada figura daquella 

^ozüer!t™!“'.de„m0d0 tÊO pela minha ort**»xia: abriguei-me na organização partidaria, tiveram inicio as Acção integralista Brasileira, que é 

MEU ÃNTI-INTEGRALISMO ^ 

enderauí, em São 4^ 

é 

"demarches” destinadas á articulação 

Todos esses acontecimentos, que 

das opposições colligadas com as forças 
j políticas que se oppõe a toda e qualquer 
! candidatura de origem official. Nada, en- 

iUlo. um ambiente de j tretanto, é possível adeantar, pois a ; exemplo dos situacionistas, evitam, no 
 . 1 momento os opposiiconistas. as resolu- 

,tCONTL\Viã:í.'A 3A PAGINAI ’ ctes definlttvftí, 

sumptos coloniaes, conhecendo profundamente a 
psychologia das tribus africanas e tendo prestado 
reaes serviços á expansão italiana no continente 
negro. 

Commandando as tropas fascistas do sector sul, 
na guerra da Abyssinia, a sua actuação foi de mol- 
de a indical-o como o representante do Duce, o in- 
terprete da Italia Nova, no paiz conquistado. 

Grandes difficuldades naturalmente têm en- 
contrado o illustre cabo de guerra e habii chefe de 
Estado, que é o Marechal Graziani, na missão que 
lhe coube de pacificar a Abyssinia, íazendo-a intei- 
ramente absorvida pelo poderio fascista. As tribus 
rebeldes que ainda existem nas zonas mais remotas 
do paiz africano, o germen das conspiratas que 0 
ardor da guerra recem-finda ainda não permittiu que 
fenecesse, continuam desafiando a argúcia e a ener- 
gia do grande africanista. 

Os recentes acontecimentos de Addis Abeb? 
que resultaram no attentado contra o Marechal Gra- 
ziani, são um attestado das difficuldades que o espi- 
rito colonizador da Italia está defrontando e um do- 
cumento que illustrará futuramente a obra já gran- 
diosa do actual vice-rei romano nas terras africanas. 

0 sr. Getulio Vargas 

seguiu de avião para 

Poços de Caldas 

RIO, 22 (A. B.) —• Em um 
avião do Exercitò, viajou ás 10 ho- 
ras de hoje, para Poços de Caldas, 
o presidente da Republica. O ap* 
parelho foi pilotado pelo capitão 
Barcêllos, do 1.0 Regimento £e 
Aviação* 

0 General Góes Montei- 

ro no Rio Grande 

do Sul 
PORTO ALEGRE, 21 (H) ~-g* 

esperado amanhã nesta Capital, g 
general Góes Monteiro. 'f 

O illustre militar partirá p&rtf 
Santa Maria onde vae tômar parí* 
nas manobras do exerçitp gue m 
se estão realizando, 
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>i\ Virgínia Rizzardi, a grande 

reveíação do Radio brasileiro 

Caó, o grande, o inimitável Gaó, Jsica data da sua entrada no Or- 

M 

acaba de conseguir mais tuna vic-jpheon daquella Escola Normal. 
,toria retumbante, indo descobrir 11a [Aprendeu solfejo, graças ás aulas 

que lhe foram ministradas duran- 
te o seu curso, porque, como é do 
conhecimento de todos, a musima 

liistoiica vltu’ uma graciosa figuri- 
Aha, que um dia, não muito distan- 
te, ha de brilhar no radio brasilei- 
ro, elevando ao logar que lhe com- 
pete a musica brasileira. 
/ A irginia Rizzardi, eis como se 
''chama a descoberta de Gaó. Tare- 
ia diiiicil. superior á nossa boa 
Vontade, fazer um estudo da perso- 
íialidade des>a artista, que desde 

!'c> inicio se nos revela de uma intel" 
1 fóra do commum, de um 
n;o por demais delicado, de 

i?‘gc"<. 
sentiu. 
Vma cultura verdadcii 

4 

íaz parte das disciplinas do pro- 
gramma dos cursos secundários. 

Retornando 19 annos, devemos 
dizer que o seu nascimento tem al' 
go de pitoresco, de interessante e 
de poético. Viu a luz do sol a bor- 
do cio vapor italiano “C.ARIBAL- 
Dl”, cm aguas brasileiras, quando 
do regresso de sua progenitora da 
Italia, ônde fòra servir 110 exercito 

;na qualidade de enfermeira da 
| Cruz' Vermelha, durante a coníia- 
ígração européa. 

Aportando em Santos, de lá se- 
guiu para Itu’ onde ficou até ser 
decobería pelo genio de Gaó, de 
parceria com o Dr, Dimas de Oli- 
veira César, que com tanta profi- 
ciência vem se desincurnbindo da 
ard.ua missão que em bôa hora lhe 
fôi confiada pelos srs. Bvington & 
Cia. 

Por - nosso intermédio -íedroso-feonrida 
os elementos da Cruzeiro e os chronistas 
d® radio de S. Paulo^jara assistirem essa 
cerimônia e se refrescarem., do calor in- 
suportável com alguns chopps. 

Gratos pelo conrite. 
«hora bhasilrira*» 

COSMOS 
12.00 — Phantazias * 
18,45 — Hora Nacional 
21.30 — Lais Marlval e solos. 
EDUCADORA 
19.30 — Pilé com regional 
21.00 — Valsas brasileiras 
21.30 — Iritiâos Pagãos 
21.30 — Albano com regrional. 
CRUZEIRO 
18.45 — Hora Nacional 
20.30 — Roxane com orchestra Columbia 
20,43 — Cândido de Arruua Botelho 
22.45 — Laís Marival. 
BXCELSTOR 
11.00 — Progrratnma Brasileiro 
1530 — Hora da Bolsa 
20.00 — Concerto SymplicHnico. 
RECORD 
12.00 — Progrnmn.a Bm.-i!o 
18.30 — Nhò Totico 
18.45 _ Hora do Brasil. 
- 0,4 5 — Protvramma I ‘«rasileiro. 
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S.f PACLO 

^rovincia. de 
anca mentiu 

u^du, nunca la 
nilss&o de que 
do pensamen- 

V.iOo . Não seria 
•espíritos e 

ucfs d' 3 deslumbramentos 
i',:•?•-■ Verdade e das 

;-ra . iüudil-os, eu 
' r>ãtr8hi_a sua rea- 
«'mais Wstnlfl<-e 

.: u n na 

AGGREDIDO 
num campo de futebol 

«^entrar para 
.Frederico*' as minhas 
,tira uito estu- 

V tfyçícU-. -.êria 
k'*,^ • ingiram 

• >1 eonquis- 
; Áninna 
sacrif i- 

101 '2Cc£.»e 11 a mesma 
Wvi minha fé 
-Vh-iiSnhà própria 

minha atti- 

Va. Poderá parecer aos. espíritos 
«deza . i.-ados que estamos usando de 
Tinia h} perbole, com o fito de at- 
firahir sobre a pessoa de Virgínia a 
Isvnipathia popular. Mas enganam- 
iSe os que-assim pensam. Por mais 
*Tde Vigamos, por mais que a elo- 
giemos-, ainda assim não consegui- 
remos síquer fazer um esboço do 
que seja. essa cultora da Arte. 
, Frotessora, tornou mais vibra- 
reis o scti sentimento e a sua sen- 
•isibilkia-ie, durante os annos em 
j.que folheava livros e bebia os sa- 
dios ensinamentos . dos grandes 
inestr.es.- Fugindo á regei: geral, 
(Virgínia assimilou tudo o que oit" 
<Yiu e tudo o que leu. Observando, 
/analysaodo, estudando, formou 
['tuna personalidade própria, inde- 
jpendente, incommum. 
£ Escolheu o que de melhor ha- 
jiVia e dessas partes vindas de dP 

Estreou sabbado ho radio ban- 
deirante, cantando magistralmente 
a0 m::iophone da Cosmos as can- 
ções : Teu retrato, de Joubert de 
Carvalho e Doce Mysterio da Vida. 

Não dizemos sómentej affirma- 
mos com absoluta certezâ e inaba- 
lavel convicção: Virgínia Rizzardi. 
que adoptou o pseudonymo de Iza 
Nave, vencerá brilhantemente na 
carreira que abraçou. 

Em chronicas subsequentes vol- 
taremos a falar sobre Virginia 
Rizzardi. 

Desde já, porém, lhe augurãmc# 

Por volta das 13 horas de 1 
::impo de futebol existente á. rua 'L.-. 
le Lorcto, no bairr0 do Ipiranga. ‘ dois 
culbes de futebol disputavam uma parti- 
ría amistosa. 

A certa altura os torcedores de um clu- 
be achou que o juiz estava prejudicando 
ã onrtida intendendo então de reunidos 
t-rar uma desforra, surra -i ■ o itv> 

Os torcedores então ii .-a o cam- 
po com o proposito de 1 
tento, cercando o juiz. quando, ao lado 
deste intervein um seu amigo, Manoel 
Guimarães d 33 annos de idade casado, re- 
sidente á rua Coronel Diogo, 134. A atti- 
lude deste, não agradou muito aos torce- 
dores enfurecidos, e um exaltadcr com um 
guarda-chuva, desferiu-lhe violento poin-, 
taco 11a cabeça, alcançando e produzindo 
um ferimento no supércilio esquerdo. 

O aggrressor que 6 Giuseppe Pastorelli, 
depois da aggressão fugiu, sendo a victi- 
ma medicada na Assistência, tendo de- 
pois prestado declarações. no inquérito 
aberto a respeito. - 

e-se hoje o fese- 

b Especial que vae 

julgar 0 ex-capitão 

Prestes 

lista - CNM 
pirito íu 
igual. 

A mochli 
rança histoi 
grande i& :> 
arrebialá.-», 
actjiaji 
integralistas, 
cantos do Sra- 
tamlifen audaz* 

a vossa sin- 
oços^dc S. 

sinceridade 
5 mão foi inv- 

u mo- 
. . . tam 

“•■«■•os õt ctivos 
Gitegra- 

»>nô jmnai' 
«oa do vosso 

Integra- 
ído vosso es- 

iração sem 

vrda a lier. 
da Patria? 

rija tradição, 
iviflcal-n. 

. os re- 
, d rr s" desse 

se cha- 
ma Pfünio ãalga- asoenden- 
tes c<>nquist:ig.... a -*n Biasil. 
Descendí :m. ' a 1': 1;■ 
gado conqii^Riagora per- 
manecia incoJ.qi. : ã.s^^afci^uional. O 
vosso logar, p:cc 
que iiitegroú 
maiores. . 

Sou tar»(o qui- 
to quanto 
São PaulO. E p-» 

Td;, 

í 

Rlinio, 
enfiou l^vossos 
-tento dacs 
orno «dlss'. taq- 

nosso 
uie fiz in- 

tegralista. Poiv 
maor e o melh«j 
oopsibilitar. 

mil felicidades, porque a sua vic 
íoria significa a victoria da Musica 
Brasileira. 

ÍT. C. C. 

11 ta d ora ar- 
liomonagea- 

Oidinha Penteado, a 
tlstasinha da Radio Cosí 
rá síibbado a imprensa, paulistaina, offe- 
recendo aos chronistas de radio um al- 
moço que se realisará no Hotel Pirati- 
ninga. 

Pely «r»v, v»7fe qpe T: ç>S (>"vh'i’ lUllito 
gratos, lho Ci< amós. . . 

4 - ' ' 
Scin^Te quiz cantar lima valsa assim 

e Emocionaes são as ultimas gravações 
de Cidinba Tibiriçá para a Columbia. 

Cidinha, que integra o cast da P. Tt. 
B. C, Radio Cruzeiro do Sul, promette 
ainda muitas povidades para bréve.. 

RIO, 22 (A. R.) — ií. 
J.I horas, reune-se. na Auditoria-' fio 
Ressoai do Exercito. o CcnsctliC' 
Especial cie Justiça, que yae jttl' 
gar- pele crime dc deserção, o ex- 
capitão Luiz Carlos Prestes. A 
essa reunião empresta-se grande 
importância, uma vez que, alem.de 
ser cô-pronunciado o novo juiz co-^ 
ronel FlavU) Augusto <i.» Nasci- \ 
mento, o Conselhci tomará conhecí- 
mento do r.eiiueriiücinu.jLr. i 'ronuR »' 

nsistmclo pelo comparecí- 

xcrom, íossem MeiuirntiMtns, o Brasil não 
xeria nosso e S. Paulo com elle, ou ha- 
vería já riftni»pnrecitlo ou com elle reta- 
llittdo estaria entregue ao domínio exter- 
no, ou ao desgoverno Inferno. 

(*) «EI revolucioiiismo otm J Ia mar al 
puehlo soberano, cou gritar «viva el 
l>ucbIo-rey!*’ cree que ha Iteclio Io bas- 
tante, y le abandona eu sus rudn.s laho- 
,es y en sus terrible» iniscrlas. Ju/.ga que eon hnberle conquistado el dereclio de vo- 
íari yn ,0 ba cedido una carona de lau- reies, quando lo que propriamente ha íie- 
cli« f,,« coronaile de espiras*’. 

(P» C*. Marfiner. — «Catolicismo y De- 
mocracia *, em Espana y America, 
l-X-1017) . 

(3) O sr Kngeuío Gudín transcreveu, lia 
tempo, no «Correio da >lanluV% uma car- 
ta de Eord Maçnnlay, escripta em líií ili* 
maio de 1S57, ao H. 5. Kaudall, dc Nova 
A ork. A essa carta Macsmly desiiha com 
infniçflt» genial ,0 futuro do pai* de Jef- 
lerson, assoberbado pelos males oriundos 
de suas próprias instituições. Vinda não 
de todo «e realizaram as predicçftes de 
Maeanlny. Da Coiistftu:ção liberal ameri- 
cana. di7.ía elle: ••£> um harcu que só tem 
velas, mas não tem ancora**. 

f‘l) I(>adolpho T.niiii. en» Seu livra — V 
Democracia**, ora vcrnacuüzado pelo sr. 
Albina Camargo, assevera que aquillo 
«jue se tem chamado «crise da democra- 
cia , na» o é de ideal democrático^ po 
:cm, das formulas ligadas á democracia. 
V crise é da democracia parlamentar, da 
democracia burgacxa do Estado democrá- 
tico. obediente ao positivismo jurídico. \ 
evasiva é deliciosa. Tirando-s9 á demo- 
cracia as formas em que cila se tem ex- 
perimntndo que sobra i 31avia, Cm certo 
museu, um movei, que se dizia histórico, 
lá por um motivo qualquer. O tempo cn- 
riinchou , aos poucos, todas a 
tes, 

Versos autores, formou um todo: a 
Ê.ua personalidade. 
) Não pratica o erro de se guiar 
ítir.ic?mente pôr este ou aquelles, 
^tnas do conjuncto de caminhos 
'apontados, tira um: o caminho rec- 
Fto. Isto, não sóniente quanto á 
limusica. cotno também n0 que se 
vTefere aos Outros ramos em que se 
HesenvolVe a sua actividade febril 
)e constructora. 
| Muito' teriamos de nos alongar si 
|c'vessemos a pretensão por demais 
Convencida de querer mostrar aos 

j^tmigos leitores o quanto vale essa 
(Cantera, mesmo porque ella oftere- 
jfce margem a profundos estudos 
jque por sua vez requeréia grandeo 
tonbecimentos de psycliologla. E 

!, francamente, nãô tenho a me- 
litior vocação para essa sciencia... 
f Ent synthese: A7irginia Rizzardi 
c maior, muito maior do que tudo 
fcue possa conceber. Sómente ou- 
[vincio-a, trocando ideas com elia, é 
jtjue sc poderá ao menos aproximar 
íio que seja essa artista., 
' iS <1 

Estreou sabbado na Cosmos e na Cru- 
zeiro, as duas emissoras irmãs, o cantor 
argentino Roberto Diaz, lançador <3a 
“Cumparcita” em Buenos Aires. 

Roberto Diaz cantou também por oc- 
casiào do espectáculo do Thealro Cos- 
mos, com a peça subordinada ao tii ulo 
de “LA CUMPARCITA”. 

Cantou e agradou. 

B‘en Wryth, que tantos applausos vi- 
nha colhendo, deixou hontem o cast da 
P. R. B. 6, regressando ao Rio de Ja- 
neiro. 

E’ pena que esses bons elementos para 
aqui venham só para depois irem e dei- 
xarem 03 seus “farns”— com agua na 
bocea e com um ciume damnado dos ra- 
dio-ouvintes cariocas... 

mento do acctisado á Auditoria, p , 
se ver julgar. A Ordem do.- Adtlgçf 
gados nomeou o dr. Bulhões Pão'’ 
dreira para advogar o accusado. < lt; 

   

RECEBEU UMA NAVA- 
LHADA NO PULSO 

Solteira 
f Toa 

20 annos. 
rmoda pela Escoia Normal de 

|.u', onde se diplomou em 1935. 
. — Seu primeiro contar -- com a mu- 

Arnaldo Pescuma o optimo cantor da 
Radio Diffusora S. Paulo, a Estação do 
Som de Crystal, acaba de gravar para 
fabrica de discos Columbia, a valsa 
‘Nossa Senhora do Amparo”. 

Vem isso prova**. - sociedade, que a or- 
ganizaqâ » Biynghton sabe dar valor aos 

■«centos q;io o possuem. 
Jorge Amam! reiniciou hontem as suas 

irradiaqõoK esportivas, e com grande suc- 
cesso. 

Irradiando o jogo Palestra-Paulista di- 
rectamente do campo do segundo, soube 
manter suspensos todos os torcedores que 
não podando Ir ao estádio, se contenta- 
ram em ouvir a descripção do jogo. 

Jorge Amaral não desmereceu da con- 
fiança nelle depositada pelos dirigentes 
da Cruzeiro. 

RADIO SOCIAL 
José Pedroso de Camargo, o victorioso 

violinista do regional Verde-Amarello. 
chrysmará domingo, ás 13 horas, o gra- 
cioso menino Dirceu Fernandes, dilecto 
filnirtho do sr. Benjam Fernandes e de 

Hontem, a i.jo horas. Antouio 
Galandresches, dc 23 armos de 
idade, residente á rua Tabajara n. 
2, sahiu de casa em companhia de 
um amigo, dirigindo-se a um es- 
tabelecimento próximo á sua resi- 
dência. 

Em meio do caminho, Antonio 
Galanesches, encontrou dois ho- 
mens brigando, e, notando que um 
delíes era seu amigo, tentou apasi* 
guâr a briga. 

Em dado momento, Antonio De- 
iizinlif, um dos briguentòs, saccou. 
de uma navalha, desferindo violen- 
to golpe no pulso esquerdo de An- 
tonio, sanccionando-ihe os ten- 
dões. 

Com a chegada de diversos 
guardas civis ao local, o aggressor 
foi preso sendo conduzido á Cen- 
tral, o mesmo acontecendo com a 
victiraa que depois de soccôrrida 
na Assistência ioi internada na 
Santa Casa. 1 

uns Pnr- 
fonim mih-ci*ssívanivntc suhs- 

tiluiilns dc modo que do antigç movei j:i 
nem um centímetro Muhslstin. Entretnui », 
;i:trã o c:itnlogo do Museu, o.movei cou- 
•‘líniivn n ser o :iuthentieo. . . 

(•») «Penso que. isso se explica muito 
hem. «111:1 udo d C.s fazem os o equivoco, p-r- 
lietiiado no espirito dos politicoa «a í?c- 
iMihliea, entre os lileaes do liberalismo e 
os idea es da democracia. I ns e outros se 
confundiram ha mais de nm seenlo .0 £• 
ten-po agora de os separarmos e distin- 
guirmos, se não qiiizernios que a ruinn dos 
lirimiros arraste irreniediavelinnte ns se- 
gundos. Mas nada ha de mais diversos 
que o liberalismo e « democracia. J-'* des- 
ta que nunca cessaram eil Cogitar na pro- 
fundeza do seu espirito de raqa, os povos 
do» Ilrnsi! e da America. !•’.* da democracia 
que r.os veiu esse amor á dignidade da 
pessoa, . esse respeito incondicional pelo 
hontepv qualquer que seja .na sociedade a 
Sua posiqSo. 

A democracia, governo do povo. fõr- 
de sociedade ;mtiquis.sim:i e chri*- 

nlsslma, não recebeu do liberalismo 
que uuta fôrma transitória, fôrma 

ear, sem que :i 
o perca unia sã 

De- 

os annos vertu» sa apa 
do regime 11 demoerath 
Ita da Sua juventude.” 
11 Ti*»go Dantas, «LibcralL 

a cia** «*•*’A Offenslra”). 
*) «I.a (lcmomríc, KiiiilreSse inconteS- 
le líc l*avcnir, voos prépnre. si elle 
t enfin iiistrnite et rpglée, lépouvanía- 
iiltcripdi.ve **iiue dá-=:.>;; ■*.•* sans 

d *it 7i dc • - “ ■ 
iprd: ip 

■d es i - 

•-tOUrO. rW\9í&**à ,-5tomo n Criqeniti attitude 
daquejle» que irão ferrf-ine com a 
marea de renegado... M* nolire das 
corageus í a dc oonfess^- em*. Rene- 
gado só poderá quem,-a ne frio, nbdl- 
ca do bnndeirixmo paul! Se aquelles;| 
que conquistaram o Rrasutos de o fa- 

i«ndc r 
ítqal nfia 
iiviüa aissignáln sempre Ijii- 

ánienle 09 modos «la transmissão 
poder, Uein‘ as formas contingentes 
ello se reveste, nem as pessoas que 

eSeniam A variedade desses modos, 
iver^as nações demonstra C011» evi- 

a o caracter li unia no de sua origem.*’ 
èão XIII — Caria aos eardenes fran- 

em 20-11 -1892). 
Deve aqui entender-se por politlcã. 

Já as qucrellas pariIdar!:is, 111 torno 
pessoas, on mesmo n respeito ile ques- 

çãeS soeiaSs condlzenles com o «heni ooni- 
aqnelUotifrn, muito mais alta, que envol- 
ve prcblcniPs Çflilcos e ospiríltines on solu- 
qões sociaes condizentes com n 4*betn cnm- 
tnnm“. 

Rio de Jaiieii O. 2 dc Fevereiro de 1937 
(Transerspi- * dn \ Offensiva**. do dia 

21 >. 

Penha, ende reside, mo" hontem pe- 
la manhã, o intíividuqjente Martins 

S Aíc Vianna, de 28 annd.ç ASdade, casado, 
resident? ‘alli em compaia da família. 

A morte de Vicente çiòu extranhe- 
za aos parentes, pois a Unia era dada 
ao vicio dn embriasTiezl tinha sido da embriague^ tinha 
aconselhada por um amíja curar o vi- 
cio. tomando para tal fi|«garrafadap'’ 
que, seriam preparadas j^um determi- 
nado indivíduo, moradertambem no 
bairro. 

Vicente, ou :indo o confio deu inicio 
ao tratamento e como tttem appare- 
cesse morto, vários mem>s da familia 

resolveram levar o facto ao conhecimen- 
to da policia, pois pensam que a mor- 
te do mesmo deve ter sido motivada pe- 
los remedios que estava tomando para 
deixar de beber. 

Varias investigações vão ser effectua* 
das afim de ser descoberto o preparador 
dos remedios alludidos, pois Vivente 
temava varias doses de uma poção, que 
levara para casa. 

A autoridade compareceu ao local, pro- 
videnciando a remoção do corpo para o 
necrotério do Gabinete Medico Legal, 
afim de ser autopsiado. 

Ha inquérito a respeito. 

ê a grande revista, 

Sigma. 64 paginas de pfea- 
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OS FERIDOS 
Ficaram feridos os seguintes soldados: 

cabo Horacio Ribeiro, de 35 annos de 
idade, Benjamin Rezene Medeiros, sar- 
gento, com 36 annos de idade, comman- 
tíante o carro sinistrado; cabo João Al- 
cantara, de 36 annos de idade, residente 
á rua José Maria Lisboa, 70, ferido gra- 
vemente no thorax: João Chagas Soa- 
res, de 26 annos de idade, residente á 
rua Dr. Leopoldo, 7, que recebeu feri- 

ri', leves; Victor Marcilio Silva, dê 
24 annos de icíade, residente á rua Pa- 
triarcha. 34. ferido levemente, cabo An- 
tonio Naario Santos Filho, de 32 an- 
nos dc idade, pardo, casado, residente á 
rua Maria Emilia. 11. que recebeu fra- 
ctura a clavicula C2querda. cabo Jo»c 
Neves, de 26 annos de idade, casado, re- 
sidente á Villa Brasilio Machado, rua 
25, n. 7, no Ypiranga, que ficou leve- 
mente ferido, Jayme Barros, l.o sar- 
gento, com 33 annos de idade, casado, 
residente á Villa Galvão, ferimentos le- 
ves. 

RETIRANDO OS COMPANHEIROS 
DO ABYSMO 

O unico soldado que escapou illeso foi 
agenor de Oliveira Godoy, de 22 annos 
que immediatamente procurou soc- 
correr os companheiros feridos no fundo 
do abysmo, descendo então até onde se 
encontrava o carro, conduzindo os feri- 
dos nas costas até a estrada. 

Assim elle conseguiu trazer quasi to- 
dos os feridos para o leito da estrada e 
do local foram os mesmos conduzidos 
em um auto caminhão de conservação 
da estrada, para Cabreuva. 

Uma vez ali, foi aberta a Pharmacia 
Coração de Jesus, situada na Praça da 
Matriz, 6, sendo então os feridos collo- 
cados em colchões, sendo assim minis- 
trados os primeiros soccorros ás victi- 
mas do pavoroso desastre pelo phar- 
maceutico proprietário do estabeleci- 
mento. 

UM MEDICO ABNEGADO 
O unico medico de Cabreuva estava 

fóra da cidade em uma fazenda e sa- 
bedor da triste occorrencia, immedia- 
tamente montando u:n muar, seguiu pa- 
ra a cidade, tomando a si o encargo de 
sqccorrer os feridos que estavam a es- 
pera da assistência que desta Capital 
tinha seguido para o local do desas- 
tres. 
EXTREMUXÇÃO ao morto e mais 

AOS FERIDOS 
Ainda em Cabreuva. Benjamin Re- 

zende Medeiros, chegou com vida. ali re- 
cebendo a extremunção que foi dada por 
dois conegos Piremonstratense do Se- 
minaiio Menor de Pirapora. Esses co- 
negos além de darem extremunção ao soí 
dado que morreu á 1,10 horas de hoje 
também ungiu mais dois soldados uuc 
se apresentavam em estado bastante 
grave. 
AS PROVIDENCIAS EM CABREUVA 

O delegado de Cabreuva Victorio To- 
ni e o escrivão da policia local, Benedi- 
cto Antonio Silveira tomaram todas as 
providencias necessárias, para a ins- 
tauração dó inquérito que correrá pelz 
Delegacia dessa cidade. 

AS PROVIDENCIAS DESTA CAPITAI 

O dr. Lino Moreira. quando soube 
da grave occorrencia, immediatamente 
organizou uma caravana, seguindo pa- 
ra o local. 

Assim, foram duas ambülancias sob 
a direcção medica do dr. Lacerda Gua- 
raná e um carro de cadaver, pois a in- 
formação aqui chegada dava como ten- 
do vários mortos e muitos feridos. 

Quando faltava apenas dois kilome- 
tros para chegar a caravana ao local, 
vinha em sentido contrarie em direc- 
ção a Pirapora, um carro particular que 
informou ao medico, não haver mais 
nenhum ferido r.o local do desastre, 
pois os mesmos haviam sido encami- 
nhados para Itu\ 

Diante desta informação, o dr. La- 
cerda Guaraná ordenou que as ambu- 
lâncias regressassem a esta Capital, 
mas o sub-delegado Marcello Caropreso, 
ordenou que uma ambulancia ao me- 
nos acompanhasse a autoridade até o 
local do desastre. 

Chegando a esta Capitai, o dr. La- 
cerda Guaraná levou o facto ao conhe- 
cimento da autoridade de plantão, que 
voltara por ter obtido a referida infor- 
mação. 

Estava assim o caso quando foram pe- 
didas mais duas ambülancias com to:l3 
a urgência pois a informação dada ac 
medico da Assistência havia sido erra- 
da e os feridos estavam sendo soccorri- 
dos com medicamentos fornecidos pela 
Pharmacia local. 

E’ lamentável que o medico, unico fa- 
cultativo na caravana, voltasse a esta 
Capital, deixando assim de prestar seus 
serviços profissionaes aos feridos, pela 
simples informação de um particular, 
quando estava ha dois kilometros 
local. 
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piiíÉ us novos rirpifi “Lgian 

BYIGTOX & Cia., a firma tradicional 
de S. Paulof lançou hontem os novos Re- 
frigeradores Domésticos LEONARD, mo- 
delos de 1937. 

As Fabricas Leonard contam com 36 
arinos de experiencia, sendo unia das 
mais antigas e das maiores fabricas de 
Refrigeradores no muindo. No entretan- 
to. o que caracteriza principalmente a 
LEONARD nao é o grande tamanho das 
suas Fabricas, os seus enormes Labora- 
tórios de Engenharia o a sua longa expe- 
riencia, mas, sim, e principalmente, o 
facto de «nos seus 56 annos de existcnci.i 
LEONARD ter introduzido o maior nume- 
ro de desenvolvimentos e aperfeiçoamen- 
tos em Refrigeradores Domsticos, ter- 
nando-se um pioneiro nessa industria e 
offerecendo, assim, aos seus clientes maio- 
res e melhores valores. 

O numero de tamanhos é completo e 

surprehendente a elegância das suas li- 
nhas. Nos modelos de 1937, entre varie* 
aperfeiçoamentos grandemente aprecia- 
dos pelas donas de casa, se encontra 
•‘Master Dial**. Bem á altura de nossa 
vista, existe nesse Refrigerador um dial, 
tendo ao centro um thermometro, poden- 
do-se dessa fôrma controlar a tempera- 
tura de refrigeração para 13 pontos dis- 
tincos. De aceordo portanto com a 
temperatura recommendada pelos ali- 
mentos a preservar, assim se fará a re- 
gulagem mo “Master Dial". E’ deste 
aperfeiçoado dispositivo que resulta uma 
grande economia no consumo eléctrica 
do Refrigeradc i . 

E* LEONARD o novo Refrigerador (ui 
Bvington & Cia. estão lançando no Bra- 
sil, por intermédio das suas 7 filin.es, ci< 
S. Paulo, Rio de Janeiro, Recife, Bahia 
Porto Alegre, Santos e Curityba. 

IGGÜEDIDO NDN 

Luiz Cullen Santos, de 23 anos de ida- 
de, residente á rua Major Diogo, 648. 
sabbado, foi ao bar “Magestic sito á 

II SílbUI 

iHimo ao fiam 

I’ CEÍffi 08 SWN6? — 0 C A9 NA SECUÍtHÇA PESSOAL 

Depois de beber alguns chopps, Luiz 
Cullen Santos, por motivos de somenos 
importância foi chamado á attenção PÇ* 
lo proprietário do referido estabeleci- 
mento. 

Surgiu então uma discussão entre o 
freguez e o dono do bar, que foi aggre- 
dida a soccos por Luiz. Com o aconteci- 
do houve uma confusão enorme, rece- 
bendo Luiz violenta pancada no rosto, 
proveniente do arremesso de um copo 
que fôra atirado por Clelia Araújo, de 24 
annos de idade, residente á rua Xavier 
de Toledo 35. . 

Com a pancada a victima ficou ator- 
doada, sendo depois soccorrida pela As- 

sjstencia, onde foi convenientemente me 
dicada. 

A aggressora, Clelia Araújo, foi con 
duzida presa até a Central, prèstancu 
declarações no inquérito aberto. 

Todos os Núcleos 

devem 

assignar a 

“ACÇÃO” 

Hontem por volta das 17 horas va_ 

icgraphias e 

0 numero 

magníficos artigos. Aguardem 

do mez de marco. - 

BAHIA, 21 (H) — Realisou-se, hoje, o 
fjísperado encontro entre o America, de 
rBello Horizonte e o Bahia, 
i quadros pisaram o campo assim 
jiconstituidoS 

AMERICA: — XUyUMindo — Lima — 
Raffa — àíea — Tzcy 

-Celeste — Rebo2i-< — Uos 
Alcides. 
Ç BAHIA: — Mata — Yarzan — Wander- 
W — Guga — Dito — DUiabo — Ro- 

— Tint&g • Nenea» 

[Juvenal - 
tkiro —c 

Aos 7 minutos de jogo Tintas abre o 
escore de longe. Aos 33 minutos Nelson 
empata. O 2.o tempo foi muito movimen- 
tado, mantendo-se o “placará” inalte- 
rado. 

Nessa parte o America substitue Miro 
por Carlos Alberto e dos locaes Helio 
entra lugar de Wanderley e Natal 
lo e Romeu. 

Quinta-fetira o America enfrentará o 
Victoria s 

rios populares que passavam por 
uma estrada que vae ao Hangar do 
Campo de Marte, depararam com 
um corpo em adiantado estado de 
putrefação. 

A autoridade tomando conheci- 
mento do occorrido para o local ru- 
mou em companhia de vários auxi- 
liares e de um medico legista. 

NO LOCCAL 

Ao chegar ao local a caravana, 
notou a presença de vários uru- 
bu’s nas proximidades do hangar 
e para ali se dirigiram, constatan- 
do que era verdadeira a denuncia. 

O cadaver é de sexo masculino, 
de côr branca e apresentando um 
ferimento a hnla no frontal^ 

Foram levadas a efí^o varias in- 
vestigações no local, (fim de ver 
se era possível encolrar alguma 
arma que por venturítiy,eS3e sl(^0 

utilizada pela victima 

O CASO NA SEGfRANÇA 

PESSOA^ 

Com as investigaçõ» que foram 
levadas a effeito no 1-cal se ti\es 
sem tomado infructifíâs, a auto 
ridade pediu a presenfe da Techni- 
ca Policial e ao mesáo tempo do 
Dr. Durval de Villaíp, que. alh 
compareceu acompanliído^ de urna 
turma de inspectores, põis o caso 
tomara aspecto de ujn. crime mj s 
terioso. . ft 

Entrando em inv's^rações, os 
auxiliares do dr. E 4al de \ d* 
lalva, depçis de alg á^tempo de 

trabalho, encontraram sobre a 
gramma existente no local, um 
revolver bastante oxvdado. 

Nessa arma havia uma bala de- 
flagrada e mais outras intactas. 

O LEVANTAMENTO DO 
CADAVER 

Foi então procedido o levanta- 
mento do cadaver, que em seguida 
foi removido para o necrotério do 
Araçá, onde deve ser examinado 
hoje, por um medico para tal fim 
destacado. 

O legista que acompanhou a 
autoridade, acredita que a moite j 
do mesmo se tenha dado ha trez j 
me-zes, lhe parecendo mais prO' a 
vel ter-se o mesmo suicidado. 

As investigações continuam na 
Delegacia de Segurannà Pessoal, 
pois o cadaver não foi identificado, 
por nenhuma das pessoas que esta- 
vam aá locals 
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670 KILOCYCLOS —ONDA DE 

radio sociedade 

A ESTAÇÃO dos programmas inexcediveis 

A NOVA PHASE DAPKE6 
Vem marcar, uma nova etapa 

no progresso do “broadeasting” nacional.   
Todos os dias programmas de 

• “studio” com artistas de reputação feita. 
Ligue seu radio para P R E 6 

A.os sabbados, da meia noite ás duas horas 
da madrugada, o baile da P. K. E. b. 

Eduque e deleite o seu espirito com os programmas da 

Cd 
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TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difRcult to read 
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f CONTINUAÇÃO DA l.a 1-AOlNA) 

Bsnnaiicnce exaltação sentimental, determinavam em mim por mais autuo Que 
'ossc o meu esforço em fugir aos seus excessos, vicissitudcs psycliologiccs bem es 
tranhas. A quem correspondeu á attraccão dos buccessos e não pouòe resis ir á 
Dnvolvencia tia onda escaldante que avassalou a alma paulista, naqueiles d-as. ía- 
eil não era reconduzir de p'ompio ao espirito uma atmosphera mais calma, uma 
serenidade e uma sobranceria, que melhor condicionassem um julgamem.o exacto 
dos homens e dos factos. A intensa suggestão de ibratilidaue do meu ternpeiT.- 
mc-nto, faz que perdurem no meu espirito, ainda depois de mortas, as : esonaneias 
de um ideal Que muito amei c, amando o. lhe cedi todo o meu ser. 

O calor da paixão para com esse São Paulo martyrizado, por ir?or.i o - heiísãü 
dos brasileiros, na “primavera de sua be-lieza*’, fcesa generosa mocui; *. fias trin- 
cheiras. derivou, por um momento*. a minha Inquietude psychoZugica, para onde, 
num só amalgama, confluiam 00 sentimentos tlc guarde numero de paulistas. O 
■neu pendor separatista foi, assim, um estado do espirito, mas não foT. nunca, 
ama convicção lógica. Sabem que não falto á verdade aquelles que me conhecem 
il). Bravamente anti-separatista é o Integral: mio. üalú essa cpw-ica centrapo- 
aição do meu espirito á, ideologia integralista, embora consubstanciasse esta aquei- 
ks rnesmos princípios uue eu applaudira, em carta a Plínio Salgado, no mez de 
*iaio de 1932. 

Repillo r suspeito. de votuvel porque rs rim procede,'.eç . Uma cm q*-ie :-:e víu 
Terter sangue, e o melhor sangue oe irmãos, por amor do brio e reparaçuo da di- 
gnidade (ainda que ficticiamcnte vulnerados), não c urna brisa errante a íiv/cr girar 
ventoinhas, mas c um tufão sem piedade, que revira raízes, abato fortaleza.s e dizima 
b natureza. E atire-me a primeira pedra quem quer qu«\ mesmo não sendo paulista, 
úveu, no seu coração, a tragédia de São Paulo... 

Dcrsa altitude para com o Integra Usino, qu ■ rfóuittu. nã> de um eonfücto dc 
iosições lógicas, mas de um eventual antagonismo ps.v1 hotocico, t u, hoje, de publico, 
fie i>enitencio, se nella houve impe to embora sincero, injusto, de paixão regionalista. 

Dois annos faz que me ausentei de São Paulo. Occorrencia.s ligadan ao insuecesso 
politico que mc foi infligido, trouxeram-me para o Rio dc Janeiro, onde, felizmente- 
havería o meu espirito de retornar áquella desejável serenidade chrisiã. que é tão 
propicia á estimação dos acontecimentos e á indulgência para com cs homens. Dois 
annojj de alheiamenio ás agitações estereis, distante do palco de todo.? os suecessos, 
,1á inaccessivel aquelles preconceitos (pie só viçam na estula das paixões; afinal dois 
rimos de estudo paciente e de madura meditação das doutrinas e systema? políticos 
que chromatizam o mappa universal, fizeram-me vencido e empolgado pela profun- 
da substancialidr.de, pelo acerto logico, pela harmonia de contornes, pela coheiúo 
€»e princípios e objectivos ptio sadio nacionalismo e ptla espiritualidade ehristá das 
doutrinas em que se fundamente, e pelas quaes se norteia a Acção Integralista Bra- 
sileira. 

cs p-tòíca rima brasiu.rs*. E.^srs, eim, 
valem por uma sy:i h*:vo grandiosa — o 
r mor dc Deus, o »mor tí.i pátria, o v!a- » 
crificiO: a honra ç o dever. j> porque os 
desprezou, ialliu o Estado liberal. ,4) 

DEMOCRACIA. 

de 4nterloj(( 
ir, desse jrrevejj 

lateja no seio 

-^il mechd- 
que fi-íds, 

Não ha palavra de uso tão equivoco e 
tão confuso, como demoerachi. Casair.- 
na m todos ou díspar«i?eq re-spou.' r-hüi - 
ram-na por todos os contrasensbs. De- 
mocraeia liberai »õ>, democracia social 
ou social democracia e outr; as agglutina- 

FALLENCIA DO ESTADO L1EERAL 
Muito dc proposito, descrimino a democracia das aceosaçõe^ que se fazem ao Es- 

fv.do liberal. Creiô mesmo que devemos evitai* a associação da palavra democracia 
eo qualificativo liberal, quando seja necessário ailiiciir ao liberalismo, para que o 
enxerto não contamine de impureza o conteúdo da formos significação do vocábulo. 

Sob o aspecto politico e .vob o economico. tanto como sob o espiritual, o libera- 
lismo é o terrível dissolver do mundo moderno. Copicsissima é a literatura a pro- 
posito do fracasio do Estado liberal. 

A sociedade compõe-se, não da somma informe dc indivíduos, mas é constituída 
de grupos naturaes. Dess’arte unia representação política da sociedade, para servir 
•:!e arcabouço ao Estado deverá ser uma representação social, isto é, das profissões 
Ciganizadas em classe. O Estado liberal ao contrario di^so estruetura-se co:n a re- 
presentação popular, atomizaudo os grupos naturaes, descellulando-os. e dis^olvendo- 
os na formula “governo do povo‘\ a que attribue como própria, mas apenas momen- 
tânea uma absurda soberania <2). Numa representação, desse modo concebida e pra- 
ticada. as» aspirações genuimnente scciaes — isto é. os interesses espiriluaes, moraes, 
culturae? e economicos da sociedade, que dão sentido á expressão bem cumrnum — 
passam pelo risco de desattendidas, se contrarias a interesses.» individuaes, defendi- 
dos pelos ditos representantes do povo. Muitas vezea esses interesses individuaes 
se congregam em interesses de grupelhos financeiros. industriaes ou »fji*arioc ^ <»*> 
naniffistemerúf* «nti-socii.es. » 

A família, no Estado liberal, não tem 
Idoneidade politica, coresponüentementçá 
fiua categoria de gni])o biologico social, e, 
>e goza de relaiva assisencia jurídica, 
carece de assistência moral, esse mais' 
ampla do que aquella; e quando a famí- 
lia, tantas vezes, necessita de assistência 
moral, o Estado lh'a nega. porque o Ju- 
risdicismo liberal está balizado pela sua 
natural incapacidade e se hemiplegiou 
&o liberalismo acadêmico. 

A elasticidade economica que foi dada 
ao indivíduo pelo liberalismo, com a des- 
valorização da finalide.de social do capi- 
tal. permittiu que este se accumulasse 
e se invertesse em grandes empresas, do 
que decorreu a eliminação, em concor- 
rência, das menos dotados, obrigando-os 
assim a se proletarizarem, pela necessida- 
de de viver. Dahi o conflicto de interes- 
ses, que desvinculou as classes, oppon- 
do-as numa lueta titanica, a ponto de 
vencerem os proletários, num paiz como 
a Rússia, e constituírem, p?!a sua propa- 
ganda sem escrúpulos, um perigo para 
d mundo. 

Sab o ponto dc vista espiritual, foi infe- 
!iz também o liberalismo. As necessidades 
bo homem espiritual são ahi relegadas á 
»n:r»iativa individual. Não as ampara o 
Fstedo, e. por vezes, radicalmente, as 
cm traria c suffoca. 

O liberalismo sé leva. pois em con- 
te. o aspecto civíco do homem e por is>o 
mu i!a, o eoniuncto de suas naturaes as- 
pirações, conjmicto oue é tíe ordem bic- 
lo^íca te família), de ordem economica, (o syndícatO. d? ordem civiea ío Estado» 
^ 'le ordem espiritual (a reüaião. a Igre- 
ia> O aspecto ci\ico é tão só um perfil 
•io l'omcm iodo. Ainda mesmo, sob o pon- 
to de vista civleo o Estado liberal falhou. 
3 suffragio universal que e’Ie fez subs- 
tituir ao voto corporativo é uma ar* 
roiada utopia e sua. experlencia uma 
íoncrcta mcntha. Argumentam propa- 
?andistas desre suff»*agio com o c-xem- 
To des Estados Unidos da America do 
r~rte. <2^ Esses taes esquecem que o pre- 
sidente Roosevelt, eleito por essa fórma 
e pcclamado camoeão da democrada (de- 
TPC'-vacia no sentido em que elles a to- 
rram >, não deparando no organismo li* 
boral medidas que urgiam, á nnção, pe 
diu-as do empréstimo r-o anti-liberalismo 
da “economia dil•igida,, medidas que el- 
5e. enlretantb. ^ dispensaria de assu 
mi»*, sc o reeimen de seu paiz fosse & 

.ivtivo. O nesso Estado liberal brasi- 
leiro. tão decantado como o unico que 
praz A nossa Índole política fqual será 
a índole politica dos brasileiros? eis o 
problema. .’>, O Estado liberal indigena 
qu.brcu a infangibilidade sagrada de sua 
representação iwpular, pondo-lhe. ao 
lado a representação classlsta. se bem 
íjuc em diminuta proioorção; e. alem dis- 
so. perfilha, para defender-se. expedien- 
tes tão anti-liberaes que. ao applical-ost 
^eia o rosto da Carta Constitucional. 

Numa época como er-sa. em que atôa 
Fermentam revoluções, em quo ii*rompem 
mrti* ôwnmunistas (e em que. até na 
phantasmophilia dos Uberaes mais 
tpavoradas, é muito possível, no Brasil, 
•im levante integralista), desafiamos o 
Sstado liberal a permanecer liberal, is- 
o é a ncuíralizar-se no negativismo das 
providencias coercitivas. sem plagiai 
joluções ao catalogo policial dos Estados 
Fortes; a insensibílizar-se na paralvsia 
ilos seus expedientes l^gacs; a siTcidar- 
«e pela sua lógica incúria deante dos pro- 
cessos de sua destruição... 

Por sua dialecta interna o Estado 1!- 
fcera! tende a disolver-se* a anniqui- 
ler -sp Dahl s despsMrada tentativa nnr I 

sobreviver á consumpção de suas ener- 
gias, apegando-se a providencias e For- 
mulas qu:; dissentem de sua indole poii- 
tica. 

A observação da vida brasileira, sop 
as suas variadas formas políticas, e ca 
situação <io paiz na actualidade, veiu 
corroborar no meu espirito a convicção 
da denota do liberalismo. Aceresce que, 
envolvendo-me ha dois annee num pre- 
lio eleitoral, ahi, muito de perto obser- 
vei, ccm desillusão, a espantosa ficção 
que é o sy: tema representativo qo libe- 
ralismo, assistindo, assim, ao emprego dos 
processos mais abusivos, aliás tudo faci- 
litado pelo declive que á sophismação cf- 
ferecc o sufíragio universal. E confes- 
so que o primeiro contacto pdtiico que 
tive com o pobre caboclo de minha ter- 
ra, trouxe-me ao coração um sentimen- 
to de eoimniseração profunda, ao vel-o, 
assim, analphabelo, inconsciente, lavra- 
do de verminoses mas bem, humilde, 
sincero e hospitaleiro, trancíeito em ma- 
tc-ria plastica de uma improbidosa ma- 
nipulação de urnas, a que tem sido cap- 
tado por palavras que nunca entendeu 
e promessas que nunca viu cumpridas. O 
descaso do Estado liberal perante a si- 
tuação do caboclo brasileiro é um Xacto 
clamoroso. Qunsi nada lhe ciá de lns- 
trucção. nunca lhe deu hyglene e nega- 
lhe protecção economica. o saneamento 
cio interior brasileiro, que foi um gran- 
de ideal de Belisario penna, tem sido sa- 
crificado aos luxos do littoral e das eida. 
ií f. o ' Brasil, para a mentalidade Ube- 

r.. são apenas os centros jà civili- 
zados. Ainda ha pouco c-ra estribllhado 
este conceito falsissimo: -‘o carnaval ex- 
prime a psycliolog-Ia do brasileiro**. Den- 
tre quasi cincoenta milhões de brasileiros, 
uns milhares apenas de espiritos dissi- 
pados representam, para esses csflorado- 
res da psycholoeia — também elles por 
cei-to aífelçcados á mentalidade da eter- 
na folia — o traço mais característico 
da nossa psycbé racial. Não e não, mi! 
vezes não! Brasilerio que mereça figurar 
ccmo prototypo de uma gente que pos- 
sue arsignaladas virtudes, é o lavrador 
suarento a espremer do fvueto do seu 
trabalho o sangue da economia da Na- 
ção; é o operário que fia e tece na sua 
-licina a grandeza e a felicidade da Pa- 
tifa; é o mestre-escola humilde que la- 
bora a alma da lnfancia c da adolescên- 
cia do Brasil; é o soldado, abnegando-se 
na sua caserna, é o marujo de olhos vi- 
giles na solidão do mar — pela txan- 
quillidade dos inconscientes que dansam 
sobre o abysmo; é o ministro da Religião 
a prégar do seu púlpito o bem e sadio 
patriotismo; c é a Mãe brasileira que 
se orgulha de dar filhos á Patria, aos 
quaes, lâ, no recerso cio lar modesto, ensi- 
na o amor de Deus e a confiança nos 
destinos do Brasil Trsses. na verdade tão 

çoes mais ou cienos coloridas. To.1. w es- 
sas especificações provam somente quo 
são excrescescias da democracia. A de- 
mocracia sem acUeetlvos, essa é esscneial- 
mente chrisiã e evangciica s não .,e di- 
ga que eu lambem a desfiguro com esses 
qualificaticos. Não. E' porque seja subs- 
tancialnizate christã, que os tíoutrina- 
ctores, inimigos do christianismo, a falsi- 
ficam com vartan.es cio seu conteúdo po- 
litico. Assim, urge reivindicar a sua ge 
nuiclr.cãr-ehrisiã e origem evangélica. j'V.- 
le o.incignissimo Leão XIII; 

" Ó conceito democratteo uSo .0 i-.ara- 
viiliosamente se harmoniza com os prin- 
cípios revelados e com as crenças re- 
ligiosas mas até foi o christiaiiismp que 
ilie deu origem e o desenvolveu, e quem 
o propagou pelas nações foi a prégaçãu 
evangciica”. (Alocução ao Sacro Co!- 
legio, em 24 cie dezembro de 1902.) 

Democracia é a doutrina que. negando 
a soberania immediata por direito divi- 
no e receitando a soberania fliunanente 
por direita* na Nação, afflrma que cila 
vem de Deus, como necessário principio, 
mas por intermédio da Naçã.o. como nexo 
necessário. Fóra dessa, que é a sua le- 
gitima posição, a democracia ou se hy- 
pertrophia no absolutismo ou degenera 
em demagogismo. •>>). 

A theoria do direito áiiino dos reis — 
architeciada pelos jurisperitos de Luiz 
da Baviera 1 que buscava pretextos para 

■hostilizar o Papai, porém não encontra- 
ra repercussão, até o inicio do século 
XVII — foi retomada pelo rei Jaj-nic I, 
da Inglaterra, que assumindo dup:a so- 
berania. a temporal e a espiritual, pro- 
clamara havel-a recebido immediatamen- 
te de Deus. Doutrina adversa & do rei 
anglicano, ha multo era corrente na 
Igreja, fu-matía nos grandes theologos. 
Santo Agostinho, Santo Tliomas « ou- 
tros. Contemporâneo de Jayme I, tam- 
bém o eaideal Bcllarmino havia insis 
tido na lição puir. e genuinh. Para eon- 
tradictar a obra escripta pelo rei Jayme 
I, em que pretendia consolidar em ar- 
gumentação theologica, o odioso regime, 
sahiu a campo. a cohseiho do Papa, o lu . 
minar mais ai to da Companhia de (■' 
sus, Francisco Suarez. Suai*ez fü*S 
então, num livro monumental. "De.. . 
sio Fidei Catholicae” a doutrina aí*. 

nente preacs 
pera de algt 
suas energias 
ao curso da nesu '**■ 
lhe foi a-signala *' 
terminismo *comj ut. 
pretar a Historia^ 
liberdade de int" 

io jt ■ ■■- i. . ura eoníl 
sthl/ ». »i?.ia ida á e.s- 
leni i;i - ■.!•;?.aio as 

V 
■ria.^f» :<s 
int- 4.* n 

.des, as affciçõe 
verdadeira que 

rui, parque o tie- 
pretende inter- 

iido ao espirito 5 
i* nos ..acontecimen- 

tos, para niâgnç t «his c imprimir-lhes 
um rumo, c, a££*‘^ ■. dialccUca do au- 
ti-Chvistianismo, T>.Uo se oppoe “totis 
viribn;;*’. o Movi-fèto brasileiro Ce Pli- 
ni Salgado. A da preponde- 
rância do facto-.r-Iií^o :ívi*e, na His- 
toria, cUz o r.i suiui de Fran- 
cisco de CvnifQL- ■ 
. .“Eniquanto ã^^íÉ^rfHWstcllações 
comineiiti-.es oresce^^^Br.mipo a car- 
ga de tensões c 'i^-d^JaiSonismos so- 
ciaes. economicos Tt a constel- 
la-ão americc-na»-_;rzo do senti- 
mento nacionj^Aâ^H^'"* >-í>'niir,ir 
pelas forças cltí • ^ *.’• tas forças do 
destino, ã medida sr distanciam no 
passado os niôUv.^íi- desentendimento 
c de conflictos. f.ór í itindo o teste- 
munlio de Qiie historio, uâo 
é como o dos ijo.s ao ,- da gTavi- 
dade e da *t>l° ° ° ideat e 

a vontade, Tajj.luitã-rC ré» levitaçáo da; 
massas histovfçp., *-?■ “"fiiuno do espi- 
ri; o, onde, pencír>. propositos e 
dos desígnios ♦fcuxan*»s, -o, historia sc 
torna a obra tof não os ho- 
mens o Jovia“. (Discur- 
so na hoinerniiíif^* ,‘Jr.isuay). 

E' luha talrloví^Váo das-massas his- 
tóricas pa:*a o pln.no do espirito quc 
Plinlo vem tentfcgúh o vae conseguindo 
realizar, na medida (|Uê calie ao Brasil, 
pela sua vontade e pelo seu ideal. 

O Manifesto do Obefe Nacional, pro- 
clamado em janeiro de 1936, reaífinna o 
“primado do espiritual sobre o moral, do 
moral sobre o* secia.-. do social sobre o 
nacional, do nacional sobre o individual”. 
Ora, a -primazia, do espiritual é nar/ 
mais que a txfidueçâo em politica da 
palavra de Christo “pvimum quaerite 
regnum Dei” e v adaptação, quanto 
possível çjtjínpre eleita do ideando 
ch’ _ 

Alves Miui-i 
-antini - •- 

ihentica e verdadeira, que oz agitado.^' 
sanguinários de 1789 tentariam arreba^, 
ê, Igreja, para depois, já deturpada, lfj 
crevel-a na sua bandeira revoluuioiaÀJg 
proclamando-se elieo os fatores da fc -r 
mocracia. No mesmo solo, entrei WLTSI 
que se encheu com o sangue derran, 
em lioloc.ib.vro á igualdade e á de, 
eracía, :iáo temtra Massllon pregar, 
fronts do« reis. dc direito divino, 
**la souverainté vient du peuple”. 

A soberania, pois, ua democracia 
não comporta superíetaçães de libi 
lismo, socialismo ou quaesquer enxj 
tias corruptoras — tíimana da com&re- 
nidade nacional, que por sua vez a 
cebe de Deus. Aqui vigora a opposiç^. 
radical entre democracia e a doutrli."' 
de Rousseau. Na democracia, a aut-or N 
dade provem da natureza — ex natf* 
ra rei — que postula um principio orde rt 
nador. Autor da natureza é Deus. Por- ‘ 
tanto, como é em primeiro fundamento 
assenta em Deus a autoridade. ’6) Na 
novella rousseneana, a natureza 6 anti-so- 
cial; de modo que, para constituir-se a 
autoridade, os homens aggixgaram-se por 
um accordo. Ora, havendo a sociedade 
nascido de um contracto, da vontade ge- 
ral da sociedade roanou a autoridade. 
Ningucm, hoje, admitte o contracto so- 
cial. Tantissimos, porém, continuam pa- 
rasitados na origem da soberania, cujcil 
derradeiro alicerce é o contracto. Li- 
beralismo até em lógica... 

A fabula da soberania de Rousseau 
destróe, tanto o principio da soberania, 
como o da igualdade. Ligar minha cons- 
ciência a uma lei é estatuir para mim 
uma obrigação moral. Ora, qiiem mc 
obriga? Eu mesmo? Como poderá isso 
acontecer, se eu não sou superior a 
mim mesmo? Então, serã outrem que 
me obriga. Se. porém, erre outro pode 
obrigar-me, elie é superior a mim. e 
desapparece. pois, o principio da igual- 
dade democrática. E poique subtilissi- 
111a razão — uma vez que Deus seja can- 
cellado do fundamento da autoridade — 
não podendo eu, ou outrem, ser a cau- 
sa suffleiente de uma obrigação moral, 
quando considerado ã parte cada um, 
entretanto, poderemos, ambos, dissolvi- 
dos num agglomerado de indivíduos, pe- 
netrar, tão só munidos da credencial 
“somos a massa”, na inviolabilidade 
da consciência alheia e escravizai-a ao 
nosso puro arbítrio? 

Democracia não é, portanto, au.dquei 
theorização atheista do poder, assuma o 
nome que preferir ou venha disputar, 
pela novidade, o espirito desilludido do» 
povos. Só c democracia aquella que íu- 
minesceu na palavra de Christo e se 
nutre da medulla do seu Evangelho. 

DEMOCRACIA INTEGRAL 
Nenhum partido, dos que aetuslmcn 

te existem, está apto, senão a Aceão In. 
tegralista, a realizar, no B.asil, essa 
democracia Inspirada no Evar.gelho de 
Jesus Christo. Dentre a mais que cen- 
tena de legendas registradas r.a Justiça 
Eleitoral, só o Integralismo responde 
aos quesitos que, categoricamente, im- 
põem a alma christã e o espirito de 
formação histórica do homem brasilei- 
ro. 

As publicações oífieiaes da Acção In- 
tegralista trazem uma forte impregna' 
ção de espiritualidade chrisi.t. o .Ma- 
nifesto de Outubro, que foi o clarim a 
despertar o Brasil, principia com um 
acto tie fé na Providencia de Deus, Ag 
traçar aquella oracular expressão “Deus 
dirige cs destinos do.» povos”, o Chefe 
Naninnai *.-» « mensr.geir" dessa eran- 

tain, quanuo dc ~smt pasagein , -v. 
de Janeiro, assim se expressam os univer- 
sitários catholicos e integralistas: 

“L lntegi-alisme est la Revolution en 
marche; Revolution Chrétienne. au sen.'; 
le plus profond thi mot, Révolution spl 
rituelle, morale, Révolution Intérieure: 
d’ou combat subjeciif, retuor et recours 
nu Chríst, cource unlquc de la véritablc 
Paix et du veritable Amour entr/ lea 
hommes. In-égralisme parce que, accc- 
pianr. la stfinrdinatian naturelle du 
sei vi!” 

Nessas palèvrns firmes, e desassombra» 
das de qualquer superstição agnóstica, 
transverbera o sentido profundo da es- 
plendida idealiílade christã do Integra- 
lismc. 

Entretanto, eu quero- encerrar este pe - 
quenino capitulo, coei as palavras do 
propiio Chefe Nacional, palavras cm que 
arde s confissão publica e solcnne da di- 
vindade de Jesus Christo, verdade fun- 
damental do Christianismo: cr 

‘*E*s o nesso Deus, és Aquclle que, an- 
tes dc todos os tempos, já éras, como és 
hoje. como serás sempre, por toda a 
Eternidade; és o Verbo, que estavas no 
Principio, que te revelas na essencla de 
roda a Bondade, que te manifestas no 
fundamento de todas as harmonias; és 
a Força Forcnne, a Virtude Perfeita, en- 
carnação mysteriosa do Infinito, Alpha 
e Omega, fonte da Agua Viva, segredo 
das energias imortagt»— 

E qual é o pensamiiíto dos integralis- 
tas, revela-o o Cbefé Nacional nestas 
palavras com que a Christo se dirige: 
“Construir uma Nação forte e respeita- 
da onde resplandeça á Tua Gloria, sob o 
altar de estrellas quô nos deste no he- 
mispherio do Brasil”. 

Impossível é dizer melhor, e mais do 
que dizer, é impossível melhor sentir a 
grandeza da Patria, dentro do ideal de 
Christo. 

ACÇAO CATHOLICA E POLITICA 
De aceordo com sua definição official. 

e tal como se acha organizada, á Ac- 
ção Cathoüca impõe-se esteja separada 
da politica <»)? Não. -Deve ser distin- 
cta, sim. A confusão entre separar e 
distinguir, póde geiar-se no espirito de 
alguns e fazer com. que encontrem, en- 
tre a politica e a acção cathoüca, um 
abysmo. que é, em verdade, só Imaginá- 
rio. E* sempre- luminosa a palavra de 
Leão XIII. Ou .amol-a: 

"Tanto a Igreja como o Estudo, têm 
muq -oberanía particular e. por isso, na 
administração das coisas próprias, uui 
não cdiedece ao outro. Todavia, de mo- 
do nenhum se infere que devam sei* 
separados, e muito menos hostis". (Sa- 
pientiae Christianac). 

Mais citplicita é a palavra de Pio XI, 
o promotor insigne da acção cathoüca 
organizada: 

“A Acção CathoHc» hão se intromet- 
te tw pn(Udos politico*.Nada üupe- 

de, porém, que os tefli,.íi- ns insc-r,’- j 
vam era partido-» politit os contanto | 
que estes offereçam a garantia re»- ! 
peitar os direito» de Deus ♦* observar as j 
leis d;v Igreja CaüiolioR" 'Carta a->.' 
Epis(*opado Argentino». 

Monsenhor Luiz Civa* úi. em beu ex- 
cellentc manua! cte Acção Catuoííea, áiz, 
alludinuo ao abysmo que alguns for- 
çam por inserir entre acção cathoüca 
e politica: 

•‘Distineeão rã o significa- «cparacão; 
por isso, não se pódc afíirmar qise en- 
tre a Accáo Calholiíít e «s partidos 
ícspeiialinenle quando estes têm \na 
programma clnistão) «lèva existir um 
abysmo, capaz de impedir í«>da «i in- 
flucn<*ia reciproca”. 

E Ma.,senhor Pizzardo, cit-aóo Por 
Monsenhor Civardi, afnrtna; 

•*A Acção Catbolica não póde ticar in- 
differente perante os partidas que. em 
graus diversos, applicam os priir ipios 
eatliclicos, assim eotno não póde prolii- 
bir aos seus adeptos que pertençam ». 
partidos lícitos, comtanto que se rebor- 
dem de lionrar o seu nome de catholi- 

Parocíios e a tento óe ter opiurte; pró- 
prias e ir/eteremrias poiitic.' », co m ci- 
ô.r.aâos pr.rticiilares, co^tl.anto q*ae *e- 
fem *• nze s.*rs dic t&mes cia i ■ • . 

• oiiò i?: . e p.03 interesses rc:'.gloses. 
M. •; r - iílente que, corno 3is- 
pos c como P: r:03, devem consorvar- 
• • • - . 03 p.*r :rr: -*. 

•: iç» toda ccir.jx .içiio nr ramcn*e po- 
ijoiea.'’ «Caria aos Bispos cia I : i:a, cm 
ir tie outubro cie 1922.) 

A íiisílneçáo entre parorhos e r:a*? 
i .‘.o o. roeb )s, • ran: oarcc* m 

move? • ?. e consoütí? •-nV ,JÈ •: : - 
ser para que s: irmanen » ? co 
sob n benção r: Dns i . 

:]) r> 

tem ' > o ce 
às p: 
sobpor a qua ww.wí qu.t* . '.unrí—i 
nas a minha dignidade sa-írdo.r j, jí\4«- m 
espontaneamente colloqr.ci na> mães J 
Pün-j Salgado a prome. ,i de, na A < :'<? 

Nem cie ou 
l.Ic^rjcnhor ;• 
gario Geral 
Janeiro. Em 

:ro mo-do entonde o exni1). 
*. Ro* -i co ta Rogo 
■ j Arccbispaclo do Río úe 
entrevíoia que concedeu 

ti 
\ 

*.,sos 
Essa é a doutrina exac?a dos únicas e 

verdadeiros mentores da Acção Calho- 
llca. Como subsidio, entretanto, a con- 
firmar plenamente a autoridade das 
citações feitas, cis o que, a respeito, es- 
creve Jacqucs Maritain: 

“Et nous comprendrons í 1’eri^ur 
leut apporée (refere-se elle ao erro dos 
que, preconizando uma politica separa- 
da, receiam que a acção dos chrístãos 
acarrete um sobrcnalnralismo catasico- 
phico) de ccrtains apoloffistcs mal éclaí- 
res dc la religion qui penseraicRt volon- 
íiers que la piété ct la defensc des In- 
t^réts rcligfieux «-uppléent á tout et 
(jie, pour nous aequilíer dc tous nos 
devoirs envers la citc terrestre ct for- 
dre temorc). i; soffit que nous satis- 
fassions á ce qui est equis de nous 
dans l’ordre spirituel. faussement eon- 
sideré comme separé”. (llunianístr.c in- 
tegral, p. 315) 

CLERO E POLITICA 
A historia do Brasil está cheia de £i- 

uras impressionantes de padres e fra- 
!s, cujo gra.nde amor á Patria fez üe 
S^Tnemoria objecto do nosso culto e 

seu exemplo — descontados os ex- 
xcessos cabiveis naquelle tempo e na- 
iielle ambiente — estimulo para o :ios- 

,so patriotismo. 
O liberalismo — de que tanto se gosta 

de accusar o clero brasileiro do pasaco 
— éra um veneno avassaiador a que 
ninguém, nem mesmo o clero, soube re- ^ 
sistir. Veneno, embora, elle tinha uma; ^ar* 
parte sã; o sentimento indobravel da 
dignidade da Partia. E muitos dos que 
hoje. vociferando anathemas contra o ii- 
vralismo daquelles padres, vivem tortu- 

;os por merecerem a nota cie rigida- 
ijite orthodoxos, se uma opportunidade 
lhes impuzesse de patentearem o seu 

Tvlotismo, não duvido nada de que se 
t*£ervariam lisos na doutrina, mas... eu 
emeria pela prova do seu amòr â Patria. 

Porque ambas as coisas são, idealmenís, 
pcias: ser con*ecto de idéas e dir?i-o no 

acter. Mas, podem, nem sempre. ;*-n- 
,^ar, praticamente juntas. E nem haja 
cstranheõa de que eu, integralista renha 
defender o liberalismo daquelles padres. 
Não lhes justifico esse liberalismo expli- 
co-o, situando-o num meio e nurxia épo- 
ca, em que se ahi unissem ainda mais do 
que os padres liberacs degenera- 
riam os seus accusadores, sem deiles pos- 
suírem a fibra do patriotismo. 

Hoje, não mais seria possível suecetíer 
se o que outróra se explicava pela gene- 
ralização desse sentimento impetuoso da 
liberdade, o qual, por vezes, impulsiona- 
va os espiritos para rumos que sc lamen- 
tam. Outra é hoje a fonnaçço do elero 
nacional, sob formas fecundas de amor 
á vocação de estudo, de disciplina, de ze- 
lo pela dignidade sacerdotal. O Brasil 
possue uni Episcopado e um clero *se bem   ri mu isr-vfGita- 

um vesper ino desta capilal, c;*.i agosto 
de 1934, Monsenhor Costa Rego, com a 
sua dobrvãa autoridade Vigário Gera! 
cie S. En;ir.encia e cie um espirito claro, 
positivo, irrofunclr.mente sabedor de legis- 
lação canônica expendeu os seguinte* 
conceito-; : 

“O padre, o simples sacerdota, como 
cidadão oue é. pode ter sua.s asoiraçõe 
políticas, fiiiar-se a est» ou õquclle par 
"ido defender ;,s «sas convicções, votai* 
e ser vo': do. Ter. erufiin, as naturaes p:e- 
roga!ivas comedidas aos demais brasi- 
leiros, no gozo dos mus direitos de cida- 
dão. O párocho, entretanto, não deve ter 
essa mesma conduct-a partidaria. Poderá 
ter suas convicções políticas, é claro, mas 
não e deve filiar a partidos e muito me- 
nos. sc extremar na manifestação de 
suas preíereneias. O vigário tem roa.o 
verdadeiro rebanho, ovelhas que professam 
credos políticos diversos e mesmo inteira- 
mente antagônicos. Não pode elle, assim 
tomar partido, ao lado de umas e de 
outras. Deverá se conservar imparcial, 
amigo cio todos os srus parocliianos, náo 
fazendo diótineções i>aii;-ic3s entre eiics, 
dlstinguindo-üs apenas pelos meritoo de 
cidadãos da grande paíria conimum, que 
é a Igreja Cathoiiea. 

Entre nós, fellzmente, e para honra 
do nosso clero, tem sido sempre essa a 
conducía. doe sacerdotes brasileiros. 

Agora mesmo — çroseguiu monsenhor 
Costa. Rego — podemos notar um bclio 
exemplo tie obecüoncla a estas normas 
de proceder e de eiegante attitude moral. 
O jeverendic-somo padre Oiympío de Mel- 
lo- ex-vfgarlo dc Bangu’, solicitado por 
innumeros amigos para que fosse incluí- 
do seu nome na qhapa eleitoral do Par- 
tido Autonomista, a ser suffragada nas 
I^dxlmss eleições, apresentou-se a s. 
Em. o sr. cardeal arcebispo em cujas mãos 
depoiz a parochia de Bangu’. que lhe 
fóra confiada. 

Foi um edificante gesto o seu. oue 
teve a approvação de todos. Desincom- 
patibilizou-se, assim, com a igreja, para 
exercer as suas actividades políticas, co- 
mo um simples padre que é, deixando 
de ser vigário cousa que náo pode ser ao 
mesmo tempo que politico militante”. 

Contra a sentença justa, ponderada c 
unica prescriptors. das autoridades da 
Igreja, não prevalece a opinião de quem 
quer que seja. Sustentar o contrario vale 
por inverter o sentido da Acção Catho- 
üca, e aceiimar um germen de morte no 
seio da disciplina ecclesiastica. 

O INTEGRALISMO E O CLERO 
Se a Igreja é incapaz de cercear o di- 

reito dos sacerdotes (não parochos) a ob- 
Jectivarem, como lhes pareça, o seu pen- 
samento politico — a liberdade do sacei- 
dote é tanto mais ampla, quanto menos 
facciosa fõr a causa que elle deseje abra- 

eque ■ Mavt— 
cl ticazmíii- 

que deficiente este numero), perfeita- 
mente á altura do tempo c das exigên- 
cias sociaex. E alludindo de modo espe- 
cial ao clero nativo — que é que impor- 
ta nesta assumpto — haveremos de re- 
conhecer, que pela sua operosidade, por 
suas virtudes, seu saber e pela sua digni- 
dade que mantem intocável, elle é digno 
da inteira gratidão do povo brasileiro. 

Raros têm sido, ira Hepublicfi, os sa- 
cerdotes militantes na politica partidaria. 
Qual, pois, tem sido a norma a propo- 
sito da participação dos padres na polí- 
tica. Aos parochos tem sido vedada essa 
participação, dado que uma publica posi- 
ção poütica iria, por certo, desmerecer 
a missão do pastor d*almas. 

Mas, ao sacerdote, náo incumbido do 
munus parochiaí, será licito qut se ins- 
creva num partido, defenda sua-s convic- 
ções, vote e seja cotado? Sim E prova 
disso é que ha sacerdotes em cargos ad- 
ministrativos, no Parlamerto Nacional, 
nas Assembléas estaduacs .Aliás, é cia- 

Se ?. mim proprio. a autoridade eccle- 
sla6tica qv», r.o (empo, consultei, me 
reconheceu a liberdade de acceitar a 
candidatura a representante da Nação, 
offerecida por um partido liberal, como 
podería eximir-me a este anseio, que eu 
senti, vehemente e generoso, por ir ao 
encontro do Integraíisnro, em cujo seio 
iria depor antigos preconceitos, dissolver 
resentimentos amargos, penitenciar-me 
tíe certas culpas e sonhar um Brasil im- 
meuso pela lratemidade, sob o signo tíe 
Christo? 

A Acção Integralista Brasileira não é 
um oartido, não é uma facção, mas um 
Núcleo, cada tez mais denso, de brasilei- 
ros christèos, que outra coisa não dese- 
jam senão uma nova consciência cívica, 
uma nova mentalidade politica, um '-lic- 
or de vida sempre mais christão._ um 
mais real e mais concreto aperfeiçoa- 
mento pessoal, afim de que por um tai 
caminho alcancemos a remodelação so- 
cial, a effectlvação de grandiosos ideaes, 
a felicidade do Brasil. 

Tomando-ine adepto do Sigma, eu nao 
accresci aos- ideaes da períectibiudade 
que me proporeiona minha Religião ne- 
nhum outro que os viesse completar. 
Mas, no Integralismo encontro um® 
opportunidade, de, servindo acs seus ni- 
t-issimos objcctivos, robustecer 03 itíeAto 
de minha fé. Aquella fraternidade que eu, 
sacerdote, desejo para minha Patria. o 
Integralismo me úà oceasião de pro- 

Iv rgríiíLta Brasileira, 
nos cuririãcs da miiilin 

INTEGRALISMO 1! 
MÜNISMO 

coaria as quaes diz .-,-i Li- 
idealogia liberal, aífirma 3à 
tain que áquellas só se pcü- 
te oppor a doutrina christã. (1 

•* doutrine asoz ferme, liardré et vigou- 
ic-.ivc pour õoier á 1 auicSsme ses *35tV— 
-extes, ct pour opposer, dans une iii.>-« 
confrontation spirituelle, .plülosophie 
phiiosophie, philosophie dans la foi á ohi-. 
losophie athée, liberte réelç dc la person-« 
ne á liberte athée, humanismo integra! ■ V 
humanisme atiié”. ) 

E* notoria a esterilidade do liberali*- 
nio cm meios de combate e repreifo .» 
doutrinas coramunistas. Por isso, reco: - 
te o Estado liberal a medidos que .<»*• 
anti-liberaes, para defender-se do p-, ■ 
go bolehevista. 1 

Só o christianismo por sua ideolov: 3 
..6 03 christãcs por sua arregimsuteç::,)^ 
são os unicamente capazes cie contra-? 
responder á ideologia e á arregimentaçáo» 
communistas. 

A ignóbil tentativa que -se faz na Hcs - 
penha ó unia advertência aos povos c:u* 
dt-cuiâom de sua defeza interna. A do- 
lorosa experlencia de 27 de novembro, 
cm nossa terra, foi uma admoest 
grave ao Brasil, que vem descurand.i - cr' 
tenebroso perigo. E vozes não têm fni- 
tado, quasi propheticas, 3 desvendar, 
desde ha muito, os teriveis riscos ç- o 
a nossa indolência desafia. Ha trin * 
anos, o grande e saudoso Carlos de Laer. 
falava a uma geração que -se despe-duv 
dor pórticos gymnosiaes: 

•‘Treme no abysmo social o desespero 
das multidões a quem a revolução tiro» 
0 suave influxo da Fé e que. ansiosas 
gozo, munidas uela inveja, exarcerb.U ; s 
íoeio sotfrimento, imaginam aéreas sn- 
ciologias, ouvem os falsos prophetas, as- 
piram a ehimericas igualdades”. 

E orevecindo aos que o escutavam. « 
formida.'.ei jornalista, nirlaneholicnm.it- 
te, apontava para o futuro: 

“Nós, os hoiueos da geraçuo que an«' 
tece. vamos deixar-vos uma qatria eOm- 
balida, agitada, exposta ao-supro do vm- 
daval anti-christão". 

Náo parece a palavra de Lnet Iv i.-A 
em 1903, descripta o Brasil de 1937? 

Contra esse temeroso perigo- de que 
não se duvida mais haja de assaltantes 
o Fae da christandade conjura a tonos 
os oue se prezam do nome de cbristãos » 

íeja; Dt •. 
Pontific-c 

unica, cujo is.oíii’0 unico 
“Unam-se iodos — diz o 
mesmo com grandes sacrifícios, para a -* 
proprios se salvarem e a toda a Immam- 
dade” Encyclica Caritate Chvisli < 
pulsi). 

E’ sclennemente imperiosa a palav a 
de Pio XI. Urge, quanto autee, rcalin i 
essa frente-unica, “contra a mullidã» 
dos uiaus, inimigo» de Deus. não jiWS? 
que dos homens”, como diz o Pap®- 

Ora. eu interrogo aos espirites serenos, 
aos homens de concciencia. áqueiles que 
não tèm preconceitos: onde já se encon- 

- _esi. icr.c. inven- 
cível, essa frente-unica, que correspondí 
ao ideal genereso do Pontiíice, onde ' 
se encontra elln, 110 Brasil? Eli pergun- 
to go clero brasileiro, aos catholicos bra- 
sileiros, aos' christãos do Brasil, a todr-i 
os que, no Brasil, crêeni em Deus; onca 
vamos encontrar essa milícia christã 
qv.e se oppõe á milícia dos sein-DeiisV I 
desafio *' que me provem estar es-va freir 
te-unica fóra do integralismo brasileiro! 
Eu appello para o proprio communismo: 
é elle, pela voz dos seus mentores, qv.e 
confessa seL- o Integralismo o seu maior 
e mais forte inimigo no Braeil. 

Assim, pois, não ha vacillar. Fan: c 
bem do Brasil, para a salvação da civ-A" 
lização christã, concentremos no Th ' -' 
gralisnio a frente-unica dos rehristãtí 
contra os inimgios de Deus! 

;ONTTNU*A NA 2.' PAGINA) 

José Octacilio Dantas de Olivei- 
ra, ccm 38 a 11 no3 de idade, solteiro, 
residente em Tietê, hontem á noite 
chegou a esta Capital. 

Aqui, encontrando-se com dois 
amigos andaram tomando umas 
cervejas. Depois, cansado, José 
Octacilio foi convidado pelos com- 
panheiros para pernoitar numa ca- 
sa de com modos da rua Anhauga- 
bahu’ cora o largo do Piques, de ra a exhortaçãq do Papa Fio XI* . 

“Náo se pode nigar aos Bispos c aos propriedade de um portuguez 

Quando Octacilio, accordou hojei 
cedo, estava sendo esbordoado per 
dois guardas nocturnos que alli fo- 
ram chamados pelo dono da casa! 
de commodos. 

Das pancadas, José Octacilio reH' 
eebeu vários ferimentos no bravo 
esquerdo, sendo encaminhado i 
Assistência —por intermédio *){ 
“Acção”, onde foi medicado ccw 
veniantemente.; , t * 

Ha inquérito a respeito.- 5 

Grave anormalidade no cartorio 

do 2.0 depositário publico 

Esteie em nossa redacção um 
illustre advogado do.s auditórios 
do Foro da Capital, e nos veio re- 
latar um íacto que, pelas cjrcums- 
tancias que o rodeiam, assume as- 
pecto dc certa gravidade e neces- 
sita de completo e caba! esclareci- 
mento. 

Esse advogado, na qualidade de 
procuradcr de uin seu constituin- 
te, requereu ao AT. Juiz da respec- 
tiva Vara, e obteve, um mandado 
de levantamento de seis contos c 
pouco, * pertencentes a orphãòs, - 
e, com essa Ordem judicial, dirigiu- 
se ao 2.0 depositário no Fvhini 
pai-j .-.scMipr d;ta Quantia 

Acontece que foi quinta-feira ul" Ção, Onde não sabem de seu para- 
tinia, nesse cartorio e ahi foi prote- 
lado ô pagamento; no dia seguinte, 
sexta-leira, deu'se a mesma prote- 
lação, isto é, ficou para sabbado. 

E, finalmeníe, sabbado, informa- 
ram o advogado - proseguiu nosso 
visitante - que o 2.0 depositário 
nãõ havia, comparecido e que o 
mesmo teria desapparccido, pois 
que se igporava o seu paradeiro. 

Ora, í'al tacto se reveste de gra- 
vidade e as parte não podem ficar 
a mercê Jç depositários que passam 

«dias sem comparecer á sua reparti** 

deiro. ! 
.Tudo isso tem um aspecto m-:« 

niysteríôso e que parece se deseja 
encobrir alguma coisa de grave.,! 

Còmo no fórum tem havido des» 
falques que causaram prejuízos 
para as partes, e tem provocado es 
candeios que redundaram em ine" 
dida■- enérgicas das autoridades jtw 
diciarias incumbidas da fiscaliza^ 
ção de taes scrveiuuários. - d 
nosso reclamante pede, por ;iossort 
intermédio, que sejam tomada^, 
providencias com relação ao pre-< 
sente caso, afim de que não paí**'. 
rem essa» suspeitas* 
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OINDIO, O NEGRO 

e a c i v s lacõo brasileira 
ERNANI SILVA I5KINO 

Kum livro recer.fe, “Coucvitd cie Civilização Brasileira", que apesar cias suas 
f, . ã-, e defeitos cor.tem muita coisa boa. o ir. Aifonso Arinos cie Mello Franco, 

o é um espirito moderno e deseníerrujado, fala do movimento iucUanista e do 
movimento africanista do Brasil, e estuda o desenvolvimento e a transformaçao 
deUes" Fála do indianismo e do africanismo na sua maneira antiga e superada, 
•e if-nois na sua expressão moderna e actual. 

s ;o creio, entretanto, q-: '■ ■ actualmente em «osso paiz qualquer coisa que 
*e denominar movimento indianista. nem movimeto africanista. Sao tao 

-a»s as differenças de caracteres e de sentidos entre o que o proprio sr. Mello 
l . ,-denomina a fôrma antiga e o que eiie denomina a forma actual desses 
i.ienomenos absolutamente diversos e autonomos. 

Podemos considerar “indianismo" ó velho movimento romântico que inspirou 
„ creações literariás de Gonçalves Dias e Alencar. E o proprio autor do “CW>- 

cetfo de Civilização Brasileira- reconhece que -a attitude de Gonçalves Dias ao 
,.,crev=r os seus poemas tantas vezes admiráveis, assim como a attitude dos esta- 

que juntavam aos sobrenomes appeffidos. taes como Gé de Acayaba Mon- 
- . a ou CansansSo dc Sívúmóú. não se podia comparar com a attitude e o es- 

üe espirito de um Capistrano. um Roquette Pinto, um Estevão Pmto, nos 
o**vtios de vista com «ué os escriptores brasileiros, desde o une» oeste século, 
«■•otados lios trabalhos antiiropológicos e ethnographicos dos sábios estrangeuos, 
v '• encarando o nroblema do índio . . 

D > velho indianismo romântico restam hoje exclusivamente as bobagens futeis 
«Í„ -Vóvò índio” ou coisas- semelhantes. Não consta que haja qualquer movimen- 
,, Uitüanisla. que pretenda reduzir a civilização brasileira aos seus factores ame- 
r.i -c que equivalería eviclenteznente a uma mutilação. 

’ o mesmo pôde se dizer do africanismo. Se houve um africanismo, foi o mo- 
r-cemo que msoirou a poesia de Castro Alves e as campanhas parlamentares pela 
«voiicSo. E’ verdade que o negro, como observa Mello Franco, não deixou como 
o .dio, herdes literários celebres. E não deixou porque, conforme eiie expie , 
regro não era o habitante autoctone do paiz, não podendo, asstm. corponficar o 
espirito nacional, como também porque, sendo em geral, como era crença, uma 
taia passiva e conformada, não podia encarnar os sentimentos demagógicos q 
constituam o suprasummo do herõe literário. . , 

M-,s d.essc movimento africanista literário e rhetorico não resta mais nada 
i. . \ orecccupscão de estudo do negro e da acceitação da cultura negra como 
M .-.o substancial da nossa civilização, é um phenomeno inteirameme ™vo- 

Também ninguém pretende, actualmente, reduzir a civilizçaão biasileua aos 
v - factores negros, e dahi a inexistência de qualquer coisa que pudesse se deno 
a -■ de movimento propriamente africanista. . „„„ 

0 que existe hoie, tanto em relação ao Índio como em relaçao ao negro e uma 
, .Kcuoacão (que muitos procuram arrefecer, talvez para que os moços vo.tem lás 
n vriles’ latinas de saudosa memória: o que existe, dizíamos, é uma preoccupaçao 

, ,-,r-do Objectivo das contribuições culturaes negras e indígenas. Essa preoc- 
,H. de estudo é sadia e equilibrada, porque exprime um reajustamento. 

01 factores culturaes europeus já estão mais pesqulzados e conhecidos E a 
rascinacão intellectual da Europa fez com que o Brasil se desequilibrasse, 

ti-deV paia „ lado europeu, e procurasse abafar com snobismo as marcas ho- 
v- v da sua orlcem, que também foi ameríndia e também foi africana. 

No sentido do reatamento de um equilíbrio perdido, é necessário •8»***° 
G 3,.„u nas suas bases verdadeiras, tategral-o nas suas raizes genéricas. Dah a 
verdade mais premente, para os intellectuaes, do estudo do Brasu sem lati- 
c6!!;. c sem compêndios complicados - a grande necessidade de adhesac ao povo 

°° unilateral querer reduzir o Brasil ás suas raizes indígenas, como «ue- 
t.„ eduzil-o ás suas raizes negras, como lamentar que eiie não continue integra- 
T\ tradição curoíDSS Q’i ooi’t'U§UKS. 

Miütageme quer romper com o indígena, e achincalha os mythos do «cye 
do curupira Quer romper com o africano e menospreza as mães negras e o Pae 
$*o Z não quer romper é «m a grammaüca portugueza. -m as sagradas ^ 
r ,a,a, do idioma, que se formou na parte Occidental da pemnsiua íbeuca. Essa 
ten-e chama os outros de unilateraes. . infor- 

E necessário considerar a civilização brasileira como uma ect dau ' 
„,.V1 por uma estruetura cultural em que entraram elementos euvope -, 
tVt brasileira, aue é o conceito escoima- 
d -, à? unilàteval!dades . parcialidade, deve trabalhar ~ 
mrior liberdade cias manifestações do povo brasileiro Nao aC^“en. 
s-ofocal-as sob o peso das regras e das regulamentações produzidas pelo* elemen 

: »=TrE ‘SSr-fcir 

portzando com certas * * COmo demonstra Tristão de 
catunisino cia grammatica lusa. Tmi o m 0^ dos seu£ EstudoS, a língua 
Athayde, niun magnífico ensaio puol-cado na . transforma 
ie um novo passou hoje a ser encarada como uma ^a vnva. que *e 
, molda pela psychologia e pela sensibilidade do povo que a asa. 

0 90D0 o as suas leituras 

É 

oTeseripto.es actuaes da BrasiL não considerando as suas tendências 
philosophicas ou ideaiogkas, se dividem cm 8 grandes grupos pr.ncpaes: «S 

touor ,e«~ «u« a ****** não pôde ‘olear mais, 
dc mai« ler com pra*er c luieresse, aquelles que cão tem mais nada d 

«ovo par-, a mocidade actual do nosso paiz. EUcs repisam TCih*s themas. 
dc-aenierram citações cabotinas. í«em exlriblção de erudições balofas e pau- 
lifieautes E exactamente por isso «ão conseguem mais crear em torno de 
um ambiente dc sympathiu e de attenção. Nío conseguem ser V** 
fídade culta e jntelligente de boje. . 

1-ses enferrujados continuam prestigiados pelos incultos o Pelos sem - 
analpliabetos ■ Continuam, em certos meies, a ser tidos como figuras prln- 
eipaes do mundo das letras do Brasil. Mas praticamente não se contam. Na 
conversa das pessoas inteiUgerites, ehes estão fora de cogitações. Elies nuo 
nõdeni ser levados a sério, pódem quando muito ser tolerados como meda- 
li-.ões que fizeram furor num* época em que não se exigia grande cultura e 
grande sensibilidade no sujeito que escrevia livros. 

gente identifica immediatamcnte esses typos gastos da nossa littcratu-, 
v pféii-fBÍ» - ‘o tnalor deite» ê a manutenção do seu prestigio literário a 

qualquer transe. L pma ■ • ■ ”■« fwcndo propaganda dos seus méritos du- 
vidosos. vivem alardeando a- , úmtaçaa precárias. Vivem tapeando a mo- 
cidade mais ingênua com phrtsálhm sem sabor e com paginas de tnn bom 
gosto mais do que duvidoso. 

\ seiecção profunda e mysteriosa que vae se fazendo sorrateiramente, 
fóra dos círculos das consagrações artificiaes, acadêmicas, reacclonarias, vae 

coilocando esse pessoal fõra da turma daquelies que realmente têm alguma 
coisa para escrever 

Atravez dessa seiecção. ficarão contando unicamente os escriptores real- 
mente novos. Não na idade, que não é propriamente o problema que interessa 
aqui Mas novos pela sensibilidade actualizada, pela maneira moderna e sim- 
pies de encarar os problemas, pela libertação dos velhos pedantismos, peio 
afastamento das antigas preóceupaçõcs. do3 antigos chavões, dos antigos In- 
çares-commnns 

Sú os novos passarão a interessar ao Brasil dos nossOs dias, á medida que 
se fôr nrocessando com mais intensidade essa seiecção salvadora. 

O problema actualmente è Justamente o de orientar a massa, o de alimen- 
tar sabiamente a capacidade de bom gosto daquelies elementos do povo que 
ji sejam capazes de algum poder dc distineção e de apreciação nesse sentido. 
E necessário orientar a escolha das leituras populares e das leituras Infantis 
e ílos adolescentes, com o proposito de lhe,, fazer ver o falso brillio de alguns 
medalhões, ensinando-lhes s apreciar o que é realmente bom, o que é real- 
ineoie ap -veitavel da nossa iheratura de nossos dias. 

£• ulil pr- -no qòucu.-ir.qal d« grrande importaneiá, neste momento em 
f)V „ habito da leh:.- ; .-uc ■•n a p.uetrar o brasileiro e em qoe m SfòUo- 
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CAPIT ÜSMO Novas lendencías monetários ® “*• *"-ri'- i <Especial paia “Acção"> 
t. 
(k 

  .| ÍU0V&L RE ALE   

O capitalismo é o regime econoK^JSt •% d® boa. cthico. c alcanço,, o seu Ur 
■la ordem segando os interesses partic?' % de «v®.»S« slorma,,do a pro 
laristas destes ou daquelies indivíduos. » j fid» ordem ecouomua cm ordem moral. 

\i iji:o alcaxtara 

Toda ordem presuppõe uma finalidade, 
uma razão de ser: o capitalismo tem a fi* 
nalidade em si mesmo. 

Ora, apreciando os vários aspectos 
da economia capitalista, sempre se ív ^ 
depara uma constante: “a applifação do 
capital por parte do proprietário sem ser 
controlada pelo poder publico de um 
modo orgânico, totalitário e eminente- 
mente social”. Quando existe controle, 
é tão sómente em beneficio de indivíduos 
ou de grupos. 

Eis porque podemos dizer que “Ca 

sa historia que nos mostra a passagem 
^.fincada do homem Occidental, desde o 
afniaiismo primitivo até o finalismo im- 
wi«nènte do economismo puro, é a his- 

4-!-*ia da cultura capitalista, 
ç. * : Çómo se vê, não é possível arrancar 

o systema eeonomico do capitalismo, do 
tqjbstractum espiritual e ideologico da 
jípoca burgueza, que é ,a época das sepa- 

•H^ções radicaes, da separação entre eco- 
nomia e moral, entre Estado e sociedade, 
entre autoridade e liberdade, entre pro- 

ario e produetor, entre produetor 

pitalismo é o systema eeonomico no qual r$- '^"possuidor responsável, entre capital e 
o sujeito da Economia é o Capital, cujo ^^irabaJho, entre capital e inteiligencia, es 
accrescimo indefinido é considerado ó; 
objectivo final e unico tíe ioda a |r<^^ 
ducção”. 

A separação entre empregadores e 
empregados, a lueta de classes, o regnrr 
do assalariado, etc., são todos corollatios 
daquella constatação geral. Isto é de < | 
grande importância porque mostra que, 
no systema capitalista, patrões e operá- 
rios estão subordinados a uma unica or- 
dem de idéas, a uma unica attitude de 
espirito: ao racionalismo do interesse 
individual. 

Não affirma outra cousa Werner 
Sombart, cm sua insuperável analyse do 
capitalismo moderno, quando nos offe- 
rece a seguinte definição: 

“Capitalismo é o systema economi- 
co que apresenta as seguintes caracterís- 
ticas: uma organização das trocas eco- 
nômicas nas quaes se acham envolvidos, 
de um modo regular, dois grupos de po- 
pulação, de um lado os possuidores dos 
meios de producção que são os sujeitos 
economieos e os dirigentes da ee 
de outro, os trabalhadores 
dade, como objectos econo: 
outros unidos pelo mercado? 
do juntos, dominados todos 
pio do lucro e do racionalism 
co”. 

Essa definação tem o 
crescentar aos dados purame 
micos outros elementos de or 
ritual, sem os quaes é inc 
lha toda e qualquer noção 
talismo. 

A civilização capitalis 
de, é frueto de uma especia 
espirito que produziu pri' 
uma separação radical entre 
e a moral, isto é, entre a activ 
duetiva dos bens materiaes 

jtre posse e valor, entre os povos, entre 

- egiões, pois agora a regra é que as 
^r‘vousas não pertençam aos que nella tra- 

balham, e que o trabalho, fundado na 
ijealidade e na individualidade, seja uma 

.» kuèsíão de massa e de standartização. 
«!ssa attitude materializou todos os 

idos da vida. O intellectual não é 
o um diapasão perdido na massa, 

rèsoando a todos os impulsos, na procu- 
ra angustiada de uma alma irmã. O tra- 
balhador que vende a sua energia é um 

'número, um “quantum” de força que o 
4ref3inico calcula friamente, appendice 

que se espera poder um dia extirpar do 
organismo meíallico e passivo da macM- 
na. O proprio capital, quando não con- 
siderado do ponto de vista de meia duzia 
de magnatas, é um sacrificado. Com a 
destruição directa ou indirecta dos capi- 
tães pequenos, ha um declínio na classe 
media, classe soffredora de cujo seio fe- 
cundo — em que se synthetizam os va- 
lores e os soffrimentos das duas outras 

ido, em todos os tempos, as 
jisões do genio. E’ essa 

yolução, porque é ci- 
la Idéa. As outras ea- 

iuperiores e as inferio- 

«iifn inn 
_no o.s aiinos 

7o reghneç 

seiva vivificadora, 
l)bem de mãos dadas cin** 

lc ii:* ravouííjj 
Cfit enfin fustrur . 1 •* a-* 

:,inr,,.-.«.vP fens da classe media 
<i- . ,i 0 social e economica, 
- ■ ^o, que pode se pro- 

• « ha do desespero bol- 
do 

‘A serie cie considcia< ões que vimos fazendo a respeito das noves lendei e. '3 
monetárias nos conduz fatalmente á convicção de caie já não se pôde mais c1:. o- 
:itar nenhuma confiança ou esperalv ano padrão ouro. 

Certos acontecimentos cie caracter universal revelaram clarainci..e nuc v po- 
lítica “moiiemetallista" ou “bimetaliista” longe de resolver os problemas ('■ ono- 
micos dos povos veiu, pelo contrario, aggraval-os ainda mais, em virtude d des- 
virtuamento da essencia e valor do dinheiro. 

Fingindo ignorar as causas primarias do mal estar em que se debatem todea 
os paizes, ha infelizmente quem ainda defenda essa politica. apesar dos erros t 1* 
la originados, cujos cffeitos vem repercutindo largamente por toda parte, descic i 
conflagração européa. 

Na verdade, o estudo das realidades economico-financeiras, á luz cie princí- 
pios modvrnos e sadios, muito tem contribuído para destruir certos preconceitos íor* 
temente radicados no espirito de nossos financistas, os quaes retardaram de mui- 
to a comprehensão exacta do nosso problema monetário. 

Uma grande corrente de economistas, entre os quaes cumpre destacar, pel* 
arrojo cie suas conclusões, living Fisher, Oustav Cansei, Du P. Bang e outroi. 
de fama mundial, tem se interessado pelo estudo das causas reaes da inquietação 
e do desequilibrio financeiro reinante entre as Nações, procurando restabelecei 
verdades de ha muito esquecidas. 

Interessa-nos, sobremodo, a nós brasileiros, tirar desses estudos o ensinamen- 
to e a linha de conducta que melhor se coadunem com as nossas peculiairidadet 
econômicas, sem, entretanto, esquecermos as contingências próprias da rnterde-* 
pendencia e entrosaniento de questões que são communs a todos os paizes. 

Assim questão vital para o Brasil, questão de vida e morte melhor diariamos* 
e que muito de perto condiz com qualquer politica monetaria é a das nossas divi- 
das externai? e consequentemente a do equilíbrio de nossa balança internacional 
de contas. 

Eis ahi um assumpto melindroso, mas opportunissimo* que está por is>o mea 
mo, a exigir de todos os homens de responsabilidade uma definição clara e a h*s- 
peito do qual multas incomprehensões ainda perduram que precisam ser defini- 
tivamente afastadas, para que elle seja collocado nos seus devidos termos. 

E’ evidente que não poderemos pensar em restabelecer o nosso euuilibiio in- 
terno, o saneamento dos nossos orçamentos, o nosso desafogo financeiro, sem pii* 
meiramente solucionarmos esse gave problema, visto que delle se origina too.a a 
serie de tributações que vem onerando desesperadoramente as nossas fonte»' d® 
producção, reflectindo sobre a nossa moeda. 

Mas, não obstante as lições que cert-os factos e a própria experiencia noo leitt 
ministrado, persistimos criminosamente na pratica de uma velha politica inteira- 
mente- nociva á economia nacional. 

Preoccupados com manter o nosso credito no exterior, credito cujas possibili- 
dades de restauração de ha muito .iá se exhauriram, não sómente em relação a 
nós mas em relação a todos os povos, em virtude dos abalos profundos quc a críse 
post-guerra generalizou, continuamos a fazer sacrifícios hercúleos para evita, uma 
situação de facto, sacrificios inteiramente prejudiciaes aos. nossos interesses. 

A esse respeito vimos comettendo graves erros, que urge corrigir, sob pena õfi 
sermos levados ao desespero e precipitarmos o desencadeamemo de graves pertur- 
bações sociaes. 

Referimo-nos ao facto, digno de nota, de virmos dando preíerencia aos coni* 
promissos de ordem financeira, provenientes de empréstimos contrahidôs. com me- 
nosprezo quasi solenne daquelies oriundos de nosso intercâmbio commeicial. 

Reservando 65 o’o de nossas cambiaes para pagamento exclusivo das arnoiti- 
saçces e serviços de juros da3 nossas dividas externas, afim ae não descontentar* 
mos c*s judeus da City e da Wall Street, deixamos de satisfazer aquedes assumi- 
dos para com paizes de quem importamos mercadorias e nos com piam em larga 
escala. 

Ora. é obvie que não pagando esses compromissos considerado.; muito mais 

^entido orgânico 
de um paiz de- 

|» <*IIO st* I fltura e dos seniimen- 

i«"rIr,rJem as aspirações e as 
o «.r, media. 

' ""JVjjtalia são dois exemplos 
d. vc -palpitantes. 

Já nr 

sagrados que os de qualquer outra especie. commettemos uma gihncle injustiça^ 
fovtemeate Itsiva dos deveres de reciprocidade s que estão suj 'itas as Nações «as 

Para o caso da língua do brasileiro, po 
surdos, de praticar erros de concordância, de tolerar todas as barbaridades sem 
nenhum critério de seiecção. Mas de adoptar novos critérios que attendam ás trans- 
formações inevitáveis que os factores mesologieos, de clima, de raças, de alimen- 
tação, tinham que imprimir fatalmente á lingua portugueza no Brasil. 

Porque devemos não esquecer aquella phrase do Chefe no “O Estrangeiro”: 
“E apesar de todas as luzes de um a civilização cosmopolita, o boltstá accer.de o 
seu fogo no sertão”. 

jtaafH’ au- va (a primeira no Brasa) que vae 

thecas começaram a se dlffllHiS*- tido paiz. 

W.V.-    

A ENTRADA 
DE 
IMMIGRANTES 

Durante o anno de 1935 foram as 
seguintes as mais importantes cor- 
rentes immigratorias para o nosso 
paiz: 

.» •. ... .1.: 9.611 
.. .. .» 8.327 

• 1 •• 1 • 2.423 
• » 1 • •• .. 2.127 

. . . . . . . I .42S 
'. 1. .. .. .. 1.20íS 
• .. • • ... .» 34^ 
   328 
-  325 
  301 
são da maior rele- 
esttido das directri* 
quaes está se pra- 

Japônezes .. 
Portuguezes .. 
Allemães ... .. 
Italianos .. ..... 
Polonezes .. .. 
Hespanhòes ,. 
Inglezes  
Francezes ... 
Argentinos ... 
Austríacos .. . 

Esses dados 
vancia para o 
zes deniro das 
cessando a nossa formação ethnica. 

A ESTRADA DE FERRO 
N0 BRASIL 

O Brasil é dividido 
regiões, caracterizadas 

em cjuatrõ 
pela maior 

ou menor densidade ferroviária, in" 
dice, até certo pònto, de maior ou 
menor desenvolvimento eeonomico. 

Essas regiões podem ser deno- 
minadas, respectivamenté, norte, 
nordeste, suéste e sul, e se limitam 
da seguinte maneira: 
.A zona Norte abrange as bacias 

dos rios Amazonas e Parahyba, as- 
sim como as dos rios entre ellas 
existentes, com excepção apenas da 
parte da bacia do Tocantins, que 
fica ao sul do paralello da bacia de 

,15-g e da pequena parte da bacia 
do Parnahyba que pertence ao Es- 
tado do Ceará. Nesta região, pau- 
pérrima em vias ferreas e quasi 
tòda rica em rios navegáveis, estão 

Acre; os Estados do Amazonas, 
Pará e Maranhão; quasi todo o 
Piauhy, e a parte norte de Goyaz e 
Matto Grosso. ’. * 

A zona nordeste - é-litnit-a ja, a 
oeste, pela precedente e peio divi- 
sor de aguas entre ò Tocantins e o 
Sãò Francisco, até o citado paralel- 
lo. Comprehende os Estados do 
Ceará, Rio Grande do Norte, Pa- 
rahyba, Pernambuco, Alagoas e 
Sergipe; quasi todo .0 Estado da 
Bahia, e uma pequeni zor.a do ex_ 

tremo septentrionál de Minas Ge* 
raes. 

A zona sueste é baiitcda, ao nor- 
te, pelo menciona ’• ^\.raÜe:o de 
15.°; ao sul, pelâ frauíflra septen- 
trional do Estado do í*araná. Esta 
região, a mais rica em vias ferreas 
e servida pelos doiã portos mais 
importantes da RepuBlica, abran* 
ge: o Districto Federal, os Estados 
do Espirito Santo, Rio de Janeiro, 
Sãò Paulo, quasi todp 6 de Minas 
Geraes e a parte meridional dos 
Estados da Bahia, Gpyaz e Matto 
Grosso.- fj 

A zona sul, é limitada, ao norte, 
pela precedente. Abrange os Esta- 
dos 4o Paraná, Santa jíatharina, e 
Rio Giande do Sul. 

(Da publicação do -Ministério das 
Relações Exteriores, intitulada 
“BRASU/', para 1936). 

D0 A CAPACIDADE 
BRASILEIRO 

Acaba de ser cófisirJida nas of- 
ficinas da Central do Brasil, uma 
possante locomotiva que nada^ fica 
.devendo as similares extrangeiras! 
Os operários brasileiros chefiados 
por engenheiros -patriotas, conse- 
guiram com todas dificuldades, 

Icompr^l^n.dídos; o Território do!«instruir uma nossantt loconioti- 

servir na Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 

Ao espirito nacionalista de Men- 
donça Lima, brilhante official de 
nosso exercito devemos estas ini- 
ciativas “gigantescas” que com ô 
correr dos tempos tomaremos ou- 
tros rumos. 

Que o govern0 federal continue 
a prestigiar estas iniciativas bri- 
ihantese, dando verba, e criando 
essolas de teshnicos que para 0 fu- 
turo seremos o grande seleiro de 
todo continente Sul-Americano! 

Depois dizetn que o caboclo bra- 
sileiro é preguiçosol..T 

Preguiçoso é o regimen, e os go- 
vernos. ., 

O brasileiro, á capaz ae tudo, 
com ajuda dos que sabem compre- 
hender c valor dos que possuem o 
espirito criados de energias novas 
para nossa própria grandeza. Que 
os operários da Central do Bras:! 
continuem a formar um corpo de 
technicos para que mais tarde ter- 
mos locomotivas “Brasileiras”. 

Mauá começou e os operários 
brasileiros terminaram! 

Lima Francõ 

UMA INICIATIVA 

NACIONAL! 

suas relações n/utuas. 
Dahi a exi.stencia dessa coisa vergonhosa quc se chama “congelados , q ü 

tantos dissabores nos tem causado e constitue ao mesmo tempo um attestndo ir- 
reiutuve: dá r.o«a irnprevidencla. 

Essa preíerencia dada aos compfònifisos fie ordem merámente financeira « 
tanto mais grave e injusta quanto sabemos que é justamente no produeto dns ar- 
recadações provenientes de nossos centros consumidores, com evidente saciifici® 
de nosso commercio importador, que vamos buscar as cambiaes indispensáveis o 
manutenção de tão desastrada politica. 

O resultado de tal procedimento é que as Nações que se julgam prejudicada* 
com muita razão vingam-se de nós através das tarifas alfandegaiias e das íestric- 
.õ(?3 cada dia maiores impostas aos nossos produetos, motivando um decréscimo 
sensível nas nossas exportações e consequentemente a ausência de «superavii ” in- 
dispensável a um Paiz que deve e tem necessidade de pagar. 

Estabelece-se, assim, um circulo vicioso, que desafia soluções, as quaes. entre 
tanto, têm que ser achadas, pois não podemos protelar indéíinidnmente esse as 
àumpto de magno interesse para a nossa Patria. 

Continuaremos. 

a iniciativa do cel. Guedes Muniz 
seja para 0 Brasil o maior íactor da 
unidade nacional 1 

Por certo elle continuará o tra- 
balho iniciai do glorioso Santo3 
Dumonl i 

O “Brasil novo” espera das nos 
sas classes armadas a legendaríi 
phrase cie Barroso! 

“O Brasil espera que cada tin 
cumpra com o seu dever !” 

odu-bjj Buiiq 

VELHOS E MOCOS 

cia. 
Até 

Os jornaes trazem esta al 
reira noticia! Vamos ter uma 
nacional de navegação aerea, 
que enfim nós brasileiros resolve- 
mos tomar attitiafle! Por intermé- 
dio e iniciativa do espirito nacio- 
nalista do coronel Guedeâ Muniz 
que ha muitos annos vem lutando 
em prol de tuna organização nacio- 
nal capaz de dar “novos rumos” a 
industria do transporte aereo crian- 
do um córpo de aviadores, e tam- 
bém uma linha que abranja todo o 
continente sul americano. Agora 
mesmo vão chegar ao Brasil os pri- 
meiros aviões que vão servir de 
traço de união entre os Estados! 
Somente lamento que não possa- 
mos consrtuir todo o apparelha- 
juento aaui em nossa patria! Que 

Interessante de se observar certas differenças que se notam actualmente 
entro a veilia e a nova mentalidade brasileira, entre os intellectuaes da ve- 
lha e os da nova guarda. 

Os intellectuaes da velha guarda brasileira se preoccttnani acima de tudo 
com o seu prestigio pessoal. Cultivam o seu “eu- liypertrophíado, alimen- 
tando as mais adoráveis paranóias. Só pensam em si mesmos, nos livros que 
escreveram, nos artigos quç rabisearam. Citam-se a si proprios a todo mo- 
mento. Vivem allegando o que fizeram. Passam os dias chamando a attenção 
dos pobres leitores distrahidos para as suas magníficas producções desconhe- 
cidas ou ameaçadas de esquecimento. 

Não se passa um dia sem quc cites recordem, atravez de um artigo, que 
em tal época fizeram isto, que cm outra época realizaram aquillo. Que loram 
precursores de tudo o que se faz agora. Nada que se tente hoje é novo. é ntil. 
Tudo elies já fizeram 110 tempo deites com muito maior perfeição. 

E nesse sentido agem como factores negativos sobre a formação cuüural 
tia mocidade, desviando-lhe as vocações, levando-as para pveocéupacões cre- 
tinas, apontando-lhes por todo lado ridículos phantasmas, inculcando-ihes no 
espirito idéas medíocres e sensibilidade deturpada e falha, catacteiizada 
pelo mau gosto mais senqivcl. 

Éssc phenomeno revela um receio de esquecimento. Elies sentem a ap- 
proximaeão de uma época em que, mediante um movimento moderno de idéas 
e de cultura, a obra deUes perca muito do seu supposto valor. 011 seja posta 
de lado ccmo demagogia barala. Então esperneiam rijamente. dão cstriUos 
constantes, procuram de qualquer maneira ser lembrados e ccíados entre a 
mocidade de hoje. 

Lembramos até do caso de um escriptor paulista que, numa carta aos mo- 
cos que fundavam uma revista nova, desancou fados os nossos escriptores mo- 
dernos, allegando que elies eram reaccionarios e medíocres. 

A mocidade, entretanto, se pauta por um espirito differente. Não teai 
orgulhos pueris, vaidades ridículas, não se preoceupa com glorias literárias ou 
acadêmicas, se desinteressa do medalhismo. A mocidade quer interpretar o 
Brasil, dar forma ã cultura do brasileiro, ser uma expressão do seu povo. Ape- 
nas isso. Sem cabotinismos e sem vaidades pessoacs. Sem allegações de ser- 
viços nem saudosisinos. 

Entre a nova e a velha mentalidade não ha mais contemporizarão pessi- 
vel. Os últimos remanescentes da velha mentalidade brasileira irão sentindo, 
atravez dos dias, que cada vez encontrarão menos éco para as suus affirma- 
ções, e menor sympathia para as suas obras. 

Basta observar as tendências aCtuaes da vida intellectual do no>so paiz. 
para nos convencermos disso. 

.á.'I 
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I critica paulistana e os artistas 

pela empreza do magnífico conjuncto dialectal e peta 

,ás 17 horas homenageados, no 26 do Martineili, 

tão Fadula, presidente do Clube dos Excêntricos 

sociedade paulistana, recebeu elle es- 
trodosas palmas. 

Por tudo isso, é que as primeiras re- 
presentações da Temporada Renato Yiau- 
na too Theatro Cosmos, marcaram o Ini- 
cio de unia phase brilhante para a scena 
brasileira. 

Hoje, o Theatro Cosmos dará ves peru 1 
ás 15 horas e sessões nocturnas ás 20 e 
ás 22 horas. A bilheteria estará aberta 
desde cedo, para reserva e aequisições de 
localidades. 

*t&, um 
genero 

chestra ao prolj Olovt-n 
maestro compeMntissjpo ne 
theatral. 1 

Pela distribuição acima, jos leitores hão 
de ter verificado £lenco e quost 
inteira mente novo empossa cidade e to 
do elle composto de ‘figjuras consagra- 
das do theatro dialectal.f 

Finalizará G espectáculo um magnífi- 
co fim de festa còm o concurso de Ma 
falda Carta, Dia Bruno, Arrlgo de Cenz0. 
Humberto de Caetano, José de Martino. 
Ignes Romaneili Vittorina Sportelli e 
Tack Gianni. 

Os espectáculos são por sessões, ás 
ás 20 e 22 horas, custando c preço de 
uma poltrona, apenas cinco mil réí3. 

COM “DIABO BRANCO”, ART-FILMS INAUGURA, HOJE, 
A TEMPORADA CINEMATOGRAPHICA DE 1937 

Humberto De Caetani, o humorista da “Napole 

“ESTUPENDA:- CONTINU A A ESGO- 
TAR LOTAÇÕES NO SANT ANNA 

ao nesso ckonista 

! í 

a t* 

Numa rapída visita (jne fizémos ao Casino Antarctica. fcentem, ti^emes 
ocoasião de observar um actor que se destacava por SJ,a graoa esfusiante e 
por sua interessante “mauiêre” retiniamente napolitana 

Era Humberto de Caetani, o comico da “Napde 900*’ 
Depois de actuar na pçea que o “ponto” revisava, em ultimo ensaio. De 

Caetani reuniu uni punhado de ‘'giris” maravilhosas e passou a dirigir um 
interessante bailado que ellas executavam com grava e dextreza digna, de 
nota. 

Quizómcs falar ao artista. Solicito, r>e Caetani atteudeu ao chronista. 
E. ao contrario dos humoristas latinos em geral, aquelle cultor da facécia não 

-*e mostrou reservado nem profundo. £* nm Jovem eíernamente alegre, “por 
fõra e por dentro”, sabendo intelligentemente tirar da vida apenas os seus 
prnaeos alegres e despreo? •voados. F." um humorista deste s?eu!o... 

E a uma nossa pergunta, bastante 
.justificave!, disse-nos que começou sua 
carreira artisiica. ofíicialmente, no an- 
uo de 1918. Ofíicialmente, porque elle 
,';á a havia começado muito antes, com- 
sigo mesmo. J3ra o ‘‘publico** de suo 
própria personalidade... 

Portanto, é um humorista que veiu 
justamente da grande guerra. Talvez 
para De Caetani sua apresentação se 
déra numa das trincheiras do Carso 
cu do Marne... 

Surgiu numa das primeiras compa- 
nhias de “Canções Énscenadas” (Sce- 
neggiata Xapoletana), intitulada “Ca- 
Íierro-Marchetiello”, quando a febre 
theatral voltava a empolgar a Euro- 
pa, mal saliida do fumo e das ruínas 
tias lenga jornada bellica em que mer- 
gulhara. 

Xo a uno seguinte, 1919, o jovem artista, então firmando suas qualidades 
(xccpcknacs para o genero que a vocação lhe dieta va, penetrou victoriosamen- 
te na cperela, alcançando justo renome e brilhando em todos os papéis que 
lhe eram confiados no difficil genero. 

Ao mesmo temuo, o então faraeso actor alternava s\ia actuação no 
gehrro “revista”, onde também colheu os mais retumbantes triumphos. 

Acíuou. nessa época. nas melhores companhias que faziam “tournées” por 
t,:,da a Eurcpa e Américas, entre ellas “La r.londiaie”, “Bcmorni”. “Lornbar- 
do", “Lidelba”, c nas de revistas “IVIaresce Achlle”, “Molasso” e a Compa- 
nhia Stabile do “Theatro Moderno de Nápoles”. 

A actuação de De Caetani se prolongou até 1934. 
Xo anno seguinte, rctvinou ás Canções Énscenadas, sendo as ultimas em 

que figurou as companhias Oscar di Maio”, “Citt-á Canora” e “Clemenl- 
Brmio”. 

Humberto contou-nos ainda varias passagens de sua vida artística e dis- 
eorreu sobre o moderno theatro sul-americano, que elle reputa avançadissimo. 

Espera agradar aos paulistas, cuja trera já estima como fosse um peda- 
ço de sua patria. 

Despe d imo-nos. Era tempo. As “girls” já estavam impacientes c com 
fome... 

O espectacular successo que a revista 
“Estupenda!” vem alcançando no San'- 
Anna. pela Temporada Jardel Jercolis,. 
não tem similar em qualquer outra tem- 
porada de theatro ligeiro realizada em 
São Paulo. Nem mesmo o forte ca’U' 
destes últimos dias tem impedido que o 
elegante theatro da rua 24 de Maio stv 
apresente inteiramente repleto nas suas 
sessões, sendo commutn, já, esgotar, a lo- 
tação, logo nas primeiras horas do dia, 
facío que se verificou ainda sahbado e 
hontem. “Estupenda!” merece, aliás, es- 
se interesse do nosso publico, porque é 
uma revista em que não se sabe o que 
mais apreciar: si a sua grandiosa mon- 
tagem, superior a tudo quanto já vimos 
de melhor por aqui; a sua parte de fan- 
tasia, toda ella vistosa e repleta de 

ZUZV, no Rosário 

IlU.tIBERTO DK CAETANI 

De forma differgn». o Rosário apre- 
senta esta se'maTi£ tsm-|Um^sfiore a 
guerra. Trata-se de TH^UPucção da 
Metro, intitulada Zuz7v. cc. «partócipa- 
ção em primeira plárnt -de ■ ,àr. Harios- 
Gary Grant, e Franc.iot f%e. Enredo 
bem distribuído, o qus moac i desde lo- 
go a Intelligenci8jtóhjj(jfeL^ Robert 
(Pranchot Tone),nua/ííi»»..-.* com Zuzy 
(Jean Harlow), é feridp a tiro por uma 
espiã internacional, e' a ftfcquena foge. 
julgando-o morto e pensando que mais 
tarde iriam acusal-a.tíe homicídio. Tem- 
pos depois, declarada-méà&fwra, Zuzy á 
cantora de um cabaret fíctjtjeutado poi 
soldados e lá se apaixona ijr- um oííi- 
cial filho de um rico pr 'apeario. Ca&a- 
se e vai morar na lust-^-^ã resictencia do 
sogro. O marido torna se um dos mais 
valorosos aviadores a amasía-se com 
uma elegante dama que não é nada mais 
nada menos que a criminosa, por f<X 
ferido Robert. ^ Mgjgjge 4esta mulher 
por Chaville é .apenas orl- 

minoso, pois mais tarde, elle cae numa 
emboscada e apesar de Robert e Zuzy 
intervirem, é morto na casa da espiã. To- 
do o filme se desenvolve em um ambien- 
te de interesse e apresenta um belo fox 
cantado por Jean Harlow, interessantes 
sequências de amor. Ha scenas de um 
realismo assombroso e de meihor tech- 
nica’ é aquella em que o avião perse- 
gue o automoveí na estrada, descendo e 
subindo numa velocidade incrível em- 
quanto bombardeia a espiã e o teu cria- 
do, tripulantes do referido auto. Outro 
personagem de destaque no filme, é sem 
duvida o veterano Letvis stone, que co- 
mo sempre dá novas mostras de seu ta- 
lento artístico. Zuzy. é realmente um fil- 
me 100 por cento Jean Harlow, proprio 
para o temperamento da referida estrei- 
la bem dramati.ee, bem vivido, bem su- 
perior. 

CHINA CLIPPER 

OSCAR CARDOXA, DA TEMPORADA 
JARDEL JERCOLI3 

310.1*: ir A “NOITE DA CAMARADA- 
no colo Ano   iii.tima rií- 

VJtESE VTACAO DE «COMiP« \-SÍ: l M 
o a «i no**, pela «.nm \m \ir 

/ *' >m.> las ns segrundas-feiras, a Com- 
V* ií!h Miráuiar realiza lic-je 3to Thea- 
•1 ■ > a sua “Noite cha Camarada- 
•iVeJu", consiste na despedida do ulti- 
u o cartaz da semana, a preços reduzidos. 
J • 'arte. assistiremos a divertida e fitoá 
rojr.- Jia de .losõ Wanderley - “Compra-se 
«>*" marido**, ^ que desde sexta-feira at- 
T-ah!u grande publico ao Colombo. Kssa 
rç.*•<;:< esiá lindamente montada e tem optl- 
3- o deaempenlio p-.r parte de ioda a Com- 
/•«ohiu, notadameute Jlmilio Itusso, João 

^3tios. Franklin de Almeida, Vanlna Vic- r i’. ^alkiria Moreira, Virgflxiia Moreira 
*■ outros. O espect&c* ilo termina com um 
grandioso acto de “ Carnet” dirigido pelo 
Ipopr !.u *'Abdulla” .r.ios discos Columbia - 
• • .7«-àf. Ttio;; _ que apresenta o-ntre outros 
n uu.eroy ‘*a girn/a de Malaga”. quo hoje 
it» despede, iic • ;s de muito exito. 

» 3*ara anu/ nâ está annunciada a 
ier.ijnie Peça / jjous c a Natureza’’, que á v. t ua '* podido. 

ITe t N \to 
l<n vrr / 

u u \ / 
vi \ n \ v i v \ 1 v. i K f» ir Br: 1 - 
mnti: v srv tipihuudv. 
>1. NO THEATRO COS3IOS 

Viannn-, no Theatro C- 
• cjne constituiram aa 
ixtncoes t- pelo bri 11 o 

ambas as sessões t 

pr t meira > 
tiue se 

elefante 

sala azul cl« Praça Marechal Dcodoro é 
as3az auspiciosa para a estadia do con- 
sagrado tlieatrologro patrício na Pauli- 
céa. A sociedade paulistana accorreu nu- 
merosa e distincta, para applaudir o íni- 
mitavel actor, que mereceu, innegravel- 
mente, a consagração em juo redundou a 
estréa do “Cumparcita” - a rhapaodia do 
tango. 

Com duas casas plenas, subiu á scotna 
essa ultima e estupenda creaçáo de Re- 
nato Vianna, que teve, da parte do bri- 
lhante elenco do Theatro Cosmos, uma 
interpretação sobro todos o.<J motivos ex- 
traordinária. Não ha, mesmo, elemento a 
destacar. Eg-lé Camargo Bueno encarnou 
máfeliificamente a “Cumparcita” que cen- 
traliza o motivo da peça. Carlos Mala, 
Paulo Godoy e Caldeira figruras bem de- 
senvoltas t» sinceras em seus papéis. Es- 
trella Da ura, 3’ilde Serato e Maria do 
Céu estiverám egualmente ã altura da 
responsabilidade -de poça de Renato 
Vianna. 

O scenario, trabalho luxuoso e artísti- 
co de Oswaldo Sampaio, Impressionou 
agradavelmente. K cm se trafattdo, par- 
ticularmente, de um espectáculo em sce- 
nas simultâneas, com numei-osos qua- 
dros. o effeito foi deslumbrante. O guar- 
da-roupa de todo o elenco, confeccionado 
sob moldes proprios para a peça.é, so- 
bretudo, muito elegante. Caro e vistoso 
como a peça o exige. 

Roberto Dia?., famoso cantor argentino, 
justamente p r scr o creador do tango 
••La Cumparcita”, appareceu em scena, 
cantando o seu successo universal. Por 
.• r este o seu primeiro contacto com a 

canções encantadoras e lindos bailados; 
ou então os números camicos, que fazem o 
publico rir de facto. O que é innegave! 
é que o espectáculo de apresentação da 
Temporada Jardel Jercolis cahiu total- 
mente no goto da nessa população e é, 
actualmente, a maior attracção da ci 
d ade. 

Hoje, nas sessões das 19.45 e 22 horaa." 
mais duas representações de “Estuper? 
da! ”. 

“MAGNÍFICA!”, A NOVA RE VIST 
DE JARDEL, SEXTA-FEIRA 

Não obstante o exito sem igual da re 
vista- “Estupenda!”, que inaugurou 
Temporada Jardel Jercolis, no SanfAn- 
na, essa peça não permanecerá muitos 
dias mais em scena: é que devendo Jar-^ 
dei seguir em breve para Buenos Airea, 
com sua companhia, afim de cumprir 
contracto já firmado, pretende elle de- 
morar-se pouco em S. Paulo, desta vez 
e, como possue 9 revistas inteiramente 
inéditas para a nossa capital, a perma- 
nência das mesmas não poderá ser du- 
radoura. Assim “Estupenda!” deverá 
despedir-se, do cartaz, 5.a feira próxima. 
E, já no dia seguinte, G.* feira, subirá á 
scena outro lindo original de Jardel 
Jercolis e Nestor Tangerine: “Magnífi- 
ca!, revista que obteve no Rio um suc- 
cesso tão grande quanto o de “Estupen- 
da!”. A nova revista da Temporada de 
Jardel Jercolis possue u’a montagem ap- 
paratosa, números de phantasia bellis- 
simos e grande comicidade. 

A DISTRIBUIÇÃO DE “CAMPAGNA 
MOSTRA”, QUE SERVIRA* DE ES- 

TRE'A AMANHA DA NAPOLI 900 

“DIABO BRANCO**, esse monurr.ental 
filra <3a Ufa, que supera em drnamlsmo 
ao proprio “MIGUEL STROCJOFF", exai- 
bldo rocentemente mesta capital, vae põr 
á prova o eystema nervoso dos “fans”, 

Tudo nello 6 rapidez, acção e belleza 
a serviço de uni argumento extrahído do 
famoso romance de Leon Tolstoi. — 
“Kliadji Murat” o “diabo branco” áo 
Ca u caso. 

Avalancheg de tartaros cabem sobre 
os exercilos do tzar e 03 dizimam com 
a brutalidade do ímpeto que os arrasta 
ra cegueira do odio, ás maiores loucuras. 

Mas na vida dos acampamentos, não 
faltam formosas bailarinas, delicado com 
os maneios lubricos dos seus corpos ten- 
tadores. os guerreiros cansados do chei- 
ro de sangue e polvora e que procuram 
na exhauslão dos sentidos, esquecer as 
atrocidades praticadas... 

A figura de “Khadji Murai»» o “diabo 
branco” - avulta nesse conjuncto do for- 
ças cyclopicas, como um symbc-lo humano 
de libertação. Acima de todas as leis 
forjadas pelo egoísmo do homem. Obe- 
dientes apenas ao instiucto que o leva 
a combater implacavelmente os cercea- 

lores da liberdade de suas tribus. 
Tara tanto a astúcia £ multa, vez cm' 

pregada como a mais efficaz das armai 
contra adversários que não olham meio» 
para attingir aos seus torpes fins. 

O interessamte, porém, do film apart* 
sua espectaculosidado, é quando o im- 
perador de todog as Russias pretende 
conquistar Zaira, a namorada de “Khadji 
Murat” e ê surprehendido pela impera- 
triz, encarnada por essa linda artista que 
ê UI Dagover. Por entre os momentos de 
acção violenta e estarrecedora surgem 
as scenas idylicas dos romances de amor 
filtrados pela alma oriental. 

Autlienticos cossacos do Don entoam 
Ülndas canções Russas, Inclusive a conhe- 
cida por todo o mundo pc-lo “Barqueire 
do A*oIga,} e como fundo namoro, vibrar, 
te, arrebatador, ouvem-se as musicas d 
Tsclisllcotvsley - o grande compositor 
cuja memória permanecerá para sempr- 
fixada no coração de todos o? povos o. 
teri 

'•DIABO BRANCO” o film de gfranVt 
montagem, com mais de 40.000 figuranloJ 
em scena - estará no cartaz do UFJ 
PALACTO a partir de hoje. 

Jik. 
& 
r$’ 

DR. UZEDA MOREIRA 

Raio X 
PCT^vlAO — CORAÇAO — APPARELHO DIGESTIVO — RINS — TRATA- 

MENTO DA TUBERCULOSE E DA A3THMA — CONSULTAS DAS 
9 AO MEIO DIA E DAS 2 A S 7 HORAS DA NOITE 

RUA LIBERO BADARO'. 152 
Teleplione, 2-3423 

TEEEPHONE: RES.: S-0352 
S. PAULO 

tô3, cotohecererr.os a denoto, a vida de 
Ifieios doa homens que sonharam com 

qtia hoje ê urr.a pasmos a reali- 

n um “cast” sd âe estrellas, onde 
stacam: PAT 0’BP.IEN, BEVERLY 

,BERTS, ROSS ALEXANDER, HUM- 
I3T_BQGAltD, HNET B. WAUTIIAUL 
"ttlB WILSON, “CHINA CLIPPER, o 

<los Are-», será o cartaz sensacional! 

SElt V & VTJSPEiTA. HOJE, A CURIOSI- 
DADE (H E HA EM TORNO DE MORBV 

HREEY 

O acontecimento que São Paulo intei- 
ro aguarda com tanta anciedade dar-se- 
a, amanhã, com a estréa da Napoli 900, 
com um dos mais interessantes originaes 
do theatro dialectal: “Campagna Nos- 
tra", da autoria de Agostinho Clement, 
que já foi primeiro actor de Vivianl. 

A distribuição dos papéis é a seguinte: 
Duchessa Angela, Vittorina Sportelli; 
Chiarastella Mafalda Carta; Olga Linda 
Cecchi. Canetella, Lia Bruno; Brigida, 
Wanda Castellano; Chlarlna, Maria Car- 
dovllla; Aniello Falcone, Nino Facclone; 
Carlos, Tack Gianni; Turillo, Humberto 
Caetano; Giacchino, Humberto Castella- 
no; Baldini, Giuseppe de Martino; No- 
tinotaio. Nino Dante; Tomasso, Giovanni 
Sportelli; Pasquelette, Arrigo de Cenzo; 
Mineco, Nino Dante. 

Tomará parte na representação um es- 
colhido corpo de bailes, obedecendo a or- 

àiK88?aBBsi8i(SRfflB*3IS<S*SHSS3®BaR 
f ffi íft 'Ei 

AMANHÃ A’s 20 e 22 horas 
Sensacional estréa da 

AMANHÃ 

COMPANHIA NAPOLI 900 
O melhor conjuncto dialectal que jã veio á America do Sul; o primeiro 
que apresentará tmi repertório moâemissimo, completamente inédito em 
nossa cidade. Direcção de quatro “azes” do theatro napolitano: MAPALDA 
CARTA — TACK GIANNX — MAESTRO QUARANTA e NINO FACCIONE. 

A apresentação dar-se-á com uni dos mais legítimos successos 
dos palcos napolitanos; 

Temporada Jardel Jercolis 
NO 

Theatro SanfAnna 

CAMPAGNA NOSTRA 

Finalizará o espectáculo um formidável FIM DE FESTA, a Cargo dos 
melhores elementos da companhia 

POLTRONAS * .. ,„ ., ,, .. .. 5$000 (Imposto incluso) 

— PEL-A — 

Companhia de Revistas 

de Grande Espectáculo 

HOJE - A’s 19,45 e 22 lis. - HOJE 
O MAIOR EXITO SO MOMENTO! 
A deslumbrante e engraçadissima 

revista: 

ESTUPENDA! 

Sexta-feira; 
Outro grande successo: 

MAGNÍFICA! 

Já hoje o Eroadwáy começará a exhi- 
bir com anciedade, r.áo só pela sua histo- 
ria simples c real, como pelo valor dc* 
“cast* que a compõe. Porém, o que ha 
a destacar mais em ‘ CANTEMOS OUTRA 
VEZ", da R. K. O.. RADIO 6 a figuri- 
nha sympathica e attrabenta de Bobhy 
Breen, o garoto cuja voz do timbre extra- 
ordinário emocionará R" multidões. 
Bobbjr, que conta «pena* 8 áJhnos de ida- 
de, possue uma voz de ' tenorino, inavio- 
slssima, interprctanflfb com alma e so'* • 

mento n^eiodioaas cauqões e.specialmen- 
te escriptas para elle e que’ ficai ão gra- 
vadas na memória de todos. Além dessas 
cançõva ETobby- Interpreta ainda d-Hi^eis 
trochoa de ope:.\ e revela-se nio só- um 
optimo cantor, ma3 u:n artista completo, 
possuidor da uma persoaalidado isenta 
do imitrições. o que o distingue 3 >s de- 
mais “astros** infantis com raras excep- 

Km “Catntenioõ t-utra vez” teremos 
ainda ov.portunida-l • de ouvir o conhecido 
borytono George Houstoh, cm varias 
canções: Henry Armetta, o notável co- 
mediante italia.no, numa das suas melho- 
res “performancesrf. cr. carrega-se da 
parte humorística do film, e a graciosa 
Viviene Gsborne. da parxe romantica. 

NOVOGRAPHICA 
ET A UNICA TYPOGRAPHIA QUE FORNECE IMPRESSOS PARA O 
INTERIOR QUASI DE GRAÇA. Cartões dc visita grátis aos s*us clientes 

ENTREGAS DENTRO DE 8 A 10 DIAS 
RUA GENERAL OSORIO, 4 5 3 SAO PAULO 

TRADUCTOR PUBLICO 
W. D E TH1MÉ 

J Rua Direifesb Phone. 2-6255 

í Em todas as livrarias 

de Miguel Reale 

0 livro mais revolucionário da economia contemporâ- 

nea, no dizer de Raymundo Padilha 

A METRO GOLDWYN MAYER ABRE, HOjE, A TEMPORADA CINEMATOGRAPHICA DE 
1937. COM “PR1N CE2A BOHEMIA” 

PROF.* MME. MAR A 

Em sciencias occnHas 
Revelo com clareia e esactidão 

o destino da^s pessoas. Procure-me 
c verá. Attendo todos os dias das if 
ás 31 e das 13 as 20 horas, á rua 
Conselheiro Ramalho 968, esquina 
Brig. Luiz Antcnio^ 

,.or. > 
•‘PEIN-CEZA 

hoje, «imultaneamonts en-.; ,oij o111®,”113' 
ODEON - sala vermelbj. BENTO. 

Comedia musical que pfrersío burles- 
ca õ» «BOHEilIAN GIRE': de Balfe, tem 
como prlnclpaes interpre-ea 
â SKaírfi.” *15» de ‘'‘‘■'" J" 

g, “afordo 
*Korea». Ma» 

■fcíuab, dacqueliue Welia, Ja -t.es Fiulaysou 
o leinorlno Fellx Knighl, completando 

o elenco um afinado cõro de uma associa- 
çSo orpheonica da Loâ Angeles. 

Cu3tou muito a volta da Uatirel & 
Kíciy, porém elles estavam procurando 
daacobrír aualauac quo 

sasse essa demora, e_ depois Oe uma lon- 
ga viagem nos mostram, cousas do ar- 
repiar os cabellog. 

“PP.fNCEZA BOHEMIA” ê a nova des- 
tà dupla, que abrirá a temporada clnema- 
tographlca. CL* 19S7 da Metro G.OliLJfiP 
May et " 
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0 titulo de campeão paulista de polo II 

aquatico pertence ao Clube Esperta U 

Á iucta final do certame não terminou, 

por ter a Athletíca retirado do campo 

O VENDEU CARA A SUA DERROTA: 3x2 

C«a vicwirie n ** foi * ‘!ue 0 cr" 
íiuthiaus obteve ccnsqe'' o qttadvo *■ 
Luzitano, nur.,r. patiidá fraca, pnaãjxl- 
mente no per! .xir, ' -.W*l. seBUl“'" 
parto, o aspecto g-Tíd Oa )'«»• m,ld0'' 
inesperadaniente. o domínio facil oos 
tocatf no tempo L« 'i» flue Um» «la- 
ta a convicção de • <* victoria faoil, 
mudou no tempo e>r «ementar, quando 
os visitantes enur-tir.trdispo-tos < nos 
20 minutos coneejrss-sm empatar t re- 
frega. E assim rv?re~õ J®**> 15 Jongos 

o inquietantes nsiurfo. çara o publico e 
para os jogadoras eoi-P.çbteiios. Mesrao 
assim, a partida! nãoofíoitç» u -grandes 

•srm maiores consequências. Da segunda, 
Miguel era o alvo, passando o couro 
por cima das traves. Carlito atira preei- 
pitadamente, emendando centro de Vi- 
cente. Ainda, atacam os losaes pela di- 
reita, perdendo Lopes, que atirou por ci- 
ma. Caetano não se aproveita totalmen- 
te de uma indecisão da defesa local. 

O couro vae ter áquelle jogador, que 
atira para fora. A insistência do Luzi- 
tano dá-lhe a obtenção do segundo pon- 
to, conquistado de vAOeçs por De Luca. 
aos 20 minutos. 

Após nova sahida dos locaes, Moreno 
pratica ires intervenções perigosas, esn- 
do a segunda deila* r mais diffici), de 
chute de Rato. Munhoz atira de longe, 

eivando o alvo. Teióco cabeceia rente ás 
traves. Os locaes vão à carga. Lopes es- 
capa e atira alto, defendendo Moreno, 
com difficultíade. Bombardeio na area 
do Luzitano, termina por forte chute ds~ 
Lopes, que Ruy desvia a escanteio. Vi- 
cente, do Luzitano, é servido em opii- 
mas condições, mas não aproveita. Te- 
léco recebe, «nfrentanto Ruy, que o 
protege, para Moreno desviar fi tahnente. 

Atacam os locaes pelo centro, Teiéco 
passa a Vicente, salvando Ruy, que des- 
via a escanteio. Os locaes, estimulados 
pela assistência, exercem pressão. Lo- 
pes e Teleco cabeceiam resolutamente, er- 
rando o alvo, Voltam a carga os locaes. 
Tciéco recebe o couro em situação du- 

vidosa e aninha a pelota no cante direi- 
to com forte chute rasteiro, sos 05 mi-, 
nutos de jogo, fazendo o te-ceir-j pon- 
to do Corinthians. Os visitantes recla- 
mam e ameaçam não prosegun. Por fu», 
a decisão do arbitro é acatada e a i>-Vi 
£e rf inicia. O Corinthians volta a car- 
regar, mas Moreno sahe do arco, dispu- 
tando o couro com Lopes e levando a 
melhor. A luta prosegue ainda dispsr.c- 
da, mas vem a terminar com a victorj* 
do Corinthians por 3 a 2. 

O juiz, sr. Sotero de Mendonça, agiu 
a contento, a sua unica decisão que pro- 
vocou p.rotestos em campo íoi a refe- 
rente ao terceiro ponto do Corinthians. 

OS .IOGADORES no ESPERTA II A TOJtCIDA DO CLUBE 

lances. 
Finalmcnte, 

entro avante 
■ a co!!o< açâO” 

mesiuc. .fiscB 
possante p u., 
eidiu a 
acíuarão 

jígada em. que o 
.preto recebeu o couro 
l.vnv dubia, Teieco 

— _■ QT Hlil tiro 
plnrejHiio e Que *ie- 

victorij» rr.*t*a fts susis cores. A 
dos ba’ do? deixou a desr- 

Vasco e Aílanía 

jar, principalmciju no Q\ic 
CvO Co"ÍDrhaii'-s-. < v ' 

diz respeito 

Foi por demais iamentavel o epilogo 
lio campeonato paulista de polo aquatico 
ric 1937. Enfrentaram-se na piscina (ia 
iíhletiea, honteja á tarde, nu turmas 
Itáfe clube e (io Esperia. ÍTin publicõ 
íumevoso foi á Ponte Grande, apreciar 
l partida, que. por todos os motivos, pro- 
aifttia decorrer equilibrada e brilhante. 
Entretanto, quando a luta ia pelos qua- 
tro minutos do segundo tempo, uma de- 
cisão cio arbitro descontentou grande- 
Jmeníe cs locaes. que. em represália, aban- 
donaram a piscina. E' preciso notar que 
íí Athietica vencia por 1 a 0. Não res- 
ta duvida que ora matéria de disciplina 
esportiva necessitamos progredir muito. 
E comesinho, neste ou naquelle esporte, 
!> principio cie saber perder ou vencer, 
jtqui, porém, os nossos esportistas reve- 
Jr;a r.nc principio a um plano secundá- 
rio, s a uma decisão do juiz julgada por 
tiies errônea, origina as resoluções mais 
estapafúrdias que férem em cheio os 
nossos codigos esportivos. 

Por isto que se viu honrem. O jogo 
cs ava iiq quarto minuto cio periodo fi- 
nei e os athleticanos venciam por 1 a 0. 
jO juiz puniu uma falta de Lauro cm 
'Alcides e Schall. capitão do alvi-negro, 
protestou e ante a disposição cio arbitro 
em faze-r valer a sua decisão, convidou 
jrus commandados a abandonarem a lu- 
ta. Não houve argumento capaz dc de- 
mover os jogadores da Athleticft de sua 
Ve.-oiução intempestiva, e dessa fonna a 

partida foi truncada e o Esperia, venceu 
: para sagrar-se campeão de 1937. 

O JOGO 

Após a preliminar, disputada entre os 
quadros juvenis, e que terminou favorá- 
vel á Athietica, por 6 a 2, foi jogada a 
partida principal. Os aUá-negros mes- 
tram-se desde logo enthusiasmados, ata- 
cando sem cessar o ultimo redueto dos 
visitantes. A defesa esperiota. entretan- 
to, está alerta e evita a queda de sua 
méta. A luta desenvolve-se num vythmo 
de equilíbrio, enthusiasmando por vezes 
a numrosa assistência. Decorridos porem 
os primeiros minutos, nota-so que am- 
bos os adversários appellam para o jogo 
“amarrado", procurando cada elemento 
a impedir a todo transe a passagem do 
adversário. O juiz mostra-se- rigoroso s 
expulsa Euíf e Genovesi. Logo a se- 
guir Mario e Schall também são postos 
íóra dc jogo. Ha sómente dez elementos 
na piscina. Os dois ataques lutam de- 
sesperadamente pela abertura da conta- 
gem, mas os rebates são fracos c o pe 

ttõhs arco de Ricci, quando faltavam 
metros para alcançar a méta faz um pa: 
se c. Piilagallo, que com forte arrem ;ss<> 
abre n contagem cia tarde. 

Os esperiotas procuram a todo J cus- 
to empatar, mas nad^ conseguem, por- 
que seus adversários, n„.is firmes ainda, 
estão õe atalaia e cortem seguida.sente, 
os evanjos adversa.vos Aos 3 minut s fí 
ã8 segmidos e í ã 12 jogo, o Juiz pun: 
nina iaila de Laur- Este iecebera um 
“caldo” de Alcides. O juiz não viu c 
quando Lauro íoi revidar com um pou - 
ta-pé, foi pilhado em flagrante e posto 
íóra da piscina. O capitão cia Athietica 
protesta, mas o juiz se mantem firme na 
sua decisão. A luta fica interrompida 
per fim, Schall retira o quadro da agttat 
O jogo então é dado como gf-nho pelo 
Esperia. 

As turmas jogaram assim formadas: 

m. 
Embora ''ensutf/iKio faiiias cio - 

dedor. pcdeir.o.? " -'os rt*con-itcer o 
esfor*:o cios seus cJü^üísoreSr cjue conbC- 
giiiraru um resultado honix-so. 

O Corinthians-terá P*l* frente, do- 
mingo, um adversário da tempera cio 
Palestra, En.bOTTT^rt^ÁçKJijrO de Jahu' c 
Brito, os coriiuhianos^R -rir voltar a 
maxirna attençêo para a linha atacnn- 

empataram por 2 pontos 

Aspectos característicos da lueta 

.e, que cjiiasl nada produziu, com ercep- 
■;ão ape-naq de Lopes e Teléco. 

A PRELIMINAR 

A pvrtlda. entre os quadros juvenis ter- 
minou com a diííicil victona dos locaes 
cor i a 0. O jogo foi fraco, não conse- 
guindo entkusiasmar.- 

A PARTIDA PRINCIPAL 

' ATHLETÍCA: 
—Lauro — Schall — 

Phlagalo. 
] ESPERIA: — Ricci 
; ropi eso — Mario — 

Amo — Grosskopí 
Buff — Fausto — 

riedo inicial vé& a terminar sem marea- j Grnoveri. 

Piromret — Ca- 
Alcid-js — Ivo — 

a 
ção de ponto. | A actuação do sr. Vaido Siqueira não 

No período final, o jugo começa sem j foi das peiores, melhor porem te.-:a sido 
movimentação alguma. Os locaes, porem, j se elle desde o inicio da luta usasse de 
Vão melhorando aos poucos c numa in- i uma energia mais rigorosa, o que talvez 
cursão conseguem abrir a contagem. Paus ■ teria eviiado o epílogo Iamentavel da pui- 
to recebe do centro e investe livre sobre o > tida. 

ilanoo iiü 

«l f. fi, empatou com 

SANTOS,"21 !E. J. I. C.) — O prin- 
Pipai encontro de hoje do camp&onaio 
paulisia dc futebol travou-se esta tar- 
de no gramado da A. A. Portugueza, on- 
áe compareceu um apreciável numero dc 
espectadores, que tiveram o ensejo de 
presenciar um embate deveras interes- 
raníe. o qual, pela sua movimentação e 
technica empregada pelos contendores, 
Tpóãe ser classificado como uma exhibição 
ãn primeira carhegoria. 

A qualquer analyse que se proceda, o 
jscore verificado é rigorosamenie justo, 
hão obstante a victoria dos locaes esti- 
yesse mais ou menos traçada até aos- 
çltinios instantes de .iogo quando um 
lance rápido e decidido de Leite collo- 
r.-.v cs deis adversários num nivel equi- 
•taV.vo com o que cada qual produziu. 
Aliás, esj-ç facto. comquanto raro. mas 
proprio cio futebol, oeeasionou um sério 
incidente, que foi a unica nota destoan- 
te da tarde esportiva no campo dos ‘‘lu- 
sos". Devido á obscuridade que o cerca- 
va motivada pala natural confusão que 
«e si-guiu. não é possível fazer-se uma 
critica definitiva sobre o responsável pe- 
la ria sua oreorrencia. Sómente depois de 
se reconciliar as informações rcaes do 
j1vj. ■- do representante do jogo é que se 
• j».> terã dizer se a Portugueza foi ou 
não prejudicada. 

Em syulhese, o que se verificou foi o 
peguinte: o terceiro ponto do S. P. R. 
foi consignado depois de decorridos dois 
minutos do tempo regulamentar, e quan- 
do a Portugueza levava vantagem por 3 a 
2. Durante o pqriodo complementar, po- 
rem, o jogo soífreu duas paraiysações, 
eteav ionadas por contusões soffridas por 
Fogueira, da Portugueza, e Silva, do 
S. P. R., de um minuto cada. O represen- 
tante da Liga descontou esse tempo, com 
ã que estavam em accordo os direetores 
5a Portugueza, por não terem sido scien- 
híleados. O certo, porem, é que. quando 
c tento de Leite foi mareado, não havia 
tido, ainda, r.nnuuciado o final da peleja. 

A nota pitoresca de tudo isso íoi o 
Tublieo ignorar qual o resultado real do 
preiio. A confusão estabelecida originou- 
*e logo no campo e somente depois, no 
Vestiário, é que. ante os chronlsías, o re- 
presentante definiu-se publicamente. 

A contenda se desenvolveu ae uma 
forma superior á esperada. O bando lo- 
jai não conseguiu superiorizar-se á 
Jurma “ferroviaira", que. com uma 
tetuação optima em todas as suas Unhas, 
hsputou uma das suas melhores partidas 
Jeste campeonato, revelando, também 
jus se acha num periodo de constante 
iirogiesso technico. Clodo foi um arquei- 
fo notável, tendo praticado defesas dif- 
Ticeis c arriscadas. Um excellente guar- 
'diA zaga nem sempre se manteve 
Vigilante, descuidando-se um tanto, mas 
mesmo assim cumpriu boa “performan- 
*e \ Passerini destacou-se bastante. Di- 
Br-o de nota íoi o trabalho da linha mé- i 
ifija. onda Cipó e SMvp forein effirientp» 

collaboradorea do ataque e attentos de- 
fensores. Guedes desempenhou um tra- 
balho perfeito em sua posição. Na linha 
todos estiveram na mesma plana, embo- 
ra Ulysses fosse ura ponto mais perigoso 
-usu o ‘ajumuuAtjooiroo 'omiir.-oSy anb 
dimento da turma foi bom, porque esia 
se orientou á base de jogo ponderado e 
intelligente. 

A turma da Portugueza, que foi me- 
nos technica, agiu com mais volunta- 
rieaade. A acção impetuosa des seus 
atacantes suppriu a falta de um melhor 
ape o e centro medio, tornando penoso 
o trabalho da defesa contraria. O qua- 
dro se resentiu de uma ligação mais 

i prefira entre o ataque e a defesa rtevi- 
! tio Navarro dedicar-se quasi que exclu- 
! rivamente ao jogo deíensico, no que aliás 1 mostrou excelleníes predicados. Comtudo, 

mesmo sem contar com a mesma homoge- 
neidade do eoníendor, o Dando “luso” 
portou-se valorosamente, sendo digno 
de registro a actuação doo ciois médios 
lateraes, Tuffy e Arcliünedcs. Na deie- 
sa todos estiveram dentro da regularida- 
de. Teixeira é um zagueiro ainda tra- 
ço. No ataque os dois pontas estiveram 
muito perigosos. Fogueira desempenhou 
bem a missão. Armandinlio. muito esfor- 
çado, mas um tanto falho. E, finalmen- 
te Nalnho, provou ser um elemento de 
futuro, mas ainda não credenciado para 
um quadro como o da Portugueza. 

Durante o primeiro tempo a turma do 
S. P. R. agiu melhor, fazendo-se notar 
a reação dos locaes somente nos ulti- 
mes minutos. Agindo com mais contro- 
le, o ataque “ferroviário” offerectu 
ms.ior perigo á méta de Rato. Não obs- 
tante a pressão, e a replica da Portu- 
gueza, qug não foi debil, as defesas sus- 
tentaram a sua estabilidade, sendo con- 

signado apenas uin ponto, favoravel ae 
S.P.R., que terminou o tempo vencen- 
do. Fei-o Passarinho, aos 23 minutos 
que organizai* uma boa avançada ,e 
prevaleceu-se de um eru.ro do Ulysses,- 
que Rato e Leive não puderam alcançai 
deante da méta. 

No segiuiílo tempo os locaes progifúl 
ram mfis no ataque, sendo o jogo mais 
disputado, com maior numero de lan- 
ces apreciáveis. Sem se interiorizai, o 
S. P. R. cecicu terreno até a metade do 
periodo. quando, então, acertou o alme- 
jado empate. Houve, portanto, superio- 
ridade alternada e reciproca. 

Aos 12 minutos, Yéga. reefbeneo de 
Armaudinno, centra em boas condições. 
Naldinho entra livre de cabeça e faz o 
1." jicnto da oPrt-ugueza. 

Aos 4 minuto'; já os locaes es avam 
eom vaniagem. A um ataque dos visitan- 
tes, Tuffy conseguiu estender a Véga, 
que tirou proveito da situação avança- 
da dr, defesa contraria. Centrou alio a 
Logn', que não foi alcançado por Par.aen- 
ni. e pode livre, deante da méía. chu- 
tar indefensavelmente, marcando o 2.* 
ponto local Um novo empate se verifi- 
cou aos 21 minutos. Ulysses produziu 
bom centro e Silva. infiltrandíFss rapida 
mente pela arca, atirou fortemente no 
canto, obtendo o 2." ponto do s. P. R. 

A Po tigucza desempatou cwin o seu 
terceiro ponto, oi o minutos após. Tuffy 
apoderando-se do ataque fornece passa 
a Véga, que centra. Fogueira, na area, 
recolhe c despacha ccrteiramentç ás re- 
des. 

O 3.‘> tento do S. P. R., que tanta con- 
fusão causou, foi mareado por Leite, que 
approveitou passe de Ulysses. 

Os dois quadros eram estes: 
PORTUGUEZA: — Rate — Teixeira 

_ Virgílio — Tuffy — Navarro — Ar- 
gemiro — Véga — Armandinl.o — Fo- 
gueira — Naidinho — Logu’. 

S. P. R-.: — Ulódo — Eseobar — Pas- 
sermi — Cipó — Guedes — Silva — 
Agostinho — M. Silva — Leite — Passa- 
rinho — Ulysses. 

O juiz, sr. Attilio Griinaldi foi im- 
parcial e criterioso, não obstante o seu 
trabalho apresentasse algumas falhas na 
marcação do jogo. 

RIO, 2i (H.). — O Atlanta de 
jjttenos Aires apresentou-se hoje 
pe!a seg'unda vez ao publico cario- 
ca que, em numero regular compa- 
receu ao estádio da rua Sãò Jauua- 
rio. Foi adversário digno cio grêmio 
platino o quadro do C. R. Vasco 
da Gania. 

A partida foi caractcrisada por 
um domínio de cada equipe em cada 
tempo, sendo que dois tentos para 
cada um dos bandos coroaram os 
esforços dos combatentes. De ta- 
cto, emquantô os iocaes foram se- 

t nhores absolutos do gramado no 
' decorrer da phase inicial, quando 
1 o quadro visitante produziu uma 
1 exhibição péssima, no transcorrer 
• do periodo final estes, com uma 

petiueua modificação no seu quadro 

Cm poderaram do controle da cón' 
•;;KoS passando a dominar franea- 

a., -eAe o que lhes valeu tirar a des" 
na li^ageu. do “placard” que lhes 

Va adverso por 2 a o para ficar 
«u Jguaidade de condições com os 

tc ite pretas. Foi, na verdade. 1 Via prei 
[uv,Z^eílC^° notav<?l dos platinos 

. <r,fiinda puzeratn em ciieque a 
f vAj-vfctoria que pertenceu aos 

r.as. Sem ser um quadro de 
..jÃtiacse, caracterisa-se o Atlan 
■ Slá homogeneidade que reina 

"" seus defensores e pela 
vontade com que elies 

POSTO ELEITORAL DA ACÇÃO INTEGRA- 

LISTA BRASILEIR/ 

Installado á rua 11 de Agosto, 
64, 5.o andar, sala 26, funcciona, 

diariamente, das 13 ás 18 horas. 

— AOS SABBADOS SO’ HAVE- 

RA’ EXPEDIENTE NA PARTE 

DA MANHÃ- das 10 ás 12 horas. 

' r - . . 

Deoart Frovincia! rte Serviços Eleifmaes 

e o centro medio !.)ei D- iCCtUOU 

couro, perdcntlo Pã*'o; Ttiéco in- 
vcí-Ts pela est}utri\ia Ruy Mfura". O c?n 
iro atacante centra e Armando, inspera- 
damente atira o baláo para o íuncio ázn 
redes do seu proprio quadro, sem Que 
Moreno pudesse lazer defesa. Regista-oC 
desíc modo. sem mérito, o primeiro pon* ^ cno dos ud\ crsnrios, 

I *'a io, aos 10 ininuL.es. Acs 13 minut' 
visitantes alcançam pela primeira 
a área contraria, saliindo o coui‘o 
fundos. 

r?, 
Vf.z i 

'estacaram-sc ua peleja hoje uu 
|ipc platina os seus dois zagttei- 
 'ciici que 

egundo tempo e que fez 
apagar a medíocre “performance” 
cumprida pela iinha media no tem- 
po inicial. Dos dianteiros também 
somente no periodo finai J'relge e 
frazosqui foram os melhores. 

A equipe : ascaina, como que 
■ sürprchc-,:dida pela vigorosa reac* 

teve de ian- 
ar mão de todos os recursos para 

garantir pelo menos o empate. 
Rev, oue vinha actuando com se" 

j gnrança nas poucas vezes que teve 

consegue com chute rasteiro s -ri- > no 
canto esquerdo, - -.-gmrão - 0 des io- 
caes. : 

Nova sanidaf eaiv anao-se f&tta c:« 
Ovitiio. O Cortnthieaa joga á vontade, 
sem grande esforço. Nãu obstante, a con- 

tento visitante, pois querendo fa- 
zer uma defesa espectacular numa 
bola facil, depois de detel-a, lan- 
çou-a dentro das redes de fonna, 
-urprehendente. Feitiço, quando 
do domínio dos seus, foi õ causador 

togem to mantem a mesma. José escora j da supremacia vascaina, pois com- 
chute iongo de Ant-otdõ. Teléco atira 
to no contra ataque que se seguiu. Mo- 
reno rebate tom e ponta dos dedos chu.e 
cruzado de V ic- ■ . - 30 minutos, os 
do Luzitano memoram jgeiramente, e 
Jocé é chamado a intervir, defendendo 
bom tlr0 de O; -uve^Ttíéco estft acer- 
tando boas cabecç riv-.tr-.Çptio f-.í’- 
ptamente Storen^ t i 2.z TcpetWes va- 
zes, devolvendo t-riu'- atunhecaço fone 
arremesso de meia altura, desferido por 
Lopes. 

Ea algumas -■.kicvísíNs doe zagueiros 
corlnthlanos. a - : c.u-avesca a área de 
pé em Pé e vae ter Caetano que. ar- 
remessa de po-tíc-as jardas, desviando Jo- 
sé com diffieuldaõe. f 

Aos 39 minutos o ticdtãno ataca e De 
Luca abre a contagem para os seus, com 
chute rasteiro, ao rev-i.-er da ela esquer- 
da. - ' 

Dída nova sahida, <X> locaes mostram- 
se mais dispostos, perdendo Vicente o 
balão dc-ntro cia área. O tempo estava a 
fin&iizsr ê o ftpho <fõ chronçmelrista as- 
signala o termino dessa parte sem mo- 
dificação na contagem. Venciam os ic- 
eaes. por 2 a 1. 
- A’s 16,55 é dada sabida. O Luzita- 
no jogo um pouco melhor agora, Carli- 
to tarda o re, Le. entregando a Dípey. 
O extrema atira raç-ldo, praticando Mo- 
reno oppvinae «wsRaO guardlao eo- 
rinthiano também, _ ^^Jtado a intervir, 
detendo o pelotaé alfl»Serldo P?r Mi- ( 
guel. De Lueo pasS|- longe e José ^ sae j 
do arco, con- 'adiãevitar que Antonto j 
se apodere .. ' a intervenção, ; 
dessa vez Í5CU, de u.,-.. Moreno sahe . 
do aieo e tievoive com, o pé. não sem ; 
passar um susto. Gi visitantes realizam j 
duas perigosas acçõ i Ba area corir.dnzv- j 
na, Da Drímeirfc jjt» 

mandou com brilho òs seus arti- 
lheiros. Ainda mereceu eucomôis 
Calócero que salvou suas cores nos 
últimos minutos de uma derrota 
certa e Oscarino, Lindo e Maipede, 
que tiveram sua estréa no final do 
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jogo, pouco puderam fazer. 
Foram estes os quadros dispu- 

tantes : 
Atlanta — Herrera; Blanco e 

Murruas; Esperôn, Spitalli e Vai- 
dátti; Preige, Àlorales, Miranda, 
Perez e Martinez. 

Del pelici e Irazosqui substitui- 
ram a Spitali e Perez no 2-° tempo 
e posteriormente Ibanez e Blanco. 

Vasco da Gama — Rcy; Poroto 
e ftalia: Oscarino, Zarzur e W cr 
celino; Criando, Cuco, Feitiço, 
Neu;, c- Luna. 

O t.g tento dos locaes foi consi- 
gnado por Feitiço, com um tiro do 
meio do campo após 20 minutos de 
jogo e depois do redueto de Herre- 
ra ter passado por difficeis ocea- 
siões. 

O 2." Unto vascaino consignoti-o 
Nena mana falha de Speroit. Am- 
bos os pontos foram marcados no 
tempo inicial quando a-bola uma 
vez ou outra conseguia penetrar 
no redueto vaseaino. 

Co híq inicio do 2." tempo ínicia- 
see ea forte reacqão dos visitantes. 

Caloce-o substituiu Marcelino 
ainda no periodo iniciai e 11a-me- 
tade do segundo tempo Lindo e 
Mamede, estreando nas hostes vas- 
cainas, íoiniaram a ala direita. 

Como arbitro sertiu sr. \ iv— i— 
lio Frcdiighi que não prejudicou a. 
qualquer dos contendores. M4 
uma penaiidade contra o Vasco cot 
brada por Del Felici. Este adeanl 
ao o couro para Frcige que avança' 
e pa - - a alta do que se aprovei a 
bem Irazosgui para, de cabeça, 
marcar o 1.° tento para os seu-, ( 

E’ dada nova sahida e o Atlan- 
ta volta a atacar agora bem nus Ç 
liado petos médios que alimentam 
com fartura os seus dianteiros qu« 
bombardeiam iuceessantemente 1 
arco de Rey até que é consigna def 
um escanteio contra os loracs« 
Martinez cobra e a bola vae a Ira* 
zosgui e este dá nôvamcnte a Mar^ 
tinez. O ponta cliuta fraco. Rcyri 
encostado ao arco, salta sem ne- 
cessidade e agarra a pelota parí 
largal-a desastradamente em suas 
redes. Esse feito anima sobremo- 
do os do Atlanta que continuam; 
com visível supremacia nos ata-*, 
ques_ mas a defesa local desdobra-» 
se e não consente nova queda ,!tj: 
sua cidadella até que se e.xgotta ti 
tempo e o “placard” pertnam-Aj 
com o justo empate de 2 a 2, re-sub» 
tado que contentou a argenitnos ti 
brasileiros. 

SOCI AES 

\ \ VI\ lüKVA »<imS 

Fizeram ;l a nos honteni: Arniaudo Du- 
arte, Jorgro nc .Souza Freitas, Sr as. D. 
Afavy Spinola o »7astrof Maria O. Xulios, 
Jovens; Allarico Souza, Hu»o 0’ Abreu, 
»Sía. Leozir Brunelll, filha tio Sr. Adria- 
no Brunelii e »ie I>. Maria Bruneíli: Ma- 
rio Leme Peíesini, AJaric Josí Saiuloval, 
Maria Claraneias, Aliee do Xasrimouto. 
filha do sr. Manoel F. <lo Naseime-nto, « 
iiunina Ataria Appareolda, filha do sr. 
Aríhur da Costa Mathias e do Jj. Miner- 
vfna Logruette Mathias; o menino Ser^lo 
d*Alborto, filho do sr. Josó Carlos Chaves 
e de D. Iaüxíi Mendes Chaves o inetni»i*> 

tjmmerciaiite 
Tfoiez Caputo 

nesta Capital 
1'ilhu <i>> . çr 

V i* 
a ■ 

vomo 'JfDbto, conmiercinnt 

í.a sjj 

A melio Ravagmini e 
. Tja?çanaro, filha do 
■ aro • õc D. Ernestinr« 

■d 

N Ã M IM FATOS 

N li ST A 
Declo. 

APITA L 
A 

Fran»: 

filho õo sr. 
lj). Cielia «Talanto. 

Renato Cala 

Ki;/. v n \ os iro.n; 

A sra. r 
esposa do : 
cionario <ín 

. Maria Pa Urano d*> 
r. Adherbal de Pamp 
firma Lopes & Ch 

IIAPTJSAOOS 

Tlealisou-se homem na fareja le San- 
ta Therezinha üo JVosque, o baptisado do 
menino Waldir, filho do sr. Waldercar 
de Almeida Mattos © de D. Jandyra de 
Mattos. Serviram úe padrinhos os avôs 
parernos, sr. José d’Alineicla Mattos e 
D. Auriana C. Mattos. 

NOIVADOS 

Contraotaram casamento nesta Capital, 
o sr. Orestes Caetaidl, filho do sr. João 
Castaldl, direotor *5a revista “A CapitaP:* 
e cie D. Emma Gargano, e a srta. Esme- 
ralda Nunes, filha do sr. Francisco Nu- 
nes o d© D. Maria oJfcé Nunes. 

O Dr. Declo Carlos Dias e a senhorita 
Tvette Ferreira Alves, filha dp sr. Pedro 
Alves. 

Ilugro Fanti, fisonl do Departamento 
Nacional do Trabalho, filho do sr. Fellee 
Fanti e de D. Virgínia Bettl e n srta. 
Lttlza Dl Giorgio fi de D, Aurelia Di 
Giorgrlo. 

Contrastaram casamento em Marilia, o 
sr. .ToSo B. de Freitas Netto, funcclona- 
tío publico Estadoal e a senhorita Beral- 
da Coelho, filha do .sr, João Baptlsta 
Coelho, fPvzetadelro naquelle município. 

NOIVA DO 
Contractaram casam ento, 

promoff€Biito do sr. 
Orr*7. e i;e D. Brasilina 
«"elso, filho do sr. Davi d Delazzn e d 
Antonietta Carneiro da Silva Delineas 

— Maria Maura, filha do sr. Luiz 
Almeida Junior e de D. Rosa Leont 
•le Moraes Almeida. 

— TCstA enriquecido nesta Capitel, 
lar «io sr. Professor Tlieofiorico d© « 
voira o ã© D. Judlth Mar tire de O):* 
ra, pelo nascimento de uma menina 
receberá o nome de Dalsr- 

i«- vi JJ 

FÀI.T ECIMENTOS 

Falleceu, hoje, ás 10 horas. J».tío 
reira, na avançada Idade de 7o ««■ 
pintor. Deixa as seguintes irmãs: Ph»< 
lomeira Ferreira Perez © Ermellnda Par- 
reira Lombardl, viuvas; deixa também r.^ 
seguintes sobrinhas © sobrinhos: TharrJ 
za Pinto de Almeida, -casada com Ant.oníoí 
Pinto de Almeia.d proprietário da *S’s * a 
Pinto”; Aurélio Lombardl, casado .*«>•• n( 
Maria Lombardl, auxiliar da. Cia. Ppla^ 
rida Mortarl S. A.; Furydice I^omhírd^ 
Amadeo, casada com o Dr. Luiz V. Ama — 
deo; Mr.^arida Lombardl Ramos 
da com Mada.il Remos, auxiliar da Oas.-V1 

Bancaria Agostinho Andrade; 
Lombar d i Volpi, casada com Carlos V» v. 
pi; Diamatitina Lombardl de Seixas 
*»ada com João Cyríllo Seixas; Franclsc.^ 
Paulo Lombardl, cominorclante nesta rvs»! 
qa, casado com .Tulia Prateai Lombardl. 4 
outros. Deixa um neto, Mario Ferreít*^ 
Bresser, casado, e um blpnet»^. l 

O feretro sahirâ do Hospital 11 
to L amahntt, As 9 horas, para 
terio do Araçá. 

— Falleceu hontem, neata Caplfc 
era. D. Raphaela Contieri Roso» eap«^s«T 
do sr. Fellsberto P.osa, residente 
Capital, deixando os seguinte» rUbrfil 
Rugenio, Concheta, esposa do sr, Tbecf 
lorico Soares d© AtevedO, Ângelo, Mu<!<L 

j? 

d 

H umlif r/ 
o çe-rc?^ 

ItaT. V 
es pesai1 

Jullo, Virgilio, Erneato e Mario 
O feretro partiu da rua An!na N»=-r wf 

Pedro 592, para o Cemiterlo de Villa. Maria nr»; 

Metallurgica Brasil S|A 

Rolhas metallicas, para cervejas, 

Aguas mineraes, Gazosas, VíbKos, etc. 

1 ^ gF Séáe Sociais Bna Di. Almeida Lfmtí, 82 — XEL.l 8-9Í7* 
EECRIPTOEIO: Soa Benjamln Constent, 13 — S.« Pav. — TEL,: i-lM 
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n terceira competição 

poz em relevo um novo 

qualquer classe 

» 

r 

!, do Paulistano 

Registraram-se bons resultados em varias provaè f- 

Lucio de Castro tentou estabelecer novo record no skl|< 

com vara - A vicíoria coílectiva coube ao Clube Espefia 

§|Í§MtÍÍÍl 
Mm 

\ 

% 
1 

lTofácio lí. Côsta á- 
tra. 

2.* semi-final; — i.'° — Sj| 
-r. Esperia — Tempo-: 54” jg| 
— Ernesto Rapani — EarfeL- 
-m Jordão Vecchiati Tietê. 

. Final ;— i.° — Karnick Nali 
Esperia — Tempo: 53" -V:. 

S- Mine — Bsperia.;ryns íoaV- 
varo Lopes — TietcrEri.fèstõ 
Rapani :—, Palestra; — Jcjfdão 
Vecchiati —* Tietê; 6.° 1— IfQ|-acio 
H. Costa — Palestra. • s, 

■ 
110 metros sjbrreiras 

IDlftil 
illÜÉs II 

llÉti 
■ 

WÊ 

'M 
ÜÉ m \ 

1MI 

SSs&lá 

ATHLETAS QUE COMPETIRAM NAS PROVAS 

. Conforme fôra noticiado anipla- 
nente;-- a Federação Paulista de 
Siatação fez realizar hontem, 110 
:ampô do Clube Esperia a sua 3.“ 
Competição de “Qualquer Classe” 
para a qual estavam inscriptoi 
jpara mais de tuna centena de athle- 
ías. 

Uma assistência numerosa com- 
pareceu á praça de esportes do ari 
yi-celeste afim e.c presenciar as 
'disputas renhida; que uma compe- 
tição. do molde da que sé realisava 
Jazia prever. F, de facto. assim 
jiconfefceu, pòis se os resultados 
pão foram dos mais auspiciosos, 
cõmtudo optimas disputas foram. 

proporcionadas á assistência. 
Uma próva bastante disputada 

foi a ck>s 110 metros sobre barreiras 
onde Castor Fernandes, 0 jovem 
barreirista do Saldanha, perseguiu 
Mendes de perto, obrigando-0 a 
marcar um bótn tempo: 15o. 

Também Assis Naban marcou 
bom resultado no arremesso do 
martello, attingindo a distancia dc 
4ã.oo. 

João Rehder Netto, no salto 
triplo, assignalou um bom resultado 
com 13 metros e 55 centímetros. 

Lucio de Castro, o nosso melhor 
saitador com vara, começou a sal- 
tar côm ã./O e chegando a 3.90, 

elevou o sarrafo a 4.15, para ten- 
tar o resultado sul-americano. O 
athleta do Germania falhou nas 
tentativas regulamentares, demons- 
trando entretanto que dentro de 
pouco tempo voltaremos a possuir 
o recorde continental da prova. 

, -jr 1. ® semi-final —, 1.“ — ifugOjQa. 
rótini — Esperia —* Tempo: ijg’-' 
yjio; 2.° — Luiz Diogo — Tie^. 

2. v semi-final — 1? •’*— Joaq:u;m 
.Xeves .— TempCr; 17V3I10; -2i*J .  
James Astbury — 

3. ’ semifinal — 1.- Alto* "SiSnaos 
— Esperia, tempo 15” 7;10; .2.’ 1_ Ricar- 
do Beviglio — Tietê. 

Final — 1." — Alfredo'5 Mem;es    gs. 
peria — 15"; 2." — Castor Fernandes 
— Saldanha da Gama. 3.° —' Jamjes As- 
tbury — Germania; 4.» Hugo Cjaroti- 
ni — Esperia; 5.° — Joaquim Nt^es _ 
Tietê: 6.- — Luiz Diogo — Tietê 

LUCIO de castro no salto de VARA 

Salto com vara Arremeso do peso 

1.- 

400 metros sbarreiras 

A maior 

1. — Emílio Elias — Esperia.;  53" 
7 10; 2." — João Borba J.”r, paulis- 
tano; 3.° — Viriato Mathias   Tietê; 
4.° — Leonidas Mazur — Tietê; 5.’’ — 
José Benigno Alves — Esperja;’ g.« 

Lucio. de Castro — Germania, 
3,90; 2.» — Lirz Taliberti Junior — Pau- 
listano, 3,70; 3:“’— ícaro de Castro Mello, 
Germania — 3,60; 4.<> — A. Rizzo — Es- 
peria — 3,40; 5:>' — Francisco Vaz — 
Tietê — 3.20; 6. - — Lueidío Ceravolo 
3,20. 

1.” — Francisco Scabello — Esperia — 
13,47; 2.” — Carmine Giorgi — Esperia 
— 13,27 ; 3.° — Cyro Savoy — Tietê — 
12.64; 4." — Luiz Pagiari — Tietê — 11,85; 
5.» — Direeu L. Campos — Paulistano — 
11,38; 6." — Lucidio Ceravolo — Paulis- 
tano — 11,10. 

Arremesso do Disco 
1“ — Bento de Camargo Barros 

Tietê — 40.64; 2. — José Bisogníhi —■ 
Esperia 38,80 — Cyro Savoy —Tietê — 
33,49; -1.' — F. Scabello — Esperia —. 
37,89; 5.’ — Oswaldo L. Campos — Es- 
peria — 36,92; 6.» — José D Auria — 
Tietê — 32,68. 

Contagem Final 

Salto de extensão Arremesso do Dardo 1," — Clube Esperia, 

l.° — João Rehder Netto — Gei. ..a 
— 7,08; 2.” — Mareio de Oliveira — 
Paulistano — 6,90; 3.° — Oswaldo Con- 
ta — Tietê — 6,68; 4." — Castor Fer- 
nandes — Saldanha — 6,58; 6.”   Igor 
Sresnewsky — Germania — 6,49; 6.° 

1-* — Lucio de Castro — Germania - 
52,58; 2." — Luiz Pagiari — Tietê — 
52,07; 3.° — Julio F. Amaral — Esperia 
— 50,72; 4.o — Theodomiro de Andra- 
de — Esperia — 50,41. 5.> — Alberto Trou- 
la — Paulistano — 47,97 ; 6.- —Germano 
Naschold — Tietê — 46.77; 

com 126 pontos 

87. 2. ° — C. R. Tietê -S. Paulo, com 
pontos. 

3. ’ — S. C. Germania, com 61 pontos 
L — C. R. Paulistano, com 43 pontos, 
■ — Palestra Italia, com 31 pontos. 

6-° — C. R. Saldanha da Gama, com S 
pontos. 

Salto de altura 

l.° — José R. Borba — Paulistano — 
1,85; 2.“ — ícaro Castro Mello — Ger- 
mania — 1,80;" 3> — Alfredo Mendes — 

1,80; 4.'1 — Lucio de Castro 

FrüfisslODBi 

MED1C0S 

MOLÉSTIA DE CRIANÇAS 

DR. ÂNGELO CANDIA 

Plinica medica — Moléstia de crianças. 
3— Rua Barão de Itapetininga, 242 — 
thone: 4-9218 Exames de laborato- 
Tio no preço das consultas. Res.: Rua 

Belém, 239 _ Phcne: 9-1628 

MOLÉSTIA DOS OLHOS 

DR. CYRO DE REZENDE 

Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 478 — 

Phone: 2-1497 — Das 13 ás 18 noras 

DR. PAIVA RAMOS 

/tegimens alimentares — Das 15 ás 13 
porás — Phone: 2-4821 — Consultorio: 

Rua Libero Baciaró. 27 

GARGANTA, NARIZ E 
OUVIDO 

DR. SALVADOR CAPvUSO 
Das clinicas de Roma, Paris, Vienna e 

ia da face e pescoço — Berlim — Cirurgi, 
Cons,: Rua da Liberdade, 12 — Das 14 

ás 17 horas 

CLINICA GERAL 

DR. BRAZ ItEALE 

flinica geral —■ Electricidade medica — 
Moléstias das senhoras. — Consultorio: 
Rua da Liberdade, 12 — Das 9 ás 11 e 

das 14 ás 15 horas 

DR. VICENTE PASCARELLI 
(Medico da Santa Casai 
medica para adultos e creanças 

J- Raios ultra-violetas — Diathermia — 
tons.: rua S. Bento, 200. das 14 horas 
èm diante — Phone . 2-6748 — Res.: rua 
Brigadeiro Gaivão, 463 — Phone, 5-5949. 

CIRURGIA 

PR. C.YRMELO GRASSO MAM.VI AN A 

jos Hospitaes: Santa Casa e Humberto I 
í- Clinica medica e cirurgia — Moléstias 
*de senhoras. Cons.: Rua S.. Bento. 200. 
*- Res.: Rua Sampaio Vianna, 56-A — 
Çhcne: 2-6748 — Das 13 em diante — 

Phone: 7-5700 

DR. INNOCENCIO SARNO 

DR. H. HERBERT DE AMORIM 
Da Santa Casa (I. Radio) — Pratica 
serviço Pauio Brandão e prof. Marinho 
(Rio) — Res.: Veridiana, 16, — Telep.: 
5-2311 — Cons.: Largo do Palacio, 3, 2.‘ 

andar — Tel.: 2-8635 

DENTISTAS 

iltura. onde os 
Mendes, ícaro 
le Castro, per- 

DP., PAULO GOMES REIS 

Cirurgião dentista 

Rua S. Bento, 200, 5.o andar, S. 96;97. 

Das 8 ás .12, das 14 ás 13 hs. Tel. 2-2044 

ADVOGADOS 

DR. FRANCISCO STELLA c DR. 
SEBASTIÃO PORTUGAL GOUVEIA 

Rua Libero Badaró. 46 — Phone, 2-5799 
DR. JOSE’ í’ VKl! I.O — Advogado 

Rua S. Bento, 389 - 8.o - TeL: 2-0110 - 
Das 10 ás 12 horas - Das 15 ás 13 horas. 

Residência - telephone: 7-6328 

DR. EUKICO MARTINS 

Praça do Patriarcha, 8 — Phone: 2-1112 

São Paulo 

DR. MIGUEL REALE e DR. DIOGO 

JOSE’ DA SILVA NETTO 

Rua 11 de Agosto, 64 - 6“ - Tel.: 2-6996 
Clinica medica e cirurgia — Moléstias 

senhoras — Cons.: Praça Ramos do 
Azevedo, 18 — Phone: 4-1575 — Das 15 
ts 18 horas — Res.: Rua Peixoto Gomi- 

K de, 37 — Phone: 7:3098 

DR. OSCAR V. PUCHETTI 

Cirurgia geral — Cons.: Rua São Ben- 
*». 300, das 3 ás 5 — Tèiephont 2-2044 

>- Residenciá: 7-03i~ 

DR. LUIZ CARLOS PUJOL 

Advogado 

Rua S. Bento, 389, 2.o and. Tel., 2-6625 

DR. LUIZ V. AMADEO 

Advogado 

Bóa Vista 8. sob. — Phone, 2-6QQÍ 

trou-se nc» salto Á_ 
favortitos Alfredo 
de Castío e Lucio 
deram para o futuros© saitador do 
Paulistano José R. Borba- Polis- 
suidor de um physico talhado para 
a prova e dotado c’.e bom esíylo, 
José Borba tem um futuro promis- 
sor, conforme teve occasião de de- 
monstrar na competição de hon- 
tem. 

Os outros reseultados foram regu- 
lares, e foram assignalados mais 
ou menos’ dentro das possibilidades 
dos que os marcaram. 

Um senão a registrar-se na com- 
petição d.e hontem foi no que con- 
cerne ao serviço informativo para 
a assistência e também ás accòmo- 
dações. L*e facto, é louvável a boa 
vontade demonstrada pelos dirigen- 
tes do LL-peria, que tudo facilita- 
ram á Federação para a realização 
da competição de hontem, o que 
vem mostrar o espirito esportivo 
de que tão possitidòsi mas é neces- 
sário convir que o campo de athle- 
tismo do Ksperia possue as defii- 
ciençias apontadas acima, que na* 
turalmentc com o teinepò serão 
sanadas. 

A vicíoria coílectiva ainda desta 
vez — e por quanto tempo — per- 
tenceu ao Esperia com bôa vanta- 
gem sob;c o Tietê, segundo collo- 
cado. Possuindo tuna turma homo- 
gênea, os alvpcelestes não preecisa- 
ram se empregar a fundo para as- 
signalar uma victoria coiieetiva 
convincente. 

O Germania foi terceiro e o Pau- 
listano o quarto. O Palestra, quin- 
to cóllocado, ficou distanciado do 
ultimo, o Saldanha, por bôa mar- 
gem de pontos. 

Os resultado sassignalados fo- 
ram os seguintes : 

James Astbu- 
1." — Florit! 

— tempo: 2’ 4:fu; 2.» — Gèrãldo Bar- 
ros — Esperia; 3.» — Viriato Mathias 
— Tietê; 4.° — Francisco Glycerio de 
Freitas Filho — Paulistana; 5.»   Os- 
valdo Silva — Tietê; 6.° — Antonio G. 
Bueno — Esperia. 

5 000 metrôs fázos 

ioo metros rasos 

i.° — Gutlherem Puschnick — 
Tietê — n”2jio; 2.° — Ivo Sailo- 
wiez — Tietê; 3.’ Luiz Diogo —• 
Tietê; — Oswaldo Rugia — 
Palestra, 5.0 — Veluzianô R. Cas- 

t-0 — José Rodrigues-dos - Santos — 
Esperia — Tempo; 16’2r’,j-5; 2.°— An- 
tonio de Almeida — Palestra; 3.» Fritz 
Bormann — Paulistano; 4.» — Floriá- 
no de Souza — Palestra. 5.° - Moupir 

Palestra. (■ =; 

r . 1.80; 5.” - 
es .tnia — 1,70; 

ífoâo Rehder Netto — Oerma- 
nia — 13,56. 2.' — s. Fujihira — Esperia 
— 12,89; 3.» — James Astbury — Ger- 
mania — 12,55; 4.» — s. Ishimaru’ — 
Esperia — 12.38; 5.° — Oswaldo Conti 
— Tietê — 11.79; 6.“ _ José Vizzonl — 
Tietê — 11.54. 

Arremesso do Martcllo 

0 Corinlhians confirmou o seu 

título de campeio de cestobo! 

A turma da Esportiva Jundialiyense foi 

adversário combativo 
X;t 

1-” — Assis Naban — Esperia — 48,09; 
2. » Bento Camargo Barros — Tietê 48,09; 
3. “ — José Bisognini — Esperia — 40,00; 
4a — Anis Aban — Esperia — 35,88; 5.” 
— João Pereira — Palestra — 30,31; 6." 
— José D’Auria — 28,73, 

ia <J.i Athielicu, jogaram hon- 
• tejir, em disputa do titulo de campeSo do 
Estado, cm 1931», as turmas do F„ C. Go- 
rinthians e da A. E. Jundiahyense. 

O publico, privado lia bastanta tempo 
do partidas, compareceu cm quantidade 
regular ao local da partida, mas nâo che- 
gou a se manifestar, pois o jogo foi fa- 
lho o quasi que totalmente destituído cx - 
interesse. 

O Corinthians apresentou a sua tur- 
ma desfalcada e os rapazes do interior 
fizeram o que lhes foi possível, equili- 
brando apenas pelo seu enthusiasmo o re- 
sultado, que podería ter sido mai3 des- 
vantajoso . 

A differenqa de seis pontos. cu tres 
cestas, foi um fiel desfecho dos minutos 
de li^-ta, em que não houve domínio ac- 
centuado <le qualquer batndo. A conta- 
gem de 18 a 13 recommenda a turma da 
A. E. de Jundiahy, que soube manter-se 
com dignidade diante de um adversário 
mais forte e mais experimentado. 

As turmas jogaram assim formadas:: 
ÇOÍÜiNTHIANS: Fogruinho — Cavada 

— Betoy (1) — Enio (7) e Tony (10). 
ESPORTIVA: Roberto (O — Muller (2) 

—Cícero — Braulio (4) — Zamber — 
Hildebrando e Fernando. 

A contagem foi aberta logo no Incio 
por Roberto, que se livrou de Caveda. 

Jockey Club de S- Paulo 

Divertido, 

destacadc 

Foi bôa a reunião realzada. hoje 
prado da ÜoOca, pelo Jokiey 

^acando-se iogo á sahida, vence 

dassico Raphaei de Barros Filho 

ia 
Paulo. 

A prova maior da tarde, 
pelo potro Di^rtido^ de- çriação 
priedade do sr. Theotoniò- de La 
uior. 

Dirigí vncedor o jodtcy Julio ta- 
nales. ^ 

Damos a seguir, o resulíãâo 
1.0 parco - COXSOLACXO - 3:0?^OOO 

e <i09?oeo - Distancia 1390' nxétrc.s. 
l-o Galerita - T. Fantista/;* 2-d Opina 

- E. Gonçalves; 3.o Fada"-’j. .^irr.an- 
des (a); 4.o Juba - O. PaUacôi b); 5.0 
Iviss - p. Maito; 6. o Jaracatia-à Não 
correu. 

Tempo S4 1 >3 - Vencedor;5SÇ300 —Du- 
pla 23Ç200 — Places lé$200- 10$800-_ Mo- 
vimento do pareo 9:160§’of)0. 

2.0 pareo - INTERNACIONAL — 3:000? 
e 600? — Distaincia 1500 metros. 

Salinon - A. Rosa: 2.o Jui, _ c. 

Ribeiro; 6. o Zagale - J. Fernandes (a); 
Ducato - A. ísapo; 8.o B’ougio - T. 

.ptista; 9.o -Contratjmpo - T. Tonla. 
Tintípo 199 4';> • Vencedor 33Ç205   

d Ui pia 52?C00 — P^accs 22?500 28?800 
14?900 Movimento do pareo 30:650|000. 

õ.o pareo - EXTRA 4:000$ e 800$ — 
Distancia 1G50 metros. 

l-o Turbina - A. Rosa; 2. o Cambuy - 
B. Garrido; 3.o Taguá - T. Baptista; 
4.o Tenderá - C. Fernandes, E.o Macuco 
- O. Pallaccí (a). 

1. 

Tempo 10S* - Vencedor 2ü?it»0 — Dupla 
835400 — Movimento do pareo 32:5S0$.000. 

0 o pareo - COMBINAÇÃO — 4:'00$ e 
800?000 — Distancia 1SOO metros. 

l.o Cow Boy - C. Fernandes; 2. o Te- 
tragon - T. Baptista; 3.o Elynor - J. 
Fernandes (a); 4.o Magno - E. Silva; 
õ.o Deportada - J. Cánalès; 6.o Pickless 
- O. Pallacci. 

Tempo 117 - Vencedor 2S$100   
Dupla 35$100 — Places 26Ç100 55?500 
Movimento do pareo 42:975?000. 

7.0 pareo - SUPPLEMEXTAR   6:000? 
e 1:200?000 — Distancia 1800 metros. 

1.0 Bright Star - L. Gonzales; 2.o Ma- 
cassar - R. Sepulvedra; 3.o Ahmed Ali 
- J. Montanha; 4.o Maruicha - O. Pal- 
lacci. 

|5 - Vencedor 11?300 — Du- 
Movimento do pareo   

tro — Paulistano. 

400 metros rasos 

i.a .: 
Lopes 
2,® c 

semi-final — i‘ — Álvaro 
~ Tietê — Tempo; 55”4’io; 
Karnick Kahas == jÉsperia; 

Fernandes; 3.o Olegrilla' - O. PJlaccl; 
l.o Delicah - T. Tonla; 5:o La Epífula 
- A. Napo; 6.0 Doradinha » J. S'asci- 
mento. 

Tempo 97* - Vencedor 49|200 Du- 
pla 36$200 — Places 12?200 14?5() — 
Movimento do pareo 17:960?000. 

3.0 pareo - CLÁSSICO RAPHAEj DE 
BARROS FILHO - 10:000?000 e 2:0 0$ — 
Distancia 800 metros;. 

1.0 Divertido . J. CanaFes; 2.oDrrr 
gão - E. Gonçalves; 3.o: Anew.—* 
Baptista: 4.-o Pyrrho — E. ^Sllv^L^JormeCll:200$000 — Distancia 2000 metros, 
toral - B. Garrido; 6.o Xabab7T~ a^ri.w l-o Organdi - A. Henriques; 2.o Acer- 
Fe!í°- « itada - T. Baptista; 3.o Bilhete - R. Se- 

Tempo 50 l'5 - Vencedor 23Í500 A ^pulvedra; 4.o Zulamita - J. Canales; 5.0 
Pia 82|400 __ Places 20S7.00 25?20Õ Arbollto - J. Montainha. 
Movimento do pareo 17;960j|000.. Tempo 129 3'5 - Vencedor 23Ç900   

4.0 pareo - EXPEBIENGflA — 3- ^pUpla 84$600 — Movimento do pareo.. 
e 7005000 - Distancia 1630, metros. p5:335?000. 

1.0 Rugol - C. Fernandes; .2^0 Fs ^ 9.o pareo - EMULAÇÃO — 4:000-5000 e 
L. Lobo (a); S.o Aisle - J.f ÈecobarA 3A í>00$ — Distanclst 280^ metros. 

Tempo 113 
Ia 17?300 — 

29:300?000. 
8.o pareo - IMPRENSA 6:000?000 e 

Barabori . p. Ganzãtoa; ([.* Trigo , J.g Jálu* paru- - suva: lô yieur^ 

d'Arnour - J. Canales; 3.o Arbolada - J. 
Nascimento; 4.o Pioocchia - T. Baptista; 
5.o Chochita - J. Montanha; C.o Ru3h - 
C. Feijó; 7.o Taster - A. Henriques; S.o 
AIlubia - B. Garrido. 

Tempo 117 2|5 - Vencedor S5>200 — 
Dupla 90$200 — Places 43?00!) 23Ç200 — 
Movimento do pareo 54:950|099 — Movi- 
mento geral 337:810Ç00'> 

Raia: optima. 

do Algumas tentai 
•obtêm resultado. Falta-lhes certeza nos 
lances e mais desembaraço nós passes. 
Não tardou que Tony igualasse. Seguem- 
se momentos de morosidade. O jogo i 
lento de parte a parte. Os visitantes ac- 
cusam falhas, englobando-se e batendo a 
todo instante a bola no chão. Foguinho 
estendo para Enio debaixo da cesta e 
esse jogador mão tem di-fficuldade em 
acertar. Aos 4 a contagem 6 igualada, 
indo os corinthianos a 8. Depois disso o 
Corinthians apenas marcou um lance, 
emqualnto jue os jundiahyenses se apro- 
ximaram, terminando esse periodo com 
o marcador registrando 9 a S a favor dos 
paulistanos. 

No segundo periodo, os lances são des- 
tituídos de interesse, como acomteceu an- 
teriormente. Aos 12 a resistência dos vi- 
sitantes ê notoria, quando conseguem 
igualar, depois de uma tentativa anterior 
fracassada, permanecendo esse resulta- 
do cerca de quatro minutos. Ahi encer- 
raram os perdedores o seu cartel, attiru 
glndo o Corinthians os IS. Tony foi o jo- 
gador que maior inúmero de pontos mar- 
cou. 

A arbitragem,, a cargo do sr. Aluizio 
Leal <fos Santos, do Tietê, auxiliado pelo 
sr. Ernesto Lopes, do Paulistano, foi 
imparcial, mas tão fraca como o desenro- 
lar monotono da partida. 

U 
Leiam a 

ACÇÃO" 

OURO & PRATA 
preço Compram-se ao melhor 

da praça 
VENDE-SE OURO PARA 

DENTISTA 
CASA LUIZ EUSSO 

Rua General Carneira, 58 
TEL. 2-8601 
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0 INTEGRALISM0 precisa de um 

milhão de eleitores 
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Ao Esporte da Liberdade 
K’ a casa onde o Esportista encontra 

tudo, melhor e mais barato. 
Fabrica de Artefnctos de Conros — Ar» 

tigos em geral para Esportistas o 
Viajantes. 

MAKIANO SANCHEZ SA.NCHEZ 
Executam-se cncommendns sob medida. 

CONCERTOS E REFORMAS 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

CALÇADOS FINOS PARA HOMENS 
8. DA LIBERDADE, 144 . TeL 2-G519 
Filial; Praça da Sé, 7S - Tel, 3-8815 
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contagem 

'-•pressão numérica do encorr « 
fro Palestra x Paulista não é bem 
expressiva sob o ponto de defesa 
cios locaes. E’ que, embora perden- 
do por alta contagem, o Paulista 
não se entregou totalmente e sem- 
pre teve brios para atacar e envol" 
ver a defesa palestrina. Porém,' 
nã0 foram felizes nos remates íi* 
naes. 

O jogr. coineçòu equilibrado, com 
reve.»'«mento das duas vanguardas 

eerarn, ftz magnificas interven- 
ções, impedindo que a contagem 
ainda fosse muito maior, Quasi 
todos os pontos foram feitos de- 
pois que a defesa estava comple* 
tamente vencida. Falremo foi 
nm zagueiro sempre resoluto e dy- 
namicoj rompendo com attenção os 
mais perigosos avanços palestrinos. 
Nelson regular, assim como os ires 
médios. 1 oi aliãs no compartimen- 
to intermediário, que, a nosso ver, 

em nossos tempos. Os dirigentes são 
os primeiros a intervir quando de uma 
decisão mais forte do arbitro, pedindo a 
este que revele a punição e deixe o jo- 
gador faltoso permanecer em campo. 
D’AviIa também, é culpado em parte, 
pois devia manter irreductivel sua deci- 
são e salvaguardar sua autoridade. O re- 
sultado foi que mais tarde elle não teve 
pulso para ob';gar a reposição da pelo- 
ta no centro ara o immediato reinicio 
da pugna. 

Feitos esses necessários reparos a parle 
disciplinar do embate, vamos dar a for 

O QUADRO DO PAULISTA QUE FOI FRAGOR OS.AMENTE I> ERKOTADO POR A 4 

na ofícusha mas depois os visitan- 
tes foram conjugando melhor seus 
esforços e chegaram a ter predo- 
minância. Essa supremacia terri- 
torial, porém, sempre foi passagei- 
ra, pois o Paulista replicou a todo 
Instante, dando trabalho á defesa 
visitante. Somente aos 16 minutos 
foi que ôs palestrinos conseguiram 
vantagem. Antes porém o juiz an- 
aulara, com demasiado rigor, um 
tento do Paulista feito por Caiu’. 

l eito o primeiro tento, o Pales- 
tra c -meçou um rosário. Ooi mi- 
nutos depois o marcador subiu, de- 

' n uara 3 a o, 4 a o, 5 a o, 6 a 

residio o ponto vulnerável 
s : ma local. No ataque Caiu’, Baptis* 

ta e Zv,\,. foram os que mais pre- 
j sença tiveram em campo. 

O jogo foi assignalado por indis- 
ciplinas registradas duranf”o 2.0 
tempo. Uuando aos 8 minutos os 

| visitantes marcaram o seu 5.” pon* 
’ to. Os jogadores do Paulista pro- 
testaram, allegando que Moaevr 
estava impedido. Carlinbos se di- 
rige ao arbitro, mas este não af 

( tendí . Eniquanto uJoãozinho 
1 chutou a bola para longe. O juiz 
í correu «= regurando-o por um braço 
tentou ltvrd-o a presença do ri-pre- 

ma- por que fc am carcados os li pontos 
da tarde. 

1. ° «Palestra . Aos 16 minutos de jogo, 
os visitantes a acam e a bola é enviada 
para a direita, Frederico recebe o cou- 
ro, Investe e centra. Luizinho recebe e 

i dç cabeça ver e JoSosinho. 
2. ° (Palstra — Numa carga, pales- 

txina, Luizinho recebe de Dula e passa 
a Frederico, que avança e atira inappel- 
lavelmente, n.rcando aos 24 minutos. 

AGGRE; SÃO MU 
«m do aggressi 
fernac a na Santu 

Mario Silva, , e 20 annos de i? 
j tem por volta das 13,30 hor 

Salazar, sito á rua Turiassü , 
desavença com Manoel Duarte^r 
nos, residente á avenida Pom 
melo da discussão, Mario ret 
violento socco no rosto. 

Em revide, p victira apanhou 
jocto que poude ser identificad 
elle aggrediu seu aggressor, qu 
gravíssimo ferimento na cabeç: 

Houve princ io de confusão’ 
dois homens detido e o facto 1 
conhecimento das autoridades 
na Central que se transporta 
cal, fC2 os bri lentos serem ti 
<!os para n As istencia. 

Ahl, Manoel oi conveniente 
minado e com-- apresentasse-'* 1 

íronta; foi in rnado na Saip 
sendo Mario tr nbem medicado 

Foi aberto ivuerito. 

- 
destra — Aos 30 minutos Lui 

z:np£Chuípu e Palermo, calçando, BOz 
a ^sCanteio. Mathias cobrou o tiro de 
cai^to e :>c-.C .co pulou e com qoa ca- 
r. ejkda pw a bola nas redes. 

4.? (Paj#tra) — Aos 30 minutos do 2.’ 
temP°> ã^Stijjas atira para a direita. Fre- 
tíericS--'h'e;-®he, mas Bruno entra e re- 
vertí .Frederico cobra a punição e Lui- 
Zir, --ira com violência e marca. 

•destra) — Pouco depois, aos g 
nini-,"' ■ ftutendoi recebe de Luizinho e 
entres?-' para Míithias. Este cc-ntra e 
Moaépr •' “A e augmenta a vantagem dos 
seus" ^ 

6."biíl^'0' "••■> — Moacvr escalou pelo 
tenta*».:V- passe a Luizinho, que passa 
a J-Wy*-- - avança e já rente ao' arco^e enfrentado por Joãosinho, que 

seu posto. Assim mesmo, elle atí- 
_bola bate no arqueiro e vclta. 

^sesmo Frederico atira e mar- 
sçmtnutos. 

_ -jis- - os 29 minutos Luí- 
zinho pecebeu um pâsre ajustado de Ro- 
lando|lnvestlndo 1 foz um passe adean- 
tado Et Moacyr, que foi livre e não teve 
difficurtilt*e Para iaz°r outro tento. 8." Palestra) — Passavam 34 minu- 
tos. recebeu de Dula e deu para 
a digita- Frederico controlou a boía e mesvtacpsldo por Nelson, chutou mar-’ 
cande’ 

j «Paulista) — Eaptista recebo de 
Zuta-,e deu para a esquerda. Caiu apa- 
rou A pelota, avisinbou-se do arco e 
atiroB, marcando o tento de honra dos 
seus.' gotPalestpa) — Aas 2 minutos de des- 

. conl^^j^rpipo, Frederico recebeu bom 
passe, av^t- trlulo velozmente, e depois 
de ]ivrar-:se de Bruno entregou a Moa- 

' cyr que n2a teve diíficuldade para fazer 
o ultimo puuto dos seus. 

2.“ ipaipiri-ri — Aos 6 minutos de 
descont0 cs locaes atacam e Tunga faci- 
litou d-nc!f> uma puxada. A bola côr- 
reu e C“iv, ’uf>°» um bom bico, marean- 
do o ultimo tento da tarde. 

O j.iiz, como dissemos, foi o sr An- 
tenor '“Ç’A vila. Seu trabalho foi bom. 
Apenas é lamentável que elle voltasse 
atraz de ' A1 decisão, segundacommenta- 
mos acima 

Na preliiutoar dos juvenis, o Palestra 1 venceu pori- «* i- 
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II liPiap presM ao Ur. Hio Franco 

auíor de «Os Camargos de São Paulo 

BOIS ASPECTOS DA HOMENAGEM PRESTADA Ao DR. CARVALHO FRANCO. 

Conforme foi amplamente noticiado, 
realizou-se sabbado, nos salões do Mappin 
Stores, a homenagem que amigos, jorna- 
listas e intelectuaes de S. Paulo presta- 
ram ao dr. Carvalho Franco, autor do 
recente livro “Os Camargos de S. Paulo". 

Saudou o homenageado, 0 cr. Francis- 
co Patti. 

Profundamente emocionado, o dr. Car- 
valho Franco, pronunciou um bello dis- 
curso de agradecimento, terminando por 
evocar o sentido bandeirante da nossa 
Historia, com as seguintes palavras: 

“Só então a alma daquelies titanicos 

escaladores de sertões, apurada no tiro- 
cinlo dum secular nomadismo, dispoz- 
se a crystalizar-se em seu torrão nativo. 

A immane aversão ao sedentarismo ex- 
tinguia-se nelles, íorçadamente — e o 
paulista começou a exteriorisar os pri- 
meiros traços do seu caracter reaeciona- 
rio do século XIX. 

E ao concluir estas minhas breves pa- 
lavras de gratidão para com os meus 
bons amigos, ouso mais do que nunca 
lembrar a necessidade de um carinhoso 
cultivo dos estudos investigantes desses 
nossos antepassados. 

Fui que sumcnie então ha de resallar 
lumuiosament.e que mesmo submettidò ê 
estabilidade, mesmo com o seu dynamis- 
mo adstricto ao seu solo natal _ 0 pau- 
lista tem no intimo latente, o seu antigo 
arrojo e a sua velha energia, que foram 
exemplos decisivos e devem constituir 
o orgulho arraigado de todos seus pos- 
teros'1. | 

O dr. Carvalho Franco é grandemenie 
applaudido e cumprimentado. Pouco ce-' 
Pois, finda beila reunião, todos se re-j 
tiram, satisfeitos pelos momentos agrar 
daveis alü passados. 

Q- 7 a o e 8 a o. Apezar do absur- 
do dessa differença os rapazes da 
camisa vermelha não se entrega- 
yam e continuavam a jogar eoin 
ardor, empenhados em obter pelo 
menos o seu tento de honra. E elie 
■foi íeite aos 3*5 minutos de jògo. 
pepois o Palestra marcou o seu 
nono ponto e òs locaes encerraram 
& contagem fazendo seu segundo 
'lento. 

Foi, portanto, uma tarde recheis* 
’da de tentos a de hontem, no pe- 
jtjueno e aprazivel esjlado da rua 
jja Moãca. 

O clube vencedor teve em Fre- 
«Üerico, Luidinho e Móacyr os seus 
lnai$ lúcidos atacantes. Na linha 
media Dula foi o mais combativo, 
Sendo bom o auxilio de Tunga e 
jdiscreto o de David. Junqueira e 
.Carnera muito esforçados ç Juran- 
!<lyr, no arco, empenhou-se còmo 
'devia. No Paulista, Joãoznho, ape- 
zar do punhado de bolas que o yen- 

sentauqe. Nesse momento vários 
jogadores cercam o sr. Antenor 
D’AviIa e Zuta manifestou attitude 
hostil. O juiz então expulsou-o do 
campo. Intervem na forma de cos- 
tume representantes dos clubes e 
da Liga. E mais uma vez venceu 
a política dos pannos quentes para 
desprestigio da autoridade do ar- 
bitro em campo. Zuta continuou 
em campo e o prelio foi reiniciado. 
Pouco depois, num outro ataque do 
Palestra, Frederico marcou o 6.* 
ponto da tarde. Novas reclama- 
ções dos jogadores do Paulista. 

O juiz não os aítentíe e elles, num 
flagrante desrespeito ao juiz, cegam-se 
a repor a bola no centro pavv o reini- 
cio do encontro. Ora era um ora outro 
jogador atirava a bola parp. longe do 
centro. O juiz, sem força moral, pois iá 
transigira uma vez, esperou paeienreme-n- 
te, até que, depois de algum tempo Na- 
3o vae buscar a pelota e colloca-a no 
logar para nova sahlda. 

Esses factos attestam mais uma vez 
o quanto desmoralizada está a disciplina 

Um c arro de bombeiros quando se dirigia á Itú, cahiu num abysino de 

50 metros de altura - Um morto e sete feridos, sendo um gravemente 

As providencias 4 .nadas nesta capitai - A volta das ambuiancias do 
'r volta dfs 20 horas hontpm na ^ «« 

camiíino - Us soccorros - Outras notas 

CONCURSO 

ESPORTIVO 

Per volta das 20 horas de hontem, na 
cidade de Ytu', lavrou-se violento In- 
cêndio na Livraria Guimarãeo na refe- 
rida cidade. Como o fogo se alastrasse 
com grande vcllencia ameaçando a ci- 
dade, o prefeito local e o delegado dr. 
Raymundo de Menezes eommunicaram 
esse facto ao corpo de bombeiros desta 
Capital, pedindo que enviasse um» tur- 
ma de bombeiros para a extineção do- 
fogo. 

Ao mesmo tempo em que era feita esta 

tamie n, 
comm 
idenã .r*ir esta Capitai, outra 

4 cidade de Campinas, 
que i&mbem euicu para a referida ci- 
dade vários ca; 06 conduzindo valoro- 
sos soldadvc. 
_G lante dç, corpo de Bosibei- 
er ...-capital cemmunicou o facto mo- 

a u. toxidade de 
• 'irai que se inteirou do 

facto. 
UM HORRÍVEL DESASTRE NA 

estrada 
Daqui, seguiram quatro carros levan 

do os valorosos soldados do fogo. Com a 
pressa de chegar á cidade onde o incên- 
dio lavrara com a violência communi- 
cada, os canos desenvolviam grande ve- 
locidade, quando o penúltimo carro ao 

»A 
-<o MitfU e r* 

» « v» 

Os leiteiras brigaram 

e um sahiu ffraremente ferido 

COMO SE DERA A AsGGítSSM - 0 ESTADO DA VICTIMA - 

0 QUE DECLAROU 0 CRIMINOSO 

passar pelo kilometro 60 da estrada nu- 
m a ribameira entre duao curvas 
plano inclinado, que era o carro impro- 
visado para o transporte do material, .n. 
21.003, dirigido pelo soldado João Al- 
cantara, desviou da estrada devido a 
grande numero de pó existente, cahiu 
numa grota de 50 metros maio ou me- 
nos. 

O carro cahindo no fui,do do abys- 

mo, levou tcdqs os soldados, tendo un# 
unico escapado illeso, pois prevendo o 
gravíssimo desastre, quando 0 carro dei-, 
x°u o leito da estrada elle jogara-se fo- 
ra do meano. O ultimo carro passou pe- 
lo local do desastre sem perceber o oc-' 
corrido, só tendo seiencia do facto o com» 
mandante da guarnição, quando já en( 
Ytu', por intermédio de um filho cio 
prefeito local, que logo atraz passara cc-a^ 
um automóvel e fôra avisado do facto' 
pelo soldado que se salvara, 

«CONTINUA NA 2.* PAGINA) 

'o* i «/• fuca/ 

Òufli o*me[0.oG.iQQaàor da Var^eo 

noroe r» t J s í j * . ♦ • «rrinSTiTi' 

O u d t 6Z Wú ií<i0 T Cf u&dó Varz e o ? 

no rn c srrYzrjífg-.r»- n. - 5 » t 

Manoel Torres Netto, de 52 annos do 
idade, cas-ado, residente em Villa Ca- 
morzina, ha tempos . teve uma rixa 
com João Lopes, de 30 annos, residen- 
te em Itaquera, no sitio de José Leite 
Silva. 

Ambos os homens sã0 leiteiros, e toda 
a encrenca advem da venda do leite na 
zona dç Itaquera. 

Ultimamente os dois homens encontra- 
vam-se constantemente na estrada, sen- 
do que Manoel sempre procurou evitar 
briga, desviando-se sempre do collega, 
pois premia coisas funestas t-i um en- 
contro se desse. 

Ha algum tempo. Manoel soube que 
João promettera tirar um desforço com 
elle, custasse o que custasse. Manoel en- 
.so passou a andar prevenido. 

A AGGRE6SAO DE HONTEM 
Eoatem nor volta J4 horas. Jía 

r,*el se dirigia em oompanhia de dois 
fmhos y. à' um. pasto onde estavam as 
vfaccaí i«: sua propriedade. No caminho 

i igo,a figura de João que estava 
;*-l)ftdo de nials dois homens, a 

^uer.r úiçtancia da estrada. Não dan- 
,.j o ítftor motivo, foi Manoel e seus 
'ilhoe pra o pasto, e, quando menos es- 

lber»va ria que João e mais os dois 
0a- '-Tadtiras se encaminhavam para 

„ que ia ser aggredxio, Ma- 
ouTlesviar-se mas lõl alcan- 

, homens que o tentaram ag- 

momento o aggredido, temendo, 
S íiCÜ,!je uma ri H que trazia, e inves- 
te àevoljutm ,ijío, vibrou-lhe dois vio- 
lai siist^jjpeg -!.» ,-eglão abdominal, 
igosas tacntt ,í--r;do a victima cahiu poi 
brimefl*]0uaa',A O évaressor era prçso * 

conduzido 4 sub-delegacia de Itaquera, 
onde chegou pouco antes das 17 horas. 

O sub-delegado communicando-se com 
a autoridade de serviço na Central, dr. 
Llno Moreira, contando o acontecido, 
sendo depois a victima como o aggres- 
sor, encaminhados ao plantão na Cen- 
tral. 

O ESTADO DA VICTIMA 
Como o ferimento que João recebera 

fosse gravíssimo, depois de medicado no 
posto da Assistência, foi elle internado 
na Casa de Saude Pedro II, onde ficou 
em tratamento, havendo poucas esperan- 
ças de salval-o. 

O criminoso que também a esse tem- 
po dava entrada no cartorlo, declarou 
a scena como acima narramos. ‘ 

Foi igvriuin o r.omDetento tnbuerito. 

GRAVE AGGRESSÃO 
A PAULADA 

Em \ ill4a Barreto, varias pessòus orga- 
nizaram hontem um baile. Entre as pes- 
soas Que organizaram a festa também es- 
tava Mataoel Joaquim Tavares, de 36 
annos de íd.ade, residente em Villa Con- 
ceição. 

Terminadas as eontra-dansas as pessoas 
que 6© divertiram sahiram e «a rua por 
motivos írivolos Manoel entrou & provo- 
car alguns companhiros, implicando-se 
com José França, de 21 annos d idade, 
residente também em Villa Conceição. 

A dl&cuss&o foi tornando-se cada vez 
mais calorosa e as tantas, Manoel armado 
de um porrete vibrou violenta pancada 
na cabeça de José oceasionando-lh© fra- 
ctura do parietal esquerdo. 

Soccorrido pela Assistência foi a victi- 
ma depois de medicada internada na San- 
ta Casa em estado gravè. 

O aggressor foi preso e conduzido á 
Central de Foliçia,. ond® prstoa depoi- 
mento. 

A MULHER FÔRA ES- 

PANCADA PELO MAD. 
RIDO E DEPOIS INTER- 
NADA NO HOSPITAL 
DA NO HOSPITA L DA 

CRUZ AZUL 

Por requisição da autoridade de são' 
Bernardo, a autoridade de plantão na 
Central de Policia, mandou examinai 
Julieta Carife, de 28 anos de idade, ca- 
sada, residente é rua Ravina 5, em São 
Caetano que estava internada no Hospi- 
tal da Cruz Azul em estado gt— ve. ! 

A communieaçÈo de S. Bernardo dava 
como em 16 do corrente, ás 12,30 ho- 
ras em sua residência, Julieta fora es- 
pancada barbaramente pelo marido, Na- 
tal Carife, que depois do occonido a íçí 
viajar até esta capital e internar-se n« 
referido hospital. j 

Interrogada pela auoridade, Julieta de- 
clarou que iião fora ferida pelo marido, 
e, o facto vae ser apurado conveniente- 
mente no inquérito aberto, que prose* 
guirâ em São Bernardo dístricto onde «t 
«assara a sggietãa 

r 
TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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Em nenhum espírito hem infor- 
mado persiste a menor dúvida, 
quanto no fato de o sr. Hitler ten- 
tar obter uma vitória conclusiva 
contra a Inglaterra, nesta prima- 
vera. Ele terá de vencer agora 
cu não vencerá mais. D.spendeiá 
o esforço máximo antes que o au- 
xilio nerte-americano atinja per 
sua vez o máximo. Aproveitará a oportunidade ce conseguir um 
triunfo imenso, antes que as rosas 
desabrochem nos rochedos dc Dover. 
Uma possibilidade. Mas não a opor- 
tunidade que teve no último ve- 
rão. Forque a Inglaterra se tornou 
conciente desta ameaça de inva- 
são. desde junho de 194C, e realizou 
esforços sobrehumanos para a en- 
frentar. quando ela vier. 
POR ONDE OS NAZISTAS ATA- CARÃO? 

Quando o tempo se desanuviar 
o bastante para permitir o exame 
da operação, veremos a Inglaterra 
atacada mais do que em qualquer 
outra época, ao meu medo de ver. 
o ataque tomará a forma de inva- 
são frontal, com emprego dc todas 
as armas que a Alemanha possuo; 
haverá uma tentativa de desembav- 

VINCENT SHEEANN 
— Famoso autor do "História Pes- 
soal” e d? "Nada paz, noas uma 
fí.pada”. Eíteve cm quasl todas as 
frentes de batalhx d?st-es Áijttmos 
quinze anos. Viu Barcelona, cair. 
Acompanhou H‘tler na marcha <<- 
bre a Áustria. Esteve em Praga c 
em Munich. Regressou há por.c » 
aos Estados Unidos, vindo da In- 
glaterra, onde obteve os cindo., 
apresentados neste artigo. 
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Hitler ao lado dc um can hão de longo alcance postado na costa tranccsa. 
atirar contra a Inglaterra 

pronto para 

rn pensamento curioso, mas p?r- 
frrtairente compatível com a ma- 
neira germânica de £e fazerem as 
coisas. 

O “A. B. C.” DA INVASÃO 
Numa operação tão grande como 

a que se espera, existem alguns 
fatos simples, que parece são 
aceitos por todos os que conhecem 
a situação. 

l.o - os nazistas terão de por em 
ato tudo o que possuem; aviões, 
exército, submarinos, botes torpe- 
deiros e as unidades restantes de 

: ^ y,.- $St 
que principal nos Estreitos de Do- sua esquadra, bem como artilharia 

er, e tentativas menores ao redor ^ ]0ng0 alcance, tropas paraque- 

& . :; r 

i <>(■■ 
!•>í^s 
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da ilha toda. 
O sr. Winston Churchill disse, 

recentemente, que, ainda que os 
alemães consigam um j4 desembar- 
que temporário”, isto não porá íim 
à guerra; o inglês lutará polega- 
da a polegada. Nisto eu acredito. 
Não obstante, o problema capital 

o desembarque; do seu êxito ou 

distas, tanques lançados por meio 
de aviões, e todas as formas 
transporte por mar. 

2.0 - devem estar preparados para 
perdas espantosas, em todas essas 
categorias — aviões, navios e tro- 
pas. 

3.0 - embora isto agora pareça de do seu fracasso dependerão «ur£ «^“gemdã^pr^0 Ctai- 

necessárias as muralhas de barcos 
torpedeiros e úo submarinos — 
proporcionará, em teor.a. prote.ao 
suficiente para a travessia do ca- 
nal. Mas isto nunca evitara que 
os alemães soíram o íogo da ar- 
tilharia de costa da Inglaterra. 
.Algumas tentativas destinadas a 
silenciar esta artilharia (possivel- 
mente com emprego de gas) cáta- 
rão, portanto, compreendidas nos 
projetos, devendo ser esperadas 
como prelúdio ao ataque principa. 
O CÉU CHEIO DE AEROPLA.N Ot> Examinemos o que entra no "••cu 
cheio de aeroplanos”, ou “telnado 
de aviões”. Trata-se de coisa que 
nunca foi tentada, não se sabendo 
Ee é realizável ou não. Sabe-se, 

at_ contudo, que certo número de res- 
jp peitaveis peritos militares (inclusi- ue ve um inglês que tem alguma 

cousa que ver com os planas de 
defesa da ilha) considera isso pos- 
sível . 

Os alemães, lançando tudo o que 
possuem, poderíam, inquestionavel- 
mente, ocupar grande parte do ceu, * Dover, alem de 

dos Bálcãs, seja no sentido da Ir- aa ui*oouw “*o*7 lonHo^ 
estado em preparaçao -a'4

ld
Q
a>' todas as invenções até ago- 

ra mantidas em segredo serão tra- 
zidas à luz do sol. uma por uma 

de incalculável importância 
o mundo inteiro. 

A prometida invasao da Ingla- 
torra tem estado 
durante estes últimos nove meses. 
De vez em quando, em agosto e em 
setembro de 1940, as concentrações 
de barcaças, na costa francesa, 
teem atingido tais proporções, que 
o governo britânico claegou a espe- 
rar a invasão de uma hora para 
outra. Bombardeios devastadores 
da “R.A.F.” destruiram essas cou- centrações, mas elas foram fac:l- 
mente recompostas, pois as barca- 
ças ’ ’ J~ 
chato, 

entre Boulogne e . . 
 -  — ... . umas oito ou dez milhas de terra 

vez pela diversão, seja no sentido interna. Nisto se requerería o em- 
prego de quasi todos os seus aviões 
de bombardeio e de caça, eni con- 
tinuo vai-e-vem, durante ilimitado 
número de horas. ,Sò o problema 

  — —   , do tráfego será assoberbante — 
inclusive a terrível arma represen- para nada se dizer quanto as dui- 
tada pela química e pela bacterio- cuidades de se; transmitirem c de 
logia. c» veeéhrjwn r>rç|. _ : ... 
O GAS VENENOSO X AL VEZ FRE- & Iwh -r * 

LUDIE A OPERAÇAO as pardas 1 ’ *■ 
A coordenação de todas as arma* pelas ünLa>^#p*ius-< 

num só ataque é coisa que não sc entretanto. cria ataque 
viu em guerra moderna, a não ser ar; 

no. e che:ar, ainda assim, ao outro 
lado. em “boas condições de saude 
e de ânimo. 

Quando eles chegarem a mar- 
eem oposta — admitindo-se que. a 
érsa altura o telhado de aviõ2s 
continue mais ou menos intacto - 
que encontrariam eles? Encontra- 
riam um desesperado tiroteiro de 
infinito número de canhões. Gj 
ingleses possuem mais canhões na- 
vais do que todo o resto do mun- 
do reunido. Mesmo que tais /m- 

nhees não .sejam todos perfeitos, 
uma coisa é certa e comum a todos 
eles; podem atirar. E. numa situa- 
ção como a que se crearia em Do- 
ver — contra um alvo simples 
como é um exército empacotado em 
barcaças — tais peças de artilha- 
ria seriam sem dúvida eficientes. 

OS RISCOS AÉREOS 
A adequabilidade da formação de 

um teto de aeroplanos. para pro- 
teger a invasão, dependerá, natu- 
ralmente. da força da aviação 
oposta. Não sabemos quantos ae- 
roplanos os alemães terão, na ho-ui 
da tentativa. Em setembro de 1940. 
tinham cerca de 20.OCO aparelhos 
de primeira linha. Se estiveram construindo máquinas de vóo, na 
sua antiga razão de 2.000 por mês, 
poderão, talvez, possuir mais uns 
12.000 aviões, em fins de abril de 
1941. Tudo considerado, é prová- 
vel que o marechal Goering pos:-a 
lançar de 25.000 a 30.000 aviões dc 
bombardeio c combate, nessa al- 
uraa 

A 

canhão de sc-is polegadas, postado na costa oeste da Ingla- 
Irrra. pronto para atirar cm qualquer direção. 

recompostas, pois as U»U»- Viu em gueixa, iuuuciuk, ii nau ovi Oi, ^.toc^S^^l>AhnmhsLYár*là 
auto-propulsoras, de fundo em escala pequena e sunples, nas velmente, dispeisas ^ c 

ito aue parece que estão em avançadas britânicas ao longo da das tropas, nos bote., nao poa 
uso desde a Noruega Ité à Espa- costa mediterrânea da Líbia AH. ser detido miediatamente («a 
nha são de construção simples. porem, os britânicos ja se achavam zona critica, perto> «a ‘ 

OS ENSAIOS NAZISTAS em terra-firme; precisaram, apz- nem mesmo os gasea, PaJ®£® JLa As tropas alemãs veem ensaiando nas, coordenar seus movimentos conseguira silencia, a arui. a. 
a invasão desde os meados do últi- terrestres com os movimentos da inglesa.^ vtATXO DO 

mo estio A infantaria nazista e esquadra e da aviaçao. Os alemaes, O lN£^NO POR 3AIXO 
internada por jovens que. na maior ao contrário, terão de tentar prl- TETTO DE -ViOES 
narte nuiSa viram o oceano. Es- meiro desembarque — tarefa sem- Na espantosa 
ses jovens tiveram de ser treinados pre dificil quando há defesa ade- tentativa desta bfr n* ^tarefa simples mas traiçoeira quada - sob a proteção que lhes —- - infantaria, via,ando em bar- 
de entrar e sair de barcaças super- for possivel obter da esquadra e da 
lotadas sem confusão. Ouví dizer, aviação, bem como da sua artilhl- 
em Lisboa, de um homem que as- ria de longo alcance. 
segurava ter assistido a tais exer- Um céu cheio de aeroplanos c ~ „ aiemã..s 
círios em Biarritz, que, entre outras duas muralhas, uma de botes :or- esperar. Mas também os ai 
coisas os moços dl infantaria es- pedeiros e outra de submarinos - são criaturas E 
tavam aprendendo a se afogarem, ou um céu cheio de aeroplanos, imaginar que etes ; ossi™ 1“>f| 
sem afogar os companheiros. E bastante imenso para tornar des- sar o çanal, em nico a esse 

nar. a infantaria, viajando em 
caças, ficaria inativa. Esta 
taria nada teria a fazer, senão .1 
car sentada, ser bombardeada, con- 
templar a batalha aérea, ouvir e 

r^odução aeronáutica inglesa 
tem crescido continuamenté. üm 
setembro dc 1940. a “R.A.P- ’ 
nha cerca de 5.000 aviões de pn- 
meira linha, de bombardeio e ae 
combate. Na primavera de 1941 
«agora), contando-se os embarques 
norte-americanos e descontando-se 

perdas prováveis, a Inglaterra 
deve ter uns 10.000 aviões prontos 
para opor aos invasores. 

O INEVITÁVEL SACRIFÍCIO ALEMAO 
A despeito de suas grandes van- 

tagens, os alemães nunca obtive- 
ram, de fato, uma real superiorida- 
de aérea sobre a Inglaterra^ Em 
agosto de 1940 (com a razao ae quatro ou cinco aeroplanos conua 
um), os nazistas ficaram admira- 
dos diante do fato de os ingl^es 
não levantarem vôo “in totum 
para serem abatidos. Ao contrario, 
a força aérea alemã sofreu perdas 

maiores do que a britânica, seja 
pela disposição dos elementos con- 
tendores, seja psla qual.dade tloa 
pilotos do sr. Churchill. 

Os alemães sabem que nao de- 
vem esperar invadir a Inglaterra 
sem sacrificar grande parte de sua 
aviação, parte do que resta da ^ua 
marinha, alem de centenas de mi- 
lhares de sõldados. O certo é, po- 
rem. que eles aceitaram antes estes 
riscos, e serão perfeitamente capa- 
zes de voltar a aceitá-los. 

O plano geral da invasão, 0 sua 
dependência da força aérea pare- 
cem coisas claras. Mas aiguns 
componentes das forças atacantes 
e defensoras merecem exame. 

Deve-se recordar que a invasao 
alemã se fará. primeiramente, por 
mar. Uma das fases mais impor- 
tantes da operação será dc ordem 
naval. 

A esquadra britânica não pode 
manobrar confortavelmente, noa 
estreitos de Dover. Esta faixa de 
água é muito pequena e traiçoeira, 
e não‘ permite movimentos de na- 
vios erandes. Eis a razão pela qual 
o setor Dover-Folkstone constttue o 
melhor ponto para o ataque na- 
zista . 

As tentativas de invasao comra 
a Escócia, a Irlanda, Essex ou Nor- 
folk. provocariam combates terrí- 
veis com a esquadra dc Jorge VI. * 
duvido que o poderio alemão, em 
cualqucr das armas, seja suficien- 
te para tanto. O qu« -se xlevc esperar, portanto, 
é o uso extensivo dc submarinos « 
dc barcos torpedeiros. nos Estrei- 
tos. O bote torpedeiro é rápido, 
consome óleo. tem 70 pes de com- 
primento e ataca comboios protegi- 
dos, navios caça-minas e rebocado- 
res. no canal, à noite. 

A ARMA INVENCÍVEL DE HITLER 
Os ingleses nada temem, no mar. 

O verdadeiro perigo, para as suas 
belonaves, é o famoso avião “Jun- 
ker 87-B2”, o aeroplano de bom- 
bardeio em mergulho vertical, cha- 
mado *‘Stuka”. pe nada vale me- 
nosprezar a terribilidade desta má- 
quina. No verão passado, ela var- 
reu o canal, forçando a abolição 
dos comboios diurnos e a evacua- 
ção do porto de Dover, pelos “deu- 
troyers” ingleses. 

No dia 10 dc janeiro de 1941, ao 
Conclú? r.o pág. IV) 
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FOLHA DA MANHÃ 

CRÔNICA SOCIAL 

AS PERSONALIDADES 

DE S. PAULO 

MARJORY DA SILVA PRADO 
“A charming vooman!” diria 

Walter Wintchéll. __ 
Nào, não estou de acordo. “Char- 

ming" seria um adjetivo muito apa- 
gado para qualificar tão encanta- 
nora personalidade. D. Marjory da 
Silva Prado é mais do que “char- 
ming”, bem mais. Ela é o que o 
francês chamaria de “ensorcelan- 
te”. 

Alegre, simpática, atraente, im- 
jvilsiva. Aliás, tudo quanto fez na 
vida, è fruto de um momento rá- 
pido e impulsivo. 

Não é afetada, não é pretendo- 
ta e detesta tudo quanto não se 
revista de uma estrita naturalida- 
de. E* bonita, elegante e adora as 
novidades, embora nunca receie 
ser a primeira a lançá-las. 

Gosta do ar livre, do esporte, do 
golf, do tiro, da aviação. Apren- 
deu em 2 meses a voar e já atra- 
vessava sozinha, em seu avião, 
quasi todo os Estados Unidos. E, no 
entanto, ao lado disto tudo, D. 
Marjory da Silva Prado, nunca se 
descuidou de sua vida social. Re- 
cebe muito e admiravelmente. Dá 
lestas, jantares, almoços, "cbcJc- 
tails". E suas reuniões refletem 
tã) vivamente o bom gosto!... 

E* de opinião que, embora a so- 
ciedade exista, não se deve, exclu- 
sivamente, viver para ela. Deve-se 
viver para si, à perte, independen- 
te, embora dentro do âmbito res- 
trito de scu circulo agradavel. 

E por fim, o que mais acentua o 
encanto de sua personalidade, é o 
“sense of humour” que nunca a 
abandona, haja. visto a resposta es- 
pirituosa que, com muita naturali- 
dade, deu à mdnha pergunta: 
  Gosta de pintura, de escultu- 

ra ou de música? 
— Gosto de “green vegetables” 

t frutas tropicais! JERRY 

Carlos, filho do sr. Orestes Credidio; 
Florlval, filho do sr. Florlval Teixei- 
ra Vieira; Francisco, filho do sr. 
Francisco Rodrigues da Cunha; Kurt, 
filho do sr. José França Junior; Ma- 
rio, filho do sr. Antonio Tavares; Pe- 
dro Ernesto, filho do ar. Fortunato 
Boarin, e Walter, filho do sr. Djalma 
Soares. 

Fazem anos amanhã: 
SENHORAS — d. Celina Malta Ja- 

cobsen, esposa do sr. João Jacobsen; 
d. Dulce Doria Caldeira, esposa do sr. 
João Neto Caldeira; d. Francisca Pom- 
peu de Camargo, viuva do sr. Darlo 
Pompeu de Camargo; d- Josephina 
Gaspar Costa, esposa do sr. Dlogene^ 
Costa Junior; d. Maria Bastos, esposa 
do sr. Newton Bastos; d. Maria Del- 
phino de Azevedo, viuva do cap. Jo- 
sé Antonio d^ Azevedo; d. Olga G. 
Duarte, esposa do sr. Francisco Tole- 
do Duarte; d. Olyria Lopes Cesar, es- 
posa do sr. Abel de Oliveira Cesar; 
d. Ruth Ferreira Drumond Costa, es- 
posa do dr. Oscar Drummond Costa; 
d. Zoraid^ F. Marmo, esposa do sr. 
João B. Marmo, e d. Zulmira Carlos, 
esposa do sr. Francisco Carlos. 

SENHORITAS — Alda, filha do sr. 
Anthero Lang; Azuréa, filha do sr. 
Benedicto Pires dos Santos; Esther, 
filha do sr. João Neves; Guiomar, fi- lha do sr. Francisco de Paula Assis; 
Laura e Sarah, filhas do sr. Pergen- 
tino de Freitas; Luiza, filha do tte.- 
cel. Luiz Tenorio da Rocha Brltto; 
Maria Orminda, filha do sr. José de 
Oliveira França, Nazareth, filha do sr. 
José Martins. 

SENHORES — dr. Álvaro de Brltto, 
tte. Arlindo Ribeiro, Arnaldo Mattoso, 
Carlos Nielsen Junior, dr. Dicgo José 
d> Carvalho, Dyonlsió Federighí, tte. 
Guilherme de Faria, dr. Granville Har_ 
ris, dr. Helio M. Barbalho, dr. Her- 
mette Abbondanza, Humberto Alfredo 
Pucca, Jayme da Costa Patrão, José 
Estanislau Barbosa, tte. João Cnrysos- 
t-omo, João Florindo Filho, Luiz B. 
de Gusmão, Manoel Gaspar Junior, dr. 
Oscar de Paula Bernardes, Orlando 
Romano, dr. Paulo de Lima Corrêa, 
Pedro Calvo Gutlerrez Duran, Bamoa 
Carvalho, dr. Sylvio Noronha e dr. 
Vital Brasil. 

MENINAS — Constança Nilza, filha 
do sr. Francisco Musaio Somma; Cy- 
belle, filha do cel. Tenorio de Britto; 
Iracema, filha do sr. Ângelo Secco; 
Maria Lucia, filha do dr. Carlos Espi- 
rito Santo; Maria Apparecida, filha do 
sr. Antonio Prata, e Yolanda, filha 
do sr. Raphael Barilottl. 

MENINOS — Alcides Paulo, filho do 
sr. Luiz Gaeta; Francisco, filho do sr. 
Francisco Murtinho; Geraldo, filho do 
sr. Arnaldo Ribeiro, e Walter, filho do 
sr. Francisco Carvalho. 

Casamento 
Enlace Bosi-Lima 

Realiza-se no próximo c a 30. 0 en- 
lace matrimonial do sr. Antonio BojI, 
filho do sr. Segundo Bosi e de d. Eml- 
lia Bosi, com a srta. Jandyra de Li- 
ma. filha do sr. Sebastião de Lima e 
de d. Rosa de Lima. 

R.S BENTO, 284 

Ziuí - TEL ^ -VfJ 2-1195 ' 

Crystaes 

Cintos 

PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS 

Aniversários 
Fazem anos hoje; 
SENHORAS — d. Alice de Castro, 

esposa do sr. Seraphim de Castro; d. 
Alice Vasconcellos, viuva do dr. Car- 
los Vasconcellos; d. Amélia D’Elia, 
esposa d° sr* Genaro D’Ella; d. 
Carmelita Dizontinl Dizioli, esposa do 
ar. Emílio Dizloll; d. Dinair Paca de 
Moraes, esposa do sr. Carlo^ Assis 
Moraes; d. Kermínia Loschlavo. 
esposa do sr. Januario Loschlavo; 
d. Izaura R. Peres dc Oliveira, esposa 
do sr. José Peres de Oliveira; d. Maria 
Azevedo, esposa do sr. José Antonio 
Azevedo; d. Maria do Carmo Sto-kler 
de Araújo, esposa do jornalista ClirLs- 
tlano Stoekler de Araújo; d. Marina de 
T">ledo Plza, esposa d0 dr. Juvenal de 
Ttoledo Plza, e d. Rosalina Guerra de 
Oliveira Dias, viuva do sr. Manoel 
de OUvelra Dias. 

SENHORITAS — Annlta, filha do 
■r. Annlbal Sorrentino; Dulce, filha 
do sr. Adelino Polnha, e Odette, filha 
do sr. Julio Esteves. 

SENHORES — Clovls Colletl. Clinco 
Monteiro França, dr. Dlrceu Noronha. 
Francisco José Slvattl. Francisco Mai- 
tlns Alíocea, dr. Hostllio Cesar de Sou- 
za Araújo, João Baptista Rocca, Joa- 
quim Pinheiro, José Antunes Lopes, 
José Gonzalez, José Rodrigues Simões. 
Nelson Amaral Cld, Nlzar ASche. Os- 
waldo La Marck, Paulo Aííonso Aqul- 
llno, Roberto Robertl, Theophilo Ri" 
beiro de Moraes e Turibio Bueno. 

MENINAS — Clementina, filha do sr. 
Álvaro de Oliveira; Ditlnha, filha do 
sr. Sylvino Alexandre cios Santos; Ma- 
ria Alice, filha do sr. João des San- 
tos Filho, e Maria Helena, filha do sr. 
José de Barros. 

MENINOS — José Roberto, filho do 
kt Florentino dos Santos; Alfredo, 
tlàio do «r. Arthur Banducci; Antonio 

r 

HO MEU REINO, 

Sf 

É que a espuma suave, rica e 
aveludada de Gessy torna o ba- 
nho um prazer. Puríssimo, por- 
que feito de óleos preciosos da 
flora brasileira, Gessy é, poris- 
so mesmo, indicado para a 
epiderme sensível das crianças. 

MÚSICAS ROMÂNTICAS • CONSELHOS DE BELEZA 
• ASSUNTOS DOMÉSTICOS • CRÔNICA FEMININA 

BlIRCIlROlfl 

OFERECIDO PELO 

RÁDIO CULTURA 
1,300 Kcs. 

da 2a. a 6a.foIr« 
Al 14 hora* 

Obçi NhÔTotlcs, de 
2.a i 8.a Mra, na 
Ràdlo Cultwi (Sia 
Paulo), is 18:30 • 
22:15 horas. • na 
Ràdis Mayrlak 
leiga (Ria), is 
18 horas. 
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Quermesse e Santa Cecília 
Continua com grande animação 

entusiasmo a quermesse na paróquia 
de Santa Cecilía em beneficio d’3 
obras da histórica e artística matriz 
por onde passou o pincel de B. Ca- 
lixto. deLxando traços lndelevels na« 
amuradas do grande templo. 

A quermesse tem atraído grande nú- 
mero de pessoas, tornando-se um pon- 
to de reunião e divertimentos, pela 
sua ótima organização e variedade de 
atração. 

Um auditório com palco cênico 
salão de chã, lindas barracas, ven- 

 -_T »- 
de Santa Ce «fia para proporcionar 
aos seus visitantes horas agradavels e 
oportunidade para auxiliar a reforma 
da igreja matriz. Domingo, às 16 horas, haverá ma* 
tlnée infantil, a cargo da proía. d. 
Mary Buarque e. à noite, uma bem 
cuidada sessão artística. 
“Cock-tail” 

“NOITE DE MAIO” 
Reallza-se hoje, às 18 horas, noe 

salões da Sociedade Harmonia d© 
Tenls o ” cock-tail” que o departa- 
mento social do Centro Acadêmico 
“Osvaldo Cruz” oferece às senhorltas 
da comissão e seus convidados. 

Os c°nvltes para esta reunião Pre~ 
paratória à "Noite de Maio” podem 
ser procurados com os membros da 
comissão. 

Informações: pelo telefone 5*2101 
(Centro Acadêmico “Oswafdo Cruz”) • 
Hóspedes e viajante* 

PASSAGEIROS DO RIO PARA S. 
pAUEO 

Deverão chegar hoje a esta Capital, 
procedentes d° Rio, pelo 2.o noturno, 
os seguintes passageiros: — Ieczyslaw 
Grzegorzewskl, Pedro Paula do Rocha, 
Manoel Garcia, Lazaro Zlbargue, Jo- 
sé da Cunha, João Monegaglla. Adal- 
gizo Zamellatto, capitão João Carlos 
Franzen e família, João Ignaclo Tei- 
xeira, Moacyr de Aguiar, W. Lobo, For- 
tunato Rizzo, João Luiz de Carvalho, 
Mario Cabral, Julio Vlnantl, Galhardo 
Guaianazes, Victor Hugo, Orlando Do- 
to, Jcão Silvelira, Paulo Sheffild, José 
Castanheiro Junior, Álvaro Nunes 
Martins, Edmundo Inchausti, Roberto 
Moreira, Eduardo Ribeiro da Costa, 
Luiz Rodrigues, Álvaro de Oliveira. 
André Bianco filho. Capitão Affonso 
Moura Castro e família. 

— Pelo “Cruzeiro do Sul”, são es- 
perados os srs. major Ary Lobo, Ale- 
xandre de Mattos e senhora; Wilson 
Fazanezo, R. Pomplilo, Manoel Carlos 
d» Siqueira. Julio Titon, Ignaclo 
Abdul Cadar. LeOn Beretz, Edmur de 
Seuza, Wang Srhon Hal, Armando 
Pinto Ccclho, José Nogueira Vaz, Gu- Camar- deuses gentis, música escolhida e va- , 

riad s números de fina art.e. tudo se j mercindo Pent?ado, Norberto 
reuniu em um lindo jardim do largo go. Otto Singer, José Lupião, Ozorio 

Nunes, Sylvio Gonçalves, José Rcz:.. 
de, Fernando Wyatt, Jornalista Porto 
da Silveira, e Jorge Santos, diretor 
da Agência Nacional. 

OS QUE VIAJAM PELA LONDOR 
Procedente de Porto Alegre e esca- 

las, passou ontem p°r S. Paulo com 
destino ao Rio de Janeiro, o avião 
“Araci”, registrando o seguinte movi- 
mento de passageiros: 

Desembarcados: Otto Kiefer, Mar- 
cos Pinho e Abillo Pinto de Carva- 
lho Em trânsito: dr. Jasmellno Jai- 
dlm G Braga, Domingos Ce Sousa 
Nocchl, dr. Arnaldo Gladosch, Herbert 
r. Hofíman, Aloysio Afonseca.. 
Branca Afonseca, Clovls Washington. 
Hedy Arnold, AUce Welck, dr. Américo 
Florlano Toledo e dr. Octavlo Faria 
Souto. Embarcados: Wilhelm Kari 
Franx Menzl, Humberto da SUva Af- 
fonso e Jorge Leão Ludolf. 

OS QUE VIAJAM PELA CONDOR 
Pelo avião de carreira da Panalr do 

Brasil, PP-PRC, vindo de Belo Ho- 
rizonte. com escala em Poços de Cal- 
das, com destino a/> Rio <le Janeiro, e 
mie passou ontem por esta capi-^x. 
conduzindo em trânsito os seguintes 
passageiros: José Monteiro Filho. DU- 
son Lessu Alves Camara. Antonio Abv 
lio Rodrigues Lisboa, Carlos 
Henry E. Vanderhoef. Jane W. Van- 
derhoef; * desembarcaram os seguintes 
passageiros: Sulo Moura Coeta, Clo- 
rlnda M. Moura Costa. M<guel Abrio 
Filho, Wagiha Abras, Aziz Abras, Ma- 
deleyne Abras, Carlos Laublch,; tendo 
embarcado no mesmo avião w seguln- 
tes passageiros: Kalü Zaraur. Zubakla 
Zaraur, Dalsy Murray, Lucy Murraj-, 
Edward Wllllam Watts. Laura Barbosa 
e dr Fellx Nevllle Brunot. pelo aviso de carrelia da Panai., 
PP-PEB vindo do Rio de Janeiro, 
com destino a Belo Horizonte e qus 
passou ontem por esta Capital, 
seeulntes passageiros — desembarca- 
STctaud? Ralpb Mattos. Rodolf As- 
chenberger, Marcello de Miranda Ri- 
beiro, Robert Wilson Tassls, tendo em- 
barcado no mesmo aviso os segulniw 
passageiros: Helio Vaz de Mello, An- 
tonio Atbayde, Jo&o 
de Freitas Plmentel. José Martin». 
Elias Surugl, Erlch Bucemonn e Paiu 
Ifchwob. 
Indicador social 

S^ntro Gaúcho - Sarau dansante 
Pm sua sede soclãl. 

Marconl Clube - Vesperal dansan- 
te em sua sede social, as 15,30 horas. Grêmio Tricolor — Vesperal dan- 
sante nos salões do Clube Portuguê- 
às 20 hora. , 

Grêmio Normal Paulistano - Va- 
peral dansante nos salões da Associa 
ç&o de Cultura Fislca As !4 horas. 5 Sociedade Harmonia de TenU 
Vesperal dansante em sua sede social 
is 18 horas. ..... Esporte Clube Slrlo — Festa Mexl 
caca em sua sede social. As 19 horas. 

Escola Técnica de Comércio de S. Paulo 
A Escola Técnica de Comércio de 

SAo Paulo, sob o patrocínio de sua 
diretoria, realizará um conve.octs «n 
Vila Galv&o no dta l.o de 

comemoração do "Dl® a° ’ 
de que particlparáo os alunos e tes 
pectlvas famílias. Do programa cons 
tam diversões e Jogos esportlvos fl 
nalizando com um retumbante baile, 
ar* som do afamado jazz Cópia. Os convltes poderão ser fluirmos 
M secretaria, A rua Onze de Agosto, 
138, das 14 As 17 horas ••Noite Encantadora»’ 

A sociedade paulistana será, no prõ- 
xlmo dia 8 de maio, no Teatro Muni- 
cipal, proporcionada mala uma noite 
de incomparável brilho artístico. A 
“Noite Encantadora”, um íestlvci de 
beneficência cujo produto líquido re- 
verterá em. favor da Casa Maternal e 
da Infância e do Comitê Alemão de 
Socorro às Vítimas da Guerra, — Cruz 
Vermelha Alemã — oferece a garant a 
de uma noite de arte, dadas as perso- 
nalidades que fazem parte da respecti- 
va comissão de organização. Com as 
damas que pertencem a essa com s- 
são, organizou a sra. d. Caroilna da 
Silva Telles um programa que fará as 
delícias do público paulistano, dado o 
altíssimo valor dos artistas que nele 
tomam parte. De Mozart até Strauss, 
em cantos e bailados, oferecer-se-á 
aos paulistanos um programa multicôr 
de exibições de flrte que por longo 
tempo lhes será lne-fqueclvel. Aqules- 
ceu a sra. d. Leonor Mendes de Bar- 
ros, gentílmente, em honrar com a sua 

\i.».'seaça, como convidada de honra, à 
brilhante reunião. 

A frente das damas que se dignaram 
patrocina* o elegante festival encon- 
tram-se as sras. dd. Barros Lima, Ro- 
llm Telles, Isaura Alves de Lima, Ali- 
ce Welsflog, Condessa Marina Crespi, 
Marlangela Matarazzo e outras dis- 
tintas damas da élite paulistana. As 
sras. condessa Titina Crespi, Bertha 
Welsflog de Moraes, Ase de Flori, 
Ludovíca Molinarl, Selml Flues, Elsa 
Rupp, Gertrud Elberger e Luise Boll . 
são as senhora^ que constituem a co- i 
missão de propaganda, desde Já es- 

SOBRE AS PERSPECTIVAS DO PRIMEIRO 

CONGRESSO BRASILEIRO DE DIREITO SOCIAL 

0 Sr, Costa Miranda Manifesta-se Pelo Êxito 

do Certame a Realizar-se Nesta Capital 
Encontra-se nesta capital o sr. Os- 

waldo Gomes da Costa, Miranda, dire- 
tor án Serviço de Estatística da Pre- 
vidência e Trabalho • dele^do geral 
do 1 o Congresso Brasllülro d* Direito 
Social, que se reunirá brevemente 
nesta capital. 

Em declarações que prestou ontem 
pela manhã à reportagem da “Folha 
da Manhã”, o sr. Costa Miranda teve 
ocasião de encarecer a lmportânc/a da- 
quele conclave, salientando a proje- 

forçadas para garantir uma lotaç: o 
quasi completa na primeira noite cl 
festival, sendo de se esnerar uma ‘rf 

prise” desse acontecimento, sócia: 
artístico dç excepcional relevo. 

DEFENDA 0 SEU APPÀRELHO 

RESPIRATÓRIO CONTRA TOSSES, 

BRONCHITES E RESFRIADOS! 

LOGO AO PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 
07 PREVINA-SE CONTRA AS SUAS CONSEQUÊNCIAS 

\WA 
M 

Procure um re- 
medio que pro- 
teja as vias res- 
piratórias exten- 
dendo a sua 
acção aos brorí- 
cinos e 6s rami- 
ficações pulmo- 
nares que são 
gerulmente affe- 
ctadas e enfra- 
quecidas pelos 
resfriados. Uma 
dose do Xarope 
í~ão João segui- 
da de um chá ou 

limonada quente, afastarão todo o i>e- 

Trachéa, bronchio» 
ramificações dos pul- 
mões, partes geral- 
mente affectadas pe- 
los resfriados e tosses 

rigo de complicações. Com o uso do 
Xarope São João, os acessos de tosse 
■e dissipam e todos os incomodo* 
proprios dos resfriados desapparecem 
promptamente. 
!•' .iminentes médicos toem st pronun 
ciado elogiosament** sobre a formula do 
Xarope São João que é um poderoso 
regenerador dos orgãos de respiração 
Combate os catharros e a» bronchiles 
e está provado que acalma a tosse da 
coquelucha. O Xarope São João tem 
um sabor agradavel • a sua formula á 
inoffensiva á qualquer organis- 
mo, tanto dos adultor como dai 
crianças. 

Xarope São João 
Laboratorios ALVIM & FREITAS — Sâo Paulo 

Ouçam os belos programas de Sylvio Caldas, na Rádio Tupy, sob 
o patrocínio exclusivo de Rugol, o famoso creme que l»mpa, cla- 

reia e embeleza a pele. 

Como o sr. Hitler Planeja a Invasão da Inglaterra 

Joaiheria Adamo 

TEM EM EXPOSIÇÃO A MAIOR COLE- 
ÇÃO EM BRILHANTES, JÓIAS, PRATA- 
RIAS E OBJETOS DE ARTE   
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terra dar a resposta adequada 
artilharia alemã de longo-alcance, 
postada na costa francesa; tam- 
bém duvido que. se os alemães con- 
seguirem desembarcar tanquea, 
haja defesa conveniente contra 
eles. A despeito do critério do sr. 
Churchill. segundo o Qual um "de- 
sembarque temporário” não porá 
fim à guerra, considero esta pers- 
pectiva muito assustadora. Se 
houver desembarque, a visão de 
tanques alemães, rolando, sobre as 
planícies da Inglaterra, será uma 
probabilidade muito clara. 
OUTROS PONTOS DE ATAQUE 

E OUTROS MEIOS 
As precauções militares, natural- 

mente, exigem que a vigilância 
nunca se afrouxe, nos pontos sus- 
cetíveis de ataque. Uma penosa 
dificuldade surge, pois, no capítulo 
da Irlanda. Os irlandeses declaram 
que não querem que a Inglaterra 
os proteja contra a invasão alemã 
A verdade, porem, é que eles pre 
cisam exatamente disso; mas não 
o querem admitir, até ao momento 

j em que os invasores desçam em 
paraquedas do ar. 

Todas as operações de desembar- 
que. na Irlanda, na Escócia, em 
Essex, ou em Norfolk (para citar- 
mos apenas os pontos principais) 
dependerão, para a sua eficiência, 
do apoio da arma aérea alemã. Há 
bons processos de transporte de 
tropas e de munições por via ae- 
rea; há, por exemplo, os aviões co- 
muns de transporte; há os plana- 
dores em comboio, que podem ater- 
rar em qualquer lugar; há os para- 
quedas; e há os aviões de utilida- 
de limitada, que são abandonados pelos ocupantes, quando tocam o 
chão. Todos estes meios são bara- 
tos; e em todos eles os soldados 
alemães estão muito bem treina- 
dos. 
SE A INVASAO FRACASSAR . . Recapitulemos. A invasão será 
tentada; será desesperadamente 
perigosa; e poderá ter êxito. Mas 
acredito que os ingleses, povo va- 
lente e corajoso, fortalecido por 
quasi um ano de preparação guer- 
reira, impelirão o inimigo para 
trás de suas praias para o mar, 
na operação essencial que se ve- 
rificará, com toda probabilidade, 
em Dover. 

O fracasso na tentativa de in- 
vasão custará muito caro ao sr. 
Hitler. Penso eme poderá signifi- 
ca»*, eventualmente, que os nazistas 
perderão a guerra, que começaram 
tão triunfalmente. 

Grandes perdas, em Dover, si- 
gnificarão que os tanques deverão 
ser retirados de todas as partes da 
Europa, para uso contra a Ingla- 
terra. A revolta, então, tomar- 
se-ia possivel.Parece-me que, nes- 
se caso, haverá selvagens rebeldias 

(Conclusão da pás. III) 
largo da costa da Sicília o “Stu- 
ka” afundou um cruzador de 9.100 
toneladas, bem como um “des- 
troyer”, avariando gravemente o 
porta-aviões “Illustrions”, de 23.000 
toneladas. Ademais, o fato de o 
“Stuka” desafiar os sistemas anti- 
aéreos de defesa automática, tais 
como o acusador de posição e o 
pre-anunciador de chegada de má- 
quinas em vôo, é realidade de que 
tenho conhecimento em primeira 
mão — pois eu me encontrava na 
plataforma dos canhões, em Dover, 
quando os “Stukas” atacaram orês 
vezes, no último verão. 

Este acontecimento é impressio- 
nante, e, ao que penso, justifica a 
conclusão à qual nós, que estive- 
mos em Dover, no ano passado, 
chegamos. O “Stuka” é arma ale- 
mã que não tem semelhante nos 
seus opositores. 
OS CANHÕES ANTI - AÉRE03 

SAO QUASI INÚTEIS 
Nestas últimas semanas muito 

se falou em torno de aperfeiçoa- 
mentos da artilharia anti-aérea. 
Sem dúvida, há grande margem 
para aperfeiçoamentos, neste capi- 
tulo. Sem conhecimento pericial e 
sem desejar menosprezar os cora- 
josos rapazes das plataformas de 
defesa anti-aérea, considero a ar- 
tilharia anti-aérea praticamsnte 
inútil. Talvez ela ainda esteja nos 
seus albores, ou talvez seja errado 
o inteiro sistema de tiro de terra- 
firme contra objetos em vôo. Seja 
qual for a explicação, é fato que, 
em centenas de reides, a que assistí, 
raramente vi um aeroplano er 
abatido por meio de tais baterias. 
Estas inspiram confiança aos ci- 
vis, que se reconfortam com o i»eu 
tiro. Mas não constituem fator de- 
cisivo na guerra. 

A minha conclusão, quanto aos 
balões de barragem, é mais ou me- 
nos idêntica. Havia 23 balões, 
numa barragem, ro redor de Do- 
ver, no dia 21 de agosto de 19^0. 
Às 7,30 horas da manhã, algumas 
revoadas de “Messerschniidts 
não numerosas, mas muito rápidas 
e ativas, apontaram no horizonts e 
começaram a atirar. Dentro de 20 
minutos, os balões foram destruí- 
dos, um a um, a despeito de todas 
as baterias anti-aéreas de Dover. 

Os civis se reconfortam também 
à vista destes balões; mas. no co 
meço da invasão, penso que os 
mães não lhes darão muita im 
portância. 

SE O DESEMBARQUE FOR 
TENTADO... 

A Inglaterra é fraca em artilha- 
ria média pesada, em tanques e 
em canhões anti-tanque. Os Esta- 
dos Unidos possuem pouca cousa, 
nestes capítulos, que possam for- 
necer aos ingleses. Ainda assim, anti-alemas, em muitos paisea, 
tenho a certeza de que os canhões 1 * -> 
britânicos são suficienteir.ente bons 
e numerosos, para abrir claros ter- 
ríveis em qualquer força invasora 
que tentar invadir a ilha cruzanao 
a superfície do canal. Sinto-me muito menos seguro 
quanto a possibilidade de a Ingla- 

Çâo dos nomes que aeie partlclp*- 
"Consldero plenamente vltorloea a 

realização do Primeiro Congresso Bra- 
sileiro de Direito Social. De Início, 
porque é oportuna, de vez que facul- 
ta a ocasião para que melhor se ar- 
ticule o concurso oficial com a inicia- 
tiva particular na defesa • sustenta- 
ção dos principlos da hr.rmonla cole- 
tiva pela humanização das relaçõe* 
entre empregados e empregadores. 

E* certo, presenciamos sob esse as- 
•jecto um exemplo eloquente. Não ex- 
perimentamos, graças à ação do pre- 
:ciente da República, as privações e 
ofrimentos que prolongam o ódio 
sue explode no fragor das barricadaJ. 
epois, porque a Idéia do certame 

!.'tlvamente logrou revestir-se de um 
arater nacional, despertando aplau- 

sos ou provocando colaboração em to» 
das na regiões do território pátrio, 

j Não peço exagero. A comla- 
I são Executiva, constituída pelos sr». 
I Cesarino Junior, Ruy Sodré, padre 
| Saboia de Medeiros, diariamente reco» 
1 lhe, seja pelas teses enviadas, seja P«- 

los títulos de adesão, a certeza de qus 
conta com apoio valioso e dedicado. 
Finalmente porque o governo, federal 
ou estadual não faltou com a ajuda 

patrocínio qu« lhe resolveu exn 
boa hora dedicar. 
ENTUSIASMO DO MINISTRO WAL- 
DEMAR FALCAO PELO CONCLAVE 
  O ministro Waldemar Falcão -r 

prossegue — espírito aberto a todos cw 
empreendimentos que se tentem pela 
grandeza do Brall, desde logo, espon- 
taneamente, se fez um animador en- 
tus*astat incentivando e secundando, 
objetivamente, as energias dispendida* 
em Prol da importante assembléia em 
que ouviremos a palavra autorizad» 
de lídimos representantes da Intele- 
ctualidade, ferindo os mais palpitan- 
tes assuntos que se enquadram n* 
moldura ampla do expressivo e delica- 
do setor da vida contemporânea. 

APOIO PO GOVERNO ESTADUAL 
—O interventor federai Adhemar d« 

Burros, seguindo de perto as manifes- 
tações de brasilldade não lhe empres- 
tou menor Interesse. Igual procedi- 
mento, fornecendo um flagrante de 
alta significação, tiveram os que o au- 
xiliam no trato da coisa pública. Não 
há multo o sr. Moura Rezende, secre- 
tário da Justiça, falando à imprensa, 
realçava, mui a propósito, semelhaxito 
fato para evidenciar a comunhão de 
sentimentos que é a mais forte ga- 
rantia ue que o bom êxito galai doará 
os esforços que não regateamos. 

AMBIENTE DE CONFIANÇA E TRA- 
BALHO 

— Volto para o Rio de Janeiro nâo 
só agradecido pelas atenções com 
que me cercaram, facilitando sobre- 
modo a missão que me competia levar 
a bom termo, como também estimu- 
lado pelo ambiente de confiança e 
trabalho que enche e caraterlza eert4 
acolhedora e progressista capital” — 
finalizou o entrevistado. 

Associações 
CLUBE PIRATININGA 

Realizar-se-á no dia 30 de corrente* 
na séde social do Clube Piratinlnga, 
uma sessão públioa, solene, duraxte a 
qual será Inaugurado,' no salão nobr*. 
o retrato de Samuel Baccarat, funda 
dor do Centro correspondente em San- 
tos. 

Ocupará a trlbuna o dr. Antônio 
Raposo de Almeida Filho, que De- 
nunciará uma conferência, traçando b 
biografia do homenageado. 

UNIÃO FARMACÊUTICA 
Os farmacêuticos cariocas qu^ vie- 

ram a esta capital assistir à inaugu- 
ração nos novos pavilhões da Faculi: - 
de de Farmácia e Odontologia da Un - 
versidade, receberam de seus colega, 
paulistas uma homenagem, no salão 
da União Farmacêut-ca de São Paulo. 
A sessão extraordinária foi presidida 
pelo prof. Raul Votta e secretarladt 
pelos farmacêuticos José Orlando de 
Freitas e Arnolpho Lima, tendo parti- 
cipado da mesa os srs. prof. Malhado 
Filho e representando a Faculdade de 
Farmácia e Odontologia; sr, José 
Messias do Carmo, vice-presidente da 
Associação Brasileira de Farmacêuti- 
cos. 

Em nome dos farmacêuticos paulis- 
tas falaram os srs. José Wariou Fleu- 
ry, e Edgard de Mello. Agradecendo, 
em nome da comitiva, o sr. Messias 
do Carmo. 

A seguir, o prof. VirgiH0 Luccas, da 
Universidade do Brasil, proferiu nma 
conferência sobre o t«na: “Ensino 
farmacêutico”. 

princípalmente na Noruega, na 
França e na Checoslováquia. O de 
aue se pode ter a certeza, agora, 6 
disto- a primavera resolverá tudo. 

Receio que a primavera inglesa 
este ano. não será tão amoravol. 
tão encantada, nem tão coniovta- 
dora, cpmo o foi a do ano passado. 

DR. F. POMPÊO DO 

AMARAL 
Clinica geral, moléstias de nutri- 
ção (magreza obesidade, diabetes, etc.l e de secreção Interna (periur. 
bações sexuais ? do crescimento, 
bôeios, etc.) Regimes alimenta- res. Metabolismo basal. lotubaçfto 
iuodenal. Alimentação duodenal 
e JeJunal. para o tratamento de úlceras gastro-duodenals — Rua 
Augusta. 1.951 — Telefone 7-«8!9. 

LEIAM 

“FOLHA DA 

A 

NOITE” 

c 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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w^- Todo mei Lucia M. era ama ficti- 
ma do medo! Anciava por passeiar 
mas a idea de um reiamt certo 
apavorava-o. Um dia uma amip* 
recommendou-lb* “Mode*»". 

Lucia M. nlo «ómente seguiu o 
sabio conselhr come achou ser 
Cacil adquiri* “Modeas**, cuja 
preçc est/ ao alcance de todas. 

ifi 

/ 

l^ia os conselhos desta entermeirt» diplomada: 
“Modess é recoinmendadi. pelas clinicas e pela classe 
medica. E’tâc flexível e conlorlavel que nunca nrita. 
e dá extraordinária liberdad* de movimento Sua 
grande absorpçât proporciona protecção absoluta. 
Adapta-Sí discretamenU ás linhas do corpo, e aãr* 
apparece Modesr é a toalhe hygienica perfeita — 
não pedt falhar, e. porisso elimine poi complet-r 9 
desassocegc do? diaf críticos” 

Hoje em dia, Lucia M. está livre d' 
pavores, graças á “Modess”. Vai 
ond* quer • quando quer, srguer 
de que acabaram-re os perigos. 

Mod ess 
JOHNSON & JOHNSON DO BRASIl 

AMOSTRA GRÁTIS - Envie-tun iScoc para ■ ccebti uma caixa contendo i amostrai e o livrinho "O Que A 
f5coonoR.it Mulhe Modernc Deve Saber ” Caixa tf tf Sí Pamlt e em S. Pauli RRR 

Nonu   , ,. 
Rua   ... . 
Cidade ...... . .. 

Contra o Verdadeiro Sinal de Envelhecimento 

Dois modelos, práticos e gra- 
eie ns, em lã fina, próprios 

para meia estação. 

' : 

Üaii m mm. 

A maior parte das mulhere*. me. mo aquelas que são indiferen- 
tes ao aspecto físico e que não se 
preocupam com a cutis, ser. tem 

um Instante d^ tristeza quando 
parcebem uma primeira ruga. A 
primeira ruga é como o primeiro 
cabelo branco, o adeus da moci- 
dade. Mas, apesar desse sinal de 
alarme^ poderá conservar-se joven 
ainda durante muito ttmpo. 

Como? perguntará você. Tcn.to 
o cuidado devido consigo pró- 
pria. E» preciso que esteja s.m- 
pre atenta, pois há um sinal de 
envelhecimento que é muito mais 
grave que a própria ruga — o fn- 
fraquecimcnto dos músculos dn 
io 'o. Muitas mulheres não dão 
ímiH táncia .ou não sabem o que 
isto significa, quantas vezes pti- 
in tramo uma amiga, que aparen- 
temente nada maiou, mas sentimos 
que está envelhecida, porque os 
músculos do seu rosto não te*m 
mais a firmeza i»em a rcdoi^icza 
da mocidade e uma ligeira papaüa 
começou a aparecer. 

Apalpe a face de uma criança 
ou d.? uma joven e sentir^ uma 
carne firme e rija. Depois aF*{Pe 

■ ^r^r 
\V‘\\ 

- g» ■ \<y- 

r 
a sua. Se parecer mole, embora 
não tenha rugas e pare.;a joven, 
ainda é tempo de prevenir, de 
cuidar da cutis. 

Em primielro lugar, é preciso 
uma boa higiene. Uma noite de 
vigilia, uma pequena indisposição, 
são suficientes para enfraquecer 

os músculos do rosto. Cuide pois. 

«p 

Cutex é quasi duas vezes 

Sí mais poroso — QUE QUALQUER OUTRO 
DOS PRINCIPAES ESMALTES 

Com Cutex as unhas podem absorve» 
humidade do arr como o estabeleceu 
a natureza — não ficam "fechadas". 

I. \ 

PARTA serem compridas e 
lindas, as suas unhas pre- 

cisam ter contacto com o ar. 
Porisso o esmalte Cutex é 
POROSO — é porisso que é 
tão admiravel para as unhas! 
Mesmo atravez dc sua brilhante 
e iuitrosa camada dc esmalte 
Cutex, as suas unhas podem 
absorver a humidade do ar 
como o determina a natureza. 
EIS OS FACTOS: Ficou 
provado qu»; o esmalte Cutex, 
i temperatura normal da pelle 
e do quarto, deixa passar 

90*/* mais de humidade 
que qualquer outro esmalte! 
Todo esmalte Cutex que agora 
está i venda é poroso. Expe- 
rimente-o hoje mesmo — veja 
como faz admiravelmente beir 
ás unhas scccas e quebradiças! 

CUTEX 
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a» 
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No Diário de uma Dona de Casa 

Atenua-se o cheiro da pintura 
fresca, colocando-se no meio do 
compartimento uma cesta con- 
tendo miolo de pão. A ação de- 
sodorante é devida ao grande PO- 
der absorvente exercido pelo mio- 
lo dc pão sobre o* vapores odo- 
zantes. 

As manchas de gordura em ía- 
sendas de seda ou de lã, tiram- 

. m despejando sobre elas uma 

porção de talco e deixando al- 
gumas horas. 

Uma solução de 0,30 de ácido 
tartárico, 0,50 de bicloreto de hg., 
e 300,00 de álcool a 42 graus, é 
ótima para a transpiração abun- 
dante das axilas. 

As manchas de café das rou- 
pas brancas tiram-se com uma 
mistura em partes iguais, de gli- 
cerina e gema de ovo. 

Para avivar as cores de um t.i- 
pete, tiram-se, primeiramente, to- 
do o pó e, em seguida, faz-se 
uma pulverização com água c 
sal. 

Para fazei voltar a maciez . 
couro que a umidade fez per- 
der. basta untar o calçado com 
uma mistura de petróleo, glice- 
rina e óleo de rícino. 

_í 
Original turbante em “piqué* tranco e tçvas de “suéde” também 

brancas são detalhes de uma “toilette” preta 

tía sua saud3. Procurc dormir bem. 
Respirar bem, razer exercícios, ta- 
ver circular o angue e tudo que 
contribue para desentoxicar o or- 
ganismo, faz parte dvste trata- 
mento. 
TRATAMENTO LOCAL CONTRA 

A PAPADA 
Deixar a cabeça completamente 

para trás, serrar os dentes ctp bai- 
xo contra os dc cima e faz?r um 
movimento de mastigação bem 
lento. Quando esse exercício ê 
bem feito, vocé sente qu« seu pei- 
to acom/panha o movimento 

Fazer esse pequeno *‘xcrcicio 
quinze vezes dc manhã e quinze 
à noite. 

Contra as bochechas. — fcntiime- 
scer as bochechas, depois chupa- 
Ias o mais profundamente possí- 
vel, por um movimento de sucção. 
Fazer esse movimento umas cin- 
coenta vezes, duas vezes ao dia. 

Para conscrvdr o arqueado das 
sobrancelhas. — Para a sobran- 

celha direita, manter, con» a mão 
esquerda, a testa bem esticada e 
a sobrancelha bem erguida. Com a 
mão direita, dar ao longu da so- 
brancelha, uma série de beliscões. 
Depois, fazer a mesma coisa, mais 
ligeiramente porem, entre a pálpe- 
bra e a sobrancelha. 

Pera fortificar todos os másculos 
do resto. — Para tratar do lado 
direito, entumes-cer ligelarmente as 
bochechas e executar, com quatro 
dedos, um movimento dc ligeira* 
batidas, começando do queixo até 
a orelha, seguindo a curva do ros- 
to. Fazer esse movimento durante 
mais ou menos um minuto. Quan- 
do os músculos estiverem bem es- 
timulados, bater um pouco mais 
forte com a palma da mão. 

Há um ponto no rosto que mere- 
ce uma atenção especial: apoian- 
do a mão perto da orelha, quando 
serra os dentes, você sente mn- 
ver-se a articulação do maxilar. 
Encontra-se alí o ligamento dos 
músculos que sustentam a parte 
baixo do rosto. Insistir, pois, nesse 
lugar, com movimentos lentos, 
executados com os três dedos 
grande reunidos. Esse tratamento 
pode ser feito também tomando 
com as mãos um punhado de ca- 
belos. na altura da fonte e pu- 
xando-os com força, umas vinte 
vezes. É execelcnte para c cabelo 
e maravilhoso para fortificar os 
músculos faciais. 

Se, porem. seui músculos Jà 
estão enfraquecidos demais, vorp 
poderá fazer esse tratamento de 
pancadas. etc., preparando uma 
água especlaj para isso, (uir. pu- 
nhado de sal cinzento e um copo 
de vinagre de vinho para um li- 
tro dc água). Embeber nessa mis- 
tura um lenço e fustigar energi- 
camente as faces de baixo para 
cima. Mas esse tratamento não 
convem às pessoas que tenham a 
pele fraca ou delicada dcmnK. 

D°po!s do emprego dessa águ.*. 
lavar o rosto com água fresta e 
aplicar um creme refrescante para 
a epiderme. 

YÍáH*? j 71 d 
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Sc seguir fielmente essas Indi- 
cações, você sentirá, cm quatro 
semanas, bons resultados. 

v "7-4 

De fundo azul e bolas bran* 
oas é este vestido para um 
jantar íntimo, confecionado 
cm “georgette” de seda. 

CAPSULAS 

MENAGOL 
PARA FALTA DE MENSTRUAÇÃO 

VL PELA CENS. SANir.fi. 9S*i-L 
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ca^cl CONFORTO 

\ V I l J Líder, ontem, Frigidaire fabricou e vendeu mais 
de seis milhões de refrigeradores. Insuperável, hoje, 
Frigidaire continua sendo um passo ã frente na in- 

dustria de refrigeração. Por isso, sendo o favorito, Frigidaire é 
o refrigerador por excelência. Maior, mais amplo e mais be- 
lo, ha, nas duas novas séries Frigidaire para 1941, um modelo 
para cada gôsto. E lembre-se sempre: só i legitimo Frigidaire 
0 refrigerador fabricado e garantido pela General Moton. 

concessionários frigidaire em sAo PAULO 
WILSON RUSSO * CIA. 1 S/A CASA PRATT 
Av. SSo João, 1119 Rua José Bonifácio, 227 

concessionArios nas principais cidades do país 

O que escolherei parir o meu cardapio 

ALVURA DA PELE 
EM 3 
DIAS 

As manchas, Sardas, Cravos, Espinhas, a Vermelhidão e a 

Cor Terrosa da Cutis Desaparecem — As Rugas se Alizam 

Como conseguir essa leitosa 
transparência da cutis tão ad- 
mirada? Não & força de pó por 
certo... mas com o cuidado ade- 
quado e um creme de confiança 
— Creme Rugol! 

As queimaduras de sol, as es- 
pinhas. os cravos, os poros dila- 
tados desaparecem de forma agra- 
davel em 3 dias. sem levantar a 
pele. 
GARANTIMOS OS RESULT/JXX5 

Garantimos que o Creme Rugol 
miprime as manchas, panos e sar- 
das completamente; que ellmi . 

cutis avermelhada, terrosa «-.i 

amarela; que alísia as rugas sem 
esticar a pele, mas tonificando os 
tecidos subcutâneq6. 

Se Rugol não fizer tudo Isso 
para V. S-. lhe resti tu Iremos o 
dinheiro gasto. Esta noite, antes 
de deltar-se e depois de limpar 
bem a sua pele, aplique V. S. o 
Creme Rugol, esfregando-o bem. 
Em seguida tire o excesso com 
uma toalha úmida. Rugol lhe tra- 
rá multas satisfações, conservan- 
do clara e formosa a sua cutis. 

Laboratórios 
ALVIM & FREITAS 

— São Paulo — 
V , m os lulrs programas de Sylvio Caldas, na Rádio Tupy, sob 4rocinio cxdusivo dc Rugol. o famoso creme qtie limpa» 

clareia c embeleza a pele. 
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c-p ARTIGOS FINOS DE IMPORTAÇÃO 

LMCIMIâ 
SEDAS E TECIDOS FINOS 

R. S. BENTO, 235 

FÍGADO DE PANELA 
rr 

Tome um quilo de fígado, corte 
em fatias, tempere com sal; deite 
numa panela com manteiga, salsa 
e cebolinhas bem picadas, 1|2 co- 
lher das de sopa de farinha de tri- 
go, uma colher de vinagre, uma pi- 
tada de pimenta do reino, um pe- 
dacinho de lour0 e uma chlcara 
de vinho tinto. Deixe cozinhar 
uns vinte minutos. 

ERVILHAS OU VAGENS COM 
OVOS 

Tire os fiapes de um quilo de 
ervilhas ou de vagens, com uma 
faca bem amolada — se forem 
muito frescas — corte as pontas 
e puxe os fiapos fora. Leve a co- 
zinhar em água a ferver cóm sal 
e uma colherinha de assucar; es- 
corra numa peneira e deite numa 
frigideira funda com refogado coa- 
do ou com duas colheres das de 
sopa de manteiga. Faça 12 peque- 
nos orifícios e quebre em cada um 
um ovo bem fresco; tape e deixe 
cozinhar em fogo brando, não dei- 
xando as gemas ficarem duras. 
Prontos, retire com a espumadel- 
ra caaa ovo preso nas ervilhas, 
sem derramar as gemas. Sirva com 

BACALHAU COM QUEIJO 
Tome um quilo de bacalhau 

sem espinhas, lave e deixe de mo- 
lho para crescer. Ponlia para co- 
zinhar cm água com rodelas de 
cebolas c cheiro. Estando macio, 
limpe dc espinhas e peles e corte 
em lascas. Ponlia numa cassaro- 
la uma colher das de sopa de man- 
teiga, uma de farinha de trigo, 
toste no fogo c vá desmanchando 
com três chícaras de leite; junte 
zinhar um pouco em fogo brando. 
as lascas de bacalhau e deixe co- 
Depois de cozido, junte 3 colheres 
das dc sopa de queijo ralado c 3 
ovos duros, picados. Coloque num 
prato que possa ir ao forno, cubra 
com queijo ralado c deixe tostar. 

COUVE-FLOR *AO “GRATIN* 
Faça um creme espesso com 2 

chicaras de leite, 2 colheres das 
dc sopa da maizena, 2 gemas, uma 
colherinha de manteiga e sal. Co- 
zinhe uma couve-flor um pouco 

firme, destaque os galhos e arru- 
me num taboleiro untado com 
manteiga c polvilhado com fari- 
nha de rosca. Cubra cada um 
com uma colherada de creme ain- 
da quente, polvilho com queijo 
ralado e deixe esfriar. Quasi na 
hora de servir, leve ao forno para 
tostar e sirva com bifes ou fatias 
dc assado. 

Á 

Para mShina de 1C e 12 anos c este modelo cm ‘'t/éne” da China; 
com« enfeites, neouenos tacinhos de mesma fazenda. 

Em "crépc" da China branco c bolinhas axuis é o segundo 
modeliuho. Gola de rendinhas vaiencianas. 
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Tailleur preto, em lã fina; gola de fustão branco, botões da mesma 
cor. A sáia é enfeitada com plis ou nervuras delicadas. 

Grande chapéu branco. • 

SOBREMESAS 

BOLO DE MAÇÃS — 200 grs. de 
farinha de trigo, 200 grs. de assu- 
car, 4 ovos, unia pitada de sal, 
uma colher das de chá de fermen- 
to inglês. Bata a manteiga com o 
assucar, junte as gemas, as claras 
em neve e por último a farinha 
peneirada com o fermento. Despe- 
je numa fôrma cubra toda a su- 
perfície com fatias bem finas de 
maçãs, e leve a assar em forno 
regular. Polvilhe com assucar.| 

ARROZ DE LEITE — Tome 250 
grs. de arroz de boa qualidade, la- 
ve bem ponha uma pitada de sal, 

cubra de agua e leve a cozinhar 
sem mexer. Quando estiver quasi 
cozido Junte 3 chícaras dc leite 
quente ,assucar a vontade, 4 ge- 
mas, 1J2 colher, das de sopa dc 
manteiga e leve novamente ao fo- 
go até despregar do fundo da pa- 
nela, mexendo com um garfo. 
Despeje num praf.o, polvilhe com 
canela e sirva frio. 

FATIAS DE AMÊNDOAS 
Tome 300 grs. de amêndoas 

moidas, 300 grs. de assucar em 
calda grossa, 12 gemas e 3 claras 
em neve. Junte as amêndoas à 
calda e leve a ferver. Retire do 
fogo, junte o resto dos ingredi- 
entes menos as claras c leve ao 
fogo brando para engrossar. 

Quando aparecer o fundo do 

tacho, retire do fogo, junte ... 
claras em neve e leve a assar em 
um taboleiro pequeno, untado com 
manteiga. Depois de frio, corte 
em pequenas fatias c r^vilhe 
com assucar peneirado. 

BONS-BOCADOS DE QUEIJO 
lUm pires de queijo raiado, 6 

ovos, 500 grs. de assucar em cal- 
da em ponto dc fio, 6 colheres 
das de sopa de farinha de trigo, 
2 de manteiga. Misture tudo mui- 
to bem c despeje em forminhas 
untadas com manteiga e leve a 
assar. 

(g&Xs 

Os "jabots” estão em grande 
moda. Este é cm organdí.. 
lindo e delicado, possuindo 
também uma gola, podendo 
ser usado com qualquer vestido 
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0 oxigênio e o vôo a grandes alturas - Pro- 

gressos realizados pela medicina de aviação, 

com base nas atividades atuais dos pilotos 

RAUL DE POLILLO 
(Piloto aviador internacional) 

Qualquer trabalho de divulga- 
ção científica sobre a respiração 
diz o seguinte: 

Quando sc expande o peito, 
crca-sc um vácuo que puxa o ar, 
através de tubos ramificados dos 
pulmões, levando-o para depósi- 

terminais conhecidos por “al- 
véolos”, ou “células de ar”. Aqui, 
o oxigênio é captado pela hemo- 
globina, que é o condutor de oxi- 
gênio do saugue. A razão pela 
<jual o oxigênio consegue passar, 
do ar para o sangue, nas “células 
de ar”, 6 a de que o oxigênio da 
atmosfera tem pressão maior do 
que a do sangue quando este se 
encaminha de volta aos pulmões. 
A hemoglobina é uma substân- 
cia corante natural dos oorpúscu- 

-*1os vermelhos do sangue. Tem 
Capacidade para se tornar 95 0,0 
saturada de oxigênio, por meio de 
combinação química. O sangue 
assume cor escarlate, quando se 
impregna de oxigênio; nos teci- 
dos, consomem-sc cerca de 40 OiO 
do oxigênio inalado; esta perda 
de oxigênio faz com que o san- 
gue, nas veias,* do volta aos pul- 
mões, tenha unia cor mais ou me- 
nos purpurada. 

Assinala Grcer Williams que a 
humanidade viveu milhões de 
«nos, antes de descobrir este fe- 
nômeno simples. Parece que foi 
Leonardo da Vinci, no século XV, 
o primeiro a perceber que a res- 
piração e a combustão, nos orga- 

nismos vivos, consomem ar — 
mas nào todo o ar que se aspira. 
Km 1666, Robert Boyie demons- 
trou, com uma bomba de ar. que 
o ar é necessário à vida, conten- 
do, ainda assim, qualquer subs- 
tância essencial ao fogo. , 

O oxigênio foi descoberto por 
Joseph Priestley, em 1774,* atra- 
vés do aquecimento do óxido de 
mercúrio. Deu-lhe o nome de “ar 
deflogisticado”. O nome de “oxi- 
gênio” foi-lhe dado por Antoine 
Líivoisier, cm 1777. 

* 
O conhecimento do fenômeno 

elementar da respiração c a des- 
coberta do oxigênio são dois fato- 
res tão importantes que, sem ele», 
a aviação dos dias de hoje, com 
vôos sub-estratosféricos e estra- 
tosféricos, não seria possível. 

Com efeito, o oxigênio existe, 
na atmosfera, mais ou menos na 
mesma porcentagem, até alturas 
extremas; -o que se modifica, à 
medida que se sobe, é a pres- 
são com que esse oxigênio se en- 
contra no espaço. Quanto mais se 
sobe, menor é a pressão; e quan- 
to menor é a pressão, menos o 
oxigênio pode ser introduzido no 
sangue. 

Dos estudos ultimamente feitos, 
resultou a seguinte tabela relati- 
va à saturação de oxigênio do 
sangue, de acordo com diferentes 
altitudes: — Nivel do mar, 95 0 0 
2.600 metros, 89 0!0; 4.000 metros, 
87 OjO; 5.300 metros. 85 OjO; 8.000 
metros, 74 OjO; 11.500 metros, 
33 OjO. 

Acima de 4.000 metros dc altu- 
ra, a criatura humana não pode 
subir, sem que previamente sc 
muna de aparelho dc oxigênio, 
que lhe permita restabelecer as 

condiçõs mais ou menos normais 
d.i respiração. 

As primeiras observações, rela- 
tivas às necessidades de oxigênio 
dos pilotos-aviadores, foram feitas 
pelos médicos do tempo da confla- 
gração européia de 1914-1918. Os 
pilotos voavam, naquele tempo, a 
apenas 4.000 ou, no máximo, 5.000 
metros de altura. A ciência mé- 
dica creou, então, um aparelho 
fornecedor de oxigênio, o. os avia- 
dores passaram a respirar atra- 
vés de um tubo. 

Este gênero dc respiração era 
aparentemente suficiente; na 
verdade, porem, embora bastasse 
para sustentar o teor mínimo de 
saturação dc oxigênio do sangue, 
determinava deficiências gravís- 
simas nos pilotos. Só em 1936 é . 
que se percebeu que tais deficiên- 
cias de oxigênio, produzindo forte 
redução da eficiência na pilota- 
gem, em altitudes menores, quan- 
do os pilotos rumavam para o 
campo de partida, constituía a 
causa de grande número de aci- 
dentes fatais. 

Os primeiros aparelhos de oxi- 
gênio, para respiração dos pilo- 
tos-avia dures voando em grande 
altura, consistiam num depósito 
de oxigênio, munido dc um tubo 
que se ligava a uma máscara apli- 
cada ao rosto. Estes aparelhos, 
a!cm de permitirem o escapamer- 
to de grande quantidade de oxi- 
gênio. davam origem a uni mal 
que figura entre os mais curiosos: 
destruíam os dentes dos aviado- 
re». 

Foi nos começos do nno de 1939 
que os pesquisadores da América 
e da Europa conseguiram produ- 
zir um tipo especial de máscara, 
para respiração dos pilotos, com 
cem por cento de eficiência. A 
nova máscara é apenas uma es- 
pécie de escudo de borracha, mol- 
dado para cobrir o nariz e ajus- 
tar-se ao rosto. Da máscara, 
partem vários tubos que se ligam 
ao tubo principal, por onde pro- 
cedo o oxigênio, havendo um re- 
gulador no depósito, que se ajus- 
ta antes de levantar vôo. 

Esta máscara permite que o 
portador respire, /fale. coma « 
beha. mesmo quando viaja a al- 
turas superiores a 10.000 metros. 
Só não lhe é permitido o ato de 
fumar, â vista da altíssima infla- 
mabilidade do oxigênio. 

Quando 0 piloto não inala todo 
o oxigênio puxado do depósito, 

Um pileto aviador, montado numa bicicleta fixa, se satura de oxigè nio. afim de reduzir a porcentagem de nitrogênio dn 
podrr voar a grandes alturas sem o perigo do acro-emboiismo. eu sangue • 

este oxigênio não aspirado é re- 
conduzido ao depósito, pela pró- 
pria máscara, do que resulta a 
nenhuma perda de gás e a cons- 

tância da pressão conveniente pa- aviação está sendo aproveitado 
ra a sua introdução na corrente lambem em outros ramos da cicn. 
do sangue. cia médica, pois reduz considera 

Este progresso da medicina de velmente o alto custo da oxigent- 

terapia. que apre/sc. o «estabe- 
lecimento da saude de pacienta# 
atingidos por vários tipòs de e»~ 
fermidade. 

A CAMUFLAGE 

A FOTOGRAFIA AÉREA ACUSA OS ARTIFÍCIOS DO DISFARCE PINTADO E OBRIGA À APLICAÇÃO DF. MAS TÉCNICAS, NA TAREFA DE SE OCULTAREM 
Para a maioria, camuflar é 

apenas “pintar as coisas”. Em ge- 
ra!, este conceito nasce do fato 
de se verem, nas gravuras, ca- 
nhões c tanques disfarçados por 
meio de faixas multicores era 
zlgue-zague ou em paralelas. Le- 
em-se também, narrativas a 
respeito de edifícios industriais 
que são pintados por fora, de 
maneira a s© tornarem invisíveis 
«o espectador aéreo. A verdade, 
porem, é que ludo isto não 
passa de ingenuidade, 

Durante a guerra de 1914-1918, 
Jlesenvolveu-se uma técnica- de 
'visfarce militar. Nessa época, o 

principal problema do disfarça- 
dor era ocultar homens e ca- 
nhões, ao observador inimigo co- 
locado em terra-firme. O disfar- 
ce, então, era feito por meio da 
pintura de canhões, de tanques, 
de automóveis © de navios. Hoje, 
tudo isto mudou. Com o aumento 
do alcance do tiro e com as tra- 
jetórias curvas da artilharia de 
campo, a observação de terra- 
firme se tornou pouco importante. 
Seu lugar foi tomado pela obser- 
vação Indireta, feita por meio de 
fotografias aéreas. Assim, o pro- 
blema principal do disfarçador, 
hoje, é ocultar canhões, equipa- 

TROPAS E EQUIPAMENTOS AOS OLHOS 1)0 ^NfMIGO = 
mentos c tropas, não à observa- 
ção visual direta, mas aos anali- 
sadores de fotografias aéreas apa- 
nhadas com câmaras extrema- 
mente sensíveis. ' 

Foi a necessidade de agir contra 
a máquina fotográfica que obri- 
gou a. mudar a técnica «la camn- 
flagc. As telas pintadas © as pai- 
sagens cenografadas podem, pro- 
vavelmente, enganar um obser- 
vador visual; mas nunca enga- 
nam uma câmara fotográfica. Na 
chapa fotográfica, as cores se tra- 

capitão reter Iíodycuko, autor «leste artigo, dando uma aula tlç cainullagc, Cm Mova York 

PETER R0DYENK0 
(Especialista em camuflagr do corpo 
de engenheiros de reserva do exército ^ dos Estados Uuidos) 
duzem em branco e preto. Uma 
ròr, qtie. à vista humana, parece 
igualar-se à paisagem cireuns- 
tante, pode não dar a mesma im- 
pressão na fotografia. Se um ar- 
tista extraordinário pintasse uma 
campina coberta dc grama, se 
se apanhasse uma fotografia aé- 
rea de sua pintura, e se se com- 
parasse esta fotografia com a de 
uma campina, verdadeira, seria 
facíl identificar o artificio. 

* 
Em linhas gerais, há dois pro- 

cessos para a realização da ca- 
muflage moderna. O primeiro ô o 
da ocultação; o segundo é o da 
ronfusão de identidade. O bom 
disfarçador combina os dois mé-- 
todos. O primeiro, entretanto, é 
mais prático em lagares bem mu- 
nidos de árvores, particularmente 
onde há irregularhlades de terre- 
no. A confusão de identidade se 
usa quando o disfa^e é feito em 
terreno a que falta cobertura na- 
tural. 

Um bom disfarce de ocultação 
é de realização relativamente fá- 
cil. Em essência, o que se faz é 
esconder material sob produtos 
naturais como as fervores. Quan- 
do não se dispõe de boa quanti- 
dade de material natural, empre- 
ga-se qualquer material artificial 
que tenha sido preparado para se 
ajustar ao terreno circunstante. 
Entretanto, quanto menor for a 
quantidade usada deste material, 
melhor será. 

Sempre se parte da premissa 
segundo a qual o inimigo está de 
posse de fotografias aéreas da 
zona «pie se disfarça. Portanto, 
assim que se situam os canhões e 
outros equipamentos, a “tessitu- 
ra” da paisagem precisa ser res- 
tabeleciaa, para se assemelhar à» 
condições primitivas. Para este 
fim toma-se muito cuidado com 
as sombras. O disfarçador deve 
verificar, meticulosamente, se o 
material oculto está ou não lan- 
çando sombras acusadoras; as 
sombras são os melhores índices 
do observador aéreo. 

Resumidamente, a camuflagc 
tem quatro requisitos essenciais: 
l.o escolha adequada do lugar, 
na proporção de 40 0j0; 2-o, ocul- 
tação do material, incluindo a cor, 
na proporção de 15 0;0: 3.0, ere- 
ção adequada da instalação dis- 
farçado r a, na proporção dc 20 0j0; 
e 4.o, disciplina do disfarce na 
proporção d© 25 OiO. 

O requisito mais importante e 
a escolha do lugar. O melhor pon- 
to é onde há abundancia dc ma- 
terial natural para o disfarce. 
Quando canhões c carros podem 
ver bem ocultos, por florestas es- 
pessas. tornam-se invisíveis sem 
necessidade dc quaEjucryrtiticio. 

Quanto menos dehs" f«* a folha- 
gem de uní bosqr-, . fn-air será a 
conveniência de , J.pücaç í>o de re- 
cursos artificiai*. Os narranco4* 
profundos, os leite* sccqs de rios. 
as grutas e os rochedos, constituem 
pontos ideais lie. ocuítr.^âo. Por- 
isso, o disfarçado* íem de explo- 
rar metieulosamívd 
antes de dar «.vfwpj 

Uma decorreu •« do pro- blema do lugar |U>P*.<;?lema d» 
material. Em qdÇrrocbs os ca- 
sos, o melhor rrvfccija H o natu- 
ral que se cnco «trr. t i, alcance 
da mão: ramos, ir ncár, árvore* 
inteiras, pedras ct FU circuns 
tâneias, porem, tu-- tu^ não sr 
encontra o mate rir1 conveniente 
Torna-se indiapeiu»' .!. rhtão, «■ 
recurso ao matéria? artii • :al. Em 
prega-se para base. ae eis casos 
as redes de pescar ôtr o Arame dc 
galinheiro; quarej^re .ecorre .. 
isto, é preciso qcfoE1 r*">3 outro* 
materiais, para sMumbingr' lud « 
O" disfarce, num que :'e carva- 
lhos, tem de ser ^íío cora ramo», 
troncos e folhagens dc sarvalho. 
O disfar?.e deve imitar • padnm 
cia natureza, que é sem. re irn 
guiar; assinv o matéria» usaclu 
tem de ser tarabem ifregula». 
Quando há regularidade no dis- 
farce, a Suspeita dç of«rvador 
inimigo logç se desn^^Uu-' 

Desde quê- se es•• *> 
gar e de que se po*.-\Tj®riBàteriai 
adequado, a ereção d'* 'Strutura 
do disfarce é questão de *>om-seii 
so. Qualquer estrutura, ..;ue nao 
de sombra lateral e qt? oculta 
bem o que se pretende «multar, é 
satisfatória. Um bofci processo 
consiste em construir mv.i moita 
em torno e sobre uma pera'de ar- 
tilharia. Outro processo, é o de 
se colocar, sobre arti" ii—i- 1 ou mes- 

hori- 
ou a 

de ár- 
!is tipos 
câmara 

fotográfica, porqív^>"^J da ca- 
rauflage é idênticàp ^ P3*" 
sagem circnnstanuW**—,_• 

A disciplina da carnuPr 'C é re- 
quisito de alta importâi ela. E* 
preciso que os soídades .3 habi- 
tuem a não deixar, por r de pas- 
sam, qualquer vestifio > ’ ativi- 
dade» humana- Isto sc apír a, par- 
ticnlarmente, »o rastio .íeixado 
pela passagem de automóveis, de 
carretas, e mesmo de ty Y»as em 
fila. Tem-se a impreu r__ de quo 
este rastro não c -visic.^^.3 gran- 
de altura; mas a vcigj^ p que_a 
erva amassada se muda 
de cor * --- - ~ur~ 
so, e é fc * kiM7-Sre bor" 1 *** V* m mie 

se colocar, sobre 
lharia, uma grande -ó-^ *! o 
rao uma rede dcj£0s 

zontal, cobrindr*fa 

rede de arame -de Wcos V 0 
vores. Nenhum <= 
de disfarce é acur 

do do aeA 
a trilha 1 
que deve 
m> maisf 
ói possii 
te emyoj 
Eí*: 

Demonstração de camouflage pelo capitão Rodycnko. Na fotogra- 
fia superior; 1, metralhadora; 2, canhão anti-aéreo; 3, morteiro da 
trincheira; 4, canhão de montanha. Na fotografia inferior: oa 
números 2 e 3 são pontos bem disfarçados; os números lei sfio 
pontos mal disfarçados, devido à excessiva regularidade do ar- 

ranjo externo. 

ria mais longa e mais tortuosa do 
que o necessário, para que o ob- 
servador aéreo nâo verifique, com 
precisão, onde se situou a posição 
estratégica. 

* 
Há cuidados particulares que 

são imprecindiveis na camufla- 
ge. De uma feita, na guerra civil 
da Espanha, nma peça de artilha- 
ria anti-aérea nunca seria desco- 
berta, se os soldados, que com- 
punbam a sua guarnição, não 
houvessem estendido peças de 
roupa ao sol. As meias, as cuecas 
e as camisas, numa, fotografia 
aérea, apareceram nitidamente; o 
inimigo, que nada havia percebi- 
do antes, ficou sabendo que aU 
deveria baver alguma coisa; e 
acabou destruindo a referida pe- 
ça- 

A confusão de identidade tam- 
bém ê recurso que muito se em- 
prega e que quasi sempre dá 
bons resultados. De uma feita, 
um exército, hoje em guerra, des- 
íarçou. dc modo propositalmente 
grosseiro, a colocação de um gru- 
po dc artilharia; o inimigo loci- 
iizou o disfarce e atacou esse gri • 
t?Oj que, ng verdade, não existia, 

e foi destruído por um grup* 
verdadeiro, localizado fora daque- 
le ponto, e muito bem camuflado. 
As vezes, como se vê, é preciso 
que se saiba fingir ingenuidade e 
pouca perícia, para enganar o ad- 
versário e levá-lo a cometer er- 
ros graves. 

Na campanha da Mandchúria, 
a marinha japonesa, de uma fei- 
ta passou ao largo de nma for- 
taleza chinesa; só multo mais tar- 
de ê que se veiu a saber que a 
fortaleza era feita de papelão 
mascadq, e que os canhões, como 
os de carro de carnaval, obede- 
ciam à mesma técnica. 

Em 1937. a esquadra japonesa 
atacou violentamente uma frota 
chinesa; depois, verifleou-se que 
a referida frota não passava dc 
construções sumárias de hembu’, 
destinadas a enganar o inimigo, 
quo não descobriu o lugar onde se 
achava a frota verdadeira. 

Em camuflagc militar, há pon- 
tes que são fraiicaraente científi- 
cos: a sua aplicação, porem, cons- 
iitue uma arte toda. especial, o 
que faz com quo o cxlto do dis- 
farce dependa, quasi setnpn^-4» 
intuição flq disfMr~J~ 
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CAXt C 0 ft 

Htttfi cfftis de 

Inédita 

maciez. 

V. sempre sonhou com isso! E isso 
agora e real! É como que vinda do 
ceu a cutis de inédita macia? que 
lhe proporciona Pó de Arroz Royal 
Briar! Com sua tênue contextura 
desabrocham raros encantos, fosca 
suavidade em todo seu rosto... As 
horas podem passar, mas elle persis- 
te longamente em sua cutis, envol- 
vendo com a magia de Royal Briar 
— o perfume que deixa saudades! 

PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 
Àtkinsons »«« 

Em côres vivazes o novo 
Rougc Royal Briar sc adap- 
ta melhor á tonalidade de 
suas faces, pois é dc finíssi- 
ma consistência. Em caixas 
que sãa lindas miniaturas 
das *io pó 
de arroz. 

COMENTÁRIOS SOBRE 

A MODA 
Na sua variedade, a moda r®tí- 

de no encanto da silhueta atual. 
Os creadores norte-americanos, 
que silo, atualmente, os que no» 
brindam com Quasi todas as no- 
vidades, asseguram, com acerto, 
que, para a, »tnai temporada, a 
mulher não deve procurar defi- 
nir a silhueta de 1941, pois tal es- 
pecificação não existe, Ji que ve- 
mos tanto um modelo ajustado 
no corpo, oomo também os de ba- 
bados e drapeados, que represen- 
tam tanto um como outro a moda 
de hoje. 

Isto não quer dizer que exista 
uma desorientação na moda, mas 
os creadores e modistas, que co- 
nhecem o espírito feminino, sabem 
que a mulher se encanta com a variação, e quanto mais as alter- 
nativas se oferecem para assegu- 
rar seu gosto pessoal, maiores são 
as probabilidades de êxito. 

Assim a mulher tem um amplo 
campo para selecionar aquilo que 
mais convem ã sua silhueta e ao 
seu tipo. 

As altas, por exemplo, são fa- 
vorecidas pelas tônicas :ompridas 
sobre saias cjn íerma, são 
usada* ' - ‘o zia modeicj» de tar- 
de, exscut.-íá fetf ou lã, co- 
mo para modelo - de manhã. 
Também para a mulher alta usam- 
se saias formadas com vários ba- 
bados justos, em forma de "sa- 
rongs”, que são pedaços da fazen- 
da dispostos sobre as cadeiras, ajustando-as, • drapeadas, que 
terminam atadas, Jnntas do um 
lado do vestido. 

As baixinhas preferem, sem dú- 
vida, para conjuntos de tarde, as 
Jaquetas de setlm preto sobre um 
vestido de lã preta, combinação 
muito em moda c que constitue 
um acessório muito moderno • 
feminino, favorecendo os tipo» 
miúdos. Os vaporosos “jabots** « 
golas de Unho ou renda dão uma 
not? íuegiéRelido sa noa trajes 

oc de s^Í3 escui 

Pepino com creme 

fresco 
Descasque pepinos, corte em ro- 

delas, pclvilhe com» wl p guarde. 
A hora de servir, escorra bem, 
deite aos montes sobre folhas de 
alface, e em cima ponha uma co- 
lher das de chá de creme fresco 
gelado e batido c um pouco de 
mostarda. 

Blusa esporte de cambràia de 
linho 

BOM TOM 
Ha certas atitudes, numa mesa, 

que são absolutamente deselegan- 
tes. i*cr exemplo, ficar com cotove- 
los apoiados sobre - a mesa è 
uma pos«ção incômoda para os vi- 
sinlios. Deter o garfo no ar no mo- 
mento de levá-lo à boca, quando 
alguém dirige a patavra. Ficar 
nessa atitude é pouco elegante. O 
correto é apoia-lo no prato, res- 
ponder e então servir-r.e do boca- 
do. Estender o braço, para se ser- 
vir de qualquer prato, incomo- 
dando os demais e com o risco de 
provocar um desastre, entornando 
um copo de água ou de vinho, fo- 
ge também aos princípios da boa 
educação. 

Deve-se também evitar dc pro- 
vocar polêmicas durante um jan- 
tar; a conversação nessas horas 
deve discorrer sobre assuntos sim- 
ples e alegres. 

O CAPSUL AS 

mst m 

rABA FALTA DE MENSTRUAÇÃO 
ira. riu n ihi. »«■*•» 

Condições para uma 

boa saude moral 
l.o — Aquilo c ; 6 preciso não 

fazer e não acreditar. 
 Não penses constantemepte 

dos momentos felizes do passado, 
pois provocar a saudade é destru- 
tivo para a vontade e não altera 
o presente. Quando Isto acontecer, 
mudes de lugar e faças um tra- 
balho qualquer. 

— Não deixes que outros sur- 
preendam lágrimas nos teus olho*. 

— Não dês atenção às noticias 
alarmantes, porque fazem com 
que a tua coragem desvaneça. 

—- Não penses que és o centro 
do mundo e tuas infelicidades 
presentes fazem parar a 8ua mar- 
cha. Alegria* inevitalmente para 
ti. 
  Não renuncies a luta somente 
porque obstáculos imprevistos vie- 
ram ao teu encontro, mesmo quo 
pareçam inexpugnáveis. 

— Não te sujeites às privaçOee 
inúteis; cedereis a cmjplicaçóe» 
que nada teem com o espirito ttc 
sacrifício. 

— Não abandones as dlstraçfi». 
E’ nocivo querer alimentar as tris- 
tezas, redobrando-as em teu cora- 
ção, consumirieis em vão. 

— Não acredites que estás de- 
sesperada, quando simplesmente 
estás fatigada. 

2.o) — O que é precise repetir, 
fazer e acreditar. 

— Antes õc dormir, pense na- 
quilo qeu fará no dia seguinte. 

— Sejas sempre exata. Para 
que te domines, é Indispensável 
que sejas pontuaL 

— Sejas atenta em mostrar ao» 
outros uma atitude simples e nor- 
mal. 

— Saibas que o sangue frio que 
mostrares aos demais, acalmará 
teus nervos mesmo que não per- 
cebas. 

— Lembra-te que teus tormen- 
tos foram experimentados por ou- 
tras mulheres bem antes de tl, e, 
quando a tarefa cuotidiana não 
for suficiente para frelar tua ima- 
ginação, leia os artigos clássicos, 
cujas obras nasceram de pensa- 
mentos tristes e angustiosos; osto 
te ajudará, sem renunciar áquelo 
que té ê caro. 

— Sejas decidida no servir. Para 
Isso sejas paciente. 
—Suprimas do teu vocabulário a 

palavra “impossível”. 
—Procure-o em primeiro lugar 

socorrer os teus sem sonhar em 
longínquos heroísmos, o que é um 
modo de fugir da realidade. 

— Faças um trabalho que fixe 
tua atenção diversas horas do 
dia. 

— Quando teu horizonte estiver 
obscurccido pelas horas infelizes 
p "'.ses que teus esforço» atuais 

.rão, um dia, -,eus frutos, isto 
-osipa terrores inúteis. 

— Vejas os amigos sincero?, ó 
*a QSftítO * YtrtlJstótA 

com tiras 
cor, qae tomam a"parte da fren- 
te, favorecem as de pouca estatu- 
ra, dando a impressão de maior 
altura. Este tipo de casaco so 
completa, geralmente, com gali- 
nhas quadradas de “failie”, deta- 
lhe este multo usado o que é par- 
ticularmente elegante.' 

BACALHAU A» MARGOT 

— Esv.lòr 1Í2 quilo de baca- 
lhau sem espinhas, tire as 
peles, corts em pequenos qua- 
drados, cuhia com ágrua fria e 
leve a cozinhar. Desfie e guar- 
de. Csrifi&sjte quilo de ba- 
tatas asa» ~ água e 
sal, eseena secar, passe 
no espreme mte o baca- 
lhau, 1 colhe. , W manteiga, 3 
gemas e 1 pitaci* de no* mos- 
cada. Misture tudo, despeje 
num prato, polvilhe eotn pó 
de pão, regue com manteiga 
derretida e leve a tostar ao 
forno. 

Gracioso vestido para mocinha, 
de "pois” multicores. 

0 que escolherei para 

o meu cardápio 
CREME "REINE MAKGOT" 
Refogue sem deixar corar, uma 

cebola e um alho porrô. bem pi- 
cados. junte uma galinha crua, 
aos pedaços, reservando o peito, e 
deixe refogar. Quando secar cubra 
de água e deixe cozinhar em fogo 
brando até amolecer. Retire a 
galinha, passe na máquina, junto 
ae caldo e peneire. Passe na má- 
quina 100 grs. de amêndoas; leve 
a ferver com uma chícara de água 
e coe num pano; cm seguida des- 
manche nesse molho 3 gemas e 
Junte aos outros ingredientes 
juntamente com 200 g*s. de cre- 
me fresco. Tome o peito crú re- 
servado, passe na máquina, mt«- 
ture 2 gemas, uma clara, uma 
eolher de farinha de trigo e sal. 
amasso tudo, faça almôndegas do 
tamanho de uma avelã, Jogue no 
caldo a ferver e depois retire 
com espumadeira. Na hora de 
servir. Junte as aveLãs de galinha, 
que devem estar cosidas. Pode 
servir em pratos ou em chlcaras, 
sem as avelãs 

“FILETS DE MOUTON A LA 
CREME" 

Corte 12 füets de carneiro, cubra 
com vinha d'alho fervida e fria; 
deixe a tomar gosto Escorra-os 
e leve a tostar na manteiga du- 
rante uns 8 minutos. Regue com 
1|2 chícara de vinha d*alho © 
deixe cozinhar até ficar reduzido. 
Retire o» fileis e arrume ao re- 
dor de uma travessa; na panela 
ponha uma colher de manteiga 
batida, 3 de Creme fresco, deixe 
engrossar e despeje sobre os fl- 
lets. No centro do prato ponha 
em pirâmide de espargos em pe- daços de 3 cms. esquentados na 
própria água « regados com 
manteiga. Salpique com quadra- 
dinhos de tomate de nm centí- 
metro. 

LEGUMES EM PlíROLAS 
Com tim cortador pequeno, ti- re pérolas ae cenouras e de M- 

tatas, 2 a 3 chícara» de cada. 
Cozinho as cenouras «om nm 
pouco da assucar e as ® a* bata- 
tas leve a fritar na manteiga; 
reuna, depois, as batatas e *s ce- 
nonras, nma lata de petits-pois, 
uma coiber de manteiga e 1|2 « 
assucar Esquente e sirva. 

MANJAR Dl LARANJAS 
Eiprema 12 laranjas A paia 

cada chicara obtida do caldo, 
Junte mna colher das de sopa do 
maizena. Adoce a vontade, o leve 
ao fogo, mexendo sempre até 
aparecer o fundo da panela. Des- 
peje uma forma molhada ou 
numa tijela e guarde na geladei- 
ra ou em lugar fresco. E» melhor 
fazer de vespera. Sirva com doce 
de ameixa ott qualquer com op- ta. 

A ÚNICA MAJESTADE Após a aPrescntação da sua ne- 
tính?. Jeanne ao imperador do 
Brasil, D. Pedro n, Victor Hugo foi 
buscar pela mão o seu único neto:   Senhor, tenho a honra de 
apresentar o meu. neto Jorge a 
Vossa Majestade. 

O imnerador abraçou a criança, 
c, alisãndo-lhe os cabelo* disse: 

— Meu filho, aqui não bá mnls 
que uma majestade, 

g indicando o poeto, continuou: 
— Ei-la! 

, ^ 
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Dois lindos modelos am eriennos. 
f cores contraste». 
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Sobre xnn vestido branco e “pois" vermellios, esta Jaqueta de lâ ver- 
melha, com mansas três quartos e punhos da fazenda do vestia» 

0* { í Sii 

De lã azul, botões e revezes 
brancos é este modelinho para 
ser usado com chapéu de fel- 
tro branco e fita azul. 

ambos de fazenda de bolas enfeitado» do 

SOBREMESAS 
CRÊME "SOUFLÉE COM 

BISCOITOS 
Leve a engrossar ao fogo, um 

litro de leite, assucar, quanto 
baste, 3 colheres das de sopa de 
farinha de trigo, * gemas e dei- 
xe esfriar. Guarneça uma forma 
com geléia de damasco © forre 
com biscoitos palitos. Bata 8 cla- 
ras em neve, misture ao creme, 
junte um cálice de bom licor, 
ponha na fonra já preparada • 
leva a a^sar em banho iuaJia. 
Faça »m molho com uma coiber 
de. geléia que forrou a forma, 
dissolvida em uma chicara de 
calda bem rala e um- cálice do 
mesmo licor. Retire da forma 
num prato côncavo e cubra com o molho. Sirva gelado. 

FATIAS DE BRAGA 
Faça uma calda grossa com 500 
gramas de assucar cristalizado, 
junte 150 gramas de amêndoas 
moidas, uma boa colher de man- 
teiga, um° colher dc cidra cris- 
talizada, tee a engrossar no logo 
por instai 8es, junte 10 gemas, 
leve ao fogo, un pouco, despeje 
num taboieiro untado coir.» man- 
teiga c polvilhado de farinha de 
trigo e leve a secar no fpru«. 

Deixe esfriar, corte em fatia», O 
passe em assucar ««ocado e pcnoS*- 
Tado. 

-CREPES** DE MAÇAS 
Descasque duas maça», parta esn 

fatias finas e deix© por 1(2 hor* 
a tomar gosto, polvilha das de açn- 
car e regadas com uma colher ôb 
“cognac”. Tome 3 colheres de fa- 
rinha de trigo, uma de açúcar, 3 
ovo», as claras em neve e uma 
chícara de leite. Misture tudo 
muito bem o deito dentro as fAr* 
tia» de maçã bem escorridas. Tf" 
rc as colheradas e frite na banha, 
quente. Depois de fritas, tire coxa 
um garfo e ponha sobre pap«* 
pardo. Sirva quente, polvilha- 
d*» com açúcar e canela. Podia 
misturar a banha com» mantelgm 
para fritar. 

/ 

AS QUEIMADURAS 
DO SOL SÃO MUITO 

Joio!*1 

@ AMENDOLÍITE é 
indicado contra Rugas, 
Espinhas. Queimadu- 
ras do Sol,Manchas da 
Pele e como Embeleza- 
dor da Cutis. 

Encontra-se a 
venda nas iarmacias 
e drogarias. 

Líboiatono: flua 
Florentio úe Abreu. <98 
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Toallha de chá com medalhões de “crochet 

-QUE SUAVIDADE 
JUVENIL GANHA 
A CUTIS COAA A 

ACTIVA ESPUMADO 

SABONETE LEVER? 

E’ iircc>s° 1,1 1 

as es.rc.la* ao 

a maqnillagc e ao 

cansada, tssc 
Sabonete Lever 

AÍo tão decisivo 

i 

1 »í"’»p'"e;,ar. °as . Ê então quc 

v.s* .*>««' 
oue soa CUUS mereCe' 
todos os dias. pr.ncip' 
maquillage c sempre-- 
Tlvo e puro sabonete e 

nmbeni íragrante <■ 

NÃO É PRECISO deixar esses dias críticos alterarem todo mel 
• sua vida normal, com os receios causados por methodos anu- 
fluidos oue limitam a sua liberdade e prejudicam sua saude. 

dado ~ o cm- 
dc poeira, nao 
dilatados e pd* 

■trellas confiam 
não seguir um 

corno sua 
ACTIVA e 

primeira das 6 tr (Isto forma um 
•‘pleot"). 7 tr, 1 pleot, 2 tr, l mpc 
na quarta trança das primeiras 6 tr, 
4 tr, pular 2 pcdl, 1 mpc no pcdl 
seguinte da carr*rra precedente, x 

9 tr 1 mpc no últiir«o “picot”, 3 tr, 1 
mpc na sétima das 9 tr, 7 tr, 1 “pi- 
cot”, 2 tr, 1 mpc na quarta das 9 tr, 
4 tr, pular 2 pcdl, l mPc no pcdl 
seguinte da carreira precedente, re- 
petir de x em toda a volta, termi- 
nando com 9 tr, 1 mpc no último 
"picot”, 3 tr, 1 nv)c na sétima das 
9 tr, 10 tr, 1 mpc no primeiro "pl- 
eot”. 3 tr 1 mpc na oitava das 10 
tr, 2 tr, 1 mpc na quarta das 9 tr, 
4 tr 1 mpc no mesmo lugar das 6 tr. 

Porque 
> Constate 

ialmente 
isso, e\la remove to- profundamente 

se desvenda par» 
dade e louçania. 

üse Sabonete Leve 
' i .rp ao renovar s 

Esta linda toalha de chá, enfeitada 
com medalhões de “chochet” feitos 
com linha amarela e o centro em 
linho combinado, foi especialmente 
ideada para aquelas que são muito 
ocupadas e não teem muito tempo 
mas que gostam sempre de ter algu- 
ma distração para os momentos va- 
gos. Cada medalhão é feito separa- 
damente e emendado depois contor- 
nando o modelo da toalha. O 
diagrama que damos mostrando a cir- 
cunferência do círculo, auxiliará 
muito a junção correta dos mesmos. 

Material necessário: — 8 novelos 
de linha de “Crochet”-Mercer mar- 
ca "CORRENTE” n o 40, F 441 (ama- 
relo pálido). 

2 meadas de linha Mouliné (Stran- 
ded Cotton) marca "ANCORA” F. 442 
(amarelo pálido). 

90 cms. x 90 cms. de linho. 
lia r»e “crochêi" marca -Mil- 
n.o 4 lf2. 

ABREVIAÇÕES 
ivard’ 

tr — trança, 
pc — ponto de 
pcl — ponto de 

laçada. 
pcdl — ponto de “crochet” com 

duas laçadas. 
pctrl — ponto de “crochet” com 3 

laçadas. 
mpc — melo ponto de "crochet”. 
Fazer 9 tranças e emendar oom 

mpc. 
2.a carr.: 4 tr, d-*ntr0 do círculo 

trabalhar 26 pcdl, emendar com mpc. 
3.a carr : 6 Vr, 6 tr 1 mpc na 

'crochet” 
‘crochet” com uma 

ESTÁ SOLUCIONADO «cientifica n 
praticamente o problema mais serio da 
hygiene feminina. Modess, a nova protec- 
ção sdentifica, acaba com todos os temores 
ios dias críticos. Modess nunca perde sua 
flexibilidade, é sempre confortável e macia 

porisso nunca irrita. Adapta-se discreta- 
mente ao corpo, e não apparece. E o lado 
txtemo é protegido por uma camada im- 
permeável. Peça, simplesmente, Modess nas 
Pharmacia* e Joias de artigos para senhoras 

tr, 7 tr, 1 picot, 2 tr, 1 mpc na quar- 
ta das 9 tr, 4 tr, pular 2 pcdl, 1 mpc 
no pcdl seguinte da carreira prece- 
dente, repetir de x cm toda a volta, 

Para limpar medalhas de cobre 
ou de bronze, basta submergi-las 
num pouco dc vinagre ou no su- 
mo de llmáo. deixando-as duran- 
te uns minutos. 

Não se deve limpar feridas com 
esponjas, porque estas contem em 
seus poros matérias e germes que 
poderíam originar uma infecção. 

A glicerina é excelente para 
eliminar as manchas de café em 
certas fazendas. 

O cheiro desagraimvel, que mul- 
tas vezes fica nas panelas, desa- 
parece lavando-as com água e 
amoníaco a um por cento e en- 
xugando-as logo depois, em di- 
versas águas. 

PENSAMENTOS SOLTOS 
E* o modo pelo qual emprega- 

mos as nossas horas de folga que 
determina, tanto quanto a guer- 
ra o o trabalho, o valor moral de 
uma nação. (Maurtce de Matter- 
linck). 

Deixamos de brincar, não porque 
envelhecemos; envelhecemos por- 
que deixamos de brincar. (ner- 
bert spencer). 

Sem inimigo não há luta; sem 
luta não há vitória; sem vitória 
não há coroa. (Savonarcia). 

Domina o teu gênie por um mi- 
nuto e evita cem dias de triste- 
za. (provérbio chinês). 

E* divino o universal impulso de 
brincar, se Deus dã o Impulso. • 
homem deve fornecer o campo de 
recreio. (Josiah Strong). 

Significa possuir indefinida- 
mente a chave da feücidad* 

Uma cutis perfeita é um te- 
souro feminino mais valioso 
que as jóias e por isso merece 
todos os cuidados necessários 
para a sua conservação. Para 
esse fim nada há como o Cre- 
me de Alface, que contem ele- 
mentos vitalizadores e suavi- 
zantes que, ao infiltrarem-se 
nos poros, sem obstruí-los. per- 
mitirão à pele respirar e reco- 
brar toda a sua elasticidade, 
frescura e beleza. 

Este crerr.e é um notável pre- 
parado moderno que permite, 
agora, à« mulheres jovens lu- 
tarem contra a aspereza, a pig- 
mentação e a llacidez prema- 
turas da pele. reduzirem os p<>- 
ros dilatados e ressaltarem to- 
da a sedutora beleza da cutis. 
O Creme de A-iiace estende-se 
como um véu invisível de be- 
leza que proporciona uma 
brancura natural, e um ave- 
ludado encantador. E’ o cre- 
me lenitlvo, conservador das 
peles normais. O Creme At 
Alface Brilhante é também óti- 
mo como base para o pó d« 
arroz. Aplique-o sempre na 
cutis humedecida. 
(Experimente-o. 

JOHNSON S. JOHNSON DO MAS» 

Leve tudo ao fogo e antes de 
ferver, despeje na sopelra, onde 
lá devem estar 12 fatias finas de 
pão torrado e l ovos cozidos 
em fatias. Sirva logo. 

SOPA DE VINHO terminando com 9 tr, 1 mpc no Ul- 
timo picot, 3 tr 1 mpc La aetimi dae 
9 tr, 10 tr, 1 mpc no Primeiro picot, 
3 tr, 1 mpc na oitava das 10 tr, 2 tr, 
1 mp,. na quarta das 9 tr, 1 mpc uo 
mesmo lngar das 6 tr. Cortar a linua- 

PARA EMENDAR OS CÍRCULOS — 
Emendar os clrcnies como mostra a fo- tografia, notando-se qne o circulo do 
centro, no canto, 6 emendado sos ou- 
tros círculos grandes, em redor, com 
duas e três amarras para dar certo o 
numero de bicos a ser emendado. Del- 

nando com 2 Pcdj m> p ni sernlT.ee, 
! t pidl no, 8 pcdl seguintes, 2 pcdl no 
I pcdl seguinte, emendar com mpc na 
I quarta das 7 tr. 

S.a carr.: — 1 mpc jjas 2 tr se- 
guintes, 8 tr, 1 pcdl, ã . -, 1 p dl, 3 
tr, 1 pctrl no mesmo lugar do se- 
gundo mpc, x X pctrl, 3 tr, 1 pcdl, 
3 tr, 1 Pcdl, 3 tr, 1 pctrl na pane Oe 
cima do sétimo Pcdl da carreira Pre- cedente, i prtrl, 3 tr. i P''l I. 3 tr. 

No caldo comum, e escuro, de- 
pois de coado, junte 1 cálice de 
vinho do porto, 1 colherinha de 
molho inglês e 3 colheres do mo- 
lho da carne assada. 

tar o "crochet” sobre o Unho tendo 
previamente cortado a rurva em um 
papel grosso, riscando o contorno e*n 
volta dos círculos. Casear a beirada 
com a linha Mouliné (Stranded Cot- 
tor.) marca "ANCORA” F 442 (amare- 
lo), cortar depois a beirada restante 
do linho e pregar o "crochet” na bei- 
rada caseada pelo lado do avesso. 

DA SEÇÃO DE CALCADOS DE SENHORAS DA 

CASA HONOS 

S. Bento, 303 Tel. 2-4443 As 

CALCADOS MODERNISSIMOS ^ f 

20$ 30$ 40$ 50$ opar ( jj 

—— DE l.o A 31 DE JULHO PRÓXIMO -—— . 

f FerxYxqva \ 
o nome DURYBA wea tjmfcre de vo* dera»*:* orgulho, queimo 

frlado*dcScio*oepCTlcepr«p«rado» pe'aespo*a. 
««*• segredo? Nenhum: <m 24AXZKNA DURYEA no 

OS CÍRCULOS PEQUENOS — Fazer 
8 tranças, emendar copi mpc. 

2. a carr.: — 4 tr, no centro traba- 
lhar 23 Pcdl, emendar com mpc. 

3. a car«: — 6 tr, 6 tr 1 mpc na 
primeira das 6 tr (isto forma 1 picot), 
7 tr, 1 picot 2 tr, l mpc na quarta 
das primeiras 6 ir, 4 tr, pular 2 pcdl, 
l mpr no pedi seguinte da carreira 
preoeücntc. x 9 tr, 1 mpc no último 

PKO», tS -á DW3. na Sétima étm • 

&AÍZRNA DURYEA. Peça-â "T 
•m toda p«5tn^ 

J V>«o 
■jflM ^   — 

.e devt 
oo maisi 
<• possi* 
te cm A 
£Cj«6 A 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

Original difficult to read 
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o: sra. Joaquim, de Salles, sr. Di 
npos t sr. João Victor de Mello 1 
'ws da noiva, no civil: sr. e sra. 
•a. Geraldo Quartin Barbosa. No 
Soares, sr. Roberto de Nioac e s 
ia fixa um. aspecto da cerimOvla 

noivo: sr. C 
Marlnangell 
Hungria e E 

Os noivos* 

ÕENHORITAS: — Panny Lutea, filha 
do sr. Augusto Duprà; Juditli, filha 
dt» ar! João de Almeida: Lüla, filha 
do sr. Paulo Passala us; Urdia, fi- 
lha do sr. Eduardo Te^eira. Já fale- 
cido; Maria Helena. íilha do sr. An- 
tonlo Beraldl; Renata- filha do sr. 
Virgílio Buglianl; Trone. íUba do «*• 
Manoel Jesus Macedo * Zoralde, fi- 
lha do sr. Cláudio Peúioso. 

MENINAS: — Marleta. füha do sr. 
TheophUo costa; Regina C UM, CUh» 
do sr. Domingos Dei Rj*»: ?edda, fi- 
lha do sr. cwwaldo Aranha Reto. 

MENINOS: — Roberto, íiiho do sr. 
Raul A. Leite; GuerlnO; -Uho do sr. 
Pelicio Ganata; Humberto filho <J0 
sr. José Sousa Medo, P-dro Paulo, 
filho do sr. Augusto Fíaitzgrafíi; Pe- 
dro Paulo, filho do Juvenal de 
Toledo Ramos e Sylvffc. filho do sr. 
Casemlro pestana da Hisa. 

Obçj NM Tato, 
da 2.i i l.i !«n. 
oi Ráda Cultura 
i São Paala'. * 
11.30 a 22.1 S 
hrs.. a aa Ratfn 
Mayrink Vai(> 
'Ria), is 1) kn. 
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FOLHA DA MANHÃ 

PUPE 

Foi num dia claro* de inverno, 
numa manhã transparente e azul, 
çuC o Anjo da Guarda, num vaio 
louro de sói, veiu à térra buscar a 
cima pura de Pupe Coutinho. 

Quanta lágrima pela tua parti- 
da, Pupe! Quanta dor para os teus 
emigos! E Quanta saudade para 
aqueles que te conheceram! Isto 
tudo porque tu foste uma madruga- 
da de vida radiosa e brilhante 
Cheia djs alegria, cheia de encanto, 
cheia de beleza. E, no entanto 
pupe. para o désabrocher lindo da. 
tua eristência, uma nuvem negra 
de borrasca — obra fatídica do 
destino —- veiu encobrir o brilho 
ofuscante da tua vida. veiu apa- 
çar o raio verde de todas as espe- 
ranças! 

E. justamente porque foste o 
símbolo perfeito de uma, be- 
leza rara, de um encanto extraor- 
dinário c de uma graça infinita, ê 
que não podes desaparecer. ET 
por isto qud continuas e ctema- 
tnente continuarás entre nós. bem 
perto, bem junto, ao nosso lado 
em. todos os lugares. em todas as 
ocasiões, em todas as nossas lem- 
branças . 

E hoje, Pupe, o nosso consolo 
— se a isto podemos chamar de 
consolo — é imaginarmos o teu 
dg&canso, o teu sossego, a tua paz, 
itum mundo mais cálvío, ""V* 
mundo mais puro, num mundo 
mais feliz, mais belo e sem malda- 
de. Esse mundo pdrfeito, ideal, sem 
dor; esse% mundo que nós todos 
imaginamos, que nós todos conhe- 
ceremos. 

Porem, Pupe, o teu destino deu- 
te a ventura de conhecê-lo antes, 
bem antes do tempo. Foi porque a 
tua pureza, a tua candura, a tua 
bendade. eram sublimes demais 
para esta térra negra de ingrcti- 
d&o para esta humanidade cm- 
pregnada dc ódio 

E hoje, Pupe, todas as noites, 
nestas mesmas noites Irias de in- 
verno, onde cs fios luminosos sé 
parecem com as gemas puríssimas 
da Virgem, vemos na imensidão 
azul do firmamento brilhar, ma- 
jestosa. mais uma estrela. O seu 
brilho é diferenté. E’ mais radioso, 
TvvSs inti^. E isto tudo, Fupc, 
é porque esta piro. tão bela e tao 
pura, é o símbolo luminoso da tua 
passagem* tão efêmera. pela vtan 
longa e tortuosa da terra R 7 

Aniversário* 
Panem anos hoje: SENHORES: Aífonso Schimdt, Pr 

«r0 Thlmoteo. Adalberto Bueno Net- 
to, Adernar Fernandes 1.09**. ■«' 
BaldD DOTla Sayâo. Alulzio MaseUa. 
Américo Argemtr0 de Sousa. Armde 
to Soares de Faria, Angelo da CoeU 
uma. Antonlo Beynaldo Goucalvw. 
Arthur Mlhlch. Ary Bueno de cem 
Iho Augusto Melrelles Heis. Aurélio de^Monra. Benedlcto W» dos 
Santos, Carlos Bastos Machado, Ce 
leetlno costa. Charles 
Cld Gulmaràes Fonseca, David 
cante Coellio. Domingo, Glacomettl. FTorentlno Rosas. Herostrato « 
nheiro, Hotãclo F. ftl». 
Mrcliaio ?’orres. Jofio CaUíina*. J _ - F^íro de Oliveira, Jo=é 
silva. José veiga Cabral. j'jUo ® J 

no E-andío Filho, Jullo B. LeiJL' 
JnVo Lopes de Almeida, Luiz Ma • 
Luiz Feiro Blanco. Luiz Bocba. L>g 
de Sousa Mello. Manoel Annlba Ma 
«ndes, Oldemar Pacheco, Onoíre de 
sou», Garcia, Pedro de Almeida LI 
rno. Pedro Bastos, Pedr0 C6co. Ped 
Dias de Campos. Pedro Faro Pedro 
topes Moreira. Pedro Luclo Valente. 
Pedro Marques Simões, Pedro Voss, 
Raphael Lotlto, Roberto Coelho, Vi- 
cente Mamede de Freitas. SENHORAS — d. Adelina Pl-es 
Amado, esposa do sr. José Amado. 
C. Alcyra Monteiro Lemos, esposa d° 
bt. Gabriel IBsreira de Lemoc; a. 
Alice Rosa, esposa do sr. Eduardo 
Rosa Junior; d. Amélia Nascimen- 
to, esposa do sr. Joaquim Augusto 
do Nascimento; d. Anna Machado Plre^, esposa do sr. Alberto Cardoso 
pires; d. Anna Nunes Borges, es- 
posa do sr. José Joequlm Borges; 
d. Baby Peine, esposa do sr. Edgard 
Pelne; d. Diva de Lima Allevato, es- 
posa do sr. Antenor Cantuaria Alle- 
Tato; d. Dulcimar de Lima Marques, 

«ftpofta do *r. Jofio Parla Marques; 
d. Esther Brandão <1® Almeida, es- 
posa do sr. Serglo do Almeida; d. 
Felicidade França, esposa do sr. Al- 
berto França; <f. Helena Heltzanann, 
":p0Ea do sr. Oscar Heltzanann; d. 
Lucllia de Moura Napole, eaposa do 
sr. Antonlo Napole; d. Margarida 
May da Silva, eeposa do «r. Arte- 
nlo Cândido da Silva; d. Maria Bo- 
telho Constant, esposa do sr. Sebas- 
tifLo B. Constant; d. Maria Lulaa Lamelro, esposa do ar. Manoel La- 
melro; d. Nair Péres SeUega, «sposa 
do sr. Fellclo SeUega; d. Odette Pe- 
reira Nunes, esposa do sr. Carlos Pe- 
reira Nunes; <f. Pedrinha de Moraes 
Faustino, viuva do sr. Jorge Jo*é 
Faustlno e d. Ruth Lima, esposa do 
sr. Alfredo Ribeiro Lim&. 

SENHORITAS — Anna. filha do gr. 
Antonlo C. Duarte; Antonia. füha do 
sr. pedro P. Penteado: Aurora, filha 
do 6r. Jo?ó Fonseca; Clara, füha do 
sr. Joaquim Galera; Clarlnda. füha 
do sr. Antonlo Moraes; Dftllüa, filha 
do »r. Pedro p. Penteado; Diomlra. 
filha do sr. Francisco CafiiocO; Dul- 
ce. filha do sr. Francisco Joaquim 
Pereira; Lindomar, filha do sr. João 
Roque de Andrade; Maria, filha do 
«r. João Graclano; Maria, filha do sr. 
L Bastos; Maria, füha do *r. Rober- 
to Burgos; Maria Lulza, füha do 
sr Jeremias Arruda; Marina, füha 
do sr. Paulo Trigo de Sousa; Odllia, 
filha do sr. João Baffa; Pedrina, fi- 
lha do sr. J. B. de Sousa, Jà faleci- 
do e Wanda, filha do sr. Cândido 
Menezes. 

MENINOS — Ricardo, filho do sr. 
Romitaldo tDonatelll; Xgnaolo, filha 
do sr. Aurellano Machado Brito; Sér- 
gio Pedro, filho do er. Lauro Brito 
e Wagner, filho do sr. Clementlno 
Salzano. 

MENINAS  - Edna, filha do Br. 
Catão Teixeira; Maria, filha do «r. 
Vicente Cítsslano; Rosemarla. Xllha 
do £.r. Hermlnlo Ramazzlnl. 

Fazem anos amanhã:  - 
SENHORES: — Arlovaldo Netto 

Costa, Antonlo Nogueira Penldo. An- 
tonlo P. Gomes. Antonlo Carlos Go- 
mes, Alberto Gonstein, Augusto Mel- 
relles das Reis, Caetano Petraglia So- brinho, Eduardo R- da Matta, Eduardo 
Teixeira Filho, Elias Juvenal de Mello, 
Eugênio de Lima. Helto Seixas de 
Sá Pinto, Henrique José Couto, 
Henrique Kaltboff, Homar Nu- 
nes. Humberto Brussolo, Hde- 
fonso Saldivar, José Bandeira de 
Mello. José Raul Fonseca Lima, Jullo 
ferreira Marques, Laurindo Rodri- 
vum da Mottô. Luclo Amazona., Ma- 
noel Jaciffifcho Nogueira da 
Mario Dias, Matheua Donadlo. ix-aui 
Azevedo, Nelson Edwln Glhbona, Pau- 
lo Costa, Paulo Eduardo de 8<>usa, 
Pedro da Cunha Pedrosa, Pedro Cur- 
ti, Pedro SanVAnna, Rasmiundo Mon- 
teiro. Raymundo Noll, Sebastião de 
Oliveira Feder. Tácito Silveira. Vi- 
cente Mamede de Freitas Junior * 
Walter Barbosa de Quelror . 

SENHORAS: — T>. Adelina Alvarea 
Moreira, esposa do sr. Domingos 

ENLACE SALLES-NIOAC 

PEFgNDA A SUA 

ágijaVontalis 

Plira desde a nascente 

FONE: 2-5949 

... cui«iando dc sua formosura. 
Proteja a sua cúlis, embele- 
zando-a, com Gessy. A espuma 
rica c deliciosamente perfuma- 
da de Gessy, feito de óleos 
puríssimos de nossa flora, lim- 
pa, amacia e vivifica a pele. 
Gessy é econômico porque pro- 

duz muita 

Realizou-se ontem, às 11J0 horas, na Igreja de Sta. Cecília, o 
enlace matrimonial Ao sr. Jósio de Salles, filho da viuva EPfngemo 
de Salles. com a srta. Lilia de Nioac, filha do sr. Eduardo de Nioac 
e de d. Florita Soares dc Nioac. y Foram padrinhos do noivo, no civil, a sra. Dame, de Carvalho,    ...—in.s T>prpim dn Fnria * dr. Jose de Mi- viuva Necesio 
ranãa. No religioso: 
srta. Dorinha Campos 

Foram padrinhos 
de Mello, sr. e 
ria Flora Franco 
beiro de Almeida. 

O clichê acima 

dc Faria c ir. José de Mi- 
áe Salles, sr. Daniel de Carvalho, 

de Mello Franco, 
sr. e sra. Affonso Bandeira 

Barbosa. No religioso-, d. Ma- 
de Nioac e sr. e sra. Tito Ri- 

religiosa. 

Hospede» e viajantes 
PASSAGEIROS DE S. PAULO PARA 

O RIO 
Embarcaram ontem pelo Cruzeiro 

do Sul o» eagulntoa arí.: Durval A- 
de Sousa, e íUha; Raul Franco Mello 
e senhora; H. J. Gcrggenheln. Ed- 
mundo Barreto Pinto. d. Rosalla 
Mayer e íllha; constanttno Gomea, 
C Reynold Loche. Armênio Jouvtn. 
Chaílíc Marcos, Hassen Mamede. Ma- 
rio Sllverlo Pereira, d. Eosí Perei- 
ra Costa. d. 35. Torre» Vonge.   Pele 2.o noturno oa ara.; Hum- 
berto Fellct, Heitor Kastrupl, Paulo 
Kastrupl. gel. Arthur Clro Portola . 
senhora; Chaaln. Waldo Galv&o, 
Plínio Loureiro, José Marques de Bri- 
to Benedlcto Lyra. Léo Lyra. Fernan- 
do' de Oliveira. Alberto Oliveira Mot- 
ta Pedro Queiroz Cattony. Mareio 
Queiroz Cattony. Milton Chaga, • fa- 
mília, Aurélio Noce « Jullo C. Ne 
ves. 

PASSAGEIROS DO RIO PARA 
S. PAULO 

Bão ec.perad.os hoje nesta Capital, 
procedente* do Rio d« Janeiro, via- 
jando pelo primeiro noturno, os se- 
guintes passageiros: Francisco Pache- 
co, Sady santos, Raul Vlll&res, CyTo 
Silveira, Gustavo Tuplnambá, Oswal- 
do de Mattos, Otton Dutra, dr. Lau- 
ro Grillo, Francisco Urtl, profeseoi 
Pinto Pereira, José Ferreira, Jorge 
Batalha e sra., José Antonlo Ferrei- 
ra, dr. Arlstldes Lemos, Francisco 
Junqueira, Antonlo Pedreira, José 
Farina Augusto Leite, dr. José Plra- 
Jà. dr José Garcia de Barros, Lula 
Savareza, João Kolody, Casemlro Bro- 
tílslr, Paulo Tomlnl, dr. René Cam- 
pão, Celso Santos, Francisco Sam- 
paio, Carlos Eduardo de Azevedo, dr. 
Bueno de Azevedo Filho, C. F. Kehl, 
Antonlo Almeida, Antonlo de Men- 
donça, Eurico Machado e família, 
Ambroslna GU, Antonlo Pinheiro, 
Amadeu Rlzzo.   Pelo “Cruzeiro do Sul”, os srs.: j 
dr. Melrelles Rei* e família, Foscary , 
Bastos e sra., Alberto Gomes, Palma 
Travassos, Cyro Bastos, Rlokitl e sra., 
Oscar de Sousa Pinto, Deocleciano 
Nunes * sra., Llonel TLnoco, Anacle- 
to Grandls, Roberto Peack, dr. Ro- 
dolpho Miranda, dr. Luiz de Miran- 
cJi, dr. Martlnho Mourão, Antonlo de 
tCistro. Abreu Silva. 
OS QUE VIAJAM PELA CONDOR 

Procedente de Porto Alegre, Floria- 
nópolis • corltlba, passou ontem P« 
S. Paulo, com destino ao Rio de Ja- 
neiro, o ávlão “Malpo”, conduzindo os 
seguintes passageiro*: 

FILHA! MÃE! AVÓ! 
TODOS DEVEM USAR A 

fluxo-semum 

(o Regulador Vieira) 
A mulher n&o evitará dores 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagem para com- 
bater as doenças das funções periódi- 
cas das senhoras. E’ calmante e regu- 
lador. 
FLUXO SEDATINA pela sua com- 
provada eficácia é muito receitada. 
Deve ser usada com confiança. 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 
toda parte. 

PERMITIDO, PELO GOVERNO DO ESTADO, 0 

COMÉRCIO LIVRE DE FRUTAS NACIONAIS 

Informações Prestadas às "Folhas" pelo sr. Go- 

mes dos Reis, do Serviço de Fruticultura - Notas 

EMANA 

VENDA FORÇADA 

CASA HASSON 

DIREITA, 269 

SEDAS - LÃS - por preços escamlaiosamente 

REBAIXADOS 

Franclsoo Moreira» d. Albertina de 
Moraes Barros, esposa do sr. Jofio 
MCTaee Barros; d. Antonleta Durante, 
esposa do sr. Mar lano Durante; d. 
Aurora Duarte Monteiro, esposa do 
sr. José Carneiro Monteiro; d. Benc- 
dlcta Ribeiro de Carvalho, esposa d« 
sr. Olegario Alves de Carvalho; 
Carmen Leite Mala, 
sé Augusto de Araújo 
da 
Izzo; d. 
posa do 
qua,d . 
do sr. Caetano 
Lulza de Andrade Beiró, 
Arlindo Beiró e d. 
Nunes, esposa do ar. 
NuneJ. 

SENHORITAS: — 
do sr. Augusto 
dc* sr. João de 
do sr. Paulo 
lha do sr. 
cldo; Maria 
tonio 
Virgílio 
Manoel Jesus 

Foram padrinhos, no civil, per par- 
te da noiva: sr. Nicolau Marotte, d. 
Josephlna Luchesl, d. Zallna Rolim 
Xavier Toledo e dr. Humberto Pas- 
caie. ^ 

Por parte do noivo, paranlnfaram : 
dr. José Soares Hungria, d. There- 

Soares Hungria, dr. Taclto Sílvcl- 
e d. Cassla Silveira. 

No ato religioso, por parte da noiva: 
dr. José Soares Hungria e d. There- 
za Soares Hun^R, Ernesto Martlno e 
d. Henrlqueta Martlno. Por parte do 

Cesar Klefíer, Guendalina 
Kleffer, Jullo Soares 

e Herminia Gomes Hungria, 
seguiram para Poços de 

Caldas, em viageen de núpcias. 
Enlace Sá - Barros 

Realizou-se ontem, nesta Capital, 
o enlace matrimonial do sr. Carlos 
Figueiredo Sá, filho do sr. Álvaro de 
Sá e de d. Llll Figueiredo £a, com a 
srta. Guaraclaba Leite Barros, filha 
do sr. Acaclo Leite Barros e de d. 
Pau^a Leite Barros. 

Enlace Fernandes-MantovanI 
Reallzou-se no dia 21 do corrente, 

em Araraquara, o enlace matrimo- 
nial do sr. Manoel Fernandes Junior, 
com a srta. Anna Mantovanl, filha 
do er. Francisco Mantovanl e de d- 
Rachei FÜó Mantovanl. 

Enlace Neves-Bemardes 
ReUlzou-se ontem. 28, às 16 horas, 

ra Igreja do Cambuci o enlace matri- 
monial do sr. Elias das Neves, filho do 
«r. João das Neves Novo e de d. Ma- 
ria Fernades das Neves, oora a se- 
nhortta Tharcllla Martins Bernardes, 
filha do sr. Benedlcto Mendes Bernar- 
dee f dc d. Erothlldes Martins Ber- 

nardes. Serviram ds padrlnh* o sr. 
Antonlo Lisboa e d. Dal 11a I ' *'a. 

batizado ontem, r.a Igreja Paz. o menino Ser&io, 
sr. Pedro Glann:r;,; *» : d® 

Glannlnl, 

Desembarcados: 
De Corltlba — Florianello Alexan- 

dre, Hans Dleter Schmidt, Gertrud 
Schmldt. 

Embarcados: 
Para o Rio de Janeiro — dr. Her- 

bert Klein, Aurlno Sá Freire de Sant* 
Anna, Marllla Gama Rodrigues, Jofio 
Coqueiro Watson, Manoel Ferreira da 
Rocha Filho, Fernando Octavlo Xa- 
vier, dr. Canuto Abreu. 

Em trânsito: 
Para o Rio de Janeiro — Eduarco 

M>rel, Antonlo E. Ribeiro, Erwin 
Schmaelter, padre Ignaclo Valle, Emi- 
lia Alice Schnelder, dr. Augusto Atz- 
berger. 

OS QUE VIAJAM PELA VASP 
De São Paulo, para o Rio de Janei- 

ro: Lupe Alves Pereira, Antonlo Fa- 
zlo Sobrinho, Harry Justensen, Luiz 
Flores da Cunha, Delflno P. cie Al- 
meida, Arthur Oliveira Avelino. Pau- 
la Trapanl, major Reinaldo de Car- 
valho Filho, dr. Luiz Antonlo Freury Assumpção, irmgard Helena Lippesl, 
Francisco Matarazzo Neto. Franz Ko- 
houd, Iraya Dembo, Marguerltte Au- 
gustlne Lcboucher, joão Melão Djal- 
ma pinheiro ’ Chagas, Maria Gullher- 
mlna Chagas, Humberto da Justa 
Menescal, comendador . Ermlnlo Vela. 
Diogo de Toledo Lara, David Dlckson 
Bumett, Agustln Orlando Mazello. 
Ubaldo Mesquita, Dulce Slmóes Cor- 
rêa Gross, Antonlo Toledo Lara Fi- 
lho. José de Góes Calmon de Brito, 
Andre Jacobsen, José Santos Calhei- 
ros, Emlllo Israel. Moacyr Navarro, 
dr# J. M. Camargo Aranha, Da rio 
Ozorlo. 

Do Rio dc Janeiro, para Sãj Paulo. 
Raul Hargreaves, Gulomar Hargreaves. 
Ruth Amaral, Francisco Prestes Mala. 
Carlos Carvalho Pinto, João Fortuna- 
to. Unah Corner. Tohru Shlmamura, 
Manoel Joaquim Lopes, Autonlo Ri- 
beiro Melra, João Alfredo Bevtozzl, 
José Rodrigues Ferrelra Junior. An to- 
nio Nogueira. Annfe Mc Nam. Eugft- nlo Fui Taro. M&ry Bllllng? Warner, 
Leslle Harry Warner, João Blllings, 
Ajnl*»to CagnecL Men-cTel Scbrclber, 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

Afim de colher alguns da- 
dis sobre a distribuição de 
frutas que será feita dentro 
de noucos dias nesta Capita!, 
facilitando à população o con- 
sumo de produtos nacionais, 
a preço barato, sem se preci- 
sar de procurá-loa nos mer- 
cados e feiras, distantes, a reportagem das “Folhas” 
avistou-se com o sr. José 
Cassiano Gomes dos Reis, 
diretor do Serviço de Fru- 
ticultura da Secretaria da 
Agricultura, que nos adian- 
tou o seguinte: — “O fechamento dos mer- 
cados europeus, em conse- 
quência da guerra, provocou 
a retenção, nas zonas de pro- 
dução, de grande quantidade 
de frutas. Só para a Europa 
deixaram de ser exportados 
3 milhões de caixas de laran- 
jas e 2 milhões de cachos de 
bananas. Alem disso, % que- 
da do poder aquisitivo do 
consumidor externo, que ain- 
da resta para a nossa pro- 
dução de laranjas e banana?, 
diminuiu as quantidades que 
normalmente vinham sen d 
exportadas para os mercados platinos. 
PREÇO ALTO NO MER- 

CADO 
— Diante disso tudo, o pre- 

ço do pwvuüto teria forçosa- mente que cair, pela própria 
situação do mercado interno. 
E\ pelo menos, a dedução 
mais lógica que se tira do ta- 
to. Esse fenômeno, no entan- 
to, não se observa. Apesar 
da existência dessas grandes 
sobras no pais, o preço das 
frutas continua ainda alto no 
mercado interno, dificultan- 
do a sua aquisição pelas clas- 
ses menos favorecidas, isso 
em prejuízo não só do povo 
mas dos próprios produtores, 
que veem cuas safras retidas, 
sem possibilidade de escoa- 
mento. Investigando as cau- 
sas desse fato, os poderes 
públicos chegaram à conclu- 
são de que as mesmas resi- 
dem na deficiente distribui- 
ção. De fato, enquanto os pre- 
ços. não só nos centros de 
produção, como no próprio 
entreposto central são bai- 
xos, o ràesmo não acontece à 
porta dos consumidores. 
CONCORRÊNCIA ENTRE 

VENDEDORES 
O sr. José Cassiano Gomes 

dos Reis, a seguir, ponde- 
rou: 

— O caso é perfeitamente 
explicável. A falta de con- 
corrência entre os vendedo- 
res ambulantes permite-lhea 
cobrar c>s preços que bem en- 
tendem . Foi. pois, com a fi- 
nalidade de facilitar a aqui- 
sição de frutas pelo povo, 
desafogando por outro lado 
as classes produtoras, que o 
governo permitiu o comércio 
livre de frutas nacionais na 
Capital do Estado, isto so- 
mente aos vendedores regis- 
trados na Secretaria da Agri- 

cultura. Esse registro é gra- 
tuito, para melhor viabilida- 
de da distribuição. Os im- 
postos e taxas a que estavam 
sujeitos os ambulantes, de tal 
forma dificultavam sua ati- 
vidade, que é de esperar-se 
aumente consideravelmente o 
número deles, em virtude das 
facilidades boje existentes. 

Nessas condições — disae 
finalmente — qualquer pes- 
soa pode dedicar-se à venda 
ambulante de frutas nacio- 
nais, multo facilitando assim 
ao consumidor, que alem de 
tê-las agora bem baratas, as receberá em sua própria ca- 

Qual é 

O SEU CASO? 

Luiz Plmentel Ribeiro, Alexandre Lei- 
to Chaves Mello, Paulo Buarque d** 
Macedo, Marlthereza. Cavalcanti, Ma • 
ria Lacerda Melnberg, Otto Melnberg. 
Ellsabeth Hees, Hüde Kowsmann, An- 
tonlo Benjamln Horta, Horaclo Laí- 
fer, Linneu Gomes, Haydee Rodrigues, 
Ita Oliveira, Edmond van Parys, pas- 
choal Toccl Boccl, Lucle Kataz, Char- 
les Trostle, Oswaldo Dorabella, Mo- 
zart Alves da Silva, Clementina Car- 
valho. 

De Porto Alegre e escalas para São 
Pa-ulo: dr. Luiz Guerra Flores da 
Cunha, Attlllo Davanzo, Delflno Pinto 
de Almeida. Mario Ângelo Silva Nerl. 
Bailes 

"Festa da Conga” 
Promavldo por alunos do Instituto 

Musical “Carlos Gomee”, reallzar-se-á 
no dia 20 de Julho vindouro, nos sa- 
lões do Clube Comercial, das 14.30 às 
10 horas, um vesperal dançante de- 
nominado "Festa da Conga". em ho- 
menagem ã nova dansa. 

Oá convites acham-se à disposição 
d 03 lnterüsaadó*. diariamente., das 

20 às 22 horas, à rua Augusto de 
Queiroz. 42. Mais informações podem 
ser obtidas pelo fone 4-0755. no me£- 
nio horário” , 

Ar Qualquer desses males deva 
ser combatido sem demora- 
Loção Anti-Branca, poderoso 
tonico revitalizador do couro 
cabeludo, restitue aos cabelao 
brancos ou grisalhos sua côr pri- 
mitiva, tornando-os sedosos • 
brilhantes. Os elementos anti- 
parasitarios de que se compõo 
a Loção An ti-Branca, tem ação 
decisiva e imediata no combato 
á caspa, á seborréa e aos para- 
sitas que determinam a cal vicie. 

Loção 

«111-BRRtKR 

Prêmio “Alvarenga” da 
Academia Nacional 

de Medicina 
A Academia Nacional de Medicina, 

em sua última sessão realizada a 26 
do corrente, sob & presidência do 
prof. Aloyslo de Castro, resolveu con- 
ceder o prêmio “Alvarenga” de 1941, 
ao trabalho “Estudos de Hematolo- 
gia Infantil” de autoria dos drs. Eml- 
llo Mattar, Sylvlo Soares de Almeida, 
Ewaldo Mario Russo, Pedro Jannlni 
e Alberto Chapchap. 

O prêmio em questão, que é o de 
maior significação dentre os que » 
Academia concede, dcstlna-se ao me- 
lhor trabalho sobre qualquer ramo da 
medicina. 

Os novos laureadoa sao elementos 
da escola médica dos profs. Rubtão 
Melra, José Orla e Podro dc Alcantft- 
r«, da Universidade <*« S. Pau**, 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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* Assaltada uma alfaiataria 

da Âv. Rangel Pestana 

0 ladrão foi surpreendido em flagrante — Utilisando-se de uma pedra que- 
brou a porta do estabelecimento — Co ndenado a oito anos pelo mesmo crime 

NECROLOGIA 
D. PAULINA PATI — Faleceu 

ontem, nesta Capital, d. Paulina 
Pati, esposa do sr. José Fati. 

A extinta era mãe dos srs- «loao 
i Mar' Ta ti funcionário da ‘ Im- 

prensa Oficial” e gerente de O 
Dia”, casado com a sra. Joseima 
Pati, e Francisco Pati. diretor do 
Departamento Municipal de Cul- 
tura e redator das “Folhas” e do 
“Correio Paulistano”, casado com 
d. Clarinha Soares de Mello Pati. 

Deixa, ainda, três netos meno- 
res, Benedicto, José, José Luiz e 
Mario e os seguintes sobrinhos: 
Irene Osso Gullo. casada com o 
sr. João Gullo Soorinho; Antonio 
Osso e Armando Osso, este casa- 
do com d. Luiza de Lima e Mello. 

O sepuHamento realizou-se 
hoje, às 9 horas, saindo o féretro 
da residência da extinta, à rua 
Pamplona n. 1.338, para o cemi- 
tério São Paulo. 

O LARÁPIO QUANDO ERA PRESO 
A alfaiataria de propriedade de 

Ângelo Giro, instalada à avenida 
ftangel Pestana, 2.242, foi assal- 
tada. ontem cerca das 20 horas, 
por um ladrão, que, depois de 
apossar-se de quatro cortes de ca- 
«emira, no valor de 800$, «aproxi- 
madamente, foi surpreendido P<^r 

populares, quando ainda se en- 
contrava no interior do prédio, e 
preso em flagrante. 

COM UMA PEDRA 
Ao local compareceu uma wuiüyw.* vvww. —  

jpmimiçáo da Rádio Patrulha, que 

efetivou o flagrante e conduziu o 
meliante á Delegacia de Roubos. 
Interrogado pelo delegado Alfre- 
do de Assis, declarou ele chamar- 
s Adão Bunchinhaus. 

Consultado seu prontuário, ve- 
rificou-se que já foi condenado a 
S anos por crime da mesma na- 
tureza. Submetido a novo julga- 
mento. em virtude de apelação, 
teve sua pena reduzida para dois 
anos. cumprida na Penitenciaria 
do Estado. 
Adão, para entrar no prédio. 

jno_vem ai— 

rÀk 0 "DIA DO CRONISTA CARNAVALESCO” - BAILES NOS CLUBES DOS FE 
C%0S — "BARÃO" FAZ ANOS AMANHÃ — BAILE E VESPERAL INFANTIL DA 

- AS CONCENTRACÕES CARNAVALESCAS DE 
"CIDADE DA FÒLIA" - OUTRAS NOTAS 

SÁBADO E DOMINGO NA 

Aumentada a forca aérea 

canadense 
NOVA YORK. 17 (R.) — O minis- 

tro da aeronáutica canadense revelou 
que a força aérea do Canadá, na cos- 
ta do Pacífico, foi aumentada depois 
do Japão ter entrado na guerra. 

0 Papa fez doações 
à França 

ZURICH, 17 (R.) — Informam ae 
Vichi que o Papa pio XII fez dona- 
tivos de 1.500.000 francos para os 
dioceses da França assolada pela 
guerra. 

utilizando-se de uma pedra, que- 
brou o vidro da porta do centro- 
A. mercadoria roubada foi apre- 
endida em seu poder. 

Em declarações no inquérito 
instaurado a respeito, negou o la- 
rápio tivesse sido autor do roubo, 
acusando outro indivíduo. Sua 
prisão em flagrante, porem, não 
deixa dúvidas a respeito. Toda- via, o delegado de Roubos incum- 
biu o encarregado Paulo Costa de 
proceder a investigações sobre o 
ocorrido, afim de esclarecê-lo de 
modo completo- 

Ciano eonferencia com 
o regente Horthy 

NOVA YORK, 17 (U. P.) — A rá- 
dio de Berlim Informa que o conde 
Oaleazzo Ciano. ministro do exterior 
da Itália, continua suas conferências 
com o almirante Horthy, regente da 
Hungria, em Budapeste. 

  ★  
De mil homens da marinha 

britânica já foram 
mortos 

LONDRES, 17 (R.) — Falando 
durante a cerimônia de condeco- 
ração de vários heróis, o almiran- 
te “sir” Chatfield declarou que o 

. atual conflito armado já vitimou 
dez mil homens e oficiais da ma- 
rinha mercante da Grã-Bretanha. 
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Rompimento diplomático entre a América e o "eixo 

Objetivo dos Estados Unidos na Conferência do Rio — A atitude 
da Argentina 

WASHINGTON, 17 (R.) — Ç°- 
Bjentando os debates da conferên- 

passados, está em plena atividade ío- 
liônlca para os seus bailes de todos 
os anos no amplo Coliseu da praça 
da República. 

Seráo quatTO bailes a fantasia e 
três “matlnées” para a petlzada, que 
também gosta de 6e devlrtlr nos dias 
consagrados a Momo. 
BAILE E VESPERAL INFANTIL PRO- 

MOVIDOS PELA «CRUZADA PRO- INFANCIA 

Em benefício da Cruzada Pro-Infân- 
cia, reallzar-se-á, no dia 4. de feverei- 
ro, nos salões da Sociedade Harmonia 
de Tenls, um grande baile à fantasia. 

patrocinam essa festa, senhoritas e 
rapazes da mais alta sociedade de 3- 
Paulo. Ainda em beneficio da Cru- 
zada, realizar-se-á no d*a 7 de 
vereiro próximo, nos salões do Tria- 
non, grandioso vesperal Infantil à fan- 
tasia . 

Esta reunião que, certameiite, con- 
tará com a presença de grande núme- 
ro de crianças, será abrilhantada pelo 
conhecido “Jazz-Copia”. 

O ANIVERSÁRIO DE “BARÀO” 
Não é só o C. P. C C. que comemo- 

ra o seu aniversário na data de ama- 
nhã. Também o veterano cronista J. 
Castro Carvalho. (Barão;, figura das 
mais prestigiosas nos círculos social» 
de S. Paulo, e antigo dlretc* de fes- 
tas da entidade dos cronistas, festejará 
o seu natalício. Será pequeno., assim, 
o dia de amanhã, para registrar «> 
almoço e felicitações que serão pro- 
porcionados ao aniversariante. 
AS CONCENTRAÇÕES CARNAVALES- 

CAS DE HOJE E AMANHA NA 
“CIDADE DA FOLIA** 

O amplo reduto dos carnavalescos 
de S. Paulo, localizado na feérica “Ci- 
dade da Folia**, que está fazendo o 

maior “Carnaval do Povo” de que há 
memória em todos os tempos, será Pe- 
queno, hoje e amanhã à noite para 
abrigar algumas dezenas de milhares 
de foliões que para alí se dirigirão 
afim de entrar de “rijo ’ na folia. “Mestre” Fontes e a “araia mluda** 
que oauxillar naquela Babel de ruí- 
dos carnavalescos e saltitantes, estão 
na expectativa do grande aconteci- 
mentos znomescoe. 

A CHEGADA DO REI MOMO 
Como no ano passado, Rei Mom*> 

estará na “Cidade da Folia” dentro 
de breves dias. 

A. sua corte, numerosa, prepara-** 
para recebe-lo. 

O famoso Palácio das Gargalhadas 
está sendo preparado com carinho. 
Os aposentos reais, armados cm ci- 
ma das frigideiras giratórias, serão 
ornamentados com luxo e riqueza. 

Dali s. m. determinará todas aa 
coisas que deverão ser feitas para que 
o seu reinado se revista de êxito. ^ 

A sua cavalaria, que o acompanha- 
rá nas costumeiras visitas que fará a 
todos os bairros da capital — a exem- 
plo do que fez no ano passado — 
também está se aprestando. 

Os ensaios dos clarins enchem BOns estridentes a “Cidade da Folia”, 
nos preparativos feitos para a recep- 
ção do rei mais alegre do mundo. 

A PREFEITURA CARIOCA AU- 
XILIARA’ OS GRANDES CLUBES 

RIO, 16 (Da nossa sucursal) pe- 
lo telefone) — O prefeito Henrique 
Dods-worth autorisou às sociedade* carnavalescas c cordões que organi- 
zassem seus présbitos e desfiles para 
o Carnaval externo, segundo a mes- 
ma determinação do governo da cida- 
de a Prefeitura auxiliará as socieda- 
des. 

Segundo Torneio Aberto de Polo Aquático 

0 «título de campeão será decidido hoje na piscina do Espéria, 
entre as turmas locais, “A” e “B 

  do Rio de Janeiro, o “Was- 
hington Post” declara, em edito- rial que o sr. Sumner Welles fez 
do rompimento das relações di- plomáticas entre as nações deste 
hemisfério e as potências do “eixo 
o objetivo primordial da política norte-americana” na aludida con- 
ferência. 

LONDRES, 17 (R-) — Os cir- 
9tilos autorizados classificaram a 
declaração do sr. Sumner Welle3, 
Ha conferência do Rio de Janei- 
ro, de “vigorosa e direta”, pre- 
dominando a impressão, entre- 
tanto. que as conclusões a que se 

. dhegará naquela reunião não po- 
derão ser avaliada enquanto a ati- 

tude da delegação argentina não | 
se tomar mais clara. 

BUENOS AIRES, 17 (U. P-) — 
Por motivo de ter lido o chance- 
ler brasileiro, sr. Oswaldo Aranha, 
na conferência do Rio de Janeiro, 
as declarações feitas pelo v^ce~ presidente em exercício, dr. Cas- 
tillo, as quais, segundo uma in- 
formação jornalística, tenam sido 
feitas “para a conferência” o mi- 
nistro das relações exteriores bra- 
sileiro esclareceu que o dr. cas- 
tiilo não enviou mensagem algu- 
ma à Conferência ã que as decla- 
rações em questão são aparente- 
mente as que fez a um cronista do 
jornal “El Mundo” e que foram 
publicadas no mesmo, ontem peia 
manhã. 

SERÁ SOLUCIONADA PELA CONFERÊNCIA DOS CHAN- 

CELERES A PENDÊNCIA PERÚVIO - EQUATORIANA 

Demorada Enfrevisfa do Ministro Oswaldo Aranha 

tom o Tiluiar das Relações do Exterior do Perú 
RIO, 16 <Da nossa sucursal — 

pelo telefone) _ Antes do inicio 
da sessão plenária de hoje, o mi- 
nistro Oswaldo Aranha conferen- 
eiou demoradamente, em seu ga- binete, com o sr. Alfredo Solr y 
Muro, chanceler do Perú. 

A conferência foi realizada a 
portas fechadas, nada tendo trans- 
pirado sobre os assuntos tratados 
«ntre os dois chanceleres, no mo- 
snento. 

A tardinha, o sr. Oswaldo Ara- 
pha, em palestra com os jornalis- 
tas, Informou que havia abordado 
eom o chanceler do perú e com o 
do Equador o conflito peruvio- 
equatoriano, acrescentando que a 
situação se apresenta grandemente 
faTStavel para uma solução amiga- 
Tei do mesmo, para isso, prosse- 

guirão as negociações, e s. exa es- 
pera que a solução do conflito 
constitua uma das teses resolvidas 
pela atual Conferência, que se rea- 
liza nesta Capital. 

O ministro Oswaldo Aranha mostra-se radiante logo após a se- 
gunda reunião plenária: “Tudo 
muito bem. tudo ótimo. Apenas 
minto trabalho e pouco tempo. E 
ainda preciso de tratar da questão 
do Equador e do Perú”. 

Achamos oportuno indagar de s. 
exa., aproveitando a deixa: — 
Será resolvida aqui a questão do 
Equador? 

— “Será. sim. Ficará tudo resol- 
vido aqui”. 

— Posso afirmar isso no meu 
jomal, sr. ministro? 

— “Pode, sim!” 

j novamente hoje na pis- 
tóo Clube Espéria. as turmas 

locais, A e B que 
Vcidir desta vez. a quem ca- 
pítulo de eampão do II Tor- 

ábc-rto. 
esse jogo a direçáo técni- 

ca de Polo-Aquático. resolveu o 
seguinte: Inicio às 18,30 horas. 

Espéria “A” vs. Espéria “B'1. 
Juiz — Luiz Pereira Mendes. 
Cronometrista — Achiles Rober- 

ti. 
Anotador — Adolpho Kesselring. 
Rep. — Julio Teixeira. 

so de Aperfeiçoamen- 
to em Oftalmologia 

Ó VÍiCurso de Aperfeiçoamento, que 
ora. se realiza em S. Paulo, por Ini- 
ciativa, cia Escola Paulista de Medici- 
na, compreende duas partes. Uma par- 
te gerãl destinada a recordação siste- xaáttca dos conhecimento báslcoe, e 
elementares da especialidade. cujas 
jàulas veem sendo dadas tegularmente 

8 horas ao melo dia. e uma se- 
gTjnda. parte de&tinada a preleçôes de mlse^au-point sobre determinados as- 
suntos de maior Interesse e escolhido* 
pelos participantes do cureo. 

Essas preleçôes serão leoilzadas na 
sala de aulas dá Clínica Oftalmológlca 
da Escola Paulista de Medicina. a 
rua ÓÂ. Liberdade. 683, obedecendo ao -tegulnte programa: dia 16. às 20 ho- 
ras, Oftalmologia de Guera pelo proí. 
Moacyr E. Álvaro, catedràtico de Cli- 
nica Oítalmológicf. da fiscoíg Paulista 

de Medicina, e às 21 horas — Demons- 
tração sobre Gonioscopia. Dia 20, às 
20,30 horas: Progressos da Terapêutica 
Oftalmológlca e Demonstração sobre 
Adaptação de Vidros de Contacto, a 
cargo do proí. Moacyr E. Álvaro. Dia 
23, às 20,30 horas, Interpretação do 
fundus ocular nas doenças gerais e 
Demonstração sobre Biomicroscopla da 
retina, a cargo do prof. Moacyr E. 
Álvaro. Dia 27, às 20,30 horas. Pedia- 
tria e Oftalmologia, a cargo do dr. 
Augusto Fernandez, da Colômbia; e 
Preoperatório, Anestesia e Postopera- 
tório, a cargo do dr. W. Belfort Mat- 
tos. Dia 30, às 20.30 horas, o prof. 
Ivo Corrêa Meyer, catedràtico de Cli- 
nica de Oftalmologia da Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre, fará uma 
conferência, cujo tema será anunciado 
previamente, e o prof. Moacyr E. Ál- 
varo fará a sua última conferêncle so- 
bre “Conceito atual sobre os Glauco- 
mas”. 

A GUATEMALA DECLARA GUERRA AO JAPAO    A solida- 
riedade americana, em face da agressão sofrida pelos Estados Uni- 
dos, se revelou de maneira decidida c imediata. Alguns paises do 
continente chegaram mesmo a declarar guerra ao império japonês. 
Entre eles a Guatemala, cujo presidente, general Jorge Ubico, ve- 
mos aqui, no momento em que assinava o decreto^ que estabeleee o 
estado de guerra entre essa nação e o império nipônlco. 

Novas forças chinesas chegaram à Birmânia — 
  RANGOON, 17 (R.) — Sabe-se 

que as forças imperiais entraram 
em contacto com o ininàgo em 
Mutha, ca fronteira da Tail&n- 

BATA.VIA, 17 ru. P.> — Anun- 
é3a-se que chesaram novos con- 
tingentes de tropas chinesas a 
Birmânia. Acredita-.e que o co- 
mando inter-sliado desfechará UO IXIICI -ciiiauu ^ , V. 

ofensiva contja a Tailândia a>a 

GADO COLOMBIANO! 

para o Canal do Panamá! 
ROCIOTA * *17 CW T. > — FOi rOn- • 

A QUE INTERESSA À COLETIVIDADE 

FrESENTADO DIARIAMENTE, a PARTIR 

V DE SEGUNDA-FEIRA, DIA 19 

laÉra Sanitária do Lar” 

Uma nora realização de 

10 L 1 T A RIOS 

, -v-y oferta de 

Éi* K 0 L K IN” 

BOGOTÁ’, 17 (H. T.) — Foi con- 
cedida licença para a exportação de 1 
10.000 cabeças de gado ooLombtano' 
para a zona do Canal do Panamá. - 

Essa partida de gado será tracspoJV. Choques na fronteira 
RANGOON. t7 'R.) — taíor- 

ma-se oficialmente que se regis- 
trou um choque entre forças bri- | mento de Bolívar, 
tànicas e japonesa*., na fronteira | teep grands interesse 
Tai-Birmanesa. 

tada com & maior urgência, pois Qú«1 

produtores de gado do Deiparto-i pajticularmsntq. 
ÍOBWSJSI 

i gado part * República vizinha» r 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original drfficult to read 
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UM DIA FELIZ 
Acabo de chegar de uma festa. Para muitos itma festa e coinc 

outra qualquer: alegria, vestidos bonitos, doces deliciosos... casais de 
namorados. Para muitas uma festa sem outra significação que uma 
festa intima comemorando uma formatura igual a outras. M^para 
alguém ela representou algo mais do que isso. Porque representou 
* °Sim, uma vitória. E também, uma vitória maior do que as outras, 
porque se para um pai é uma batalha vencida a formatura de um 
ftlho nc ginásio, que maior vitória do que a dequele que a 

soma de cento e cinquenta e oito anos de estudos para seus filhos 
A festa a que assistí não comemorou uma formatura, mas o 158 .j 

«no de estudos que puderam ser realizados unicamente em virtude da 
dedicação de um pai e de uma mae que ainda nao são velhos, mas 
fjue conseguiram dar um diploma e uma carreira a cada' um dos 

SQuantos pais — com ou sem fortuna — 
rucesso? Quantos terão sabido manter acesa a chama de entusiasmo 
e de interesse pela educação de tantos filhos? . , 

Jamais vi um. pai e uma mãe tão felizes como estes naq tela 
noite em cue a caçula — uma linda menina de dezessete anos — 
festejava, com suas amiguinhas, o fim do curso grtnastaí , 

Jamais também, casal nenhum mereceu maior respeito, maior 
admiração maior ternura do que este. Porque nao pode haver maior 
Aedicacão, não pode haver sacrifício mais significativo do que o re- 
presentado por essa soma quase incnvel de anos de estudos Çue- tra- 
duzida. quer dizer, mais ou menos- um. diploma de bacharel, de 
norwalista a auase todos, alem de seis diplomas de escola superior. 

E tudo isso realizado em silêncio, sem outros meios senão um 
trabalho constante e assiduo desses pais que todos estimam e aami- 
ram. adorados por seus filhos e netos. 

Que maior exemvlo de dbnegaç&o coroada de êxito. 
Que melhor exemplo para ser seguido por outros pais, mesmo pais 

é-e filho único? 

Uma 

Compra Feliz... 

üiéi Especial 
; Sedas e Lis Estampadas 

'Lingeries" 

Os melhores Tecidos 
pelos menores preços 

na atual- 

.Venda Especial 

DE COZINHA 
ALGUNS PRATOS QUE SERVEM 

PARA O JANTAR 
CALDO DE CARNE COM 

ESPINAFRE E OVO 
Tome umas 100 grs. de folhaa 

4Jc espinafre» abafe-as com um 
pouco de água e manteiga. Passe 
puma peneira, misture-lhe uma 
colher tíe sopa de manteiga, duas 
gemas, sal e 3 colheres de nata ou 
creme de leiteria. 

Leve essa mistura ao fogo em 
banho-maria e, depois de cozida, 
junte-a a um bom caldo e sirva 
com pedacinhos de pão torrado. 

gemas para cada. meio quüo de 
arroz). 

Arrume todo o arroz numa tra- 
vessa que possa ir ao forno, polvl- 
lhe-o de queijo parmezão ralado, 
cubra com 2 ovos batidos e polvi- 
lhe com farinha de rosca, enfei- 
tando-o com azeitonas e rodela6 
de ovos cozidos. 

Leve ao forno* para tostar e sir- 
va quente. 
ERVILHAS SECAS 

A INGLESA 
Tome uma certa quantidade de 

ervilhas secas, lave-as e deixe de 
molho por umas horas. 

Cozinhe-as em água e sal. 
Numa outra panela refogue em 

2 colheres de manteiga, cebola Pjp 
catünha, tomates e umas fatias 
presunto. Quando o presunto 
tiver bem refogada, Junte as “ 
lhas com cheiro verde e um 
co da água em que foram 
das. 

Deixe ferver dez minutos t" 
sirva. 

2AFEIRA PRÓXIMA 

A SUA 

anda Especial a 

FIM DE ESTAÇÃO 

IeS - MODAS 

V IDADES 

SÃO BENTO 
192 

Cabeleireiros Finos 

Ohateaçtita* 
Sclão de Beleza 

Alameda Franca n. 1621 
Telefone 8-1650 -S. Paulo 

L.VENE DE PANELA 
À PORTUGUESA 

Faça uma carne dc panela co- 
mum (entrouxada) e quando esti- 
ver quase mole junte-lhe batatas 
descascadas inteiras e algumas ce- 
u juras inteiras e raspadas. 

Sirva a carne inteira rodeada 
com cenouras e batatas e cubra 
iojn o molho que ficou na pa- 
nela. 
ARROZ DE FORNO 

Faça um arroz solto; retire os 
cheiros verdes, misture-lhe uma 
colher de manteiga e 2 gemas ( 2 

PIANOS 
“AI.BERT SCHMOLZ” 

ótima sonoridade 
Mecanismo importado 

Facilita-se o pagamento 
Fábrica: 

RU-4 CONSOLAÇÃO N. 1906 
Tel. 5-2049 

íedade 

D. ANNJ 
Passa 

sário nat 
A.nna Fr 
tos, viuva 
çle Mora§ 

uma] 
i pa 

m 

hos,l 

Enlace Azevedo-Moraes Leme 
Realizar-se-á no próximo dia 22. ás 

17.30 horas, na Igreja do convento do rCarmo, à rua Martiniano de Carva- 
lho, o enlace matrimonial do dr. Plí- 
nio de Moraes Leme, filho do dr. 
Cândido de Moraes Leme Junior e de 
d. Beatriz de Quadros Leme. com a 
;rta. Alma Leda de Azevedo, filha do 

Manuel Victor de Azevedo e de 
. Emma C. de Azevedo. 
Faranlnfarão a cerimônia, por par- 

) do noivo o dr. Egon Goitschalk e 
mhora, e o sr. Luiz Porto e senhora. 

por parte da noiva, o embaixador 
José Carlos de Macedo Soares e se- 
ihora, e o desembargador Paulo Pas- 
ilacqua e senhora. 

Trabalho; dr. Roberto Simonsen pre- 
sidente da Federação das indústrias 
de Sáo Paulo; dr. Noé de Azevedo, 
presidente da Ordem dos Advogados 
no Estado de S. Paulo; prof. Jorge Americano. presidente ac Instituto 
dos Advogados de S. Paulo; dr. Pauio 
Costa, presidente da A^oclação dos Ex-Alunos da Faculdade de Direito de 
S. pauio; Oswaldo Reis Magalhães, 
presidente da Associação Comerciai de 
S Paulo; dr. José Maria Lisboa Ju- 
nior. presidente da Associação Paulista 
de Imprensa, e Flavlo Rodrigues, pre- 
sidente da União dos Lavradores de Algodão. 

Comissão organizadora - srs. prol. 
Rubião Melra, prof. Cesarlno Junior, 
dr. Casper Libero, dr O^ar Lacerda 
Vergueiro, dr. Alarioo Caiuby. dr. Ál- 
varo Lemos Torres, dr Enrico sodrè 
dr. Cory Gomes Amo rim, dr. Sylvlr Margarido, dr. Guilherme Abreu Leite 
Vldal, Luiz Mezavilla. dr. José Ar- 
mando de Affonseca, dr. Ruy Azevedo 
Sodré. dr. Osmar Plmentel. Oswaldo Marlano. dr. João Baptists Sousa Fi- 
lho. Joaquim Augusto Ribeiro do 
VaUe Pilho, Pedro Rome-'o. dr. Fran- 
cisco Teixeira da Silva Telles. dl Be- 
nedicto Galvão. Feliz c-uizard dr. 
Paulo de Camargo, dr. Antonlo Carlos Guimarães, dr. Alcides da Costa Vidl- 
gal, Waldemar Teixeira Carvalho, dr. 
Pelagio Lobo, dr. Aureíiano Duarte 
dr. Dlmas de Oliveira Ucs*.r dr. Her- 
nanl de Camargo, dr. Nebrldio Negrei- 
ros. dr. Antonlo Sylvlo Cunha Bueno. 
dr Mario Romeu De Lucca dr Sa- 
lim Arida. dr. Francisco Eumene Ma- 
chado. dr. Declo Ferraz Al vim, dr- 
Vasco Al vim Coelho, dr Ubirajara Zo- 
galb. dr. Ismael de Camurgc e pe Sa- 
boya de Medeiros. prof. Luiz Cintra Prado 

Realiza-se hoje, às 12,30 hora*, 
no salfio do Clube Comercial, o 
almoço que amigos, colegas e ad- 
miradores oferecem ao professor Luiz 
Cintra do Prado em regozijo pela 8ua 
recente nomeação como Diretor da Es- 
cola politécnica da Universidade de 
Sáo pauio. Professor Miguel Reale 

Colegas, amigos e admiradores do 
professor Miguel Reale vão lhe ofe- 
recer no dia 31 de Janeiro, às 13 ho- 
ras, no Automóvel Clube, um banque 
te pela sua dupla investidura de cate 
drátlco da Faculdade de Direito da. 
Universidade de Sáo Paulo e ao alto 
cargo de membro do Departamento 
Administrativo do Estado. 

As adesões são recebidas até o dia 
30 do corrente pelos telefones 2-2570 
— 3-4426 — 2-6996 e 3-6131. ramal 53 
— l.o Oficio criminal. 

Aos Domingos 

O Prato Rei! 

■Homenagens 

DIVINA MÚSICA 

NOS PIANOS 

SCHWARTZMANN 

Facilidade de pagamento 
Consulte-nos antes de ?omprar. 

AV. AGUA BRANCA, 524 
TELEFONE 5-6981 

Dr. Agulnaldo de Góes 
Deverá reallzar-se em breve a home- 

n<= titiw nagem que um grupo de amigos e 
ilustre darr< - admiradores do dr. Agulnaldo ds “Uj£re..dara:,s r»óes. diretor do Serviço de Trânsito. 

culo de 
Esta 

cos os 
■fróes, diretor do Serviço de Trânsito, 
* al prestar-lhe. por motivo da bum 

fetivação no cargo que ocupa atual- 
snte e pela sua atuação à frente da 

. 8. T.. 
Essa homenagem, à qual J» aderi- 

C~rA boie 'iríf*® centenee de pessoas. « oonopetl- 
íwa T~-'- ãs&‘- no transcorrer da "Semana de neste I , ãnSito”, que será Iniciada sob o pa* 

mais e: *- 
grangt 
coraçãc 

As iL’. a 
júbilo que*- 
Francisea de 

GELATINA DE COCO 
Rale 2 cocos, junte-lho 2 copos 

de água fervente e esprema o leite 
no guardanapo. Num copo de água 
fria deite 6 folhas de gelatina 
branca e ponha para ferver com 
açúcar a gosto e duas claras ba- 
tidas. 

Quando ferver, retire, junte um 
pouco de essência de baunilha e 
coe num guardanapo, juntando 
então o leite de coco. 

Ponha numa forma de alumínio 
ou era prato de vidro e leve à ge- 
ladeira. 

BEIJINHOS DE AMOR 
500 gr. de amêndoas pelada*, e 

moldas. 15 gemas de ovos. 
1 quilo de açúcar. 
4 paus de chocolate. 

Mela fava de baunilha. 
Faça com o açúcar uma calda 

grossa. Junfe-ihe as amêndoas e 
leve novamdnte ao fogo até des- 
pejar do tacho. Retire -Io fogo, 
deixe esfriar e junte as gemas, 
dividindo a massa em duas par- 
tes iguais. Leve novamente ao 
fogo uma delas, até que tome 
consistência e se despegue da ca- 
çarola. Despeje-a então num pra- 
to e ponha na caçarola a outra 
parte Juntando a essa o chocolate 
ralado. Leve-a ao fogo, e quando 
estiver no ponto retire para es- 
friar. 

Quando as duas massas estive- 
rem frias faça bolinhas, passan- 
do-as em açúcar cristal. 

Estando prontas, tome uma bo- 
linha de amêndoa e uma de cho- 
colate, junte-as achatando um 
pouco, e coloque-as em caixinhas 
de papel. 

GELATINA DE MAÇAS 
Tome 1|2 quilo de maçãs, corte- 

as em quatro e leve a cozinhar 
com 100 gr. de açúcar. Passe de- 
pois em peneira fina, derreta >-ln- 
co folhas d© gelatina em um Pou- 
co de água fervendo, e Junte-as à 
massa de maçãs. Misture multo 
beny e deite numa forma de alu- 
mínio molhada • leve à í ela‘ma 

H O I H T E I R 0? 
c a Jjn i s e i r o 

a, m p r e b e rh 
S. Bento,' 100 

Fazem ano^/bi - 
SENí P 

Durond, e- 

d. Lucia MoJ 
tonio F. M< 
de Agui 
mano 
Vascoi? 
Vasconce 

SENHORI' 
sr. Nlcolau Ziy Domingos Gor^ 

SENHORES 
Altalr de Quei 
«os. Cesar B. 
to Trindade, 
chado, dr. Jorg 
mon Poyares, di 
Martins Ferreira 

menina — i 
bal Bonafé. MENINOS — 
Alberto Cavalh 
sr. Humbe: 
Casamentos 

Adamo-B 
Reallzar-se-â 

Igreja imacula 
Brigadeiro Luiz 
trlmonial do sr. 
do sr. Eugênio 

Margarida C. de Lauro 
Completamente restabelecida 
já se encontra à frente do 
Salão de Beleza Margarida. 

Comemorações 
Bacharéis de 1939 

Oe bacharéis de 1939, da Faculdade 
de Direito da Universidade de São pauio, comemorarão o segundo aniver- 
sário de sua formatura com um almo- 
ço que se realizará hoje, às 12,30 ho- 
ras, na "Caverna Paulista”, à rua Li- 
bero Badaró. 

As adesões poderão ser dadas aos se- 
guintes bacharéis: Declo paes de Bar- 
ros Junior, telefone 5-5302; Aííonso Gutlerrez. telefone 2-2525; Elclo Silva, 
telefone 2-6301; Janio da Silva Qua- 
dros. telefone 2-3972; Byrcn Gonçalves 
Cardoso, telefone 3-5920; Vicente Ma- 
mede de Freitas Netto, telefone 5-4730 
e José Eduardo Bento Vldal. telefona 
2-2628. 

Jantar-dansante 

.ocinio da D. S. T., durante 
;Uinzena d° mês ein curso Franchlnl Netto 

; ;cou transferido para o próximo 
19. nos salões do Automovei Clu- 

ns, o almoço em homenagem ao ar. 
franchlnl Netto. promovido por um 
[rapo de cônsules seus amigos e ad- 

liradorea. 
s adesões para essa homenagem 
itinnam a ser enviadas p<»ra o teie- 
ie 8-1903. das 12 às 15 heraa. 

inistro Alexandre Marcondes Filho 
Sáo Paulo prepara significativas ho- 
tenagens ao dr. Alexandre Marcondes 
Iho. em regozijo pela sua inv©6tidu- 
no cargo de ministro do Trabalho, 

idústria e Comércio. 
Entre as manifestações de que s. exa 
rá alvo consta um gran.3t banquete, 

n dia e local a serem deelgnados ru. 
uai comparecerão todas ^ represen- 
^l ões de classes do Estado, altas au- 
lldades, delegações do interior • fl* 

is de projeção da sociedade paul-s- 
[Patrocina essa homenagem a ee“ 
[Lnte comissão de houra; presidente 
dr. Fernando Costa, interventor fe- 

irai no Estado: general Uaurlclo Jocè 
^ -^ardoso, comandante da 2.a Região do sr. &lJge°I^.^Kllitar; dr. Goffredo da Silva Telles, 
ge Zuccala Aa®“ipresidente do Departamento Admlnia- 
ria do Carmo Bwr atlvQ ÚQ es^o; dr. Abelardo Ver- 
do dr. Aristot cesar, secretáulo da Justiça; 

l*. Coriolano de Góes. secretário d» 
tenda; dr. José Rodrigues Alves So- 
irinho, secretário da áducação; dr. 
luiz Anhata Mello, secretário da Vla- 
io; dr. Paulo de Lima Corrêa, secra- 
lr!o da Agricultura; dr. áccacio No- 

secretário da segurança PúbU- :scJ?: dr. Luiz Arruda Sampaio, secretà- 
da Interventoria Federal; dr. F. 

Promovido pelo Clube Plratinlnga. 
reallzar-se-^ amanhã, às 20 horas, em 
bu& sede social, um Jantar dansante 
oferecido aos sócios e respectiva® fa- mílias. 

Os pedidos de reserva de mesas po- 
derão ser feitos na secretaria do Clu- 
be, das 13 às 18 horas, diariamente, 
mediante apresentação da carteira so- 
cial e recibo do mês. 

veira e de d. 
veira. Jâ falecido 

Enlace 
Neullza-se hoj^ 

na Igreja Santi 
ce matrlmonii Farina, filha dol 
e de d- Frar.' 
Orlando Barre ^    —. 
Barras e de d. Mala. prefeito municipal; di-s 

Paranlnfarão a jiarrey Junior. Cyriilo Junior. Cesa* 
por parte da noi^osta# Antonlo E. Fellclano de Casti- 
Barros e senhora. e prof. Miguel Reale. do Departa- 
vo, o «r* Augustojento Administrativo; dJ. Cândido 

I ra; no religioso, Votta Filho, diretor do D.E.I.P : dr 
I a sr. Vicente Farlabriel Monteiro da Silva, diretor do 
| ta Farina; e por jUpartamento das Municlpa-idades; dr 

Aureo • *«Wlz Pereira de Campos Vergu«lro. dv >tor do Departamento Eer^dual do 

POR ARTISTAS 
DE ESTILO 

^(Joa/Áuüa O- 
Alexandre loeb 

fiou//m io cteadol 
.R. B. oi.IIAPIIININGA.68-m. 4-5917 

Talharins fres- 
cos, de ovos, com 
a melhor fari- 
nha de trigo e 
por processos me- 
cânicos moder- 
nos, inspirados 
nos processos ca- 
seiros. Massas pu- 
ras e saborosas* 

AlCUNSPBODOTOS HEIS* 
SemeliM, FokA, Caagica SeleÓBnad» Crcmilho,Farinhas do: AraruU, Feijão, Mi- 
lho, Coreoi», Arroa A Centeio, Corada, A Ervilha, Man-v dioca, Tri- ^ 
go, Sa- gú. 

Para as donas de casa 
COMO PREPARAR LICORES 

Requisito^ ii;dispensáveis; 
l — vasilhame dc vidro, cristal 

ou louça. •» — pupci lie filtro, saco da fla- 
nela branca ou algodão idr'*ilo. 

3 — a calda de açúcar, quando 
fria, dave Ler, cm média 25.0 (af- 
cometro de Baumé). 

4 — os licores brancos ou cla- 
ros devera ser preparados com 
açúcar refinado, de l.a 

5 —- para dar côr aos licores es- 
curos, utiliza-se o caramelo (açú- 
car queimado). 

6 — empregar sempre frutaa 
sãs e em perfeito estado de con- 
servação. 

7 — usar álcool de boa proce- 
dência preferivelmente de vinlio. 
Na falta desta usar o de cana. no 
grau indicado. 

g — escolher com c.scrupulo os 
ingredientes. Não usar nada que 
não traga o endasso da Saude 
Pública. 

Para a preparaçau ac alguns li- 
cores conhecidos utiliza-sc a: es- 
senciais que báo vendidos cm 
frascos pequenos, como por exem- 
plo os da po!ak’s Erutal Works. , 
Assim, podemos preparar cn. casa 
Beneditino. Chartreuse, Curaçau 
de Holanda, etc. 

Dissolve-se a essência fte cada 
frasquinho em 350 gr. dc álcool 
42.o, acrescentanda-lhe 410 gr. de 
água fervida e 370 gr. de ai.ucar 
cristal. 

Mistura-se multo bem e deixa- 
se em descanso 2 ou 3 dias (quan- 
to mais tempo melhor . 

Filtra-se em seguida com pa- 
pel filtro de farmácia e enga.ra- 
fa-se. 

LICOR DE MATE 
Um litro de álcool 40.o, 500 gt. 

de mate em folhas e útro e ihelo 
de calda. 

Deixe em lutusáo no álcool du- 
rante 5 dias as folhas de mate. 
Filtre em seguida juntando a cal- 
da fria. Para filtrar use guarda- 
napo de linho de papel filtro. 

E um licor agradavel e ítür.o 
estimulante. 

Se o aes fornecedor não ttoer9 cemuvdqrte-o ao fone 4~3806, em. 
a Füua & Irmão, R. Vitória, 172 

gala dedicado aos seus inúmeros *•- 
ociadcs e à sociedade paulistana. 
Mais informações poderão ser obti- 

das na sede social do Grêmio, à rua 
Xavier de Toledo, 99. l.o andar. tel. 
4-3829. 

OCUIjOS 

/CONFIE - NOS A\jQ* MELH0RE5| 
RECEITA ¥ M \^C0S DA CIDADEJ 

_ miw _ 
^COhSlhÊTrO CWSP1NIAN0 143 -fON! 41551-5PW*# 
Escola de Contabilidade "Carlos de Carvalho” 
Realiza-se hoje, no “Saião Trocade- 

ro”, da Sociedade Rio Grandense. si- 
tuado à praça Ramos de Azevedo. 4, 
gentllmente cedido pela diretoria dessa 
sociedade, o haile de gala que os con- 
tadores da Escola de Contabilidade 
“Carlos de Carvalho” farão realizar, 
em complemento aos festejos de sua 
formatura. _ 

O baile terá início as 22 horas. O 
traje para os convidados será rigor, 
preto ou azul marinho e, para os con- 
tadores, branco. 

4 

Festas e bailes 
Grêmio D. M. “Luso-Brasileiro” 

Pelo grupo de amadores deste 
grêmio será levada à cena, hoje. 

comédia do escritor Oduvaldo 
Vlanna intitulada: “Manhãs de 
sol”. A 6egulr haverá um baile que 
se prolongará até a madrugada do 
dia 18. 

Grêmio Século XX 
Em comemoração ao transcurso do 

seu primeiro aniversário, a diretoria 
do Grêmio Século XX fará realizar 
no próximo dia 24, às 22 horas, noa 
salões do Clube Português, à aven. 
S. João, 126. um grandioso baile da 

Conselhos 

de beleza 
QUATRO EXERCÍCIOS PARA S® ^ 

TER UM “VTSNTRE PLANO” 
1   Sentada no chão, fazer uiwa.« 

flexão do tronco até tocar os pés 
com as mãos. * 

2 — Partindo desta posição, le- 
vantar o busto e as pernas coma 
para sentar-se, sem o auxilio dos 
braços. 

3   sentada, com os pés sepa- 
rados, calcanhares fixos ao solo, 
braços cruzados, flexionar o tron- 
co, se possivel até o solo, pnraei- 
ro para a direita, depois para a es- 
querda. 

4   Estando deitada de bruços, 
levantar primeiro o busto, depois 
as pernas o mais alto possivel * 

Se su~s unhas se quebram, u-e banhá-las com azeite. Basta colo- 
car as pontas dos dez dedos du- 
ran uns dez minutos por dia. 

& 
Se você já atingiu a casa doo 

trinta, é preferível usar cremes à 
base de hormônios à usar os ca- 
rnes simplesmente nutritivos. 

Indicador social 

HOJE: 
C. A. R. Estados Unidos — Festival 
dansante. em sua sede social. 

E. C. Araguaia — Festival dansante. 
às 21 horas, em sua sede «oclal. 

A. A. São Bento — Festival dah- 
sante às 20.30 horas, em sua sede 

— palestra Itálir. — Baile em sua 
sede social. 

iatri Clube — Vesperai dansante. as 
21 horas, em sua sede social. 

— Centro Gaúcho — Vesperal dan- 
sante s 20 horas em sua sede social. 

— G. D. Almeida Garrett — Vea- 
peral dansante ás 19 horas, em sua 
sede social. 

AMANHA: 
Moeçalndaba Clube — Vesperai dan- 

sante, às 20 horas, em 3Ua sede social. 
A. E. O. 8. P. — Vesperal dansan- 

te. à*> 15.30 horas, no* 6aláo “Horácio 
de Meio". 

Mme. Mauricette — vesperal dan- 
sante. às 19.30 horas, no Trlanon. • 

— Confederação Estudantina do Es- 
tado de S. Paulo — Vesperal dansan- 
te, às 14.30 horas, no Clube Comer- 
cial. 

Vesperal Clube — Vesperal dansan- 
te. às 15 horas, no salão do Clube Por- 
tuguês. 
1— Clube IndependèncU — Vesperal 
dansante, às 19 hans, em su» sede 
social. 

Centenário da aparição de N. 

S. de Sion 
Reallzando-se <i 1- 20 do corrente, * 

testa comemorativa do Centenário d» 
Aparlcfio de N. S. de Slon e conver- -. 
sáo do P- Marle, o Colégio Slon eon- 
vlda as queridas ex-alunas e peaaoa. 

! amigas para assistirem as solenidade». 
Todas serão carlníiosamente acolm- 

das e o Colégio oferece hospedagem al 
ex-alunas que nSo residam na Capi- 
tal. . __ 

E* o seguinte o programa das co- 
memorações: 

HOJE — às 8,30 horas — MU»a ce- 
lebrada por s. exa. revma. d. Eme«- 
to de Paula. dd. bispo de Jacarejl- 
nho* 4 1|2 — Sermão pelo rev. padre 
José Danti, S. J. - Benção pelo rev. 
tr salvador, dominicano. 

AMANHA — às 8.30 horas - Mlsaa 
celebrada P°r s. exa. revma. d. Jo* 
sé Maurício da Rocha, dd. bispo da 
Bragança; 4 1|2 — Seráo pelo rev. tr. 
Domingos Mala Leite, dominicano * 
Bençào pelos RR. PP- Canr.ellts.noe. 

SEGUNDA-FEIRA, 19 — às 8,30 ho- 
ras — Mlasa celebrada por o. exa. 
revma. c^José Gaspar de Affonse- 
ca e SUvm dd. arcebispo metropolita- 
no; 4 1|2 — Sermào pelo rev. padre 
Arnaldo Dante. superior dos padree 
d« N. D. de Slon — Bençào pelo 
cxmo. e revmo. monsenhor Alberto 
Pequeno, dd. vigário geral. 

TERÇA-FEIRA. 20 — 8,30 hora* — 
Missa pontificai por s. exa. reviaa. 
d. Gastào Liberal Pinto. dd. bispo de 
S. Carlos do Pinhal, assistido peloe 
RR. padres do I. Coraçào de Maria, 
R. P. Ignaclo Gau, R. F. Paulo 1C- 
de N. S. do Carmo; 4 1|2 — Saralo 
por s. e*a. revma. d. Gastào Llba- 

I rai Pinto. — Bençào solene pelas 
RS Padres de N. D de Slon 

c 
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São Paulo — Terça-feira, 20 de Julho cie 1937 

Teve epilogo sangrento a parada dos integralistas 
     — 

No conflicto verificado na Avenida Paulista, um homem cahiu morto e dezoito pessoas ficaram feridas — 0 delegado de Ordem Politica affirma que hou\e 
premeditação no ataque aos integralistas — 0 que informa o delegado de Mariüa sobre o credo político de lrme Kupulsky, morto no conflicto, e que esi« 

sendo apontado como communista — Ataque á séde integralista do Braz — A Policia impediu a realização do comicio do Theatro Municipa 

0 “DIÁRIO DE S. PAULO” OUVE AS PESSOAS FERIDAS E DETIDAS COMO IMPLICADAS NOS ACONTECIMENTOS 
t, - . » o rri ■“ 71T ■'w f 

'jfarcada para ante-hontem utna ' 
gr*.nde concentração Integralista em | 
nr asa capital, que íol escolhida pelo 
ar. Plinlo Salgado, chefe da Acção In- j 
tegrallsta Brasileira, para local da re- j ■união onde seria lida a sua plata- 
íórma política como candidato á pre- 
Btdencia da Republica, a secretaria da 
Segurança mobilizou todos os seus 
efíectlvos civis e militares para au« 
o programma preestabelecldo pelos 

do conflicto e, dessa fórma, nada mai3 
houve de grave durante a tarde. Só 
é. noite se registou mais uma occor- 
rencla, de relativa importância. 
MOVIMENTO DE INTEGRALISTAS 

A cidade amanheceu calma, verifl- 
cando-se apenas o movimento nor- 
mal de todos os domingos. Com o 
passar das horas, porém, notava-se o 
apparecimento dos primeiros grupos 

ram ligeiros attrlctos entre populares J que ao sahir do Clube 11 Milicianos 
e camlsas-verdes, sem consequências, i fóra alcançado por uma bala. Não 
poréru, TJm desses, entretanto, constl- | soube dizer por que se fizeram os dis- , ....      i     . ..    . _ _ aí ’ ... .ne TTn « nrtt int. aaÍiA avaí, . tutu o primeiro caso a chamar a at- 
tenção 'das autoridades que se encon- 
travam a postos, na Central, grande- 
mente reforçadas. A rua Caetano Pin- 
to. defronte ao predlo 246. íol o local 
desse acontecimento. 

Prectsamente. ás 13 horas, o dele- 
gado de serviço era avisado de quo 

paros. Entretanto, a policia está cren- 
te de que o Integralista autor dos dis- 
paros devia ter tido qualquer attrlcto 
com os componentes desse clube, cujo» 
sorios nào dever"1 ser sympathisantes 
dos camlsas-verd';s. 

Pedro Baesse. cujo estado inspira- 
ra ruí',!v*o'. deu entrada na Santa 

no tumulto verifico momento» j "^0^” ou“m^t 
sim relata os accntecürentos. Ouvi. depois. 

Organizado o desfile, os Integra- 
listas avançarem para a avenida Pau- 
lista. em Unhas do nove, indo a fren- 
te um pelotão de approximadamente 
cincoenta pessoa », composto dos ele- 
mentos de destaque ao partido. Minu- 
to.? antes do Inicio do desíl-e. o sr 
Plinio Salgado, ccm sua comitiva, 
checou. n-edlo 750. da a- p*'t'’a ct- 

r o testes o sub-de - 

FLAGRANTE ALTAMENTE EXPRESSIVO DA PARADA — Vê-se um integralista, 
de Integralistas que convergiam para 
os pontos de concentração, vindos dos 
bairros para a cidade. Não só os adep- 
tos do sr. Plinlo Salgado, residentes 
na Capital, cruzavam as ruas, pois os 
Integralistas, em sua maior parte, pro- 
vinham do Interior e de outros Es- 
tados. Durante os últimos dias da se- 
mana e na manhã de domingo, fazen- 
do uso de diversos meios de trans- 
porte, os integralistas se encaminha- 
ram para S. Paulo a tomar parte no 
desfile, que, afinal, veio a terminar 
de maneira sangrenta. 

tropo. dc vançt rda e, asçigrMouo por unic; 

partldarlos do slema — desfile de ml- j 
Ilclanos na avenida Paulista e comí- j 
cio no theatro Municipal — se desen- , 
volvesse num ambiente de calma, isen- i 
to de perturbações que attentassem j 
contra a ordem publica. A experlencla 
do primeiro desfile Integralista, reali- 
zado ha dois annos, na praça da Sé. 
cconselhava medidas extraordinárias e 
estas foram tomadas integralmente. 
Mas nem mesmo a severidade com que 
agiram as autoridades conseguiu fa- 
ser passar o dia em paz. A concentra- 
ção integralista foi assignalada por di- 
versos acontecimentos, entre os quaes 
avultou, pelas consequências, o que 
teve lugar na avenida Paulista. Ahl 6e 
verificaram scenas lamentareis e se 
não fóra a energlca Intervenção da 
policia, terlamos a registar factos de 
gravíssimas proporções. A actuação da 
policia conseguiu limitar a extensão 

PRIMEIRO CASO DE POLICLA 
Os integralistas, envergando a ca- 

misa verde e transltandc por todos 
os pontos da Capital, foram alvo de 
curiosidade do publico, nem 6empre 
bem Interpretada por clles. Tanto as- 
sim que em diversos pontos se regista- 

dos os primeiros 
legado c seus au ciliares observaram 
os iiesconhecidc-s 9 como fossem des- 
respeitados. pre-enderam dete -os. 
Houve ligeiro tum Ho e nesse instan- 
te o primeiro dispare de arma dc fo- 
go se fez ouvir, defronte ao predlo 
n 735. residência do sr. Ange.i CL 
bella. Depois os tiros se succederam 
tomando parte- no coníucta pcpu.a- 
res policia es e Integralistas. F.elnava 
grande confusão t ninguém sabia ao 
certo o que ía-zei Varies integralis- 
ta.- cia turma de choque do partido, 
agerredlram um homem ao qual se a.t- 
tribuia a autoria do primeiro d spa- 
ro. Ouviram-se mais estampidos e 
multas pessoas correram para a re- 
sidência do sr. Clbeiie. Poiiclaes, in- 
tegralistas, etc. sa. tamm para o J**-- 
cilm dessa casa. pois era impressão 
geral de que cs aggre^sores aíi se no- 
misiavam. 

O tumulto continuou e os mais pre- 
cavidos arrojavam-se ao chão. procu- 
rrotío escapar oos disparos. Nesse in- 
torlrn. os que haviam corrido para « 
casa do sr. Cibe:Ia. encontrando a3 
porias fechadas, forçaram-nas violeu- 
tarnente. 

UM HOMEM BALEADO VARIAS VLZES 
Houve uma solução de continuida- 

de no tiroteio e os curlosoa se aggio- 
meiaram nas proximidades da casa do 
sr. Cíbella onde se com menta va ** 
prisão de um desconhecido ao quai 
se attrlbuiam graves feitos. Nesse lua- 
tante ouviram-se n:als disparos, c o 
povo, desordenado, correu para os ia- ; 
dos; no chão permaneceu um homem 
ainda jovem que se esvaia em san- 
gue. pois tinha soffrldo vaxtos feri- 
mentos, attingido por diversas bala? 
Instantes depois, os que delle se acer- 
caram, náo duvidara** ao seu fim. 

DIVERSAS PKISÒES 
A esse tempo a policia ee reorga- 

nizava effectuando multas prisões. 
Os que tiuham Invadido a resiaenc1» 

j do sr ClbeÜP, urenderam algum, des- 
conhecidos que se haviam escondido 
na garage. Retirados eses ,pessoas, os 
perseguidores penetraram r.a casa j 
propriamente diu.. e nos seus aposen- j 
tos particulares ícrara encontrar o sr j 
Angeio Cibe la e sua família que se j 
mostravam apavorados. Nesse mo- , 

j mento de confusão, grar^e numero j 
í de moveis, e -.1C>* *'>rata G«.t^nA- 
j ficados A sennOíí Cibella» informa 
! que viu um homem, do r »volver 
j punho, no Inicio do conMclo, corret 
\ ç&raim. E só. rada tlHh«m com 

ws ílispu-ioâ. 
A POLICIA AGE 

Os disparos, as correrías e os gri- 
tos tiveram fim, porém, quando che- 
gou um reforço po'icial acompanhado 
de elementos da Policia Especieà que 
estavam de promptldôo numa das tra- 
vessas da avenida Uma autoridade 
díriglu-ee ainda ao predlo Cibe la e 
effectuou novas prisões. Vários car- 
ros de presos chegavam e os deti- 
dos foram encaminhados para a Poli- 
cia Centra!, para. sei interrogadoâ l£n- 
trementes, chegavam civersjs ambu- 
lanclas e automovels particulares r.os 
quaes foram transportados numero- 
sos feridos. Uns apresentavam iesòe* 
produzidas por bales, out-os om con- 
sequência do soccoé, quédas e espal- 
deiiãdas. 

DepoSitarms em bco t-auio: 
MONACO & CIA LTDA. 

RUA 25 DE MARÇC N.c 32S 
Teleph., 2-3741 

o coniingente de camisas-verdss g'ie constav a < 
em altitude resoluta, empunhando um revolver 
ali havia se registado um conflicto. No : Casa. de onde, posteríormente, ro^ tada. da tacada do hua1 ci_Ua aae* 
loce.1 o delegado encontrou feridos | removido para local que a «ilret uo, t.r a passagem os m 111 - J- 
Tedro Baessa Leme. de 41 annos. hes- j do estabelecimento nào soube mfor- ponto. por contar com & pre- 
panhol. morador no predlo 330. da j mar. quando procurada pela nossa sença ^os chefes do inte .raiisnio, foi 
mesma via. e Francisco Penha, de 24 ; reportagem. O inquérito instauraao 0 preferido por maior numero de cu- 
annos, casado, domiciliado na casa • en torno desse primeiro ceso -foi en- riOSOS, estendo repletas as Janciias 
n. 74 da rua citada. O primeiro aDre- j caminhado â de-egavia de Segurança e aacadas dos prédios vizinhos. RECOMEÇA O 
sentava ferimento de bala na fossa 11- j Pessoal. j ESPOUCAR DE B iLAS . ry0'\c\& * médicos 
pf^querdrSovWofpaaraeSa Z . A CONCENTRADO E DESFILE J Mo ponto «ferido da Avenida Pau- j tn.baW—' 
slstencia, foram medicados. Os ÍUlndos da agremmçâo política lista est-a\ a de sei viço o * . • “ 

A autoridade Iniciou investlgacSes e do sr. PUrilo Salgado, desde ás 15 i do Marcelio Carcpreso, çc <P » 
horas vinham se concentrando na | de diversos agen.es. Inuncdla.amente 
praça Oswa do Cruz, obedecendo á | após a passagem oos pnmeiros co.- 
orlertaçâo dos seus chefes. O niovt- ; pos da formação lntegrai-sta. um 
mento era quasi nó de Integra8latas, ; grupo de paisanos principiou s pro- _   .3 . , T*10. ^ 1 tcc . — /.onl en n Ti m .P Ilí.Ü I ifh r. 0. IH. líí Ui.* 

ouviu diversos vizinhos, um dos quaes. 
Antonlo de Castro Alarcon. disse que 
tinha visto um homem, envergando » 
camisa verde, fazer disparos com am- 
bas as mãos. Adeantou que esse he- | pois d minu-o era o numero de curlo- j testar contra a preoença <Ios 
mem era Orlando Bifurco, cuja faml- l sos que se postaram ao longo da lrn- ! verdes. Isso parece, oi c o - 
lia residia na rua Coronel Mui- , o I portante «.rterla onde se desenvolve- , para o Inicio do tumulto A.ias pos- 
qual fugira após haver saltadJ' dl- j ria o desfile. A cm drcurtetancW, teriormente, varias reraôw 
versos qulhtaes | aliás, se deve. em parte, o não ter | emltüdá, pela 

Na Central, Francisco Penha disse j sido maior o numero de pessoas fe- | lajes, etc., mas nei h . a S 

DESI ILE 
c enfermeiro# 

: ainda e já não se ouviam 
mais disparos. Os pelotões Integralis- 
tas íorara reorganizados e. cantande 
o Hymno Nacional, recomeçaram o 
desfi e interrompido tragicamente. O 
sr. Plinlo Salgado e seus assistentes, 
que haviam se retirado da sacada da 
casa 750. aíl appareceram novamente 
e foram vivados pe’os seus adeptos. 

A policia fez remover os últimos 
presna e intertíictou a casa do sr. Ci- 
bella, fe.rentío-a guardar por guardae- 
civts e inspectores. 

Houve ainda alguns attrlctos, brlgaa 
c correrías, mas a poiicit agiu 
gleamente e tudo 
dade, proseguli do o 
tvetanto, náo foi até o 
mente Indicado e os 
dissolveram em ordem. 

NA POLICIA O 
Desusado também . 

na Policia Centrai, Ao 
soe contingentes d * 
Força Publica e - - dor- 
rança, sendo J Cf-' 
•à-acs 3ctçW-V«-w ' ii v am c* i i-í?  
tes um que ldentlfioarai.de 
0 ex-guarda civil EugenlOs. 
qual ee .attribuia a aucoúã 
mentas graves no p-^pular cahlao 
avenida Paulista. Ouviao ^ígelram». 
te, Aduecl negou que tivesse armado 
e que pertencesse a qualquer. facçãr 
extremleta. 

Revistado, mostrou possuir vin- 
te e quatro cartuchos Inteiros noa 
bolsos, porém nenhuma arma trazia. 
Eugênio Aduccl e os demais presos, 
minuto^ depois, c-ram encaminhados 
para a Sunerlntendencia de Ordem 
Politica e Social. 

UM MORTO 
O popular que cahira baleado, de*^ 

pois que o período mais intenso dvo 
tiroteio havia passado. íol identlfW*a- 
tío como sendo Inr.e KupuLsky, Pego- 
ciante. moro der em Marllia. at- 
tlngldo por varlos projectels f não te- 
ve tempo de ser scccorrldf*-. vindo a 
fallecer quando era co'lócado numa 
ambulancla. Removido -para a Assis- 
tência, íol examinado »por um medicc 
legtsta de serviço, o que o cada- 
ver deu entrada no/^ecroterlo do Ara- 
çá, onde será aut6ps'adc. 

OS F-ÓRIDOS 
1 Os feridos ir.&dicadcs no posto d- 

Assistência, pa:Ja onde foram removl- 
. dos em ambula^clas e automovels, fo- 
' ram o£ seguinteAT. 
j Francisco Carlos Muller, de 22 an* 
| nos, 6oíte:ro, residente ã rua Augua- 
ÍConclue na 2.1 pag. da 2.» secçá-’ 

i'j uj populares c 
•pfíni rfiofcg’ 
grali-stQ* abr 

rnretntiv fixar. Nosso clichê reprnduz dois instantâneos suggestivos. que demonstram a agitac: trincrveis. no intJito (te OÍ> r>T■~yw“7r‘,”’ Hnv 
Matioo-ce acras cloa ci n Av-tv drr Pavlir.ia viveu no domingo 

prodi^iáu peco conílicto. — A dirtua, 
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Teve epílogo sangrento a parada dos iii-&gra^«ic--S 
, 4 , 20. 29 annos. soiteiro. rua dos Andra- Ruas vezes ameaçado de morte psr um ~ 1 

(Continuação da pag. anterior) 
fa. 2.415. ferimento perfuro-contuso 
na palma da mão direita; Rrphael 
Orc^orlo. de 32 annos. e lteíro. mora- 
dor em Jabot: cabal. escoriações e con- 
tu."5o no dorro do pé esquerdo; José 
Glmenez. de 37 annos. casado, re i- 
òentj. 4 rua Caetano P‘*nt<'>. 249. feri- 
mento pcríuro-contuso com hemaúhc- 
ma no maxl-ler inferior esquerdo; Se- 
bastião Ângelo Earreto. de 25 annos. 
ca-ado. residente á rua Francisco Per- 
ru^he, ferimento perfuro-oontuso nc 
pollegar esquerdo; Lula Arthur Vul- ; 
cano. de 36 annos. casado, residente 
é. rua Visconde. 54. ferimento laoero- 
costuro na palma da mão esquerda; j 
Manoel Ferreira, de 42 annos. casado. 
res: dente 4 alameda Lorera. 117, es- j 
coriaçõcs no pavilhão da orelha e na . 
fase do lado esquerdo; Bruno Togna- 
ylnl de 39 annos, casado, residente á 
travessa Nlctheroy. 3. ferimento per- 
furo-con.tuao na rertláo escapular d - 
yeita ccm orifício de iah*da na íace 
lateral do bra~o direito; Alfredo José 
Monteiro, de 44 ann«. casado, resi- 
dente á rua Bueno 4e Andrade. 145. 
ca=a 2, ferimento corto-oentuso ro oc- 
cipltal; José Baptist». de 32 rnnos. ca- 
sado. residente á rua Oliveira Lima 
5* ferimento lacero-c n‘ueo na fossa 
Illlaca. esquerda om orifício de sabida 
na regido trochaiterana esquerda; ge- 
r.e ! e--’ironias Teixeira Guima- 
ries. de 86 anros. ea-aflo. reildente A 
r>ia Bardo de ltah'n. 25. em Itu\ fe- 
rimento perfuo-contuso no dorso do 
pé esquerdo; Snmuel Paskillskl. de 32 
annrs. ôc’telrc residente 4 rua Rib*l- 
ro de Lima. 9*. fermento contuso no 
pn-le*a! esquerdo; Alcindo Dcrta. de 
25 annos. eoltriro. merador em Morv 
Mi*, im contuAo na reciSo esp’er.‘.ca 
esruerda; Migiel Rodrigues, de 23 an- 
uo.*. solteiro, cs!dente á rua Abo!ic?o. 
275. d is ferínentos conturos no pa- 
rietal d reito; Benedicto Marciano, de 
28 annos. cosido. res^dento 4 rua Dr 
8al!es da OVrelra. 439. em Campina*, 
contusão na tlblo-tarsica esquerdo; 
3elta Borchet. d© 61 annos. viuva, 
ye '.dente 4 rua Major Diogo. 836. fe- 
rimento psrfaro-contuso c m entrada 
e sah'do na íees externa da perna es- 
querda; Poschoal Klapeter. de 41 an- 

• nos. eara^o. residente 4 rua Barão de 
Iguape, 533. ferimento inciso na face 
fniem& da coxa digita; Grac‘nha. de 
6 enroe. filha de Roque Drngant. re- 
sidente 4 rua Major Diogo. 42. frac- 
tura exnosta da tibla dl-eVta, no terco 
inferior; Antonlo dos Santos, de 32 
an-vs. casado. rcs!dente 4 rua 17. nu- 
mero 16. em Vllla Barue’. fer'mento 
perfuro-contuso na faoe anterior da 
coxa esquerdo. 

O medico Icgista que os examinou 
considerou grave o estado de Bruno 

José Baptlsta. Gracinha 
Anxonlo des Santos. Essas 

•ram ,hospitalizadas. 
,S EM AUTOMOVEL 

em que a policia lnter- «em.nar o conflicto 
4.. muitos foram os 
>ar. ut!1izando-se de 

individues. que 6e 
num auto, envere- 

Brlgadeíro Luiz 
cv3 da rua Ma- 
tantc do theatro 

_ • espi- 
.4 novos 

estavam' Beata Borchct. 
annrs. residente no i- numero, 
tella rua. e Gracinha Drarra- j 

dj 6 annos. filha de Roo vo Dra- 
.•j*. çJoirTclhp-do no nurne-p 842. Bea- 

■ u» o*Grac!nha foram as victimos des- 
ree* dispares. A primeira recebeu feri- 

mento na pe-r.a esquerda e a menina 
idêntica lesão na perna direita, com 
írretura exporta da tibla. 

ATTENTADO NO BRAZ 
O ultimo d03 factos verificados du- 

rante a ta de foi a pa.ss“sem desse 
carro pela avenida Brigadeiro Luiz 

"jirtonio. Mais tarde, tudo se norma- 
porém, a policia permaneceu a 

posiós. vigilante, pois eram de prever 
outros* acontecimentos. E realmente 
houve - ntra oceorrencia. às 23 ho“as. 
con‘r* *. . éde Integralista do Braz. 

Vario*, 'uat^grallstas. residentes rio 
Interior, erfiuvara 4 poria da cr.sa 
n. 253 da rui Bre-ser. esperando or- 
dem de embr.T/ue. quando parsou pe- 
lo ’ocal um -to -cm as luzes apa- 
gadas. O auto ia\ em marcha vaga- 
rosa. e qutndo es\.va bem defronte 
4 ca**a. numerosos ãírporos foram fel- 
xoa do interior do mesmo. Acto con- 
tinuo. o “chauffeu; ' - .sou no acce- 
Íera*’or e o carro desapareceu veíoz- 
mente. . 

Eõ e attentado nádisurtlu o effelto 
que seus auto es esperavam, porque 
nenhum integralista ;foi attlngldo. 
Houve, porém, uma xttctlma: Aurora 
Bcrnar.il. de 24 annosl solteira, resi- 
dente A rtit Joty. V.. Vftteontrantfo-se com um trmio & l- pelo local. 
Aurora Brmerctl foi a. ">7-a P°r urr- 
dos prclectels. do que eeuitou sof- 
íree enve ferimento r.a perto. etquer- 
da." Aurora ÍPt roccorrlda p.la Assls- 
tenota e lnterntda na Santa Casa A 
poü-ia e-teve no local, porém, \as Sn- | ve-frjaçôes reaUatdas com o Intento | 
de se Identificar o carro, resu.tr.ram j 
inúteis. 
Impedido o comida no Thesiro j 

Monidpal 

A reportagem do DIÁRIO DE S 
PAULO esteve, hontem. a tarde, na 
S.->nta Cx.a. afim de ouvir os feridos 
oue a.i hav iem sido latarna*. c.: To 
dos el.es. porém. Já haviam obtido 
licença para ss ro olhcrc*.u ès respe- ctivris rcsl 'melas, com exccpçáo dr 

Deixando a 3a*nta Casa s 
portagem dirigiu-se pa-r- 
celro de Lima. 94. or eria en- 
contrar-se com Samue os . 'nski nm 
do-> feridos. Esse r.ur porém, 
existe na via. citad' -.a—:endo qtu 
Samue’. para evitai raa corn3 

zo. 29 annos. soiteiro. rua dos Andra- das, 3S2: Adhemar Pil ar. 35 annos. casado, rua Assembléa. 75; Hugo Mv 
raccinl, 51 annos. casado, rua Coronel Oscar Porto. 706; Mario Theodoro 
Garcia. 19 antes. * ‘ o 
Grande. 42-A. Lucas Perroni. 39 an- 
nos. casado, rua Joaquim Tavora. 193: 

)lu.. Er\v>n Sthe.. 25 annos, solteiro, rua 
av€ Salvador Leme. 2; Adauto Almei- po- da 49 annos. casado, rua Dr. Freire 

20 Octacilio Rodrigues da cunha, óc annos. casado. av. Brigadeiro Luiz 

. As pessoas detida: na c3sa . 
do sr. Ange’o CibeFa 

No inicio do conflicto. como disse- moB. a residfn^ia do sr. Ângelo Cíbel- 
!a foi invadida, por numerosr.s pessoa?. Uns fugindo aos disparos e outros I --;»r ’ie entendiam que aij se homi- 
siavam os aggressorês. o certo 
depois que o tumulto serenou 
licíà deteve nada menos de vinte 

. üSSS?i 

SrsÇrrsSÊS; 
t -idades, foram. íinalmente. restitu - •' K<-..oo viv xc. n 
^ i íiberdftde perque ^ lalro re^eu-e 

rvS. í 
T°^BrrT- ínuóV.! S,pc^:: ciJoi n.rBr.8cV-o »?é'h'8ÔB?<S:- j StrMvt. 27 OKm^o d* An8m-> Umos. .13 at.no». E!:a» Luho. oSl: Jeronjmc Cunha. 2b solteiro, rui Jo-' Oetnlio. “SO: Anto- | annor. -o'*» r -■ c . 
mó Becetietti. 57 fn-OJ. ra-edo. ma Avtac.lo e Fausto Jo3c Bapti.ta Be Dioso Vaz. 191: Thomaz Ferreira Riz- rllaequa. 

Um communicado da Secretaria da Segurança Publica 
sobre as graves occorrencias 

Duas vezes ameaçado de morte Pcr s0iíla^ 
e um marinheiro 

As graves revelações dT^Tdas 
detidas no prédio 735 da .ve»da PaulJa ^ 

_ «portagem do DIÁRIO DE E. aasün. me dl- 
PAUDO procurou ouvir o advogado aquella rua. A - 

Octacilio Rodrigues Cunha, que ngi P»-» ^ fui depois detido, 
também foi detido pela Policia durante tura da e;ras detonações corri 
o conflicto. no paiccete numero 73o. Irrigar das baias, e sen. que 
da avenida Paulista. Inquirido pe.o parj ™ atinar como achei-me 
repórter sobre os acontecimento» e « alnaa v ^ jafdlnj da «ferida res. 
de farto partiram daquella casa o. 
tiros que deram motivo ao conflicto. j de^ an ^ sesalte^um 
aíílrTnU de quaesquer .nformacõe-s ' muro ou «« *£*£££ de morte 
é conveniente aifirmar que me encon- tro j oolda’do do exercito que. de 
tro ainda em estado de depressão mo- P punho. obr:gou-ma a se- 
rá!. resultante dos acontecimentos em «volver^ ^ haU d& palacete. Alt um 
que me v! envoiv.do; pois ^arinh^iro também me ameaçou de 

A Secretaria do E:tado dos Negocios da Segurança PuDlica distri- 
buiu o seguinte communicado á imprensa:    , 

Apesar das medidas preventivas tomadas pela Pol.cia grave in- 
cidenta vcrifícou-se per oceasião do desfile integralista realizado n j . 
á tarde, r.a avenida Paulista, desta capital. .. . 

Cerca das dezrsete e meia horas nas ímmediaçôes do pred.o nume- 
ro 735. daquella via publica, um indivíduo, con.undido entre os espe- 
ctadores. fez um disparo de arrr.a de fogo. dando lugar a grande 
confusão e tumulto, durante o qual foram trccadcs varies tiros d.s-o 
resultando um mono e dezoito feridos conforme relação abaixo 

Com a intervenção da Pclicla Especial e de outros elementos ai 
destacados, a ordem foi promptamer.te restabelecida continuando 
desfile sprn outro contratemoo. até o ponto terminai. 

Todavia, como medida de prudência e afim de melhor apurar a j . ....nu... j— aviT-ntcirin^ rn conflicto resolveu, a Secre- 

cumstanclas fortuitos me 
áquelle local, ácuel.a hora. 

Cerca das 16.30 voltava da Materni- 
dade Sio Paulo onde fui buscar 
minha senhora, quando resolví fazei 
entrega, ao meu sogro, de uma cor- 
respondência expressa due chegara 
para e:le á minha residência. Naquelie 
momento, calculei que e!le estivesse em 
visita a uma sua filha, que dias antes 
íôra submetttda a uma Intervenção 

mpÒr nm appareceu s Policia 
ciai oue. de metralhadora 
punho exigiu que nlnguern, «- - 

SrFsfs ^té as 22 horas, quando. def o.^ de Pastar deciarações. fui P-to em 
liberdade." tora 6UÜIIlC.tiua c-         

mm KAR1W DEHDK0»!» POR UM PATRÍCIO. 

FCPiA FÍCHASO COSO COMMU? !STA EM MARILIA 

Foi noiicíado que Irme Kapul- 
Qesiue ovu u...»...-.-, — - . skv. morlo no conflicto da ave- 

Todavia. cemo medida de prudência e afim de melhor apurar a ni^a |.al]|lsta, por oceasião do 
responsabilidade das pessoas envolvidas no conflicto resolveu a &ccr Jesf.|e 1Ptc.gralista. era commu- 
tar*a da Segurança Publica, suspender a reunião que a Acção Naclona! aesi le >nieb a 
Integralista havia annnnciado para hoje. a noi-e, no Theatro Municipal 

Sobre a recorrência da avenida Pauesta foi nstatirado rg * 
inquérito, na Funerintendencia dn Ordem Poljlca e Social. q Pelo que 1ã foi colhgidq. esnera-se. para breve, o p-rfci-o esclare- 
cimento do f?cto e a' identificação de todos os participantes do 
“"Gabinete do secretario de Estado dos Negocios da Segurança Pu- 
blica, em 18 de julho de 1937.” 

Em junho ultimo respondeu a jury por crime de ferimentos leves 
minha dolegacia ef/,e<:tl*?£ f5 
nrisão de Kapulski. hoi elle fi 
ciado0 mas como nada houvesse 

0 sr. Machado FIohrcs declara na Assímhléa Legis- 

lativa que está ameardo 

O DTARIO DE S. PAULO, lo- 
grou obter, ã noile, uma ligação 
telephonica para Marilia e falar 
ao delegado dessa cidade. 

Informou essa autoridade o 
seguinte: 

luinw    _ . 
de positivo contra elle, Kapulski 
foi libertado. 
PRONUNCIADO POR FERI- 

MENTOS LEVES 
“Em dezembro — continua o 

delegado - r. ipuiski teve nova 
contenda, dessa vez com Jacob 

tos em quest&o. O 
opprovodo 

IRME KUPULSKY. 
àe Marilia diz ser communista 

Aurora Bernari! Ezta tai.ibem não rações, deu endereço errado á poliría. 
nCV fa—--ros tí--'arcç5cs por ,ue o E parere rue outros usaram do mea- , nu. : mo estratagema, por t:e na rua M- ftirepionario do *’St£Dfi-CC.niri...c. riuc i   _ lun.cio. ar. -o - Ttit>. í thcroy. 3. nâo reside Brunc iogna 
trería um clls-lnctl**i da Acção inw.- j ^ 
gra lrta na lapa’a, o-p*z-~e termirar». 
temente. a'lega**do orúe**.s sup?rlorcc 

essim co**. iua Oliveira Lt- 

I Na scs-So de hontem da AsremDlía communlrodo do Secretario da Sezu- ' ^ _ ranca Publica, sobre os acontectmen- Leslslatlva o sr. Machado .lorence tos
v

em qUestéo. O requerimento foi 
focalizou as occorrencias da Avenida 
Paulista. O orador declarou que que- i 
ria. com a sua palavra, fazer apenas ! 
um aviso: o do perigo communista J 
novamente rondando os nossos lares 
Informou que vem recebendo, contl- 
nuamente, ameaças de todo genero 
que nüo conseguirfto amedrontal-o. 
Alludlu ao novo plano de uma re- 
volução communista no Brasil, di- 
zendo que o Komlntern russo havia 
escolhido S&o Paulo, devido ao seu 
cosmopolitisir.o. pDta séde da proxi- l-t.ntnna rvf.rt>ml5*A. COUClUlU 

- Realmentc-, Irme KapuUki J Fchejder, «O 
residia ern Marilia. Chegou aqui j te. Fo' 'rifp.0u-se ago- 
ha cerca de 1U mezes. entregan- , s«u 10 de junho. O jury 
do-se á profissão de vendedor r^ SU5 p3ríida para 
ambulante. Em novembro ultimo absolveu o. ■ . .ui „.i„ 
jeve elle uma contenda com o 
seu patrício Abrahão Vilmuik, da 
qual resultou este denuncial-o 

São Paulo deu-se no sabbado. 
Aqui residem dois imi.-os seus, 
Javme e Henrique, contra os qual resultou este denunciai-o ( ja>me e . 1 nolicit-'1 

como communista militante. A quaes nada tem a po. 

Evicu que um marinheiro ma'.asse um chauífeur 

no prédio 735 da avsn da Paulisla 

0 sr. Thomaí.J7erreira Rizzo afíirmou também ao DIÁRIO DE S. PAULO que tem 
a convicção de que o primeiro disparo sahiu daquelle palacete 1  <„ n ar. Thomaz Fen 

tiara do Jago, conforme mostra 
ri, rui — l~r.no do pnszeio, vêem-se numerosos populares o clichê, no l -rqo trecho da Avenida, apenas cua .ro nrJcas.1c.r?-7ll„ *L£?- disoaror 

aue se jogaram per terra, num impu.so instinctlvo de defesa contra os drs. . . 

Houve premeditação na hostilidade aos integralistas 

Serenado o conflicto e depois q^e 
oa ... c..  se retirara:::. o “ ■p i :o Sr. - a 'o ílelxou o prédio da 
aven da Paullrto. tomou um automo- 
ve sob vlql.aucla da po '-Cia que lhe 
u: estava assistência, e velo P2-a * 
cl bdo. Ao anoitecer, o chefe da Ac 
-ão ir.trt.ahsta eate e na Secreta, le 
da Segurança, onde conferenclou de mc.ndame‘‘-e com o sr. Leite de àor. 
ros. Dessa entrevista resultou ficai ES - a 'o. como medida prevent.va. 
que o comício ma: ca d o para ás 20.30 Jjo aa ro iheatro Municipal, nío mais 
se rcc.lrr.rla. O s-, Pl-.a C»* r o re- sc-.cu. entlo. fazer a icltura ao sejJ 
dlscur.-o ern u r.a czt&çto emissora, 
snes, por clrcur-.-.tanclas varias, 
ccnseculu levar a cabo stíu int«nto. 

MEDIDAS PREVENTIVAS 
Sem em barro dos acontecimentos 

«lese*.;rolados du:-an*e a tarde, graxa* 
foi o numeroso f*e p-ssoos çue se di- 
rigiram prra o theatro Municipal pa- 
ra ouvir a Da avra tio sr. P lnio Sa.- 
srado. Mis a policia., que já havia ti- 
do e**‘en iraer.tos com o chefe in-e- 
cn'sta. temeu medidas preventivas 
e fez isola»* o edifício.do theatro. n£o •oo.ar.lttludo que o to o cie t se ap- 
P -tt_ ot popu ares alr.Ja se 
demoraram largo espaço de tempe r.as 

..''•õz3, * lsp”*ca 'do mais (.arce 
C centro da cidade foi poli^ladc 

per patru lioa montadas por inspecto- 
T-es •> seTurar.ça. os ruaes se com- p '.•'-h f~r*'s‘a’'t.*'m',r.> com a 

secretaria da Segurança, dardo par- 
te das í**v r " r" 

ENDEREÇOS EFrADOt 

Declarações do delegado de Ordem Poütica ao DIÁRIO DE S. PAULO ** . . , . . p-ufirs aatá nrooes I coisas que realmente nunca esu 
a noS5» repor-, nesta capital, foi ter á a.venida so. no local onde -a-iflo Ko^tem á noite. sti' ram. 

luoerintendsncia Paulista, por curiosidade Queren- isto sc£™otã° d-lsçudos estiveram na delegacia , . .s: -.-.Ha i chefes dn integra- I bolsos a nao ser alguns ccn_o„ a-     .. —,w. fjd|j( jjd i*d 1130 UlOTTef 

v» O sr. Thomaz Ferreira Rizzo. 
, residente á rua dos Andradas, 38z. i e que foi. detido pela policia po- 
se achar, no momento db conflicto, 
na residência n. 735 da Avenida 
Paulista, fez ao DIÁRIO DE S. 
PAULO as seguintes declarações: 

— “Ha multo tempo que sou 
I sympathisante do integralismo e 
í foi nessa qualidade que me acha- 
! va hontem na Avenida Paulista, 

Desejava assistir o desfile dos ca- 
misas-verdes 0 minha presença ali 
era inteiramente pacifica. Estava 
postado na calçada defronte ao 
edifício 750. do outro lado da ave- 
nida. Em dado momento, ouvi um 
disparo e tive 2 convicção de que 
0 mesmo partira do prédio 735. 
Não conhecendo o medo e tendo 
participado já de vários movimen- 
tos revolucionários, atravessei im- 
mediatamente a rua afim de pe- 
netrar no prédio, com o objectivo 
de etf-ctuar a prisão dc autor do 

1 disparo, \companharam-me vários 
amigos, mclusivé um marinheiro. 

' A esse tempo, outros assistentes 
procuraram refugio na mesma re- 
sidência. Procurei localizar o au- 
tor dos disparos, vendo, porém, os 
meus esforços baldados. Todos os 
que ali se achavam visavam ape- 
nas abrigar-se das balas”. 

EVITOU A MORTE DE UM 
CHAUFFEUR 

Depois de outras affirmativas, 
disse-nos o sr. Thomaz Ferreira 
Rizzo: 

— “Logo depois de penetrarmos 
na residência citada, o marinheiro 
que me acompanhava, desconfian- 
do de um chauífeur, que presumo 
seja o do proprietário do edifício, 
procurou matál-o. Mais commedi- 
do e achando que o responsável 
pelas occorrencias deveria ser apa- 
nhado vivo para que os factos pu- 
dessem ser perfeitameote escla- 
recidos, ainda tive tempo de im- 
pedir que o marinheiro fizesse uso 
de sua arma contra o chauífeur, 
o qual, apavorado e valendo-se Oa 
minha Intervenção, logrou esca- 
par, fugindo. 

Hontem. á noite 
zm esteve na i  

js_ Ordem Fcliclca e Ssc.al, crde se 
Qdnha! drilçado ' dVdepartamentr j onda ia ficar a comitiva n„ sr | ao arrara “ d“Si*Ses 
indumbi-h d3 -r-oosssar o inquérito i PUnio Salgado Lemora-se de ter . Conceição 22. n^tms decl^ça^ 
pate. esclarecer as o-orrcncias ve , visto um moço aito, de casaco es- | hoje e aff.rm-m o,»e o .ap-. _e.a r 
rifidsrios ra avenida Paulista Io- curo e ca*Ç» clara typo de estran ; gociante em M. íha. dc ond_f ^ eeiro. oue esteve muito tempo ao co~^o o fa^la t-ocos os m-    rTr. . quir*:J-> pelo reporte’* dis^e s- s.: 

. De i^i3iD. nada oodsrei dizer 
pri--i! i7- o inquérito ainda es'á em 
fha-v- inv?st!*ra?õ3s. Até agora 
cn’-‘:tanto, já ouvimos mais 
trlnra nrssoas. alrp.imas das quaes 
esclkreaerpm pontos interessante1! 
sobres, a o^?m dos acontecimentos 

na avenida Paulista 
HOUVE JPREMEDITAÇAO { nh-iro: 

ve pre-i _ «Est-á na hora!’’. O homem 
ilidade morenr>. que trajava rouna escura 

geiro. oue esteve muito tempo ac ; co~^o o i 
seu lado junto ao nortão. do lado ; zes. Dora adauMr me.na . r'. 
d.e fó-a da resídencia do sr. Anseio revendia nanu°l a eraro de soei. 

— Estou certo de qu< 
meditação no acto" c-. 
contra es inteçraUsta que 
nretendessem e.imln . '-ualquer 
pessoa, pois. contrariamente ap que 
se oronalou. não houve áisrnaros 
contra a rrcada onde se encoi^tra 
va o sr. Plínio Salpado- Um examc 

levado a effeito h^.ie cont atou que j 
“•õo h'* ras nt”*edns síTn^l a’^uni j 
do irmacto de p-oiectis. Mas hou í 
ve posítlvamen^a. rrrmeiitação- ; 

“ESTA* NA HORA!w 

  Baseado nos depoimentos c’ 
tades. cesso afír-ner essa circums ! 
tancia.. Uma das testemunhas 
n?ul C'* ado. di a~*n*?6. marci- 
reíro na-ur?l de Uberaba, re 
side ' innou que. encontrando-se 

socie- 
Cibella. cTimnrlmentar um homem d-de ma *; do.«; irmãos, 
moreno de estatura rerulsr Cn\ EXAMF.S TErHNICOS 
desconhecidos. ?nós o encon‘ro. fl- J   A residência do sr An«rélo Cí 
caram no mesmo lugar. E quando I f0j }nter^ict?da momentanea- 
o desfile pro^enuia. Raul Cajado j cnrn0 ^ ratnraL nara oue a 
ouviu o meço claro, typo de '-strnn- | p0ij«ja ^ohnica oude-se «rom*- 
frclro. exclamar para o com ca- j na|.a ^«tidomente. Hoje foí feita 

• ligeira veidficacão e amanhã con- i rue sdfw fr?hal’ho<: ore- 
UlUiCUD. M .1——       
como oue da”do cumprirr2nfo a um 
-esto nr em editado, ergueu o braço e 
fez fo-o duas vezes, nan* o ar Ahi 1 o conflicto srereralizou-se. Houve. 
_pp*ç oremedHação. mas acredito 

U;. «Jm^'-^smente r*ara inferremtrr 
o desí •>. provocando a d^somani ror*tr) d''*; inte*rm1istas. 

SOBRF C Í^nUCO MORTO 
.A uma pcm do repórter, res- 

ppnde o sr* Tavares da Cunha; 
— Irmi Kupclsfey não é conhecí 

ée de meu departamento com d 
’communisoa ou pertencente a qua1- 
quer outra fac^o. Aoui n^n estA 

ire^sirdo. Acredito mesmo que in 
fCidsÉtemrrite sstiv-ss?, z:r^c c-^rio* 

liminares a nterdlcrSo ser# sus- 
nensa Tembem serd examinada 
^clos a ''a^a onde esteve 
« c- pupio Snlrado Pina1Í',<ir'do s-»’" - d^cla-mrftes dís* 

o m Tpva-*s da Cunha: '  y/ r.f^c11 o r«*'',orecimonto to 
tal das occorr^-ia*. mas estou cer OIT- f>a-n T—T"- r^ioc 1 ovarei » 
eabo a, rryce:'» d o en f5o itf^mar a verdade in*egral à 

COMO O? VI 
P »M o tr^o 

As autoridades. !nsnsc*m-s e'c 
nne p^írpm d'* «■“mrico ao lonh<> 

i da averdda Patfista. estão senco 
• dúvidas no q -a z. delega- 

delegados estiveram na delegacia 
em cuia sala dc espera a r.ossa re- 
narta/rem teve opportunldade d.J 

cuvil-os- 
O SF* MARCFLtsO CA^OPF.ESO DISSE AO REPÓRTER: 

— Eu nem sei como estou vivo 
Fci uma selva^eria innomlnavel tí 
ouem promoveu o conflicto. Ven 
do. do meu oosto. aue diversos in 
dividuos provacavam os intevraPs 
tas. nrccurei afastai-os suas^ria- 
mente Mas fui desresujitado e co 
mo tivesse a intenção de asír fu' 
ah/e^ado de poucos m®tros. nor es 
ses desconhecidos- Oc^armado co wo estava nado pude fa^er. O con 
flicto generalizou-se e o oue se ve 
rifirou noutros ^ectores não vi. at- 
tento como estava em deter os qur 
-Pvr.m mais nreximos". 

Os demais sub-delegados Invo 
candc ordens superiores não oul 
•seran dar an repórter os seus no 
r^es Mas recataram o au° nresen 
cearam, com minuMa.« •=» d*,+a'h®' r> mt?r -sante porém é aue. refe- 
rindn-se ao ponto ou se^a c 
Inicio do confhoto. as o^inin-í- 
diveiPr^m eomn,eto’r*ente Cflda um 
r^r-—c\o conrnt-j, „ S*U mO"* j 

! a cansas div^-s^c o in 

E SE FERIU NA COXA AO SAL- 
TAR AS GRADES DO JARDIM 
DE UM PALACETE DA AVENIDA 

O sr. Francisco Chiapetta fo1 

cutra victima dos acontecimentos 
dc dominrro- Ouv^mcl-o em sua re- 
sidência. á rua Barão de Tguape 
533. onde tem uma sapataria 

— Fui — disse — visitar um* 
parenta internada na Casa de 
Saude Mstarazzo. Ao retirar-me 
rir hosnital notei um movim^nP) 
inccmmum na avenida Paulista 
Parei na**a vêr do aue se t atava e 
so ertão fiauei sabendo que era 
o desfile aos Integralistas Lcg< 
ar-ás inic*ou-se cerrado tiroteio 
Receiso de oue uma bala ™ide*sr ntt'PTir-me ea!tei a eTade de um 
dos n^^ocetes da avenida. Fu’ Po- 
rém infeliz Fn**c'rmei-me no7 va- 
•ões ferindo-me na cora De au- 
tomóvel «emii n'-*-a a Assistência 
"•^c fui so^corrido. 

Perguntado c-p’-!—'» 
:°na re 

São essas as declarações que lhe 
posso transmittir, pois, por clr- 
cumstancias varias, não tenho ele- 
mentos para fazer um juízo perfei- 
to sobre os factos, embora tenha 
a convicção de que o primeiro dis- 
paro partiu do prédio 735.” 
Irme Kupulsky não pertencia 
i nenhuma agremiação política 

DECLARAÇÕES DOS PAES DO RAPAZ 
MORTO NA AVENIDA PAULISTA — 
SUVIPLxjS GESTO DE CURIOSIDADE 
VIlf.lAHIU O MOÇO AO LOCAL DO 

DESFILE ONDE ENCONTROU 
A MORTE 

O delegado de serviço na Central, 
ar. Sá de Miranda, hentem. ás 12.30 
*.oras, foi procurado por um casal qua 
desejava obter informações sobre o pa- 
rade.ro d? seu filho. Tr:tava-se de 
Samuel Kupulsky e Sára Kupu ky 
residentes á rua Jullo Conceição. 22. 
*,aes de Irme Kupu’sky. morto tragi- 
camente durante o dssenro!ar dos 
acontecimentos verificados na avenida 
'"'au’ista. 

O RAPAZ EDA. NEGOCIANTE 
O delegado, inteirado de que os ve-* 

Ihos não conheciam o f.m de seu fi- 
l’’o. n~o lhes qulz dar a teriivel noti- 

:r.v, nc Dormsnore' c*-a- E en-amlnhou é Super nten- ,orifí(í,u. ; dencla de O-dem Política, rnde Coram 
. „ ji i o**.vfd03 ps’o rep~e~ertante doâ .'‘D’a- 

.... Ao “ i do que 
(*-><- çr,t;~*i ; pír*to de mim um hrmem r»'!0’*)!- * homera e 
h~u*p dn«s on^^rc r'3r'r"T,do nus os ded. ’3dos func* i |ja»ui. *- u -,i. cu '.v» 

ciciiãrios da, polícia imaginaram 1 não morrer também 

uuiiitiia e au : u j a. V- •*, -j 
•nt» n-ovrcoii-iní a'nda maior j »*»«> »íftmou aue tl!ho 

pavor. Fugi. como já disse, para |   
(Conclue na pag. seguinte) 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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3? 
annuncios nesta secçAo 
Baleio da Suoeur.,1 do Centro, á R. 15 de Nfovombro 
I • A, TeL 3-3316 Suceursal do Braz* á .Avenida 
R“*'1 Peataoa 2J<6 - TeL 9-3923 até u 18 hora. 

ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 

ANNUNCIOS NESTA SEÇÇÃO 

® EDANEE • 
R.Libero Badaró, 492- Sobreloja - Te!. 2-0321 

CASAS »»* 

CASAS MODERNAS 
ílMVflno0«eví.^' Azevedo. 913. 915 e 941. recsm-conatnil. 
M 50 000*^S^Ú t°' 3 aormltorl< s- 9- ereado . garage. etc. Pre- pagalr-entó: entrada 15:000s e resto em 10 
ííbèm. B^aü-Aa* 4625000 ALVABO BOCHA - B. XiiDerp. BadarO. 282 — 2.° aa<lar — Te!., 2-6383. 

5 — ESTABELECIMENTOS 

* ALUGA-SE OPTIMA 

residência 

No Alto da Lapa, rua Barão da Pas- 

sagem, 47, aluga-se optima residência com 

garage. jardim e grande quintal. 

Trata-se na mesma das 9 ás 17 horas. 

— _ CASA A* VENDA 
Vendo optima 4 rua Peixoto Gomlde, 1413, com boas aceom- 

Siodaçõe* e em optlmas condições* podendo ser 13:000$000 á vista 
• 91 prestações de 3764000 como muitas outras nesta e em outras 
raae do mesmo bairro para 220:000$000. 120:. 85:. 65:. 60:, 110:. 
58:, «to. Desejando comprar ou vender propriedade não deixe 
da procurar o ARAÚJO 4 Praça patriarcha. 6. 4.°, s. 41. 

PRÉDIOS VELHOS NO CENTRO 
Vendo bellissima esquina, com frente para 3 ruas 

au lado da nova Prefeitura de S. Paulo. Ponto formi- 
dável. Tratar c| SICILIANI — R. Quitanda. 18, 2.” and. 
das 9 às 11 ou Te!., 8-1763 para ser procurado. 

CASA COMPRO 
Compro casa c| 3 domit. e mais dependencias de 

50 a 60 contos, de preferencia em Villa America. Car- 
tas com detalhes a SICILIANI — Rua Quitanda, 18 — 
2.* andar. 

Industria de calçados 
Pessoa idônea, co&hecedora do 

ramo. muito relacionada, acceita 
representação de fabrica cuja 
especialidade seja a de calçados 
para crianças. Cartas á CAIXA 
POSTAL 313. Bello Horizonte. 

VENDE-SE 
magnífico Emporio de esquina, 
ponto de elite, com freguesia se- 
lecta, registando boa* féria* 4 
dinheiro, e em cadernetas garan- 
tidas. Tem moradia e paga pou- 
co de aluguel. Transacção a s* 
combinar. LEANDRO. R. S. Ben- 
to. 520, sobrado. 

VENDE-SE 
boa Pensão, com muitos quar- 
tos, todos occupados por opti- 
mos Pensionistas e famílias dis- 
tlnctas. Dá boa renda. E* um 
negocio de occasião. LEANDRO. 
R. S. Bento, 520, sobr. 

Pharmacia 
Vende-se uma, bem montada, 

boa freguezia. optima zona. 
Preço de ocrasláo. informa- 

ções, com Joáo Manoel Rua Au- 
rcra, 48 — Aroraquara 

6 — DINHEIRO — SOCIOS 

PRECISA DE 
DINHEIRO? 

Procure DR. PORTE. Maxtma 
rapidez e absoluto elgtllo Rua 15 
de Novembro. 29. 2.® andar, sala 
5. Tel. 2-3866 

ANNUNCIOS NESTA 
SECÇÀ0 

RUA 15 DE NOVEMBRO. 8-A 
Departamento de Propaganda 
Av Rangei Pestana 2 346 - e Balcão Phones: 2-7210 e 
2-3316 e Suceursal no Braz. 

Phone. 9-2923 

7 — MACH1NAS — MOTORES 

COMPRA-SE 
Um MOTOR a Oleo Cru’, usado, Diesel, marca 

Deutz, com dez cavallos para menos, em perfeito estado. 
Informações para J. Andrade Santa Rosa — Linha 

Mogyana. 

8 — HOTÉIS — PENSÕES 

PJRACICABAN0 HOTEL INDO A SÀ0 PAULO 

RECORTE E GUARDE 
FROJECTTTS — CONSTRUCÇÕES — REFORMAS 

DECORAÇÕES -- INSTALLAÇÕES DE LOJAS COMMERCIAES 
¥ IDE’AS NOVAS — GOSTO E ARTE 

AS MELHORES REFERENCIAS 
5 I C U L O — ARCHTTECTO | 

RÜA J06E' BONIFÁCIO. 110 - 1.» sobreloja - Sala 12 - Tel. 2-8552 

Colíocação para 130 

contos 
Pessoa, que se retira, 

offèrece pela quantia su- 
pra, cinco optimoa pré- 
dios de rendimento, sen- 
do 2 bangalôs e 3 sobra- 
dlnhos. qu&sl novo». dan- 
do exactamenta    
1:5009000 de renda man- 
eai. Estão bem situados, 
tendo conducção 4 por- 
ta e sempre alugado». — 
LEANDRO — R. S. Ben- 
to, 520. sob. 

Oliveira Lima 
Corretor d* CASAS. TERRE- 

NOS e DINHEIRO sob hypothe- 
eas. Rua de S. BENTO. 276. 3.0 
andar. 

Casa — Vende se 
para renda, no Cambucy. dando 
550$. por 45 contos Entrada de 10 contos. Tratar á R Barão Pa- ranaplacaba. 25. com Dr. Lara. 

ALUGA-SE 
a casa da rua Ipiranga n. 99. 
moblllada. ou vendem-se os 
moveis da mesma, tran^pas- 
sa-se o contractb. 

Tratar na mesma, da* 8 4? 
12 horas. 

CASA MODERNA 
Alugo & R Rocha Azevedo. 937 

ainda náo habitada, fino acaba- 
mento, 3 dormitorios. salas q. 
creadoe. <?arage. etc. Aluguel. ... 
5205000. Tratar com Álvaro Ro- 
cha, R. Lib. Badaró. 282. 2.o 
and.. Tel 2-6383 

2—TERRENOS 

. 

r 

TERRENOS NO J. PAULISTA 
B. Estados Unidos, 10x50, 25:000§000. 
B. Madre Theodora, 16x38, 34:0008000. 
r*. Maestro Elias Lobo, 23x40, 46:000$000. 
H. Honduras, 13x36, 32:000$000. 
R. Cons. Torres Homem, 10x39, 22:000$000. 
Av. Brig. Luiz Antonio, 10x40. 25 rOOOÇOOO. 
R. Maestro Elias Lobo, esq., 38,50x76 a 45$ 

o mt.2. 
/ Av. B. L. Antonio, 28x45. 60:0005000. 

R. Groenlândia, 10x50, 13:000$000. 
R. S. Pedro a 100 metros de Domingos de 

Moraes. 11x33. 28:000$000. 
Com ARAÚJO á Praça Patriarcha, 6. 4.°, s. 14 

3 — CHACARAS — FAZENDAS 

OCCASIÂO 
Vendem-se 261 alqueire» de terras, optima» para qualquer 

cultura, com boa» aguada» e muito proximo de Gdararapes 
pa.' Variante da Noroeste. Dlrl- gir-se a Joaquim Mollna. Joáo pessôa, 610 — FRANC.A — D. Mo- 
gyana. 

Annuncios nesta secção 
Baleio da Suceursal do Centro. 
4 R. 15 de Novembro. 8- A Te!.. 
2-3316 Suceursal do Braz. á Ave- 
nida Ran el Pestana. 1 572. Te!.. 

9-2923 até as 18 horas. 

Nd omotro 4» cidade, entra a A? S. Joio • 8. Itapetmin- <&. Offerece ft 
i ii i distlncta (reauezis a ca- ia com aeeom- nodaçôes e sp- oartsmentos pa- r» famílias Ae- •eitando-ss dia* -tatas e pen- 
rlonistas men- •ues Diartas de .25000 a 15S000 
Jozinha brasl* •eira e Italiana. - Gerencia D 

Clonnda Cardlnalll Rua D José de Barros. 167 Phone. 4-1689 (Fornece marmitas a domicilio rir apparelho Conserva calor. Feijoada às terças- 
feiras 

HOTEL LIBERDADE 

Diaria a partir de 12S000 Instai- lado em 4 andares. agu* cor- rente. elevador Centro da cidade. 2 minutos da rua Direita Or- dem. conforto m asseia 
RÜA JOÃO ADOLPHO N 2 

Frente para a rua Xavier de To- ledo e largo da Memória Accei- tam-se por mez. Tel 2-055Í 

Hospede-se no 

Optimos aposento». Tratamento 
esmerado e atteneioso. Preferi- 
do pelas exmaa. famílias. Sò 
quarto: 8$000 Dlarla completa: 
166000. 
RUA GENERAL OSORIO. 235 
(Esquina da rua Sta Ephige- 
nla) — Te!.. 4-3727 — Garage 

annexa 

Hotel-Pensão Avenida 
Rigoroaamente familiar — Agua corre nu- - Pensionistas soltei- 

ros desde 1903000 Casaes. desde 
4003000 - Diaria de 10$ a 133000 — Conforto e asseio sem luxo 
Ponto central, garage proxim3 
Av. Bn* Luiz Antonio. 339. Pho- 
ne 2-5240 S. Paulo 

PENSÃO ANGEUCA 
Av. ZCngeUca. 635. Tel. 5-4411. 

9 — PRODUCTOS PHARMACEUTICOS 

Para os Fracos e Anêmicos 
Para os Esgotados do System» Nervoso 

Mistura Ferruginosa de Gadss 
Sob a sua Influencia podem-se presenciar verdadeiras resur- 
reicôes Peseflas «trem&mente fracas e nervosas vêem melhorai 
rapidamente seu .atado geral. o appetlte volta oom a nutncSo 

uma sensação de força e de eonlorto Invade todo o organismo 
MISTURA FERRUGINOSA DE GAUSS 

E’ O SUPREMO FORTIFICANTE 

GONORRHÉA AGUDA OU CHRONICA 
e suas complicações CUHAM-SB oom Cb4-X Pacote para uma semana 15S000 Vale ao Lab dl Piora Bra llelra do dr Muccl. 
Caixa Postal. 3410 S Paulo. Pessoalmente: Predlo Martinelll. 11.» andar sala 1127 (NAO TEM DIETA).   

4-AUTOMÓVEIS 

CARROS USADOS 
V. S. deseja comprar um bom carro usado? Visite 

â secçáo de carros usados de O. P. Gonçalves, á R. t> 
José de Barros. 131. onde V. S. encontrará os seguintes 
carpos, todos completamente revisados e em ordem: 

Fords 36 — 4 p.. Touring. 
Fords 35 — 4 p.. Luxo. 
Fords 31 — 4 e 2 portas. 
Fords 2ü — Barata. Cabriolet e Phaeton. 
Cbev. 29 — 32 e 33. 4 portas. 
Fourgon de diversas marcas, por optimos preços 

-Temos Caminhões Ford 1936-35-4. com pneus no- 
vos e perfeltamente reformados com facilidade de pa- 
gamento. R. D. José de Barros. 181. Tel., 4-5554. 

BARATA CRYSLERló 
Convertible alinhadissima, quasi nova, vende-se 

acceita como pfrte do pagamento um carro pequeno. 
Vêr durante o dia na Garage Radio, á Rua Carlos Sam- 
paio, 181. 

Caminhão “Chevrolet” 34 j 
Vende-se um “GIGANTE", cm , 

estado de novo Facilito o p&- i gameulo Tratar & Rua Ypi'an- 
g». 114/  ! 

Chevrolet 28-2 portas 
Vend»-«e. f”clllta-se paga 

mento B. Do—tngos Moraes n 230. Tel. 7-3386. Offlclna Brag- 
gto'. 

Quanto lhe custará uma estaçáo de aguas? Se o seu 
mal é — ACIDO URICO — RHEUMATISMO — AR- 
THRITISMO — ou SCIATICA, cure-se com 

Sulfoliiina 

FORMULA POR 10 CONTOS 
QUI, CURA A GOKOBRHB'A EM S DIAS. VENDO ou 
acceito socio — Predlo Martinelll. 11.° andar, sala 1127 

— Dr. A. MUCCI 

10 — PROFESSORES — CURSOS 

CAMINHÕES 
Em ©stado de novo», vendem- 

se Tigres. Gigantes e um com- 
mercial “Chevrolet" typo 1934 
Ford 4 cyliTidros. eirrto. 1933 
Tratar com Sampaio, na Garage 
Esplanada, rua Ypiranga n. 446. 

DIPLOMA DE GUARDA- 
LIVROS 

De?eja V. S dlplomar-ae guar- 
da-UvTO» em 1 anno, fazendo o 
curso sem sahir de sua casa. seja 
ern qualquer parte do Braeil. ma- 
térias do programma officlal? 
Escreva ao Dr. Carlos Senger. 
Caixa. 3683. S. Paulo. 

PROPAGANDA 
fdéas inéditas sobre qualquei 
produeto. pelo» Jomaes ra- 
dio». cartazes e folhetos. Cha- 
mem um representante da 

• EDANEE • 
Phone. 2-0321 — Sáo Paulo 
Rua Libero Badaró N.° 492 

11 — COLLOC AÇÕES 

MOÇAS 
Offerecemos optima opportunidade a moças 
activas e de boa apresentação. Dá-se ordenado 
e commissão. Procurar D. Lucila Aguiar — 
Rua 15 de Novembro, 26 — 1.” andar. 

ADMINISTRADOR CAPATAZ 
Com conhecimentos technlcoe de agricultura e pecuaría; pra- tica de: lavoura mecanizada, lacticlnlos, sulnlcultura. avicultura, 

apícultura, etc., (náo conhece de café). Com íamilia, procura collocação; dá fiader ídoneo. náo faz questáo de zona nem Es- 
tado. Propostas para H. Cardoso — Rua Gonçalves Dias, 120 — 
São Paulo. 

Empregado Commercio 
Pessoa idônea, com bastante 

pratica, oííerece seus serviços 
para viajante ou balcáo. Dá boas 
referencias. 

Cartas para este Jornal a M. L. 

Quer ganhar dinheiro? 
Proporcionamos os meios, de na sua proprl, casa. sem esfor- ço. ganhar uma íortui.a. GRA- TlS. Sello para resposta Pedir 

a F. Vidili — Largo r.íadureira, 
117 — Rio de Janeiro. 

PROCURA-SE 
Procura-se um funilei- 
ro que seja habilitado 

— Casa Vermelha — 
Agudos - Rua 13 de Maio 
n. 21. 

Annuncie nos Classificados 
do DIARI0 DE S. PAULO 
e V. S. realizará rapidamente a 
transaeçáo que lhe interessa 

12 —DIVERSOS 

NOIVOS ATTENÇÃO 
Por terminação de negocio, nçitíoVm-se bellissimos 

dormitorios desde 35U$ a 9U0S; salas òe ‘-miar desde 
34US a 850$; e muitas peças avulsas. R. Consolação, 69 
— Casa de familia. 

"FOLHA DAS MAMÃES” 
GRÁTIS 

Se quer receber grátuitamente essa interessante pu- 
blicação do “Instituto Brasileiro de üietetica Infantil”, 
mande nome e endereço par* a Caixa Postal. 847. Sáo 
Paulo. Contém preciosos ensinamentos para as mães. 
bem como assumptos diversos referentes ao lar. 

A. FERNANDES 
Pede-se á pessoa acima com- parecer em S. °aulo afim de tra- 

tar de assumpto de seu Inte- 
resse. 

S. Paulo, 19 de Julho de 1937 
CE3AR 

VIOLÕES 
ROMEO Dl GIORGIO 
Sonoridade - Garantia 

Pertelçáo 
Peçam catalogos grátis 
R DOS GUSMOES 139 

S. PAULO 

Advoqado 
Cobranças. Tnventartos. Ques- 

tões de casamento. Execuções h*Dnthe'*arlas. Fallencias. etc- 
Adianta todas as despesas Grá- tis. Informações forenses pro- 
curar o dr Ferraz. Pr. da Sé. 3. 
5.0 andar, sala 3. Tel 2-5084. 

OURO — DE QUAL 
QUER ESPECIE 

Até 203000 a gramma. compra- se. autorizado pelo Banco do Brasil Antes de vender seu ouro è de seu tnteresse coneultaT nos- sos preços Avaliações gratts Também se compra Drata denta- duras e ouro baixo Ver de-se ou- ro para dentista R Seminário. 65 perto da P do Correio Tel 4-2087 S Paulo 

JARDIM AMERICA 
AL. LORENA. 592 (esq. pamplona) — Aluga-?e sobrado, c. 3 dorms.. 
sala. qto. p. empreg., etc. Bonde 
40 à porta. -21 

MELLO ALVES. 258 — 
Aluga-se casa. ainda náo habitada, c. 3 dorms.. 2 salas. banh.. terraço, ga- rage, qto. p empreg. e 
dem. depeads. Chs. ao la- do. n. 262. -24 

PERDIZES 
e AGUA BRANCA 

ESTEVAM DE ALMEIDA. 7 — Aluga-se casa. tendo 3 
dorms. e mais depends., garage. etc. Tr. c. o sr. Henrique, á r. do Carmo. 18, sala 37. Ph. 2-7476. -2! 

APINAGES. 600 — Aluga-se boa casa. Tr. á r Sen. Paulo Egydio. 
15. 8.0 and Phone 2-7797. 21 
HOMEM PE MELLO. 100 — 250$ — Aluga-se casa. tendo 3 dorms.. 
banh.. coz.. dispensa u quint. Tr. á r. 11 de Agosto. 3-A. 21 
AV AGUA BRANCA. 46-A - 520$ — Alug i-se casa. tendo 3 derms.. saiu de Jant terraço, banh . ga- rage. dispensa, coz. e qto. de em- preg Tr. no n 48. 20 
TURTASSU* 217 - Aluga-se opt. casa. tendo garage. hall. salas de 
cis e iant . çopa e quint.. 3 bons dorms. banh e 3 terraços. Ex. 
fiador ídoneo e contr nara dois annos. Tr. no n. 217-A. 20 

PONTE GRANDE 
e SANT’ANNA 

DR. CÉSAR, 190-A — 160S — Alu- 
ga-se casa. c. 3 comms.. coz, banh.. etc. Fiador- Chs. e inf. no n. 172 (armazém). -21 
CONS. SARAIVA. 120 — 1603 — Aluga-se casa. tendo 2 salas, dorms ciuínt. etc . refomi. Tr. S Bento. 217, l.o and., sala 2. 20 
DR CESAR, 44 — Aluga-se ca- 
sas nesta rua. de 1003 a 1203. Tr. Igo. S. Bento, 10. Tel. 2-0788. com 
Francisco. 20 

SANTOS 
CASA NA PRAIA — Aluga-se uma. em Santo.*, mobilada. ..Mia. estaçáo. Tr. á pr. Antonto Pra- do, 3-A. Casa das Camisas. -22 

APPARTAMENTOS 
D. JOSE* DE BARROS. 51 — 
Alugam-se appartamentos mobi- 
liados. -22 
THEODORO BAYMA. 113, appto. 7 — Transfere-se o contr. de um. c. 2 dorms.. sala de jant . coz e bsn. Al. 330S. -22 

rTAPICTTRü\ 849 - Aluga-se opt- sobr recem-constr.. c ga- rage. saiu de lant.. hall. copa. 
coz. disrensa e bom quintal. Tr. no mesmo. 20 

INVESTIGAÇÕES 
Particulares e Commerria! OPTIMOS E OPTIMA S 

DETECTTVES 
Telephone para 2-5545. ramal 13. Correspondên- 

cia Predlo Martinelll. 

A Agua Radiva é Caclio 
porque é natural, assimilável es- 
malta dentes, evita carie, pro- 
longa a vida. Nem drogas e ln- 

lec.ções lmltam-n’a Peca ao tel 
5-3599 

ONDE MORAR 

CASAS 
-TF— 

ACCLIMAÇÂO e PARAÍSO 
UEANOS. 76 — Aluga-se pifcdlo, tendo 5 dorms.. garage. qto. p. empregs., quint. e dem. depen- dencias . 21 
APFENINOS 498 — 550S — Alu- ga-se bangalô, tendo 3 dorms.. salas de ris. e lant.. hall e mais 
depencLs. Tr p. ph 2-8281. 21 

br az7beef7mzinho~ 
AZEVEDO JUNIOR. 106 — 4003 — Alugs-se casa. tendo jard.. 3 dorms. barh.. coz.. qto. p. em- preg. e quint Tr p. ph 2-0930. 21 
AV. CELSO GARCIA. 1245-F — Aluga-se sobx\. tendo 2 dorms., 
sala. etc. Tr. no mesmo. 21 
ENG MUNIZ DJjáftlACAO. 100 — 
Aluga-se ont.. ffsid Tr. à r. 21 de Abril, 398. 21 

CAMBUCY e LIBERDADE 
ESTUDANTES. 536 — Aluga-se casa. tendo 3 comms. e coz. Tr. 
á pr. da Sé. 34. 21 
CONS. F1JRTADO. 1386 — 5C0S — Aluga-se casa. tendo hall. salas de vis e Jant.. escript.. 3 dorms., 
banh., coo», coz. etc. Tr. pelo 
phone 2-0930. 21 

CONSOLAÇÃO 
e BELLA VISTA 

MAJOR DIOGO. 310 - Aluva-se casa. tendo 3 comms.. coz. e 
quint. Tr. p. phone 2-0930. 21 
MAJOR DIOGO. 879 - Aluga-se casa peq. Tr. no n. 886. das 13 
horas em diante. 21 
BELLA CINTRA. 623 — Aluga- se casa nova. finam. mob.. tendo 
3 dorms.. sala de Jant.. copa. 
coz. e mais depends Tr na met=- ma. das 14 ás 17 horas. 21 

CENTRO 
DR. ROSA. 71 — Aluga-se ca^a, 
nova e terrea. tendo 6 dorms., 
sslas de vis. e Jant.. garage, po- mar. Tr pr. da Sé. 26. sala 58. 
das 14 ás 16 horas. 21 

C.ERQUEIRA CESAR 
e PINHEIROS 

ALUGA-SE casa pequena. Rua Iguatemy, 20. casa 6. Chs. pega- 
do. n. 8. Fiador Ídoneo. Tr. á r. Francisco Leitáo. 285. -21 
PEDROSO DE MORAES. 15 — Aluga-se c3sa, tendo 3 dorma., banh.. salas de vís. e Jant., etc. 
Tr. na mesma ou p. ph. 2-2146. 21 

BELLA CINTRA. 1634 — Aluga- se bangUÔ. tendo 4 dorm.. hall. salas de vis. e jant.. qto p. em- preg.. garage e jard. Tr pelo 
phone 4-0485 . 20 

YPIRANGA e FABRICA 
GAMA LOBO. 1312 — Aluga-se 
casa. lendo 2 comms.. coz.. banh- terraço, etc. Tr. na mesma 21 
BOM PASTOR. 328 - 2503 — Aluga-se palacete, tendo 3 dorms . 
2 salas, terraço e garage Com contr. Logar saudavel. Tratar pe- lo phone 9-0454 . 20 
GAMA LOBO. 842 — 1403 — Alu- ga-se casa, tendo 4 comms. e mais depei.ds. Tr. na mesma. 21 

TRANSMISSÃO DE IMMOVEJS NA CAPITAL 
EM 19 DE .JULHO DE 1937 

PRÉDIOS E TERRENOS 
Victorio Zoppello — prédios rua Jullo Cmaceição. 117. 119 e 121     90:0003000 
Luiz R’beiro Porto — terreno á rua Mayrint   35:0005000 
Max Franke — terreno á rua Iblapina   3:0003000 
Frederico Kolar — terreno á rua Voluntário» da Patria 10:0003000 
Gerva~io Maccheroni — predlo rua 28 de Julho. 1 25:(XTsnoo Cld Mattos Vianna — terreno á rua Mazzlni   8:OOOSOOO 
Mari-i Laura Barreto — Figueiredo — terreno á Ave- 

nida D. Pedro I     16:0003000 Octavio Machado — prédio rua Senna Madurelra 60-C 32:OOOSOOO 
Francisco R-Hm Gonçalves e outro — terreno c;frente 

para rua Tuyuty  ■  1.945:077S500 Antonio Gama — terreno no sitio Clrino   1:5003000 
Constantino Gutilla — predlo rua Martim Carrasco. 4 25:OOOSOOO MaxlmlHano Xlmenes — predlo rua José Getulto. 685 50:000S0Cf 
Tosca Chlanelli — doaçáo — 113 parte predlo rua 

Vicente de Carvalho. 49   2:6663666 Manoel F-Melan^ e Joeé Cruz — permuta — terra» no 
sitio Caragoatá   9:000s000 

Manoel Corrêa — p~edto rua Mons. Francisco de Paula 3:5005000 Joanna FTeltas — terreno em frente a estrada Muni- 
cipal     3:0003000 Mario Franco Silveira e W*nda S^hib^lc — permuta 
— terreno na rua Dr. Netto Araújo   2503000 

Círtonificio Guilherme Glorgi — terreno no sitio Bom Retiro    198:044S00<- Oscar Revnaldo Muller — terreno á rua Affonso de 
Freitas   26:OOOSOOO Joaanlm Rodrigues Carvalho — terreno á rua L, em 
Os asco   1:500$000 Ma ria no Jatahy M Ferraz — predlo á alameda Fer- 
nSo Cardim 203   115:0005000 

Jorge Se«*fsmundo Scibora — terreno á rua Polonla 25:59SS600 M*iria Aufrusta Guedes de Lambert — predlo rua 
Pamnlona 120   50:0003000 Aueu«r**> Moura — terreno nos Campos da Esoolas- 
ties       5:3903000 Joáo Pedna Nunes — terreno na rua Baráo da Pas- 
sagem   8:4003000 Francisco Antonio Aliplo — terreno no prolongamen- to da rua Cachoeira     14 OCOS000 

LeoTyVd1-» .Tacouer e Cia. — predlo» rua Serra da 
Bo-ai^a 100 e 102   24:0003000 

Francisco de Sousa — terreno na Villa Carmoema 1:0003000 Fortuup+n Cn-doso Gonçalves — terreno á rua To- 
blac Barreto    ^5 000*00* 

Gabriel Greco — terreno á avenida Altino Arante» 2:000500f Albevtr. dos Saltos — terreno á rua Domingos Leme 3-0*0500' Pasch^a! Pisclottano — tec-eno á rua Chemln Del Prá 4:5005000 
Luiz Léo — prédio rua Olympia Vergueiro Ru-lge. 8 8:0003000 

TAVARES BASTOS. 117 — Alu- gam-se 2 sobrados bons. c. opts. depends Chs no n 3 Tr. 21 de Abril. 284 Phone 9-0183. 20 
JOSE* RAMALHO. 296 — Aluga- se casi. tendo 4 grs qts.. banh.. 
hall, salas de vis e Jant.. saleta. copa. coz.. poráo hab., c. banh e garage Tr. na mesma.  20 

JAPURA’. 4-C — 195$ -- Aluga- se appto p. p«q fam.. c. 2 qts., 
coz. e banh. Tr. Aboliçáo. 86. 21 
XAVIER DE TOLEDO. 8-A, 50 and., appto. 18 — Aluga-se peq. appto. c. entr independ Bem 
mob.. c café e te!.. p. casal ou 2 cavalheiros. Tr no mesmo. 20 

SALAS E QUARTOS 
AL. BAR. DE LIMEIRA. 639 — 
Sala e qto. finam mob., em naiacete rodeado de jard . c. agua corrente no quarto, alugam-se a 
pessôan de fino trato. Telepho- ne 5-1620. -22 

VILLA POMPEIA e LAPA 
CORONEL MELLO OLIVEIRA, 4-p — 300$ — Aluga-se casa. tendo 2 dorms., sala de Jant., dispensa e banh. Tr pe'o pho- ne 4-262!. 21 
BARÃO DO BANANAL. 435 — Aluga-se casa. c. todo o coní. Tr. 
na mesma. 21 
FAUSTOLO. 134 — Ahiga-?e ban- galôzicho. Tr Bflrão de líapeti- 
ninga. 265 s C73 (aat. 71-A). Te- lephone 4-4537. 20 
VILLA MA RI A NN A 

e VILLA CLEMENTINO 
GREGORIO SERRÃO. 39 — 350S — Aluga-se prédio mod.. tendo Jard.. hall salas de vis. e iant.. 
3 dorms., banh. Tr. pelo phone 
2-0930. 21 
MORGADQ MATHE^S, 282 — 
460S — Alug?-se co.. palacete, c. 3 dorms. 2 salas, hall. copa. sala de almoço, qto. p empregs., 
garage. bom quint e dem. de- pends. Chs na casa pegada. Tr. 
p ph 2-1863. das 10 ás 12 e dns 
14 ás 15 horas. -21 

ANNTTA GARIBALDI. 83. 7.0 and., appto. 70l — Alugam-se 2 salas 
optimam. mobs. Tr. no mesmo. Phone 2-2568. -22 
ASDRUBAL DO NASCIMENTO. 357 (esq. av Brig. Luia Antonio) 
— Sala grande, de frente, c. to- do conf.. só a pessôas distinctas. Accelt&m-se 2 externos. Casa de 
família. -21 
AURORA. 533 — Aluga-se quar- tinho mob. Tr. na mesma. 21 
TAMANDARE*, 862 — AIuga-.*6 opt. qto. de frente, p sra. só. 
em casa de fam. Tr. na mr- ma. 20 
STO. ANTONIO. 101 — ATuga-se opt. sala de frente, p. casal. T”. 
na mesma. 20 

CASAS 
PROCURADAS 

PROCURA-SE casa. tendo 4 <5or~ mits.. nas proximidades do Jard. 
America ou da av. Paulista. Of- 
fertas P- Caixa Postal. 207 . 2! 

LUIZ GCE 1-A - A!uga-?e um sobradinno. ^ fiador idoneo. Chaves no n. s.1.  -20 
PENHA e TATUAPÉ 

PADRE TO AO. 91 — Aluga-se ca- 
sa. tendo 3 comms., coz. e banh. Tr. na mesma. 21 
VILLELA. 44 — Aluga-se casa. tendo 2 comms.. coz. e mais de- 
pends.. c. agua e luz. Tr. Auro- 
ra. 606. Fhone 4-2118. 20 
TUYUTY. 341 — Aluga-se sobra- do òo constr nova. tendo 3 dor- mits.. ec^z.. banh. e gr. terraço. 
Chs. no n. 20 

PROCURA-SE alugar parte de uma casa. p. 3 pessôas. Resposta urgente p. M. A., r. Cesario Mot- ta. "T. 20 
PROCURA-SE casa., tendo sala de vís., sala. varanda. 2 dorms., 
qto. p. e'lada. etc., p. casai s. 
filhos, quint. e jard. Perto do bonde. Respostas á r. Germalre 
Burchard. 67. 20 

ARMAZÉNS 
AV ANGÉLICA. 2084 — Aluga- se uma garage e um baraeáo. 
Tratar na mesma. -22 

PENSÕES 

HOTEL - PENSÃO AVENIDA — Distincto e familiar. Agua cor- rente em todos os quartos. Bons qtos. para soltel-os. desde 1903; 
casaes. desde 400$ mensae*. Dla- 
ries. 105 e 14$ Reducçáo aos 
srs. diaristas do in‘erior em pro- 
longada estada Tratamento como em familia. Muito proximo ao centro. Av. Brigadeiro Luiz An- tonio. 339. Phone 2-5240. 

EMPREGADOS 

SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 

ARRUMADEIRAS 
e COPEIRAS 

OFF. boa arr-, dormindo fóra. R. Anhaagabahú. 67. 21 
OFF. uma arr.. c prat. e de con- fiança. Ord. 180$. Tr. á r. Ba- hia. 945. 21 
PREC de arr. que lave e faça ou- tros servs.. dormindo em casa dos 
patrões Tr. á rua Madre Theo- dora, 555. 21 
PREC. de uma copeira, que dur- ma no emprego, av. Tiradentes n. 9. 21 
PREC. de 1 cop. e arr. branca. Tr. à r. Albuquerque Lins. 1039. 21 

cozlnheTrãs 
OFF. perí. coz.. rie forno e ío- gáo. E* estrangeira. Ord. 2O0S. 
Tr. p. phone 7-6540 . 21 
PREC. de uma. branca, p. fogão e doces. Tr á r. Libero Badaró. 94. 8 o andar. 20 
OFF um coz japonez. tem boa 
pratica de comida portugtieza. franceza e fngleza. Tr. ã r. Con- de do Pinhal. 70. Tel. 2-1782. Ord. 2503 para cima. -20 
OFF. boa coz.. do trivial varia- do de cor. Ord 150S Tem refer. e caderneta. R Fortaleza, 15. 20 

PREC de uma cozinhei- ra. á rua Pamplona. 969. c*a 16. -22 

PREC de um cozinheiro p. bar e restau-ante. Tr. á rua do Gaz<’- metio. 190 21 
PREC de coz. p. casa de peq. fa- 
mília. Tr á r. Baráo de Itape- 
tininga. 216. 21 
PREC de uma boa coz. Av. Pau- 
lista. 475 21 
PREC de coz. e copeira p. casa de tratamento. R. Conselheiro Zaccarias, 201. 20 

alor total das transmissões de hontem: 2.760:4243766 
PREC. de boa coz.. que entenda ! de forno. Tr á r. Consolação 
n. 35 

LAVADEIRAS 
OFF. boa lavadeira, p. mez ou p. día. Tr. á al. Nothmann. 1003 2! 
PREC. de lav. que lave e passe meio dia p. semana. R. Alòuque-- que Lins. 1089. 21 
PREC. de uma, que ajude' na co- zinha. Tr. á pr. Riachuelo. 7-A 20 

prõfissíõnaes 

COSTUREIRAS 
OFF. uma costureira de cor, a 8$ p. dia. R. Ruy Barbosa. 554. -22 
PREC de uma. p. roupa branca. Av. Brig. Luiz Antonio. 524. 21 
PREC. de boas costureiras, á tiv. S. Joáo. 324. sala 403. 21 
PREC. de boas costs. p. CODets de oleado. R. 25 de Março. 3-A 21 
PREC de cost. e aprendizes p. 
trab em offlclna. Tr. á r. St-^. André. 236. 20 

“GHAUFFEIÍRS” 
OFP. um. japonez. solteiro, com prat.. p. casa de fam. Dá refer. 
Tratar p. phone 4-2724. 21 
OFF. um. allemáo. com bastante 
prat., p. casa de í de tratam. Tr p. phone 4-2284. 21 
PREC. de um c. boa prat e boas 
refer. Tr. á r. Aurc:«x. 934. 21 

DIVERSOS 
OFF. um Jardineiro japonez. p. casa de fam. Tr. A r. Conde do 
Pinhal. 70. Tel. 2-1782. -23 
OFF. um casal, a mulher p. to- dos os serviços e o marido opt. “chauífeur”. Tr. A rua Humay- 
tá. 46. -23 
OFF. um jardineiro, p. qualq. serv. referente ao ramo. Tr. pe- lo phone 4-2741. 20 
PREC de uma empreg.. p. servs. 
leves, em casa peq. Tr. á r. Frei Caneca. 236. 21 
PREC. de um garçon. c. prat. R. Conselheiro Neblas. 66. 21 
PREC de um garçon e ajudente de coz. Al. Barão de Piracicaba 
n. 25- 
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PRODUCTOS BRASILEIROS QUE PASSAM 

POR EUROPEUS NA ARGENTINA 

Coroo delegado da *‘Arcesp” á reunião preparatória do Con- 
gresso Pan-Americano de Viajantes, seguiu para o Rio 

o sr. Jcaqussn Marcos Magalhães 

Proseguem os trabalhos de organização dos directorios dissidentes em todo o 
Estado — Adhesões recebidas hontem 

Contlnu'a a Dissidência, do Partido 
Republicano Paulista a receber, de 
todos os pontos do Estado, expressi- 
vas manifestações de apoio e solida- 
riedade, pela attltude que assumiu em 
íaoe do problema da successâo presi- 
dencial. adoptando e pedindo os vo- 
tos republicanos para o candidato na- 
cional, sr. Armando de Salles Oli- 
veira. 

Os Directorios Dissidentes vfLo sen- 
do constituídos em todo o Estado, sob 
o maior enthuslasmo, e as adhesões 
que chegam diariamente ao Directo rio 
Central s&o as mais expressivas e va- 
liosas. 

Ainda hontem estiveram na séde 
central, em visita ao sr. Sylvlo de 
Campos, chefes do mais destacado 
prestigio, e que foram oombinar as 
©rgamzaçõss de muitos Directorios Mu- 
nlcipaes. 

Adhesões de hontem 
Dentre outros, o ar. Sylvlo de Cam- pos recebeu hontem os seguintes te- 

legrammas: 
“Ipo ranga — No Intuito de presti- giarmos a nobre acção patriótica as- 

sumida por v. excla., a bem da gran- deza e do progresso de São Paulo e 
do Brasil, resolvemos constituir o Dl- rectorio Dissidente do Partido Repu- 
blicano Paulista deste município, sub- mettendo-o á approvaçâo do Dlrectorlo Central, hypothecando desde Já a nos- 
í*a solidariedade e dos ctncoenta e qua- tro~ demais slgnatarlos a v. excla. e oos demais companheiros. — Raphael 
Descio, presidente; Pedro Jo6é de Ll- Tr,n. vice-prcsidente: José Lúcio da Silva. thesov-eiro; Domingos Vlctor 
<ie Sousa, secretario; João Paulo Fran- co. Car’os Ago-tlnho Bettlm e Bene- dlcto Barbosa da Silva, membros”.  "Jahu’ — Em face do actual mo- 
mento político que exige de todoe os verd2delros republicanos clara defini- 
rão de altitudes, vimos trazer a Dls- E'dencla d«> Partido Republicano Pau- 
lista, chefiada por v. excla., nosso 
apoio e nes^a solidariedade. Saudações.   Miguel Caeta. Ovldío Mantovanelll, 
Vlctor Pedro Forte. Adelino Ignacio 
Pinto, Ary Merchine, Romeu Forna'é, JoSo Fernandes de Gcdoy. Caetano de Lucca, Deoberto Pires de Campas Bar- 
ras e Eugênio de Lucca”. __ “Araçatuba — Elementos do dl- 
rectorlo e eleitores do P. R- P- 
Guararanes em dissidência, hypcthe- 
cam solidariedade v. excia.. valoroeo chefe. Fernando Spadela. Ange*o btoi- 
li. Albino Mamuct. José Grespan « Tlbu^cio SanfAnna”.   ••Bot-vcatu’ — Correligionários do 
q^d'cado amigo Deodoro Pinheiro Ma- 
chado. conte v. excla. oom o nosso enthusiastico aooio á Dissidência do 
Partido Renublicano Paulista. Com 
prazer votaremos com S#o Paulo, a 3 
de Janeiro. — Albertlna Francisco. Se- b*>=tlara Conde de Sousa. Juvenal A. 
Silva, Joaquim Baotista. ca- 
m^rge. Jo-cA Benvindo. Javert Fleury, Renedicto Fellx A^aujo. Sebastião F«-- 
-eira de Sousa. Martins Macedo, João piment^l. Anna Julleta Conde Luiz TPlres Camargo. Paulo Mendes Joee 
Soares. Ju^tlno Lima. Noemy Silveira 
e Lazsro Ferreira de Sousa”. — “Jahn’ — Põde a Dissidência do 
Partido Renubllcano Paulista contar 
com o nocso apo'o. os nossos rotos e integral solidariedade, que lhe hypo- lhrcamo5. por lntermedlo digno chefe. 
-Attevcl^ea» saudações. Nelson Nusca. cr>-*o Coar', Nii- 
mc-s'4. Ori-encio Nusca. Luiz Montova- 
nell. Ermenegildo Zonta. Manoel Co- nhos P-o-^e-a e José Henrique .   “.Ta.hu’ —- Receba Ulustre chefe 
f. dema’s companhelrcg dissidência re- 
publicana os protestos da nossa leal 
solidariedade actual momento P°Ut!* 
ro Cordl?ea saudações. H'larlo Dns Mãrt'ns. Waldomiro Campana. B&te- 
vam Ferrari e Francisco piraglne’. 
Pessoas que hontem w solida- 

rizaram com a Dissidência 
Enviaram hontem sua adhes&o ao Directorlo Central Provlsorlo os srs.. 

DE IPORANGA 
Sebastião Motta de Oltyelra, Ca- 

mião Luiz Cardoso, Antonlo de Sou- 

sa, Juvenal João dos Santos, Euciydes da Silva Pereira. Cândido João de An- drade, Antonio Julto O. Franco, João Custodio de Oliveira Franco. José Cassiano da Costa, Porcina Jülia de Oliveira. Maria Justiníana de Olivei- ra, Paulino Accacio de Pontes. Gul- ' lhermlna de Oliveira Franco. Maria I 
da Silva Pereira. Dadan (ia Silva Pe- reira. Ablgail Descio, Davina Bettin t de Andrade. Lucilla da Silva Kon- suck. José Lucyr dos Santos, Joanna Cardoso de Lima, Maria Lucia de Oli- 
veira Santos, JoSo Manoel de Olivei- ra. Martha Conceição Welte, Benedic- to Maciel da Silva, Evarlsto Alves de Albuquerque. Rodolpho Julio de Oli- veira. Agostinho Dias da Cruz, Annl- 
ta Maria da Costa, Pedro Dias Moura, João Herculano da Silva. Anthero Silva Pereira Junior. Levy da Silva 

! Pereira. Benedicto Dias de Oliveira. Eulalla de Moraes Descio. Nazareth Descio. Maria Descio de Sousa, An- tonia da Silva. Joanna Mendes da 
Silva, Bento Ricardo de Moraes, Olga 
de Lima, Paulo Luiz Cardoso. Zalra de Lima. Albina de Lima. Leonor Pe- reira Bettin, Antonio Pedro de Lima. Cvm Descio de lima, Leonor Pereira 
Bettlm, Leonor Oliveira Nesthelmer. I-xiiü Nesthelmer. Isallna O. Nunes, 
José S. Nunes, João Bernardo de Li- ma, José Antonio de Albuquerque. Isalas Fuim de Andrade e Jordeiina 
Motta de Oliveira. 

DE AVARE* 
Julio Marcondes Monteiro, José Jero- nymo Prado Filho. Itamar Marcondes, Alfredo Corrêa Lima, Anna Corrêa Bri- 

zolla, Joaquim Gomes da Silva, Euri- 
co Prado, João Baptista Machado. Eras Prado, Benedicto Leme da Silva, Ulys- ses Martins de Sá Sobrinho, Joaquim Pereira Camargo, Brasillo Araújo Sch- 
mldt e Joaquim de Campos. 

DE OSASCO 
Francisco Castilho, Romualdo Gou- 

vêa de Castro. Benedicto de Oliveira. Clemente Ventini, João Galio, Ale- 
xandre Ferreira, Ernesto Teves, Fran- 

cisco Costa. Antonio de Freitas, Ar- lindo Ferreira Monteiro, Oscar Beira, Gomldes de Campos, Idilio Ferreira, 
Antonio Carobrese, Roque de Cam- pos. Optimo Ventlne, Joaquim Costa. 
Dlogo Vlllar e Mario Batlston. 

| DA CAPITAL 
Christovam Corrêa Pinto, Walter Campos Junior, Nair Santos, Guldo Rossl, Pedro Corazza, Vlctorlo Spro- catta, Paschoal de Lloni, Paschoal » Martinez, Ramon Granado Ortlz, ! Francisco dos Santos Baptista Filho, ; Guarlno Lage. Manoel Joaquim da * Conceição. Oswaldo Doria. Odorlco 

i Lismollo. Valentino Primo Vllan, Age- Inor Gomes de Sousa, Manoel Simões, Camillo Cortler, Sabbado Veronll, An- 
tonio Napolitano. Alberto Napolitano, Antonio Papaianl. Mario Napolitano, i Antonio de Andrade, Francisco Roza- 

i do, Alberto Slsmotto. Ferdinando Gui- I rnarães Eztrlne, João Valentlm, Anto- 
nlo José da Cunha, Lazaro Gonçalves I de Oliveira, José Marques Bronze, ; Adolpho Dinl. Hugo Dlnl, Alberto Au- 

j gusto. Clemente Antonio de Jesus, Benedicto Pedro dos Santos, Vicente j Galaccto. Francisco Alvares. Dolores Granado. Leonor Granado. Pedro Le- i mos Justamond, Manoel Alves Longo, 
' Henrique Domingos, Antonio Car- doso. Frederico Rovlra, Agostinho Granado, Orlando Rezenelll. Panta- 

leão Botto. Antonio Cozzallno, José Arruda Oliveira, Francisco Bonamlnl. Pedro Brunlerl. Florindo Brunlerl, 
José Casagrande, Affonso Joaquim, . José dos Santos Baptista. Fausto Fa- j bozl, Francisco Peres, Napole&o Bona- 

• parte Lima. João Baptista i Diego Rulz, Luiz Verglanl. Sebastião 
l Santos. Domingos Lemos e Pedro üo- ■ namlnl. 

O sr. JOAQUIM MARCOS MAGALHÃES em companhia de sua esposa% na occasião do embarque 

DIRECTORIO DE SANTA CECÍLIA 
' O Directorlo Dlstrtctal Dissidente I de Santa Cecília está tnstallado á rua Barra Funda, 301, onde seráo atten- didos os correligionários, diariamente, I das 9 ás 22 horas. 

PARTÍDO CONSTITUCIONALISTA 

(Communicado do Departamento de Propaganda) 

A REAÇÃO DA DEMOCRACIA 

Pelo ‘‘Cruzeiro do Sul”, embarcou 
hontem para o Rio, acompanhado de 
sua esposa, o sr. Joaquim Marcos Ma- j 
galhães, que representará a Associa- j 
çào dos Representantes Ccmmerciaes; 
de São Paulo (Arcesp), na reunião 
preparatória do Congresso Pan-Ameri- 
cano dos Viajantes, a se reunir uo 
proxlmo dia 25 em Buenos Aires. 

Na hora do embarque, tivemos op- 
portunldade da palestrar com o £>t. 
Joaquim Magalhães, que nos declarou 
ser o referido Congresso de grande Im- 
portância para os viajantes das gran- 
des casas de commerclo da America 
do Sul. 
FACILIDADES ALFANDEGÁRIAS E 

DE TRANSPORTE 
Nesse Congresso se farfio representar j 

todos os paizes sul-ainericanos. Serão 
apresentadas numerosas tli es es, tra- 

tando, sobretudo, de &e obter facilida- 
des alfandegarlas e de transporte,, e 
certas regalias para os viajantes es- 
trangeiros nos diversos paizes sul-ame- 
ricano6. O trabalho dos viajantes alu- 
da é bastante prejudicado em paizes 
estranhos e isso é o que precisamos 
sanar mediante uma situação mais 
oíficlal e representativa para elles. 

PRODUCTOS BRASILEIROS QUE 
PASSAM POR EUROPEUS 

O que foi & magestosa manifestação 
civica do dia 16, no Rio. desnecessá- rio se torna salientar, eis qu«, além 
das dezenas de miihares de brasilei- ros que. no grande “meeting" v.bra- 
ram ante o memorável espectáculo, a 
nação inteira que, através do radio, acompanhou o desenrolar do empol- 
gante comicio, poude bem tomar a medida segura da solennidade na qual. 
como com felicidade accentuou uni 
dos destacados proceres da União 
Democrática Brasileira, o sr. Rober- 
to Moreira, "a democracia reagiu contra os remedios rutnosos que lhe lnjectavam para amortece!-a, reviven- 
do gloriosa, forte e nobremente, den- ; da ban-ifira desfralda- 
da pela União Democrática Brasi- ^ ... . o se presenciava e o que 
se ouvia tinha a força imperiosa dQ j um facto tnllludlvel. Não havia como I contestar-lhe a slgnif'cação, não ha- ] 
via como articular criticas ao pro- I r- — -i-i do r-fd-i nor*oua! que con- 
grega a maioria absoluta dos nossos, u...... acriOta... u-o uavia o que tentar 
dizer contra a magnífica oração com 
que o eminente endidato da UniaO Democrática Brasileira falou ao Bra- 
sil inteiro, nada. emílm. era possível 
de imaginar no sentido de apoucar a relevância lncontrastavel daquelle espectáculo cívico sem precedentes o 
que representava uma vigorosa reao- 
ção da democracia e a demonstração mais positiva de sua vitalidade. 

Diante disso, a imprensa que se 
oppõe ao candidato verdadeiramente 
nacional, servindo ao candidato offl- 
clal dos governadores, tratou de cri- 
ticar a forma por que se realizou o comicio. incommodando-se demasiada- 
mente com o scenaro do mesmo, com n r>-o~>n"anda. e com a maneira por 
que se deu á imponente parada civica, com a magnitude exigida, a adequa- 

da enscenação. Quanto ao prograro- ma da União Democrática, quanto ad 
notável discurso de $eu candidato, 
quanto ás idéas expostas, ceu aberto, voz alta, ao povo brasileiro, nada foi dito. Debate de Idéas, contraste de programmas e de propositos, no sen- 
tido de convencer, demonstrar o des- acerto do adversário, grangeando pro- 
selytos para es suas fileiras, nada 
disso «e faz, siquér se esboça. Dessa campanha, assim tão miudamente 
conduzida pela minoria que e oppõe 
ao nome do sr. Armando de Salles Oliveira, decorre a prova indiscutível 
dc que a cruzada da União Democrá- tica Brasileira, vigorosa reacção do re- 
gime, empolga a nação, e será levada inevitavelmente á mais nítida das vl- 
ctorias. Não ha argumentos de vaüa 
que se contraponham á evidencia. 

Assistência technica aos 
fructicultores 

PALESTRA AGRÍCOLA NO LITORAL, 
i DEDICADA AOS BANANICULTORES 
j Realiza-se. dia 30, na séde da So- 
ciedade Humanltaria dos Empregados 
no Commerclo, em Santos, uma re- união. e na qual serão feitas pales- 
tras de interesse aos que se dedicam 
á cultura da bananeira. Em prime 1- ! ro logar falará o sr. Drummond Gon- 

• çalves. do Instituto Blologico, que * descreverá o resultado de suas obser- vações e trabalhos de laboratorlo so- bre moléstias de bananeira. A seguir, 
falará o sr. Narciso de Medeiros, do Departamento do Fomento, da Secre- 
taria da Agricultura, sobre as pra- ticas culturaes © outros ponte» de 
cultura de bananeira. Durante a reunião haverá projec- 
ção de photographlas, graphicos e es- chemas. 

0 Instituto Paulista de Con- 

tabilidade commemorou fcos- 

tem o seu 13.o aanmrsario 

O Instituto PauFsta de Contab li- 
dade comiuemorou hontem o 13.o an- niversar.o de Iun-.aç-o , ealizaiK.^ em 
sua séde. ás 21 horas, sessão solenne. 

Compareceram á reunião numerosas 
pessoas, destacando-se os representan- 
tes dos secretários da Justiça, Agri- cultura, Viação, Educação, comman- 
(isntf da 2.a Região Militar e da As- ffii.;ação Commercial de São Paulo. 

Falou abrindo a sessão, o sr. Phllo- mfuo J. da Costa, presidente dá enti- 
dade de classe. O orador recordando 
a fundação e os trabalhos do Insti- tuto Paulista de Contabilidade, heme- m~jeou a memória de David dos San- 
tos e Salvador Ferrara aos quaes deve r, Instituto assignalados serviços. 

Depois de se referir á cooperação dos 
pi—. Ped—» ’ Wn ■acl1' r‘" ' rk 
Luiz Miguel Rotundo, Frederico 
l^inan or, u-st Mascareon-s m- pal^undo Marchi. o orador encerrou 
a sua oração, saudando os soclos do 
Instituto Paulista de Contabilidade. 

Usou, a seguir da palavra, o « 
Manuel Victor. Ò conhecido escriptor. fienois de saudar a directoria do Ins- 
tituto Paulista d- O uteoiiidade, lem- 
brou os relevantes serviços prestados â classe por aquella entidade e termi- 
nou fazendo votos pelo seu progresso. Em seguida foi encerrada a sessão 
pelo sr. Philomeno J. da Costa, sendo offerecida aos presentes uma mesa de 
doces. 

— O representante brasileiro tratará 
de uma particularidade interessante. 
E' a seguinte: como é sabido, São 
Paulo e outros Estados brasileiros fa- 
bricam alguns produetos que vêm 
tendo grande acceltaçáo na Argenti- 
na. prlnclpalmente tecidos. Pois bem: 
esses produetos são vendidos na Ar- 
gentina como de origem européa Isso 
nos dá grande honra, mas, na reali- 
dade, nada representa em nosso bene- 
ficio como propaganda. Vamos procu- 
rar obter a reparação dessa Injustiça. 

REPRESENTANTE DA UNIÃO DOS 
VIAJANTES ITALIANOS 

Seguiu hontem também para o- Rio, 
com o mesmo objectlvo, o sr. Anto- 
nio Venturi, representante da União 
dos Varejistas Italianos. 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
Fol sem Interesse a sessão de hon- tem da Assembléa Legislativa . presi- 

dida pelo sr. Henrique Bayma e se- cretariada pelos srs. Antenor Gandra 
e Tuledo Artigas. Depois de lido o ex- pediente, que constou de papéis sem importância fol dada a palavra a um 
decutado da minoria, que pronunciou 
um discurso de critica á mensagem do 
governador do Estado. 

Atropelamentos 
A’s 8.10 horas, na rua das Palmei- 

ras, Antonio Aliai, de 49 annos, morador á rua Apody 31. foi atrope- 
lado pelo auto P-448. conduzido por 
Guilherme Renato Serrighi. A Assistên- 
cia soccorreu-o. sendo o facto oble- 
cto de inquérito. — Na rua Visconde de Parnahyba. 
ás 9 horas, o auto F-1939. conduzido 
poi Aurélio Carneiro Pontual de Oli- 
veira atropelou Rachel Maffei. de 63 
annos. viuva, residente na rua Carnei- 
ro Leão. 529. Após os soccorros da a victima deu entrada na 
Santa Cas2. tendo a policia registado . uc- Jiiencla. 

— Miguel Carroza. de 75 annos do- 
miciliado á rua São Leopoldo, 56. ás 

! 10 horas, na avenida Celso Garcia, fol 
I coüvgc pelo bonde 1043. A Assistência 
I iiied.cou-o. 

SANTOS 
(Da succursal do DIÁRIO DE S. PAULO) 

SANTOS, 19 — Vapores o passageiros 
_ Entraram hoje neste porto, condu- zindo parsageiros, os vapores: '<_am- pana". francez, com 159 em t rans-to c 
15 para o porto, dos quaes, em l.d classe. Georges Bessat, Mauricio bei- 
des. Pedro Pcndola Dlniz e sra.; Er- mlnia de Calmon e Nerina CalUet, de 
B. Aires; Alfredo Talice e Isabeilno Curbello e família, de Mcntevidéo. “Aspirante Nascimento”, com 17 em 
transito e 13 para o porto ioa quaes. 
ern l.a classe, Oswalào Muller da Sil- va e Rosa Muller da STva e fi ha. de Itajahv: Mauricio Gombasky. de Flo- 
rlanopolls; Al pio de Carvalho famí- 
lia, de S. Fiancisco; •• De.mundo , americano, com 6 em transito e 1 * 
para o porto, em l.a classe, Adams 
ranibel, E’lsabcth Funderburk’, Percy 
Ilartin, LouLse Pannlll. V/alker, Emlly W. Hardy, Romilda M. 
3Iusto, Mary Coleman. Ruüi. R. Ters- 
man. Rudy Lee Culp e William V.U- 
spn Mc Pueeu. de B. Aires; "Ita.ln- r.<,M nacional, com 36 em transito e 
zl. para o porto, dos quaes, •m l.» 
classe, Admgisa Oliveira, de Ilhéos. 
F1 aberto Menezes O-lveira, do Kio, “rarl Hoep'ke". nacional, com 48 em toansito e 53 para o porto, procedente 
de Florianoioils; “Bury”, naciona , com 1 para o porto, em l.a claase. João Lopes de Sousa, de P Alegre; Pyri- neus”. nacional, com 20 para o porto, 
dos quaes. em l.a classe. José do Can- to Guimarães, de P. Alegre: Britta- 
ny”. inglez, com 6 em transito, pro- cedentes de Llverpoot. Expedição de iralas — Amanha, o 
correio local expedirá as seguintes ma- 
las por via aerea e marítima, avião da Condor, para o sul do palz e Rio 
da Prata, recebendo objectos para re- gistar até As 15 e correspondência or- 
dinária até ás 17; avião Naval, para b- Sebastião. Ubatuba. Iguape. Cr.nanéa 0 portos do sul, recebendo objectos pa- 
ra registar até ás 15 e corresponderem odlnaria oté às 17: vapores “It&uagé 
e “Aratlmbó”. p°ra os portos do nor- 
te. recebendo objectos para registar até ás 11 e correspondência ordinar:a até ás 12: vaoor “Hlghland Chlefta‘n”. 
para o Rio da Prata, recebendo ob ec- tos para registar até ás 15 e^ corres- pondência ordinaria até ás 17; vapor “General Oso-!o”. para Funchal e Eu- 
ropa. recebendo objectos para registar 
até és 15 e correspondência ordinaria 
até ás 17 horas. 

Hydro-avião “Caiçara” — Passou hoje 
pela Ponta da Praia, o hydro-avião “Calçara”, da Condor, que aqui re- 
gistou o se°rulnte movimento de passa- geiros: de B. Aires para Santos, Cnar- 
lotte Ropf, Walter Gesner. Arnaldo Gravenrorst e Edmund Stlnres: para o 
Rio, Lafayette de Carvalho, Rosna L. 
de CarvaUio, Walter Grotev.old, Karl 
Robert Koch, José Job. Lucia Abelard França, FrankPn de A meia» 
e Saiathiel cie Barros; de Santos para o Rio. Stanlslaus Pachur. Bertha Fa- chur e Gustav A‘ Wachsmuth. Preso o autor de um furto — Fol 
hoje preso, na praia do Gonzaga, por 

1 inspectores de policia, o indivíduo Cr=* 
waldo Carupgl. autor de um fnrto a« I aue fol victima, no d’a 6. o sr. Victo Malzor.i. de cu.ia residência, á av. Ber- 
nardlno de Campos n 663. foram sub- trahldas oito libras esterlinas e di- 
versas Jóias, no valor total de ... •. • 2:OOC$COO. Parte do produeto -lo roubo 
fol apprehendlda nesta cidade, tendo a outra parte, segundo informou o ia- - rapio. sido vendam nessa capitai, on- 
de ecneve O ;wa'do ba poiiábs dias. vol- tando receioso de ser preso, pois está ahl pronunciado como incurso no art 
330 da Consolidação das LeU Penaes Atropelamento — Um caso doloroso 
e lamentável occorreu hoje. cs^ca da» 13 horas, nesta cidade. Falleceu hon- 
tem o sr Antonio Teixeira da Silva, 
sogro do sr. Ade’son Nogueira Barreto, brasileiro, branco, de 44 annos de ida- 
de. casado, despachante aduaneiro, re- sidente á av. Anna Costa n. 194 e ©ste 
cenhor sah;u hoje para fazer o regis- to de obito e dar outras proVdenclas 
para os funeraes. Na esquina da ave- nida Conselheiro Neb'as com a rua Luiz Gama. o auto de chapa n. 7-92-14 que era dirigido nelo sr. Adelsou apa- 
nhou Abel Bastos, brasileiro, oranco, 
de pouco mais ou meno* 30 ac 1103 de •tíade. ferindo-o gravemente. 

Abel foi transportado para a Santa Casa de M5sericordsa. vindo a fallecer uma ho~a mais tarde, em consequên- 
cia dos ferimentos recebidos 

Encontrado :*?orto — Foi encontra- 
do morto hontem, em sua residência á rua João Octavlo n. 22. um indiví- 
duo conhecido pe'o nome de P-dro de 
tal, tendo o cadaver sido remov'do pa- 
ra o necrotério do Saboó. ond^ foi hoj* examinado pe'os médicos leglstas. aue. 
verificaram tratar-se de um caso de 
morte natural O Serviço de Identifi- cação mandou tomar as impressões dl- 
gltaes e realizou a pesquisa no archl* vo dactvloscopl^o. conseguindo esta- belecer a identidade do morto Trata- 
se de Pedro Sadckoff. russo, de an- nos de Idad?. ca.-ado e que lá tinha varias passagens pela policia, por se- da” ao v'clo da embriaguez 

Ficou sob as rodas da 
carroça 

CAMPINAS. 19 (Da succursal do DIÁRIO DE S. PAULO) — Hontem. 
ás 10 horas, o leiteiro João Garça, 
ao chegar á fazenda Santa Gertruces, no bairro do Bomfim, no município, 
após o seu trabalho diário, deixou a sua carroctnha perto de uma portei- 
ra, quando, delia se approxlmou 0 ceu 
filho José,’* com 3 annos de idade. O menor, ao procurar subir no veblcmo, espantou o animai e a infeliz cr:ança, quando a carrocinha se encontnTva em movimento, foi alcançada por uma 
das rodas, produzindo-lhe forte com pressão no thorax. José Garcia teve 
poucos momentos de vida, em virtude 
de abundante hemorrhagia interna. A policia tomou conhecimento do facto, 
instaurando inquérito, que correrá sob 
a presidência do sr. Ruy de Almeide Barbosa. ^   

Apanhado s morto 
por un auto 

Na avenida Guilherme Cotching. na tf 
Villa Maria, ante-hentem, ás 16 ho-’ t 
ras, o menor Santc Reveles, de ^3 annos, cuja família -eside á rua A,- cantara, 90, foi apanhado por um au- 
to-caminhao. Tendo receb d.» g » 
lesões, a victima mer-r- momentos 
depois, eendo o cc ' r-. ’'n- 
o necrotério do uaL-netr M ri■ L-r.- gal, no Araçá. A policia estev - 
local onde colheu dados para aber- 
tura de inquérito, tendo apurado que 1 o causador do desastre fóra Amadeu 
Poli o qual havia desapparecido com 
o véhiculo. O inquérito proseguirá na delegacia de Transito. 

Aggressâo a tiro 
Na esquina das ruas Asais e Varzea, 

ponto final da linha de omnibus Villa ' Maria, ante-hontem, ás 13.3U Uva», 
Américo Scott. de 21 annos, mc.^Uor 
â rua Barra Funda 628, iníerp-Üou Henrique dc Oliveira, de 33 annos. 
casado, morador à rua Dulce, 22 .‘O- 
bre certa Intriga que este ha a » fei- 
to com sua noiva. Henrique de Oli- 
veira, que é cobrador de um onml- 
bus, saltou do carro e atracou-se em iucta com o desaffecto, rolando pelo 
chão. Nesse momento o motorista do 
omnibus. Clerdovandro Santos, oe 46 annos. casado, domiciliado á ru. òão 
Luiz. 59. na mesma vlila fez a--o <1« 
um revolver e alvejou Américo b -ott, 
pruduzindo-lhe ligeiro ferimen-o no 
dedo médio da mão direita. Os treo 
briguentos foram detidos e condjzdos 
á Central onde prestaram dec;a,ições 
no lnquer.to mandado instaurar pe- 
la autoridade de plantão 

Tentativas de suicídio 
Anísio Mala morador à rua Gonçal- 

ves Dias, 72. hontem, ás 16,33 horaa. 
por motivos ignorados tentou str 1* 
dar-se por enforcam^nt- Seus ps.en- 
tes. entretanto, cortaram a corda cue c sustentava, imped ndo Que levasse 
cabo .seu intento A 'd- mí fol 0 - .nr- 
rida piela Assistência e ítilernao.s r.a 
Santa Casa. Sobre o facto ha inqué- 
rito. 

Suicídio 
RIO, 19 (H.) — O Jovem medico, 

sulsso. Hermes Arnold, de.riechou esta L manhã, um tiro no peito, faltecendo l pouco depois. São desconhecidos os motivos do suicídio. 

GONORRHE*A-IM potência 

DR. ORLANDO MELLQNI 

Attende exctnjtTamente * doentes da especialidade   

DR. RUFIN0 MOTTA 
MEDICO ESPECIALISTA DA PYORRHE’A 
Participa aos s* dlstlnctos 

clientes que clinicará no Rio 
de Janeiro até fins de Agosto. AVENIDA RIO BRANCO N. 122 
Phone. 22-0680 — Das 8 ás 12 

DR. J0SE’ L0R1A 
medico operador 

Doenças genito-urinanas e de se- 
nhoras. Tratamento especializado 
da Frigidez sexual e das inílam- tnações por endas -altra-curtas. Electricidade medica completo — 

Av. S. João. 324 - 6.® and. 
Tel., 4-1535 — Das 15 as 19 — Res.: 4-5523 

M EiDICOS. 

Clinica especialisada e exclusiva 
das VIAS URINARIAS 

Dr. MESTOR MOURA 
dos rins, bexiga, próstata, nrethra. TraUmentc da gonorrhéa 

sgnda «• chasnlca • aoaa compliesçõss (prostatite. orchites. cystitss. estreitamento da nrethr*. etc.). 
InaislUtln csmpletsa paés tratamento das moléstias orinarias. 

ATTENDB EXCLU8IVAMENTB A DOENTES DA ESPECIALIDADE 
Conaulterio: RUA BARÃO DE ITAPET1NINGA. 139 — 2.» andar — 

Teiepbone: 4-9033 - Da» 2 á3 7 toras. 
Rcsideaela: RUA ANTONIO CARLOS. 303 — Teleph.: 7-5360 

Dr. A. GUIMARÃES 
Ex-assistente do Dr. Pitanga Trafc. 

Hemorrholdis s! operaçáo. Av. São João. 324 — Das 3 horas. 

DR. QU1RIN0 PUCCA 
Medicina e Cirurgia. Trauma- 
t-ologla e moléstias de senhoras. 
Cons.: R. Wenceslau Braz, 22 
— 2.° andar — Sala 9 — Pho- 
ne, 2-7700. Das 13 ás 15 horas. 

Residencla: Phone, 7-3964 

DR. UZEDA MOREIRA 
RAIOS S 

Pulmão — Coração — Estomago - Fígado — Intestinos — Rins 
Tratamento da tuberculose e da Asturaa I; Consulta? das W ao meio dia e das 2 às 7 

' RUA LIBERO BAOAKO’ N." 452 — lelephone, 2-3423 
; lei. - Res„ 5-4055 

DR. LFNNÊ0 CORDEIRO 
BLENORP.HAGIA SVPHILIS. MOLÉS- 
TIAS VENEREAS. DISTÚRBIOS DA 
SEXUALIDADE, IMPOTÊNCIA BM 
MOÇOS RUA S BENTO. 181. SOBR. 

I PHONE. 2-1706 

Garganta • Nariz e Ouvidos 
OR LAURO J COURV . Especialista 
da Santb Casa. -íervi^o do prol Paula Santos Lnst de Radio - Omsuito- 
rlo R Libero BadarO 561. 2.a aobre- 
toja Diariamente das 2 as 6 — XeL 2-4595 - Eles. Tel. 4-4595 

ONDAS CURTAS (PROC. ELECT.) 
•rT»tsmento especializado doa RHEUMAntSMOS. NBVRALU1AS e INFLAMA 
£oES do FÍGADO. VESÍCULA BIL1AR. INTESTINOS. OVARIUS PLLURA. etc 

DR. HEITOR PIRES DE CAMPOS 
RUA SENADOR PAULO EGYDIO, 15 6.o A. —— Teiepbone, 2-7316 

Dr. J. Vicente Ferrão 
Clinica das creanças 

Consultorlo. Rua Bar&o de Itape- 
tininga. 120 Tel. 4-1851. das 2 ás õ 
Residência: Rua Bella Cintra, 168J Tel- 8-1871 

CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHTLI3 
DR. JOÃO PAULO VIEIRA 

Livre docente, da Fac. de Medicina — Dos hospltaes da Europa 
Todos os tratamentos physiotherapicos e electricoe noa eczemas, canceres da pelle, seborrhéa, acues, etc. 

LIBERO BADARO’ 488 — 3.’ Andar 

DR. JULIO DE MATTOS 
MOLÉSTIAS VENEREAS E SEXUAES — SVPHILIS - OONORRHE’A 
Especialista com longa pratica nos liospitaes de Paris. Londres e Berlim. 
Cons.: R Baráo de ttapetininga. 50. 2.0 andar, salas 211 e 214. Das 

14 horas em diante. Tel.. 4-1079. — Residência: Tel.. 5-6706. 

Serviço de Radiotherapia 
Dr. Zainglio Themuio Lessa 

Radiotherapia tnperflcl»! e profunda 
R. Senador Feljõ, 205 — Tel», 2-3347 Res. 8-2804 

DR. DUARTE D0 PATE0 
Diagnostico precce • tratamento da 
Lepra. Pelle. Syphllla e Venereaa Pr Rarnoe Azevedo. 18. 15 &a 17 Tel 4-4511 

i i juiii MuutW.,1..-.t? 

Prisão de Ventre — Colites 
DOENÇAS DOS INTESTINOS 

DYSENTBR1A3 - D1ARRHE A3 - RECTITBS - HEMORRHOIDAS 
DR, L. AMARAL PIMENTA 

MOLÉSTIAS DE OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

Dr. J. E. de PAULA ASSIS 
Adjuncto da Santa Casa 

de Misericórdia 
Cons.: R S Bento. 200 - 3-° andar 
Das 2 ás 5 bs Tel 2-8638 e 8-2432 

Clinica infantil do Dr. Paiva Ramos 

Longa pratica em Berlim 
Radio dlagnr>6tico e Lactarlum annexo ao consultorlo — Libero 

BadarO, 452 — 2.° andar das 2 ãs 6 — Lactarlum, 9-1057 — Cone ui. 
torlo. 2-4821 — Resldencta. 9-2278. 

HEMORRHOIDAS 
DR. ABREU SODRE» 

Medico especialista em doenças anc? 
rectaes. Tratamento da hemorrhol- 
da sem dòr e sem operação. R. BenJ. 
Constant, 61, 3.° andar. Tel., 2-6232 
Cons. das 14 ás 16 horas. 

OBESIDADE — MAGREZA Diabetes — Gota 
Doenças do apparelho digestivo e Jo fh;ada_ 

Tratamento dletetten rapldo oe^eado no Metabolismo Basal 

R B 
DR. RENATO A. REZENDE I 

ITAPETININQA, 50. 6.» — 4-3760 0 7-3747 — Das 3 às ^ 

te das *■ 
EN. 

IO C U LIS T A 
D R. SOUZA MARTINS 
PRAÇA OA SE' 14 - l.° andar 
Das 10 ás 11 6 14 ás 17 Tel-. Z-'397 

DR. A. LUIZ D0 REGO 
MEDICO-OPERADOB 

Consultorlo — Rua 1 tfa Abril, 35 
Das 2 Ia 4   releph.. 4-2636 

Coração — Riu* - Arterloesclerose 
Hypertensáo e Enxaquecas 

DR. MAURO DE BARROS 
B. Paranaplaeaba. 25 — S.0 and 
Das 12 ás 2 a 4 áa 6. Phone. 2-1520 

Moléstias dos Olhos 

Dr. Jacques Tupinambá 
Clinica e Cirurgia ocular 

L° Assistente da Faculdade de Medicina 
Cons Rua Benjamin Constant. 171 
4.° andar De 3 às 5 

PROF. RAUL BRIQUET 
Partos e Moléstias de Serhoras 

Rua Aiig-yt;35 Das lõ ás 18 horas. 
Tel.. 4-4849 

Dr. Oswaldo Varoli 
Tratamento da 

Arterio esclerose e hypertensáo arterial 
Rua José Bonifácio, 233 - 5.° anda: 
— Salas 505 e 506 — Telephone. 2-3409 
Res.: Tel., 4-4254. - Da* 16 em diante. 

Dr. Alcides Ribeiro de Abreu 
Radlodh jnoetlco — Radiotherapia Electricidade medica 
Instituto Paulista — Av Paulis- 

ta. 1840 — Das 8 és 15 hores 

tiniiimmiiimiiiiiiiimiiHiiiiiiiiiiiiiimiiiimmiiiiiiiiiiiiiniiiiimiiimmii^ 

ESTOMAGO 
DR. RENATO PEREIRA DE QUEIROZ 

MEDICO ESPECIALISTA 
Tratamento da ui cera do estumogo e do duodeno pur processo 

moderno sem operação, rápido e efflcieute Doenças do est*>mago ^ 
em gera' Uôteé ga^trlca^ aempnagia. est«'mug<, dilatado dyspepsia ^ nervosa digestã< dtfftcll, syphtlia gastrtea «astrite acida. etc. 
Gonsultorio: Hua Xavier de toledo n. 9 — 7.“ andar g 
— Consultas das 2 ás 5 horas. Phones, 4-0811- -S. Paulo E 
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ORIGINAL ILEGlVEL 

Original difficult to read 



Xo estádio imenso o povo ulula, rouco, 
A. incitar os heróis que, dentro em pouco, 
Vã/o enfim dar começo â última prova. 
Soa um clarim, de súbito. E em seguida 
A um rápido silêncio, desmedida, 
A infernal gritaria se renova. 

A águia real germânica é a primeira 
Que o passo adianta, impávida e altaneira. 
Cobrem-lhe o peito cem medalhas dc ouro; 
y*jas as pernas, duro o olhar, altiva, 
O» turba insana os corações cativa, 
Dela arrancando aclamações em coro. 
Ao lado, a águia britânica se inclina 
Ante os berros do povo, que rechina 
De incontido entusiasmo, em pleno, alarde. 
A águia romana vem depois, confiante. 
E a águia russa, por fim, negra e possante. 
Completa a turma dos heróis da tarde. 
Tudo pronto. Atenção! E, de repente, 
Um ronco de canhão sacode o ambiente. 
Dez léguas em redor vibra o ar, de susto. 
E a turba vê, respiração suspensa, 
Na tribuna oficial da praça imensa, 

grande chefe a erguer o braço augusto. 

n 

Partiram. Lá se vão, as águias poderosas. 
Rasgando o espaço infindo. 

A larga envergadura aberta ao sol, formosas. 
Vão subindo, subindo. 

Mais, sobem mais, até perderem-se de vista. 
Na soberba arrancada, 

Cada qual tem em mira a esplêndida conquista 
Que a fará respeitada. 

Em baixo o poviléu nem respira. A inquietude 
O coração lhe aperta; 

E mal se lhe percebe a vida na atitude 
De expectativa alerta. 

*Ei-las, ei-Ias de novo as águias. Reaparecem 
Como um ponto no espaço; 

Voltam da estratosfera e agora descem, descem 
Com grande estardalhaço. 

Que há Deus meu ? Vão cair as águias reais, [feri dar 
No seu insano orgulho? Oh, não, não vão cair! Descem, soltas as bridas. 
Num vôo de mergulho. 

E retornam de novo às nuvens. E, de novo, 
Com seu bélico porte. 

Ante o olhar esgaseaao e incrédulo do povo, 
Desafiam a morte. 

• 
Afinal, sem que nada um só instante as vergue 

Na luta pela glória, 
Voltam ao ponto de partida, e em torno se ergue 

Um clamor de vitória. 

,Queni venceu? A quem coube a palma cubiçada? 
Quem dela está mais perto? 

A águia russa ? A águia inglesa ? A águia da cruz [gamada? 
Ninguém o sabe, ao certo. 

Enquanto se discutia 
Qual das águia merecia 
Ser carregada em charolo, 
Eis pula dentro da arena 
Um cabra de tez morena Sobraçando uma gaiola- 

A eloquência dando curso, 
Começa assim um discurso 
Dirigido à multidão: 
— “Senhores, chegou a hora, 
“Tiremos a limpo agora 
“Quem na verdade é o campciu». 

“Qual águia russa, qual nada! 
“Qual inglesa ou cruz gámadai 
“Melhor do que todas elas, 
“Mais atrevido na luta. 
“E\ meu povo, este batuta 
“De plumas verdairfarelas’’. 

Diz. e solta uui papagaio 
Que mais rápido que o raio. 
Mais violento que o tufão,*- 
Sobe, sobe e sobe tanto 
Que provoca um “cb!” de espanto 
Na boca da multidão. 

r= 

Quanta audácia! Que diabruras 
Faz ele pelas alturas 
Em cambalhotas tremendas! 
Vai e vem, e sobe e desce. 
Some no ar e reaparece 
Como o demônio das lendas. 
Guinadas que metem medo, 
“Folhas secas”, arremedo 
De mergulhos de gavião 
— Tudo faz a ave maluca, 
Rival de qualquer “Stuka” 
Sem freio nem direção. 
Agora plana em sossego. 
Logo a seguir, qual morcego 
Tonto de luz, cegamente. 
Bate era fúria as verdes asas. 
Roçando o teto das casas. 
Investindo o sol, de frente. 
Só vendo é que se acredita 
Na acrobacia inaudita 
Que, com tanta sensação, 
Na magnífica disputa 
O papagaio executa 
Para glória da nação! 
Ora. intrépido, se lança 
Para o alto, e as nuvens alcança 
Em rodopios aos centos. 
Ora resvala no solo. 
Mais agil que o próprio Eolo, 
Filho do céu, pai dos ventos! 
E7 um colosso! E7 na batata! 
Palmas não há quem não bata 
Ao destemido campeão, 
Que quando para, escalfado, 
E7 com furor acamado 
Por estrondosa ovação. 
O ditador desce á pista 
E, imponente, o braço enrista 
Para a saudação do estilo. 
Toma fôlego a fanfarra 
E cessa um pouco a algazarra 
Da turba que vê aquilo. 

— “Do papagaio é a vitória! 
“Glória! — berra — glória! glória!” 
E após a proclamação 
Previne, em voz de trombone: 
— “Atenção! Ao microfone 
“O trlunfador. Atenção!” 

Vai então o papagaio, 
Suarento, exausto, cambaio. 
Inchado como um repolho 
E exclama: — “Se não im igacho..,, 
Puxa vida! Quem diacho 
Me esfregou pimenta no olho?” 

vi’.'1/' " 

—   ... 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGlVEL 

Original drfficult to read 

Folha da Manha7 ) (Para a 

° 

SUPLEMENTO 

FOLHA 

VIII PÁGINAS 

OCTACILIO GOMES 

; Ilustração de Belmonte 

HERO 



[( «MM MM” I 

MESBLA% 
truHlH** de Alumínio E*P«« 

•SS22&&iiUZ~ 

tSK-fiffiSS “ ??r£HíSS 

PÁGINA II S. Paulo — Domingo, 26 de Outubro de 1941 
FOLHA DA MANHÃ 

CsOO. í. CONFORTO 

Cutex é quasi duas vezes 

mais poroso — QUE QUALQUER OUTRO 
DOS PRINCIPAES ESMALTES 

Com Cutex as unhas podem absorvo* 
humidade do ar, como o estabeleceu 
• natureza — não ficam "fechadas" 

PARA serem comprida» e 
lindas, as suas unhas pre- 

cisam ter contacto com o ar. 
Porisso o esmalte Cutex é 
POROSO — é porisso que é 
tio admirarei para as unhas! 
Mesmo atravez de sua brilhante 
t lustroea camada de esmalte 
Cutex, as suas unhas podem 
absorvei a humidade do ar 

_ como o determina a natureza. 
Elò 05 FACTOS: Fico» 
provado que o esmalte Cutex, 
á temperatura normal da pelle 
c do quarto, deixa passar 

SOBREMESAS 
ESPUMA BAIANA 

Tome um coco, uma garrafa de 
leite, 6 gemas e 6 colheres das de 
■opa, de açúcar. Com o leite fer- 
vente, tire o leite do coco, junte 
o resto e leve para engrossar no 
fogo, até aparecer o fundo da pa- 
nela. Despeje num prato, deixe 
esfriar e cubra com suspiro leve, 
feito com 6 claras em neve e 6 co- 
lheres das de topa de açúcar, ar- 
vepie com garfo e leve ao forno 
para assar. 

CSX 
BANANAS FRITAS COM 

QUEIJO 
Parta em fatias algumas bana- 

nas da terra maduras e frite na 
manteiga. Arrume num prato em 
camadas, as bananas, queijo de 
Minas ralado e açúcar com cane- 
la. Quase na hora de servir leve 
ao forno só para derreter o quei- 
jo. 

xxx 
TORTA DE NOZES AMERICANA 

Tome uma colher de manteiga, 
112 chicara de farinha de trigo, 
1J2 chicara de leite, uma chicara 
de açúcar, uma chicara de nozes 
aos pedacinhos, 2 colheres das de 
chá de fermento inglês, 2 ovos, 
as claras em neve e uma pitada 
de sal. Bata a manteiga com o 
açúcar, junte as gemas e o leite, 
a farinha com o fermento, o res- 
to e as claras por último. Leve 
para assar em duas formas rasas 
untadas com manteiga. Tire das 
formas e una as duas, pondo no 
centro o recheio de ovos. Cubra 
com glacê de suspiro e enfeite 
com nozes partidas em quatro. 

xxx 
RECHEIO DE OVOS 

Faça uma calda com duas chfca- 
ras rasas de açúcar e 1|2 de água. 
Junte uma colher de manteiga, 4 
gemas e 2 claras em neve. Bata 
com o batedor e leve para engros- 
sar em fogo brando, sempre me- 
xendo. ■ 

9o*f* mas de humidade do 
que qualquer outro esmalte! 
Todo esmalte Cutex que égnr* 
esti i venda ê poroso. Expe- 
rimente-o hoje mesmo — vej* 
como faz admiravelmente bem 
is unhas seccas e quebradiças! 

Hoje em dia, só 

é feio quem quer 

Essa é a verdade — Vide 

Gazetilha “Beleza é 

Obrigação”... 

Os cremes protetores para a 
pele se aperfeiçoam dia a dia. 
Agora jâ temos o creme de alia- 
ce ultra concentrado, que se ca- 
rateriza por sua ação rígida pa- 
ra embranquecer, afinar e refres- 
car a cutis. O creme de alface 
contem elementos «italizaüores e 
suavizantes. que se infiltram nos 
poros sem obstrui-ios. permitindo 
ã pele respirar e recobrar toda a 
sua elasticidade, frescura e bele- 
za. o creme de alface estenae-se 
como um véu invisível de beieza 
que proporciona uma brancura 
natural e um iveunaiit curada 
i'<>r s um creme icnit.vo 'ur. , 
srrv: u ;i das peles normais Aplt j 
que-n sempre na cuhs ainda ume-1 
tíiCkia O Creme i-e Alface Brl 
;. ator . meUio: amigo de uui-1 
Uicr. rE:-iU i isjCntc-«. ■*'’ 

CUTEX 

Nào quero falar da literária 
“mulher fatal” mas daquela que 
possue certa vaidade que a lm- 
pele a conquistar a opinião dos 
homens mais que a eles mesmos. 
Daquela que deseja ser a mulher 
dileta de todos os lugares onde 
vai e cujo Ideal é apenas fasci- 
nar. Árdua tarefa, porem, e em 
regra alcançam mais vezes e 
fracasso do que o êxito. 

O caminho seguido é sempre o 
mesmo Radioe prínclpaiment* * 
sua atração na elegância ã- mal» 
exato seria dizer extravagância — 
de seus vestidos. Gastam com 
eles quanto é possível e preferem 
sempre aquelaa prendas que pos- 
sam parecer, aos olhos masculinos, 
mais caros que na realidade são. 
Na<la teria de se objetar contra 
esse procedimento se quem o põe 
em prática estivesse decidida, co- 
mo se diz vulgarmente, a “vestir 
santo”. Frequentemente, porem 
essas mulheres, que desejam con- 
quistar todos os homens, também 
desejam casar com um deles. E 
pode acontecer, muito natuxal- 
mente, que e homem elegido pelo 
seu coração aíaste-se, porque te- 
me qUe seus vencimentos não 
Lhe permitam satisiazer os gos- 
tos de uma mulher tão amiga do 
luxo. 

Também a conversação entra, 
muitas vezes, em jogo. Mantem- 
se sempre em voz aita, com deli- 
berada liberdade de pensamento e 
muitas vezes procurando tema» 
que possam assombrar o auüitó 
rio com a liberalidade do seu es- 
pírito. 

Esse característico da mulher, 
ainda que tenha o poder do atrair 
o homem que procura uma ami- 
zade transitória, não consegue si- 
não afastar aquele que procura 
uma rom^sheirç para com ela 
unir detmitivamcnte sua vida 
Lamentavelmente ninguém ignora 
isso sinão a própria interessada E, quando chega a dar-se conta 
de qtie já passou sua juventudp 
em meros êxitos de salão e com o 
fracasso absoluto de sua vida sen- 
timental, talvez seja tarde demais 
Para corrigir o erro. 

Há mulheres que dizem “esgo- 
tei todos meus recursos para oh 
ter êxito, procuro falar com cui- 
dado, vestir-me com elegância, 
não vacilei em aparentar rçrta posição, em fingir viagens nunca 
realizadas, em adotar atitudes 
que me parecem teatrais, mas- • 
tudo em vão *’ 

A resposta a essas perguntas 
seria uma só ü evidente erro es- 
tá jusramente na palavra êxito 
Nenhuma mulher que procura 
oellberadamente o êxito o encon- 
tra. porque o amor surge tia co- 
nexão dos espíritos que possuem 
afinidade e, se urna mulher es- 
conde «ua verdadeira personalida 
de atraz de uma máscara, jamais- 
obterá o vertí ideiro êxito fc’ preciso não esquecer que 
cada creatura tem indivldualida* da e mpntalidade diferentes e rã«« 
se pode crear Uni ÜPo que satis- 
faça iguálmente a todos os ho- mens, 

\ mulher artificial c i*x«r:»v:i- 
ant? _ que é a que pretende 
ai*«!ir Sensacân — atrairá ra-e s* 
ambem u Home n artificiais - extravagantes, os quais não sc- 

«' . bons esposos «em mesmo 
amiges do matrimônio 

Scr sincera, feminina, deixai 
ir.m«parecer pcisonálidadc pró- 

pria e sobretudo simples nas ati- 
tudes é, sem dúvida, o caminho 
do verdadeiro êxito no amor. 

Que escolherei para 

o meu cardápio? 
GALINHA ASSADA NO FORNO 
Tome 2 galinhas, limpe e deixe 

de véspera em vinha d alho. Po- 
nha as galinhas numa assadeira, 
bezunte com bastante maitelga e 
cubra o peito com papel Imper- 
meável, tamibem untado, e levo 
para o forno regular. Está pronta 
quando espetada * a gordura das 
coxas sorar nm caldo alourado. 
Deite umas 6 colheres de água 
qnente na assadeira, raspe um 
pouco o fundo, Junte o fígado 
socado e passe tudo pela peneira. 
Parta as azas, as pernas e as co- 
xas juntas; o peito em fatias bèm 
finas e compridas e as costas em 
4 pedaços. Arrume estas bem no 
centro do prato para fazer fundo; 
as fatias do peito por cima e o 
resto à volta. 

★ 
NHOQUIS REDONDOS 

Cosínhe 1|2 quilo de batatas em 
âgua e sal, escorra bem e passe 
Pelo passador; deixe esfriar bem, 
junte uma colher das de chá de 
manteiga, um ovo, uma gema e 80 
gramas de farinha de trigo. Divida 
essa massa em* bolas pequenas, do 
tamanho de nozes, achate um 
pouco com os dentes de. um. garro 
para que fiquem marcadas e vá 
jogando em água a ferver. Logo 
que subam à tona estão prontas. 
Escorra tm peneira de taquara e 
depois arrume num taboleiro re- 
gadas de manteira e polvilhados 
com queijo ralado. Leve Para ®°s- 
tar no forno. Arrume ao redor 
do assado. 

★ PUDIM DE BACALHAU 
Toste 150 gramas de manteira 

com 100 gramas de farinha de tri- 
go e dilua com 4 chicaras de lei- 
te. Retire do fogo. junte 250 gra- 
mas de bacalhau grosso, som peles 

TUDO ESTÁ MUDADO 
José Ignacio da Costa, chamado 

o Capacho, era poeta, ator e 
jor do regimento dos pardos, no* 
tempos coloniais. 
jla vendo-se mudado as vozes das 

manobras militares, o maior Ca- 
pacho, ainda pouco prático, gritou 
ao exército: 
  Armas ao ombro! 
— Não se diz armas ao ombro, 

sr. oficial, — retorquiu-lhe o aju- 
dante — é “ombro* arma»!” Apresentando-se o major una 
dias depois ao serviço, ao entrar 
no paço, espirrou. _ "Dominus Teciim”, — aisse- 
Ihe nm soldado. 
  Não diga “dominas tocam". 

nui “tecum domlnnsf! — observou 
o major. E solene, continuou:   Náo sabe que, agora, tudo 
está mudado? 

Veàüdiuho de sada veraiellt 
Vestido Uc seda tivnvcl com 

voile branco 

» • Oh bolso- e >• Daosrííehos do gola sao bordados 
fundo branco e no fnlias tio diversas, cores. - ,:»j.o«;>so enfeitado cotu guirlandas multicores bordadas a mao. 

PILSENER 

iS Çav-P+u- s 

nem espinhas, cosido e passado na 
máquina, 6 gemas, 50 gramas de 
miolo de pão embebido no leite 

e peneirado, sal e 6 claras em ne- 
ve. Misture tudo e deite numa 
forma de gomos untada. Jogue 
por cima 250 gramas de passas 
sem caroços e leve para assar em 
banho maria. Desenforme num 
prato redondo e regue tudo com 
bastante manteiga derretida. 

★ 
SELGA COM PAO TORRADO 
Cozinhe folhas de selgn em 

água e sal, escorra, esprema num prato, bata com facão e leve a® 
forno cora uma colher das de so- 
pa de manteiga, 1(2 de farinha 
de trigo e 3 de leite. Corte com 
o cortador, rodelas de pão, ama- 
nhecido, torre no forno, passe 
uma camada de manteiga sobre 
elas e estenda por cima uma co- 
lherada de selga. Enfeite o centro 
com ovos duros bem picadinhos. 

deixe para 
que mao 

PUDER 

COWER HOJE 

HOJE, da* 20 às 20,30 hora*, ouçam o 

PROGRAMA ANTARCTICA 

pela rede dos milhões, com trechos de operetas, 
, . —  aaa sssam = -am 

NOTICIÁRIO SOBRE 

A MODA 
O “Jersey” estampado contará 

com mais adeptas nesta estação. E’ muito usado para os vestido» 
da tarde, de corte simpl enfei- 
tados unicamente com drapeados 
ou franzidos. Também para os 
vestidos de noite ajustados no cor- 
po o “jersey” favorece as que pos- 
suem fina silhueta. 

As combi-iaçõcs de fazendas de 
duas cores, ^azendo contraste, num 
vestido, seguirão gozando a prefe- 
rência das elegantes. São muitas 
as modistas que apresentam mode- 
lo. nos quais combinam três ou 
mais cores. 

para as noites de calcr, nada 
mais elegante e moderno, para ser 
usada como sai da de fests e tea- 
tros, que uma Jaqreta solta e di- 
reita, de renda preta, da Irlanda, 
presa simplesm íte no decote cozn 
uma fita de veludo preto ou de 
“tafetá”. 

Os chapéus de padia natural se- 
rão usados nas praias, com descui- 
do, sobre lenços de algodão, multi- 
cores, dispostos em triângulos e 
imarrados abaixo do queixo. 

As mãozinhas douradas com brilhantinhos nas munhecas, são a 
última novidade em matéria de 
“clips”, para serem usadas nas 
lapelas d** “taileurs”. E’ um deta- 
lhe decorativo d. ndo uma nota ul- 
tra moderna no conjunto. 

As fazeudas estampadas, usadas 
atualmente, são de variedade enor- 
me, pois são tanto usadas as de 
motivos miúdos c juntos, como 
também as de desenhos grandes e 
salpicados. 

Renove seu penteado e renovará 
sua peroonaudade. Esse parece ser 
o lema da atualidade. Há anos 
que não vei. os tanta variedade de 
penteados como os que aparecem 
agora. O cabelo muito comprido e 
solto está-se deixando de usar e 
são muitas as jovens elegantes que 
voltam às tranças sobre as orelhas. 

Schiaparelli, a conhecida modis- 
,i italiana, continua apresentando 
o v idades interessantes. Entre 
.uitas, apresenta um cinturão de 

Frigidaire 

Lhe garantirá =■ 
alimentos puros 
e conservados 

Só é legitimo 
;àídàire 

e garantido pela 
ÔÍNERAL MOtQRS 

camurça pret adornado cem p» 
quenos argolas brancas de ma té' 
ria plástica. 

fnpdisi© ftniéric» 
FOGÕES A CARVÃO F, A LENHA 

O S M E L H O R B S .  
os MAIS ECONÔMICOS APROVEITAMENTO TOTAL CO CALOR 

ADTTriVENTO PERFEITO DO FORNO 
Acionam completamente fechado; 

EXPOSIÇÃO 
RUA DO CARMO, 141 1ELEFONE 2-1762 
i POGAC QUE SATI5FAZ A MAIS EXIGENTE DONA ... .ASA O MELHOR FOGA<^ PELO MENOR PREÇC 

a branca 
u*ti'T> de 

.R, A R N E E N G E 

Cl ÍNK A MEDICA DE AlU S.IOS E CRIANÇAS 
Prédir “Snrif* Viretlia” — TELEFONE 8 • 1 V 2 o 
Consultório: Rua Benjamin Constant [38 — 3.0 andar 

(Das 16 âs 18 horas) 
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AGORA SÓ SOFRE DO ESTÔMAGO 

• QUEM QUER... 

TUBO 3$ODO 
ro Rio o 5. Paulo 

I&S?- 

Conserve a sua 

BELEZA, 

protegendo o 

'* 

de seus dentes! 

★ Cora sua espuma de ação ultra-pene- 
trante, contendo Leite de Magnésia, o 
novo Creme Dental Gessy não só embeleza 
os dentes, mas defende o Ponto Vital, onde 
surgem 8o % das cáries. Combate a fermen- 
tação dos resíduos alimentares, que atacam 
o esmalte, destroe os germes causadores da 
cárie, neutraliza o excesso de acidez e 
evita o tártaro (pedra). O novo Creme 
Dental Gassy é, alem disso, econômico: 
basta uma pequena porção sobre a escova. 

Omça NM Toiieo, dê S.a a S.a Jêira, 
nas Rádiot Cultura (S. Paulo), A» Í8,30 « 
22,15, ê Mayrink (Rio), At 18,30 horat. 

> : 

deraç&o das indústrias do Estado de 
Sfto Paulo e membro do Conselho da 
Expansão Econômica do Estado, di- 
rigiu aos membros da comissão Pro- 
motora a seguinte carta: 

"Meus prezados amigos. 
8oube. pela imprensa, de vosso bon- 

doso gesto promovendo um Jantar que 
Be seria oferecido em 30 do corren- 
te. na Feira Nacional de Indústria». 

Reço vênla para declinar de tão 
tufosa manifestação. Não desejo, de 
forma alguma, causar incômodos a 
numerosos amigos que, constante- 
inente, veem me cumulando com Ine- 
quívocas demonstrações de simpatia. 
Rogo, pois, transformar essa homena- 
gem ’ em uma contribuição a favoi 
das, obras sociais da Federaçfto doa 
Círculos Operários do Estado de Sâo 
Paulo, que vai realizar, em princí- 
pios do próximo mês de novembro, a 
Semana Operária. Aceitando o meu 
Alvltre. ficarei ainda devedor a essa 
jugnp comiâsào por ter dado origem 
r um ato de real utilidade. Reiterando meus protestos de tod9 
r consideração e maior amizade. 

. RUbscre vo-me. multo cordial mente, j 
patrício obrigado, (a.) Roberto 81- 
monsen”. 

Prof. Manuel Louzada 
Amigos e admiradores do prof. Ma- 

nuel Louzada, antigo diretor do Co- 
légio Universitário do Rio de janeiro, 
▼âo oferecer-lhe em breve, por ocasiào 
da visita que fará a esta Capital, um 
Rlmoço, por motivo de sua recente 
nomeação para o cargo de assisten- 
te-técnico do Ministério da Educação. 

As adesões continuam a ser recebi- 
das nos seguintes endereços: à rua 
Boa Vista, 175, 3.o andar, com o dr. 
Alceu Beliegarde; à rua José Bonlíá- 

>, 237, lO.o andar, fone 2-8208, com 
w d». Dlmas de Oliveira Cesar e 
josé Toledo, e à rua José Bonifácio. 
110, 4.o andar, sala 1, íoae 2-6692, com 
O dr. J. Castelar Psdln. 

Oficialidade da 2.a formação sanitá- 
ria Regional 

Os médicos que acabam de con- 
cluir o estágio para Ingresso no Ofl- 
cialato da Reserva do Serviço de 
Saude do Exército, oferecerão à Ofi- 
cialidade da 2.a F. S. R.„ capitáo 
médico, dr. Renato Varanda3 de Aze- 
vedo e tenente sr. R/uy Farta e dr. 
Ruy Camargo.. um Jantar a reailzar- 
se no Hote] Termlnus em data a ser 
determinada. 

As adhesões poderão ser feitas à 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonlo n. 
1.051. das 18 às 19 horas. 

Homenagem ao dr. Sousa Ptniz 
Realizar-se-á, no próximo dia 8 de 

novembro, nos salões do “Trlanon”, a 
tradicional homenagem que os alunos 
do “Curso de Madureza São Paulo” 
prestam ao seu emérito Diretor e pro- 
fessor. o dr. Armando de Sousa Dlnlz, 
como prelto a grande estima e con- 
sideração. 

Tal homenagem constará de baile, 
precedido de parte lítero-muslcal. 
Aos reservistas de Engenharia do 2.0 
B. E. das classes de 1930 em diante 

Sáo convidados oe reservista* acima 
para uma reunião de cordialidade, 
que constará de um Jantar, em local 
oportunamente designado. 

As adesões serio recebidas no Q. G. 
da 2.a R. M. (Sec. Mob.), diaria- 
mente, a partir das 12 horas. 

profa. d. Itacy S. PeUegrini 
Já aderiram à homenagem que será 

realizada, sábado, dia 8 de novembro, 
às 17 horas, na Casa Mappin Stores, 
à professora d. Itacy da Silveira Pel- 
legrlni, pela publicação do livro de 
sua autoria “A Lição da Arvore”, as 
seguintes sras.: d. Lldulna Ferreira da 
Sliva, d. Semlramls Ferrelra de 
Aguiar, d. Therez^ de Jesus Oliveira, 
d. Yvonne Camargo Silva, d. Esaumar 
Fonseca, d. Margarida Rangel Pesta- 
na, d. Maria Joeé Godoy Pessoa, d. 
Maria de Lourdes do Amaral Gurgel, 

Certas doenças do estômago te«m, 
quasi sempre, como causa básica o 
excesso de acidez do suco gástrico. 
Com o correr do tempo, essa anoma- 
lia funcional do estômago, provoca 
sérios distúrbios que acabam por de- 
sequilibrar completamente o sistema 
digestivo dando lugar a uma Infini- 
dade de moléstias, que vão tornan- 
do-se cada vez mais agudas e são a 
causa de graves sofrimentos e sacri- 
fícios. A flatulêncla, a dlspepsia, a 
má digestão, o mau hálito, a lín- 
gua saburosa, as dores de estâmago, 
as digestões lentas e dolorosas, as 
oatmbras na boca do estômago e 
mesmo as perlgosísslmaa úlceras são 
provocadas pelo exoesso de acidez do 
suco gástrico. Fellzmente agora, com 

os “PAPÉIS BANKETS”, é facil cor- 
rigir rapidamente e para sempre 
estes males que causam tantos so- 
frimentos e que tomam a vida de 
tantas pessoas um verdadeiro In- 
ferno, impossibilitada* como ficam 
de alimentar-se bem e mesmo de 
atender ás suas obrigações diárias. 
Sc V. 8. é vitima de algumas destas 
moléstias do estômago, proceda a 
uiq tratamento racional do seu mal, 
com 03 “PAPÉIS BANKERS”. As 
suas propriedades sedativas e me- 
dicamentosas atuam declslvamente 
sobre o mal, corrlglndo-o em pouco 
tempo e para sempre. 

Distribuidores para o Brasil: Schll- 
llng Hllller & Cia. Ltda. — R. Th. 
Otonl, 41 — RIO — Aprov. Cens. 
n. 173. em 21-3-941. 
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PORQUE Kolynos é concen- 
trado e dura duas vezes mais 

que as pastas communs. Eis a razão por 
que duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos I 

KOLYNOS 
Custa menos por- 
que se usa pouco 

,6 concentradol 

l 
\f ktftô-" 

Insista cm comprar 
... isso é sinal de alimentação inadequada. To- * lata com afigura 
me,pela manhã, um mingau de Quaker Oats par? Quaker — a aveia 
fortalecer o organismo, tonificar os nervos e en sem impurezas. 
riquecer o sangue. Quaker Oats assegura uma 
reserva alimentar para a manhã toda. Quaker^ 
Oats ê de gosto agradavel, economica e de fá- 
cil preparo. Compre Quaker Oats e receberá 
• pêso integral — 567 gramas em cada lata. 

QUAKER OATS 
Mais pêso e melhor qualidade 

asseguram maior rendimento por lata. 

d. Josephlna O. d« Andrade Só, d. Ieabei Alvares Lobo, d. Ismenla Cin- 
tra de Almeida, d. Dulce Rangel de 
Almeida, d. Alzira Ferreira, d. Dlno- 
rah de Toledo, d. Maria de Lourdes Aim«iaa oiiveL.a, d. Asslta Fcster, d. 
Marta Isaura pereira d« Queiroz, d. 
Maria Appareclda Garcia Duarte, d. 
Judlth Vílla do Conde e sr. Joaquim 
Belluccl. 

As adesões são feitas no Grupo Es- 
colar “Sáo Paulo”, à rua da Consola- 
ção. 374. das 8 às 17 horas. 

PASSAGEIROS DO RIO 
PARA S. PAULO 

São esperados hoje nesta Capital, 
procedentes do Rio de Janeiro, via- 
jando pelo segundo noturno, os se- 
guintes passageiros: — Falcão Filho, 
Antonlo Galvão, Borls snuljar, A. .7 
Lima, José Melra, Sette San do vai. 
Jayro de Araújo. Ablllo Corrêa l« 
Barros, Amaure Laranjeira, Eugênio 
Siqueira, José Lima, Joaquim de 
Oliveira, Clarünundo Cardoso, Gorge- 
so Cury, Samuel Neves, Zeíerlno Ba~>- 
chl, Valerlano do Nascimento, Octa- 
vlo Sandovad e sra.; Paulo Souto, Ri- 
nlerl Mazill, Damaslo Siqueira de Ca- 
margo, Francisco Gugllotl, José Ro- 
drigues da Matta Machado, castro 
Lyra, joeô Silva, Renato Stern, dl 
Clemente Ferreira, Celia Melrellea 

Sirva-ae dos 
“ANÚNCIOS 
CLASSIFICADOS” 

“FOLHA DA NOITE” 
Um valor! Uma oportn- 
nidade! Um excelente 

negócio! 

â 2H CZ 22 ll €Z 

SENSACIONAL ACONTECIMENTO 

INÍCIO DA 

Liquidação Anual 

D A 

CASA HASSON 

SEDAS LISAS — FANTASIA — NOVIDADES PA&A A PRIMAVERA 

POR PREÇOS SENSACIONALMENTE REBAIXADOS f 
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desta Capital, acerca do acontecimen- 
to que está destinado a figurar entre 
os mal rei do ano como seja o “Baile 
das Américas”, que o Centro "Onze de 
Agosto”, sob os ausplcloa da retorla 
da Universidade de S. Paulo, fará rea- 
lizar no próximo dia 29, no Estádio 
do Pacaembú. 

Contando com o apoio diplomático 
das trêg Américas, de Ilustres dama* e 
senhorltas da sociedade paulistana, 
essa elegante reunião está destinada s 
alcançar grande êxito, quer pelos seus 
louváveis objetivos, dentre os quais 
figura o de angariar fundos para pros- 
seguimento das obras da “Casa do Es- 
tudante”. como ainda pelos seus nu- 
merosos atrativos destacando-se a or- 
namentação tipicamente amerlcanist* 
que o Estádio está recebendo. 

Acresce que duas orquestras, a “Co- 
lumbla” e a de Mario Silva, do Casino 
de S. Vicente, e o “Show” artístico, 
que está sendo organizado, constituem 
outros tantos fatores que contribuirão 
certamente para maior êxito do “Bai- 
le das Américas”. * 

Para reserva de mesas, os Interessa- 
dos deverão dlriglr-se pelo telefone 
3-3491, e, para convites, pelo telefone 
2-3322. 

Luiz de Sousa Leão, Ma Joio Maria no 
Machado, Antão de Queiroz, João d« 
Azevedo e Llson Caster. 

— Pelo “Cruzeiro do Sul”, os sra.. 
— Luiz Rosso, Fosco Pardlnl, Ote- 
venil Arautos, çy»-waldo Camargo, LU- 
clen Belot, Arnaldo Tomchlns&y, dr 
Orlando Ferralolo, Elias Bitar e ara 
Eracllto Dias e sra.; Oscar Silveira 
Campos, Mauricio Lemer, Almerindo 
Gonçalves, Charles Barton e sra.. 
Osorio GaJvão, Luiz Quentel, Mario 
Vl&nna, Nicolau Pagani e dr. Zail 
Chaves. 

PASSAGEIROS DE S. PAULO 
PARA O RIO 

Seguiram ontem pelo “Cruzeiro do 
Sul” os srs.: dr. F. Figueira de Mel- 
lo, dr. Machado Florence, Santiago 
Infante, Miguel Bessa Lima, Fernan- 
do Lecheren Alayon, dr. Adolpho Fla- 
cke, WilUam oBttmann e sra., Ernes- 
to Mendes e sra., Emillo Velho, Flo- 
rindo Garcia Torancl, Ladarlo de Car- 
valho, Augusto Gra©ss, Sacha Klsla- 
non, Affonso Nunes, J. Fonseca Bi- 
cudo junior, João Ferreira dos San- 
tos, d. Helena Procoplo, Raul Cunha 
Bueno, dr. Cândido GÚlnle de Paula 
Machado, dr. Francisco Aguiar de 
Paula Machado, João Florio, prof. 
Al cantara Madeira, José Fonseca Bi- 
cudo, Humberto Cerrutl. 

— Pelo 2.o noturno os srs.: Declo 
de Paula Oliveira, Dorival Coimbra, 
Raul Soares de Almeida, d. Ab gail 
Machado, Arlovaldo Bueno de Sousa, 
d. Ismenla dos Santos Mala, Luiz 
Guimarães, Laerclo de Assis, T. Lo- 
pes dos Santos, Francisco Teixeira 
Filho, d. Helena Sampaio, Carlos de 
Godoy. 
Festas e bàiles 

Baile das Américas 
Reina grande entusiasmo nos círcu- 

los sociais paulistanos, assim como en- 
tre os meios acadêmicos e principal- 
mente no selo da c°lónla americana 

* * 

SÍMBOLO DE PERFEIÇÃO 
garante os seus 

“Baile das Rosas” 
Sob o patrocínio de um- grupo de 

associados do São Carlos Tenls Clu- 
be reailzar-se-á dia 8 de novembro 
oróximo. o “E-ile das Rosas". 

Afim de dar maior brilho ao baile 
a comissão promotora enviou convi- 
te» ás “rainhas” dos estudantes de 
Campinas. Casa Branca, Rio claro, 
Plrassununga e a estudantes de nu- 
merosas cidades, esperando-se o seu 
conrpareclmento. 

Havera um sorteio de prendas en- 
tre as •rainhas'» e demais senhorltas. 

O traje para as damas será de chita 
e para os raoazes. escuro. 

Vespera! Clube 
Realiza-se hoje o costumeiro ves- 

peral dansante do grêmio vesperal 
Clube. 

Grêmio* Século XX 
Hoje, a diretoria do Grêmio Sé- 

culo XX fará realizar nos amplos sa- 
lões do Clube Comercial, mais um d« 
seus costumeiros saraus dansantes, das 
19,30 às 24 horas. Alem ào concurso 
de vários "astros” em evidência no 
-broadcastlng” bandeirante, essa reu- 
nião será abrilhantada pela orquestra 
“Século XX”. de J. França, da Rádio 
Tupi. Informações na sede social, à 
rua Xavier de Toledo. 99, l.o andar, 
tel. 4-3765, & noite e aos sábados à 
tarde. 

%Festa do Sxring” 
Os alunos do Instituto Musloal 

“Carlos Gomes”, realizarão dia 9 d# 
novembro, Um vesperai dansante de- 
nominado “Pesta do 8wlng", da* 
14.30 ás 19 horas, nos salões do Clu- 
be Comercial. 

indicador social 
HOJ3S: 
Sociedade Sul Rio Grandenae —* 

Reunião dansante às 20 hora», em su% 
sede social. 

— Escola Profislsonal D. Pedro U -m 
Vesperai dansante. ás a4 horas. 

— Tenls Clube paulista — Vesperai 
dansante, ás 20 horas em sua sede so- 
cial. 

— Grêmio paulistano e Ipiranga —* 
Vesperai dansante, às 14.30 horas xx9 
Clube Comercial. 

— Vesperai Clube — Vesperal dan« 
sante. às 15 horas, no salão do Club* 
Português. - 

— Centro Gaúcho — Reunião dan* 
sante, às 20 horas, #m sua sede ’*ow 
clal. • 

— Grêmio Século XX — Sarau daqp 
8ante às 19.30 horas, no Clube Oo» 
merclal. 

— Curso de Da risas Mrae. Mannle 
cette — Vespera] dansante às 19,30 bom 
ras, no Trianon. \ 

Cofre» 
Arquivo» — Móvel* de Aça 

. Refrigeradores 
Móveis de Aço 

| para Copa e 
Cozinha 

Armérios Higiê- 
nicos para ba- 
nheiros -Caixas 
para pilares de 

portão. 

cm Exposição na 
"Stand" Móvmla da 
Feire de Indústrias e nas 

INDÚSTRIAS NEVE LTDA. 
Rua Rosa e Silva, 74 
(esq. Rua Marechal Deodoro) 
Fones: 5-1311 6 5-1322 

€ 
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« os males que delia derivam são quasi 
sempre causados pelo excesso de aci- 
dez no estomago. O Leite de Magne»a 
de Phillips neutraliza os ácidos, alli\na 
o estomago, normaliza a digestão e to- 
nifica o tubo intestinal. Tome Leite de 
Magnésia de Phillips e os seus males 
desapparecerâo quasi instantaneamen- 
te. V, S. sentir-se-é outro* 

LEITE de MAGNÉSIA de 

PHILLIPS 

L3. 

— ur- . S 

0 o B ^ 

Às nove horas da noite, 

T h 

ESCALA CROMÁTICA 

ama festa de ritmos e de vozes 

‘0 saxofone do Vovô” — minutos de emoção e de ternnn. 
“Lafontaine no século vinte” — minutos de ironia e bom 

humor. 
“Eram três namorados...” — minutos de fantasia e variedade. 
Artistas: Paulo Cesar, Dolly Ennor, Marino Gouvea, Januarie 

de Oliveira, Marly, Romeu Feres, etc. 
Conjuntos: — 0 Conjunto Serenata, o Jazz Difusora, o Re- 

gional PRF 3, etc. 
Intérpretes — Walkiria Wagner, Neyde Furqúim, Rebelo Ju- 

nior, Homero Silva, Lulú Benencase, Pereira da Silva, etc. 

EM S. PAULO O DIRETOR DO D. I. P. — 
Chegou, ontem a São Paulo, viajando pelo último 
avião da -Vasp", o sr. Lourival Fontes, diretor ge- j ral do Departamento de Im.prensa e Propaganda. 
S. s. que viajou em companhia de sua senhora, a 
poetisa Adalgisa Nery Fontes e do jornalista Jorge 1 Santos, diretor da Agência Nacional, no Rio, vdiu 
g Sãa Paulo alm & reoe&er vm homenagm W? 

será prestada a ele e ao sr. Antonio Ferro, pela 
Casa de Portugal. 

Essa homenagem, constará de um almoço no 
Automovel Clube, hoje, às 12 horas. Numerosas 
pessoas receberam o sr. Lourival Fontes no Aero- 
porto de Congonhas. 

O clichê acima apresenta aspecto colhido logo 
após *eji desemparquo. y- 
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j a v:,;ü.n)cia <Jos alemães, tropas n.uuegucsas. inglesas 
e canadenses desembarcaram em Spitzberg, ilha do mar Ártico, 
como sc noticiou. Vemos, acima engenheiros canadenses prepa- 
rando uma carga de dinamite para destruir a estação de rádio. 

Soldados da polícia de Nova York conduzem um dos feridos do 
incêndio do “Panuco”. Dezenove pessoas, ficaram feridas e o 
elevado numero de mortos e desaparecidos, num total de vinte e 
oito, resultou de uma série de evnlosões que precedeu o incêndio. 

Os Ingleses precisam de metal para a construção de máquinas cie 
guerra Aqui vemos o sr. George Hicks, secretario parlamen ar 
do Ministério do Trabalho e Construções, cortando a primeira 
baste tia grade do íalãcio de BuctóflKtelB. oroduzia força para Mais uma vista do desembarque em Spitzberg, Vê-se » estação eléw.ioa. aue gç oarsão. çompietameste desteuidi- 
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O QUE VA/ PELO MUNDO 

ÍWÇC 

peia 

especial da “Folha da 'Manhã 

“ilniled Fcatupc Symtlicaie” 

DA MANHÃ 

O príncipe Eduardo, no dia do seu quinto aniversário, ocorrido 
recentemcntc, ao lado de sua irmã, a príncesinha Alexandra, e ac 
seus pais, os Duques de Kcnt. 

Este navio é o “Fulton”, pertencente à marinha de guerra norte-americana e foi construído para o 
abastecimento de submarinos e terá a sua base no Oceano Pacifico. 

Ancorado no porto de Nova York, o navio “Panuco” foi presa df 
terrível incêndio, de que resultaram numerosas vítimas. Trinta 
corpos puderam ser retirados do navio, tendo desaparecido dezes- 
sete pessoas de sua tripulação. Vemos o convez do navio, após 
o incêndio.   

O tenente Schleppke. comandante de um submarino alemão, con- 
siderado pelos seus compatriotas um herói da guerra atual, pelo 
elevado número de tonelagem que afundou. 
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Movimento Integralista 

CHEFIA PROVINCIAL DA A.I.B. 
O Chefe Provincial coníerenciou 

com os comps. Commendador Dr. 
Mario Antunes Maciel Ramos da 
Camara dos 40, Dr. Orlando Pucd, 
Carlos Orisd. Francisco Stella, e 
Alplnolo Lopes Casall das Cortes 
do Sigma. 

O Cheia Provincial despachou 
com os seguintes Secretários Pio- 
vinciaes: Armando Murgel S.P.F., 
Dr. José Ribeiro de Barros S.P.P., 
Dr. BeAllcto Vftz S.P.C.S.E., D. 
Georgina T. Ramos S.P.A.F.P., 
Dr. Innocendo Samo S.P.A.S. 

O Cheíe Provincial recebeu a vi- 
sita dos srs. Lealdino Zucchl, Au- 
gusto de Toledo Jr., Ellzeu Paulo 
Zuehl. 

O Chefe do Gabinete recebeu os 
seguintes comps. Sylvio P. Ferrei- 
ra de Bauru’, João Pedro Fernan- 
des de Bauru, Helio Moraes Bar- 
bosa, Fernando Pimentel, José Mar- 
ques SÍIyeirâ, Chefe Municipal de 
Agudo?.J 

O Chefe da Acção Integralista 
Brasileira em São Paulo usando 
das ãttribuições que lhe compete, 

RESOLVE: — Acto 2.491. 
Nomear os comps. Antonio Alves 

de Albuquerque, Antonio Honorio 
da Silva e Pedro Mendes dos San- 
tos, para coordenadores do núcleo 
do Ypiranga. 

RESOLVE: — Acto 2.492. 
Exonerar dò cargo de Chefe Mu- 

nicipal de Ibitinga o comp. Fer- 
nandes Vasques elogiando-o pelos 
serviços prestados. 

RESOLVE: — Acto 2.493. 
Nomear para o cargo de Chefe 

Municipal de Ibitinga o comp. An- 
tonio Pedro de Souza. 

RESOLVE: — Acto 2.494. 
Exonerar do cargo de coordena- 

dores do núcleo de Brotas os comps. 
Ernesto Marinelli e Miguel Anto- 
nio Greco. 

RESOLVE: — Acto 2.495. 
Nomear para Chefe Municipal 

de Brotas o comp. Ernesto Mari- 
nelli. 

RESOLVE;— Acto 2.496. 
Nomear p.íra coord. do núcleo 

dè Bica de Pedra os comps. Vicen- 
te Renda, Antonio Godoy Lapa e 
Venicio Ribeiro. 

O Chefe ;2rovincial recebeu os 
seguintes .óShps. Dr. Renato E. 
de Souza, Aranha, Luiz E. Bianchi, 
Guilhernjd F. Cabral, Adib Cassei, 
Chefe Municipal de Ibirá, Marcello 
M. Torres das Cortes do Sigma, 
José A. de Souza, ítalo Trambusti, 
Mario B. de Andrade, Jésse Silva 
Chefe Municipal de Mogy, Gabriel 
Ruiz, Secretario Municipal de Es- 
tudos de Bauru’, Band. S. C. Na- 
varro, Monitor Leonel Saraiva. 

Compareéferam á convocação do 
Chefe Provinàal os seguintes Che- 
fes Municipaê'jt Salvador Lo Tur- 
co, Chefe da W^la Vista, Heraldo 
Costa de Miranda, Chefe de Sant’ 
Anna, Albertino Iasi. Chefe de Pi- 
nheiros-Butantan, Dr. Mario Ca- 
bral Jr., Chefe do Jardim Ame- 
rica, José Bemardoni, Chefe da 
Villa Marianna, Oswaldo R. Bac- 
ciotti, Chefe do Braz, Walter Knopp 
Chefe da Casa Verde. 

Convocação 
D Chefe do Departamento de 

Disciplina e Justiça do D.T.P., 
convoca para o dia l.° de Janeiro, 
ãs 21 horas na Chefia deste D. 
T.P., dos segunrjes companheiros: 
Antonbo-J^exandre Antunes e Wal- 
demar A/oino Joenfc. 

' írala de Serviço da Séde 
Provincial 

Guarda 
Dia 30 — Instructor de pernoite: 

Mtr. José Marun Atâlla — “Ca- 
misqs Verdes” — Núcleo Jardim 
America. 

Dia 1 — Instructor de per-nolte: 
— Bdt. Domingos Basagni — “Ca- 
misas-verdes” — Núcleo Luz. 

Dia 2 — Instructor de per-noite: 
— Mtr. Leonel Saraiva — “Cami- 
sas-verdes” — Núcleo Cambucy. 

D}a Instructor de per-noite: 
— BdndííSsé Cavalcante Ribeiro — 
“ CamisaS-tf erdes 
nheiros. * 

Núcleo de Pi- 

Diá 4 — Instructor de per-noite: 

EXAMINADO O PROJECTO 
OUÉ REGULA A FABRICA- 

ÇÃO DO VINHO 
RIO, 29 (A. B.) - o B. Alves 

áosta, director de Fruettoultura, 
conferenciou com o ministro Fer- 
nando Costa, em companhia do 
qual examinou o projecto que re- 
gula ad V-ricação do vinho. Aquelle 
director teve occasião de Informar 
ao ministro que os Estadas de São 
Paulo, Minas e Rio Grande do Sul 
ouvidos a respeito para apresentar 
suggestôes sobre o assumpto. Já se 
haviam manifestado com optimis- 
mo sobré o citado projecto- 

CONVOCAÇÃO URGENTE 

Estão convocados a comparecer ímpreterivelmente, hoje, 
ás 20,30 horas nesta directoria, todos os bacharelandos dos 
gymnasios o escolas normaes, afim de tratar de assumptos 
referentes ao quadro de formatura. 

E* obrlgatorfo o compareclmento de todos os compa- 
nheiros. 

Local: Pedro Lessa, 2. À’s 20 horas. 
— Mtr. Jayme Janessi — “Cami- 
sas-verdes” — Núcleo do Ypiranga. 

Dia 5 — Instructor de per-noite: 
— Bdt. Ruy Paula Uno — “Ca- 
misas-verdes” — Núcleo da Penha. 

Dia 6 — Instructor de per-noite: 
— Mtr. Antenor Albuquerque — 
“Camisas-verdes” — Núcleo da 
Lapa. 

D.T.P., 29 de Novembro de 1937. 

DIVISÃO DA MOCIDADE INTE- 
GRALISTA — D. M. I. 

Convocação 
Por ordem do Chefe deste D.T. 

P., convoco o companheiro Luiz 
Carlos Villares, do Núcleo Munici- 
pal do Jardim Paulista, para no 
praso improrogavel de 3 dias, a 
contar desta data, comparecer a 
este Departamento das 20 ás 22 
horas. 

CONVOCAÇÃO DOS BACHARE- 
LANDOS DO SIGMA, DAS ESCO- 

LAS SECUNDARIAS 
Ficam convocados para compa- 

recerem nesta Directoria no dia 30 
do corrente, Ímpreterivelmente, os 
seguintes bacharelandos do Sigma. 

José Calvente Aranha, Luiz La- 
meiro Netto, Roberto Sampaio de 
A. Prado, Miguel Rivaldi da Sil- 
veira, Yonne Renucci Nogueira, 
Mario Rodrigues, Wilson Lapa, 
Honorio Lisboa, Adolpho Traldi, 
Orlando Mendonça Simões, Leoni- 
das Umburanas, Nelson Leonis, 
Cicero Usherti, Araldo Amaral, Ru- 
bens Salem, Cesar Aguiar, Coryn- 
tho Balduino Costa Filho, Silvio 
Cavalcanti, Pedro Cavalcanti, Ma- 
rio Oliveira Salles, José Geraldo 
Bogado de Barros. 

CONCENTRAÇÃO PARA EXCUR- 
SÃO AO PICO DO JARAGUA’ 
Realizando-se domingo, dia 5 de 

Dezembro no vizinho Bairro de Tai- 
pas uma concentração Integralista 
ligada a uma excursão ao Pico do 
Jaraguá, convidamos todos ós In- 
tegralistas da Capital acompanha- 
dos de suas famílias a tornarem 
parte na mesma. 

Partida do trem 8 horas da Es- 
tação da Luz, passagem rs 1S200 
ida e volta. Pelo bem do Brasil, 
Anauê! (a.) Chefia Districtal de 
Taipas. 

NÚCLEO MUNICIPAL DE 
VILLA MARIANNA 

No dia 27, a Chefia Munici- 
pal de V. M. inaugurou o Nú- 
cleo Districtal de Santo 

Amaro. 
Com a presença do repre- 

sentante do Governador da 1.* 
Região, companheiro João Ba- 
ptista Pedroso, do Chefe Dis- 
trictal de Indianopolis, Theo- 
domiro Bruno e do Chefe Dis- 
trictal de Santo Amaro, com- 
panheiro Pedro Junker e de 
innumeros camisas-verdes e 
blusas-verdes foi aberta a ses- 
são com o Hymno Avante. 

Inicialmente faíou o Chefe 
Municipal de Villa Marianna, 
companheiro pharmaceutico 

José Bemardoni que com pa- 
lavras calorosas se referiu ao 
desenvolvimento assombroso 
do Integralismo em tódo terri- 
tório nacional. 

A seguir usou da palavra o 
companheiro Wilsòn de Souza 
e Silva, S. I. de V. M. 

Depois falou o companheiro 
Leónidas Umburanos que abôr- 
dou a revolução bolchevista 
de 35, sendo muito applaudi- 
do, ao terminar. 

Encerrando a noite falou o 
representante do Governador 
da 1.* Região, o companheiro 
João Baptista Pedroso, que 
discorreu sobre pontos doutri- 
nários. 

Houve ainda tres juramen- 
tos de novos camisas-verdes. 

A sessão foi encerrada com 
o Hymno Nacional cantado por 
todos os presentes. 

IFI 

OS ANNUNCIOS PARA ESTA SECÇAO SERÃO TOMADOS: 
NA AGENCIA REX | NESTA REDACÇÃO 
R. IS DE NOVEMBRO, 29 
l.# andar - S. 4 - Phone 2-5870 

R. IRMA SIMPLICIANA, 17-A 
Sobrado - Phone 2-6650 

COLLOCAÇÕES 

DIRECTORIA, PROVINCIAL 
DOS FLINfANOS 

Elogio 
D. P. G   N. 92 São, 

Paulo, 29 de Novembro de 
1937. 

O Director Provincial dos 
Plinianos da A. I. B. _eni São 
Paulo, usando das ãttribuições 
que lhe competem, 

RESOLVE: 
Elogiar todos os plinanos 

que tomaram parte na festa 
da Bell. Vista, determinando 
que essr elogio seja transcri- 
’pto nas respectivas fichas. 

NÚCLEO DE JARDIM 
PAULISTA 

Realixa-se hoje, mais uma 
reunião ordinaria, para a qual 
estão convocados todos os ins- 
criptos. 

NÚCLEO DO BELEMZINHO 
De ordem do chefe do núcleo 

convoco todos os companheiros e 
bluzas-verdes, para uma reunião a 
realizar-se no dia 2, quinta-fèira 
na séde do núcleo. 

A sessão terá inicio ás 23,30 ho- 
ras e o compareclmento é obriga- 
torio. ... 

Aviso aos companheiros abaixo 
nomeados que devem procurar o 
Chefe deste Núcleo, dentro do me- 
nor prazo possivel, afim de trata- 
rem de assumpto de real interesse 
para os mesmos: 

Álvaro de Sá Nogueira, Álvaro 
Corrêa, Antonio Putrino, Antonio 
Bernardes Manga, Aluizio dos San- 
tos Abreu Jr., Alfredo Schnetzler, 
Agenor Antonio Moutinho, Anto- 
nio Garbate, Benedicto Rocha Coe- 
lho, Clemênte Stabile, Duarte Mou- 
tinho, Eduardo Marcondes, Edmur 
Areão, Fausto Magalhães Caldas, 
Felippe Maioline, Herminlo Dru- 
ziani, Hercilio Gomes Ladeira, He- 
lio Schlitler Silva, Irineu Cayo 
Mendes de Oliveira, José Cirilo 
Lourenço, José Pereira Simões, Jo- 
sé Pacifico Giazzi. José Interland, 
José Gonçalves, João de Vicenzo, 
Dr. João Baptista de Bernardes 
Lima, Júlio Marchi, Manoel da 
Costa Mesquita, Nilo Joaquim Pa- 
rajon, Nereu Luiz Domingos, Octa- 
vio dos Santos Abreu, Oswaldo 
Puccl, Orlando Madeira, Orlando 
Gama, Orlando Folhi, Pedro Gallo, 
Paulo Fernandes Lopes, Roberto 
Palombo e Tliiers Damaceno Perei- 
ra. 
NÚCLEO DO JARDIM AMERICA 

Revista da “Bandeira” 
O cel. Ary Cruz, Chefe do D. 

T.P., passou em revista á “Ban- 
deira” deste núcleo. 

Os companheiros que compare- 
ceram sem camisa-verde e os que 
não compareceram serão punidos. 

Os companheiros inscriptos de- 
verão comparecer a reunião que 
se realizará quarta-feira, dia l.° 

As blusas-verdes deverão com- 
parecer todas para iniciarem a 
Campanha do Natal. 

D. T. P. 
Communicação 

O Bandeirante Chefe da D-13 
communica que todos os integra- 
listas que possuam automóveis de 
passageiros ou de carga devem 
apresentar-se hoje, ao D-13, ás 21 
horas, afim de ficharem seus car- 
ros. 

E’ obrigatorio o compareclmento. 

NÚCLEO DO CAMBUCY 
Praça do Cambucy n. 42 

Convocação 
Por determinação dos coordena- 

dores do Núcleo ficam convocados, 
obrigatoriamente, todos os compa- 
nheiros inscriptos, para a reunião, 
hoje ás 8 12 sendo indispensável 
o uso da camisa-verde. 

Convidamos támbem para essa 
reuniáo todos os companheiros de 
todos os Nucleós da Capital pará 
que a mesma tenha maior brilho 
e enthusiasmo. E’ permlttida á 
entrada a sympatisantes. 

agentes de publicidade 
Precisam-se de bons agentes de publicidade. Boas con- 

dições. Tratar nesta folha com FLAVIO. 

PREÇOS NESTA SECÇAO: 

Por cm. e por vez: 2SOOO 

Repetições: 25% de desc. 

Por cm. mensal: 30S000 

LIVRARIAS 

EM TODAS AS LIVRARIAS \ 

“COUFITEOR” 

LIVRO POSTHUMO DE PAULO SETUBÁL1 j 
PREFACIO DO Pe, LEONEL FRANCA, S. J. 

'     

estabelecimentos commerciaes 

NATAL — ANNO NOVO 
PREFIRAM A 

«CASA PALMARA” 

Rua João Pessoa, 20 ARTIGOS FINOS 
Phone: 2942 - SANTOS I PARA PRESENTES 

CASA DE BRASILEIRO 

MACHINAS E MOTORES 

ABERTA i FECHADA 3 6AVETA5 

À’VJSTA -1 09ô<*1i00 -A PRAZO-1 362*000 tntrada 12Q£ooo-ZOprgst mansaia da AIAAoo 
3 GAVETAS 

AVISTA: T 135*300-A PRAZO-1*078000 Entrada l2Q3ooo-&0prt*t ro«naaiad« A£39oo^ 

A VISTA: 1:153$600-A PRAZO: 1A31»000 Entrada 120*ooo-SOprasl mensais de43*7oo     
■£*L 

MACHINAS 

Costura 

AVISTA: 1 172*200-A PRAZO 1:-V55*000 Entrada 120$o9o-30pmt mentais de AA* 5oo ^ 

AVISTA: 1:753S70O-APRAZO 2-175*000 Entrada 300> c o o - 3 0 prrst m »nsats_dc_6^$5oi Entrada 300*coo-30prrst 
faEEZÉHZEEEE 

A 
'PRIMEIRA 

M A C H I N A 
DE COSTURAR 
E BORDAR 

BRASILEIRA 
FABRICAÇÃO 

GENUINAMENTE 
NACIONAL 
A.J. Renne.r & Cia. 

FILIAL S. PAULO 
Rui és São Bento, 51 

Tsl. 2-1186 
Af. Rangel Pestana, 1563 

Tel. 2-9737 
Caixa Pasta!, 3664 

FILIAL SANTOS 
Rua General Camara, 15 

CONSELHOS UTEIS 

ESCOLAS 

MATRICULAS ABERTAS PARA OS 

EXAMES DO ART. ÍOO 
(MADUREZA)* 

ÉPOCA: 1.» Série — FEVEREIRO 
2. a Série — FEVEREIRO 
3. a Série — JANEIRO 

GYMNASIO “JOSÉ BONIFÁCIO” 
(FISCALIZAÇÃO FEDERAL PERMANENTE) 

AVENIDA CONSELHEIRO NEBIAS m 
209 PHONE: 3487 

BARS E RESTAURANTES 

RESTAURANTE LIDO PARA TODOS | 
(O REI DAS MACARRONADAS) 

Parque Anhanqabahú, 9-A — Phone 2-8C61 — (Junto 
ao Cine Pedro II) 

Direcção de seu proprietário ARMANDO 
(Ex-auxiliar do Hotel D'Oeste) 

HOJE — RABADA — CANELLONI R=CHEADOS 
15 A 20 PRATOS VARIADOS   SERVIÇO A’ LA CARTE 

j ACCEITAM-SE ENCOMMENDAS PARA BANQUETES _ 

TRANSPORTES i 

AUTO YIAÇÃO BANDEIRANTE 
  SIMEIRA & CIA.   

Rua Conceição N.” X —— Phone- 4-4856 
OMNIBUS DE LUXO - PASSAGEIROS E ENCOMMENDAS 

PARTIDA A'S 6,30 É A'S 17 Ml ORAS 

j Para Pirapóra — Cabreuva — Itú — Sol o — Porto 
Feliz e Tietê — Regressando à íarde 

 mxtiügj *■••••* *■*■»«■»" IIUSIIM «* e illl JLA 

IIVGTEMÍ 

MENTAL 
APERFEIÇOAMENTO » 

da memória 
da attença» 

da energia 
da Tontade 

da intuição 
da iniciativa 

da raciocínio 
DE ABSOLUTA EFFICACIA, 
PARA AMBOS OS SEXOS 
PARA AUGMENTAR A CAPA- 
CIDADE DE ESTUDAR, VEN- 

DER, REDIGIR 
(Por correspondência) 

Remetta este recorto o 
1$500 ém selos postaes para 
réceber elegante brocbura dès» 
criptiva. Condições especiaes 
para os leitores desta folba* 

INSTITUTO DE APERFEI. 
ÇOAMENTO INDIVIDUAL 

OLAVO FREI RE 
Engenheiro Civil - Directo» 

CAIXA POSTAL 2701 

JOALH ERIAS 

OURO & PRATA; 
' compra ao melhor 

TREÇ - DA PRAÇA 
Vende-se ouro para 

dentista 
CASA LUIZ RUSSO 

Rua General Carneiro, 58 
S A O PAULO 
  TEL.: 2-6601   

TÍTULOS 

Compram-se apólice» e cer- 
tificado». As melhore» cota- 
ções. Negocio rápido. — Ru« 
S. Bento, 200, sala 37. 

COUPONS DE APÓLICES 
Compram-se coupon» de ju- 

ros, por vencer, de apólices e 
consolidadas. Boa cotação. 
SONTUR LTDA. R. São Bento, 
200 - Sala 37. 

CURSOS PROFISSIONÀES 

AGR1MENSURA 
2 ancos   Nocturno 

Com direito a carteira pro- 
fissional. 

RUA 11 DE AGOSTO, 36 — 
2.° andar 

ALFAIATES 

MAIO — alfaiate 
Rua Chrxatovam Colombo, 3 

—>r Se o Paulo — 

BORTOLÀTO — ALFAIATE 
Rua José Bonifácio, 317 — Sob-LoJ» 

Phone, 2-6760 — S. Paulo 
  i  J   

CONCERTOS DE RADIO 
Serviço rápido e garantido 

àUECTSO - DVNAMICO 

itiA LI LIBFkDADE, 97-B 
, 7-3429 

PADXkIÂ — URGENTI 
Padaria e Confeitaria completa- 

menta montada em oprimo ponto 
de grande cidade do interior e coa 
boa fregnezia, vende-se com BT- 
gcncxa por falta de pratica de sea 
recente proprietário. 

Cartas £ Padaria, neste jornal- 

9?' 

c 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficutt to read 
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2: REGIÃO MILITAR E 2.' DIVISÃO DE INFANTARIA 

ACÇÃO 80 • il.t = 37, 

(Conclusão da 9.» Pagina) 
R. o soldado João Cosmo da Silva, 
do 6.° R. I. 

Sargento á disposição do S. 
Trns. R. — Passa á disposição do 
S. Trns. R., o 3.° sgt. Octavio Au- 
gusto de Mello, do 4.® B. C., que 
íicará addido á Escolta deste Q 
O. 

Designações — Designo para 
servir como Chefe da Est. P. T. 
6. 5, do III|5.° R. I., o 2.° sgt. do 
Quadro de Radio Operadores Re- 
gional especialista de 3.® classe 
João Claudino, devendo o mesmo 
ficar addido áquella unidade para 
todos os effeitos. 

Designo para servir na Est. Ra- 
dio P. T. P. 7, o soldado Hilde- 
brando Goulart, do 6.° B. C., ad- 
dido ao Cont. do 2.° G. A. Do., 
pelo que deverá recolher-se áquel- 
la unidade. 
REQUERIMENTOS DESPACHA- 

DOS 
Pelo sr. ministro (D. O. de 18 

do corrente). — Diogo Clemente 
d03 Santos Junior, Cap. Ref., pe- 
dindo reversão ao serviço activo 
do Exercito: Indeferido, em face 
do parecer do Consultor Geral da 
Republica. 

(D. O. de 12 do corrente) — 
Annibal Torres de Mello, 2.° ten. 
da reserva, solicitando solução de 
Um requerimento no qual pediu 
averbação em seus assentamentos: 
Averbe-se. Ao D. P. E., para os 
devidos fins. 

Pelo sr. Chefe do D. P. E. (D. 
0. de 18 do corrente). — Benedi- 
cto Alves da Silva, 3.° sgt. do 2.° 
R. C. D., pedindo transferencia 
para o 5.° R. C> D., despesas de 
transporte por conta própria: In- 
deferido. Não ha vaga. 

Isidio Cláudio Coelho, 3.° stg. do 
1. ° B. C., pedindo transferencia 
para o 4.° R. I., por troca com o 
3.° dito, João Betoni, daquella uni- 
dade: Indeferido, em face da in- 
formação do 4.° R. I. 

OUTRAS ORDENS 
Resposta de nomeação de offi- 

r:al da reserva — Determinação 
do sr. ministro — Declara o sr. 
Ministro, para os fins convenien- 
tes, çue toda proposta de nomea- 
ç o de oíficial da reserva para 
cual.*jsr emprego não deve ser en- 
caminhada ao seu Gabinete sem 
uma via de declaração do pro- 

n1 286 a rie Rfd‘°, não em graus numéricos, mas sob “• Íl86'A’ d® 28 de,Ag°sto ultimo, a seguinte classificação: multo bom, ao Director de Fundos do Exercito, bom e regular- 
PflTISIllfa n PVlftfo rlA fianHoo r ■ I . . . . consulta o Chefe do Serviço da 5.» I 
R. M. si um Aspirante substituta- ' 
do um Capitão em cargo privati- 
vo deste, tem direito á dlfferença 
de vencimentos. 

Em solução, declara o Br. Minis- 
tro que ao Aspirante em questão, 
não assiste direito á dlfferença de 
gratificação, em vista ds que es- 
tabelece o aviso n. 1.10*, de 29 de 
Outubro de 1912, publioado no Boi. 
do Ex. n. 238, do mesmo anno. 
(Aviso n. 765, de 116-11-37) (D. O. 
de 19 do corrente). 

Convite — Convido a comparecer 
a este Q. G. (HI|E. M. R.), o 2.» 
Ten. Vet. da 2.» classe da reser- 
va de 1.* linha Raphael Galluccl, 
afim de tratar de assumpto de seu 
interesse. 

Instrucções para o funcciona- 
mento do C. I. A. C. — O Sr. Mi- 
nistro, em nome do Sr. Presidente 
da Republica, resolveu alterar as 
Instrucções que baixaram com a 
Portaria de 16-4-34, para o func- 
cionamento do Centro de Instruc- 
ção de Artilharia de Costa, resta- 
belecendo a categoria “B”, do Cur- 
so de Aperfeiçoamento de Officiaes 
Superiores, que o aviso n. 72, de 
13 de Agosto do corrente anno ha- 
via suprimido, e estabelecendo que: 

a) o aproveitamento será aprecia- 
do através de trabalhos escriptos, 
em domicilio e em sala, e julgados! 

b) o Julgamento dos trabalhos 
que terá caracter secreto, será ape- 
nas do conhecimento do official 
interessado: 

c) findo o Curso, a Missão ex 
penderá um conceito synthetico, 
sobre cada official, referente ao 
seu interesse pelos trabalhos exe- 
cutados, ao seu aproveitamento e 
ás qualidades reveladas durante a 
sua permanência no Centro, liga 
das, especialmente, ás suas habi- 
litações ou dedicação peia Artilha- 
ria de Costa e seus problemas. 

Esse conceito será transcripto nos 
assentamentos do official. 

d) a Missão ficará autorisada a 
solicitar o trancamento da matri- 
cula ao official, que no final do 
curso não conseguir a classificação 
regular. (Portaria n. 1.384, de 
18-11-37. D. O. de 22 do corrente). 

Requerimento despachado pelo 
sr. chefe do D. P. E. — Vicente 
Marchese, sorteado insubmisso, en- 
costado ao III|5.° R. I. e designado 
para servir na 9.a R. M., pedindo 
transferencia para a 2.* R. M. de 
sua incorporação: DEFERIDO, de 
accordo com o n. 15 das disposi- 
ções referentes a insubmissos. (B. 
E. n. 45, de 20-11-937). (D. O. de 
118 do corrente). Em consequên- 
cia, designo o IUj5.° R. I. para a 
inclusão do sorteado acima). 

OS DECRETOS DO GOVERNO ASSIGNA 

DOS NA PASTA DA GUERRA 

1 exigida pelo aviso n. 702, 
"8 õe Dezembro de 1936, do que 
çc.iforina em recobef unica- 

: j a gratificaçãõ estipulada 
t .. .ei orçamentaria. 

utoridades mencionadas no 
í -at!o aviso deverão afastar im- 
; —■ -• mente do exercício de suas 

-õ aquelles que, em tempo 
1 - - trem tal declaração dando 
*- 'mento ao sr. Ministro 
1 - >-a telegraprica. 

-X mesmas autoridades envia- 
i j os nomes daquelles que esti- 
c acxionando a União para 
r *• mento de outras vantagens 
c^-es ondentes a períodos ante- 1 '"•“S. (Aviso n.° 753, de 11-11-37). 
( '-V D. P. E. n. 261, cie 16 do 
c—<v e). 

“-or-.orão de sargentos nas ar 
) S fie Infantaria e Engenharia 

1-açáo). — Declara o Sr. 
I'r‘-'f,tro que, attendendo á fala 
fie 3.®s sargentos nas armas de in- 
í-entaria e Engenharia, autorisa 
a promoção a este posto de can- 
didatos que satisfaçam a todos os 
requisitos regulamentares, obetíe- 
c-"do-se .rigorosamente, em taes 
p^oTioções ás determinações nume- 
rfeos. contidas no quadro abaixo: 

Nalnfantaria, para as l.a, 2a 

8a. 4.a, 5.a, 6.a, e 9.a R. M.,respe- 
ctivamente, 32, 23, 7, 39, 14, 1 e 16: total: 131. Na Engenharia, 
para as l.«, 2a, 3a e 5a R. M 
re-mectivamente 18, 2, 21, 3; total-’ 
44. 

Havendo 3,°s sargentos para 
fnals nas 7.» e 8.a R. M. devem 
cs mesmos ser distribuídos pelas 
ReriSes onde houver vagas desse 
posto. (Aviso n. 754. de 11-11-37) 
(Boi. D. P. E. n. 261, de 16 do 
Cbrrente). 

Differença de vencimentos - \ dr7 J™£í™o° dT^ptr- 

O sr. Getulio Vargas, presidente 
da Republica, assignou os seguin- 
tes decretos: 

NA PASTA DA GUERRA 
Autorizando a aequisição de um 

immovel sito á avenida João Pes- 
soa, em Porto Alegre, pela quan- 
tia de 600:000$300 para servir de 
residência ao commandante da 3.a 

Região Militar, correndo a despesa 
por conta dos saldos orçamentários 
recolhidos á Caixa Geral de Eco- 
nomias da Guerra. 

— Autorizando a aequisição de 
um terreno em Cruz Alta, pela 
quantia de 57:0005000 para os mis- 
téres da aviação militar no Rio 
Grande do Sul. 
• —- Transferindo: na cavallarta. o 
major Lincoln da Rocha Marinho 
do quadro ordinário para o sup- 
plementar; o coronel Herculano 
Teixeira da Assumpção, também 
do quadro ordinário para o supple- 
mentar; na artilharia, o coronel 
Cyro Vidal, do quadro ordinário 
para o supplementar, e os tenen- 
tes-coroneis Renato Onofre Pinto 
Aleixo, Armando Ferreira Soares e 
Edgard Fontoura de Barros, tam- 
bém do quadro ordinário para o 
supplementar; e classificando; na 
cavallaria, o major Edwy de Oli- 
veira Pessoa Barros, no 1.” Regi- 
mento divisionario: os majores Ja- 
cob Manoel Cayoso e Almeira no 
3.° regimento divisionario e João 
Facó no 6° regimento independen- 
te; na artilharia, os tenentes-coro- 
neis Antonio de Freitas Brandão 
e Fausto Netto de Albuquerque no 
quadro supplementar. 

Reformando de accordo com 
o art. 177 da Constituição, o ca- 
pitão de Infantaria Arthur Pires 
da Rocha e os capitães de admi- 
nistração José Luiz Codolphim Jo- 
sé Octaviano de Oliveira, Zefèrino 
de Aguiar Macedo e José Travina- 
ni Soffiatti, sendo os dois últimos 
sem prejuízo das consequências do 
processo a que respondem; o ma- 
jor de engenharia Alfredo dos Reis 
Príncipe, em vista de Irregularida- 
des que praticou durante a cons- 
trucção de obras a seu cargo e 
sem prejuízo das conseqjiencias dos 
processos a que terá de responder. 

Transferindo para a reserva 
C- - — classe, a pedido, o coronel 
de infantaria Franciscô José Du- 
tra. 

Exonerando o coronel medico 

reira, do logar de chefe do Serviço 
de Saude da 5a Região Militar. 

— Transferindo para o exercito 
activo os segundos-tenentes da re- 
serva, convocados, Octavio Renaut 
e Argemiro Pinheiro Teixeira, da 
arma de infantaria, por terem con- 
cluído o curso da Escola Militar. 

— Mandando reverter ao serviço 
activo do Exercito o major Jacob 
Manoel Gayoso e Almeira e Ia te- 
nente Innocencio Travassos Souto, 
da cavallaria, por ter cessado o 
motivo determinante da aggrega- 
ção. 

— Promovendo a 2.° tenente, os 
seguintes alumnos da Escola Mili- 
tar: na infantaria, Hilnor Cangu- 
çu’ Taulois de Mesquita: na enge- 
nharia, Roberto Ulhoa Cavalcante; 
e na aviação, Kelio Silveira. 

Mandando contar de 24,de maio 
ultimo a antiguidade de posto do 
major de cavallaria Celso Pedra 
Pires. 

Concedendo reforma: aos sub- 
tenentes Odon da Cunha Braga, 
de infantaria e Manoel da Costa 
Bretas, de cavallaria; no posto de 
2.° tenente, o sargento ajudante 
Theodosio José Barbosa; no posto 
immediato, o 2.° sargento Manoel 
Gonçalves da Rocha, no mesmo 
posto, o 1.° sargento Carlindo de 
Alencar, l.° cabo clarim Cecilio do 
Nascimento, 3.° sargento Manoel 
Binga. 2.° cabo João de Almeida. 

Exonerando do commando da 2.* 
divisão de cavallaria o coronel 
Francisco de Mello Moreira e no- 
meando para as referidas funeções 
o coronel Donato da Veiga Abreu, 
que por esse motivo é exonerado do 
cargo de director do Collegio Mi- I 
litar do Rio de Janeiro. 

Ephemeride da Intelligencia 

O proximo dia 2 de dezembro 
assignala o que já appellidámos 
(“Gazeta”, 26-3-1924) ephemeride 
da intelligencia brasileira, e vem 
a ser; l.°, em 1825, Isto é, ha 112 
annos, o nascimento de D. Pedro 
de Alcantara, depois Imperador 
D. Pedro II, no Rio de Janeiro; 
2.°, em 1837, vale dizer, ha 100 
annos, a creação do Imperial Col 
legío de D. Pedro II no RIo de 
Janeiro por Decreto do regente 
Pedro de Araújo Lima, marquez de 
Olinda, e inaugurado aos 25 de 
Março do anno seguinte: 1838. 

E’, portanto, o dia 2 de Dezem 
bro deste 1937 a data centenária 
do Collegio Pedro H, o qual, por 
sua vez, é o padrão de orgulho da 
humanização do cerebro e do co- 
ração brasileiros emquanto se man- 
teve intangivel aos golpes do de- 
clínio da mentalidade patria por si 
ou pelas Influencias e praticas fe- 
lizes aos que eram aproveitáveis ou 
de programmas calculados, porém, 
e consequentemente. Infelizes para 
o Brasil. 

E’ . parte - de um centenário tão 
glorioso que, nesse dia 2, a nação 
espera ouvir a promettida fala de 
s. excla. o sr. Presidente da Repu- 
blica, dr. Getulio Vargas, em ho- 
menagem ao inslgne Collegio e aos 
destinos da educação e ensino bra- 
sileiros. 

Para formar a razão é neces- 
sário seguir o methodo de Sócra- 
tes.” Essas palavras são, na nossa 
lingua, as de Em. Kant (Moral), 
trad. Tissot, 1854. Pedag., 390). E 
Kant, embora trilhando até certa 
altura a estrada da Grécia antiga, 
apartou-se sem deixar de reconhe- 
cer, elle reformador dois mi] an- 
nos depois, e com tantas "revolu- 
ções do genio, o verdadeiro metho- 
do de ensino: o socratico, das per- 
guntas, respostas e raciocínios, va- 
lendo isso dizer que “racionaliza- 
ção", tão modemamente apregoada 
como novidade, é velha fie 2.000 
annos no minimo.. Mas, as foiça- 
das repetidas foram desnorteando 
e apagando o rumo até que. desap- 
parecido totalmente, resurgiu como 
novidade e monopolio. 

Na sua extensão, o socratismo 
pedagógico condemna, tacondicio- 
nalmente, a actualidade do ensino, 
da educação e dos rumos da dos-’ 
cencia brasileira, e até da viação 
urbana das Capitaes como S. Paulo. 

O socratismo é a simplicidade 
profunda e educadora, e não a 
complexidade superficial, esteril e, 
ainda, baralhada e afflicta. E' ò 
compêndio “doutrinador”, e não o 
tíescompendio ou o bestunto indis- 
ciplinado c afogado de extravagan- 
cias e manias de credos espirituaes 
do scepticismo. E* o professor apos- 
tolo, formando homens alliviadores 
da vida em particular e em geral, 
e não negociante singular, colle- 
ctivo ou de sociedade anonvma, 
encarecendo a escola e o livro e 
impondo o que de mais péssimo 
produziu a estampa pedagógica 
nestes últimos vinte annos, e nota- 
damente desde 1929. E’ a prelecção 
decCortinacora, e não o berreiro de 
victrola e nervosismos trazidos da 
rua e alhures para as aulas e o 
exemplo. E' a doscencia e admi- 

nistrações seleccionadas, e nunca os 
barateamentos mercantis c as af- 
finidades contraproducentes. E’ a 
segurança vlatoria e suíficiente, e 
não o perigo invariavelmente cres- 
cente, produeto, exactamente, da 
falsificação pedagógica durante 
quasi melo século, construindo o 
artíficialismo vital, social e político. 
E’, finalmente, a pedagogia clássi- 
ca: pouco, bem, regular e suave, 
e jamais o estafante, irregular, pés- 
simo e encyclopedico nullos e pro- 
positadamente “ignorantador" só 
em beneficio, aliás ephemero, dos 
monopolizadores adestrados na ex- 
ploração da infancla á juventude. 

Quem examina com attenção e 
objectivldade os vultos oriundos da 
majestosa Coimbra e norteadores 
da creação do Collegio Pedro II e, 
em seguida, os por elle formados 
ou imprimindo seu rumo ás esco- 
las regionaes, descobre-lhes traços 
e acções de “juizo” dlfíicilmente 
encontraveis no scenario opposto. 

S. Paulo, berço e tenda de lídi- 
mos educadores ao lado de apri- 
morados anarchistas do ensino, do 
livro, da lição, das aberrações exa- 
minadoras, do mercantilismo ins- 
titucional da escola, attesta de vez 
em quando aquelle painel do an- 
tigo Collegio Pedro II nas contra- 
dicções do seu luxo. Atada recen- 
temente foi buscar um espirito do 
magistério e do compêndio impe- 
riaes para traduzir o seu XI de 
Agosto: o emérito professor s” dr. 
Clovis Beviiacqua. E anteriormen- 
te chamava o collendo Conselheiro 
dr. Ruy Barbosa com a sua “Ora- 

ção aos Moços", lida por quem na 
Faculdade de Direito?. For outra 
columna periustradora das bancas 
socraticas: o illustre sr. prof. dr. 
Reynaldo Porchat. 

Verifica-se experimentalmente: * 
puericla de 1 anno em 1918 está 
hoje eom 18 para 19 annos de 
idade. E’ a geração sacrificada 
contra o futuro brasileiro, fe o pro- 
prio portanto. E’ o cordão mate- 
rializado, mechanizado, auÃ^aü- 
zado, esportizado, InconttaenE* ar- 
remessivo na rua, sinuoso no an- 
dar, zombador das edades, deca- 
dente na espiritualidade, em am- 
bos os sexos, ao ponto de preferir 
a miséria mystificada ao trabalho 
natural. Mas, attentemos: essa ge- 
ração não é culpavel. Ao contrario: 
digna do amparo até a natural 
extineção, afim, mesmo, de não 
perturbar as promessas da Nova e 
sábia Carta para a sua contempo- 
rânea geração nascida e a nascer. 

Tantos exemplos e factos - tão 
immensa galeria da intelHFçncia 
nacional, collimada no talerfrá do 
mais illustrado entre- muitos dos 
monarchas da sua epoca ,— D. Pe- 
dro II —, corroboram a obrigação 
de ouvirmos ou lermos o annun- 
ciado longo discurso de s. excia. o 
sr. Presidente da Republica, na 
ephemeride centenária da lntelli- 
gencia brasileira, a do Collegio Pe- 
dro II, incrustada na do nasci- 
mento do seu patrono máximo e 
dormente no coxim de terra “da 
patria” na já “Justiça na voz da 
Historia ”. 

GERALDO RUFFOLO 

posse do novo Secretario da 

Segurança Publica do Estado 

SUPREMO TRIBUNAL MILITAR 
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DENTE DA REPUBLICA - IV-am 
entrada horitem, no Supremo Tri- 
bunal Militar, por intermédio do 
ministro da Guc-.a, os p.rpeís em 
que o sr. presidente da Remu.lica 
consulta a esse Tribunal rob:e a 
contagem ds antiguidade io eapi 
tão José de Oliveira Monteiro, da 
arma de cavallaria, e omros offi 
ciaes. 

TORÇA PUBLICA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO 
(Conclusão da 9.* '•agine 

rfm. do C. B„ pedindo a serem! 
Irnçadas em seus assentamentos as 
alterações constantes ct- attastado 
que juntou á sua petiç igífe^en- 
€es ao movimento consfkç jjnjiis- 
Üc 1982: — “SATTSFAÇwerçLi- 
minarmente, as exigeneiasda re- 
eommendação do Boletim, dc Q. 
G n.® 235, de 8 de outubro de .033; 

José de Siqueira, ex-praça do 
í ° B. C. e Genesio Antonio do 
Nascimento, ex-praça do 4. B. C.. 
pedindo alistamento: — “COMPA- 
REÇAM ao C. I. M., para comple- 
tei- os papéis”; 

Alberto Bellucct, ex-“raça do C. 
B., pedindo devolur" -. -’9 certidão 
de casamento: — A ha que 
deferir em vista do . -ho pro- 
ferido em Boletim G n ’ 
286, de 27-XX-19371' 

ESCALA DE SERVIÇO PARA O 
O DIA 30 - 3.*-FEIRA 

Dia ao Quartel General, Tenen- 
te Lima Franco. — A une to de 
dia. Sargento Brasilei- o. — Liga- 
ção entre este Q. G. r o Q. G. da 
2.a R. M., Um official fio B. C. 
Ronda a Gusi-niçSo, Um Capitão | 

SENTENÇAS CONFIRMADAS — 
O Supremo Tribunal Militar, na 
cessão de nontem, confirmo - a sen- 
tença de primeira instan-ia que 
condemnou José Maria Laviola e 
Otto Augusto Gaerthner, pelo cri- 
me de deserção: deu provimento a 
appeliação para reformar a sen- 
tença e absolver o réo Aurélio 
Paim, 2.® cabo do 1.® G. A. Dorso, 
da accusação que lhe foi Intentada 
pelo art. 106 do C. P. M ; negou 
provimento ao recurso criminal da 
Promotoria da 2.a A. da 1.® R. M., 
no processo de Jorge de Castro 
Botelho, accusado do crime de ta- 
submissão; negou o habeas-corpus 
de Antonio Araguan e Arthur Mar- 
tins, processados, respectivamente, 
pelas 1.® A. da Ia e 2.» da 2.® R. M.; 
concedeu a Sebastião Ezequiel da 
Rocha, preso como insubmisso ao 
14.® R. I. — Na sessão de 24 do 
corrente, o Tribunal negou provi- 
mento aos recursos crimlnaer de 
Olympio, filho de José de Souza 

j Faria e Raul de Souza, soldado 
| do 2.® B. C. 

Acham-se em mes* bs appella- 

e 5119. 
FOI NEGADO O HAB1TAS- 

CORPUS IMPETRADO PELO CA 
FITÃO GUMERCINDO — Foi ne- 
gado hontem, por unanimidade de 
votos, o pedido de habeas-ci -s 
impetrado em favor do caiitãc de 
administração Gumercindo Martins 
Toledo, que se acha cumprindo na 
Fortaleza de Santa Cruz a con- 
demnação de dez annos de prisão 
com trabalho, que lhe foi imposta 
pelo Conselho de Justiça da Audi- 
toria do Departamento do Pessoal 
do Exercito, como responsável pelo 
desvio dos dois mil contos de réis 
da Fabrica de Cartuchos de Infan- 
taria, facto de que nos occupamos 
na época da sua occorrencia. 

Argumentou o advogado Victor 
Nunes, que o paciente ao tempo 
daquelle desvio, achava-se conside- 
rado incapaz para o serviço do 
Exercito, não lhe cabendo, portan- 
to. responsabilidade do occorritío e 
sim ás autoridades. 

O procurador geral da Justiça 
Militar, dr. Vaz de MeUo, contes- 
tou dizendo ser matéria velha e já 
desprezada, por isso era de se ne- 
gar a medida invocada; de vez que 
o paciente sempre procurou silen- 
ciar essa sua situação e agora para 
fugir a responsabilidade do crime 
commettido vem trazer a baila um 
argumento já desprezado como 
acima está dito. 

O advogado Victor Nunes, ao 
que estamos informados, vae re- 

(CONCLUSÃO DA I.» PAG.) 
cipaes. 
consolida, perpetuada pelo senti- 
mento civico. Professor de Histo- 
ria, intelligencia voltada para os 
grandes problemas sociaes, que nes- 
ta hora incerta e apprehensiva agi- 
tam todos os quadrantes do mun- 
do, V. Excia. encontrará, aqui não 
apenas uma activa officina de tra- 
balho mas também um povo paci- 
fico, acolhedor e bom, que sabe res- 
peitar e cultivar os verdadeiros va- 
lores espirituaes. Receba V. Excia. 
os meus affectuosos cumprimentos, 
e as saudações, não menos effe- 
tuosas, dos meus collegas. Irma- 
nada por um só sentimento, muito 
significativo porque sincero e no- 
bre, a Policia de S. Paulo sauda 
V. Excia. e deseja fervorosamente 
que a sua gestão feliz e fecunda 
contribua para a grandeza de nos- 
sa Patria e para gloria de S. Paulo” 

Em resposta, o sr. Major Dul- 
cidio Espirito Santo Cardoso pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

“Senhores 
Nada mais facil para mim do 

que tecer uma serie de phrases 
enaltecendo ou recordando as 
srandezas de S. Paulo e do seu 

TELEGRAMMA DO GENERAL 
RCNDON AO MINISTRO 

DA VIAÇÃO 

povo. Mas eu não busco   - —ÍIÃ Luu- çuisja ca vossa confiança Vravés 
de palavras. Demonstrarei com os 
factos que saberei cumpnr meu 
dever. Devo porém esclarecer que 
esse dever nao traz a macula c!a 
perseguição ou das paixões. Meu 
dever é servir S. Paulo para ser- 
vir o Brasil. Não signifèa servi- 
dão politica. mas constitue'devo- 
tamento publico. Servirei aQ/povo 
paulista assegurando com firmeza 
e serenidade a ordem indispensá- 
vel para que jamais se interrom- 
pa o rythmo admiravel de traba- 
lho que marca o rythmo do pro- 
gresso de todo o Brasil. Assegu- 
rando-vos a ordem e a paz jara 
um trabalho digno e honroso qu;il 
e o da vossa tradição, estou certo 
que vos terei prestado o unico ser- 
viço que o povo paulista possa de- 
sejar de mim. Não preciso appel- 
lar para a vossa coojj^ação por- 
que ninguém mais que o paulista 
exige paz e ordem no Brasil. A 
tradição de S. Paulo é construir 
economia e prosperidade. Confia 
nessa tradição e nella me repou- 
so. Cooperarei com o illustre In- 
terventor de S. Paulo que está 
animado dos mesmos propositos 
de construcção e de solidariedade 
com o Presidente da Republica. 
Sem qualquer ligação partidaria 
venho desempenhar a delicada 
missão que me é confiada anima- 
do pelo desejo- unico- d? d?.,-,«mi- 
nha maior contribuição 
consolidação do Estado Nf ‘ 
magnífica construcção nvíatnci 4te 
na carta constitucional de 10 qj- 
Novembro, se manifc..» o frueto 
de uma experiencia profunda ds 
estadista do eminente senhor Ge- 
tulio Vargas, o preclaro cidadão 
que, sem odios, sem paixões, devo- 
tado ao bem publico, conduz o 
Brasil aos seus destinos de Glo- 
ria, coroando ccm sua patriótica 
acçao o sentimento das classes ar- 
madas, que nada mais é do que a 
vontade de todos os brasileiros. 
Nestes sete annos aprendemogíto- 
dos a nos conhecer e já tivüSos 
tempo para nos julgar. Não yenho 
colher elogios ou tentar carreira 
Aqui estou para trabalhar com- 
vosco e assegurar-vos libcrrdade e 
tranquillidade para a vossa gran- 
deza que é grandeza do Brasil”. 

As ultimas palavras do novo Se- 
cretario foram abafadas por vi- 
brante salva de palmas. 

Após essa solemnidade, o majoi 
Dulcldio Cardoso recebeu os cum- 
primentos dos presentes. 

Representando a “Acção Inte- 
gralista Brasileira ”, esteve na -Se- 
cretaria de Segurança uma com- 
missão composta dos Drs. Marcei 
T. da Silva Telles — Archi-Pro- 
vincial da 6.® Circumscripção, Be- 
nedicto Vaz — Secretario Provin- 
cial de Corporações e Francisec 
Stella, que apresentou seus cum- 
primentos ao novo Secretario. 

RIO. 29 (A. B.) — De La Vioto- 
ria, na fronteira amazonense re- 
cebeu o ministro da Viação o se- 
guinte telegramma do general 
Rondon: 

"Accusando o recebimento do te- 
legramma com que v. excia. quiz 
distinguir meu pedido em favor 
dos servidores do Telegrapho desta 
extrema fronteira do Brasil, honro- 
me agradecendo a v. excia a ge 
nerosa distineção dispensada ao 
velho collaborador dos Telegraphos 
desde o alvorecer da Republica até 
19?1' guando foi extincta a Com- missao Telegraphlca de Matto 
Grosso. — (a.) general Rondon." 

ACTIVIDADES DO SYNDI- 
CATO DOS JORNALISTAS 

PROFISSIONAES 

RIO, 29 (A. B.) — O Syndicato 
dos Jornalistas Profissionaes Inau- 
gurou, hoje, o seu serviço de saúde. 
Mais de 80 médicos de todas as es- 
pecialidades, nomes de relevo da 
medicina, offereceram os seus ser- 
viços clínicos áquelle syndicato. 
Assim, preenchendo uma de suas 
finalidades, o Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissionaes, poderá pro- 
porcionar a todos os seus associa vae re- porcionar a todos os seus associa- 

correr para o Supremo Tribunal dos a assistência medica de que 
Müitar. | necessitem. 
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TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGlVEL 

Original difficult to read 
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90 - Ifi * 37, ACÇÃO 
PESSOAS RANZINZAS 

Jjjrtstem pessoas ranzinzas, en- 
frt outros, pelos seguintes moti 
fos: porque não dormem bem á 
Bdte; porque s&o importunadas 
» todo instante; porque não se 
alimentam convenientemente. Ha 
tnna, especie de razinzice muito 
frequente, que se pode dizer de 
origem tóxica, gastro-intestlnal. 

Não é exaggero afflrmar que o 
Aomem revela por suas attitu- 
des, a maneira pela qual se pro- 
cessa a sua digestão. Quando 
digero bem, apresenta-se, via de 
regrai senhor de si, calmo, refle- 
etidoe bem disposto. Já quando 
digere mal, não dorme bem de 
noite, toma-se durante o dia indis- 
posto, mal humorado, irritável e 
sem tenacidade para os trabalhos 
que requerem paciência e perse- 
verança. 

Afim de corrigir as más diges- 
tões, recommenda-se comer deva- 
gar, mastigar bem os alimentos, 
ter horas certas para as refeições. 
Muitas vezes os indivíduos ran- 
zinzas, que soffrem das vias gas- 
tro-intestinaes, só melhoram com 
dietas rigorosas e com o uso dos 
comfjpimidos de Eldoformio da 
Casa Bayer, que protegem a mu- 
co» intestinal e evitam as irrita- 
ções, . provocadas pelas fermenta- 
ções responsáveis pela irritação 
do systema nervoso. 
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O GOVERNO PREPARA UMA 

REFORMA TRIBUTARIA 

RIO, 29 (H.) — Segundo noticia 
j "Correio da Noite”, em sua edi- 
ção de hoje, o governo está estu- 
dando a^reforma tributaria, que 
será consubstanciada em decreto- 
lei dentro de poucos dias. Um dos 
departamentos mais objectivados 
na reforma que ora se prepara — 
adianta aquelle vespertino carioca 
— será o do imposto sobre a ren- 
da, cuja arrecadação não tem al- 
cançado o resultado que era de es- 
perar, devido a falta* da racionalisa- 
çáo do serviço burocrático^ 
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0 DESAPPARECIMENTO DE UMA 

FIGURA DE PROJECÇÃO NO AERO I 

CLUBE DE FRANCA 
PARIS, 29 (H.). — A senhorita 

Leutsch de La Merlhe, hoje fal- 
lecida, era filha do grande Mace- 
nas da aviação. A senhorita Deu- 
tsch seguiu o exemplo do pae, que 
foi presidente do Aero Club de 
França, e se interessou grande- 
mente pela aviação, á qual consa- 
grou grande parte da sua fortuna. 

Ha dois annos, foi eleita vice- 
presidente do Aero Club de Fran- 
ça. Presidia, já, o Club Roland 
Garros. Em princípios de 1937, 

demittiu-se, ao mesmo tempo que 
o coronel Wateau, mas foi unani- 
memente conduzida ã presidência 
de honra. Era official da Legião 
de Honra. Na semana passada, 
tinha recebido a medalha de ouro 
do Aero Club, a mais alta recom- 
pensa por serviços prestados á 
causa da aviação franceza. 

O prêmio “Deutsch de La Mer- 
the” para corrida de aviões, foi 
instituído pela extincta e é uni- 
versalmente conhecido. 
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ITATIBA 
fallecimento 

Falleceu no dia 20 ás 17 horas 
o comp. Pedro R. Franco apóz ter 
soffrido muito. O referido comp. 
esteve no desastre de Mesquita, e 
no Rio esteve no núcleo da Gloria, 
onde permaneceu na enfermaria 
por 2 dias, devido ao estado de 
nervos. O seu enterro foi feito ás 
expensas do núcleo local e dos 
sympathizantes do Integralismo, 
tendo todos os integralistas com- 
parecido uniformizados e prestado 
as homenagens do ritual, após ter 
pronunciado uma breve oração o 
Chefe Municipal, comp, Francisco 
Gomes Bistulfi. 

FESTAS DE INAUGURACAO DAS 
REFORMAS DA MATRIZ DE 

ITATIBA 
O núcleo da A. I. B. local está 

preparando expressivas homenagens 
ao rvmo. bispo diocesano, d. José 
Maurício da Rocha que virá de 
Bragança presidir todas as solem- 
nidades e fazer a visita pastoral. 

O Chefe Municipal já enviou 
convite ao Governador da Região, 
comp. Cezar Zequlm e ao comp. 
Felippe Machado, Chefe de Jun- 

0 MAIOR APPARELHO C1NEMAT0- 

GRAPHICO SONORO DO MUNDO 
BERAim, 29 (A. B.) — Depois 

de yarios ensaios, todos satísfacto- 
riosi funccionou pela primeira vez 
officlalmente, por occasião da festa 
levada a effeito pelo movimento 
“Força pela Alegria”, hontem ce- 
lebre — o maior apparelho cine- 
matographico sonóro do mundo. 

Tal apparelho encontra-se mon- 
tado no "Palacio de Esportes Deut- 
shlandhalle” desta capital, operan- 
do com cjrca de quatro metros de 
altura, dXd de profundidade no 
microphone, com peso de seiscentos 
: cincoenta kilos. 

O apparelho tem capacidade para 
lazer repercutir os sons dos mais 
graves aos mais agudos, na vasta 

REMODELAÇÃO NAS PRE- 
FEITURAS GAÚCHAS 

PORTO ALEGRE, 29 ÍH.) — 
AnnunCla-se que a Colligação Rio- 
jr-t .>nse apresentará ao general 

j > Filho uma lista conten- 
do ’ nomes combinados para os 
êrrgos de prefeitos. Accrescenta- 
se que, de accordo com essa lista, 
haverá u’a modificação completa 
dós quadros administrativos muni- 

0 MARANHÃO HOMENA- 
GEIA OS HEROES DE 

NOVEMBRO 

SAO LUIZ, 29 (H.) — Foram 
realizadas grandes commemorações 
em . homenagem ás victlmas do 
movimento sedicioso de 1935, ten- 
do-tiiscursado o interventor Paulo 
Ram<y o commandante Santiago 
Dantas e offlclaes do Exercito. 

INAUGURADA A VIA FER- 
REA SANTIAGO-S. BORJA 

RIO, 29 (A. B.) — O presidente 
da Republica recebeu do cel. Horta 
Barbosa, commandante do 1.° Ba- 
talhão Ferroviário, a communica- 
çio de haver sido inaugurada a via 
terrea Santiago-São Borja. 

A TOLITICAGEM NO CEARA 

FORTALEZA, 29 (A. B.)   
O interventor assignou decre- 
to demittindo todos os prefei- 
tos eleitos pela opposiçáo, 
substituindo-os por correligio- 
na rios. 

nave daquelle local, ainda mesmo 
após álli se encontrarem as suas 
vinte e cinco mil pessôas cz lota- 
ção, sendo verdadeiramente e:J a- 
ordinaria a sua nitidez e fiei re- 
producção. 

ir ■rtRRrirrrvrrrR !■■■■■■ ■■■■■!-!■■• 
diahy, pois o mesmo quer orga- 
nizar para essas homenagens, uma 
grande concentração das redonde- 
zas. 

MOVIMENTO INTEGRALISTA 

Continu’a bastante enthusiasma- 
do o numero de pessoas que pro- 
curam a séde local para se inscre- 
ver; até hoje se inscreveram 52 
novos integralistas. 

CARAVANA 

Chefiada pelo Chefe Municipal, 
comp. Francisco Gomes Bistulfi se- 
guirá dia 28 para o Districto de 
Murungaba, dois caminhões de 
integralistas onde se realizará uma 
reunião doutrinaria e um impo- 
nente desfile. Deverão inscrever-se 
nesse districto, de accôrdo com as 
informações do Chefe, mais 18 
novos integralistas. 

COMMENTARIOS 
da imprensa allemã so- 
bre a viaqem de minis- 
tros francezes a Ljncies 

BERLIM, 29 (A ,B.) — O jornal 
"Di Frankfurter Zeitung”, em seu 
editorial de hoje, estuda a situação 
internacional, commentando a via- 
gem a Londres que os ministros 
francezes estão realizando. 

A proposito do assumpto, corclue 
o articulista que a tensão rio Me- 
diterrâneo soffreu forte diminuição 
em face do conflícto sino-iaponez, 
que não provocará nova conflagra- 
ção mundial, como era crença ge- 
ral, accrescentando que a política 
allemã já deu demonstração de que 
não poderá soffrer diminuição com 
a estreita collaboração er.tre os 
governos da Inglaterra e o da 
França. 

TODO avanço conquistado pela técnica radiophonica 
contemporânea se acha expressado nos rádios PHILCO 
1938. 
A linha PHILCO 1938 comprehende uma variedade 
de receptores, que vae desde o pequeno apparelho de 
5 valvulas até os sumptuosos modelos automáticos de 
15 valvulas, com mostrador inclinado. 
Tanto o modelo que lllustramos como os demais da 
nossa linha se acham expostos nas nossas lojas, onde 
W. SS. se permittirão apreciar praticamente, consta- 
tando o avanço extraordinário de uma marca que é 
hoje, mais do que nunca, e marca suprema em radio: 

ss-t-r 
Receptor ideal 
de 6 valvulas 
(curtas « lon- 

gas). 
Contraia de to- 
nalidade. Con- 

trole da 
volume. 

Selector de es- 
tações eom t 
velocidades. 

PHILCO 

AsmrcAow 

Ia. # TpA 

VENDEDORES AUTORIZADOS 
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A "FESTA DA BANDEIRA” 

EM JAMBEIRO 
JAMBEIRO, 20 (Do correspon- 

dente) — O Dia da Bandeira foi 
festivamente commemorado nesta 
cidade. O Grupo Escolar local or- 
ganizou uma excellente festinha, 
que foi bastante concorrida. 

A’ noite, na Séde Integralista, 
apezar da irritante chuvinha que 
cahiu o dia todo sobre a cidade, 
com a presença de mais de 300 
pessoas, foi realizada uma bem ot>- 
ganizada sessão civico-llteraria, que 
decorreu em meio do maior enthu- 
siasmo. Falaram sobre a Bandeira 
Brasileira os companheiros Adge- 
mir Telles de Siqueira, S. M. de 
Finanças e o prof. Edison de Frei- 
tas Ramalho. A seguir foram de- 
clamados poemas e sonetos, allusl- 
vos á Bandeira, por plinianos e 
blusas-verdes, destacando-se a de- 
clamação de uma belllsslma poesia 
pela blusa-verde srta. Thereza 
Christina Marcondes de Abreu Mar- 
ques, S. M. A. F. e Plinianos. Todos 
os oradores foram delirantemente 
applaudidos. Falou por ultimo o 
Chefe Municipal, sr. José Anisio 
da Cunha, que ao terminar sua 
oração, em meio de vibrantes ap- 
plausos da selecta assistência, re- 
cebeu do Departamento Feminino 
uma corbeille de flores que íol, por 
elle collocada ao pé do retrato do 
Chefe Nacional. 

Foram juramentados quatro no- 
vos companheiros, srs. Luiz Ber- 
nardes Gil, Luiz de Castro Leite, 
Waldemar Gomes de Alencar e 
Vicente Corrêa da Conceição, ele- 
mentos, de grande projecção social 
na cidade. 
▲ reunião integralista decorreu 

e terminou debaixo dé enorme en- 
thuslasmo e com toda ordem, ten- 
do sido cantado por todos os pre- 
sentes o Hymno Nacional e levan- 
tados os anauês de estylo ao gran- 
de Chefe Nacional. 

Apenas foi muito commentada a 
attitude extranha do sr. Vicente 
Cioffi, Delegado de Policia em 
exercício, que mandou patrulhar 
as immediações da séde, impedindo 

o estacionamento de pessoas dean- 
te da séde, amedrontando os 
pacíficos moradores desta ordeira 
cidade com ameaças de prisões 
e provocações de toda ordem, 
a despeito de sempre se de- 
clarar amigo do Integralismo e, 
mesmo, ser fichado no núcleo de 
Cachoeira. Aliáz, todos os dias de 
sessão especial, na séde do núcleo 
local, o sr. Vicente Cioffi (que foi 
presidente do directorio do extincto 
P. C. local e membro da íallecida 
U. D. B.) e que, entretanto, sem- 
pre se manifestou extremamente 
sympathico ao Sigma, o sr. V. 
Cioffi manda, a pretexto de pa- 
trulhar e manter a ordem, pro- 
mover algazarra e provocações aos 
camisas-verdes, tentando assim 
impedir as realizações das nossas 
concorridissimas reuniões. 

Aguarda-se, entretanto, a trans- 
ferencia desse delegado, para o 
nosso núcleo, afim de ficar norma- 
lizada sua situação com o Integra- 
llsmo. 

I T Ú 
DIA DA BANDEIRA 

Presidida pelo General Epami- 
nondas, chefe municipal e Gover- 
nador da 9.* Região, realizou-se, 
no Dia da Bandeira, na séde do 
núcleo, extraordinária sessão em 
que falaram diversos oradores, 
entre os quaes o professor Calmon 
Solano Ribas, que nesse dia se ins- 
creveu nas fileiras do Sigma, pro- 
ferindo brilhante oração de estréa. 
O illustre companheiro, que lecio- 
na no formoso “Lyceu de Artes e 
Officios” desta cidade, expôz em 
palavras eloquentes os motivos de 
sua adhesão ao Integralismo, pelo 
qual desde longa data nutria pro- 
funda admiração. As ultimas pa- 
lavras do orador foram cobertas 
por frenéticas salvas de palmas. 

Procedido ao ritual de estylo, 
encerrou-se a sessão com o hymno 
Nacional cantado pela compacta 
assistência de “camisas-verdes” 
presentes. < 

DELFIM BLANCO & CIA. LTDA. 
Rua Riachuelo, 2-1.* — Tal. 2-5701 - 2-5702 

A. G. PALLARES i CIA. 
Praça da Sé, 18 — 2.* and. — Tal. 2-6795 

CAMPOS RIBEIRO & SILVA 
Rua D, José de Barros, 178 -— Tal. 4-1932 

ANTONIO FLEURY DE CAMARGO 
R. 15 da Novembro, 50 - 6.® and. - Tal. 2-7484 

ENGENHEIROS TOTH & CIA. 
Rua Quintino Bocayuva, 10 — Tal. 2-3426 

IND. NAC. APETRECHOS ESPORTES 
Rua Sebastião Pereira, 3 — Tal. 5-5289 

E. FERNÁNDEZ Y GONZALEZ 
Rua D. José da Barros, 260 — Tal, 4-4838 

JOAQUIM LEITE PINTO 
Pr. Patriarcha, 8-2.* — Sala 7 — Tal. 2-3414 

TONGLET & MARTIN© 
(Auto Belga) 

Rua Barão de Itapatininga, 281 — Tal. 4-4794 
ARISTODEMO IGNATTI 

Rua Libero Badar6, 488-2.* — Tal. 2-8811 
AZEVEDO 4 OLAIO LTDA. 

Rua 7 de Abril, 73-B — Telephone 4-1044 
ALVARO ASSUMPÇAO FILHO 

Rua D. José da Barros, 158 — Tal. 4-0771 

0 C0MMERCI0 ENTRE A ALLEMANHA 

E 0 MEXIC0 
MÉXICO, 29 (A. B.) — O gover- 

no allemão fez propostas semi- 
officiaes ao governo mexicano para 
um accordo geral de commercio, 
propondo que o México envie á 
Allemanha matérias primas, rece- 
bendo, em troca, machinismos e 
produetos manufacturados. De ou- 
tro lado, o departamento da Im- 
prensa do México declarou recen- 
temente que estão sendó effectua- 
dos esforços para augmentar o 
commercio entre o México e a 
Allemanha, accrescentando que as 
Importações que o México faz de 
produetos allemães são superiores 

ás suas exportações para a Alle- 
manha. Entende-se que a Allema- 
nha tenha intenções de adquirir 
algodão mexicano, produetos agrí- 
colas e petroleo. 

A Allemanha já occupa o segun- 
do lugar no commercio brasileiro 
como resultado do accordo com- 
pensatório do marco allemão. 
Occupa também igual lugar com 
relação ao Salvador, de auem a 
Allemanha compra a maior parte 
de seu café. Contemporaneamente, 
o commercio nazista está pene- 
trando muito em outros paizes da 
America Latina. 

GRANDES MELHORAMEN 
TOS EM BERLIM 

BERLIM, 29 (A.B.) — A pro- 
posta da collocação da primeira 
pedra da nova Faculdade de Scien- 
cias Militares, resaltam impresas 
desta capital os grandes projectos 
que estão sendo ventilados a pro- 
posito de reformas urbanas de Ber- 
lim, sendo essa obra inaugurada a 
primeira para a creação da entra- 
da representativa da cidade. 

Dentro dos futuros projectos te- 
riam importância especial a trans- 
formação das ruas, algumas das 
quaes terão 100 metros, de largu- 
ra, afim de recolher o enorme tra- 
fico. 

SERVIÇO DE IRRIGAÇAO NA 
ZONA DO RIO SAO 

FRANCISCO 

RIO, 29 (A. B.) — O sr. Aman- 
do Costa, ministro da Agricultura, 
recebeu no seu gabinete o sr. José 
de Oliveira Marques, director do 
Serviço de Irrigação, Re flores ta- 
mento e Colonização, com o qual 
conferenciou demoradamente, exa- 
minando, entre outros assumptos, 
o que diz respeito com as verbas 
orçamentarias desse departamento, 
pois é desejo de s. excla. dar maior 
amplitude aos serviços de Irrigação 
na zona do São Francisco, serviço 
esse que não tem tido caracter 
mais intensivo, devido á escassez 
das verbas do Departamento de 
Irrigação. 

DE LA ROCQUE E O CON- 
GRESSO DE LYON 

PARIS, 29 (A. B.) — No con- 
gresso de Lyon, do partido social 
francez, o Coronel De la Rocque 
alcançou o ponto culminante com 
a acceitação do programma do 
partido, que pede seja praticado o 
principio autoritário na vida polí- 
tica do paiz, devendo ampliar-se 

DESMENTIDA 

uma nota da Agencia So- 
viética Tass, relativa- 
mente á campanha anti» 
semita na Allemanha 

BERLIM, 29 (A. B.). — A 
Agencia Soviética Tass, noticiou, 
na sexta-feira passada, que o mi- 
nistro da Propaganda da Allema- 
nha, sr. Goebbels, teria determi- 
nado que todos os judeus morado- 
res na Allemanha levassem de 
agora em diante, costurado ao ca- 
saco, um retalho, de panno ama- 
rello, afim de que todos os reco- 
nhecessem como judeus. Em al- 
guns paizes europeus, emigrados 
allemães auxiliaram a agencia 
bolchevista na pretenção de fazer 
acreditar nessa noticia. Hoje o 
“Berliner Lokal Anzeiger”, mos- 
tra que se trata de uma pura in- 
venção para effeitos de propagan- 
da externa, ainda desta vez enca- 
beçada pelo communismo. Qual- 
quer extrangeiro que demorar-se 
na Allemanha um dia apenas po- 
dería testemunhar da inveridica 
noticia. O jornal citado escreve 
com certa ironia: “Por que moti- 
vo seria preciso obrigar os Judeus 
a usar um distinctivo na roupa, 
quando é tão facil conhecel-os, 
mesmo sem marca?” 

as attribuições do presidente da : q GENERAL DÀLTRO Eli MA 
Republica, a responsabilidade dos I .?.!!;'*!: D*LT1'0 rILHO 
ministros, especialmente do presi- j VI5ITA A CASA 
dente do gabinete, e cassar aos 
membros do parlamento o direito 
de se absterem da votação. Pede 
ainda reforma eleitoral no que diz 
respeito ao voto feminino, exigindo 
que a vida economlca se organize 
sobre bases corporativas e que seja 
annulado o pacto franco-sovietico. 

DE CORRECÇAO 

PORTO ALEGRE, 29 (H.) — Em 
visita á Casa de Correcção o gene- 
ral Daltro Filho, interventor fede- 
ral, determinou que a antiga colo- 
hia de Alienados seja transforma- 
da em presidio de emergenda. 

DECLARAÇÕES D0 SR. WALDEMAR 

FALCÃO 
RIO, 29 (A. B.) — Pouco antes prédio do Ministério deveria ser 

da solemnidade da posse do novo 
interventor pernambucano, a repor- 
tagem do “Correio da Noite” teve 
opportunidrde de ouvir o sr. Wal- 
demar Falcão, que substituiu, na 
pasta do Trabalho, o sr. Agamem- 
non Magalhães. O ministro do 
Trabalho informou que o novo 

X 

inaugurado em Fevereiro proximo, 
mas, Já em Janeiro, nelle funedo- 
nariam algumas repartições. Sobre 
a Justiça do trabalho, afflrmou que 
o assumpto constituía a sua maior 
preoccupação no momento. Assim, 
se acha em estudo um projecto, re- 
fundldo o que se achava em dle- 
cussão na Camara. 

C 
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0 Sigma e a Espada de Caxias 

AS festas promovidas em todo o território 
nacional em homenagem á Bandeira do 

Brasil serviram para demonstrar á opinião 
publica do Brasil um facto já agora indis- 
farçavel e que sobresahe de um modo in- 
discutível no panorama político brasileiro: 
a confraternização cada vez mais profunda 
entre as classes armadas e os "camisas- 
verdes". 

Nada, porém, mais logico e necessário. 
O velho regimen tinha desprestigiado 

o Exercito e a Marinha creando na massa 
popular o scepticismo e a duvida para com 
aquelles que encarnam a intangibilidade 
da nossa soberania externa. E as tropas 
cJo Exercito e da Marinha desfilavam pelas 
ruas das Capitaes diante da impossibilida- 
de e da frieza das multidões narcotizadas. 
Não havia clima de exaltação patriótica 
para com os nossos militares. 

Foi, então, que o Integraiismo nas- 
ceu. E, desde logo, começou a crear no 
coração da mocidade um clima de com- 
prehensão e de exaltação patriótica para 
com os bravos militares da nossa terra. 

As gloriosas Classes Armadas come- 
çaram a sentir nas ruas e nas praças as 
acclamações com que os integralistas as 
recebiam. Foi um trabalho de educaçao 
popular que durou longos annos de es- 
forços contínuos. Hoje, quando passam 
as formações do Exercito e da Marinha, 
ellas sentem em torno de si as acclama- 
ções das massas que erguem os braços 
saudando o symbolo da Força voltado para 
a grandeza do Brasil. 

Não tardou, também, que os milita- 
res do Brasil se manifestassem a respeito 
da unica força civil organizada que os 
soubera comprehender no seu drama 
intimo. Os vultos mais expressivos do 
Exercito Nacional tem elogiado, repeti- 
das vezes, o trabalho patriótico dos "cami- 
sas-verdes". Ultimamente a Festa da 
Bandeira deu ensejo a que quasi todos os 

dignos commandantes de Região reiteras- 
sem suas impressões. 

Mas não é só isso. Mffhares de mili- 
tares do Brasil julgaram com acerto que 
sua attitude não deveria ser apenas de 
sympathia mas sobretudo de cooperação. 
E vestiram a gloriosa camisa-verde. Em 
muitas cidades do Brasil o observador irá 
encontrar, lado a lado com os rudes cabo- 
clos da nossa terra, marchando altivos e 
sobranceiros, com o olhor illuminado de 
esperança e a fronte encanecida no ser- 
viço da grande Patria illustres generaes do 
Exercito que, afastados pela lei do serviço 
activo, continuam a servir á Patria nas 
gloriosas milicias do Sigma. E quantos 
são aquelles que, em pleno apogeu de sua 
carreira, no mais sublime desejo de servir 
á Nação, trabalham simultaneamente na 
caserna e nas sedes da A. 1. B 1 

Isso significa que a espada de Caxias 
está desembainhada ! Despede, de seu 
aço purissimo, os clarões que illuminaram 
o segundo Império. Mais do que nunca, 
ella encarna o principio supremo da Uni- 
dade Nacional e da grandeza do Brasil. 

O Integraiismo creou a Idéa do gran- 
de Império cujo edificio vimos construindo 
ha cinco annos. Deu um rumo. Desven- 
dou os destinos do Brasil. Despertou, do 
fundo dos séculos, as energias adormecidas 
que iriam mover a Nação. 

As Forças Armadas eram o ultimo re- 
ducto onde se abrigava a chamma sagrada 
do mais são nacionalismo, emquanto, por 
toda a parte, crescia a onda do separatis- 
mo e da desagregação nacional. 

Com essa chamma sagrada, Plinio 
Salgado ateou o grande incêndio naciona- 
lista que já agora ninguém póde mais ex- 
tinguir porque tem, a sustental-o, além da 
maior forca civil organizada, a espada 
immortal de Caxias, que refulge sempre 
nos momentos graves da nossc Historia. 

O BRASIL CONTRA 

O REACCIONARISMO 

'>OLITICO 

A lucta do Brasü tem que 
ser agora contra a mentalidade 
velha. E’ preciso que ella não 
venha influir na organlsação 
da Ordem Nova. O proprlo 
Chefe do Governo, no seu dis- 
curso de 10 de novembro, afíir- 
mou que, emquanto o poder 
central procurava arrastar o 
paiz no caminho das reformas 
necessárias e imprescindíveis ao 

•progresso da Republica, os po- 
liticos dos Estados teimavam 
em permanecer fieis aos velhos 
hábitos da politicagem des- 
truída em 30. 

A revolução de 30 não vin- 
gou porque a mentalidade ve- 
lha nella procurou se inserir 
sob o pretexto cynico de, com 
ella, collaborar. 

O mesmo procuram agora 
fazer os velhos políticos. Não 
contentes de ter creado nova- 
mente no Brasil aquella atmos- 
phera de conchavos e de cho- 
ques de interesse, existente an- 
tes de Outubro de 1930, insis- 
tem em prestigiar a nova or- 
dem de coisas consequente ao 
golpe de 10 de Novembro. 

Como se íôsse possível a 
collaboração entre a reacpão e 
o anceio revolucionário do povo 
sequioso de marchar ao encon- 
tro das suas reivindicações 
mais imperativas. 

Em torno do Exercito e da 
Marinha, inspirados por um 
alto ideal de conduzir o Brasil 
ao seu clima de euphoria po- 
lítica e economica, unem-se 
nesta hora todos os brasileiros 
lúcidos e acordados, todos 
aquelles que se capacitaram da 
necessidade de preservar a obra 
e o sonho das novas gerações 
revolucionarias da Patria da 
influencia maléfica do reaccio- 
narismo politico, esterilisador 
dos mais puros e nobres an- 
ceios de glorificação nacional. 

O CORPORATIVISMO 

EXPORTAÇÃO 

DE FUTURO 

O Brasil não é sem razão 
chamado um paiz essencial- 
mente agrícola. Com um solo 
privilegiafnente vasto e feracis- 
simo é da terra que, no pre- 
sente e no futuro, tem de vir 
os melhores recursos para equi- 
líbrio de sua balança eco- 
nomica. 

No passado dois productos 
levaram o Brasil a uma situa- 
ção de prestigio no conceito 
das nações: a borracha e o 
café. Circumstancias que não 
vêm a pêlo discutir cercearam 
o progresso da exportação da 
borracha da Amazônia. 

O café em virtude de factos 
também conhecidos soffreu 
fundamental diminuição d e 
sua procura. Agora, no en- 
tanto, para esse producto, faz- 
se uma reacção que — segundo 
se suppõe — póde collocal-o, 
de novo, á altura a que tem 
direito pela quantidade e qua- 
lidade da producção. 

Os agricultores brasileiros, 
deante das crises que os amea- 
çaram tantas vezes, não cruza- 
ram os braços. Lançaram-se a 
outros productos. E bem sa- 
bemos, nesse particular, o que 
já conseguimos realizar em re- 
lação ao algodão e ás fructas 
cítricas. 

Agora, também, um novo 
producto se apresenta pata au- 
xiliar todos os outros. E' a ba- 
nana. Sua acceitação nos mer- 
cadcs extrangeiros é cada vez 
maior. Sua entrada na Tngia- 
terra, por exemplo, cresce de 
anno para anno. 

E verifica-se — segundo f ' 
discutido na ultima sessão do 
Conselho Federal do Commer- 
clo Exterior — ser o Brasil, 
depois das Antilhas Britanni- 
cas, o maior fornecedor du re- 
ferido producto para áquelle 
paiz: em 1935 concorreu com 
1.374.336 cachos; em 1936, 
com 1.500.491 e, em 1937, até 
esta data, com 1.449.447, no 
valor, respectivamente, de ... 
327.854, 333.519 e 326.250. 

Deante desses resultados tão 
compensadores é claro que res- 
ta aos nossos agricultores um 
caminho seguro: o de incre- 
mentar com carinho a planta- 
ção de bananas, cabendo ao 
mesmo tempo, aos nossos tech- 
nicos e governantes o estudo 
da medidas capazes de tomar 

aquelle nosso producto cada., 
vez melhor e mais accessivel 
aos mercados externos. 

Para isso surge como inicia- 
tiva indispensável a questão da 
emballagem. Será preciso um 
typo especial, visto que o pro- 
cesso usual, que é da embalia- 
gem facultativa, se ainda serve 
por ser relativamente pequeno 
o movimento em confronto com 
as nossas possibilidades, tor- 
nar-se-á precário dentro de 
pouco tempo, quando fôr reali- 
dade o aoroveitamento do nos- 
so litoral, tão íoraz para o cul- 
tivo da bananeira. 

Parece ser idéa do Conselho 
Federal de Commercio Exte- 
rior tratar, com firmeza, desse 
assumpto, por intermédio do 
Ministério da Agricultura e 
junto ao Serviço de Fructicul- 
tura. 

Não se póde regatear applau- 
sos a uma iniciativa de tal na- 
tureza, pois que se apresenta 
com as perspectivâs mais lison- 
jeiras, não só em virtude da 
facilidade da cultura da bana- 
na em nosso paiz, como, par- 
ticularmente, dos resultados se- 
guros que esse producto offe- 
rece junto a vários importan- 
tes mercados consumidores do 
exterior. 

GENTE QUE TRABALHE 

A gencia Brasileira, distri- 
buiu. aos jornaes um. telegram- 
ma interessante, vindo de Curi- 
tyba. Tão interessante que não 
nos será possível deixar dé 
transcrevel-o e commentar as 
palavras nelle contidas: 

CURITYBA, 27 (A. B.) — O 
interventor Manuel Ribas, fa- 
lando aos Jornaes, logo depois 
da sua nomeação para inter- 
ventor federal neste Estado, 
declarou, entre outras coisas 
que só manterá os prefeitos 
trabalhadores, “porque o Para- 
ná precisa sómente de gente 
que trabalhe”. 

De gente que trabalhe, não é 
só o Paraná que está precisan- 
do. E’ o Brasil todo, todinho, 
do Amazonas ao Rio Grande 
do Sul, do Acre á Parahi/ba. 

Bem é que se reconheça isso 
c melhor será que todos evitem 
o que antes sobrava. Discursos 
e palavras. Acção, trabalho, es- 
forços, é o que o Brasil exige 
dos seus filhos, para • bem 
d:'les mesmos. 

Já se faliou muito. Mi.Uós 
discursos já foram feito:. Muita 
prosa fiada já andou por qht, 
rodando liberalmente, milhares 

de kilometros. Felizmente, as 
cousas mudaram porque, no 
andar que se ia, chegaríamos 
a uma occasião em que o Or- 
çamento da Republica seria 
resumido em: Receita — Des- 
pesa. 

Os algarismos desapparece- 
riam como que por encanto, 
desde que deixassem de existir 
os elementos seus represen- 
tados. Ainda bem que as cou- 
sas tomaram outro rumo e as 
foiças representativas da Ração, 
que são as próprias forças 
econômicas receberam a nt-ten- 
ção que lhe era devida. 

Agora, já se falia em traba- 
lhar. Ji se falia em desenvol- 
ver todas as activiãades dos 
homens, no que possa haver de 
interesses para elles, tal seja 
o cuidar delles mesmos, cui- 
dando do Brasil, que ê de to- 
dos juntos. 

De todos... os que ti abalham. 

E O "CORREIO 

DA MANHÃ" 

O “Correio da Manhã** do 
Rio, na sua cdicção do dia 28 
p. passado, feccu commenta- 
rios sobre a nova constituição 
na sua secção jurídica. 

O objectivo do articulista foi 
mostrar que a nova constitui- 
ção não foi procurar em mo- 
delos estrangeiros os lineamen- 
tos para a sua própria confec- 
ção. 

Até ahi muito bem. Entre- 
tanto, como o articulista se re- 
fere, principalmcnte, á adop- 
ção do corporativismo pela no- 
va constituição e affirma que 
ella não tem ponto de conta- 
cto com “nenhum dos figuri- 
nos de ideologias políticas que 
nos trazem as novas da Euro- 
pa”, não é possível deixar de 
concordar com o escrevinhador 
da secção jurídica do “Cor- 
reio” mas fazendo um com- 
mentarlo necessário. 

Cyclos Históricos 

A situação de precariedade em que se mantiveram, desde 
1934, as situações políticas estaduaes, retalhadas pelas lutas 
dos partidos, sugando os recursos economicos dos thesouros, 
sobrecarregando de forma assustadora a taxação tributaria 
das populações brasileiras, demonstra, sufficieníemente, que 
esse é um caminho perigoso, do qual se deve fugir, se não 
quizermos repetir, embora sob outras formas, o drama poli- 
tico, que a Constituição de Novembro procura cortar, ampu- 
tando os tentáculos das olygarcbias dominantes. Com um 
padrão de vida tão elevado, com a permanência de uma tri- 
butação pesada, que os duzentos e tantos partidos regio- 
naes crearam no Brasil para manter-se no poder, não é pos- 
sível executar o espirito que a nova carta magna outorga, 
mesmo como experiencia, pois a sua consagração, de accôrdo 
com um dos seus artigos, depende do plebiscito nacional a 
que vae ser submettida. Se foi grande o traumatismo pela 
promulgação da Carta de 10 de Novembro, maior será elle 
se a affectivação dos seus rumos continuar na mão das an- 
tigas situações dominantes. Estamos diante da primeira re- 
volução brasileira, porque esta subverteu uma concepção de 
Estado, destruiu uma organização política, matou situações 
dominantes, desmantelou castellos políticos, arrazou com as 
olygarchias regionaes, familiares, e com grupos habituados 
á manutenção do poder. Se esta é a primeira revolução bra- 
sileira, como pode ella ser comprehendida justamente por 
aquelles que ella procurou matar ? 

Parece-nos claríssima a posição em que se encontram os 
representantes liberaes: são os monarebistas do momento, 
em relação á Republica de 89. Que entendiam por Estado 
Novo os homens do Império, naquelle crepúsculo de Ouro 
Preto ? A monarchia foi um cyclo historico, como o foi a 
independencia, a abolição dos escravos. A Republica marcou 
outra etapa. A revolução de 30, outra. Mas a de 1937 é 
mudança de regime. Somente podem comprehendel-a os que 
tiverem o espirito habituado á sua linguagem nova. 

Os liberaes pertencem a outro cyclo Historico. Mais do 
que obedecer ás injuneções do momento, circumstancias maio- 
res preparam o clima de 1937. Não é possível misturar 
hontsm e o amanhã. 

50 - 11-33 

André Siegfried e o Brasi[ 

— I I I — 

Nas chronicas anteriores tivemos a opporiunidade de commeti* 
tar as observações de André Sieçfrled a proposito das relações do 
homem brasileiro com a natureza, € a proposito da formação ethnicd 
do nosso povo. Hoje queremos focalizar o artigo em que eUe sé 
refere ás paizagens brasileiras. Mas as paizagens humanas, as cidades 
do Brasil, quasi nada sc encontrando a respeito da tal naturezd 
virgem. 

Siegfried se contenta com o Rio, Bello Horizonte e Ouro Preto^ 
não falando por exemplo do Recife e da Bahia, talvez as mats 
typicas das nossas grandes cidades. E a própria Ouro Preto sõ 
consegue lhe arrancar uns poucos commentarios sem grande enthít- 
siasmo. “Palacios que encerram pateos internos e jardins compVC* 
cados. O velho Brasil tão simples, tão desprovido de pretenções ao 
progresso americano, sobrevive, intacto, nessas caravanas de , - ue- 
nos burros, carregados de canastras, nessa vida de trocas rudimén- 
tares que mais lembra o oriente do que o novo mundo do secuío XX.” 

A gente gostaria que elle dissesse mais alguma coisa, que elle se 
commovesse um pouco... Mas a verdade é que Ouro Preto tem 
um interesse excepcional só para o brasileiro. O estrangeiro, em 
contacto com a velha cidade mineira, nunca poderá ter, como nõs 
temos, a sensação de um encontro, a alegria intima deante de uma 
profunda revelação do Brasil. 

Sobre o Rio de Janeiro, Siegfried tem observações interessantes, 
não deixando de frizar os seus aspectos quasi europeus e os seus 
aspectos quasi norte-americanos. O palacio do Gloria, no typo dos 
mais authenticos palaces internacionaes, lhe parece uma replica 
perfeita de Nice ou de Monte Cario. E os immensos “buildings” êm 
fôrma de cubo lhe apparecem como um desejo de imitar Nova York* 
Miami. Sente, porém, que isso não é tudo, salientando também os 
caracteres proprios, differenciaes. “Evidentemente, não se testa na 
Europa”, escreve elle. Sobretudo quando observa as ruas que desem- 
bocam na Avenida, com a sua vegetação tropical, as suas lojas todai 
abertas sobre a rua, o seu povo de gestos scmi-africanos. 

Só não se comprehende é que depois disso tudo elle escreva: 
“O Rio é um “dccor” feérico, por detrás do qual está o Brasil.” 

Essa affirmação se entrosa naquella crença muito generalizada 
de que o Brasil só póde ser encontrado no oeste recuado, nos extre- 
mos occiáentaes do paiz, nada mais restando delle no littoral, nas 
regiões próximas do Atlântico. 

Basta a gente pensar um pouco para ver que isso não é ver- 
dade. As tríbus de indígenas que ainda percorrem as vastidões de 
Matto Grosso, de Goyaz, do Amazonas, do Pará, pouco significam 
como Brasil, nada representam como agrupamentos complexos, de 
feição psychologico e social autonoma. Ali se encontra c^ndio 
antes da sua mestiçagem com a civilização dos portuguezes e ri dos 
negros. Antes, portanto, da formação do brasileiro. Ao passo que 
nos centros urbanos do litoral, no Recife, na Bahia, no Rio, nas 
pequenas cidades mortas que se espalham pelas zonas costeiras ou 
próximas do littoral fluminense, paulista, paranaense, ainda se en- 
contram com abundancia construcções e mebiliarios, costumes e 
crenças expressivos das mais características culturas maieriaes e es- 
pirituaes do Brasil. 

O Brasil não está apenas por detraz do Rio, como quer Sitg- 
fried. Está no Rio também. 

Salvino da Cruz 

Se o caracter corporativista 
da nova Constituição não é re- 
sultante de influencia de ideo- 
logias estrangeiras, o mesmo 
não se pode dizer com referen- 
cia á influencia sobre ella de 
movimentos ideologicos nacio- 
naes, como o Integraiismo. 

O Integraiismo defende, pa- 
ra a organisação do Estado no- 
vo brasileiro os princípios cor- 
porativistas. Ila 5 annos o In- 
tegralismo vem propondo essa 
solução em seus livros e mani- 
festos. Se o governo adopta 
esses princípios na nova Cons- 
tituição não é possível acen- 
tuar a influencia sobre essa 
adopção da actividade doutri- 
naria de um partido que du- 
rante 5 annos faz a pregação 
desses princípios cm todo o 
paiz. 

Aliás, o “Correio da Manhã” 
não querendo fazer referencia 
á influencia integralista na 
orientação corporativista da 
Constituição de 10 de Novem- 
bro, cahiu em contradicção. 

Cita o “Correio da Manhã” 
em abono da these que defende 
a opinião de um articulista 
que diz o seguinte: 

“A doutrina corporativista 
da nossa carta poderá dar essa 
possibilidade de progresso ao 
Brasil”. E accrescenta: 

“Principalmente, se for aju- 
dada por uma mystica nacio- 
nal intensa, por si só capaz de 
transformar as actividades 
egoisticas particulares em acti- 
vidades nacionaes”. 

O Integraiismo creou essa 
“mystica nacional intensa*’ em 
tomo de uma idéia que, desde 
1932, affirma a sua opção co- 
rajosa e enthusiastica pela or- 
ganisação corporativista do Es- 
tado novo brasileiro. 

HERMANO RIBEIRO 

DA SILVA 

E A BANDEIRA 

"ANHANGUERA' 

Quando á antiga Assem- 
bléa Legislativa de S. Paulo 
chegou o pedido de credito 
para 20:000$000 — vinte con- 
tos de réis — a ser applicado 
em auxilio á “Bandeira Anhan- 
guera”, um dos deputados in- 
tegralistas fez vêr a verdadei- 
ra irrisão do credito. Explicou 
que a respectiva insignificân- 
cia não cennittiria serviço ef- 
tro. 

ficiente de topographia, nqpc 
mesmo de simples reconheci- 
mento a bússola e o podome- 

tro. 
Pois a Camara Estadoal nãc 

se abalou ante os argumentas 
e respectiva demonstração se- 
rena . 

Camara, por excellencia, 
partidaria, considerava privi- 
legio da verdade e da certeza 
somente o que a representação 
da maioria da bancada do P. 
C. propunha. Esta apresentava 
pedidos de créditos extraordi- 
nários quasi diariamente, sa- 
lientano-se os provindos de uma 
das Secretaria, tanto pelo vulto 
como pela imprevisão da justi- 
ficação. Essas Secretarias,vrçiue 
tiveram a inhabilidade de fe- 
char á rodovia Campos do Jor- 
dão a Itajubá, o que estou a S. 
Paulo a perda do districto da 
Candelaria chegou a propor, 
para a urbanização daquella, 
lagos artificiaes no alto da 
Serra da Mantiqueira! Lagos 
a mais de 1500 metros d’alti- 
tude, transformando o clima, 
de secco em húmido, de pro- 
picio a tuberculosos, em cemi- 
térios respectivo, iriam custar 
a bagatella de 3.000 centos. 
Emquanto — é verdade — re- 
geitava-se a verba para hospi- 
tal de 500 leitos destinada á 
tuberculosos pobres propostas 
também pela bancada inte- 
gralista. Pois bem: a mesma 
maioria que votava verbas na- 
babescas para a reprise dos 
jardins suspensos da Babylo- 
nia em forma de lagoa no es- 
pigão recusava verbas razoá- 
veis para Hermano Ribeiro da 
Silva realizar seu vasto e uti- 
lissimo tentamen. A morte 
quasi á mingoa de recursos do 
inclyto explorador do sertão 
é a primeira etapa dessa des- 
comprehensão economica. 

Aliás, a culpa é dos proprioi 
heroicos sertanistas: porqu6 
não se teriam compenetrado 
de que o defunto regimen li- 
bero-democratico é o da fa- 
chada, para a fachada, pela 
fachada? 

Tivessem os bandeirantes dk 
“Anhanguéra” proposto cana- 
lisar o Rio Amazonas para o 
alto da serra do Cubatão, e as 
verbas se multiplicariam como 
o exemplo dos pães e dos pei- 
xes... Como se propuzeram & 
realidade seria e construcü- 
va... vinte contos.., 

c 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 



—'— ' 

j4 éeguír, /aço eéteé míoó concluéoé ao 

óm\ Di\ 'Delegado 'Reglonaide 'Polícia. 

■Gm,  ~^v •/ 

eécrivâo, que o éubécrevl. 

Os. 

INTIME-SE o indiciado ERA1TCI3C0 DE AS 

SIS LOPES,para prestar declarações,devendo 

o mesmo ser qualificado,e identificado pa- 

fms e efeitos de direito. 

IETIME-SE as testemunhas Otaviano Pio- 
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depoimutos. 

us 

DATA 

%a meéma daia, recebí eéteé autoé 

cócrivão, que o éubécrevi 



*•4» . 

CER:WÁQ 

Certifico kaw' < ;' cumprimento ao 

deép&~*& .<*tr./é£...peiO écti i i .'.vo teor. 

O referido é verdade e dou fé. 

Git.-JJldc  dt n&lg 

O Sécrlvão, 

r 

* 

*> 

m 

IR
M

ÃO
S 

LI
A
 3

04
10

-1
-4

2 

DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

Séde: ARARAQUARA 

Wt 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

Aos.....T.vintn...c...c.uicja-:-. dias do mês de...-.™^.^-  

do ano de mil novecentos e quarenta e...ci.cu.>3- , nesta cidade de 

 ,   

onde se achava o senhor Doutor....T..t..,.L..U...D.Q...— 

 ” , c omi go esc r.i.3T.Õ.o , 

de seu cargo no final assinado, compareceu - -  

 .rXiAiraiíia.c..:^süiâ:.iGPass.  

com .17 anos de idade, de estado civil   

filho de..Sr.anQ^S.C.ft...CT.O.gi....Xtap.gJaí:.e...Cl.a..Maris ^elia..Lqp.ç.s- >v# 

de profissão .~*j.i\Lcno.l...d~..h\aimm..o.i:: - , de nacionalidade 
w. 

.wJddyjJ.aj.i-.d.  , natural de dc»Ar.^..üia:apa...- , morador 

 ^1.£.o ...d.o íí.tj.í?.t c id ..w —  numero -*-00 ** 

 " , • " sabendo lêr e escrever, que declarou o seguinte: 

que» tr; >alhí n stà cidade como oficial de farzn oia,hí do 7 

anos,no faria-, cia dunomn-. da "'iAlÁ",que também tem seção de dro- 

gana;que,ê verdade ter estado no dia 33 do corrente, por volta 

das dez seis horas,na alfaiataria de proprie lade de Otaviano Bae 

tistini»nest ^avjtÀ 1 iutIruzeiro do 2ul,t mbe conhecida por’ 

rua 7 ,pois,hcivis enojado anter íormente em c sa d- Alexandre ler- 

jajlioti,local em que fez uma injeção nesse senhor ?que,na refe- 

rida alfaiataria em conversa com o seu proprietário de nome Ota-, 

viano Batistim,disseq que tinha lido num- revista "0 CHUZilIEO", 

r\ ■ 0 -f.». . - , ,lr r\ 0 -r -i n IP ■' OTTT *• »| r\ n If TD"“) T 7 Tf» T T>*FT TV? C* U d Oi. u \J CiÚ clX LlClc‘dilC/'íl w U Uw íl'-t y XU * U Xi w u. 0 --U j* , -U-j ' ' - --lu . } 

des cri t- por um dos tr ipulautes i tigres, que os 'amarelos-l ou j u— 

ponezes chegavam h; o.c- altura,e que arremess; r n mbas,que um 

dos aviões indo ao encontro do navio,foi abatido, sendo que no mes, 

mo momento um outro arremessou um torpedo,e que nesse momento foi 
i 

dado ordem de cessar fogo, pelo vaso cie guerra, logo em segiuda 

o /aso adornou»que,houv-.- pameo,correri-o,uns tomavam botos,ou - 

^tros salva-vidas,e muitos ingleses estando no bote,os aviões pas- 

sava u por cima c não atiravam;que,o deciar-.n t, disse isso em con 

1 
■í 
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versa çon seu amigo,eótaudo tamb-mi presente o sr.Astrogildo 

de Lima ?esa, cirurgião denti-stà re&identi n. sta cidade, tam- 

oem seu conhecido, porque o decl rante já foi por diversa-s ve 

zes fazer mjejtSgg e i o- sí d nes-iq;que, o declare te apoia o 
—————————i 

governo do presidente Getulio -fragas,por -ter o chefe liacio- 

ual mt .gruli-sta '.Flinip- Saldado, em manifesto, para os -.integra- 

lista dado o seu integral apoio ao .'mesmo governa, para todo 

qualquer fim,de acordo com o ultimo manifesto integralista, 

receai cio pelo declárânte,lia pouco tempo, o' qual deixa de jun- 

ta-lo por ur . ter no .... to,datando - anif sto,de -ms 

ò íezes a esta data j que., o de ciar ante fez hoje na pressença 

do Dr.^ele ádo íegional,,est declaro ,õo jque,o.s ap treahos pie 

foram encontrados em.casa do. deçlarante,tais opmo.ic misa -ver- 

de, e ibrema com ,c sigma, artigos de jornais, são encontrados em. 

casa' de todos os integralistas, pòis,os mesmos usaram antiga- 

mente jqUi.:,coi.i rélação a um artigo de jornal soo o titulo "0 

historico discurso de Adolfo Hitler"»e com suo titulo' "luta a- 

té o esmagamento total do inimigo",o deçlarante o recebera de 

um seu amigo residente no Rio de Janeiro,que trabalhou com o 

declatante na farmacia Raia,cujo nome não sabe agora,mas se 

lembra que o primeiro é Vai ter jque, na mesma farer cia devem saber 

o seu nome todo;que,o deçlarante foi registrado e tem sua cader- 

neta de reservista do Lxercito í!acional,como FuALGloIC LOPEò, 

e em família é tratado por Francisco de Assis Lopes,bacia mais, 

lido e conforme assina,tendo estas declaraçães que foram pres- 

tadas pelo deçlarante de livre e expontânea vontada,e em presen- 

ça das testemunhas,Lurico Guimarães e Astolfo Arruda,pessoas i- 

doneas e residentes no st,- cidade, aabixo assinadas,a tudo presen- 

ü e s • íiIU^ • VVrh” • * • t • • • • * • * * « • • t • • • i JjoO RL/AG,que datilografei e 
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DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

Séde: ARARAQUARA 

e- 

QUALIFICAÇÃO 

fios vinte ...e..cinco...-- c|jas do mcz de iis..£.° " 

i *i quarenta g dois 
de mil novecentos  , nesta cidade de ..M.®EA 

na...L.elegaçia Regional de Polícia. 

onde se achava o Doutor Álvaro de Menezes, Delegado p 

gional de Polícia. * 

commigo escrivão de seu cargo, adiante nomeado e assignado, compareceu 

..3SAKCI SO.O ASilS ...LOPES 

 , de côr Dranca  

a quem a autoridade fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? 

FRANCISCO ASSIS LOPES 

Qual a sua edade ? 

27 anos 

Qual o seu estado ? 

solteiro 

Qual a sua filiação ? 

Francisco José Lopes e de Maria'Amélia Lopes 

Qual a sua profissão? 

Oficial de farmacia 

Qual a sua nacionalidade e lugar do nascimento? 

Brasileiro, natural de Nova Europa 

Qual a sua instrucção ? 

primaria 
                   

Qual a sua residência ? 

Á Rua Cruzeiro do Sul, nésta cidade n2.1358 



E, nada mais havendo, mandou a autoridade encerrar este auto, 

que assigna com o quülificadoJSU 

Escrivão que o datilqgrafei. 

  .-Ws/Ss., 

| T.G.I.-Mod.S 

REGISTO GERAL N« «'"'"'W  
Delegacia de Policia de  

li Snr. Chefe do Serviço de Identificação. 

inínrmnr ^Remet° ° a fcha da pessoa a quem se referem as notas abaixo, e rogo informar-me o que a respeito da mesma consta nessa Repartição. 

*Í     cutis 

Al °fa & nasciment°/?-de.—ká^LÍt de 19/M-NaturaUdadeZh^Â^^IZ. 

I*strWã<^^(^£...Profissão/&.^*.!Z:±Est. Residj^^...Z.i^..iOr *- 

o mmoM^±^^Daia da prisão ...       üata da identZ3 Ó...1..Z1..^Z 
'S 0bse™aÇÒes.J<*trr^..^ *.....^....^.....'Í^?!«íe*" ^ - 

Assinatura do Identificando 



> 
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UBI.\ KTE »E IlVYESTIttAÇÕES 

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO 

Delegacia de Polícia de ÃÂ.R A Q ü A B A 

T. G. I. - Mod. 10 

Registo Geral N.c 

Nome: . BRANCISCO DE ASSIS LOPES Vulgo-   

Ki liação : (pai). Francisco José Lopes e (mãey Maria Amélia Lopes 

Idade, (declarada ou aparente) 27 anos. (Sabendo o dia em que nasceu, convem registar) 

Nascido no dia 17 de AGOSTO 1^15 Estado civil: solteiro 

Profissão: (declarada) farmacia Nacionalidade: Brasileiro 

Lugar onde nasceu: Nova Europa 1 (send0 estrangeiro, 

ha quanto tempo veiu para o país e a data sabendo-a) —  t 

Instrução: primaria Residência: (declarada) ABAHAQUARA 

Data da prisão: " Data da identificação: 25-3-1942  

Motivo da prisão: Lei Seg, 1 acionai Fórma da prisão: (em flagrante^ 

por mandado, etc.) " “  Está sendo processado? sLn 

Estado em que se acha o processo: inquérito policial 
a ^ 

Juizo Criminal do processo ou da sentença:   \ 

Notas sobre a marcha do processo: 

OBSERVAÇÕES: — Os dados acima devemyser todoa, obrigatóriamerjte preenchidos^ 

Assinatura da autoridade policial: 

HAVENDO FOTOGRAFIA, COLOCAR AQUI 

IMPRESSÕES DA MÃO DIREITA 

• :■: 
Wi i 
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DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

Séde: ARARAQUARA é 

ASSENTADA 

Aos -vinte...e...sei.s...- dias do mês de -IIARÇ.Q.t.  

de mil novecentos e...quarenta...e..deis.-* n..e3ta. ciçlacle...d.e- 

Ar.ar.&.quara>,.;na..X)£i.ega.oi.a...Regi.Q.o.a.l....d.e....PQ.I.i.c.i.a - 

onde se achava o Doutor   

 “ “ ~  Delegado..He^xo-ual - , 

comigo Escrivão de seu cargo, ao final nomeado e assinado, 

ai comparec a testemunha , infra qualificada ,' 

que, sendo inquirida pela autoridade, responde o que 

adiante sqgue, e faço este termo. Eu,  

parte o datilografei. 

..l-a.^Testemunha. 

-OTAVIANO FIORAVAHTI BATISTINI,brasileiro,casado,com 30 

anos de edade , alfaiate» filho de Caetano -^atistim, resi- 

dente a .íua Cruzeiro do Sul n^ 1S73,sabendo ler e escre- 

ver.Aos costumes disse nada.Compromissada legalmente e 

sendo mquenda,respondeu :que,no dia vinte e treis do cor 

rente,seriam mais ou menos dezeseis horas,quando apareceu 

na oficina de alfaiate,de propriedade do de Doente,onde 

sempre aparece, o moço de nome FRANCISCO D' ASSIS LOPES, 

que tem aplicado mjeçftes em casa dc um senhor de nome 

Alexandre Bergagliotije acontece entretanto,que sendo o 

referido mo.ço,freguez do depeeute,deu margem também para 

que o mesmo no dia acima referido,chegasse na oficina,e 

ai iniciasse uma conversa a respeito da atual situação 

internacional,tendo feito uma narrativa do afundamento 

de vanos navios de guerra e da marinha mercante, mclusi 

ve dos~-inglése6?qde,nessa ocasião,ai apareceu o sr.Astro- 

gildo de Lima Peza,também seu freguez,tendo esse cidadão 



presenciado a narrativa de Francisco de assis Lopes» 

e nessa mesma ocasião,Lopes fez referencia da sua atua- 

rão como elemento integralista,dizendo mesmo,que apezar 

de nao existir façães políticas atualmente,ele Francis- 

de assis Lopes,que era adepto dessa agremiação partidaria, 

extremista,conservava sendo,mesmo porque todos o apontam 

como tal,a dispeito de ser um fervoroso defensor da sua 

patria,como brasileiro ;que,pelas referencias feitas por 

Francisco,o depeoute deduz que o mesmo é partidário das 

armas e vitoria das naçães do "eixo",sem contudo,afirmar 

seja ele contra o governo brasileiro,mesmo porque,não no 

tou nas suas palestras,palavras ou gestos que o autorizajs 

se a fazer esse juízo ;que,os seus dois oficiais,também 

ouviram a couversa de Francisco,na mesma ocasião,sendo 

certo que eles poderão tamoem adentar algo a respeito; 

que,sempre que Francisco tem ocasião de chegar na ofici- 

na do depoente,a sua conversa versa soore assuntos da a- 

tual guerra,não deixando de se manifestar contra os "a- 

liados",ou melhor contra a vitoria das armas da Inglater 

ra,Lstados Unidos da America do Norte,digo e Estados U- 

nidos da America do Norte;que,sabe que Francisco perten- 

ceu ao integralis;no,hoje extinto,não sabendo entretanto, 

se o mesmo tem articulaçães com outros elementos do an- 

tigo partiao,no sentido politico-partidario,contra o a- 

tual governo da nação.hada mais,lido e conforme assina. 
*) -v / 

.p^^.^rfrrnív^.lCSGRI7ãO,que datilografei e 

Wuv-,./ .. V4W 

Aã^Olõò 

DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

ARARAQUARA 

ir# 

2a•TESTEMUNHA- 

ALCIDES RIBEIRO,orasileiro,casado,com 29 anos de edade, 

alfaiate,filho de Ângelo Ribeiro,residente nesta cidade 

á Rua Cruzeiro do Sul n3 2124,sabendo ler e escrever. 

Aos costumes disse nada.Compromidsada legalmente,e sen- 

do mquenda respondeu;que,no dia 23 do corrente, seriam 

mais ou menos deaeseis horas,quando apareceu na oficina 

«a em que trabalha,como oficial de Otaviano,etedepoenten- 

te,o moço de uome FRANCISCO ASSIS AOPLS,seu conhecido ha 

cerca de treis anos,como freguez da oficina,e vae dai qu 

eaie moço sempre costuma aparecer nesse local,como fre- 

quez e amigo do dono da alfaiataria;que,no dia acima re- 

ferido,e hora acima alegada ou mencionada,como de costu- 

me,fez uma exposição sobre os atuais acontecimentos in- 

ternacionais, descrevendo comentários sobre os combates 

que se desenrolam na Europa,Asia,e mais outros conti- 

nentes, sendo verdade que,o mesmo se mostra favoravel ao 

vencimento das armas do "eixo",sem entretanto,eumelllor- 

âihdâ>pocter afirmar que esse moço*não se mostra inimigo 

do atual regimem,mas,foi elemento pertenenqen ao partido 

integralista, ignorando a sua atual situação em face des. 

se partido extinto,mas saoe entretanto,que, o que. cons- 

ta dos autos de apreensão de fls.,fora exibido pelo .me_s 

mo moço,de nome Francisco de Assis Lopes,por ocasião de 

uma pareensão feita pela autoridade que este' preside,em 

casa do mesmo,e que pertencia ao indiciado,sendo que seu 

golega poderá di^er mais a respeito.Ndda mais,lodo e con 

formadassim 

AÂMj/vj _ «X/Ú/u J ' 



3a. TESTEMUNHA- 

JüÃO SUSIGCI,orasileiro»solteiro,com 30 anos de edade, 

alfaiante,filho de André Susioci,residente nesta cida- 

de a Av.Jose Boneifacio na 220»sabendo ler e escrever» 

Aos costumes disse nada.Compromissada legalmente e sen 

do mquerida,respondeu jque, no dia 23 do corrente, seriam 

mais ou menos 16 horas,.apareceu,como de oostume»na ofi- 

cina onde trabalha o depoente,sita a rua Cruzeiro do Su3, 

n2 1873,de propriedade de Otaviano,um moço de nome PRAH 

/13G0 DE ASSIS LOPES,seu connecido,ha tempo,e que per- 

tencia ao partido integralista ,sendo verdade que»ulti- 

mamente,desconhece a sua atuação partidaria política,'e r 

vae dai,que,referido mo^o ai aparecendo,fez como de jos 

tume,umaexposição em torno da atual situação de guerra 

internacional,mas sempre se manifestando favoravel ao 

"eixo",priticipalmante contra a vitoria das ar^as mgle- 

aas»e ameaçarias do norte,não sendo entretanto contra o 

atual governo da nossa patna}que> por ocasião dessa ulti 

ma revelação feita por Francisco,na oficina, esteve na__o 

ficma em que trabalha o depoente,o sr Astrogildo de Li 

< 

\ 

n+\o fa 

DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

ARARAQUARA 

e* 

4a»TSSTSMUHEA. 

IRIFEU DE MORAIS,"brasileiro,casado,com 29 anos de eda- 

de,filho de Evaristo de Morais,operário,residente nesta 

cidade, a Av.D.Pedro II, n2.1.666.,sabendo ler e escrever. 

Aos costumes disse nada.oo^prumxssada legalmente e sendo 

inquerida respondeu: que,conhece ha mais de 4 anos o moço 

chamado Francisco de Assis Lopes sabendo que o mesmo,nes- 

ta cidade pertenceu,ao partido denominado Integralista, 

e pode afirmar que o mesmo por ocasião em que êsse parti- 

do extremista havia se ramificado não só neste município 

como nos demais do território nacional,Francisco,teve a- 

tuação como elemento fervoroso e mesmo apaixonado,e ver- 

dade e que sempre foi apontado não somente no meio do seus 

companheiros como das demais pessoas residentes nesta lo- 

calidade; que soube que ultimamente êsse muço vinha fazen- 

do propaganda direta e indireta do "Sigma” e tanto isso 

e verdade que a autoridade policial desta cidade por in- 

termédio de uma comunicação,o chamou para prestar escla- 

recimentos policiais, tendo o mesmo na Delegacia Regional 

de Polícia se manifestado adlepto do"credo verde" e exibi- 

do a autoridade documentos que neste momento foram mostra 

do ao depoente,e que são,inegavelmente da propaganda do 

integralismo,antigamente,ou atualmente,mais verdade e que 

todo o material apreendido,quasi que na sua totalidade é 

da..fação politica partidaria,conhecida por "dntegralismo7 

naçional".Nada mais,lido e conforme assina 

cIlaAa. a* j 



Õa-TESIWUNHA- 

ERNESTO GOU1D,brasileiro,casado,com 42 anos de edade, 

filho de Ernesto Gould,funcionário municipal,residente 

te nesta cidade á Rua Humaitá nõ 997,sabendo ler e es- 

crever .Aos costumes disse nada.Compromissada ^egalmente 

e sendo mquerida,respondeu:que,pode afirmar que o moço 

de nome FRANCISCO RE ASSIS LOPES,atualmente residente 

nesta cidade,foi elemento do antigo partido denominado 

"INTEGRALISTA",sendo verdade que,ultimamente o mesmo se 

tem mamfestado contra o nosso atual regimem,chegando 

mesmo a dizer que"prefere ir para um campo de consentra 

ção do que ir para onde for,servir nosso governo",e vae 

dai,que o mesmo sempre se manifesta contrario as deli- 

oeraçcSes do nosso atual governante,e muito favoravel , 

nessaatual conflagração,as nações denominadas ou compo- 

nentes do "EIXO"|que,soube nesta delegacia,que o mesmo 

exibira a autoridade que este preside,documentos e mais 

coisas que dizem respeito ao partido "integralista",o qu< 

mostrado ao depoente neste ato,e que o indiciado reconhe" 

ce como pertencentes ao me-pmo.Nada mais,lido e conforme 

assina.EU, 7.'-^ESCRIVÃO,que dati- 

'afei e asano-. 

» 

n r\ 1 

‘■i'- 
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DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

araraquara 

iü 

6a-TESTEMUNHA- 

HERCÜIABO DE OLP/eira, brasileiro, casado,com 36 anos de 

edade,proprietário da Parmacia '^IA»)fllho de clodonu- 

” de «Hveira,residente nesta Oldade k Rua 9 de Julho 
16C, der e escrerer.Aos costumes disse nada. 

Compromissada legalmente e sendo mquerida,respondeu, 

que,pode afirmar, que na farmacia de sua propriedade,nun 

oa teve empregado com o nome ou sobrenome de W ALTER,e " 

ISSO afirma com Berguranya,polS,ha cerca de déz anos, 

adquiriu esse estabelecimento,cuja direçSo dampre este- I 

ce a oargo de depoente,nSo sendo exato,portanto,a aflrT 

mativa de Pranoisco de Assis Lopes , em suas declarares 

nesta Lelegaci^ada mais.Udo e conforme assina.OT^C. 

SA. .brlViÉfr 

VWÍNi 

^'scriv|o, que datilografei e. assino. 

J<2 

(y [ 

an tempo jque em aditamento ao seu depWnto acima, o de- 

poente, lelhor se recordando,afirma que de fato teve um 

empregado de nome V/AL TER de tál„u, somente trabalhou uni 

-U 21.120dias,ficando assim retificado o que acinJ 

uar^ílad^mat^Udo e conforme assma.SJj,. ÇAAt. | 

  <• •' ■üsovivõ^;ue datilografei e as ino. V 

/ 
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DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

ARARAQUARA 

IPíJ! 

CONCLUSÃO 

A écguír, (aço cóteó ludoó concluJoó ao 

6nj\ Th\ VeLegado^^io^duC^oLicla. 

eécwão, que a dubócrevl. 

Cls. 

fls. 

OjuUU^ o relatorio datilografado em 

DATA 
<• 

Cia meéma dala, recebí cóteó autoé 

com o òc<ópacf)0  

&h, . c 
  —  — 

eócrivão, que o éubécrevi 



DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

ARARAQUARA 

jp* 

BE1 ATOR I 0. 

Consta cio presente inquérito, que o dentista sr.Ádtro- 

01 leio cie Lima Pezza, denunciou a LAAIRJISCQ DL ASSIS L0PL3, 

de ils«2,pQX t-*i o mesmo em um casa comerei 1,declarado 

ser favoravel aos paizes totalitários,sendo portanto 

trano a nossa forma de governo. 

Acontece,que o indiciado em suas declarardes de fls., 

disse que-"o declarante apoia o goVerno do presidente Ge. 

tulio Vargas,por ter o chefe nacional "integralista",PIjl. 

mo Salgado, em manifesto para os "integralistas",dado o 

-ou integral apoio ao mesmo governo,para Lodo e qualquer 

fim,de acordo com o ultimo manifesto "integralista",re- 

òeoido pelo declarante,ha pouco tempo,o qual deixa de juu 

ta-lo por udo ter no momento,datando esse manifesto,de 

uns tres meses a «,-ta data"—em continuando as suas decla 

r rdes de fls.24,o mesmo disse jie:" com rela .mo a um ar. 

tigo de jornal soo o titulo—o histórica discurso de A- 

olf Uitler,e com o suo titulo:luta até o esmagomento to 

tal do inimigo.0 declarante o recebera de um seu amigo 

residente no Rio de Janeiro,que trabalhou cora o declaran 

te na farmácia RAIA, cuj o nome udo sabe agora mas', se lem- 

bra que o primeiro é Vaiter. 

0 indiciado,declarando, :xue só apoia o nosso governo 

por ter recebido ordens do seu chefe nacional,e ser fran 

camente partidário dos paizes do "eixo",encaminha esta 

Delogaoia Regional de Policia,o presente inquérito ao 

TRIBUNAL DL SLGURANÇA NACIONAL, para seu julgamento,por 

que assim,no-lo pede a sociedade, no-lo determina o nos. 

so patriotismo, e no-lo exige acima de tudo a JUSTIÇA. 

R.L.ao TRIBUNAL DL SEGURANÇA NACIONAL, cor interne- 
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DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

ARARAQUARA 

»* 

clio cia D LLCIA de GRD”.-J3I POLÍTICA,da 3UPER11!'TEFDLPCIA 

de SEGURANÇA POLÍTICA e SOCIAL. 

aPiáAa^UAFíA, 2V de MATíQO de 1942» 

O DELLGADO REGIONAL DL POLICIA, 

__VV^Q 

íAIj UlTDü ALYaRO DE LENlZEsf 
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DELEGACIA REGIONAL DE POLICIA 

ARARAQUARA 

** 

RÇMESSA 

^ ^v, 

úÁsó/èó cuê/ipá && ^ 

— J     -7*-  

&Â ' W tz^t*i^> ed/è, Ç^z£^~* ■■«■» .-■ Ui  

à eóol&tt*. 

REMETTIDCS - 

Ao Sr. Dr. Poggi de Fi- 

gueiredo, para emitir pa- 

recer. 

SPaulo,13 de abril de 1942 

C Delegado Espec.de Ordem 

Politica e Social, 

Snr.Dr.Delegado Especiall- 

sado de Ordem Política e 

Social. 

- Sou pela remessa do presente in- 

quérito ao Ep. Tribunal de Seguran- 

ça. - SPaulo, 15 de abril de 1942. 

O Delegado de Policia, Adjunto 

Lutgardes Pnggi d (Imgardes Poggi de Figueire/o). 



R. R. ao Eg. Tribunal de 

Segurança Nacional, por in 

termedio do Snr. Major Su- 

perintendente. ^ 

SP^ulo, y!5 de abril jk 

Manoel Ribeiro da Cruz 

DATA E REMESSA. 

Em seguida recebi estes autos com o despacho supra 

e deles faço remessa áo Snr. MAJOR SUPERINTENDENTE 

DE^GUMNÇ^POLI^ICAE^SOC^^^ro este termo. 

^ escrivão, o dacti 

lografei.- 

:.,W * ■' 

Ao Eg. Tribunal de Seguran- 

ça por intermédio do Exmo. 

Snr. Dr. Secretario da Se- 

gurança Publica. 

SPaulo, 16 de abril de 1942 

0 SUPERINTENDENTE, 

—•  
jor Qlyntho França. 

f 

lí 

Data e Remes- 

<23 *101% 

Superintendência de Segurança Política e Social 

São Paulo 

T 

DATA E REMESSA. 

Na mesma data do despacho retro recebí estes autos e 

deles faço remessa ao EXMO. SNR. DR. SEC^TARIO DA« SE- 

GURANÇA^ PUBLICA; lavro este termo. JhJK 

y escrivão, o dactilografei.- 

Mod. 14 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

H r\ 
'* a v f 

Certifico e dou fé çne csks etotfo 

jg na mesma data apresento estes auk*$ a*> txma. 5/ 

Presidente do Tribunal para despacho. 

O Secretario 
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V 

DAT^ % 

éf. Aes. 

& pfi# £xna. $»r. Pr#$iàe*it \0 

«si» mÊM o despache.- 

O êtiç/aUr.'.’ 

'#» MSitipW'- 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

O ET 
& IV3 L o w •> 

cee a 

íie- /ôá^y?, /u;ú remessa desíesja^^H 

0 Secretario 



recebim 

de 

etn volumes com 

registro 

Certifico e dou fé que estes autos, contendo. 
.folhas 

devidamente numeradas, foram registrados no Livro com- 

L. .aflsjUe—sabnr 11 ^ petente nl 



a^olw 

J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

4! 

/ 

OaíTJA PHKOATORIà que vai dirigida ao K:aac 
Br. I)r. Juiz do Direito de Araraquara, 
Estado do Bão Paulo. ... ; 

* > f * 

0 Doutor Eronides do Ourvulho, Juiz do 

Tribunal cio Segurança iíuüionul, ao jbttio. Br. I)r. Juík de Diraito 

de jkTaraqUara, Eatndo de Bao Paulo. 

x 

o seu *ili 

indo 

WíDcciu., na oonfonsiidado do 

cio l#tfH, que, sendo- 

rtigrie, depois de apftr 

„ paragru- 

(tp ualooílo ^ãéT,cr^t^^t^r „a^:«JKi:!00 BB *8- XV %***.•.   I   

M^LQHSpeTírooortor, en noguia», « ntaliSnoici, à inquirido a. 

testenunhus <le (ferfesa, * foren igira sentado a. nonentulo « otmBar ao 

a ousado revel ouíorusldo. se o ni> tiver oonstituldo. Feito o que 

rogo a V.KxoIn. devolver a presente a ftate Juiz o, per* oo fina con- 

venientes.Dada o passada neste Distrito Federal, aos 23 de Junho 

de 1942.KU, 

Escrivão a escrevi e subscrevo#/. 

Eronides de Carvalho 

Juiz do Tribunal de íktgurunqa Naoional./. 

Anexo:) Copia da classificação de ãelite 
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JAMOIDAI/I A^MARU038 30 JAHU0IRT -.3 X \ 

'f 
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í«kK ob Hj)ljíi*xil> lav Oi/p AlHOMÍtíH jJJRiíQ 
«íiiütípiitjíiA aí> oJioxjttí oi) .^<;r „tt,r> 

.oXi/tft obR o/) oô^bJÍ 

oõ sli/D ,o/ílijv*sjj0 »b noj)iitoí3£ ‘lotfuod 0 

í 
oíltrrKt si) íjli/ü • tQ *rtli .citttíí oíí ,Xjüíxú2o)íU fyçapuiü&ii ea laauüliT 

«CUi/í^i OilR Oi) oiífírfeÊL ,JV2uüpüTCBX,i. ab 

ob obüblmciaoo an , .«le» Aí* 

-o&nea ,oiíp s>:> 

‘lÔqfí eb p.loqn$ ,’$$}} 

•í5iSB~«q wnn o 

-fiA 3CíI QPfjlOft/UPt^riMg^efo ò ~ ob ,coimx qí ) 

ob oápliclt/pal t iilüaêjtirtm i» nbluÍeo,sw 

i '' n . 
lomiftt» 5 ob rui atioít t i\ iifiuJ ,tba artub , «reo^/m ob aiwínx/noiiaod- 
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JAMIL FERES 

ADVOGADO 

Escritório: Rua do Ouvidor, 183-2 ° andar-Sala 216 —Tel. 22-7356 

Residência: Avenida Atlantica, 24-Ap. 71—Tel. 47-2337 

3xm8 ynr* Dr* BRONIDSS DE CARVALHO, JUIZ DC PROCESSO N| 2240, do 
TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL: 

FRANCISCO ASSIS LOPES, nos autos do processo acirna referido, 

reouer a V. Exc. a juntada do incluso instrumento de procuração. 

Rio de Janeiro, 
& <*f 

S« Deferimento. 

m^Z 

m mj 

( 

  
 



'Craslado 1Q.” 
£ivro 74. 146 • 

0?)$STADOS DJjTQj folhas W. 22. 

<Ç>^ JSfe| 4? . 

WÊÊÊ 

^ ARAGAQUAEA E. DES. PAULO 

í j 

Dorival Alves 

SMR4VI auHntos este publico instrumento de po.leres de procuração bastante SAÍRAM qwto>^ f17k.d, junho. de mil novecentos e quarenta 

TdVslnêsfa ci,bl de Ararlqui. em cartorio, compareceu como outor- I 

gante, Traro isco assis Lopes, brasileiro, solteiro,oficial le far|- 

nsoia,maior,residente e domiciliado nesta cidade, á rua Orozeiro 

do Sul, 1.358; 

reconhecido pelo proprio de mim tabelião, bem como das duas testemunhas no fim reconh- p , té £ perante as mesmas testemunhas, por el J 
nomeadas e assinadas, do que dou • P • e ronstitue seu bastante! 

-Toífl8*0anT esta^sè"apresentar e preoiso fSr, ao DODTOE I 

JAMIL PESES, brasileiro, casado, advogado, com escritori 

cilio no Rio de Janeiro, e ao Qual confere poderes amplos e ilimij- 

tados para o fim especial de defender o outorgante em Qualquer 

I processo orime perante o Egrégio Tribunal de Segurança Nacional, t 

podendo acompanhar dito processo em todos os seus termos,ate fi- 

nal, apresentar provas, fazer defesas escritas e orais, inQuerir I 

e reinQuerir testemunhas, dar de suspeito a Quem o Que fôr, recorj- 

rer e agravar de despachos e sentenças, praticando todos os demaib 

atos indispensáveis ao completo desempenho deste mandato, inclusij 

ve substabelecer, como também promover } ustifioações e outras tne-l 

I àidas que julgar., necessárias. I 
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Para ta fin concede ao dito procurador todos os poderes que por direito 
lhe são facultados, taes como: os de requerer, alegar e defender todo o seu direito e 
justiça em qualquer fôro ou comarca: receber toda e qualquer citação, mesmo as de ini- 
ciação, de qualquer causa ou ação: requerer exames, vistorias, arbitramentos, avaliações, 
prisões, confissões, apreensões, juramentos, inquirições, citações, inventários, suspenções 
partilha, arrecadações, detenções, sequestros, penhoras, embargos, precatórias, cartas Leste- 
munhaveis, documentos e outras quaesquer medidas assecuratorias do seu direito; fazer 
em juizo ou fóra dele, recebimentos, acordos, cessão, composição, louvação, desistência, 
reconhecimentos, transação, protestos, contra-protestos, subrogações, rebates, confissão e 
negação; agravar, apelar e embargar qualquer despacho ou sentença, acompanhando 
estes recursos até superior instancia; dar quitação, consentimentos, prazos, ou moratórias, 
outorgando, aceitando e assinando escrituras ou termos de qualquer natureza; prestar 
juramentos, fianças ou caução e praticar todos os mais átos que sejam necessários para 
o bom desempenho deste mandato, cujos poderes poderá substabelecer em um ou mais 
procuradores; protestando el outorgante manter por firme e valioso tudo quanto 
assim fôr feito. Assim disse , do que dou fé, e me pedi este instrumento, que lhe 
sendo lido, ach conforme, aceit e assina com as testemunhas presentes. ; dou 

fé. Fu, Vicente de Pauli, e screvente,escrevi. F eu, Derivai ..Jves 

12. TaháLlão, a subscreví. - (aa) Francisco Assis Lopes. - Bento San 

tos Machado. - Luiz Mendonça.- (Devidamente selada).- Nadamais;doi 

fé. Fu, 

~nnf'i'i i ~i-|T - -----n r i -riíii ]ir"| li 1 1 i i ir 

primeiro taheliao, a 

Fm testemunho-"’ -da verdade,— 

Firma no Tabelião 

M E N O, T T I 
Rua Dia Vista, 234 - S. Paiir 

ÍDra*imo a* Lorao Soo BUvr.'..-.. 

fm 
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ESTADO DE 

% 

% SÃO PAULO 

V 

1.0 OFICIO 

Escrivão: tseó 

CARTA PRECATÓRIA CITATOKIA; 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE ARARAwUARA 

FRANCISCO DE ASSIS LOPES 

Deprecado. 

Ind.C^t. 

AUTUAÇÃO 

r 

fino do nascimento. de Dosso Senfjor Jesus Cristo de mil 

novecentos e quarenta e dois , qos   

nesta cidade de ftraraquara, em cartorio, awtóo....a..j^catoria.„e  
• 

classiíicação. gUe adianfe seguem*.- 

—2 * 

6, para constar, f'13 a presente autuação. 

a5t—r s  

ERMA oe LIA 30286-12*41 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

C A R TÓR I O 

RIOJQE JANEIRO. O. P. 

y 

ÍTOI ;ida ao Exrac 
Direito de Araraquara, 

fo de SaíkJPaule', 

0 Doutor Eronides de Carvalho, Juiz do 

Tribunal de Segurança Nacional, ao Expio, Sr, Dr, Juiz de Direito 

de Araraquara, Estado de Sao Paulo, 

j 
Depreoo a V.Exoia., na oonformidade do 

i 
que preoeitua o art.8* do Decreto-Lei n®474, do 1938, que, sendo- 

lhe esta presente, indo por mim assinada, se digne, depois de apôr 

o seu "cumpra-se", mandar citar, na forma do art,4* e seu paragra- 

fo unico, do aludido decreto-lei n®474, o acusado FRANCISCO DE AS- 

SIS LOPES e, proceder, era seguida, em audiência, à inquirição de 

testemunhas de defesa, se forem apresentadas, nomeando d efemsor ao 

acusado revel ou foragido, se e não tiver oonstituido, Feito o que 

rogo a V.Exoia, devolver a presente a êste Juizo, paradoscon 

venientes.Dada e passada neste Distrito Federal, aos àSude 

de 1943,Eu, CT& 

escrevi e subscrevo,/. 

Eronides de Carvalho 
Juiz do Tribunal de Segurança Ndoional./.. 

Anexo:) Copia da olassificação de delito 

%«. """ 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

A 

K 

0 Doutor Eronides de Carvalho, Juiz do 

Tribunal de Segurança líaoional, ao Expio. Sr. Dr. Juiz de Direito 

de Araraquara, Estado de são Paulo. 

Depreoo a V.Exoia., na oonformidade do 

que preoeitua o art.8* do Decreto-Lei n*474, do 1938, que, sendo- 

lhe esta presente, indo por min assinada, se digne, depois de apôr 

o seu "cumpra-se", mandar citar, na forma do art.4* e seu paragra- 

fo unioo, do aludido decreto-lei na474, o aousado FRANCISCO DE AS- 

SIS LOFBS e, proceder, em seguida, «m audiência, à inquirição de 

testemunhas de defesa, se foren apresentadas, nonenndo d efemsor ao 

acusado revel ou foragido, se o não tiver oonstituido. Feito o que 

rogo a V.Exoia, devolver a presente a êste Juizo, parados~f±as con- 

venientes.Dada e passada neste Distrito Federal, aos de 

de 1942.EU, , 

esc revi e subscrevo,/. 

k 

.Eronides de Carvalho 
Juiz do Tribunal de Segurança Nacional,/,. 

Anexo:) Copia da classificação de delito 
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JSUASSIFIQAÜÃO DO DSLITG 

O inquérito» procedente de Araraquara, Kstada de São Paulo» 

apurou & responsabilidade penal de Francisco Asais Lopes» adepto da 

extinta Ação Integralista» acusado de agir faocios&mente, propagando 

doutrinas extremistas sustentadas por aquele partido, ac consequência 

tornou-se fervoroso defensor das ações polítloasmilitares dos países 

do "eixo", exaltando-lhes püblicaímnte os feitos guerreiros. 

íte poder do acusado foram encontrados o distintivo partidá- 

rio e os documentos de fls. 7 a 21, de acordo oom o auto de fls. 6. 
‘ * ' ' % * •.« 1 sX. r \4. . ' .3 Ü -+.Í m O > i- V.J i > .4.1 *■* 

Foram ouvidas as seis testemunhas de fls. 27 a 50 que confirmam a re£ 

ponsabilidade do acusado. 

Concluo-se, pois, que 

Francisco Assi2 Lopes. qualificado a fls. 25, está Incurso 

no art. 52 inciso 9 do Decreto-Lei n. 451, de 18 de Maio de 1958, su- 

jeito à pena de 2 a 5 anos de prisão. 
« 

Rio de Janeiro, 15 de Junho de 1942 

(Gilberto Goulart de Andrade) 
Arocurador do Tribunal de Segurança Nacional 



«N° 00 /.< 

NOTA DE REGISTRO: 

Ü SERVENTUÁRIO O 

'Dorival jALveó 
ARARAQUARA 

Jst. 

O presente feito foi registrado no livro competente des- 

te cartorio,numero dois,em data 4e hoje;dou fé.-Araraguara, 

14/7/1942.>— o escrivão, 

    ^ 35 

' > 

CERTIDAO- 

Certifiíico haver com as formalidades legais,expedido o com- 

petente mandado de citação,o qual,depois de assinado,foi en- 

tregue ao_0 fie ial Luiz Mendonça;dou fé.-Araraquara,14/7/942. 

0 escrivão, 

f1 í; 

JUNTADA:; 

Em 16/7/1942,junto a estes autos o mandado em frente. 

0 escrivão, 

l ("MA- 

I 



ARARAQUARA 

MAMDADO DE CITACAO 

0 Doutor ARMüMDO AZEVEDO JUNIOR, Juiz Substituto no exercicio 

do cargo de Juiz de Direito desta comarca de Araraquara,Es- 

tado de São Paulo,etc.  

MAMDO a qualquer Oficial de Justiça deste Juizo,a quem vai ser 

este apresentado,que,em seu cumprimento,indo por mim assina- 

do, passado era virtude de carta precatória vinda do Egrégio 

Tribunal.de Segurança Nacional,cite nesta cidade ou onde fôr 

encontrado nesta comarca,a FRANCISCO DE ASSIS LOPES.oelo in- 

teiro teor da precatória e classificação do delito seguintes: 

"(Armas da Republica).Justiça Especial.Tribunal de Segurança 

Nacional.Cartorio.Rio de Janeirò,D,F. Carta Precatória que 

vai dirigida ao Exmo.Sr.Dr.Juiz de Direito de Araraquara,Es- 
\ 
tado de São Paulo. 0 Doutor Eronideside Carvalho,Juiz de Tri- 

bunal de Segurança Nacional,ao Exmo.Sr.Dr.Juiz de Direito de 

Araraquara,Estado de São Paulo.- Depreco a V.Excia.,na con- 

formidade do que preceitua o art.82 do Decreto-Lei na 474,de 

1938,que,sendo-lhe esta presente,indo por mira assinada, se 

digne,depois de apôr o seu "cumpra-se",mandar citar,na forma 
\ 

do art.40,e seu paragrafo unico,do aludido decreto-lei na 474, 

o acusado Francisco de Assis Lopes e,proceder,em seguida,era 

audiência,á. inquirição de testemunhas de defeza,se forem apre- 

✓ 
sentadas,nomeando defensor ao acusado revel. ou foragido,se o 

não tiver constituido.Feito o que rogo a V.Excia.devolver a 

presente a êste Juizo,para os fins convenientes,.Dada e^ passa- 

da neste Distrito Federal,aoSs-25 de''Jiinho de 1942,’Eu, Anor Mar- 

garido,Escrivão a escrevi e subscrevo.(a) Eronides de Carva- 

lho.Juiz do Tribunal de Segurança Nacional.Anexo)Copia da clas- 

sificação do delito.- 4117.-Despacho: D. e a. Cumpra-se.Arara- 

quara, 14/7/42. (a) A.Az evedo Junior.-Distribuição: Na 294.Dist. 

ao Ia oficio.Araraquara,14 de julho de 1942.(a) O.P.Albuquer- 

que. -Distribuidor. -Classificação do delito: Proc.n. 2.240.-Tri- 
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Tribunal de Segurança Nacional.Classificação do delito: 0 

inquérito,procedente de Araraquara,Estado de São Paulo,apu- 

rou a responsabilidade penal de Francisco de Assiz Lopes, 

adepto da extinta Ação Integralista,acusado de agir faccio- 

samente,propagando doutrinas extremistas sustentadas por 

aquele partido.Emr consequência tornou-se fervoroso defensor 

das ações politicasr-militares dos países do- ,,eixo”,exaltanu 

do-Uies .publicamente os feitos . guerreiros.Em poder do acu- 

sado fopam encontradas o. distintivo partidário e os documen- 

tos de fls.7 a 21i,de acôrdó com o auto de fls.6.Foram ouvi- 

das as seis testemunhas de fls.27 a 30 que confirmam a res- 

ponsabilidade do acusado. Cmnclue-se,pois,que Francisco de 

Assiz Lopes,qualificado: a fls:.25,está incurso no art.3a in- 

ciso 9 do pecreto-Lei n. 431,de 18 de Maio de 1938,sujeito 

,,á pena, de 2 a 5 anos de prisão.Rio de Janeiro,13 de^ Juniio 

-de. .o 19,42, (Gilberto Goulart de Andrade) .Procurador do Tribu- 

,nalt de Segurança Nacional.r-Confere.O Escrivão, ta) Anor lar- 

gar idoJV-O QUE CUMPRA,na-fórma e comí as formalidades^ legais. 

Dado e..pasmado nesta, cidade de Ar araquara, aos 14 de «>ulho 

^ de 1942.t-Eu. ■ A .escrivão do Ia Qficioq 

subscrevo.- ,4 •< ír '. * ~T' TV. . <.Lur, or o 

,,, - (.t e, . At n ft' U: 10 UtMLí tMJjVlgUUbSUÀ 0UJ9PÍI4..L V* VMT ’ 00 1 í- AJ ri 

o oc-\ i ojbi ■■>*io 1 

Tjvlovyr. 

.-íj-.: V3T- 

yut^-vC, I fc. 'S V<* ■ ' r . 

m 

Ti 

C5HTIDÃ0.- 

Certifico eu oficial de justiça abai- 

xo assignado, que em cumprimento ao respeitável r an- 

dado e sua assignatura,hnje, nesta cidade, as 14 ho- 

ras, c 1 t e i a FRANCISCO DE ASSIS LOPES, em sua - 

própria pessoa, e por todo o conteúdo deste mesmo - 

mandado, que li e dei para ler e de tudo hem sci-- 

ente ficou, conforme o seu "ciente" lançado no man- 

dado retro.- 

Del contra-fe' que acceitou.- 

Todo o referido e" verdade e dou fe.- 

Araraquara, 16 de julho de 1942. 
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Lxmo.Sr.Dr.Juiz de Direito o 0\ 
F\J 

s?tziSéêíi 

- /^jt_ t    

teiro,pratico de farmacia,domiciliado nestaPciáade tendo sido’ 

nro7nai2J)ira °Presentap as. testemunhas de defesa áentro do 

reouere?gaVlxpfaSp?ot^amente pel° adT°gad° infra-assinado requerer a v.üxcia. se digne marcar audiência afim dp qp-rpm 

disPosto no art. 8$ do Dec-lei 4 ne iydo,as testemunhas ahaixo arroladas. 

requeren{e provará que^fof le^^goM^doMlbaíèo^Lo 
de numerosa família e inteiramente devotido á sÍTpàtííI™ 

vio/i ^ • tp Como cidadao nao tem outro obietivo <?p- i 

Illtlu I Ip£Sr a0 Erasi1 9 a0 seu So^emo,cujos atos sempre 

iÇnísto é o cidadão Astrogiído^de Lim^l^eKf ?In- 
viççoes sabidamente contrarias á orde^leS? ínsHtlida no 
pai?,professando o çrédo comunista. 0 referido Icíslto lio 

votados^ao t?SIl?IdLSéS^ten?Ía de Papficos^idtdK- ao traüafn0 honesto .assim como odeia aaueles oup nnr pjlevras e por âtos se manifestam nacionalistls e om nL?I 

nentedseXredoutOTaFIt^finnvranSÍêentenl?ate 0 ÜOV9mo,do emi- 
soberania e de ^ossastradiçSes?^ ’ ^ sallWda de nossa6”1' 

solicitadaflgnapa° de looatdla 9 hora para a inquirição ora 

P.D. 

tl iU 

V I'UXMrtxJLty 

Rol das testemunhas: 

Pr-Ronaldo Octaviano Diniz Junqueira -brasileiro,casado,Advogado 

T ' R , . residente a r.Carlos Gomes, 
jose aento Oliveira -Brasileiro,caçado,guarda-livros,residente 

a rua Cruzeiro do oul 1.698 

• * •" 

■.r-r-V'-'- 

^VVví.-v. 

BR/ 

' >ÜW >v<£Vv* [R?te 

i1- í . ‘ - 

i f* • ru $ 

!'Í1 

• '• A./VV. 
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SEEVENTUAR10 ° 

'Dorival jALvcó 
araraquara 

CERTIDÃO: 

Certifico que do inteiro teôr do R.despacho e da designação 

retro,intimei os Drs.Procopio de Oliveira e Miguel de Cam- 

pos Junior, Representante do Ministério Publico.Ficaram cien- 

tes e dou fé.-Araraquara,17/7/1942.- 0 escrivão, 

/5 —ti. 

JUNTADA:. 

Em 28/7/1942,junto a estes autos a petição em frente.— 

0 escrivão, 



Exmo.Sr.Dr.Juiz de 

A-*- "" 

Francisco de AssTS"íópes,brasileiro,soltei- 

ro, oficial de farmacia,nos autos da precatória vinda do Egré- 

gio Tribunal de Segurança Nacional,em curso pelo Cartório do 

12 oficio da comarca,vem respeitósamente requerer a V.Excia. 

se digne oficiar ao Senhor superintendente da órdem Política 

e Social,solicitando os antecedentes politicos-sociais do 

sr.Astrogildo de Lima Pézza,afim de instruir as razões de 

defesa do requerente. 

Para os fins de Direito se requer que aqué 

la Superintendência Laja por bem expedir o referido atestado, 

pedindo o supte. com a devida venia,que com a maior urgência 

seja atendido o oficio deste Egrégio Juizo. Esclaréce o supte. 

qie o sr.Astrogildo de Lima Pezza,e brasileiro,casado,profes- 

sor primário,aqui residente. 
Justificando a medida,e de se esclarecer que 

José de Lima Pezza foi o autor de uma denuncia escrita e assi- 

nada contra o reqte. e foi esse mesmo cidadão,segundo consta 

ao supte.,preso e processado por professar ideologia contra- 

ria ás instituições nacionais. 

-Retifica-se o nome de Jose de Lima Pezza para Astrogildo 

de Lima Pézza. 



CERTIDÃO:. 

v 

Certifico haver com as formalidades legais,expedido o compe- 

tente oficio,do qual,fiz. extrair cópia parti juntada a estes 

autosjdou fé.-Araraquara,28/7/1942.— 0 escrivão, 

0 

JUNTADA: 

Em 28/7/1942,junto a estes autos a cópia em frente.- 

0 escrivão, 
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U SERVENTUÁRIO O 

m 1942. 
ARARAQUARA 

«ST^z- 

Illmo. 3nr. 

Br, superintendente da ordem politioa e soolal. 

sSo paulo. 

Solicito a v.s* as necessárias providencias no 

oenuido de ser enviado a este Juizo»oom a maior urgência pos» 

sivel,um atestado dos antecedentes polltioos-aooiais do enr, 

Astrogildo de Lima Pezaa,brasileiro,casado,professor primário» 

domiciliado nesta oidade,afim de instruir razSes de defeza de 

Francisco <fe Assis Lopes,«n uma oarta precatória vinda do 

Fgregio Tribunal de segurança Nacional,cuja audiência está 

designada para o proximo dia 8 de Agosto p.futuro.- 

prevaleço-me do ensejo para apresentar a V, S, 

oa meus protestos de estima e consideração. 

0 JUIZ BB DIHBITO SUBSTITUTO» 

(a) Armando Azevedo Junior.   
1 «i ■ 

Nada mais.Trasladado em seguida.Conferido com o original.Es- 

ta. coníorme;dou fé.—Araraquara,data supra.- 

• 0 escrivão, 



JUNTADA: 

Em 8/8/1942,junto a estes autos o radiotelegrama 

frente.— 
0 escrivão, 

ol 

cf.o central 0 DEPARTAMENTO DE 

kf* 

COMUNICAÇ&ES 

DO ESTADO DE SÃO PAULO 

— E - 

SERVIÇO DE RADIO PATRULHA 

RADIOTELEGRAMA 

S Paulo 230 105 7-8-42 17 00 F 

3 
Enderêço.. 

,'1 

y 

Exmo Sr Dr Juiz de Direito daJornarga de Arara :juara 

Número 341-opt URGENTE- Em referencia ao xi^erTode J/^xcia, de 28 

de julho ultimo, eandereçado ao Sr Major Sup«í?ànténdrínte de Segurapa 

Política e Social, tenho a honra de inio.rmar a Vexcia que ASTRCú ILDO 

DE LIMA PEZZA acha-se fichado nesta °uperintendencia constando a sau 

respeito as anotações seguintes;- em 1933 foi membro do Conselho da 

Legião Civica 5 d® Julho ptvg em 19.42 denunciou Srancisco àe Assis 

Lopes, por ter declarado em sua residência, ser da 5a coluna pt 

Cordiais Saudações 

0 Delegado Especialisado de Ordem Politica e Social 
/ ' 

Manoel Ribeiro da Cruz 

lf gtf 1715 

Para maior facilidade da transmissão, esta fórmula deve ser datilografada 



— AOS oito dias do mez de agosto de miL novecen- 

tos e quarenta e dois,ás nove(9) horas,no Palacio da Justiça, 

onde,presente se achava o M.M.Juiz de Direito Substituto,no 

exercicio do cargo de Juiz de Direito desta comarca,exmo.snr. 

Dr.Armando Azevedo Junior,comigo,escrivSo do seu cargo,adiante 

nomeado;presente outrossim,o dr.Miguel de Campos Junior,pro- 

motor publico da comarca,aí,ordenou o mesmo M.Juiz ao Oficial 

de Justiça de semana, servindo de porteiro dos auditórios An- 

dré Mendes Pinheiro que,coro as formalidades legais abrisse a 

audiência especial que dava,o que efetivamente foi feito,de-- 

pois de abrir a audiência com a s formalidades do estilo,veri- 

ficando o comparecimento do acusado Francisco de Assis Lopes, 

acompanhado do seu advogado Doutor ^rocopio de Oliveira e a 

testemunha dr.Ronaldo Octaviano Diniz Junqueira. Aí,determi- 

nou o M.Juiz que as partes ocupassem os seus lugares e que fôs 

se— recolhida*, a testemunha em sala própria,o que efetiva- 

mente foi feito.- Pelo advogado do acusado foi dito que achan- 

dCHse adoentada a testemunha José Bento de Oliveira,reoueria ao 

M.Juiz a sua substituiça~o pela de nome Dr.Mario Guedes de Sou 

za Pinto,que se achava presente, requerendo mais a juntada do 

atestado firmado por Herculano de Oliveira.- Pelo M.Juiz foi 

deferido,determinando se passasse a inquiriçSo das testemu- 

nhas, em separado.— Após a inquiriçSo das testemunhas Das.Ro- 

naldo Octaviano Diniz Junqueira e Mario Guedes de Souza Pinto, 

o que foi feito em papel almasso.,datilografado,determinou o M. 

Juiz que,regularisados os autos fossem conclusos.-Nada mais ha 

vendo,foi a audiência encerrada com as formalidades legeis.- 

Eu,Bento Santos Machado,escrevente,escrevi.-(aa) Armando Aze- 

vedo Junior.-Miguel de Campos Junior.-Procopio de Oliveira.-- 

Francisco de Assis Lopes.-André Mendes Pinheiro".-aMada mais.- 

f 



escrivão do 1Q Oficio,subscrevo.-/ 

JUNTADA : 

Em 8/8/1942,junto a estes autos o atestado em frente.- 

0 escrivão, 

E o presente instrumento, para attestar que o Snr. 

Francisco Assis Lopes, é meu empregado ha oito annos, tendo si 

do, sempre, um optimo auxiliar, cumpridor escrupulosamente de 

suas obrigações, honesto, respeitador dos regulamentos de meu 

estabelecimento, e nunca demonstrou, por actos ou palavras, ser 

contrario ao regimen instituido em 10 de Novembro de 1937. 

. jiriiàníò D# TsfarSd 
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ASSENTADA 

Aos oito Tias To mês Te Agosto Te mil novecentos e quarenta 

e Tois,nesta ciTaúe de Araraquara,ás nove horas,no Palacio 

da Justiça e sala respetiva,onde,presente se acheva o M.M. 

Juiz de Direito Substituto,no exercicio do cargo de Juiz de 

Direito desta cornarca,Exmo.Snr.Doutor Armando Azevedo Junior, 

comigo,escrivão do seu cargo,adiante nomeado;presentes,outros- 

sim,o Dr.Miguel de Campos Junior,Representante do Ministério 

Publico,o indiciado Francisco de Assis Lopes,acompanhado do 

seu advogado Tr.Procopio de Oliveira,e as testemunhas constan- 

tes do rói abaixo: ai,foi pelo M.Juiz procedida a inquirição 

das mêsmas,pela forma que se segiíe.Pal^ constar,lavrei este. 

EU >»jCU ,eVcrevente,o datilogra- 

fei.- 

la.testemunha: 

Dr.Ronaldp Octaviano Diniz Junqueira,com 26 anos de idade, 

natural de Rincão,desta comarca,casado,advogado nos auditor- 

rios desta comarca,domiciliado e residente nesta cidade,á rua 

Carlos Gomes,numero 1.643,sabendo ler e escrever. Aos cos- 

tumes nada disse e sendo advertida pelo M.M.Juiz respondeu :. 

" que conhece o denunciado Francisco de Assis ^opes ha cinco 

ou seis anos,mas,como só ha tres anos reside ininterruptamente 

nesta cidade,porquanto anteriormente e cora referencia aos dois 

ou tres primeiros anos desse conhecimento,só aqui vinha para 

passar as férias em sua fazenda,ignora si ele professava as 

id*éias defendidas pela Ação Integralista Brasileira,mesmo por- 

que, sabe tal Partido está extinto ha cinco anos;que de ciên- 

cia própria nada sabe a respeito do fato que são imputados 

ao denunciado;que,porera,ouviu falar* ao alfaiate Octaviano de 

tal que,em dia e hora c|e que não se recorda,mas que sabe se- 

*■ v ■ 1 ' ■ ' ■ ■" 



seguramente terem sido na epoca em que Francisco foi submetido 

ao processo em virtude dos fatos óra relatados,o denunciado, 

estando na alfaiataria daquele senhor,conversava sobre deter- 

minado artigo que tinha lido na revista Cruzeiro;que,segundo 

ainda o qüe l&e informou Octaviano,parece que dai ter sur- 

gido um mal entendido,tendo alguém atribuido ao denunciado o 

ter dito que ás forças do eixo haviam afundado mais um navio 

brasileiro,que se chamaria Cruzeiro;que o depoente ouviu di- 

zer ter sido o mal entendido ou encrenca,digo,ou intriga 

fomentada por Astrogildo de Lima Pezza,dentista nesta cidade 

e que se achava por perto,na ocasião em qüe o denunciado fala- 

va sobre a dita revistajque o depoente não duvida tenha sido 

Astrogildo o veiculador dos fatos narrados e o denunciante de 

Francisco de Assis ^opes,mesmo porque este ultimo fato foi- 

lhe relatado por inúmeras pessôas,de cujos nomes o depoente não 

se lembra neste momento;que o depoente sabe com toda a certeza 

que Astrogildo de ^ima bezza professou e professa idéias socia- 

listas avançadas,tanto assim que,segundo ainda ouviu dizer o 

depoente,foi aquele preso em 1932,ou melhor detido por esse 

mesmo motivo,oi que o depoente também ouviu a inúmeras pes- 

soas, cujos nomes não pode ou não sabe apontar nesta ocasião;que 

o depoente pode afirmar ser o denunciado rapaz direito,trabalha- 

dor e muito querido dos que o rodeiam e principalmente dos pa- 

trões,devendo salientar que,quando o Brasil rompeu suas rela- 

ções com os Paizes do Eixo,o denunciado em conversa com o depoen 

te,elogiou francamente essa atitude de nosso Governo,o que,aliás 

sempre fazia não só quanto a esta,mas também quanto a todas as 

questões -internacionais em que o Brasil estivesse envolvido;que 

pessoalmente nunca --viu e também nunca ouviu qualquer refe- 

rencia s obre ser o denunciado fervoros o defena or,ou simples 

defensor das ações politicas,militares ou politico-militares 

dos paizes do eix o,nem exaltarem oublicaraente os feitos das 

publicamente os feitos das roêsmas;que ignora que o denun- 

ciado -possuia alguma destintivo da extinta Ação Integra- 

lista Brasileira,não tendo,por outro lado,o denunciado,em 

qualquer das muitas conversas- que teve com o depoente/ma- 

nifestado sobre sua--simpatia-,digo>roanifestado simpatia por 

esse crêdo.-Dada a palavra ao advogado do acusado,as suas 

reperguntas que foram requeridas por intermédio do M.Jyi-z, 

-a testemunha respondeu: n que,pelas relações de convivência 

que tem com o denunciado,pode afirmar ser ele respeitoso ás 

instituições politicas do Paiz,o que o depoente deduz natu- 

raimente do fato -de se mostrar Assis, ^opes ardoroso naciona- 

lista;que nunca viu o denunciado usar em sua lapela qualquer 

distintivo politico,-especialmente da -Ação Integralista Bra- 

sileira; que nunca ouviu dizer tenha o denunciado distribuido 

folhetins subversivos da ordem publica,coisa que,alias,o de- 

poente quasi impodsivel devido ao horário de trabalho do de- 

nunciado, que-frequentemente fica de plantão,da Farmacia em 
•**•*'' -- «■ -• 

que ê Oficial,até altas horas da noite; que o depoente nunca 

soubei si em oasa do denunciado havia jornais ou qualquer 

outro veiculo de -propaganda subveráiva da ordem -publica*-*-Dada 

a palavra ao dr.Representante do -Ministério Publico,por ele 
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2a.testemunha. 

Dr.MARIO GUEDEb DE SOUZA SINTO,com 29 anos de idade,natu- 

ral de Matão,desta comarca de Araraquara,casado,advoga,do 

nesta comarca,domiciliado e residente nesta cidade,á rua 

Voluntários da Patria,numero 1.219,sabendo ler e escre- 

ver. Aos cosuimes nada disse,e sendo advertida pelo MM* 

Juiz respondeu: ’’ q ue conhece o denunciado presente ha 

uns oito anos e parece que desde esse tempo já éra ele Ofi- 

cial da Farmacia Raia desta cidade,como é hoje;que tem 

o denunciado,e o afirma de ciência própria na conta de ra- 

paz traoalhador,direito,honesto e pacato;que,com referen- 

cia aos fatos constantes da class ificação de delito exis- 

tente na presente ^recatoria e que lhe é lida neste momento, 

pouco sabe;que, realmente tem conhecimento de que Francisco 

Assis i*opes,ha uns dois mezes mais ou menos,esteve preso na 

Delegacia de Policia desta cidade por motivos que o depoente 

ignora,constando-lhe, porem,que quem deu a queixa que oca- 

sionou o respetivo inquérito foi um Professor Astrogildo,que 

é dentista nesta cidade,aa que parece a. ele depoente;que,se- 

gundo rumores correntes na cidade,Astrogildo é extremista,pro- 

fessando idéias soçialistas;que,logo após a prisão do denun- 

ciado presente,o proprio Astrogildo .também foi pres o,por mo- 

tivos que o depoente ignora;rque o depoente nunca,nas h» 

muitas conversas que teve com 0 denunciado presente,ouviu este 

mostrar-se defensor das ações políticas,militares ou politieo- 

militar dos paiz es do eixo nem exaltar-lhe publicamente os 

feitos guerreiros,muito menos quando esses feitos vizasa o 

Brasil;que não sabe si o denunciado presente foi membro da 

extinta ação integralista Brasileira,nem si em...seuem seu po- 

der foi encontrado um distintiv o desse Partido,tendo-o 

ouvido dizer, porem,que em sua casa foram apreendididos al- 

guns números velhos do então orgão oficial da Ação Integra- 

lista Brasileira e cuja circulação éra regularmente oficial- 

DO /. O 
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'Dorival jAlveó 
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oficializada a o tempo em que foram publicados.-Dada a pala- 

vra ao advogado do acusado,as suas reperguntas que foram re- 

queridas,a testemunha disse: que, pela convivência que tem 

c om o denunciado,pode dizer nunca viu ou outoiu dele qual- 

quer coisa que o desabonass e politicamente e afirma,ao con- 

trario,que ele sempre se mostrou fiel ás instituições politi- 

cas da Nação;que,c omo o denunciado presente tem todas as 

horas do dia e até,aproximadamente nove e meia da noite,seu 

tempo tomado com as funções de seu emprego,parece ao depoente 

que não lhe sobra tempo para qualquer propaganda subversiva; 

que nunsta soube que Francisdo de Assis ^opes distribuísse 

folheto dess a propaganda a quem quer que fôsse e nem que os 

possuisse em sua residência.- Dada a palavra ao dr.Represen- 

CONCLUSAO:: 
« 

Em 10/8/1942,faço estes autos eonclusos ao M.Juiz de Direi- 

to DA,.COMARCA,EXMO.SENHOR DOUTOR JOSÉ LUIZ. RIBEIRO DE. SOUrr- 

d ZA» 0 escrivão, 

'Jàé 



DATA: 

Na data retro em cartorio recebi estes autos. v. • 
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Certifico que do R.despacho retro,intimei os Drs.Miguel de 

Campos Junior,Representante do Ministério Pubiico e Procopio 

de Oliveira,advogado do indiciado Francisco de Assis Lopes, 

bem como este em sua própria pessôaé-C ientes e dou fé.-Ara- 

. seguida .fa^o remessa destes autos, ao Egrégio Tribunal de 

^egurança Nacional,sob registo postal.— 0 escrivão, 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

TERMO DE AUDIEHCIA HA FORMA 

ABAIXO:- 

A03 quatro dias do nês de Setembro de mil novecentos e quarenta 

e dois, neste Distrito Federal, no Tribunal de Segurença Naoienal, 

na sala de audiências do Juiz, Dr. Eronideo de Carvalho, onde o 

mesmo se achava com o Procurador Dr. Clovis ICruel de Morais, no 

impedimento ooa3ional do Dr. Gilberto Goulart de Andrade, sendo 

ai, às quatorze horas aberta a audiência para julgamento do pro- 

cesso n*2.240, an que é acusado Francisco de.Assis Lopes.PresentB 

o seu advogado Dr. Jamil Fere3, e dacia a palavra ao M.P. que dis- 

se: reiterava o pedido de cojdenação feita na classificação de 

delito, por ser de direito e de justiça. Era seguida oon a palavra 

o advogado da defesa disse: o acusado não pratioouno delito que 

lhe é atribuido na classificação de fls. » que o dispositivo le- 

gal da referida olassifioação estabelece para que o acusado nele 

incida que o mesmo "oon o fim de propaganda subversiva tenha em 

seu poder, em sua residenoia ou local onde deixar escondida ou 

depositada, qualquer quantidade de boletins, panfletos ou quais- 

quer outra3 publicações; que é condição 3e ne qua non para a pra- 

tica do delito que essas publicações venham a atentar contra a 

segurança do Estado ou modificar por meios não permitidos em lei' 

a ordem politica e social, conforme estabelece o inciso VIII in- 

fine ao qual está intimamente ligado o inciso IX em que o aousado 

foi classificado; que certamente o Egrégio e Eminente Kuiz que 

preside esta audiência, examinando o material apreendido e que 

consta de fls.7 a 29 dos autos, oertamente verificou que esse ma- 

terial apreendido não constitua matéria de carater subversivo,pois 

trata-se de jornais, una carta dirigida ao Sr.Presidente da Repu- 

blica, um poema, que não contem nenhum varater subversivo, o sigma 

que se encontra a fls.7 era do uso pessoal do acusado do tempo en 

que a Ação Integralista Brasileira funcionava legalraentel assim 

o material apreendido nada contem de subversivo que possa justificar 



uma condenação; que acresce ainda a circunstancia de teren as tejs- 

tesmunhaa que de mzernn no inquérito, testemunhas de aousaçao 

inocentado o aousado, assim é que a que depoz a fls. 28 de nome 

Alcides Ribeiro diz textualnente, que "pode afirmar que esse noç< 

não se mostra inimigo do atual regime; a que depoz a fls.2Bv. 

de nome João Susicol diz. que o acusado "não ê contra o atual Govlerno de 

nossa Patria; que assim a defesa pede al Eminente) Juiz a absol- 

vição do acusado, por deficiência üe provas do crime) que lhe 6 

atribuído. Em seguida passou o M.M. Juiz a proferir a sentença 

de fls. era que condena o acusado a dois anos de prÍ3ão, gráu minLmo 

do art. 3o, inoiso IX do Decreto-Lei n°431. Pela defesa foi a sen- 

tença apelada, assim como tnnben foi a rae3raa, pelo M.P. apelada. 

E nada mais havendo mandou o N.H. Juiz enoerrar este que depois 

de lidSf e achndo/^onforne assina com os presentes.Eu, 

Escrivão <j> e3crevi.E eu, 

J ^ " i ^ >: -.--Bscrivão o subscrevo. 
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TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL PrOOOSSO n°2240 
são Paulo 

SENTENÇA 

Havendo elementos de prova convincentes 
da veracidade das acusações, condena-se 
o aousado. 

ViÉtos e examinados os presentes autos do processo n°2240, 

originário de Araraquara, Estado de S,Paulo, e em que Franoisoo 

Assis Lopes, con 27 anos de idade,solteiro, brasileiro, oficial 

de farmacia, é olasssifioado nas penas do art.3o, inoiso 9o do 

Decreto-Lei n°431, de 18 de Maio de 1938: 

0 inquérito foi instaurado em virtude de denuncia apresenta- 

da ao Dr. Delegado de Policia de Araraquara, por Astrogildo de 

Lima Pezza, cirurgião dentista naquela cidade, oontra Francisco 

Assis Lopes, adepto da extinta Ação Integralista, acusado de 

agir facciosamente, propagando doutrinas extremistas sustentadas 

por aquele partido. 

0 aousado é fervoroso defensor das ações politioo-militares 

dos paizes do eixo, exaltando-lhes, publioamante, 03 feitos guer- 

reiros, declarando em presença da quinta testemunha que - prefere 

ir para um campo de concentração, do que ir, para onde for, ser- 

vir nosso Governo-. 

En poder do aousado foram encontrados o distintivo partidá- 

rio e os documentos de fls.7 a 21v de acordo com o auto de fls.6. 

Foram ouvidas seis testemunhas que confirmam a responsabili- 

dade do acusado. 

Bem examinado o processo: 

Considerando que a prova testemunhai afirma que o acusado, 

ultimamente, vem fazendo propaganda direta e indireta do "Stgma", 

tendo até sido chamado á Policia para prestar esclarecimentos 

sobre a sua atuação; 

Considerando que o acusado fazendo propaganda de doutrinas 

extremistas sustentadas pela extinta ação integralista, cometeu 

o crime pelo qual foi denunciado; 



JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Considerando o mais que dos autos consta: 

Resolvo condenar, como condeno, ERANCISOO AfSSIS LOPES, a pe* 

na de dois anos de prisão, gráu minimo do art.3°, inciso 9o, do 

Decreto-Lei n*431, de 18 de Maio de 1938, na ausenoia de agravan- 

tes e reconheoida a atenuante do bom prooediraento anterior. 

Expeça-se o competente mandado de prisão. 

Distrito Eederal, 4 de Setembro de 1942 
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lín 4 de fletenbro de 1948 
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iieorotarlo de íieguranqn Publiaa do ttao Paulo 

Para oa deviaou fina, Junto a ttute, envio a 

IT.Exoia. o nnndndo de prlimo expedido oontrn VRAWOISOO PB ASSIS 
’ v < . , 

LOPHSl, aondenado por ôate Juiao, no processo np8Ü40, originário 

io Araraquara, naaae Estado. 
: ! ' t • : ‘ 

Valho-ne do ennejo paro apreaentar a V.Exoia. 
<w 

oa neua protoatoa de eatina e eonaidoraqao. 

Jíronidea do Carvalho 
'Jribunol cie {Jeéiuranqa Racional 
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COMCLUSÃO 
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Dá-se provimento à apelação para absolver quando os 
elementos informativos dos autos não convencem 
da culpabilidade do acusado. 

% C> 

Vistos e examinados os presentes autos de apelação n. 

1113, em que são apelantes Francisco de Assis Lopes e o Ministé- 

rio Público, sendo apelados o Ministério Público e Francisco de 

Assis Lopes. 

Considerando que os autos, por seus elementos informa- 

tivos, não convencem que o acusado tenha cometido o delito por 

que foi condenado em primeira instância: 
•V 

Acordam os Juizes do Tribunal de Segurança Nacional, 

por maioria de votos, dar provimento à apelação de Francisco de 

Assis Lopes para absolvê-lo, negando provimento à apelação do Mi- 
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Cartifloo e dou ti naata data, foi renetide ao Diário 

da íuatiça, para publicação, a ata da ÉSa. aaaaão dar a 

Tribunal, raaUaada em Ô do corrente. 0 referido á varda- 

, ao 3r« 

ita data 

d:, 

Certifico a dou fá que, naata date, foi exápedldo ofíoio 

nfearo 5V j?C> 

áL éí/j/ire  <úL : 

ocnunioando a deoiaao daata Tribunal, «a ralação ao preeen* 

ta prooaaao* 0 rafarido d Tardada, Rio da Janeiro, 

da Outubro da 194&, /?■ 
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TKX9VMAL D B 8 I 0 HHA H; A HCIOH AL 

Ata da sesBÍo» *m 6 de Outubro de 194 

i rt*tideada do ixao Sr# Miplatro Mito» Mrreto 

í «oretário» 8r« Otávio Moreira líeae&e* 

I kora regiam tal t haVfaodo nd^ero legal foi aborta a aeesSo# 

Oo^areo* ra» oa rra, Jtilsee lareira Br**;»* Baul ittahado* 

ladro BorgoSf ittvanAa Bodrigue» e ir aula* e âe carvalho, e o proourador 

Hao Bowell da costa» 

J ÍU a A a K 3? T 0 

Apelação n. 1113, no processo 2240 de São Paulo - Apelantes, 

■Francisco de Assis Lopes e Ministério Publico - Apelados, Ministério 

público e Francisco de Asssis Lopes - Delator, Juiz Miranda Podrigues - 

Impedido o Juiz Eronides de Cartfalho - Deu-se provimenro a apelação de 

Francisco de Assis Lopes, para absolve-lo, negando-se provimenro a ape- 

laçfo do Ministério Publico por maioria de votos. 



J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Cartifieo c dou fé que, nesta data, fci publicada no 

Diário da Justiça, paraandio, digo, Justiço, a et® da 

w8a* secsao daote Tribunal, roaliaadc em 6 do corrente. 
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